
. 
Industrial de Melhoramentos

Brasil.Rua General Camara n.

1-17Tr7á L1

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPU'DLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO LXVI — 39 DA REPUBLICA—N. 52
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 1927

SUMMARIO

?.n (10N i ou	 tt

ti. 17.697, rue approk a o prr.)jerto e respectivo orça-
10 , 1 0o, loa lIJliI lauda d 20 ...214 :S91u, paru a construcção
do , ca-as-ioe de moradia para empregados superiores da
1.-trada de l'er:o. Sorocali4oa.

111ew-apen-.
Jo-t.•a e Negoc i o- Interiore	 1io2erefos de 21

de le‘(relio Pt 1,KjItyn

111111f•I HO da via. , ;o(o o obra, Publicas
!tvtlli 4. .or,oVoti.o

le; Es1'.11)0

geral de Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. As despezas que forem effectuadas ató.
maximos de cento e rineoenta e um contos setenta e qua-

tro mil quinhentos e eincoenta réis (Its.151:07 ,1$550) para as
cinco casas do ramal de Tibagy e trinta contos duzentos o
quatorze mil novecentos 'e doz rois (115. :10:214910J. para
a casa do ramal de Itararé, deverão correr por conta do chPi..,
tal dos mesmos numes.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1927, 106° da Indepen-
delicia e 39' da Republica.

NVAsitiNuroN Luis I'. lir Sol-Ska

Victor Konder,

I),,crettn- de 23 dz.;

(1.66C

:\IENf.A.\GEN?".

srs. membros ar) Congres s o Nacional — Tenho a honra
(1o . sido:o p tion . á ‘; n •nSa !I iTlliia P.X14)i1 .'ãll lie mo-
ti vos em nue o ministro de E-g ado dos Negocio,. oja vazenita
justilica a necessidade iIa aberti.ra do credito e-pecial de réis
1:1;)88316, para pagnineillo a Itayinundo l'ernanolo do.. Brito,
em virlude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro. 211 M. fevereiro do 1927,
pendencia e 39" da Republica.
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ACTOS DO PODER EXEC.OfrVO
DECRETO N. 17.097 — Ifl 18 DP FINEM:1110 or. 1927

10(3" da Inde-
è;:.

WASIIINGTUN LUIS P. IQ: Slul-S.X.

Sr. Presiolonle da Republica — Itaymundo Fer-
nando- de Brito, nomeado deposilario judicial das proprie-
dade.: (10 ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal do Tilesouro
Nacional no Estado do Pará, Antlienor Bezerra, contra quem
a Fazenda Nacional intentara um executivo fiscal para baveo
Ou mesmo, a imprutaticia relati‘a a desfalques verificados na
Caixa 1:comunica, annPxii inesma del pgacia. pediu paga-
nien10 (lu -itld( n ._ . N . Clirleari() á seu favor, na importancia
1:1o...1$:116, bem k's .s.itii une lhe fosse arbitrada a roniiiiissão
	  . a ishrro'...;.». juig.a.4 . a Coifo direito.

• 'Por despactio do ,Miz l'eleral, no referido E-la(lo, foi
defe rido 0 pedido. mas :-Oniente quanto ali pagamelit,,
hlipOrt anela. Para o tini' tu oieu lld1t ii neve--aria carta pre-
c'iloria, Pin 8 uho outubro de 1921.

No The,ouro Nacional foi julgado Cl prectitorio cop_
die. ões de -er cumprido. pela Directoria. da 1)espe7a e pelo
Consultor da Fazenda.

Em face do exposto. lugi tI v. Ex. so ( l i go,. peovjden-
ciar. Pinto ao 1:ongre ,so Nariotittl. no sentido ile - e .. auto-
rizada 14 abertura do credito de 1:1583l6. ile-tinado . 1 0 pa.
;::airento ( . 111 une-lão.

Illo de Janeiro. 23 (IP Fo	 19-2';
Voripis.

••••••

i crio da Vazenda	 N. 1;	 RH. 0i, , .13

levc . i .Ptru (i(' 1927.
sr,	 1- secrothorio	 I:amara I II ,"	 ).•I •

dl' !rad •• 11111111 - a	 \	 neliNa
iii f.rioo. Sr. Pre s idente da Republica, !-i, i icilando i
ti l ra tio c- polito	 de	 pat.a	 pa:....aollo loto a
11.1Mt1111 , 10 1 (Tilando de brito, elo v:rtoide tio
íI	 izt	 iii,

11 P 1 11.1.0 	 V. Ex. 08 proli • -10- lia 111.1111.a

e

,1\111o:,!ei• n • n d d Jushça e Negooles Interiores — lxi)otlionte das
Directo.] ,a- Joistioja e do . Interior. (li) Departamento Na-
1 • 1011:II .h. Voisonol tia 1L4reo . ‘,1iri1t III t:onlabilidade e do Dc-
pao•ianoonto Nacional ole Saiid p Publica.

da Frozeioda — Titulos — Portarias — Expeoliente
1;eral iii	 l'hesouro Nacional. oIa lievo.ita

(Ia	 .zaP 11 oai• d- contabilidade, da Recebedoria
do I t i-lrielo	 lle-pecto•ias Geral do s Bancos e
de seguro- e da 111vn-a .\ acionai I. ' Dia/

fl u ir - li-tu ili	 iiiitIi	 -- Pori;,rias —• Expediente.
111 0 o-i •,•oi ,1a	 —	 — Expediente.

1 -riu ' Ia 	 o Obrai^	 — .Expe-
dwoote	 Itirecloria:- G y . avsiii Contabilidade. de Exp,:,-
d•eo:, , o I ; i 	 O . iit 111:11OCIOPla Federal cias Es-
trada-.

,t\ lioi , lerio da AP . !'	 e	 —
-- Expediente Ihrectoria,- Geraes de Agricultura.

de tiodu-o o• :a 4 cominercio. da Propriedade Imiti-iria' e do)
Set vicio

1 1.'1111111a; ;14 , 0:(11111 , —	 ilo• contrario	 Not iciario —
Parto roonimercial — Iteno;as	 Editaos oavi-

;soorteolailos alionymas — ;,- .‘ocieolados civis — An-
I

'Approva o projecto c repectiro orçamento. 9ici importonrf,,
dc 30:2148910, paru o conArlicyío de CfMas-t ou de mo-
radio loiro empregados i Iti n criores do E., teodo de re,ero
Noroeolotoo.

ft Pre-idente da Republica dos Estados 'Unidos ( 1 0 Bras'''.
bilendendo ir que requereu a E-tratla de Ferro Soorocai.aila o a
vista do parecei da loospectoria Federal das 'Estradas. coirstanle
çto ottio . ioii	 do t t de dezembro (le 1926, decreta:

Arli4o, moiro. .t .'icato appro n toloos	 PO f	 1'	 (•,j.c . r tivo
'orçamento, lia impottancia de trinta contos duzentos e (l ua -
1(11-/o mil novecenft. 1 ovz	 réis	 :10:211911 t . . para	 a
corrs trilec;o. (il • easa s. -typo do.
riell'f • 11;1 SPII(10 unia eno .1N aré,
Ires em • g si, e uma ctil Presidente Prudente. no rádlill de

Tibagy;. e uiva ein Papel Mitiga, no ramal de 11111 U-' • , conto' te
O doctinieillo.- que com t.-71 c 	ridyriçadoz: pelo
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• Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a hnora
de submetter á vossa erinsideracão a inclusa exposição de
motivos, em que o ministro ile Estado dos Negocios da • a-
zenda justifica a nevessidade da abertura do credito PS-

pecial de 13:4108118. para pagamento a 1)	 tjelesia
Rodrigues e outros, (911	 tido de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro do 1927, 106 dá Lide-
pendencia e 39" da Republica.

WASHINGToN Luis P. DE SOUSA.

Exmo. Sr. Presidente da Ttepublica — Peranl o o Jnizo
tia 1' Vara desta Capital, Dr. Manoel Uchôa Rodrigues propii
uma acção ordinaria para O fim de haver da União os Slib-
sidios que deixou de receber corno deputado federal pelo
Estado do Amazonas no periodo de 13 de outubro a 12 ile
novembro de 1892 e no de 3 de maio a 25 de setembro de
1893, e mais a ajuda de custo relativa a este ultimo anuo,
accrescidos dos juros de mOra e custas.

A acção foi julgada procedente e a Fazenda Nacional
Cendemnada na farina pedida, excluidos, porém, os juros de
mira.

A sentença de 1' instancia foi confirmada por accordão
do Supremo Tribunal Federal, sendo fixada em 13:4108118
a quantia que, de direito, cabe á D. Zuhnira Uchõa Rodri-
gues e outros herdeiros habilitados do exequente já falte-
eido.

O preratorin, encaminhado a.o Thesouro Nacional, foi
examinado pela Directoria da Despeza Publica, que não offe-
re,cen impugnação, e pelo Dr. curador da Fazenda que se
manifestou favoravel ao pagamento da quantia acima indi-
cada, a que se acha coral/manada a Fazenda Nacional.

Nestas condições, rogo a V. Ex. se digne do solicitar
do Congresso Nacional autorização para a abertura do cre-
dito especial que se faz mister, na importancia de 13:510$118.

Rio .de Janeiro -)3 de fevereiro de 1927.; 	 Getulio.	 -
Pages.

,

A sentença da primeira instancia foi confirmada por ac-
cordão do Supremo Tribunal Federal, que reconheceu o di-
reito de D. Josephina de Seta e seu filho menor José, her.
deires habilitados de seu marido e pite, José Cavaliéri.

Em precalorio de 16 th; abril de 1919, o Juizo Federal,
perante o qual foi proposta a acção, requisitou deste minis-
torto o pagamento da importancia.. de 3:3818153, a que a
União está condemnada.

O precatorio encmainhado ao Thesouro Nacional foi exa-
minado pela Directoria da Despeza Publica, que não offerecen
impugnação, e pelo Dr. consultor da Fazenda que se mani-
•1estou fayoravel ao pagamento da quantia devida pela Fazenda
Nacional.

Nestas condições, rogo a V. Ex. se digne de solicitar au-
torização do Congresso Nacional para a abertura do credito es-
pecial que se faz mistér, na importancia de 3:3818453.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1927..— Getulio Varga...,

Ministerio da Fazenda —	 secção — N. 16 — Em 28
de fevereiro de 1927:

Sr. I° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V: Ex. a inclusa mensagem do Exmo.,
Sr. Presidente da Republica, solicitando a abertura do credito
especial de 3:3818453, para pagamento a D. •osephina de Seta
e seu filho José, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha elevada estima e,
1111.1i distincta consideração. — Getulio_ .1-rimas..

Srs. Membros da Congresso Nacional — Na inclusa exp6-.
sição de motivos, que tenho a honra de submetter á vossa con-
sideração, o . ministro de Estado dos Negocios da Fazenda jus-
tifica a necessidade da abertura do credito especial de reis
26:6918853, para pagamento a Cari Hoepek & Comp., em vir-
tude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1927, 106° da Indeoen-
Afeleia e :19° da Republica.

Srs. Membros "do Congresso Nacional — Tenho a honra de.
Submetter á vossa èonsideruçãO a inclusa exposição de motivos,
em que o. minitrude Estado dos Negados da Fazenda justifica
a necessidade dá abertura-do credita-,elpecial de3'.381$453;
para pagaMento'a 1). Josephina de Seta e 'Jert hfilho José, em
yjrtude de sentença judiciaria*.
• Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1927, 106" da Indepen-

dencia e 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA

Exmo. Sr. .Presidente da . Republica — Em 1896, recebeu
José Cavalieri pelo vapor ,Les Andes, uma partida de 200
saccos d.e farinha de trigo, que despachou na taxa de 30 reis
por kilo.

Aconteceu que a Alfandega desta Capital, por onde foi
processado •o despacho, impugnou essa classificação, enten-
dendo que a mercadoria importada pertencia ás de que trata

seguistcfa .;Parte da,- art. 94 ça Tarifa, cabendo-lhe, portanto,
416, dateite, 4 taXa. d.e, 300 réis N.)Or kilo.

Não se conformando o importador com a decisão da Al-
fandega, que, em grão de recurso, firra mantida pelo Ministro
da .Fazenda, abandonou a sua-mercadoria, porque, com a de-
mora havida, se tinha deteriorádo..,

Mais tarde, iptentou José Cavaliéri, perante o Juizo Fe-.
Varb. nesta Capk4al, acção ordinaria contra a

União, com o fim de haver. delia o custo da mercadoria,. o
"preço do .transporte, a:iinpor,Igncia dos direitos pagos, e mais
;doas contos de reis por perdas e damnos, juros de !Mira e
'custas.
• • •A aoção •foi -julgada procedente em parte, tendo sido a
j?azenda Nacional condemnada a restituir os direitos pagos
1.(300$000). o preço da mercadoria, a igwo. rtancia de frete e

s t	 •

WASHINGTON LIAS P. DE SOUSA-

Exma. Sr. Presidente da Republica — Cari Hoepck
& Comp., comMerciantes, estabelecidos em Florianopolis, im-
portaram pelo vapor allemão "Corrientes", entrado no porto.
daquella cidade, em 16 de dezembro de 1906, 24 volumes que,
submettidos a despacho, na Alfande ea de Elorianopolis, como
dobradiças de ferro, sujeitas á taxa de 400 reis foram retirados
depois de preenchidas as formalidades julgadas neeessarias..

Em abril de 1907, porém, o inspector de Fazenda Manoel
Alves da Silva, verificando na traducção do manifesto daquelle
vapor que os referidos volumes" figuravam corno contendo
ganchos ou anzóes de ferro, que pagam 38600 por kilo, man-
doirtirar ndta da differença de direitos; sendo a firma em
'questão obrigada a pagar a • quantia cle 152778660, ouro e pa-
pel, inclusive uma multa de direitos em dobro, na importan-
eia de 7:5138600.

Não se conformando com esta decisão, e tendo sido ne-
gado provimento ao recurso que interpuzeram e indeferido o
seu pedido de reconsideração. intentaram Carl Hoepeck 45;
Comp. unia acção ordinaria contra a Uniã,o que condemnou
Fazenda Nacional, a restituir-lhos a quantia reclamada de
15:271'866o, den os juros ' perles e custas.

Houve appellação ex-officio para o Supremo Tribunal Fe-
deral, que eonfirmou a sentença appellada, condemanndo
Fazenda nas custas.

Expedido o precatoria : drk • fls.iffai o .ines'ino examinado mi
Directoria da Despeza Publica. .1 :orno daquelle instrumento
não constasse com precisão a sotaina cujo pagamento devia ser,
effeeluado aos exequentes, o Dr. consultor -41a Fazenda opinou
pela devolução do mesmo precalorio ao juiz deprecante, que
expediu nova carta precatoria, para. pagamento da quantia de
26:6948853.

Para cumprimento desta, este ministerio ainda julgou ne-
ceSsarios esclarecimentos. min foram posteriormente presta-
dos', e o precatorio julgado em condições de ser cumprido.

Assim sendo, 'rogo a V. Ex...sel digne .solicitar autorizaçãa•
ao Cangressa Nacional para a abertura do credito especial na.
importancia,'aehria indicada, do 26.:6948853.

Itiq,de Janeiro, 23 de fevereiro k' 1927. — Getulio Vorgog,

Minislerio da- Fazenda — N. 17 — Rio de Janeira, 28 de
fevereiro de' 1927: .

Sr. l • Secretario da Camara iles Deputados — Tenho a
;.houra de transmittir a V. Ex, a inciusa mensagem do

• Ministerio da Fazenda — N. 15 — Rio de Janeiro.
'de fevereiro de . 1927.
• Exmo. Sr. 1- secretario da Camara dos Deputados —

• Tenho a honra fle lransmittir a V. Ex., para os devidos'
fins, a mensgaem do Exmo. Sr. Presidente. ria Republica,
solictiando 'autorização para a abertura do credito especial
de 13:4108118, para pa gamento a D. Zuhnira Echoa 110-
drigues e outros, em viriude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha elevada PS! ;Mn
distineta consideração. — Getulio Vorgos,„

•
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.	 .8-ilti 11e11111 'I IVO.	 anilo a abertura do are-
rato a-p••••ial da .26:69iss5:;. para pagarnento at:arl tloepek

arfo X 11 • ;11111 1 111 . saritanan Pulularia.
V. 1:x ir= prlito .=Sir= fia minha etai :Ufa P z t ima e

ii n 	 1r1 ,,li.	 I.

1 . ,...H1enta do sanado 	 • por ri,..lihavirção ‘.14) Sentido e
• 1, 1111.1 1111,'Ii n 0 	 111.' sua,	 pada. 1:yto
• (if • 	 .-idellibUti	 I ilidi	 Sobre o

It Pui11 . 1 EXCeldku a 1'1'111M'	 1;011111.1IIIVa
1\11111;11	 ria parta t • antrtil rla Villa	 a porção
111 . te , reei,	 !elite pata a i • erisl ruirão de liii, ioredio

1 r11	 l ia	 III( it	 91trifil•11'
'

•

	,ti I	 è,	 ¡Ui	 Ile	 ill11.11'ZI,	 1111 . 1 . •••n 11ialle	 II:, 	 1111-
fitilfill'Ila

_

•,•	 _•,	 \	 ro da	 4;iiarrii.	 dti	 qual
(oa-)a	 pato. ti aaas não c i u t‘ an, a ca-,...5,1	 ;pia sa

lira:il. 1 ,a parta Eantrul ela Villa 4/ditai. 1-.) po rção de krreria
sulTirianta pata flua malta a lida
ara que mantenha urna saccurszd destinada g suppra• da ge-
P a ro- alirotudivals e [AN j:te: III pri e•j 

reS C (0 411 ra.idatiria na	 Villa.
miem-la ti do aa rtiesruo	 r1-1114.-11,1" duar:
Qin, não a cor i vainianta a cassro. riti ar • ••:i da 1,-rranti tire-

tendida pela Cooperativa Militar pata a ron,trarção da uma

Qiie a Medida de que 9e trata eorifituiria tini hIivde,giO,
dada a inita)-,ibilaiaila	 (mira, ra , ;1 eutilitíver	 ilincorre.
ra ni coai ii 'ittii;i Cnoperativa. por isso que o 1\11tiisterio da
Guerra julga eada vai mais riera-‘sarills	 14-•ruarios da Villa
:\Etitar i mpa it .: e\;9-cicias Inativos P tias	 fio	 nicção
das corpo s da fropa ;LIN' aquarlalado,..

1119 d e J an e i ro. 24 de fev p roi , ,,	 -
frreif, IlloN

?Jati-bolo da ritlétra	 - N.	 Jarlarr“,	 de fe.,.

	

1;••• ,..• tall.•o • o. 2i da	 aratu,. da Ei27. lot)" 	 Indt•oau-	 's'ar • • • iro IIP 19?7:
Li	 ol	 •;aptildu'a .

1:- P.	 1)1' :sor s,

.	 .1,1	 - Viu
11 ,1 ;0111 , liwo- por duld ' artrção do Sanado n •

,111Ia i t ti	 n 11	 1111011111,Sili1: 111 1 1101	 (I Si.' 	 l'I'11,1-

	

',1e • 	 . 1 ,. 	 • '-1•11	 sI .	l'-elart . C1111 11 111 •1 -• 	,11111•1'

	

,	 „	 d „, Exce• t t,\,) , 1 radar á Cooperatisa Mililti, 	 do

Si'. I" -acralario riii SOC.:Pin	 - 1)e ot •dem da Exato. t;r.
Pre z irlenta da llaputilirti. tenho a honra ib.
'.nrlu s tt niensag,ern (In 1110 ,i lilfi Si'. Pra=iderite, 	 rd.i e is

,111ir ii ii l is lia	 11111'	 Ill'al-11111111111,111 	 n-,1 fic)0
,	 selerribro ii. siUri' ' Inalo . ; H • i •j• V a do projecto

que atiloriv.a a ce's são á Conparalixa ...%Tili1;a•	 Itrasd da por-
ção de larrano. na Villa Militar, suffivianta para a ennoctp•cão
de lini arada-) dastiliado a 11111;1 SIIITIIN;t1 11:1•111 n 11a .-1111'11`11;111P.,

S;11111P es fralernidada. -

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
l'i •	 .1:•

I o'd	 - .ii•	 ii

	

.1111/	 •I
I1apul,11,11.

S i, or.

31	 pho	 •

1	 \l'oar	 ta: 10.1)111;1rd
1.‘1,o•ig1y,
:;•• ri' . .‘ fluo'

„ti.

	

Uh' (11$	 Rei	 1-
.\ T"	 I i

	

S1 ..1 1 'Sie	 M	 .‘

vin

• Si111:i n !.:101	 1-.1•I'lla111A1`-
Mr,11'1.1•••

	

•I 1 loplt ., til`,	 I	 11,111'

Ministerio da Viação e Obras

Pub!icas
1'.1'S1 1 1 1 '111 11 11:1 Itaptilita • ti dos Estado,

1 ardi, /to
tta-1•1\1• roarailai • a Joaquim Ituriasra-

to da Alieiii•o•,•tiria'a 	 tido.
71. rargo lia contador da .\•liniais-

4, • :rção	 i.orraio-	 E-Pallo	 1/.	 1tio
4;rarttla	 N•o•t... I	 1111 . 4.,l'ilo ruiu u.

121. 1 , It ra is.	 lai ii.2.925. da 5 de
jaaairo da 1915.

ltio da .1;tileiro.	 25 de	 •faxarc iro de
1927: 14,,; .	•• .v.r.	 da

M"x-t,•\i:ros: T.r-is	 1.1• tAUL bA•

vi,.tor

()	 11;1	 Ira 11 0 ., 1....darlir,
[Ilidi'', 	 4 111	 Iir:1;.111:

1tj1:411‘11 concedei' ti	 SYI
rla 1:•,1)(.1.ieJ11) a apo-antadoria (pia palha
u n J og ai' da niaellinista da 1" classe da 4"
Divisa(' da 1 • ;strada	 :Varro Central •Is'

	

aCCI ‘Ir1111 ( . 0111 (I artigo 12	 -
tra II e paragraplio 'mico da latira ti. da
lei II, 2,925. 111' 5 de janeiro de 1915.

11141 de Janeiro. '25 oh . Fevereiro de
1927: li q ;" da	 i• :39-	 da

NS xsar\•.roi.• Lr is P.	 S:qa.

1"irlm•

Prasidarila da Ilapribliett dos Estados
uniu-	 .jii	 11t•asi1:
Resolx-a coactalar a Alfrado	 Coe-

lho si,	 Xliiwifla a aitosultIallurtx
Jogar 411 . P 011111111 01' 111' 1r 1-411 .1 1,' 1' •

CiaSS1 P 11;1	 111X-11.1;-10 1-1:1 11'.9t III1111. de Ferro
Vailii. Itr'asil. da aecni •do com rt

Deo 121, Is-tira (e	 paragrapho ladro da
laitra	 liii 11. 2.924. de 5 da janairo
da 1915.

R is' do' ' Fanei	 '25 do fevopejr.0
1927: 106" da Indapandencia 	 :t i'' da
Rapai/lira.

NVisirriarroN la-is 1'. to.:1Sor-s.‘.

44	 l'1'1 • n 14li . rilo'	 1:.'1,111.11r:i	 ii.1.:,1,111/141:-
1 . 11iiimoS	 111-a‘-.11:

t' apio •-• • litar 4 111i	 Jusé (It•
nu lugar Ilt`	 de 1'

cla;se da	 Ila Estrada de For-
ro 1:vidrai do Brasil. rio termos do arti-
go 1:12. paragraiiiiii ralico ijíi n. VI. d;t
lai a. 2.1:149.	 it ri.' janeiro de 1916, e
artigo 121. lattra ri a paragrapho unir°
dir latira b, ria 1.1 a. 2.925, de 5 du
/laivo (11' 1915,

1110 Ib . .1;1111'11'o,	 25 da	 fevereiro de
1927: 11 46" da ladapandk•nata e

W‘siii	 1.1,1r- P. nr.

4; irlw•
--

O Presidente da Ilattuldira dos Estado/

11i . ?:o1ve aposentar -Alatinai Tiram Bit-s-•
(Ifi;reourt. tio Ioga] dr, oraelitaista
eI;is'u, sia 4' Divisão ita.Estrada de Forrà
Cardeal do firir s d. nos tarrnos do artigo
1:12. paragrapho tirtico cir. 11. VI. da lei

t-1.0811,	 1••1 de janeiro de 1916 p ar4
/igo 121. letiva ri é paragi'apho arrie° /Ia

b. da lei TI. 2.921.11e r. de janeiro
de 1915.

liai da Janeiro. 25 de fevereiro de
1927: 14 1 6- Italaperidarraia e , 111i" da
Republica.

V:ITINGTO:N Luis P. riF,	 ii•SA

krn mier.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

gocios Interiores
ilireetoria da"Juslica

ror porfaria do 1 do copreate me.r fot.
perneado Luiz Nogllaira da &tona paru
eNeteer. ititeriPtifii i l l ie, o cargo tio
cto t• da Escola João Luiz Ai	 durajt-
te C)	 iln f • fleet i n (.1.

Prasidarde dtt Republica dos Estados
Unidos do

ataaa'atar Julio Aiitotilio da
\ a. it.' lugar da araehinisla 	 4' classo

tis .t;striala de fe • r n_, (: • alral do Brasil,
ao-;	 ir. 110 till igo	 Et?, paragrapiro

• uniu() iii n. VI da lei a. 3.089. de ti de'
janeiro da 1916 e de ileeninli rum C)
1 i tzu 121. latira a. e 1 ,aragrapho antro da
Latira b. da	 ir. 2.924. da 7. de jarrairu
tle • H115 .

Rio da Janeiro. 25 de favareiro
1927: 106" da Intlaperalariera 	 29" da
itepubliea.

LUIS; P. DZ

Viclor Komierk
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DIA RIO OFFICAAT,	 Março ¡Ti' 19.

Requeri In ent08 despacho/Ni

Dia 2 de março de 1927

.Floreneio Corrêa Braga. — Aguarde
*decisão final da justiça.

Nilo Brandão Vianna. — Não cabe a'
-este ministerio tomar conhecimento do
assumido.

Directoria do Interior

Por portaria de 3 do corrente me,
foi nomeado o Dr. 'Males Cezar Martins
para exercer o cargo de assistente do
Instituto Oswaldo Cruz, no impedimento
do effectivo Dr. Cassio de Miranda, que
Se acha á disposição do Departamento
Naciooal de Saudo Publica.

Requerimento despachada

Dia 3 de março de 1927

Ludwig., residente no Estado
,te Santa Catharina. solicitando titu l o de
Haratorio de cidadão brasileiro. — Pro-
ve não estar onerado o imo-nivel que ai-
:4 .ga possuir.

Vepariamenk.k .Nacional' do Ensino

'EXPEDIENTE DO SR. ":.%ISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1927

.rko Exma. Sr. ministro-wesidente do
Tribunal de Contas:

N. 13 E — solicito a V Ex. as ne-
4 .essarias providencias no sentido de ser
distribuida á Delegacia Fiscal do The-
...ouro Nacional no Estado . do Santa Ca-
tharina. por conta da rubrica: "Santa
e:atharina — Para custeio dos serviços a
,pie se refere o decreto n. :13.011, de 4
de maio. de 1018, da verba 32. subven-
•ões. do art..2; da lei n.,3. 15(i. de 12
,janeiro do corrente anno, a importancia
'do 563:01" .pat-a auxilio -110 pagamento
a 190 professores, alugueis de casas e
acquisição de Material *didactico; para
venciniento, (liarias e transporte do in-
spector federal, pagamento' do olac4-ylo-

rmigraplio e servente.
Na escripturação deste ministerio fo-

ram feitas as necessarias deducções.
— Sr. • director do Banco de Credito

Real de Minas -Geraes:
N. 11 E — Recebi o avisa em que me

communicaes que este Banco recebeu em
Cataguazes de Antonio Amaro Martins
da Costa por ordem do Gyarnasio de Ca-
taguazes a quantia de 1:331$, cobrando
a cominissão de 2$000. 13 saldo restante
na importancià portanto de .1 deve
ser- creditado ao Banco Mercantil do Rio

_de . Janeiro pára . ser levada á conta do
,Peparfamento Nacional do _Ensino..

EXPEDIENTE DO SR. 1)IRF.CTOR .DERAL,

Dia 26 de. fevereiro . de 1927

AO Sr. reitor do Collegio Diocesano
São José, Capital Federal:,„

(N. 2&.1 Communico-4N•os que. tendo
deferido o requerimento „da senhora
Oiorgina Martins Ribeiro..,está o seu fi-

. iho..Fernando Luiz M. Ribeiro autori-
zado- .a matricular-se- independente de

• exame de adriliS sãO no ./." p n no gypwasial
desse eollegio. •

directõr geral da Directoria do
Interior do Ministerio da Justiça:

N. 2-15 — Afim de poder encaminhar
a despacho o requerimento em que o
professor da Escola de Bellas Artes, Lu-
cilio de Albuquerque solicita o aceres-
cimo addicional sobre seus vencimentos,
por haver completado 15 annos de exer-
cicio, preciza o Departamento consultar
o processo do accrescimo concedido an-
teriormente.

— Sr. director da Faculdade de Me-
dicina da Bahia:

N. 216 — Levo ao vosso conhecimento
que o Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, cio acto de 1G do cor-
rente, resolveu considerar a disposição
do seu gabinete, o 1)1 . . Eduardo de Mo-
raes, professor dessa Faculdade.

— Sr. director da Academia de Com-
mercio, Juiz de Fóra:

N. 217 — Tenho a satisfação. de ao-
eusar recebimento de vosso attencioso
officio de 10 do correntee agradecer-
vos penhorado os protestos de sympathia
e solidariedade que fazeis em vosso no-
me e no tios professores e alumnos des-
sa academia, por cuja prosperidade faço
os mais sinceros votos.

Requerimentos:dé-spaeleados

Djalma Chastinet Contreiras — Pe-
dindo certificado de exames..— Sun.

Fausto Toiedo , .. Fernando Corrêa da,
Costa e Mathens_Nogueira de Acayaba.
— Pedindo registro de diplomas. -2--
Siu

.n•nn••110

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

ACTOS DO sa. mixisTao

Additattiento no expediente de 28 de.
fevereiro de-1927

Ao presidente do Tribunal de Contas
foram expedidos avisos solicitando dis-
tribuição ao Thesuneo Naciumal. dos eru-
ditos:

N. 933 — De 112:612$827, para pa-
gailient-ér de soldo a- officiaes reformados
do Corpo de Bombeiros do District.° Fe-
deral, constantes de rt i laljão annexa; du-
rante o corrente afino, offic;aes esses
cujos nomes não constanf-411 tabella_,ex-
plicatIva. •

Solicitando . -distribuição á Delegacia
Fiscal do Iliesouro .Naeional no Ama-
zonas!

N. 935 De 3O : '1t250, para paga-
mento de differença de vencimentos • a
que fazem jus diversos - ionecionarlos
constantes de relação junta, .por substi-
tuições, em 1926.	 . ,	 . •

Pedindo distribuição 'ao . allndido The-
souro.

N. 934 — De 38:210$444, para paga-
mento de soldo, e1n 1926,, a officiaes.ie
praças do Corpo de Bombeiros, constan-
tes de relação annexa.

Ao Ministerio da Fazenda oram ex-
pedidos os avisos numeros:

N. 939 — Comunicando haver sido
solicitada a distriouição , tio Thesooro
Nacional, do credito . refez-ia-ai:de „reis
112:612$827, neeessario, mo Pagamento,
neste armo, do soldo que cempeta a offi-
eiaes do alludida Corpo sie „Bombeiros,
indicados cá* relação annexa ao espé
ctiv o aviso;

N. 9IG — Solicitando providencias,
para que seja adquirida unia cambial de
1.800 franco, para despe y.as provenien-
tes da adhesao do Brasil á Commissão
Internacional Penitenciaria, com sede
na Hollanda, importancia 4-.-sa que deve-
rá ser entregue ao secretario daquella
commissão.

Expediente de 2 de otar.:e de 1927

Ao Tribunal de Contas foram expedi-
dos os avisos:

N. 931 — 'Solicitando pagamento, no
Thesouro Nacional, de 537$, por forne-
cimentos feitos eia lezembro do armo
findo, ao Gabinete de Identificação e Es-
tatistica Criminal do District° Federal;

N. 932 — Pedindo pagamento, na-
quelle Thesouro, da importancia de reis
62:500$000, metade .da subvenção que
compete, neste anno, ao Recolhimento
Infantil "Arthur Bernardes";

N. 928 — Pedindo reconsideração do
acto denegatorio ole registro ao contra-
cto celebrado com a Companhia Mineira
de Lacticinios, para fornecimentos, nes-
te armo, ás repartições do ministerio, por
fundamentos que expõe e em face de
documentos que são presentes áquelle
tribunal;-

N. 929 — Transmittindo, para os de-
vidos fins, folhas do Diario Off jequi em
que são publicados termos de contractos
firmados, os estabelecimentos subven-
cionados Orphanato "D. Sebastião Le-
me", "Collegio dos Santos Anjos, de Vas-
souras" e "Asylo Nossa Senhora de Na-
zareth".

Foram expedidos mais os sesuintes.
avisos:

N. 927 — Ao chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, restituindo primeiras.
vias de propostas recebidas em coneur-
rendas adininist rui iVZIP, para SUppri-
.aeiftos áquella repartição e conmonn-
candh haverAi sido approvadas; faz re-
commendações a respeito;

N. 025 — Ao director geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica,
transmittindo, para os devidos fins,
processo relativo ao. pagamento ao dou-
ttir'SophocbIS'Ilitteifcourt Ferraz de Oli-
veira, medico ajudante da Inspectoria
de Salde do Porto (10 Rio de Janeiro, da
importancia de 312008, differença
vencimentos que lhe compele, em 1925,
por substituições (not.io a dezembro da-
quede anon) e declarando haver sido
posto á disposição do departamento o
credito para tal pagamento;

N.- 926 — Ao commandante 41a Policia
Militar do District() Federal, rest it oindo,
para preenchimento ili' formalidades, de-
monstração ref. :rente a pagamento da

-.soldo a segundos sargentos daquella Po-
Leia;	 •
- 930 .210 presidente t.lo Tribunal
de Contas, restituindo conta da Compa-
nhia Telephonica Brasileii .a, na impor-
/alicia de !MOO .,relativa a concerto em
apparelho a4Serviço.'do Tribunal do Jury,
cuja despeza não • foi registrada por
aquelle tribunal: inf(4rma a respeito
eJéepedida reconside ração do acto dene-
gatório de-Tegistriiit

Ao. MinistérioFazenda, pedindo
restituição de eauçõe-s:

N. 936.---,•IV .20:000S, feda por No-
brega, San.tos &, Contp., para garantia dl
proposta para fornecimentos ao minis-
tecto;
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N. 937 — igual imperlanela. feil;.
por Carvalho !tocha (S: Comp., para ga-
rantia ideni ira:

N. 938 --	 ":',.")60. feda por Souri,
Torre ,. ã;	 lambem para garati1

propo,zia.

.10 ilirector geral da ii lit,i i. n'ea Na-
cional do Mo de Jaupli.o:

N. 911 --- Approvando :s
Cias df, que trata 1 officio
fevereiro findo.

.‘o pci ndolen1 e do Consel'io Pendeu-
Ciario!

N.	 — lie-vinde o officio n.
de 1 do inez findo e romnriniea haveu
providenc.ado sobre a :trquiAção de 11 rti:t

cambial de 1.800 franco-.. , a que allude

AnTos no SIl IMRE:e:Toa

Foram expedidos os seguinte.; officio:::

.‘o delegado fiscal do 1.'1 esouro .Na-
ciunal na Bania:

N. 530 — Tran eduillind) documento
relaliN-o au .1sy10 l'w.eira Mari-
nho, para a ilevida tevalidaciw do testo:-
('1 iVo sela).

Ao director da Co l ou:a de Psyctuion-
ta.., mr	 Engidilio (In Dt.nlro;	 • "

N. 5 .̀2.8 urgente apre-
sentai:5o lia labella de -eiteimenlostio
ci .spectivo pes,,1, colo melo.-fio da gra-
tificação incorporada ¡pelo	 doerei • n 	 -

I 1 , o-rib 5.025, de 1 de	 OnttIldo	 do anil('
findo.

.10 :• onlador seccional ....ui' . o :Lel m1-
nisterlo:

N. 5'2.9 • - C.onimuniie.n.lo, para •'
devid(..; fios. o;llo , !IN; vredito	 sloVelal

211:000$, aberto nein decreto n. 17.701.
21 de i'm p reiru rindo, foi destaead . 4 e

posta á disp:e-,ição do 1)111 II 	 Na-
cional ole Santo Publica, imporlanci!‘
de 3:200. ta ia pagamen14 ao Dr. SO-

1)111WIPs Bit Imieourt ferrar .de
medico ajudante da Inspectoria tk Satid;•

1brlo do Rio de Jativir •f; 'da
ili' vi :ncimentos que, por	 itui-

eões. lhe cabe, de maio a. deze , nbro •
1 9l

•nn•••••

Deparlamenlo Naeiornd de SatiCIQ
Publica

SECRETARIA GERAL

SECOU) DE EXPEDIPNTF.

Por portarias do Sr. ministro da Jus-
tiça, de 22 e 23 de fevereiro ultim), foram
concedidas de accôrdo com o de:reto nu-
mero 14.66 , , de 1 fevereiro de 1921, as
seguintes licenças:

Nos termos do art. 17:

De seis mezes, a Ant nor da Rocha
Avellar, servente de 1" classe da Inf.oectoria
dos Serviços .ie Prophylaxia, deveado entrar
em goso dessa liceno dentro do prazo de
oito dias.

De seis rnezes, a parti - de ; :22 de janeiro
proxiino find •. a Manoel Mendes Soares,
servente de i a • lasse do Hospita' Paula
Candido.

De seis meses, a partir de 12 de janeiro
proxinio findo, a Joaquim Ma.notl de Castro
Alve , gearda desinLctador de 1" class2
da Inspeciona dos' Se viç'o' de Prophy-
lax'a.

Por out-a do Sr. 'director geral de 23
de fevereiro lindo.- toi concedido t ni.mez

de I.cença de a:cório com o art. 8.,
n. I do decreto n. 14.653, de 1 de feve-
feira de 1921, a partir de 1 de fevereiro
tilr mo, a Alfonso Manoel da Silva, ser-
vJnte de 2' classe da Int.pectoria dos Ser-
viços de Pio, hylaxia.

Expediente de 21 de fevereiro de 1927

Meios:

Agrad.ceu•se:

Ao Sr. directar da Fa:uldade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro:

N. E 393—A communicação de haver
assumido o exercido uo c rgo de director
dessa facul 1 de.

Rernetteranl-se:

Ao Sr. director de Sa -eamento Rural:

N. E 3)5—Os avisos do Ministerio das
Relações Exteriores -P, .06, de 28 de de-
zemb o ult mo. P44, de 10 de fever...iro do
corrente aura°, a cópil n. 9 assim como um
reoite .'o jornal 11 Piccolo de Roma, tud •
re;erante á crea ,ão alli do Instituto Inter-
na2ional ce Mataria, rogando rest tuil-os
cPportunamente a esta secretaria geral.

Ao Sr. inspector de Engenharia Sani-
taria:

N. E 398—Afim de que seja dado pa-
recer te sua nocividade e, s. possivel, de
sua novidade, o memorial descriptivo é as

vias do desenho referentes á invenção
de «um dispositivo saaitario hydraulico
autornatica adaptavel , ás latrinas, denomi-
nao-,Tapta-Ata, para que pediu pirvilegio

.Aonerico Berti.

Requerimentos despachados

DAI . 26 de' tféverciro , tle 1927

Pelo Sr. secretario geral:
N. 91-927—Raphael Elbas.—Certifique-se

o que constar.

Dia 3.de Março de I1/492-r

Pelo Sr. secretario gerai
N. 73-927—Francisco Eugenio Coutinho.

—C,ertifi que -se.

/
SECÇÃO DE CONTABILIDADAii,_

Expediente de 21 de fevereiro de 1927

Solicitou-se a) Tribunal de Contas a dis-
tribuição das seguintes importancias:

Avisos:
N. 236 — De 225:033f á Delegacia Fiscal

do ThesourJ Nacional no Estado do Ama-
zonas, para attender, no corrente anno,
ás crespezas decorrentes do Serviço de Sa-
neamento Rural naquella região do paia.

N. 257 — De 20:540$ á mesma delegacia,
para attender ás despezas decorrentes do
Serviço de Prophylaxia da Lepra naq-ella
re„„ião do paia, neste anno.

.-
DI RECI.ORIA DE DEFEZA SANITARIA AIARITIMA

• .'E FLUVIAL

Expediente de 23 ne fevereiro de 1927

Oftic:os•
'N. 368 — Commnnicando ao Sr. director

•geral do departaniento que foi desi-nado o
sub-inspector de saude dos portos, Dr. Ely-
sio Mendes Pires de Albu uerque, da In-
spectoria de Sautle'dos Portds do Ama •onas
para ter exercido na inspec.oria da Ba

—Po Sr. secretario geral

N. 370—Com municando que o Cr. Azam-
buja de La.erda, destacado na ilha das Fló-

.res, esteve em exercicio lodo mez corrente.
—Ao mesmo
N. 371—Que os Drs. Fernando Soledade

e Joaquim Verissimo C. Lima, destacados
nesta directoria, estiveram presentes todo o
mez de fevereiro.

—Ao Sr. inspector de Demographia Sa-
nitaria:

N. 376—Que o escripturario Mario de Sou-
za Sampaio Vianna, destacado nesta directo-
ria, compareceu todo o mez corrente.

—Ao Sr. director do Saneamento Rural

N. 3 7— Que o Cr. Carlos Veia Lima,
a 1ui destacado, compareceu todo o nua cor-

-Ao Sr. secretario geral

N. 3 9—Remetteu-se a folha de pagam Ni-
to das differenças de vencimentos que com-
Ntein aos empregados de.ta directoria,
r'rancisco de Gusmão C. Branco e Luiz F.
da Si va, correspondente ao mez andante,
na importancia total de 230)00.

—Ao mesmo
Ns. 267 e 372—Foram t-ansmittidas a fo-

lha de pagamento do accrescimo estabeleci-
do pelo § 1' do art. 150 da lei 4.535 ae 10
de agosto de 1922, aos empregados do Hos-
pital Paula Candido relativa tad armo de
1926, e a dos serventes desta directoria, re-
terente ao me: de fevereiro na import
de 1: d80$000.

—Ao esmo :
Ns. 373 e 373 — Os pedidos e as quartas

vias de contas das despezas effec nadas du-
ran:e o mez de dezembro do anno-da 1926,
leias inspectorias de salde dos portos do
Rio Grande do Sul, Ceará e Florianopolis.
relacionadas rtspectivamante, em 2;9351900,
2:4221 e 1:668$500.

—Ao Sr. irtspector de Saude dos Portos
da Bahia

N. 355-0 conhecimento' de embarque no
vapor nacional Jaboatão, de um motor a ga-
zolina destinado á lancha Clementino Fraga.

—Ao Sr. inspector d:Saude do Porta de
Santo; :	 .

. N. 356 -G Conhecimento de embarque no
Vapor Laguna de oito, voiumes contendc,
donotores destinados ás laachas da res-
pectiva inspectoria.

—Ao Sr. agente do Lloyd Nacional

N. 378 A c;nta n. 2, em ires vias, na
importancia de 117$004 relativa a serviços
de desinf cção no vapor Çampinns em 8 de
janeiro ultimo.

Dia 2$

Oflicios

—Ao Sr. director geral?

N. 389— Communiendo que foi dispensa-
do a pcdid, em 1 Geste mez, o Sr. José Pai.'
va Legay, do togar de porteiro do 1-1 spital
Paula Candido, que exercia in er:namente.

—Ao Sr. secretario geral :

N. 381—Que a conta n. 2, relativa á des-
infecção do vapor Campinas a 8 de janeiro.i
ir timo foi, por equivoco, enviada á S. 'AC
Martinelli, conforne relação que acompa-
nhou o officio n. 298.	 .	 •

—Ao Sr. inspector du Sande do., Por ot
do Amazonas

N. 235 — Que em 22 do c:riente foi desi-
gnado para servir na inspectoria da B ,Itia,i'
ond. já se encontra, o sub-inspeCorDJA

eoneu rre
M. de 5 Lie
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Elysio M. Pires de Albuquerqu', do qua-
dro dessa nspe.toria.

—Ao Sr. secretario geral

N. 330 — Transmittindo urna relação das
contas ns. 917, 921 e 922 na importancia to-
tal de 73j503, com as resp'ctivas terceiras
vias, relativa á hospitalisação de um tripu-
lante e um passageiro de :3a classe dos va-
pores Ilolbein e Zrelandia no mez de aosto
do anno passado.

—Ao In sino
Ns. 392 a 395—OS r2sum s do ponto e a

folha de pagamento do pessoal superior
desta dfrectoria, do Hospital Pz.ula Candido,
do Lazareto da I. Grande e do pessoal ma-
ritimo desta directoria, ref.rent s ao mez
andante.

—Ao Sr. almoxarife geral

N. 391-0s pedidos de ni-aterial desta di-
rectoria, ns., 32 a 37.

—Ao Sr, inspector da Dernographia Sani-
tari-

N. ::88-0s mappas dernographo-s-:.nitario
da c:dade de Belem do Pará e do movimen-
to do Porto do R o de Janeiro, re crentes
ao mez de janeiro ultimo.

—Ao Sr. director do Hospital Paula Can-
dido

N. 379—As des'gnações de José P. Lay
e Gercino G'Avila, para enferme'ro de 2'
classe e , otteiro interino, datadas de 1 do
et rrente

—Ao Sr. inspector de Sande dos Portos
da Bahia

N. 334 — O acto de , ignando o sub-inspe-
ctor Dr. Elysio M. P. Albuquerque, para
ter exercido nessa repartição.

—Ao mesmo
N. 390-0 acto de designação de Candido

Calixto dos Santos, para o logar de mari-
nheiro, datado de 9 deste met.

—Ao S:. inspector dos Portos de Pernam-
bt.co

N. :.87 — A designação d .: Eduardo Rebo-
cho para o caro de in stre das embarcações
dessa inspectoria, datada de de janeiro
ultimo.

—Ao mesmo
N. 386—Restituindo a designação de Al-

fredo Ferre ra da Costa, foguista dessa re-
partição.

—Aos Srs. agentes da S. A. Marfim:111
e da Companhia Lamport 6: Holt Ltd.:

Ns. 382 e 393—As contas ns. 921 e 922 na
importancia de 31$500 e 917 na de 42, rela-
tivas á hospitalisação dos passat,eiros de 3'
classe do vapor Zeelandia Jousef Tutundji e
Rabelt Tutundji e do tripulante do paquete
Holheirn Mart n Tetersin durante o mez de
a“osto de 1926, no Hospital Paul.: Con-
dido.

INSPECToRiA DE FISCALIZAÇÃO DE (iENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados

Dia 2 de maço de 1927

N. 821—Magalhães & Brandão. — Pôde
funccionar até ulterior deliberação.

N. 913—Andrade & Coelho.—Deferido.
N. 911I— ['crentes & Wernech. — Pôde

hinceionar.
N. 944 — 'Mario Campos. — Pode lune-

çionar.
• N. 954 — Antonio Vieira. — Péde ftiagn

borre-.
91•;14-1zolina de Olivui'.-a.--Skienifç

N. 989 — Antonio Pinto dos Santos. —
Cumpra as exigencias feitas.

N. 9)1—Ribeiro aloura° & Comp. — De-
ferido.

N. 992—Augusto Paptista da Silva Ju-
nior.—Pdide funccionar.

N. 994—Jesus Alonso 4: Comp. — Pôde
-funccionar até ulterior deliberação.

N. 997—Antonio Teixeira.—Deferido.
N. 1.00) — Amaral	 Azevedo. — Pôde

funccionar.
N. 1.026—J. E. Carreiro &. Comp.—Inde-

ferido.

N. I.027—J. E. Carreio 6: Comp. — In-
deferido.

N. 1.028—Zeferino José da Costa. — De-
ferido.

N. 1 050 — Companhia Cervejaria Victo-
ria.—Deferido, pagando e respectiva taxa.

N, 1.058—Alberto Tragani.—Indeferido.
N. 1.066—Jesus Alonso & Comp. — Pode

funccionar, mas sem varejo de liouidos.
N. 1.067—Jesus Alonso & Comp.—Pode

funccionar a titulo precario.

N. 1.0)8—Oliveira 6: Filho.—Indeferido.
N. 1.039 — Francisco Cardoso. — Inde-

fer do.
N. 1.09:3—Domingos Cetrangolo. — Cer-

tifique-se.
N. 1.0)7—Costa Mendes 6:,Com2. — De-

ferido.
N. 1.108—Almeida Junior & Comp.—In-

deferido.

Ministerio da Fazenda
Por [111110 41 4.' 3 db corrente niez, foi

nomeado Heristal Salgado (joinuirães
thesoureiro da Delegacia Fi scal tio
sum ..) Nacional no Estado de, )Iatto
tIrosso.

Por portaria ili' 2 il.. mar.» corrente,
foram concedidos ipialro nuezes

coto o veneiniento a, que tiver direito
nos ferinos do art. 8" do decrelo nu-
mero 11.663, de 1 ,3 de fevereiro de 1921,
ao :i" escripturario tia Delegacia Fiscal
ijui Thesouro Nacional no Estado do Pará,
Luiz da França do nego 'Falcão. para
ralai- dt , sua sande, onde lho vinis ler,

ficando-lhe. mareado o prazu de oito
dias liara entrar no gieo da mesma

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EX PEDIENT E Do Slt. NI IN

Iteq ue rim calos des poehod“x

Eiteas Ferreira \f alte. conferente' ,la
Alfandega de Manaos, pedindo proroga-
ção de prazo para se apresentar á sua
repartição. — Concerto a prurogação por
30 dias, improrogaveis.,

Angusto Carlos de Miranda, pedindo a
sua nomeação para o ioga m- de i" escri-
turado de nina das repartições deste
iiiini:stern). nesta capital, — Nada ha
que deferir.

— Pelo Sr. director geral:

Heynaldo	 eserivão da Cot-
lectoria Federal do inunicipio de Bicas,
pedindo prorogavão de licença.	 In-
deferido, de actÁrdo com o parec;.r.

Anseias Nunes P,ereiru, pedindo Ger..

reco*,
Udão - — estâfmas a *4~4 :s.

_

Por titolo de 28 de fese ,...eiro findo fkli
Sr. director geral do Th e souro Naeional,
de accórdo com o disposto !to art.. 7-1 do
regulanimito rinnexo ao decreto ii. 15.210),

de 28 de deze'iiiiiro de 1921_ foi designa-
do o :3" escriptnrario da,	 .10
Ditiiito Federal ,	liaaniorte
I tio. para exercer o cargo
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.Ndditainento ao de	 f.'	 .'.).
.14 . 1927

.	 í l j r• , 01 n 1! • 	.1;t
ri to 1:eder:d

N. 13	 \	 I lal'a
1#14 . 1-:	 IlaV1.1*ii	 SI'.	 ,111)j,tr.,

	

1111 . 10,	 ar11-14.¡/:!./,.	 osta
el orla	 a	 ki	 i• 

)10,#'140,1,41.1a

	

(Imo	 fni	 par	 fijilji

inesnia da f a, 41# 	 e#1141 . 4 #r1111 . 1;'	 ;t
titio	 con	 1. •	 ti	 ii	 .	 7 -;

regulanivnlo appro alia o, m	 )1.1-
na n ro	 III.	 li'	 e1P	 uiz,itulo	 'II
19:21 . para ,orN.-ir vooi) 1 X , ,j a•• ,1,•
galrinel O .

N .	 -	 n 1J,,. ti
tu iii -ti-tu	 rr....“)1vm I,	 pai' .1n,r):/.•fio

ta•	 .1.
u i i )Xi til	 I prazo para :1 ,.i .lbranei.	 tj,

jwvea, do corra. 410 inipo-t_o de
fria.:a profisfíes relaH n -o	 1^ ;orne,-
tre do corrente anilo.

	

I:ia 2 de ma	 Lie. 1927

Sr.	 winistr.1	 •friplee,lt
do Conta-

N.	 — Traws milliode 'uma rOpia
enntratu celebrado entre 	 a	 ej.„t

DIOPI Itar.ãO i	 a fiou	 _I.	 •Pereir:t
(tomi) .. para ri forw,i.iio,,rd,i - n

reparlição, durante o ,umr.-.u,) alma, .1.1
ntttli-i-1a	 1	 expediente , as-,.. ) •

Tiiiuíl 1.

-	 Sr.	 et-11.-4 . 1.1r :Jeral	 i	 11:i wi	 :

N . Siu — 'Fran-mi!!	 ,lo n i la:w.ti!o,
peio Sr. to n	 •• a,.ompa-

n liada olfu	 iV.) Ift1"..,,C,(1, a Varta-

PrIt P ilf P	 1).	 # 	 )## . 41i,la	 a	 •aVor ia
n ,;ISH IMInvarin n 	 \j n j:ir u. 1,•111
•“ . 41t . 	.	 tt	 .1../.1!
Pa 1 111),	 iVa ti sua tilial eiu Seve-
ri titia, no mo-mo

N . 17 ---	 p:.oce•-,,,
\ o ao requerimento- prn

d./ Cononercio o tudo-iria de São Paulo,
sociedade ationyina voui sede na ...miou!
do Estadoiii s. Pau ti. pede autoriLitção
para abrir filia p s nas ..idade s de 13ra-
gança o . Cafelandia. liii nesolu Estado.
coninrunicando Sr. ieinistre, por
do-paclio de 22 do fovorPii . o findti. re-
solveu deferir o alludido pedido, deven-
do sim ex ped idos a...5 re s pe ....ti‘as cartas-
palcole.

- .10 Sr. direclor .g eral da Impren:ra
Nacional

N . 56	 neniei lendo a portaria. de 23
,iuu 1111-/ liiirtuu..111e f`,ITIVodv spis nn , z4 .,, de

licença á operaria Maria Jose de .:Nloraes.
N. u — Enviando a portaria de 2.n

do 'me/ findo, (pie eunee.le quarenta e
cinco dia s de . licem1 ao 11pe-ar,o,
nio Sehastião dos Sahies.

— Au) Sr .• delegado	 E,tadok
•do

N. 44.;
win-eii.ectoris

ef-Eta	 Geral sobre e inevi-
'IP:Dto que laiwie, ultinfaulelftv, no qua-.



-
. ‘44,x10-feiril

tiro dos agentes fi-eaes dto imposto de
consumo do Estado' oh, Ainazonas.

N. — 'test 1 nolo, 'Para satisfaçãO
de exigencia. o proc isso re.,lativo ao re-
querimento do niarinheiro,dos eSei.i1Prei
Ia Attandega de ,Nla dans. (iustavo Jost

Ramos, pedindo seis mezes de licença
noos termos 'lu art. 1; 'do &evadi nu-
mero 11. ,a3. ote 1 de fevereiro de 1921.:

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 25 — Restituindo. para satisfação
de exigencia, piam . sso relativo ao re-
querimento do 2" oocripturario Horacio
iManoel Machado. pedindo) seis mezes
lieença, nos termos co art. 17 do decre-
to a. 11.663, de 1 do- fevereiro de 1021.,

26 — Restituindo, para satisfação
IP exigencia, o processo referente ao re-
querimento do porteiro cartorario da
Delegacia Fiscal no) Espirito Santo, Al-
cides Rodrigues, pedindo seis mezes
licença. nos termos do art. 17 do de-
creto a. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 56 — Remetendo a portaria de 21
do MPZ findo, que concede seis mezes de
licença, ao remador da Alfandega de
Santos, Joaquim Bravo.

,--- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 10 — Enviando a portaria de 23

do mez findo, que concede trinta dias
de licença ao 2" escripturario João Car-
doso Trindade Lirrra Filho.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIEN'PE	 Slt. MINI:4TM)

RegaPrint r iiht despachado.

Dia 25 de te\ eveiro de 1927

Padre (leiloe, pedindo j.fenvão de di-
rei tos. — Inotelerido.

EXPEDIENTE Do -It. DMECTOIL

Dia 3 d n • murr:u de 1927

Offic ius
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 85 — Communicando que o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado á The Rio de Janeiro
Tramway Light and Plower Company,
Limited. (Processo n. 56.118, de 1926.),

N. 86 — Conununicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção) de direitos para
material destinado á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira.. (Processo
n. 2.510, de 1927.)

N. 87 — Communicandol que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
objectos do culto catIndico, destinados á
Santa Casa da Misericurdia„ Processo.
xi. s.915, de1927.)

N. 88 — Cominunicando que o Sr. mi-
nistro deixou de tomar conhecimento do
recurso ex-officio, encaminhado com o-
officio n. 1.5385 de 21 de novembro de
.1926. (Processo n.. 51.251, de 192(L)

— Ao Sr.. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 17 — Solicitando remessa do Diario
OfPicial para o cscripturario do The-
souro João da Silva Almeida..

DIART6:-OFFiakr:

— :10 Sr. inspeetur da .1.1fandega
:
-- . : ouniiiiiiiicandoo que o Sr. mi-

nistro concedeu i5ruriinn de flireilDS para
material destinado a sociedade .‘rionyina
Industrias Reunidas F. :\littarazzo.
cesso n. 1.576, de 1927.)

— Ao Si:.
Paranaguá:

N. 5 — Communicando que o Sr. mi-
nistro deu provimento) ao recurso de Ce-
enjoai) Corra & encaminhado
com o officio n. .517, de 23 de agosto de
1926. (Processo a. 51.658, de 192(L)

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a 'Renda:

N. 87 — Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou a restituição . de réis
1.:813$220, solicitada velo marechal An-
tonio Nunes Ruem, Prado. (Processo nu-
mero 5.213, de 1927.)

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 29 — Transmittindo o processo nu-

mero 55.373, de 1926, afim de serem
prestadas informações.

N. 30 — Communicando que o Sr. mi-
nistro permittiu que a Armour of Brazil
Corporation transfira á Industrias Re-
unidas F. Matarazzo material importa-
do com isenção de direitos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 21— Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou a troca de estampilhas
pedida por Favorino Dias dos Santos..
(Processo n. 58.087, (1151926..) •

N. 25 — Communicandn que o Sr. mi-
nitro concedeu isenção de direitos para
um sino de aço fundido, para a Commu-
linda& Catholica de Picada Delphina, em.
Estreita. ',Processo n. 1.787, de 1927.),

N. 26 — Solicitando a remessa do pio .-
cesso n. 27.682, de 1026.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 89 — Communicando que nrtn Ode
ser dada a solução pedida pelo officio
n. 111, de 17 de janeiro de 1927, em
face do ;, 1". n: 10, da tabella B do re-
gulamento do sello. (Processo n. 2.033.
de 1927.)

— Ao Sr. delegado fiscal nó Paraná:

N. 10 — Communicando 'que approvOu
a divisão daquelle 1o:siado em cirewir-,'
seripções ,fiseacs. (Processo n. 3.410, de
1927.)

— Ao Sr. direcfne ílo Patrimonio Na-
cional:

N. 88 — Solicitando a inslallação
um ventilador.

Portarias

Ao Sr. collector da 1 Collectoria Fe-
deral de Campos:

N. 2 — Communicando que, segundo
Informa o Deparlamento Nacional do
Sande Publica, o preparado Vermicina,
de Sampaio Nene, & Irmão, está licen-
ciado pelo dito departamento. •Processo
n. 3.117, de 1927.)

— Sr. inspector da Alfandega do 1110.
de Janeiro:

N. 89 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista a representação
dessa alfandega constante do officio nu-
mero 199, de 4 do mez proximo findo
(ficha n. 7.331) e, de accordo com o
parecer desta directoria, resolveu. Dor,
despacho de 26 do dito mez. ordenar
que se proceda á ren isão de despachos

15)27 • A9.59.

nessa alfandega. por empregadõs desta
ministerio, ciii irr;iru tlirvefa jutifo á Se.n
cção Ilollerith. para o tini de instruir,
orientar e fiscalizar Iodo o serviço, pre.
varando, uru (Ir 	 r processos
vos ás di fí€uuuiça oh quaesquer
laridades apuradias. is quaes serão enca:.
'Milhados á essa irispectooria para a e0,
branca dnrs direitos devidos e definitiVa
solução, esgotados os prazos .faeultad0
para recursos legaes.

Pelo mesmo.) acto o Sr. ministro desi-
gnou , para .0 serviço de revisão nessa
alfandega oS, segundos escriptúrarios do
:1:besouro Nacional Jeronymo de Medei-
ros Rocha e Antonio Forjaz de Araujo
Coutintio; o guardid-mnr da Alfandega de
Victoria.11ygo Ramos. o 2° éscripturario
da Alfandega de Porto Alegre David
Cunha e o agente fiseal do imposto de
consumo no interior de Pernambuco
Mario Altino Correia de Araujo.

Esses funecionarios exercerão a dita
-revisão sem outras vantagens que não
sejam as asSeguradas em lei.

N. 1 — O director Receita Publica'
do Thesouro Nacional devolve 'ao Sp:
collector da 2' Collecforia Federal de
São Go n ça l o. no Est".do do Rio de Ja-
neiro, os inclusos talões que acompa-
nharam o officio n. 6, de 31 de janeiro
do corrente • armo, porque já tendo sido
utilizados não são mais opportunas as
:innotações a que allude a ultima parte
do art. 19 das instrucções dadas pelo
decreto ri. 9.285, de 30 do , dezembro de,
1911, ficando o mesmo conecto!' respon-
sovei por , quaesquer irregularidad que
porventura furem apuradas na tomada
de contas.

Directoria da Despeza Publica
'2XPLDIENTE DO Sn. DITIEGTOIt

Dia 28 de fevereiro de 1927

Offjeji . n .; PXpNlillOs

_Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
1acional .eni Londres:

N. 2 — Itenwttondo a tabella de dis-
tribuição de creditos, para as desnezas
111C correm por essa delegacia, á conta
da verba 22° — Sulovenções P auxilio
tiU orçamento de 1927, do Ministerio da
Agricultura. Indostria e Commercio,
importancia total de 12:0008738.

Dia ,2 de março do 1927

AO Si.' delegado fiscal flo	 I1().
Rio:

N. 5 — Comniunivando que o 1°
cripturario dessa delegacia Attila Gai-
vão compareceu ao serviço dessa dire-
ctoria durante todo o mez de fexereiro

— Ao Sr. director da Recebedoria:
N. 39 —.Devolvendo o processo refd.

rcnte ao requerimento do 2" eseriptura-
rio do Thesouro Nacional, Affonso Du-
arte ltilayliro, pedindo pagamento da im-
portando de 5158323, afim de ser sons-.
feita a exigindo.

— Ao sr. director da Recebedoria d:o:
Districto Fedoorat:

N. 17 — Conotidunicando que a per•
contagem a que fez ,jús o agente fiscal do
Jrnposto de consunio na Capital do Moa.
zonas Francisco Pery de Souza Alencar*
iic mez de janeiro deste anilo e no quar.
to trimestre de 1926, foi. respectivas
mente, de 3528632 e 1208780..

mspectoor da Alfandeza
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Marco de 1927

Portaria

N., 189 — Autorizando o Sr. collectoe
'das rendas federaes da I" Collectoria (.13
Nitheroy, a effectuar, em continuação,
durante o vorrente anno, o pagamento
da pensão que compete a D. Felicidade
Pinto Macahiba, na qualidade de viuva
do ex-conferente da Alfandega do Ria
de . Janeiro, Antonio Lusfosa ib.' Lacerda
Macahiba. na importancia mensal de
3008000.

d)iti

¶Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 52 — concedendo a essa delega-

tia, por conta da vertia 29' "Reposições
e restituiçõo is", do oreamento de 1927,
tio Minisferio da Fazenda, o 'r(dito) de
.6:3108377, ouro. e 1:2278118. papel.
para pagamento da restituição !e ida
,The Gooilyeer Tire (V. Hobber Company
'of South Ameriea. proveniente de direi-
tos pagos indevidament e pelo inaterial
constante da nota de importação mina.-
ro 27.877, de 192,.
• — Ao Sr inspector •la Alfandeea
Rio de Janeiro:

48 concedendo a essa reparti-
ção, por volita lii deereto n. 17.129, de
10 de setembro do anuo passado "Expr.,
cicios findos", tio exercido ili 1926, do
'Ministerio da Fazenda, o credito ,te reis
5:560$, para pagamento da divida de
que é credor o sargento da Policia Adua-
neira desta Capital, Galdino Franco de
Medeiros, prov e niente Ge vencimento;
que deixou de receber nos annos
1921 e 1925.

— Ao Sr. director geral da Contabi-
lidade da Guerra:

N. 6-1 — Concedendo a essa reparti-
tão, por conta da verba 29" "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
2758559, para pagamento da restituição
a que tem direito o tenente-coronel ho-
•orario do Exercito, Felisberto José de
Menezes. proveniente de differença de
mensalidade para o montepio desconta-
da a mais de seus vencimentos, no pe-
riodo de junho de 1922 a deZembra de
1921.,

— Ao Sr. direelor geral de Contabi-
liidade. do Ministerio (ia Guerra:
• N. 65 — Concedendo a essa reparti-
'tão, por conta de diversos creditos es-
peciaes, abertos pelo decreto n. 17.682,
de 10 de fevereiro de 1927, exercido
vigente. daquelle ministerio, o credito

621:122$200, para pagamento de fun-
ccionarios desse ministerio, da gratifi-
icação de que liada a lei n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920.

Requerils"los degpoehadog

N. 7.092. de 1927 — D. Clotilde Pi-
filheiro Lima de Lima, pedindo expedi-
tão de titulo. — Satisfaça as exigencias
do parecer.

N. 5.356, de 1927 — Estrada de Ferro
Petrolina a 'Fherezina, pedindo paga-
Mento de 188000. — Apresente a pri-
pieira via de empenho.

e'• j4"
( Direetoria da Contabilidade

;	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro de 1927
1q ., 53.312, de 1926 — Requerimento

'de Manoel José Siqueira Filho, tutor dos
menores Jç	 Leopoldina e Diva, pe-

dindo pagamento de vencimentos dei-
xados de receber pelo carteiro aposen-
tado da Directoria Geral dos Correios,
Alfredo de Souza.Ayres. — Prove que os
menores, tutelados do supplicante, são
os (micos herdeiros do de eujus, ou apre-
Si'flt al ará judicial antorizando u pa-
gamento a quem de direito...

Recebedoria do Distrielo Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR•

Dia 3 de março de 1927

Orden s e olficio; despachados:

Officio 3:9, da DelegiiT'ia Fiscal do
Thesoiiro Nacional. — R e sponda-se (tis
termos da iatormação.

Officio n. 39. da Directoria Gera! do
Thesouro Nacional — Francisco de Pa l i-
ta Palliares	 — POr cópia á l'
Sult-direct oda, para	 pro\ idenear ceai
urgencia.

011icio n. 393. da Diretoria da Ca-a
da loe(la — Terna)	 confereacia e
encaixotamento	 de N'i);01.4 n s.

S, u.oti-ilaii r. ec. l.oria. e á Sob-contadoria Se-iLin

Miei° n. 11, da Directoria Gera: do
Thesouro Nacional — Banco Nacional
Ultramarino. A' 3" sob-directoria
com O 111411'e550 para

("Cá) n. 39'1, da Directoria da Ca-a
da aloeda — '1W~ te eonferenvia e en-
caixotamento de valores,. — A' 3' Sub-
contadoria Seccional. Dava os fies con-
venientes.

Officio n. 122, da Directoria •da Casa
da Moeda.	 — Idem.

.Officio ii. 121 da Directoria da Casa
da Moeda.	 Idem. — Idem.

Officio li. 120 da Directoria da Casa
da Moeda. — idem. — Idem.

Of f icio n. 66, da rocuradoria
Republica — Figueiredo Ramos &
Comp. — Juntem-se ao presente o pro-
cesso que deu causa á inscripção de
remando Amaral Pimentel e o de nu-
mero 18.188, de 1921.

Officio il. 28 a do 3" procurador da
Republica — Fallencia de M. Barros
Ss Comp. — Restilua-se o processo á
Directoria da Receita, informando.

Officio n. 11, da Delegacia do Tribu-
nal de Contas na Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil. — Devolva-se o proces-
so, declarando que a divergencia de
data que se nota nas estampilhas, não
autoriza a revaliil..;,7-1,1 ,...golamentar.

Officio n. 171.	 •	 Inspectoria de
Aguas e Esgotos. -- 	 infor.,
mando de accórdo i'e . o o parecer.

Off icio as. 17.1	 da Estrada de
Ferro Central do 1'	 — Restitua-se,
informando de aNaardo com o parecer,

Requerimentos despachado

N. 12.660 — José Constante & Comp.,
— De accórdo com as informações, lau-
do e parecei', altere-se a classificai:To
do negocio dos requerentes para (c ora-
missões e consignações", no lançamento.
do corrente anuo, procedendo-se o ex-
pediente decorrente.

N. 16.107 — Francisco Moura Brasil.
— De accõrdo com o laudo e pareeer#.
"f aça-se a alteração da classificação do
negocio de que se trato, no lançamenti,

do corrente armo, procedendo -9e O ex-
pediente decorrente.

N. 10.672 —.Standard •Oil Company.
of Brasil. — De accórde com o laudo e
parecer mantenho o valor locativo ar-
hit:ado para o negocio de que se trata
no lançamento do corrento amo.

N... 3.218 — Vasconcellos, Couto &
— Tendo em vista a informação

e parecer faça-se a . troca, mediante
formalidades legaes.

N. 13.719 — José Ferreira da Silva..
Restilita-se ao- requerente a quantia

je 158, classificando-se a descia pelo
ntodo indicado.

N. 11.875 — Raul Carneiro Barbosa.
Rpst it na-se ao requerente a quantia

de 90$, classificando-se a despeza «elo
ii orlo inineado.

N. 3.265	 Valentim F. Bouças.
— Offivie-se á D i rectoria da Despeza,
no sentidi do parecer.

N. 1.119 — Caixa Auxiliadora d;-is
Einprrgacios da. Estaiisf ira Commercial.
- Entregtie-;0 á requerente a quantia
de 1058. classificando-se a despeza pelu.
modo indicado.

N. 20.26; - - Martins & Magalhães. —.
Examinem e informem os Srs. ;.Souza
Siha e Origenes.

N. 20.;8:., -- Martins Saraiva & Com-
panhia. -- De accórdo com o laudo e
parecer faça-se a alteração proposta, no
lançamento do corrente anno, procedeu-
de-se ao expediente decorrente.

N. 2.830 - - Waldemar C. Pinto & Ir-
- .annete s e a alteração (li.) valor

locativo Il ii egovio d. ine se trata, no
lancamento da corrente atino, de accordo
comi a infOrIllaÇãO o parti,:fir.

-- Walter Frederiek Pre-
ta man _ Proceda-st , á inscripção, pela
fOrma proposta na informação, de ac-
eór(l,) com o pareeor. Imponho a Walter
Frederiek Pretyman, a llerbert Ernest
Prelyman e Dr. Cesar Proença, a cada
uni, a multa de 100$, menino do art. 17,
§ 3'. do deerrdo ii. 5.152, de 27 de fe-
vereiro de 1901. modificado pelas leis
ris. 2.919 o 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1911 e 1915.

N. 3.599	 Luiz Martins dos Santos.,
— a dix . ida m e ncionada na
informava'', tla accórdo com o parecer,
ufficiando-se á Directoria da Raceita.

N. • 16.966 — Joaquim da Moita. — De
aveórdo i •oin a informação e parecer, re-
dnza-se a 3:0008, o N, ator locativo do,
predio em questão.

N. 20.125 — M. Lopes & Irmão. —
De accôrdo com as informações e pare-
cer, faça-se a alteração proposta, proce-
dendo-se ao expediente decorrente no
lançamento do eorrente afino.

N. 20.1i9 — 11; ‘-era & comp. — Dó
accórdo com a informação e parecer,
mantenho a classificação do negocio dos
requerentes no lançamento do corrente.;
exercido.

N. 18.536 — Candido José Louretrci.,
— De aecóriln coto a informação o pa-
recei', reduza-se a 3:600$ o valor loca-,
tivo do predio de que se trata no lança-
mento do corrente anno.

N. 16.133 — Manoel Basços de Olivei-
ra. — Officie-se á Directoria da Recei-
ta, indagando a respeito.

N. 1.037 — Mario Augusto Loureire,a
•-- Encaminhe-se.

Preeatorios despachados:
Juizo da 3' Pretoria Civel, -entrega de

5:950$ a favor de Adolpho Maidontchick.
CuMpra-se. •

Juizo da 2' Pretoria entrefd
de 2548200 . a favor de Luiz .Marconde4
Andrade Fign.eira..— Idemm.

'••n•
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Juizo da t • Pretoria Criminal, entrei
de 500$ a favor de João . Manoel de Oli
veira. — Idem.

Juizo da 6' Preforia Civel. entrega de
193$ a favor de Francisco Moira. —
Officie-se, solicitando o reconhecimento
da firma do signatario deste officio.

Juizo da 6' Preloria Criminal, entrega
de 800$ a favor do Dr. José Moutinho
Amado. — Idem.

Juizo da 5' Pretoria (tive!, entrega de
5:405$ a favor de Albertina Machado
_Fernando. — Cumpra-se.

Juizo da 2 Vara Civel, entrega de
1:330$ a 'favor do Dr. Domingos Anto-
nio da Silva. — Officie-se.	 •

Juizo da 3^ Vara Criminal, entrega da
800$ a favor de Manoel Felinfo Marques
da Silva. — Cumpra-se.

Juizo da 1° Preforia Criminal, entrega
de 586$ a favor de Ignacio Corréa Ma-
chado..— Idem.

Juizo da l' Vara Criminal, entrega de
700$ a favor do Dr. Augusto Cesar
son. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega
de 150$ a favor de Oscar Martins da Vei-
ga. — Solicite- o reconhecimento tia
firma do signatario deste officio.

Juizo da 6° Pretoria Criminal, entrega
de 350$ a fallor de João dos Santos Mes-
quita. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal. entrega
de 800$ a favor do De. José Moutintio
Amado. — Idem.

•
Dia 3 de ni(lef,'0 de 1927

Antonio Teixeira Costa, communri,
cando haver encerrado suas transacçüeg
commerciaes. — Pague o im posto cor-
respondente	 declaração n.

A. J. Larret, pedindo baixa de sua
matricula. visto haver liquidado seu ne-,'
gocio. — De accôrdo com o' parecer, dç,
ferido.

ttamillo F. da Silva. — Pague coni
validação a differença de ello mio rei
querimento.

Alberto de Freitas Balliense, •edindó
restituição, visto haver ~tido em su4
declaração encargos de familia.— Apred
sente prova de pagamento do tributo.

Veiga, Almeida & Comp., remettendõ
balanço. — Apresentem dernonstra02
da conta de lucros e perdas.

José Rodrigues dos Stintk, reclainati.
do contra lançamento, — Em vista da
informação, não ha o que deferir.

Mendes Raupp Martins vA, Comp., pe-
dindo certificar a entrega. de sua decla-
ração.. — Certifique-se.

Mointo Fluminense S/A, depositande
importancia em cheque, afim de recor-
rer ao Conselho de Contribuintes.
Deferido. Receba-se e escripture-se
como "deposito relativo ao exercício de
1925."

()Meios expedidos:

N. '225	 .Companhia de Terras.
Averbe-se a mudança.

N. 6.797 — Donlings Antonio Fan-
goiti. — Averbe-scia mudança com o
valor locativo proposto.

N. '1.931 — Decio de Oliveira.
Pago o imposto em cobrança, averbe-se
a fransfewlicia.

N. 20.4g 7 — Rufino Antonio da Con-
uci lFão. Pago o inipoto em cebranea,
averlie-V,è a tia n sferencia. finpontio a
multa c'é 50$, minimo da lz.o e unis a
de 20 LÀ sobre os emolumento: de re-
gistros pagos.

N. 1-2730 — Gradam) do Souza. —
Pago o imposto em cobrança, averbe se
a transferencia.

N. 7 -.687 -- Freitas	 C:ardoso. —
Averbe-se a transferencia.

N. 350 — Companhia ProductosClii-
micos. — Dè-se a baixa.

1.108 — Sabia° Elias Nop.a . i. —
Indeferido.

N. 19.180 — Campos, Almeida
Comp. — Informe a 3' sub-directoria.,

N. 22.183 — Joaquim da Silva Men-
des. — Pago o imposto em cobrança,
-transfira-se. Imponho a multa de réis
.50$, nu inimo da lei e Mais a de 15 %
sobre os emolumentos de registros pa-
gos.

DESPACIIOS DA SEGUNDA 'St 'D-DIRECTORIÀ

.; N. 12.138 — Antonio José Oliveira. 	 Ns. 17/19 — Sr. director da Desperi
.-. Sal isfaça a exigencia . 	 Publica, sobre objecto de serviço.

N. 7.638 — Maria Andenucci. — Sa-	 N. 35 — Sr. delegado fiscal em 'São -
tisfaça a exigencia.	 Paulo, transmittindo reclamação dai Dr.

N. 16.333 — Maria Bilchez Tarelli.— José Manoel Theodoro de Oliveira Pen.
Satisfaça a exigencia.	 feado, afim de ser informada.

N. 20.060 — Joaquim Simões. — Le- 	 Ns. 1,-111/10 — Srs. collectures fe-
galize a assignatura.	 kierae,4 em Albuquerque Lins, caçapava,

N. 2.185 — Francisco Martins. — Sa- Espirito Santo de Pinhal, Limeira, Rio
tisfaça a exigencia.	 Claro e Sorocaba, remettendo listas ma-

N. 2.687 — Francisco Lucio Franco., trizes.
— Satisfaça a exigencia.

N. 3.363 — Manoel Dias Cruz Netto. 	 N. 11-91, de 26 de fevereifo — gr.,
— Satisfaça a exige-una.	 • director da Recebedoria do District°

N. 5.643 — Manoel Venoso de AI_ Federal, remettendo. para cobrança do
meida. — Satisfaça a exigencia. 	 imposto de renda do corrente exercicio,

N. 14.833 — Julio Buem, Horta Bar- o talão il. B-209. rferento a ,Terendas
bosa. — Satisfaça a exigencia.	 Augusto Chaves, praça José Clemente

---.N. 6.22-1 ---- Clara Pucken. — Satis- ' n • 3.	 -
faça a exigencia.

i;endo

EXPEDIENTE DCn SR. DELI:GAno GERAL
Dia 2 de março cie 1927

lt,YitierilaChlhrs (IPS i)Re`h (Idos

Francisco Rodrigues da Silva, Coimbra,
comp. LI 1,. communietifillo ini-

cio de negocio. — Sciente. Ao Cadastro.
Manoel Anlenio dc t:tirviilli• I e nlaif

André de Alkupo d rque. Icommunjeando
inndanca.	 S(•iente.	 Cadastro.

J. Feres, conaminicando ler sueco-
(Mo a .1, Veres ,S; Comp.	 se;ente.
4 :afia	 r n •

ltoravitt copes lii Si IN a.	 reclamando
ecHd Pa 3aneamenlo. — Nãt, lendo sido

al i t'llinda	 ii	 PX	 (kl li n ••10:11'110,	 1,11-
(11•1.P1'1411..

.111 , Vell n it dl . latia. rwd indo periuj:são
par:i miutitimam , 11:1 ciPtláraf. 'ãu. que CS/ á

ferido.
Josi •- Audrade Teixeira, remettendo

/ia lanho.-.- Apresente declaração de reli-
daem fn.).rlettla propria,
- —

ExPEDiENTE Do SR. AJUDANTS

Requeri i otos

2.112 — Sylvio A. de 111aa'aes.
Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

Dl. 1 .d5t3 — 'flieotonio Feepandes
Correu. — Avert,e-se a trimsferjnria.

N. 810 — Adelaide Rodrigues dos
Passos. — Idem, idem.

1N. 12.361 — Joaquim Ferreira da
Costa Guimarães. — Pago o impbsto
en, cobrairça, transfira-se.

N. 5.556 — Torres Santos. — pago
o imposto do 2' semestre de 1926 e o
/,‘' actual, translira-se.

N. 2.136 — 'Maria Mathilde de Al-
meida Marques. — Averbe-se a trans-
ferencia.

N. 13 — Jair de Abranches. — Ar-
ehive-se.

N. 1.746 — A. V. de Sá & Comp. Delegacia Geral do imposte sobre
— Em vista da informação, não ha que
deferir.

N. 2.771 — Anna Leon'or
Coelho. — 'rransfira-se.

N. 2.;85 —	 Coelho Pereira.
— Idem.

N. 2.852 — Leopold Lewisk. — Dê-
se a baixa proposta e pros ideneie-se
pela cobrança do imposto de idn.

N. 1.318 — Luiz de Souza. — Inde-
ferido.

1.514	 Anbuio 11. Perpetuo &,
Comp —	 erbe-se a mudança.

:N. 2.801	 Adolpho tmigbir LA
— Idem. idem.

N. 3.166 -- Emiti()	 Cot	 . --
Imponho a multa de 20$, minium da lei.

N. 3.556 _ Maria Amelia Guiiitarães
Lagden. - - Idem. idem.

•N .	 . Maria Eugenia Lagden
Ca\	 Idem,

N. 3.52 n 	 Antoniella
v ar.	 - Idem. rlem.

—•	 Aecioli Almeida.
— Imponho a multa de	 leiniaue da
Iei„

Dia 3

Itetioef iniral(N4 despoelmdo.R

Ttaul Virgilio da Cunha, roclamábdo
contra lançamento. .___ ji t tfe l-i tio, de ne-
rõrd0 com o parecer.

Seraphim ltabaça. idem, idem, idem.
—Deferido. de aeciallo com o parecer.

Manuel Domingos, 	 idem. — De-
ferido. de accôrdo com o parecer.

Juslino Egrejas, pedindo rertifirar si
"é devedor do imposto de renda no exer-
cicio de 1926. — Indeferido.

.1. C. Alaurell. pedindo ceei uivar si
acha quites el1111 ti IiiflhiiluI 41t , penda no
exercirio de 1526. —
termos.

Conveio: federa bio	 consta-
lando si !lã(	 haVVI1iité	 meia..
1 IR t n u0 iiui1ttslii III'	 1111 the/ passa-
do. poderá çt . t . . iipprooidu a 1'i . 111P-Sa 11(.1

11 . ;raPeilvo "hob.1

(11 \ .11111 p-..	 aindo
que não tenha havido	 ti l'I'f q• ;11¡;11:ãíi	 fin
me/, inencionande o conca:Re' esta C
cum Q trtNia.	 -
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Inspeetoria Geral dos Bancosl

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 3 de março de 1927

Officios
Ao director geral do Thesouro Nacional:

N. 148—Remettendo o processo do Banco
do Commercio e Industria de Christian°
Franç-I, com sede em Minas Geraes, solici-
tando autorização para fundar uma agencia
na cidade de Ouro Preto, no mesmo Es-
tado.

N. 149 — Remettendo o processo com a
carta-patente o. 510 do Banco da Provincia
do Rio Grande do Sul referente á sua agencia
em Bõa Vista do Erechim, no mesmo Es-
tado.

N. 150 — Idem, idem, idem, idem, idem,
n. 509 do Banco de S. Paulo, agencia em
Bariry, no mesmo Estado.

N 151— Idem, idem, idem, idem, ns. 507
e 508 do Banco Hypothecario e Agricola de
Estado de Minas Geraes, agencias em Ca-
taguazes e Palmyra, no mesmo Estado.

N. 152— Idem, idem, idem, idem, n. 511
do Banco do Commercio e Industria de
Minas Geraes, agencia em Alto Rio Doce, no
mesmo Estado.

Requerimento despachado

Assoc:ação Beneficente dos Sargentos da
Policia Mildar do Dir.,:ricto Federal em 3 dé
março de 1927.— Junte-se.

Inspeeloria de Segureis

• EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 3 de março de 1927

Officios'expedidos:
Ao Sr, inspector da Caixa de Amorti-

zação:
N. 77 — Communicando que o conferente

cessa caixa. bacharel Francisco Valeriano
d Camara Coelho, addido a esta inspecto-
ria, com pareceu ao serviço durante todo o
mez de fevereiro findo.

—Aos Srs. delegados regionaes nas l a, 2°,
3, 4', 5° e 6' circurnscripções:

Ns. 78a 83—Remettendo cópia da porta-
ria, datada ,de hoje.,

.linprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIENTE Do R. DIRECTOR GERAL
Dia .3 de.março de 1927

Foram expedidos os seguintes'officios:
N.,480 -- Ao Sr.. director da Repartição

Geral dos Telegraphos, communicando o
custo r'e uma encommenda.	 -

.N. 481 — Ao Sr. director da Directoria
Geral de Industria e Commercio, idem,
idem.

N. 432 — Ao Sr. director do Serviço Geo-
Inico e Mineralogico, idem, ideai.

Requerimentos despachados

Francelina Martins da Siiva, Herman()
Cesar, Maria Christina Corrêa de Avellar e
Manoel Archanjo dos Santos.— Como re-
querem.

Antonio Teixe i ra da Rocha Santos, Clovis
.de Brito, Antonio Francisco Abreu, José

ni e Carlos Vieira Cardoso.— Sim,	 •
em termos. _

José de Assumpção, Agostinho da Silveira
Mendonça e Alvaro Araujo da Conceição.—

int, de accôrdo com as informações.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 de março de 1927,

foram concedidos:

accórdo com o parecer da junta
medica, noventa dias de licença na fár-
ma da lei, ao 1 .° tenente Benjamin Cons-
tante Magalhães Serejo, para tratar de.
sua saude onde lhe convier; devendo en.
trar no goso desta licença dentro do pra-,
zo de trinta dias a contar desta data;

De accórdo com a parecer da junta
medica, noventa dias de licença na
fárma da lei, ao fiel de primeira classe
do corpo de sub-officiaes da Armada,.
Luiz da Costa Marques da Silva, para
tratar de sua saude onde lhe convier;
devendo entrar no goso desta licença
dentro do prazo de trinta dias, a contar,
41k1 ta data.,

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 3 de março de 1927;

Sr. director geral do Pessoal:
• Elogio.

N. 755 — 1. Communico-vos, liara os
devidos fins, que resolvi elogiar o ca.
pilão de corveta Galdino Pimentel Duar-
te, pelos bons serviços que prestou na
gestão do cargo de director da Biblio-
theca, Museu e Archivo da Marinha.

— Sr. director geral da Fazenda:
N. 757 — 1. Declaro-vos, para os de.

vidos fins, que, conformando-me com o
parecer do Conselho do Almirantado
emittido enr consulta n. 15, do corren-
te anuo, ora resolvo conceder ao opera-
rio de 5 classe da officinas de velas do
Arsenal de Marinha desta Capital, Au-
gusto Ferreira de Carvalho, a gratifica-
ção addicional de Vinte cento (20 %),
sobre seus vencimentos a partir da data'
subsequente a ,em que ,  vinte
(20) annos de . effectiv serviço.

2. Essa gratificação, issirém,.nãó será
alterada por access() de classe que o me-
me venha 3 obter,. • •

— Sr. auditor da 5' CircuniseripçãO
Judiciaria Militar (Jurisdicção da Ma-
rinha)

N. 754.— 1. Tenho a honra de ,sci.-
licitar vossas providencias afito de que
o capitão de corveta João Baptista Lau-
ro seja dispensado dos trabalhos dog
Conselhos de Justiça +Militar para • os
quaes foi sorteado, • visto serem neees-.	 .
rios os seus serviços á administração'.

— Sr,. presidente do Tribunal de
Contas:
N. 753 Solicito Fle V. Ex. pró-

viclencias no sentido de ser effectuado,
pelo Thesotiro Nacional, o pagamento da
importancia de 262$500, proveniente' dos
serviços de sua exeltislvidade, 'executa-
dos, na Usina da Ilha da g Cobras, pela
The +Rio de lJaneiro Tramway Light and
Power Company Limited, • á conta da
verba 28 "Obras, ele.".. cónsignação "Ma-
terial — Consumo" aub-consignação nu-
mero 1, do orçamento deste ministeri,o,
para o exercido de 1926, conforme
consta do processo que a este acompanha.

N. 759 — 1. So1iito . deV. Ex. pro-
videncias no sentido de ser Paga, pelo
Thesouro .Nacional, a importancia de
1:359$200, provenieate.-:cle forticc.irneato

de artigos de sua representação exclusi.
ya, á Estação Central do Serviço Radio-
telegraphico da +11Iarinha, pela firma Paul
A. Dana, á conta da verba 14 "Arsenaei!
— Directoria do Armamento, et — Ma.
terial permanente", sub-consignação nu-
mero 1, do orçamento deste ministerid
para o exercicio de 1926, conforme cons.
L/I1 (IO processo que a este acompanha .-

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 de feyereirci

findo;
Foi exonerado o capitão reformado;

do Exercito Manoel Verissimo da COS1.3,4

do cargo de commandante da 3 a compa-
nhia de alumnos do •Collegio Militar do.
Rio de Janeiro, yisto ter tido outra DO..
Meação.

Foi "nomeado o capitão reformado do
Exercito Manoel Verissimo da Costa
commandante da 9. companhia de refor-
mado sdo Asylo de Invalidos da Patria.,

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia' 19 de fevereiro de 1927

Ao Sr. presidente do Tribunal th:1
Contas solicitando serem' distribuidos á
Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra os creditos espeCiaes no total de
021:122200 abertos pelo decreto nume-
ro 17.682, de 10 do corrente, para pa-
gamento a funccionarios do Ministerid
;ia Guerra da gratificação de que trata
a Ui n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
creditos já registrados na sessão de 16
deste mez. (Aviso n. 24.)

Ao Sr. director do Collegio Milíar
tio Rio de Janeiro, declarando que São
transferidas para esse estabelecimento
as matriculas dos alunmos contribuin-
tes do Collegio Militar do Porto Alegre,
Alexandrino Ramos de Alencar e Antal*.
ro Sarnianho Vargas..

•Ministerio da 'Guerra — N. 7	 Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1927.

Sr. director de engenharia — Deela-
ro-vos que, de accôrdo com o aviso nu-
mero 70, de I() de janeiro de 1923, á
Directoria do Material Bellico, é dire-
ctamente subordinada á directoria a
vosso cargo a coimeis:são constructora
da 'Usina, hydro-electrica e da Fabrica
de Trotyl, seri Piquete, emquanto esti-
ver em penedo de obras, devendo to-
das as questões a estas l'eferentes ser,
tratadas por vosso • intermedio, com ex-
cepção' das que se relacionarem com a
instatlação - de' apparel tios o mach nis-
mos destinados áquella fabrica raso em
que o' chefe da alludida commissão r1s-
verá subordimer-se ás determinações da
citada Directoria de Material Brinco.

Saude e fraternidade.	 Ne4i,or
Passos.• .

Ministerio „da Goerra	 N. 5 — Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro I le 1927.

'Sr. chefe do Departainenta do Pes-
soal da Guerra — Declaro-v -(4s, que, do
accórdo com o art. 5". iIa lei ii. 5.1ó7 A,
de 12 sie janeiro findo, os officiaes do
Exercito terão direito ao abono de orri
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iitez de veneitilentus do respectivo pos-
a titulo de ajuda de éti-du. quantia

u' ria 	 de guarnição:
o por tran.fere.ecia não solicitada,

san nrente feita quando houver vaga (te-
otri• ida • anteriormente na unidade. es-
ial r elei• im p ont. 1'1'1Ii1-tiçã1	 ou ,e• n iço;

b; por nomeação para i.eserriperthri
cournirssão de qualquer natureza que

411tre1'mine perinaneritra peta\ it\ct por
tilais de sei- inezes.".

c ,	por cla-•ifi • arão con-equente	 rle
promoção oir ito.e • são ti' 1'

cl para et fecinarent	 matricula
U r na da,	 itah'S.	

1:111

ri	 til	 '1 á	 11[111,1i.
quando	 2egue.:,;w4.?Ii

e n ¥ IIIIiiiS,tit'S ( t u ternlinarem o curso das
c.ta:Lila, na- ettedii»Ttes.- acima menciona-
das.

j' ii eturti	 cit-r“, 1	 dnienle quiáirla
ansiai/tia ria - e tr e de sua re'-itiencia
proltargirt•	 mia r\-tt de serviço	 mi-•
birro 11111 T1\ 	 por ritais i lo ‘".1'1 littra•-.
vencerão a .. tilarias ilC que trata O ar-

'• tigo 'C da cilada lei.
Declaro-vit. i-tintia	 que a	 tilinta	 de

' tosto ,er • ii paga unia ntliva vez no armo.
itão sendo It.watia Cri'	 conta para	 t.-••
ef fede a ajuda de e it st,	 ili:

Sri iido	 e	 f caternidade.	 — Neste/.

m i m...tern. da Curerrit —	 —
de Janeira., 19 do levereii •u de 192"1.

Sr. ministro (te 1-,tado da Viação e
fibra, Publicas — 1el)110 a honra de
"ros trair s inittir itielusa relação das
do Departamento do 1'issoal-da Guerra.
que podem	 eorrente anuo requisitar
transportes, passagen‘ e transmis-ão
telegrammas na Estrada de Ferro uez,te
ide :51111U , .

:Sande	 e	 ft'att-rkidade.	 Seàler,

Itela tAi. a cpw -e referi-. o a‘bto II. 'I,
de-da data ,ait Ministerio da Viação e

Priblietts. da , autoridades do 311-
itisterie da	 Ipte em 1.11 :2"1 podido
requisitar	 pas-agens,	 ttransportes	 e
transmissão de t,1i'i.ratiiii,a	 itit Estriala
de Ferro Crete de Minas:

Chefes: do estado maior do Exercito.
:Autoridade . do tia 'Guerra,
do gabinete cie nujij ....tro da Guerra. 'lu

ervitto	 lterrutamento	 locabda_
cle :- cuide pa-sam	 Idtbas da estrada.
do Seevico de Intentlencia tias 1', 2 is .1a
'Ategirnf "; (de ordem do (1.)liallaltd. , das 11•-

j.:.i.C•i.;•	 :
Diree p tees:d	 'Material liellico.	 ric

:Engenharia, de Sande, de Intendioatia
ia G.iierra,	 .1r,elial lo Gios rva riu Rio

ne janeiro. da Fabrica de CartuellOs'
At-tetarto, de Guerra. da Fabrica de
Polvora sem Fumaça. da. 1 •Sletirta .1a
Moi\ ora ria Estreita, do Hospital Cen-
t•al uo Exercito. dit. 1.aboratoritt

Pliarraacentiot Militar.	 l ik • .ra.re-
taria da Guerra e do Tiro de

ti	 'li 	 llilèlinzt
da- :bruta ,' ti• .11istairrento

tal . dos Estados, onde passem tik
;tia estrada;

Inspectores. do 1' grupo	 dr , cogtdas
ntilirai•e. e dit 1 oefe,a de

Fneartregatio :do Serviç o 1i,"¥raPliwrI

behiçãti	 «flu,	 r( e
a \ isii it. 8 (lesa,: tiara :tu
Viação e Obras 1'0';	 d:), atiforida-
dv:. militares e cis t !ti riu
Guerra que, ent obittitro ii s e .tvil». po-
dem fazer uso official do Telegraplei
Nacional (Intitule 0	 ile

"Alirtisti'o da Guerra.
I ; etil • l'al iii	 IhiVi jiit Ni.siill'

(tus PaSSI)S	 Capital .Feileral.
»atinado du :11inislito. •	 •
Coronel Benedieto (Jiyiirjiii da Silsei-

rir.	 tlapital Federal.
Alajor liernardo	 official de

gabinete — Idem, idem .
Major José Joaquim cie Andrade.

Ideio, idem.
idaitir José 'Aquilo Ferreira Pattga„

—• Idem, idem.
Major Mutilo Ary Pires —	 idar11.

intentlente reformado. Mandei
Valia/ião — Idem, idem.

Capitão	 iiiiiIijii ;ames Ribeiro, aju-
dante de ordens — Capital Federal.

1.:apitão Filortreno de Assis Ittrairtião.
— lotem, idem.

I" tenente Flodottribs Gonçalves Maia.
fde , m, ident.

Secretaria de Estado	 Curf`PrZir
Corotwl	 Lati renio 1 rigi. director _

i":iipital Federal
•Serv • ieo Radio do	 r

capitão .1.ritoriii• Caetano da Silva
uni. director -- Capital 1-"etleitill.

Estado maior oiti Exercito:
General de fiivisão .1ugusto 'nisso

Fru gItso. rbefe -- Capital Federal.
Tenente-eórunel .tInitiriit 	 Muura.,

chefe de gabinete	 Ident.
General Ale Brigada " .tlfreiht 	 Malan

(1 . .\11grogire..1° sub-eliefit 	 Idem.
1 . 1 . 1101111 , -Cor1)111 , 1	 José	 cromes,

2' ido-chefe interino

Lèl`partallit'flitI iio PI, SSOal	 (aji•pjlk
General de Brigada Estanisliio N'ieira

Painiduna. chefe — Capital' Federal.
Catronel .‘-lbeitto

VIII`fe de gabinete — ldem
Tenente-coronrel ‘ittlarit Carlo, 4 a-

v.!t;tiitt tio Carvalho, chefe tia l' Divi-
são Ct.	 Capital :Cedertial.

Coronel .‘iitettitt "Ci otttelett de oliveira
Junior, 01101e tia 2' Divisão (,,G.
Mein.

cortarei Gustavo Schirnitli. ellen .	da
Oivisão	 Idem.

'Tenente-Coronel NiallOf q (:01'f'è14 (1,i 1.a-
go, chefe da 1' Divisão •"Ct.	 - : Ident.

Tenente-coronel	 joão Alta/pu i u	 lie
Oliveira Pois. ellen . tia	 Dl'
t".n 	 Capital Federal.

Terrente-coronel .Aristides
do Pinho, chefe da 6' Divisão k O. 6) --
Idem.

Gabinete ile Identificação da Gtrerra
Retinir° Breias, director -- Capital

Federal

Ovitarlairrento Cenfral•

Coronel .1ttistoteles Telles de Nletiezes,
chefe — Capital Federal.

Directoria Geral do Tico de (i.reitert
Coronel Jeremias Erbes Nutie, dire-

ctor -- Caitifid Federal

U)ri-eche-ia Geral ije co ntabilidade da
•

4t .1 11. n 11(. 1 1 n 1113101,) 1.111. •.z (mime C:Ira-
da ib . Barcos director - - Capital Fe-
deral.

)11 . 1 .el. , ri:x (Ie . 1:114viIIK!Ila

Gvni•ral ilt• firigada .14/tt	 1.1111 1,.•?• nn •1

(111 • Peloor	 Capil al Fe-
deral

Coronel l'eticitt l'at's !ribeiro, chefe do
gabinete — Ideríi.

oirecturia do 'Material Belliet,7

t teia-cal sie	 graduado _liai-rim -
'titilo de	 director --- Capital Fe-
deral.

Coronel	 .‘11ell'o ". 	Tl'iái.(iii• de 01
chefe do gabinete —

i‘lajor Euelydes Pereira de Souza. en-
rarregado ti, Kiposito l'asntral — Ide rui

Directoria de Infendencia da Guerra
General do .Brigada gr:ninado Manoel

Pedro de .Alraritara, director —,Gapitat
Federal.

Coronel Jultão Freire :EstPves, eltr,ft)
de gabinete — Capital Federal.

Coronel .1fflonto Ribeiro de Rezeiatin,
chefe do Serviço C.entral de Tratti:.porte

idem.
l'euente-coronei Pau la- okt . 411-aujo Pas-

tos. e lief •, do Estabelecimento I
de facdrink-titto e Equi(tamento.

1)irectoria oh.. Sande da GuNra:

(-teneral de litigaria medico Dr.
lião Ivo Suares, director — Caqiit ai Fe-
deral .

Tenente-coronel nieclico Dr. klitrieu
C/amasio, chefe de gabinete — Ideni.

*Nlajor medico Dr. Just•iniano da Ro-
cha 'Marinho, eitafe de "Estacão de .1is-
1p lieja e Propliilaxia
Deodoro.

Escola de Estiolo

Coronel Raymundii Itodrdigues piar-
liosa, emularam-tante — Capital Feitorai.

Estada Militar:
General de Ilitigada Gil Antonio 1")i.v.i

de Almeida. commatalaide	 lleZt /erigir.

Escola de .1viação Nlilitar

Tenente-coronel ..klvarti Octax•io
Aleneastro."conimandante‘•-- Campo t1o3
Affonsits --. , Ctipital Federal.

Escola tifi .‘perfeioeutreitte	 •Itt‘'Ettit-
entes:

Tentirite-coconel	 i'.artnittn„
Commandantat	 Vilfr	 Deo-

Escola de• .‘pplicricão	 tio -'u te' '	Alo
Sande

Tenente-coronel meti: ti I Ir.
dt'

Çapit a 1

Escola de Veterinaria	 -vxere n t„..

(bm.	 ,Vtiratitia, inverto',	 --
Idem,

Comniandantes da 1. 2' e ria regiõed
militares. de brigadas e guariiii;Ges ter-

pelas linhas da e-Irada.
•

1iiiiste1io da Oirerra --- N.	 - Ilio
de Jamdiv. 19 de fevciadito de 1921.

St. ministro ite Estado da "N-rattão
Olti •as Pultlica—Curilornat sos digna-tl.
pedir em aviso ir.	 . de 16 cle deternbito
ultimo. lenho a honra de	 transinitrie-
Os a inehr•sa relação daI autueitiaties

(lesiv ininisterio alue perdem fazer le,o
do Telegraphit Nacional CU)
Ser\	 lotlf 'heir

	f rateia) idade.	 —
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Escola de Intendencia:
c..iron • l-intendente de Guerra Fulippe,

'Antonio Xavier de Barros, conimandante
Capital Federal.

Escola lo Sargenlos do Infantaria:
Major Outubrino Pinto Nogueira, com-

mandante — Villa Militar -- Deododru.
CcIlegio Militar do Rio de Janeiro:
General de DivLsão reformado Alfredo

Odoarto da Silva Moraes, director —
Capital Federal.

Arsenal de Guerra do Rio de 'Janeiro:
General de Brigada Francisco Ramos

de Andrade Neves, director — Capital
Federal.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra:

Coronel João Baptista Machado • Viei-
ra, director — Realengo:

Fabrica de Polvora da Estreita:
Major Jesé Gomes Carneiro, director.

— Raiz da Serra.
Laboratorio ChiMiC0 P harmaceutieo

Militar:
Major-pharmaeeutico Augusto Manoel

de Aguiar Filho, director itnerino
Federal,

Labobratorio Militar de Bacteriologia:
Tenente-coronel medico Dr. Manoel

Petrarcha de Mesquita, director — Ca-
pital Federal.

Deposito do Material Sanitario
Exercito:

Tenente-coronel medico Dr. Getulio
Fiorentino dos Santos, director Capi-
tal Federal.

Deposito Central do Material Veteri-
mulo do Exercito:

Major N'etPrinario Antonio Gomes Ro-
sas, director — Capital Federal.

Supremo Tribunal Militar: •
Marechal-reformado Feliciano Mendes

de Moraes — Capital Federal.
Bacharel Sylvio da Moita •Itabello, se-

rretario — Idem.
Justiça Militar:
Dr. Washington Vaz de Mello, pro-

curador geral — Capital Federal. -,
Dr. NValdemiro Gomes Ferreira, sub-

procurador — Idem.	 .
Primeira eircumscripção Judiciaria

Militar:
• Dr. João Paulo Barbosa Lima, audi-
tor da Primeira Auditoria — Capital Fe-

• Màrio Tlerredo Leal, auditor da
Segunda Auditoria — Idem.

Dr.. Ranulpho Bocayuva da Cunha,
auditor da 3' auditoria — Idem. .

Hospital /Central do Exercito:
Coronel medico Dr. Alvaro Carlos

Tourinlio, director — Capital Federal.
..Sanatorio Militar de Itatiaya:
Major mediei) Dr. Candido Portella

da Costa Suaves. director — ltatiay-a.
Deposito de Convalescentes de Campo

Major medico Dr.. Boaventura de Al-
meida Dias. director — Estação Barão
!tomem de Mello.

.Asylo de Invalidos da Puiria:
Major reformado Domingos fh-mes da

ocha ,Argollo, ceolniatidante Capital
Federal: .

Serviço C.eographico Militar:
Major Alipio Virgilio di Primio, di-

reetor — Captai Federal.
Deposito Central do Material de Enge-

nharia:
Tenente-coronel Antonio Miguel Bar-

bosa Lisbóa, chefe — Capital Federal..

Conunissão de Linhas Telegraphicas
Estrategieas de Matto Grosso ao Amazo-
nas:

General de Divisão Candido Mariano
da Silva Rondon, chefe — Capital Fe-
deral:

(Inspector das Fronteiras da Repu-
bica.)

Commissão Central de Requisições:
General de Divisão Abillo Augusto de

Noronha e Silva, presidente — Capital
Federal.

Conunissão de Avaliação de Requisi-
ções:

Coronel José Antonio Coelho Ramallio,
presidente — Capital Federal.

1° District° de Artilharia de Costa:
General de Brigada João Alvares de

Azevedo Costa, hi,pector da Defeza —
Capital Fededral .

Tenente-coronel Marcolino Fagundes,
chefe de Estado Maior — Capital Fe-
deral.

Coronel Cesar Augusto Pargas Rodri-
gues, commandante do secto;.' de Leste —
Nit heroy.

Tenente-coronel Luiz Lobo, comman-
dante interino, Sector de Oeste — Ca-
pital Federal.

1° Grupo de, Artilharia de Costa —
Fortaleza de Santa Cruz.

Tedente-coronel Bias Gonçalves Pi-
menta!, commandante — Capital Fe-

,dera'.
2' Grupo de Artilharia de Costa —

fortaleza de S. &ião:
Tenente-coronel Luiz Lobo, eomman-

dante — Capital Federal.
Forte de Copacabana:
Major Antonio • Fernandes Dantas.

rommandante	 Capital. Federal:
20 Bateria Independente de Artilharia

de Costa:
Capitão Francisco . Pereira da SilVa

Fonseca, commandante • Capital Fe-
deral — Leme.

4' Bateria Independente de Artilharia
de Costa:

Capitão Oetavio Cardoso, coimo:Andan-
te — Capital Federal — Lage.

5' Bateria Independente de Artilharia
de Costa:

Capitão Rodrigo José Mauricio, com-
mandante — Nitheroy	 S. Luiz.

(5 .' Bateria Independente de Artilharia
de Costa:

	

Capitão Alfredo - 	Carvalho	 Dias,
commandante — Nheroy — Imbuhy.

7° Bateria Independente de Artilharia
de Costa:

Capitão Antonio Carneiro Pinto, Com-
mandante — Macalié.

Inspretoria do 1° Grupo . de Regiões
Militares:	 .

-General de Divisão João de Deus Men-
tia Barreto, inspeeor — Capital Federal.

Coronel Fernando de Medeiros ; chefe
df, Est.ad0 Maior .... Capital Federal,

1' Região Militar:
General de Brigada Oclavio de Azeve.

do Coutinho, commandante interino —.
Capital Fededral.

Major Leopoldo Jardim de Mattos, che-
fe de Estado Maior — Capital ,Federal.,

1' Brigada de Infantaria:
General de Brigada João Gomes Ri-

beiro Filho, commandante — Villa Mi-
litar..

2' Brigada de Infantaria:
Coronel Augusto Eduardo da Silva,

commandante intermt. — Capital Fe-
derai

1' Brigada de Artilharia:
General de Brigada, João José de Li-

ma, commandante — Capital Federal.

1° Regimento de Infantaria:
Coronel Antonio Morim Henriques,

commandante — Villa Militar.
2" Regimento de Infantaria:
Coronel Pedro Augusto Melina Barre-

to, cummandante — Villa Militar.
3° Regimento de Infantaria:
Tenente-coronel Pedro Cavalcante do

Albuquerque Vasconcellos, eonunandan.-•
te interino — Capital Federal.

1° Batalhão de Caçadores:
Tenente-coronel Francisco do Rego

Monteiro, commandante — Petropolis.
2" Batalhão de Caçadores:
Coronel Francisco Severiano Ribeiro,

commandante	 Nitheroy.
3° Batalhão de Caçadores:
Tenente-coronel José de Sigo. ira

Campos, commandante — Victoria. "Us-
pirão Santo.)

l' Companhia aé Estabelecimentos:
Capitão Tancredo Faustino da Silva,

cemmandante — Capital Federal.
Companhia de Carros de Combate:
Capitão Newton de Andrade Cavalcan-

te, conn»andante — Deodoro.
1° Regimento de Cavallaria Divisioen

-riu:
Tenente-coronel Euelydes. de Oliveira

Figueiredo, coMmandante — Capital
Federal.

15° Regimento de Cavallaria Indepen-
dente:

Tenente-coronel Alexandre Yontoura,
conunandante — Villa Militar.

1° Regimento de Artilharia Montada:
Coronel José Appolonio • da Fontoura

Rodrigues, commandante — Villa Mi-
litar.

2° Regimento de Artilharia Montada:
Coronel Americo Dias Novaes, com-

mandante — Curato de Santa Cruz.
1° Grupo Independente de Artilharia,

Pesada:.
• Tenente-coronel José d'Avila Garcez.
commandante — Capital Federal.

.1° Grupo de Artilharia de Montanha::
Tenente-coronel Epaminondas de Li-

ma e Silva, commandant e — CamninhO
i.a.seadura.
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Grupo de 1rtilhark«le Montanha:
l'e rierife-coronel	 O scar	 .1Imeida.

conimandaide — Valença.

Patalhão	 Engenharia:
Coronel Jo sé Armando Itil/piro

cominam 'm i l ei lia m 1 dar,
1" Compaiihia Ferro Viaria:

capitão J,•ão de Freitas %Vallser. coro-
u andante -- Doodoro.

1" Formação Sanitaria:

::iliiãi_li . $j(	 1 r.	 Paulino
— Capital 1:ederal.

Companhia de .‘iiministração:
Capitão Vranvisro Gonçalves da Silva

jonior, commaintante — Capital Fe-
deral.

1" Cireum,eripção de Recrutamento:

Coronel José .1ntonio leal. chefe —
Capi.al Federal.

Cirrimiseripcão lb , Recrutamento:
Coronel Ludgero José ( ..a Cruz, chefe
Nitheroy.

Cireintiseripçãoti Recrutamento:

Tenente-coronel .‘ffoliso At , Faria Si-
- Victoria 1. Santo;'.

.Major	 Ve1l0 da	 i INT i ra,

Ca IT4';.; aol• n — pendo r°,

2° Região INlilifar:

Gfuieral	 Disisão .11exandre
ques Vi-ira Leal. vonimandante — São
Paulo.

lajor Alfredo Lourival	 de
	

11 iii ri.
eliefe de Estado Maior, interino — São

-
:3"	 Infantaria:
General de Brigada Pantateão Telles

Ferreira, commandante — 5. Paulo.

Brigada 11 Infantaria:
General de Brigada Francisco Florin-

do da Silva Ramos, eommandante
Cacapin a.

4" Regimento de Infantaria:
Tenente-ciirioiel Miguel Ferreira Ci-

	

rna. coniniandante, interino	 Quitauna.
.5" Regimento de Infantaria:

Coronel João Ileury de Souza, Amo-
rno. commandaide _. Lorena.

II Batalhão do 5° Regimento de in-
f antaria:

Major Josaphat do Amaral Caldeira,
coo mandante — Pindanionhangaba.

6" Regimento de Infantaria:
Teliente-coronel Luiz Gonzaga ,dos

Santos Sitrahyba. commandante, interi-
no — Caçapava.

Batalhão de Caçadores:	 •
Ten • nte-COVOliel Gelavio Éentes Pi-

tanga. conimandante — S. Paulo.

h" Batalhão de Caça(kkres:
Coronel .X1. 111111 . Feliçiatui Pinheiro da

Silva. commandanie — Ipaniery.
Capitão Frederico Socrates', conirtian-

dante da 3ft Companhia — Goyaz..•

2" Regimento de Cavallaria*DiVisiona-
rio:

f:oronel Feliciano Pinto Pessóa, com-
'mandante — Pirassurologa..

3" Grupo de Artilharia de Costa:
Tenente-coronel	 Alberto	 Eduardo

.Parker. eommandante — llaiiú — San-
tos.

Companhia de Transmissões do 2" Ba-
talhão de Engenharia:

I" tenente Carlos Vil laça. commandan-
te, interino — S. Paulo.

Cireuroseripção de Recrutamento:
Coronel José Ceai Marcondes (V, Bri-

te. chefe — S. Paulo.
5" Circumscripção de Recrutamento:
Majin . graduado reformado Manoel

Augusto da Silva Brandão. chefe —
Goyaz.

Cirp tintscripção Judiciaria Militar:
Dr. Julio Fontoura Guedes Filho. aii-

,ç:itor — S. Paulo.

Hospital Militar:
Coronel Dr.. 1. rancisco Antonio Antu-

nes, director — S. Paulo.
Fabrica d e Polvora sem Fumaça:

Tenente-coronel João Edliardo l'feil
— Pimiete.

Fabrica do Ferro:

Major reformado Antonio de Souza
Nunes Filho, encarregado — Ipanema
— São Paulo.

Inspoetoria do 2° Grupo de liegik's
Militares:

General do Divisão Cypriano'da Costa
Ferreira, inspector	 Porto Alegre.

Major João Ferreira Johnson. chefe
Estado Maior — Porto Alegre.

, 3" Região'	 ditar :	 ••
, General de Divisão Eurieo	 _Andra-
de Neves, conunanditate — Porto , Ale-
gTF'

Cowonel José Maria Franco Ferreira,
chefe de Estado Maior _ Porto Alegre,

1" DiVisão de CaVallaria:
Coronel Pericles de Albuquerque,

commandante. interino-- Boqueirão.
Capitão Leon de Campos. Parca, chefe

de Estado Maior •interino

.2' Divisão de Cavallaria:

General de Brigada Firmino Antonio
Borba, commandante — Uruguayana..

3 zi Divisão de Cavallaria:
General de Brigada Francisco de Bor-

ja Pará da Silveira, cOnimandante —
Bagé.

5' Brigada de Infantaria:

General de Brigada João Lopes de
. Oliveira Lyrio, comniandante.--- Santa

Maria.

• 6' Brigada .de Infantaria:

General de Brigada Marçal Nonato de
Farias, commandante — Rio Grande,

1° Brigada de Cavallaria:
•

Tenente-coronel Antonio Pimenta da
Cunha, commandante, interino — São
Boda.

• . 2' Brigada de Cavallaria:
1'eneute-corone.1 'José (Jay comman-

daole, interino — Santo Angelo.

3' Brigada de Cavallaria:

• • Coronel 'Vasco da Silva Varella ; com-
. wandattle	 Alegrete.--

4' Brigada de Cavallaria:

Tenente-roronel Attolpho Rodrigilesdi
Mesquita, coninianclanie. interino -- Li-
Nramento.

5° Brigada de Cavallaria;
Coronel Estevãe Taurino Itiopardew4,.

de Resende. conimandant e --- O Ga-
briel.

6' Brigada de Ca\ aliaria:
Coronol Jeronvino Furtado do Nasel-

mento, conimainfaide	 Bagú.

3' Brigada de Artilharia;

General de Brigada Eduardo Monteiro
tio Barros, commandante -- Cruz Alta.

7" Regim e nto de Infantaria:

Coronel Heliodoro Sodre. rommandan.
te — Santa Maria.

8" Regimento de Infantaria:

Coronel Enéa s Pompilio
mandante — Cruz Alla.

9" Iteiniento (te Infantaria:
Coronel .Xtaliba Jacintlio Ozorio. com •

mandante -- Rio Grande.

7" Batalhão de Caçadores:

Coronel Francellino C1' , n11' Vas-
conceitos, conimandanle, — Porto' Ale-
gre.

8" Batalhão de (:iiçadores:

Coronel •talibio Taurino de
commandante — São 1.,,,opoltlo..

9' Batalhão de Caçadores: •

Tenente-coronel Candi&	 '• de
Moraes, eimimioniante, 'interino
tas'.

1" Regimento de Ca n aliuria Iiideu .eo-
dente:

Tenente-coronel Ortarili.0 prates
Cunha. cummandante — Bodueirão.

20 Regimento de Cavallaria Iudepen-
dent.e:

Capitão Leopoldo Atinada Rodrignes.
'comniandanta- interino -- S. Borja.

30 lb:gnoma° de Cavallaria Indeuen-
dente:

Capitão Jayme Grulhai° de Cll L'N alho,
commandatite..interino — 5. I0uiz.,

.4° Regimento	 Cavallaria Indepett•
dente:

Capitão Francisco da Fontoura Barre-
to, conimandanie interioo — Santo An-
gelo.

5° Regimento tie' Cavallaria Italept'a-
dente:

Major Francisco de Castro Pinheiro
Bittencourt, commandatite interino . —
Uruguayana.. .

6° Regimento 'de Cavallaria •
deTlitee:nente-eoronel Settinbrino Alves de
Oliveira. comniamii:nte — Alegrete.

I° Regimento, de Gavallaria Indepen-
dente:

Major João'A;Vnibiré Mendes. COIIIItilitl-
dante interino' — Liv-ratunt.o.

8° Regimento de Cavallaria Iodepen-
dente:

Tenente-coronel Felisherlo do Amaral
Peixoto, comina tala tit e — Livra ment0.

9° Reginiento	 Cavallaria Indepen-
dente:

joatiiiiin Fernanda*Tenente-coronel
Barbosa, coinmandaute --, São Galwie!.
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12" Regiinento de ..;avaliaria
dente:

Octavio Pires Coelho, commaa-
Jante intk-rino — Bagé.

130 Regimento de Cavallaria indeoen-
dente:

Major .1(H . :, ..Antani,) fip NIOdojp•Is. Cern-

mandante interino -- Lavras.

Ileginiento de Cavallaria indepen-
dente:

Tenente-corond Itayroundo Silva, cum-
- 1). Pedrito.

3° Regimento de Cavallaria. Dis isio-
nario:

coronel .1 0 ,e Ricardo de Abreu Salga-
do. vommandante — Jaguarão.

Iteginiente de Artilharia Montada:

. Coronel Simeão Pereira Itt•is, com-
inandante -- santa laria.

60 Regimento de Artilharia Montada:

coronel Luiz José 'Martins Penha, com-
mandante __ i;ruz Alta.

Grupo Independente de Artilharia
PesiDia:

Capitão A rge niire Dornellas, comman-
dante interino — Taquary

1 Bateria do 10 Grupo de Artilharia a
Cm alio :

capitão Eticlydes Sarmeiato, comi-nau-
itante — Itaquy

1 , Bateria do 2 0 Grupo de Artilharia 3
Ca alio:

capitão Honorafo Pradel, comman-
dai	 — rrogilayana.

P Bateria do 3" Grupo de Artilharia
•Cavailo:

Capitão Felix de Azambuja Brilhan-
te, commandante — Bage.

1' Bateria do •1° Grupo de Artilharia a
Cavallo -

Capitão Ovino Ferreira Alves,. com-
notodante — Santo Angelo.

• 1' Bateria do 5 0 Grupo de Artilharia a
Ca alio:

Capitão Salvador Ce gar Obino, com-
'.niandante — Livramento.
I	 f • Bateria do 60 Grupo de Artilharia a
Cavallo:

Capitão Glyeerio Gerpes,
&Me — São Gabriel.

:3° Batalhão de Engenharia:

Major Amaro Mariano da Rocha, com-
mandante interino — Cachoeira.

-1° Batalhão Ferro Viario:
Cap itão Sebastião	 Pinto	 Caldeira.

‘ oonanianoante interino — Santo An-
gelo.

Grupo de Esquadrilhas de Aviação:

Major Constantino Martins, comman-
dante — Santa Maria.

3' Companhia de Administração:

Ca p itão Graciliano de Abreu Gonçal-
ves, commandante — Porto Alegre.

Ciretn»scripçãõ Judiciaria Militar:
Dr. Sylvestre Pericies Góes Monteiro.

2' Auditoria — S. Gabriel..
Úr Jaeintho Fernandes Barbosa, au-

ditor da t • Anditoria -- Porto Alegre.
1)r. Daigene ,, Goilçals-()$ reluta,

for da S' Auditoria — ('.ruz .;Alta

Circion s erioção de 11).e:inanicolo:

Coronel Eidalio Fraocu fulo-oro,
— Porto Aklgré,.

PIAMO 41FFTCTAL

Carta Geral do Brasil:
Major José Antonio Coelho Nato. CbC-

te — Porto Alegre.
Collegio Militar do Rio Grande do Sul:
Marechal reformado José liapnaei Al-

ves de Azambuja, director — 1'. Alekre.

Directoria de Remonta:
Tenente-coronel Ptolomeu de Assis

Brasil, director — São Gabriel.

Deposito de Remonta:

Major Luiz Carlos de Moraes, cumman-
dante — São Simão.

Coudelaria Nacional de Sayean:

Capitão Djalma Cunha, director
Corte.

Coudelaria Nacional do Rincão:

Capitão Telemaco de Paula Ibidrig:les,
director — São Gabriel.

llospitaes militares:
Tenente-coronel, medico Dr. netavia-

no de Abreu Goulart, diri . ct•si — Porto
Alegre.

Major medico, De. João Cavatea ate
Ferreira de Mello, director — São Ga-
briel.

Tenente-coronel, Medico, gradnado,
Dr. João Fiorentino Meira, director ---
Cruz Alta.

Major medico, Dr. Pai 	 Ce co arlos Pe-
reira Guimarães, director — Bage.

Major medico. Dr. Juvenal Feliciano
dos Santos, director — Alegrete.

Major medico, Dr. José Valente Ri-
beiro, director — Santa Maria.

Arsenal de Guerra:

Coronel Jorge Franca Wiedmano, di-
rector — Porto Alegre.

conazássão de Construccão
teis:

Majot Graeiliano Negreiro : , chefe
Porto Alegre.

; o Região Militar:

General (h; divisão João Neponmeeno
da Costa, commandante — Juiz de Fira.

Tenente-coronel Epaleinondas Teixei-
ra Guimarães, chefe de r:stado Maior --
Juiz de Fóra.

7' Brigada de infantaria:

Coronel Raphael Benjamin da "Foo e-
ea. commandante interino — S. .1 ..são
d'El-Rey.

8' Brigada de infantaria:
General de brigada Diogenes Montei-

ro Tourinho, cominandante — Bello
Horizonte.

10° Regimento de infantaria:

Major Taneredo Vieira da Cunha,
commandante — Juiz de Fóra.

11° Regimento de Infra-daria:
Coronel Adolphá Massa. eonunandaide

— São João d'El-Rey.
ír Regimento ris Infantaria:

Coronel Manoel de Andrade Mello.
rommandante — 13rllo Horizonte'.

10. Batalhão de Caçadrires:

Cnronel emolido Teixeira Cardezo,
ronouandanfe	 Niro Preto.

n " Regim e :do de Cavallaria
na	 :

Corw IP] .1 o :io Baptista Pire ,- d o Urina-
d • 	•o.1,:, tid:i rttp	 Tres Gonu:bei,

Mar.-A 410 lfer
• fl•-•-",.2

° Batalhão (Is,' Engenharias

Tenente-coronel Manoel 	 Ararine de')
Faria, conluiam-imite — Bajul-)á.

8' Regimento de Artilharia Montada::

Coronel Felix &incho .1a Costa Pe-
reira, conimandante — Pouso Alegr,.... _

Hospital Militar;
Tenente-coronel. nw.11,• .), Dr. liorroi.›.-)

genes Pereira de imeiroz e Silva,
eon. — Juiz de F.irrt.

Deposito de Remonta:

Major Miguel Paillo Domingio's
castro, conimandante — \Imite Belho.

1' Cireimiseripeão
Pe•tro Rodolphe	 ltodrigue%,

auditor — Juiz de FOra.

eirvinnseripeão ris.? Reertitanwnta:

General .le brigada. reformado. Affoo-
so Fernandes Alonteiro. ettstt — ti,oto
Horizonte.

Cireuntscrip.Ao 1 Recruta:fleme;

Tenent e-coronel, int vntionk.
Antenio Ferreira da Cindia. c lilo —
Juiz de Vóra.

Con,frucção de Osni/ai-o:atm

capitao•	 Ntaximiano
i'llearre4ado — B •. !,h) /3,,,l/t)!P% s!„

t,:aPi /50	 Ert'ita",
Fj1110 vilearri-gatio — -.São J •jto .1.K1~
Rd'y.

C4i/ .1)/J: )isSãO Cull,-..1ructOra	 F•13. •••:).Ti.0f 3,1 

Tenente-coronel Luiz Ma"la n .,,)
de Andrade, chefe — Itajoba.

Região Militar:

• 4 - n clieraliii	 brir.ada	 enn .3:1110,1 Fl. c-
ella mos	 Ca va lea ole.	 O O s Irria Wial!!
corityba.

Major Arf liste Sitia Poyfella, ,be, 1 .1.;
Estado Maior — Curit.ba,

13 0 Regimento de Infantaria:

Coronel Martin Francisco Cruz.
mmolanle — Ponta Grossa.

1:3 0 Batalhão ..le Caçadores..
Tenente-coronel Jos.%

da Silva, commandante

l I^ Batalhão de Caçadorr-=.

Coronel Oct avio Val ga: Neve,.
mandante — .Florianopolis.

15° Batalhão de Caçadores:'

Tenente-coronel Nanoleão
Fontoura, cornmandant p — Corityba.

o' C.omproiltia de M.iralliadoras
salas:

Capitão ,Intonio • Tborni	 Rodrigue%
commandank , — Blumenau.

5" Regimento de Cavallariario: 

Tenenf e-eorollel	 Nortista Vieira da
Costa, rOmmandard p — Ca-,f rn.

O' Regii»enfo de :Artilharia Alentada:
Cnronel Joaquim do Amaral, comm:,]..-

dalite	 Curityba.
l:st siimi	 !lb 1/1 ot'lleifil	 d.,	 N T ' ti

sle 1.(i,1 a
1"	 pliPint

rortud;one wyer'ino

1-ta i , ria	 mli 1-11	 f",	 g 1, ,	 A3 . 1 ,1;!,
C41.-1:1 :

.Capitão Eugenio .P• r, --a .te
conor,iaiaiar.te

conunan-
,00

„te Otlar-
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Capitão ,Sebastião Gimes 111	 Fae¡a
Junior, cummandantb interitto 	 Curi-
tyba.

nospilaes militare,:

1Maj,or medico Dr. lnlanoel Antonio de
ândrade, director — Curityba.

Major Medico Dr. Leopoldo Felix de
Souza, director — Florianoiodis.

,	 Circumscripção Judiciaria Militar::
Dr. Antonio Jurandyr Alves Camara,

tuditor — Curityba.

s.)" Circumseripção de Recrutamento:

CNIaj-or Raul Munhoz, chefe —
tyba.

'10' Circrunseripção de Recrufamentof.
Tenente -coNmel Luiz dos Reis Cabral

;-.Seive, chefe — Florianópolis.,

6' Região Militar:
Coronel Arthur Benjamin de Viveiros,

tbminandante — Bahia.
Capitão Octavianu José da Silva, chefe

do estade.-rnalor — Bahia.
19° Batalhão de Caçadores:
iMajor Beltrão Castello Branc6 -, com.4

Dianclante interino — Bahia.,

200 Batalhão de Caçadores:
Tenente-coronel Cyro da Silva DaltrO,

'eommandante — Maceió.
280 Batalhão de Caçadores:
Major Augusto Pereira, commiindante

jinterino	 Aracajd.

Ho.spital militar:
•Major medico Dr. Mancos Chastinet

Contreiras, director — Bahia..
G' Circuniscripção Judiciaria Militar:
Dr. 'Mario Affonso Ferreira Pontes,

:auditor — Balda,
11' Circurnseripção de Recrutamento::
'Major reformado 'Fito Remato da

Silva Machado, chefe	 Bahia.
12' Circumscripção de Itecrutarnentõ":
Major reformado Raul Gastou Pereira

de Andrade, chefe -- Anacajú.
13' Ciremnscripção de 'Recrutamento:
Tenente -coronel t.., fiwinado	 .Toaquirti

Alvos de Araujo Rego, chefe — Maceió..

Paiol ae Malan:	 •

1° tenente reformado José Ferreira
dos Santos, encarregado — Bahia.	 •

7* Região Militar:
'General de brigada Candiolo .Toé Pam-

plona, commandante	 Recife.

Major Joaquim Francisco Duarte, che.
le do estado-maior — Recife.

21° Batalhão do Caçadores:
Coronel Felizardo Toscano de Britto,

commandarde — Recife.	 •
22° Batalhão de Caçadores.:
Capitão João Moraes Nierneyer,

Mandante interino — Paralryba.
23o Batalhão de Caçadores:
Capitão 11c.berto Mendes Mallieiroa,

eommandante 'interino ,-,-, fortaleza..

29° 13atallião rio Caçadores:
Tenente-coronel João . Any.uisto Cesai

da Silva, cornai-andante —Natal.,

Hospital militar:

Capitão medico Dr. Carlos Stialart
Filho, direclbr — Recife..

7' Circurnscripção Judiciaria Militam
Dr : Thomaz Francisco de Madureira

Pará, auditor — Recife.
a4" Circumscrigção de Recrutamento:-

Major reformado Manoel Carlos Vital
Sobrinho, chefe interino — Recife.

15' Circumscripção de Recrutamentof
Major reformado Francisco -Franco;

Ferreira da 'Fonseca, cheia	 Parallyba.,
16' Circumscripção de Recrutamento:
Major reformada Antonio Augusto de

Áthayde, chefe — Nataj.
17' Circumseripção de Recrutamento:
Tenente-coronel reformado João Au-

gusto Pereira, chefe -- Fortaleza.
Circumscripção Judiciaria Militar:

Dr. Julio Adolpho da Foneoura Caie-
des Filho, auditor -- Fortaleza.

Paiol de Imbiribeira:
'1° tenente reformado Plinio nravatá,

ricarregado — Recife.
Paiol do Cear:

Major reformado Manoel Pantaleão
nheiro, encarregado — Fortalezã.

•Collegio Militar do Ceara':
General de divisão reformado Eudord.

Corrêa, director — Fortaleza.,
8' Região. Militar:
Coronel' Manoel Henrique da Silva,

tommandante — Belém.
Major brado Heraclito Campelio de

Souza, chefe do estado-maior — Belérna

24° Batalhão de Caçadores:

Tenente-coronel Arthur ("afilio de
Souza, commandante S. Luiz do Ma-
ranhão.

250 Batalhão de Caçadores-:
Major :anui. Pedrei; comniandaille iii-

terino — Therezinas:-
26* Batalhão de Caçadores:
Capitão José Antonio de Sant:Atina

Ntedeirtos, commainlante interino —

27° Batalhão de Caçadores:
Tenente-coronel Abel 'Gaivão da Fon-

toura, commandante —
4° Grupo de Artilharia de Costa:
Major Manoel Martins Ribeiro, com.

mandante — Obidos..
Hospital militar:

tenente .mediea Dr. Almerio de
'Araujo .Diniz, director interino — Be-
lém.

10' Circumsoripção Judiciaria Militar:
Dr. Antonio - José Diniz, 1' supplente

de auditou em exercicio — Belém.
9' Circumscripçãii Judiciaria
Dr. Athanasio Cavalcante Ramallio,

auditor	 São Lllih do Maranhao..

18' Circuniscripn,:ão de Recrulanientoj
Major eformado Antonio

nova, chefe interino — Therezina.
19' Circumscripcão	 Recrutamento::
Major reformado ,Tosi. da Cosia (bm.:.

rade, chefe interino — São Luiz do Ma-
ranhão..

20' Circumseripção de 'kern lanit.111•9f.

Major reformado Philadelpho Cunha,'
chefe — Belém. .

21' Circumscripção de Recrutamento::
Tenente-cormiel l'P Tor ma flo Ped co -

Henrique Cordeiro Junior, chefe — Ma-
nãos.

Paiol cie Polvora de Aura:
2° tenente reformado Trancis,a) Pe.

reira Mara, encarregado — Belém.
,Cirettmscripção Militar de Mal to Gros-

so:
Coronel José Victoriann Aranha da

Silva, commandante interino — Campo
Grande.

Major Francisco José Pinto. chefe • do.
Estado-Maior — Campo Grargie

16 Batalhão de Caçadores:
Capitão José da Silva Pereira, com-.

mandante interino — Cuyabá.
'170 Batalhão de Caçadores:
CapitãO Ricardo Augusto Moreira,

commandante interino — Corumbá.-
18° Batalhão de Caçadores:
Tenente-coronel Rogaciano Ferreira

Mendes, commandante — Campo Grau-.
0e.,

10° Regimento de Ca aliaria Indepen-
dente:

Tenente-coronel Marcionillo
ves Barroso, coninianditiite	 Bei la
Vista •

1.1" Regimento de Cavallaria Indeun-
tlente:

Major Atendades Pinto Botelho, Coma-
mandante interino — Ponta Porã.

Regimento de Artilharia Mixtri:

Coronel Francisco* .Jorge	 Pruheià 0,
conimandante — Carina) Grande.

5 o Grupo de, Artilharia de Costa:
Capitão Aristides Fites de Souza 13ra-

sil, commandanto interino — Coimbra.,
Companhia Ide Transmislsõesi ,do

Batalhão de Engenharia:
1° tenente Alberto Ribeiro Salahery,

Commandante — Aquidauana.,
Hospital Militar:
Major. Dr. Cesario Corrêa do Arruda,

director — Campo Grande.
11' Cireurnseripção Judiciaria Militar!:
Dr. Paulino Martins Coelho de Almei-

da, auditor — Campo Grande.
22' 'Cireunisaipção de Recrutamento;
O chefe 'interino — Campe Grande,,
Deposito do Material BellicOl
1' ténente reformado Erneato • Jog.

ieira, encarregado — Corumbá.,•
Contingente da commissão de linht4

telegraphieas:
.1 0 tenente Th ales Facó. commanjaillok
santo Antonio do Aludira..

cora.
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, COXorWadantes dos contingentes de:

Tibutinga, Cuciiliy, Oyapoc, Rio Bran-
vt e Aura — 	 Região Militar.

Coni•andant.es dos contingentes de:
Porto ai ortinho e São Luiz (1-• (ace-

res — Circumscripção de Matto
Grosso.

Commandantem dos . contingentes de:

Guayra e Foz do Iguassú — 5" Região
Militar.

Presidentes das junta g permanentes (te
alistainento militar, nos respectivos mu-
D icipio: dos Est,ados da rnião.

Secção de Justiça annexa á Secretaria
da Guerra. —	 sub-procurador, Dr..
"WfilliP i 1'0 G1)1 n 1( . 8	 riy.

Iteg	 ri II! e III eS deS 	 (11.10S

Alexandre Fontoura, tenente-coronel,
pedindo certidão ile /heis requerimen-
tos. — De-se, na fórma da lei.

Alvaro de Souza Lima, 2" sargento,
pedindo alta de posto. — Indeferido, á
vista da informação do 1" Grupo 111` Ar-
tilharia Pesada.

Antonio da Costa Filgueiras, anspeça-
da, pedindo access() de posto. __ Inde-
ferido. o motivo allegmb ) não proeede
porque a lei respeitou os anspeçadas
exist en I as ao f19/1110 (II'

Antonio Madeira Junior, 1° sargento,
pedindo medalha militar. — Indeferido,
á vista das inforMações, por não ler os
10 annos de effeetivo serviço.

Adindo Milagres Masearentias, 2° te-
nente eommissionado, „pedindo gosar no
Rio férias regulamentares. — Não ha
O que resolver. o requerente já tenni-
Peio as férias reg II lamentares.

Candido Torquato do Sacramente,
soldado, pedindo residir fóra de asylo,
em Sergipe. — Prove que tem familia
no Estado de Sergipe, pela qual possa
Fer amparado.

Edgard de Araujo Lima. 20 sargento.
pedindo confirmação de promoção. —
Depreende-se das inf ormações que a
promoção do requerenle se deu para o
batalhão patriotico e não para o Exer-
cito. corresponde, assim, a unia com-
missão de que deveria ter sido dispen-
sado logo que se deu a dissolução do
batalhão.

Fidedigno Ferreira Pinto, soldado, pe.-
ffindo desistenvia do asylo e exclusão.

Deferido.
&leitor da Fontoura RangeD capitão.

pedindo matricula no 30 anno da Escola
gle Estado Maior. — Concedo.

.Waldemar Faustino de Barros Guima-
rães. 20 sargento, pedindo reconhecimen-
to de sei-viços de guerra, prestados
legalidade. — Indeferido. Si os servi-
ços do requerente. não determinaram op-
portunamente recompensa especial, é
que não tiveram o destaque allegadO.

liercilia Corrêa Gonçalves, pedindd
passarem seus filhos Jorge e Victor do
iCollegio Militar do Rio, para a classe dos
gratuitos. — Seja transferido para a
'classe dos gratuitos o alumno Jorge Cor-.
Tèa Gonçalves.

. 1 Joaquim Miranda Vellasco. major, pe-
'infla° medalha militar. — Indeferido.
' João de Almeida Lisboa, musico asy-
lado, pedindo aquartellamento. — At-
tender logo que as condições dei asylo o
peit. tani .

João da Costa !Braga Junior. Pedindd
Oesligamento da Escola de Estado

Deferido.
r"- 'João Gilberto 'Ferreira 'de S011ra. 20
..fehente commissionado. pedindo gosar

férias em Quixadá, no Ceará. —
ferillo, de accórdo 00 rn a influamo:à() do
vommandante	 Região	 ar.

João José ili Rosa, sargento ajudante,
pedindo melhoria de reforma. — Inde-
ferido; a situação do requerente rege-se
por (1 I1)) 	 anterior.

Jose Joaquim de Sant'Anna, anspeca-
da asylado, pedindo transfecir sua re-
sidencia para Niflieroy. — Sim, despe-
zas por conta propria.

JosO Pessaa Cavaleanti de Albuquer-
que, iiiiFjor, pedindo vancellamento
nota. — Já foi publicado o (1(o:riacho
deste requei . iniento, proferido pelo meu
a um I eeessor.

Manoel Alexandrino da Luz, capitão,
pediudo annullaeão de iim conceito. —
Requeira von sellio (le justificação, que-
remito.

Nelson Nestor de Almeida Castro. 20
sargamf o, pedindo trinta dias para ir a
Recuo. _ Concedo.

itodol i d h , EsleN ato 1:n1iippe, 2' sar-
gento, pedindo averbação de tempo de
s ervi ç o . — Se j a contado mais um animo,

aceOrdo com as inforinações, visto
haver gosado, em 1921, ile moa lieent:a
de 15 (lias.

Rodrigo soares de Oliveira. ,:oldado
asylado, pedindo transferencia resi-
delicia. para Nitheroy. — Deferido.

Gomes Paelieco, pedindo 2'
via (le pr.)visão de reforma. — Requeira
lia Unama da lei, si lhe convier.

Inogo Clemente dos Saumtos Junior, ca-
p itão, pedindo pagamento do vomtt' ïiCii-

do aeeOr,to ( ,. .(11 o art. G° da lei 1111-
, , , ;-,v 2.200, de 13 (10 11OZOIllbri) do 191(1.

,vist o se achar ini (lasse, e licenciado
por mais de um atino, 010 .(msealiencia
do inale-lia adquirida em servieo. —
perecido, de aeeOrdo voni as informa-

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de fevereiro de 1927

Sr. director da Dzspeza Publica do The-
souro Nacional

Officios
N. 183 — Submeti° á vossa apreciação,

para os devidos effeitos, o incluso processo
relativo á pensão de men,epio e ao quanti-
tativo do funeral a que tem direito D. Anna
Franca Leal, menores Altair Franca Leal,
José Franca Leal, Jorge Franca Leal e Adcéa
Franca Leal, viuva e filhos de Julio Cesar
Leal, que foi 2" official do Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeiro.

Dia 2

Despacho exarado no requerimento de 7
de dezembro de 1926, do capitão Salvador
Moya pedindo pagamento de differença de
gratificação e de ajuda de custo. — cSelle o
requerente os documentos juntos, conforme
o r arecer, afim de que o processo continue
em 132lls demais termos,.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul

N. 188—Transmittindo-vos &incluso pro-
cesso em que foi exarado, em 14 do mez
passado, o clt spacho do Sr. general ministro
da Guerra, mandando precisar a kommissão
que deu motivo ao pedido de pagamento de
diarias a que tem direito o 3° escrpturario
dessa delegacia Alvaro Ferreira da Cunha,
no periodo de 24-a 31 de dezembro de 1925,
por ter-estado em commissão de. tomada de

cocatas em Cruz Alta, neste Estado, solicito
voseas providencias no sentido de ser cum-
prido o mencionado despacho.

Dia 3

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Con'as no Ministerio da Guerta

N. 192—Solicito vos digneis de providen-
dar no sentido de ser registrada por essa
delegação a inclusa conta da Estrrda de Fer-
ro Araraquara, na importancia de 1.4,3160),
proveniente de passagens e transpottes re-
quisitados por este ministerio e concedidos
p la referi .a Estrada, no anno passado, cor-
rendo a mencionada despeza á c nta eas
sub-consi ,, nações 23 e 24 da v. rba 15' do
orçamento da Guerra, para o exercicio de
1926.

Dia 3

Officios:
N. 193—Solicito vos digneis de provid n-

ciar no sent.do de ser registrada por es^a
delegação a incl sa conta da Companhia
Estradas de Ferro do Doura o, na impor-
tancia ue 1204200, proveniente de pao,sagcns

'requisi tadas por este Ministerio e concedi-
das pela aludida companhia, no anno pro-
ximo passado, correndo a mencionada des-
pe , a á con a da sub-consignação 23 da ver-
ba 150 Co orçamento da L tierra, para o ex-
ercicio de 1926.

N. 194—Transmittindo-vos as tres inclu-
sas contas da The Rio de Janeiro Trainway
Light Power Company Lim Cd, na impor-
tancia total de 2165, provenientes de passa-
gens requbitadas por este ministerio e con-
cedidas pela referida companhia, no anno
passado, sulicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser registrada por essa
delegação a mencionada despeza que corre

conta da sub-consignação 23 da verba 15'
do orr.amento da Guerra, para o exercicio
de 1926.

Dia 5

Officios:
Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas no Ministerio da Guerra:
N. 196—Sol cito vos c igneis de providen-

ciar no sentido de serem registradas por
essa delegação as duas inclusas contis da
Companhia Telephonica Brasileira, na im-
portancia de 5395259, provenientes de as-
signatttra e mudanças de' telephones no
anno passado, á vista das requisições deste
ministerio, correndo a alludida despeza á
conta da sub-consignação 30 da veiba 15a do
orçamento da Guerra, para o exercicio de
1926.

N. 147—Transtnittindo-vcs as tres inclu-
sas contas no total de 388$848, sendo reis
326M26 da Societé Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro e 625422 da The Rio de Janeiro
Tramway Light tS1 Power Company Limited,
provenientes, respectivamen te, de forneci-
mento, no anno passado, de gaz, luz e ener-
gia electrica á Estação da Assistencia e Pro-
phylaxia Militar e á Polyclinica Militar, so-
licito vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser registrada por essa delegação a
mencionada despeza que corre á conta das
sub-consignações 20 e 21 da verba 15 do
orçamento da guerra, para o exercicio de
1926.

N. 198—Solicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser registrada por essa
delegação a inclusa conta da Societé Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 3811,811, proveniente de forneci-
mentos no mez de dezembro do anno pas-
sado, de luz electrica aos estabelecimentos
da lntendencia Divisionaria e de Subsisten-
cia da . l a Região Militar, correndo a referida
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.despeza á conta da sub-consignação 2O da
verba 15 do orçamento deste mintsterio,
para o exercicio de 1926;

N. 199 --Transmittindo-vos as ires inclu-
sas contas da Companlva acionai de Nave-
gação Costeira, na importancia total de
5:506$392, provenientes de passagens e
transportes requisitados por este rninisterio
e concedidos pela menc i onada compa hia,
no anno passado, solicito vos digneis de
providenciar no sentido de ser registrada
por essa delç,aço a me icionada despeza
que corre á conta das sub-consignações 23 e
24 da verba 15' do orçamento da Gueria,
para o exercicio de 1923.

N. 200--Solicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de serem re y istradas por
essa delenação as duas inclusas contas da
C nipanhia Naci mil de Navegacão Costeira,
na importancia total de 1:131:7-7CO 3 prove-
nientes de passa .4-ens requisitadas por este
ministerio e con..:edidas pela referida com-
panhia, no atino passado, correndo a allu-
dida despe/a á conta da sub-consignação 23
da verba 15' do orçamento da Guerra,para o
exercicio de 1926.

N. 20 —Solicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser registra 'a por essa
delegação a in:l..sa conta da Societe Ano •
nyine du (ia z de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 129p)41, provenie te de for.ieci-
mento de luz eletrica, no MCz de novem-
bro do atino passado, ao Supremo Tribunal
Militar, correto,- mene:onada despe a á
co ta da sul:- onsi•maç o ":0' da verba 15"
do rçamento t a Guer,.a, pira o exercici)
de 1926,

Dia 8

Sr. coronel d'relov geral do Tiro de
Guerra:

N. 209 — Tendo sido autorizada pela .De-
legação do Tribunal de Contas neste minis-
terio a restituição da caução no valor de
1:000$ aos negociantes Henrique Velho
Comp. que a depositaram na thcsouraria
desse Tiro, conto garantia da fiel execução
do contracto que os mesmos firmaram
com essa d.rectoria para a impressão da
revista .0 Tira de Gue ra, transmitto-vos,
pa a os devidos elícitos, o incluso pro-
cesso.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão:

N. 211 — Transmittindo-vos o incluso re-
qtterimento em que o 2' tenente com missio-
nado Nicola.i Lins de Albuquerque da
1" companhia do 22' batalhão de caçadores,
:no Estado da Parahyba do Norte, pede paga-
mento do terço de campanha, correspondente
ao mez de março do anno passado, a que
se julga com direito, solicito vossas provi-
dencias no sentido de serem prestados a
esta Contabilidade esclarecimentos a respeito
li0 mencionado assumpto.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:

N. 212 — Em virtude do pedido do inte-
ressado, transmitto-vos a inclusa guia de
Vencimentos passada sob n. 97 por esta
Contabilidade a favor do major reformado
do Exercito Marcellino José Jorge que, tendo
transferido sua residencia desta capital para
esse Estado, passa a receber os mencionados
vencimentos por essa delegacia.
' — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo:

N. 213 — Tendo D. Andrelina Ribeiro
Dias, viuva de Julio Franc . sco Dias, que foi
Operaria de 3' classe da Fabrica de Polvora
sem Fumaça, solicitado o pagamento da
quantia de 284$400, correspondente á por-
centagem colcedida pela lei n. 3.990, de 2
de janei o de 1920, e mandada pagar ao pes-
soal da'aliudideofabrica pelo decreto nume-
/v .4.910 A, de 10 de janeiro de 1925, sol-

cito vossas providencias no sentido de ser
tomada em consideração a solicitação refe-
rida, visto o pagamento do pessoal do ci-
tado estabAecimento ser effectuado por essa
delegacia e não existirem nes'a Contabili-
dade assentan ent )s de operarios de fa-
bricas.

Diq 9

tieo de serem prestados a esta repartição
esclarecimentos a respeito do mencionado
assumpto.

— Sr. director da Recebedoria do Dis•
tricto Federal:

N. 221 — Solicito vos digneis providen-
ciar no sentido de serem revalidadas, de
accórdo com o Regulamento do Sello, as
estampilhas appostas ás contas de Merino
(St Comp., referentes ao fornecimento de
artigos effectuado pela mesma firma com-
mercial ao 15' Regimento de Cavallaria In-
depeadente, no anno de 1922.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo:

N. 223 — Em solução ao vosso oificia
n. 173, de 2 de dezembro do atino pa'sado,
cabe-me declarar-vos que. conforme consta
do officio ti. 756, de 13 de julho de 1926,
do Departamento do Pessoal da Guerra, o
2' tenente commissionado Antonio Bento
de Castro seguiu para o 5' Re ,, imento de
Infantaria, em Lorena, nesse Estado, vindo
transferido do 25 . Batalhão de Caçadores.

Despacho exarado no reitierimento de
Panlino Jos: li e Sou ca, operado da Fabrica
de Polvora da Estrela, pedin.lo aposenta-
doria.—!'aça testemunhar a assil:matura
sua petição por duas pessoas, reconliecen-
do-se-lhes as respectivas firmas.

— Sr. delegado fi c1 do Thesouro Na-
cio , a1 no Estado do Pará:

N. 224—Transmitto-vos, para os devidos
fins, a inclua segunda via da guia de ven-
cimentos., passada s)b n. 35 por esta con-
tabilidade, t in 21 do me: passaklo, a favor
do 1 . ' tenente medico Dr. Rubem Gomes
Pereira, que seguiu para esse Estado, aiim
de servir nas força.; em opera ;iies contra ( s
rebeldes, conf o rme (teclai aça° da Directoria
de Sande e a officio dirigido a esta repar-
tição.

Dia 10

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Cont o s, no Ministerio da Guerra:

N. 227—Solicito vos dign_is de providen-
ciar no sentido de ser registrada por essa
delegação a inclusa conta da Sout em n Sam
Paulo Railway Company, na itnportancia de
433$250, proveniente de passagens requisi-
tadas por este ministerio e concedidas pela
mencionada companhia, no anno passado,
correndo a referida despeza á conta da
sub-consignação 23 da verba 15' do orça-
mento da Guerra, para o exercicio de 1926.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 231 — Transmittindo-vos os incluso-,
documentos re'ativos ao pedido de resti-
tuição de differença de montepio que faz o
1" tenente liygino de Barros Lemos, da
Companhia de Metralhadoras Pesadas, de-
clarando ter pago a maior, no anno de 1925
a importancia de 53$340, quando recebia
seus vencimentos por esta repartição, soli-
cito vossas providencias no sentido de se-
rem prestados a esta cont tbilidade esclare-
cimentos a respeito do assumpto em apreço.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bailia:

N. 234—Sclicito vessas providencias no
sentido de ser esta repartição informada do
numero de etapas que foram abonadas, dia-
riamente, ao amanuense de 1" classe do
Exercito Armando Joaquim de Meirelles
que declara não as ter recebido nos peno-
dos de 1920, 1921 e 1922 pelo Quartel Gene-
ral desse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado - 1
na' em Minas Geraes:

N. 236— Transmittindo-vos os inclusofi
documentos relativos ao 1 . ' tenente reforma-

Sr. delegado fiscal do Thesottro Nacional
no Estado do Ceará:

N. 215 Transmittindo-vos o inc'tiso pra-
cesso referente ao pedido de pagamento de
vencimentos a que se julgz com direito o
2' s nento José Antonio do Nascimento, do
Re Mitento Policial desse Estado, quando'
cmmissionado no posto de 2' tenent para
servir no Batalhão Patriótico .Dr. Floro.,
no periodo de 1 de janiro a 23 de abril do
atino passado, solici`o vossas providencias
no sentido de ser tomado em consideração
o parecer dado sob n. 4.041, de 20 de de-
zembro ultimo, pela P Sub dinctoria desta
repartiçãc.

Despacho exarado no requerimento do
tenente Manoel da Nobrega, solicitando

sus wiisão de urna consignação estabelecido
á Cooper divo Militar do Brasil e ao Centro
Beneficente dos Militares. A' v:sta das
infornia;ões gelas quaes se verifica não po-
derem se- suspensos as consignações, deixo
de a tcraien a) pedido,.

— Sr. delerada fiscal do Thesouro Nacio-
na' no Estado do Ceará:

N. 21'i — Transmittindo-vos os inclusos
documentos referent s ao pedido de pagi-
mento da gratificacão provisoria creada pela
lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 a que
se julga cem di"&o, no periodo de 1 de
junho a 31 de dezembro do alluclido atino, o
Dr. A'do de Cavalcante Mello, promotor do
8' Circumscr nção Judiciaria Militar, salicito
voss-ls providencias no sentido de ser to-
mado em consideração o parecer n. 366, de
31 do ny z pisa o, dado pela 1' Sub-dire-
ctor.a desta Contabilidade.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 217 — Transmittindo-vos os dous in-
clusos rr )cessos relativos ao 1^ tenente pi-
loto aviador d i 3' esquadrilha de observa-
ção Salustiano Franklin da Silva que pede
pagamento de diarias a que se julga com di-
reito, respectivamente, nos annos de 19?3 e
1926, e as euaes declara ter feito Os na
3' Região Milit ir, solicito vossas providen-
cias no sentido de serem prestadas informa-
ções a esta Contabilidade se foram ou não
effectuados taes pagamentos e a exactidão
dos mesmos.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Es'..ado do Rio Grande do Sul:

N. 218 — Transmitto-vos os inclusos do-
cumentos referentes ao pedido de paga-
mento de diarias a que se julgam com di-
reito, durante todo a anno de 1923, o ca-
pitão Gervasio Duncan de Lima Rodrigues,
commandante da 3' Esquadrilha de Obser-
varão, solicito vossas providencias no sen-
tido de ser esta Contabilidade informada
se foram ou não pagas as alludidas diarias
e o numero das mesmas.

— Sr. dele ado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba do Norte:

N. 219 — Tendo a Irmandade da Santa
Cruz dos Militares pedido o pagamento da
quantia de Que diz ter sido descontada
por essa delegacia dos vencimentos do ge-
neral reformado do Exercito Cornelio Otto
Kuhu, relativa ás' consignações dos mexes
de janeiro a junhef de 1923, estabelecidas
pelo Mesmo general* á citada irmandad
Solicito-Vias digneis providenciar no sen-
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dó tIO'Exer-cito: Fiermano de Oliveira Rocha,
'delegado do Serviço de Recrutamento, em
Araxá, nesse Estado; o qual pede pagamen-
to da gratificação mensal de 200$000, deixa-
da de receber no periodo de maio a dezem-
bro de 1925, solicito vossas providencias no
sentido de sereni prestados esclarecimentos
a esta Contabilidade a resp. ito do mencio-
nado assumpto.

Dia 11

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do ' Rio Grande do Sul:

N. 238 — Transmittindo-vo , os inclusos
documentos referentes ao 1° tenente piloto
aviador, Salustiano Frank'in da Silva, da 33
Esquadrilha de Observações, o qual pede
pagamento dr diarias a que fez jús, na 33
Região Militar, no anno de 1925, solicito
vossas providencias no sentido de ser esta
Contabilidade inforirada se foram ou não
pagas as referidas diarias e o numero exacto
das mesmas.

N. 239— Transmittindo-vos os inclusos
documentos relativos ao capitão Gervasio
Duncan de Lima Rodrigues, commandante
da 33 Esquadrilha de Observação, o qual
pede pagamento de diarias a que fez jús, na
3' Região Mititar, no anno de 1925, solicito
vossas providem ias no sentido de ser esta
directorit informada si foram ou não pagas
as mencionadas diarias e a exactidão nume-
rica das mesmas.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cittnal no Estado de São Paulo:

N. 241 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser esta directoria in formada se
foram pagas ou não e a exactidão do nu-
mero das mesmas, as 49 diarias a que
julga com direito na importancia total de
490$, relativas ao periodo de 4 de agosto a
21 de setembro do armo passado, o 10 te-
tente Oswaldo Passos Viriato de Medeircs,
do 6" Regimento de Infantaria, transmit-
thido-vos, para o alludido fim os inclusos
documentos.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
ontas no Ministerio da Guerra:
N. 242 — Havendo os negociantes Fran-

cisco Leal & Comp. cumprido as suas obri-
gações decorrentes do contracto que fir-
maram çom a Fabrica de Cartuchos e Ar-
tefactos de Guerra, no anno passado, para
fornecimento de artigo do genero do seu
commercio, conforme consta do officio do
mesmo estabelecimento, n. 117, de 9 do
inez pisado, soliciio vos digne:s de provi-
denciar no sentido de ser autorizada por
essa delegação a restituicão da caução no
autor de 3:500$ aos alludidos negociantes
que a deporitiram nesta Con abilidade, por
meio de quatro apolices da Divida Publica,
no valor de 1:00t, cala uma, como ga-
rantia da fiel execução do mencionado con-
tracto.

N. 243—Em virtude do officio da Directo-
ria de Intendencia da Guerra, n. 83 de 29
do mez passado, declarando haverem os
upgociantes Leitão, Irmãos & Comp., cum-
prido eá suas obrigações decorrentes do
wgtracto que firmaram, em 15 de fevereiro

anno passado, com a citada directoria,
para fornecimento de diversos a tigos do
si commercio, necessarios ao mesmo esta-
belecimento, solicito vos digneis de pr vi-
denciar no sentido de ser autorizada por
;essa delegação a restituição d i caução , o
valor de 10:624$, aos citados necociantes
que a depositaram nesta Contabilida le,
como garantia da fiel execuçlo do alludido
contrato, por meio de 11 apolices d valor
de / :000$, cada uma.

N. 244— T ndo a Directoria de Intend"n-
'ela da Guerra, em offi io n. 81, de 29 d3

IlleZ passado, declarado terem os negocian-'.
tes A. Placido Marques , & Comp. ,, cum-
prido as suas obrigações , decorreates- do
contracto que firmaram com a mesma repar-
tição, no an • passado, para torne:intento
de artigos diversos de seu commercio, ne-
cessarias ao alludido estabelecimento, soli-
cito vos digneis de providenciar no sentido
de ser autorizada por essa delegação a -res-
tituição da caução no -valor de 1:009$, aos
citados necociantes que a depositaram nesta
Contabilidade, para garantia da fiel exe-
cução do mencionado contracto.

Dia 14

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra.

N. 257 — Solicito vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser registrada po • essa
delega-ão a inclusa conta da S. Paulo-Rail-
way Company, no valor de 32:022600, pro-
veniente de passagens e transportes requi-
sitados por esta ministerio e concedidos
pela referida companhia, no anno passado,
correndo a allud.da despeza á conta das
sub-consignações 23 e 21, da verba 15,
do orçamento da Guerra, para o exercicio
de 1926.

Dia 14

OfEcios:

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministcrio da Guerra:

N. 258—Solicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser registrada por essa
delegação a inclusa conta da Companhia
Paulis'a de Estradas de Ferro, na importan-
cia de 56:485$200, proveniente de passagens
e transportes requisitados por este ministe-
rio e concedidos pela alludida companhia,
no anno passado, correndo a mencionada
despe a á conta das sub-consignações 23 e
24 da verba 15" do orçamento da Guerra,
para o exercicio de 1926.

N. 259—Transmittindo-vos a inclusa con-
ta da Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro, na importancit de 93:190$620, pro-
veniente de passagens e transportes regai-
s t tddos por este ministerio e concedidos
pela alludida companhia, no anno passado,
solicito vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser registrada por essa de'egação a
mencionada despeza, que corre á conta das
sub-consignações 23 e 24 da verba 15' do
orç mento da Guerra, para o exercicio de
1926.

N. 260—Transmittindo-vos a inclusa conta
da Companhia Ferroviaria São Pau'o-Goyaz,
na importancia de 110$600, proveniente de
passagens e transportes requisitados por
este ministerio e concedidos pela alludida
companhia, no anno passado, soli:ito vos
digneiq de providenciar no sentido de ser
re istrada por essa delegação a mencionada
despeza que corre á conta das sub-consigna-
ções 23 e 24 da verba 15" do orçamento da
Guerra, para o exercicio de 1926.

Dia 14

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra

N. 261—Transmittindo-vos as duas inclu-
sas contas da C e mpanhia Telephonica Bra-
sileira, na importancia total de 647$i07, pro-
venieate de requisições de apparelhos e as-
signaturas telephonicas,feitas por este minis-
terio e concedidas pela alludida companhia,
no anno passado, solicito vos digneis de
providenciar no sentido de ser registrada
por essa delegação a alludida despeza, que
corre á conta da sub-consignação 43 da ver-
ba 15' do orçamento da Guerra para o enf.
ciciu de 1926.

—Sr. 'chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da 'Guerra : •

N. 262— Transinittindo-vos as quatro in-
clusas contas na importanc-a total de 504$362
sendo 434,985 da Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro e 70,5376 da The. Rio de'''
Janeiro Tramway Light & Power Compariy,
Limited, provenientes, respectivamente, de
fornecimento pelas mencionadas sociedade
e companhia de gaz, luz e energia electricas,
no mez de dezembro do anno passado, á
Estação de Assistencia e Prophylaxia e Po-
lyclinica Militar, solicito vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser registrada por
essa delegação a mencionada des,:eza, que
corrç á conta das sub-consignações 20 e 21
da verba 15' do orçamento da Guerra, para
o exercicio de 1926.

—Sr. director da Receita Publica do The-
souro Nacional

N. 266 — Havendo o voluntario da Patria
João Pinto da Silva que era pago pela Col-
lectoria Federal de Santa Maria Magdalena e
São ebastião do Alto, pedido o pagamento
do seu soldo vitaliáo relativo aos exerci-
cios de 1922 a 1925, declarando não o ter re-
cebido naquelles periodo , solicito vos di-
gneis de providenciar no sentido de serem
prestadas a esta repartição informações a
respeito do referido assumpto, transmittin-
do-vos, para esse fim, o incluso- requai-
mento.

IVlinisterio da Viação e Obras

Publicas

O ministro de Estado dos Negocios da:
Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, resolve
promover, por merecimento, a telegra-
phista de 3" classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, o de 4' classe da mes-
ma repartição Rondo de Oliveira, com
os vencimentos 'que lt e competirem.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de
1927. — Victor Kondcr.

O ministrO de Estado dos Negocios da
"Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, resolve
promover, por merecimento , a telegra-
phista de 3' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, o de 4' classe tia mes-
ma repartição Dermeval Altino Ida Cos-
ta, com os vencimento:: que lhe compe-
tirem.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1927. — Victor kond-r.

O ministro de Estado dos Negovios da
Viação e 'Obras Publicas, em nome.
do Presidente da Republica. resolve
nomear, sem pre,juizo dos seus venci- .
mentos, o engenheiro de 2' classe do
quadro supplementar da Inspectoria ,Fe-
deral das Estradas Othon Alvares de
Maujo Lima, para exercer, em commis-
São, o cargo de engenheiro ajudante da
commissão constructora da estrada de
rodagem Rio a Petropolis, com as dia-
rias e gratificações que lhe forem arbi-
tradas, ficando deste modo sem effeito a
portaria desta mesma data que o no-
meou para exercer, igualmente em com-
missão, o cargo de engenheiro ajudante
da commissão constructora de estradas
de rodagem.

Rio de Janeiro. 8 de janeiro de
1927. — Victor Konder.
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O ministro de Estado alos Negocios da
Wiaçáo	 Gbras Pliblicas. em nome

Pro,i tionto da Itenoldica,	 re,oiv e
nomear, se l n prejuizo dos -eus Velb • i-
111entiN.	 (.110,1111,iro de 2" classe	 ata)
quatro sopplementar da hispectoria
:Federal	 das	 Estrallas,	 Mario	 Leite.
para e xf rem, Til oon ini:ssão, .) cargo
de engenheiro ajudante da commissão
constructora ila ,! stra . la ile roslaw.on
Rio a P elronolis, com :is diarias e
gratificações que Ilie forem arbitradas,
fica »do destf! modo -20 111 effrito a por-
taria desta mesma, data que o nomeou
para exerver_ igualim a nto eni conimissão,
o cargo de engenheiro ajudante .la coro,
joissão de estradas de ro lagem.

Fui	 I s Janoiro.	 8	 de	 janeiro	 de
1927. —	 jx-ottdoe.

O ministro do Estado do:, Negocio: da
'Viação e obras	 Publicas,	 0111	 1/401He
41e)	 PPlasjohllio	 .1:1	 Republica.	 resolve
manear.	 seio	 .los -eus V4111'

tont ' 	eile,:eldiviro	 I j . eja..e aia
Jp-peetoria Federal das Est, ,adits'Iii-
-iam) Martins Veras, oara ! verve... Ho
coninlis-ão, o cargo !,10 et12. enl1oiro chefe
da,	 comuns-ri.. ..onstroctora la ,41r:ida

rodro..e i n Rio :o Peiropoli-.	 cum as
e	 ,.rui 	 qu,) lhe ftwern

arbitrada:. fieaudo	 ruodo	 ef-
feito i Hirtaria desta ...estila elata. (jun
.1 liflhlilalIl para	 i=,11111)/P111," P111

.1	 n • ; / re,' n )	 de	 engenheiro
chefo .1.1 cominissão 4'4111-4 l'iletoit'a de'
trada; .1.. ilidagem.

Rio de Janeiro.	 R	 de	 janeir. 1 de
• — iehor

,)	 ,j,. Estado dos Negoeios da
e;de'd e l	 e"	 HerilP i 	 i,1i .	 la	 n Lioli1a3

,li)	 deuie da	 IP•pobliva.

x,ineni: . 	1,enna	 do vou-
"..."	 .inadrO

ippl ,. ni . rdar, da .1" dis:são provisoria,
::a E s trada1	 I! ! ,) G ovral do Brasil.

de jaiwiro	 23 1,
"2-4 •	 .K,)»flor•

l") 1 n nn 1 . 1-11 • n 1	 1	 1-:,rado	 ia	 Nogovi.)s da;
• erãee	 .•	 1tbras	 Publicas.	 em	 rionie

do	 President., .11	 iteimblica,	 resolv-e
forn i r	 •.ffeo.) a p011aria de 12 cfr.(
(.,%(((,)1(/',,1	 Pr26. que traihzferiu JuliO

Ntopi.opo do logar de ajudante da-
t . '	. .. 1 1 n :,	 1..-1 rada de Sobral. da Rede
( • ;iação cear . aso. para identico locar
tia	 do 1rro

UI.) III'	 1; de	 nereiro	 de
. —	 itui• hróitiler.

•-

o ministro do Estado do s Neg .)cios da
o Obra s Doi-dicas. em nome

do Pra luto da resolvo
tornar -eiri effeito a portaria dP. 12 30
11N , 111 1, 1 ,0	 JoP.) .2e), 'lufa tran-feriu

rialiinalure. n de . \lencar.	 logar
aa ajodante .1a . contador da Estrada
Ii nal urdi .. . pai-a	 1,-Pgar

F-11-,(da (le	 na lbde
1:earer:r.

;ti.) de .lane iro.	 I; dr	 fevere iro	 de.
-27

e.") mini s tro dr T,t,.10 .1oR Neon:dos dft.

%."	 em rIOMP
.	 ,I„	 Jiliia,	 . i	 vitif

w xy , -1 .0	 . 1 i. dr R ds.
44re..

da J•3 Yerrt) Central do Brasil, de ter
fieado apurado em inquerito adminis-
trativo que o foguista Annibal a le Cas-
tro Vidigal foi responsavel pelo acci-
dente oceorrido, em 9 de outubro de
1926. no kilonietro 61 ,1 do ramal .te

Nova
Resohe suspender n citado foguista

do exercido de stlilS funcções •pelo pra-
zo de noventa dias, de accérdo com o ar-
tigo 151, a. :3 e § 1", do regulamento ao-
provado pelo decreto 11. 13.910, de 25
de dezembro de 191i.

Itio de Janeiro, 2:3 de	 fevereiro	 de
1921. — Virior	 por.

O ministro de Estado dos Negocios dà
-Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidonle, da Republica, resolve
sus pender por 60 dias o chefe da 1° Di-
visão . da Estrada do :Ferro S. Luiz a
The relina, Enrico Telles de Macedo,
•ccArifc) i'0111 4.) art. 91. a. 5. do regida-
mento approvado pelo .decreto mi iiieiu

13.09, de 23 .1e, dezembro de 1919.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de

1927. — Victor Konder.

Por porta ria de 26 de fevereiro fin-
do, foram promovidos, na, Estrada de
Ferro Central do Brasil:

A agente do. I" ela.sse. os do 2, Joa-
quim Antonio Corra Netto, Ithailanies

Luiz Caldas, i:eraldino Osorio,
t n uilliertne Affon?7,0 Wanderley, Octaci-
lio Monteiro e Ildefon zo Pinheiro das
Chagas,' por merecimento; Chrispiniano
relix Cordeiro 'de Souza, fzldro Fran-
cisco 'da Costa, Braulio Targino das Cha-
gas e Getulio Gonçalves Ramos, por an-
tiguidade.

A agentes do 2° classe, os de R': JoãO
Victoe, 'Ernesto .Amaro Pereira, Mario
Gomes da Silva Porto, Victor Moreira
Paeheco, rrancisco da Silva. José dá
Costa Dr-.traniond •unior, Mario Ventura
Marinho, Gustavo Baptista Nepomuceno,
Manoel Jacintho Cordeiro ale Souza,
Francisro de Paula Leal, tinias da Silva
Sapucaia. João Baptista Dias Peixoto,.
Lincoln Felix, Pedro P.ele s tino de Cas-
tro, Vital de. Oliveira e Manoel Ferreira;
Myrrha, por merecimento; Balduitaci
Candido Lacombe„Tuvenal da Cunha Ri-
bas. José Henrique Lopes, Alcides radio'
do Brasil e Souza. Nicolau Rozembach,
Pedro Pimenta de Alcantara Moraes,
Horacio da Silva Braga e João Alves
fiador, por antignifkide. 	 •

A agente ci de 3' elase. ás de 1°: Oeta-
'cio Ferreira do Souza. Bebo Luther.)
Braga, Lucas Leite Soares, Nestor de
Menezes. Rocha. Lourival Martins dà

Josino Lima. Carlos da Silva Bar-
ret.). Orestes! de Oliveira Reis. Pedra
Rodri gnos de Barros. Deusdedit Vieira
Junior. •ayme Pereira Burlamaqui, José
n taria da Veiga Figueiredo, •awe Al-
ves de Miranda. Antonio Machado lio-
zo rra. .n lborlino Gonçalves Roque, Mi-
rim Mor eno. Antonio de Gliveira,. Car-
doo, , .)arhas d,. Souza Firmo e, Mario Siva-

	

Pereirn. par in,-rtvitnentn:	 Nahion
El . •,y de Parda. .Tnaquin) P.,:.Pirrt

Pdanehi.	 Nroadrn
\Ten,l,t1ra,

n 1•,--c.)nde	 Ferreira
-ti

n-n	 Nnynoot, .no.r

Directoria Geral de Contabilida4 a

Pritoeira seeçAo

PF EiNurt: on $a. mIN!STRO

Dia 7 de fevercieo) de

AN: isOs:

Sr. director geral dos Telegraplios:
N. 26 — De vonformidade toili o dis-

posto no ii. VII, paragraplos 410.
art. t12, da lei a. 3.089, de 8 da, janeiro
de 1916, e, á vista do que informastes
em o officio a. :3. de 1	 le janoiro fia-
do, autorizo-vos a abonai! ao inspector:,
, de 1" classe ile.ssa repartiçãe. sergio
Luiz Sorria, o accreseinio do mais In 4/.):

. a l e gra t ificação addieitinal calculado so-,-*
bre os N .envinieuto; de gliarda- f io ale
elas ..:e, a partir ile 26)10 oo ll ihr .-,	 1921..4.
visto ter invorriiin al f pre ,erip,:ifo	 '1- •
111111rolativ() ao periodo aiiterior
data.

Dt.,.) 8
s.'. inspector federal ..as Est-aoa•
N. 27 — 'Fendo eni ista o (pio ;olici-

tastes eiii a'fti	 ii,	 0;%. da.' 'II de
nein) ultimo, 1 . on1uni)lieo-No g, para os -
devidof:::„ e'feito', que, ret , stft da4,) , aie-j a". .)— 4

nl i eein i ento a.) Tribonal il. eirdas 	 ''
hav er oste ministerio Vil; liele:k:etele)
rização para eNpedir aau'al,ia	 la'
nnento, bem vonio ao chefe do v n p..., :..;a-
ilinete. velai ivainento a diffçren.;as do.

enciniento :z, gratifiew:iie .,, e diarias
funceicmarins de n , stradas	 „
deszsa inspeetoria, todo na conformidade
do art. 261 do Regulamento I;eral de.
Contabilidade Publica_ devendo io-
spectoriit dar conhecimento á LireetoriO
do Contabilade deste
todos os JamiahIlalltal5 que forem reulii ,d-
lado .; por v.ffla dos erodifp,

Sr. director oIa Estrada de 1;e!'r,,i
Central do Bra s i l :	 •;)

28 — Em solnção ao Ve.eo3

D. 90 C. de 3 do Torrent e mel, declaro•-_
v)s, para os devidos fins', que resolvU
approvar a coal-uri . ..nela administrativa.,
elo caracter do' 'emor gencia. para torne-)
ciroento de 18.000 toneladas de ole/Y:
combustivel. visto estar prestes a esgo.:.
ta'-se o stock existente nessa estrada. •"-!'

Junto vos devolvo o respectivo orco.o•
cfsso, (pie acompanho!' o Ni).../
rido officio.:

— Sr. inspector federal da E trada,3
N. 29 — Declaro-vos, para os devido4'

fins, que da verba 23° do orçarmoy o desta.:
ir.;.nisterio para o exercido do 1927, re,4.
solvi que sejam utilizadas nas estrada'
abaixo mencionadas as 'seguintes impoi4,.•

*11.

Sub-consignação n. e)."

Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Orando
ato Norte •.11,

T.:.trada de Ferro Itt.-12-
sor.) , , 	  •
soh-consignaçâo II. 7t

1:- 'Fada de Ferro de
11;oyaz

-111)-consignaçãO Ti, 13
L i nha alo Itajally, a

	

lula 1h	 .....

...".11)/-1•11n:41lieàú.n.
1 . r.dongamento da Es.-

VetTO (i0

	

,1	 Cathnrina

	

b!..,1•1•;t 	 (10	 via)	 f.P1'011"1—
' . 1 ,	 1

•

1.200:CO0Súeç

f O : 000$ 00't

IACO:000$01

1.	 : O 0.0*‘ O 0Cd

"
14,1500:000$0C1
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Sob-consignação n. 13:
Linhas de carvão:

E-o•a.Fa	 FP1TO
barão a Ararangtia 	

Ramal de l'russanga 	
Ramal do rio do Peixe
st,th-eonsignação n. 25:

ti oalia de Ferro Cen-
tral do Piautly 	

Sob-consignação n. 26:
1.... s t varia de Ferro	 Pe-

holina a Therezina 	
t'4 111 i -e0 11 • iglli.11:ii11 11. 27:

Obras el.intractallas cimu

	

1,-...oac10	 Piautly 	

Total.... 12.400:010$000
director da Estrada de Ferro

Ctral do Brasil:
'N. - 1)erlaro-vo..:, p;.ra os dev:-

dos effeitos, que da vvrha 25 do orça-
mento deste ministerio para o exerci-
cio de 1927. resolvi utiliza-
das ne,sa estrada as seguintes impor-
tanc ias
'',-;111)-consinagção • nu.

mero 10:
•

Duplicação do ramal de
,..São Paulo	 	

Desapropriações ,jud
odaes que estão para-
„lyzadas,'

Obras coniOlententaro.,
Ponte Nova

'Mont	 Claros. .
Ramal de Lima Duart
Ramal .de Santa Bar-

bava.
Ramal .tio

▪ 

Aos' itt
"Santa Cruz.

fuSiiii-consigoação
• ,0 : mero, 28:
	 1111-

Ettéliantent o dos sultur-
"15los da' Linha Auxi-
:1r•ti.

.occ.
04 n1o-ronsignação nii-

P c, .111CI*0 . 29 :

111 4lamento dos subiu.-
.»ios da bitola larga.

•'Agit-consignação
mero n;i:

Officinas. de Bello
rizonte. 	

Faie(' da 31aritinia...
3Melhoraniento de esta-

.,cões
'Montagem de signaes..
Traio dispatehing. .

9 ....1,41 a despender....
Sr, direetor da E s trada de Ferro

°Me de Minas:
N 31 - 1:echtro-vo.-. . para os devi-

i41AfillS. (111P da ..erba 23' do (orçamento
cinte ministerio para o exercido de 1927.
resolvi que sejam utilizai-lis 1 essa estra-
da as Seguintes itoportaorto: "	 •

.Sub-consigniição
It:

	du	 iliia-Araxa
Flieralti	 . . ......	 zsoo:000$000

Trerlo• de Angra dos
'Atei,	 1.!i00:00080(l)

;piai 	  • " :no :000sono

- Sr. director da Béde de Viação
'Cearense:

• 32 - Declaro-vos. pata os tito i-
dos effeitos. que da cilha 25' do ored -
mento deste ministerio para o exercido
de 1027. re solvi que sejam utiliza/1,N
nessa estrada as segiii1W.'s noporlancias:

Sub-consignação
mero

Prolongametito da Es-
trada de Ferro de
Baturité. flP.	 M1555 1
Velha ao r.rat o 	

flanial de Itapipoca 	
	

lio0:0009.;000

1.21111:01os00o

Soh-consignaçãO mi-
mei.° 33:

Consirucção de offici-
- nas da Réde 	

'rola! a despender	 . ;o otioosi,100

Dia 10

• Sr.	 director da' Es ! rek, de Ferro
Therezopol

N. 33-- Ern solução ao voSsi• °Melo
1i', 25. de 17 de janeiro ultimo, (leda-
ro-:vos, para os devidos is. (pie ap-
provo a minuta do vontrarlo a ser e--
iebrado com as firmas .1. Il. de Oli-
veira & Comp. e .1. Ct. Pereira & Comp.,
parti fornecimento, a essa estrada, du-
rante o 1" semestre deste anon. de ma -
teriaes de expediente. t'e escriploriú e
impressos, de accôrdo coai a concorre-t-
eia publica realizada em, virtude
edital já approvado por(ste

,
O contracio será laviado roni as al-

terações feitas na referida winuta: al-
gumas, para ficar mais clara a reda-
cção; outras. como a que foi feita na
clausula terceira, porque ch-_, ve ser feita
referencia á caução depoiOola para ga-
rantir a execução do contrario, e não a
sua assigatatura.

Resolvo. outroshn. eeeurnmendar:o..
providencias para que, a • firma J. It.
de' Oliveira & Comp. decto e, lia oro-
Posta; -que se subreetto a todas as clau-
sulas do edital;
• seja' modificado, no quadro compara-
tivo dos preços, ..o.rganizado nessa e3-
irada, o . preço relativo ao material mi-
mero 91, proposto pela referida firitri,
o qual é de 39$00 (trinta e nove mil o
tresentos) e não 29$300 to:inte e ,noNe
mil e tresentos réisi, C0100 está no me,-
mo quadro.

Junto VOS devolvo 03 doéomentos quo
acompanharam o vosso eita(o officio.

• • Din..12

Sr. iuspector federal das Estradas:
•• N: 3i - Em referencia ao vosso or.
fino n. 23IS, de 17 "antro uli luto,
commtmico-vos, para 0,1 (1 .'N'id0S1 effei-
tos. que autorizo a creaeão duas com-
missões. :com o pessoal alf neionado na
relação constante do offivio acima e a
dotação•,de 230;000$, para cada um.

: afim de . attenderein á fisealilação dos
serviços de Construcção a eivo° da Com-
panhia Ferro Viatia Este Brasileiro e
.a 'Flue ;Great \Vestem Brazil Railway
.Compaily Limited, devendo, entretanto,
as despezas correrem, respectivantenle.
pela sub-cousi gnação n. 22 da verba 25'
do • orçamento da despert deste mini:-
ferio para o corrente exerritio e ite!o
credito de 44.000000$ a ame le refere

(1PVIP1 0 11. 1 l.951.. 17 do agosto de
11)21. revigorado pelu de o. 5.0;0, de 2.3
de outubro do amuo pa--tai-1,,, 	 • .

Dia 11;

- Sr. director da Estrada de ferro
()este de Miiias:

N. 33 - Declaro-vos . para os devidos
fins. que resolvo approvar a minuta.
enviada com o vosso officio n. 115 C, de
3 1 de janeiro ultimo, do contracto a ser
celebrado entre essa Estrada e a firma
Coimbra & Comp. e outros. para forne-
cimento, durante o corrente anno, de
205.0011 dormentes de IlladCil'a de lei.
de ar 'Cuido C0111 o reSUll ;MI t da condir-
renda publica autorizada por despacho
que 0", foi conommicalto por off uio
n. 1.81K de 2 de dezembro de 1926.

Deverá. do contrario , constar a de-
claração de que a &soeu foi empenhada
á conta da verba citada na referida tui-
nuta. assim como a indicação do togar
eiii que os coniraetanles elegem seu do-
micilio legal, exigenchis essas 0111', entre
outras já observadas, o Codigo de Conta-
bilidade Publi.oi tent conto essenciaes
Vali111111P 110 vont cacto.

Junlo vos , devolvo o proce,sso que ac. om-
panliou o mencionado officio.

Dia 18

- Sr. director da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

N. 36 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos. que ficaes autorizado a mandar
encetar as obras da variante de Araça-
tuba-Jiipiá. utilizando para isso a iro-
portancia de 3.000:000,000, consignada
na sub-consignação n. 12, da verba 23',
do art. 80 da lei n. 5.156, de 1'2 de ja-
neiro do corrente a 11110.'

Deveis proN blendam no sentido de ser
a .clmsirocção seguiila, elo solução de
continuidade afiro de que as novas es-
taçioes sejam inauguradas á medida' do
avançamento do s)eil;t avi2Ci	 o.	 •

- Sr. director da Estrada de Fert'o
Oeste de Minas:

N. 37 - De.-daro-vos. riam os devidos
fins, que fica approvada a minuta de
contracto a ser celebrado entre essa Es-
trada e as firmas Coimbra & Comp. e
Babello & Comp.. para forneciniento de
1.200 metros cubicos de madeira de lei,
de accórdu com o resultado da coneur-
rencia publica, cujo edital fui approvado
por despacho que vos foi ~molde:ido
por officio n. 1.806, de 2 de dezembro
de..1926. devendo porém, ser arcreseen-
lado á clausula XII, o seguinte: • 	 •

"Sem indemnização aos contractiodes".
Convém. outrosiin. incluir uma clau-

sula indicando o logar em que os iam-
tractantes elegem seu domicilio legal,
indivaçãii essa que não Ode ser conitti-
da em contrario algum sob pena de nu?-
lidado, conforme declara O. art. 775, le-
tra d. in-fine. do Codigo de Contabili-
dade Publica,	 •

Junto vos devolvo o processo que
acompanhou o vosso officio n. 128 C.
de 10olo corrente e unia cópia da men.
cionada minuta. - Saudações.

Dia 23

-.	 delegado fiscal' do Thesourili.
:Nacional no Estado de Minas.(teraes:

N. lt8 -- Declaro-vos, na conformidade
da letra e. do art. 207 do Regulameat4),

1.000:000?000
200:00~00

1.200:00~00

:300:0008o00

500:00~00

1.200:00~00

7.000:00,0$000

2.000:00~00

1.o110:000$000
400:000$009

1 .000 :000,000

500:000$000

I .900:000mo

•!•.000:000-$000

1 000:000,009

o

1.500:000000
A0 :000$00O

1.00:000$000
700:000$000
400:004000

-4.600:000$000

i8.500:000$000
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Geral de Contabilidade Publica, que au-
torizo a entrega. como adeantamento ao
almoxarife da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Antonio T. Chaves de Quei-
roga, da quantia de 5:000000. paca at-
tender a despezas minhas e de prompto
pagamento no periodo de março a maio
do corrente anno, por conta 41a que foi
distribuida á essa delegacia fiscal na con-
signação — Material — sub-consig.nação
n. 9 — Publicações, impressão de or-

e circulares, aluguel de machmas
fabuladoras, taxas de consumo de agua,
esgoto e ~liaria; lavagem de toalhas,
roupa de cama e capas de poltronas::
despezas miadas e de irrompi° pagamen-
to, da verba 7' do art. 8 da lei nu-
mero 5.156, de 12 de janeiro ultimo.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Estado de Minas Gemes:

N. 39 — Communico-vos que por
aviso n. 38. desta data, autorizei o de-
legado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado a entregar, como adeantamento,
ao almoxarife da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Antonio T. Chaves de Quei-
roga, a quantia de 3:0001000 , por conta
da consignação "Material", sub-consi-
gnação n. 9, da verba 7' do art. 8' da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro ultimo,
para despezas manias e de prompto pa-
gamento, no periodo de março a maio
do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Piauhy:

N. 40 — Declaro-vos, na conformidade
da letra c. do art. 267 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, que au-
torizo a entrega, como adeantamento, era
quatro prestações, ao contador tbes6a-
roiro 41a Estrada de Ferro Central do
Pianhy, Epaminondas Castello Branco,
da importancia de 381.:50010"
bifida a essa delegacia fiscal afim de at-
tmider ás despezas de 'material da refe •
rida Estrada de Ferro, no corrente anuo.
á conta da verba 11' do art. 8° da lei
n. 5.156. de 12 de janeiro ultimo, con-
forme a discriminação seguinte

Consignação — Material:

(Para ser applicada na forma do nu-
h i cro 2, do art. Vi do Regulamento Ge-
ral - de Contabilidade Publica):

Sub-consignação n. 1 • • 120:0008000
sub-censi gnação n. 2	 10:0001000
Sub7consignação n. 3 • •	 5:0001000
SIM-consignação n. 4 • • 100 :000$1100
Siib-consignação li. 5 • •	 52 :500$00U
Sob-consignação ii. 6 ..	 50 :0001000
Sob-consignação n. 7 • •	 20:0003000
Sob-consignação n. 8 • . 	 10 :0001000
Sob-consignação n. 9 .•	 2 :0001000
Sob-consignação n. 10 ..	 7 :000000
Sob-consignação n. 11	 5:000000

— Sr. chefe da delegação de Tribunal
de Contas nG Estado do Piauhy:
• N. 41 — Communico-vos que .por
aviso n. 40 desta data, autorizei o 41e-
legado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado a entregar, por adeantamonto,
em quatro, prestações,, ao contador-the-
soureiro da Estrada de Ferre Central do
Piauhy, Epaminondas Castello Branco, a
quantia de 381:5001000, distribuiria á
delegaria fiscal para despezas da consi-
gnação "Material", da verba 11° do ar-
tigo ,8° da lei , n. 5.156. de 12 de janeiro

-do corrente anuo, conforme a discrimi-
uação abaixo:

Consignação — Material:
aonlicodê PR temi do OlAm

mero 2	 art. 51 do Regulamento Je-
ral de Contabilidade Publica)

b-eons ignação
Sub-consignação
Sub-cansignação

a.

n.

•	 • 120:0001000
10:0001000
5:000$000

Sub-consignação n. 4 .. 100:0001000
Sob-consignação II. 5 52:5001000
Sub-consignação n. 50:0008000
Sub-consignação n. 7 20:0001000
Sub-consignação n 8 . • 10 :0001000
Sub-consignação n. 9 2 :0001000
Sub-consignação n. 10 7:0001000
Slib-consignação n. 11 5 :0001000

—' Sr. delegado fiscal do The.souro
Nacional no Estado da Bailia:

N. 42 — Declaro-vos, na conformidade
do art. 267, letra e, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, que au-
torizo a entrega, como adeantamento,'em
quatro prestações, ao director da Estra-
da de Ferro Petrolina a Therezina, en-
genheiro Norberto da Silva Paes, da ini-
portancia de 306:0001000, distribuida á
essa delegacia fiscal afim de attendec
ás despezas de material da referida Es-
trada de Ferro, no corrente anno, á conta
da verba 13° do art. 8" da lei a. 5.156,
de 12 de janeiro ultimo, cenforme a dis-
criminação abaixo: .

Consignação — Material.
(Para ser applicada na forma do nu-

mero 2 do art. 54 do Regulamento (1e-
ral de Contabilidade Publica):
Sub-consignação ri.	 1	 ... 100 000100e
Sub-consignação n. 	 2	 ... 70 :000$000
Sub-,consignação n.	 3	 ... 120:0001000
Sub-consignação n. '4 	 ... 6:0001090
Sub-consignação n.	 5	 ... 10:0003000

— Sr. chefe da delegação dá' Tribunal
de Contas no Estado da Bailia:

N. 13 Communico-vos que por
aviso n. 42, desta data, autorizei o de-
legado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado a entregar, como adeantarnento,
cru quatro . prestações, ao director da
Estrada de Ferro Petrolina a Therezina.
engenheiro Norberto. da Silva Paes, a
quantia de 306:0001000, distribuida á
Delegacia Fiscal para delnzas. da con-
signação "Material", da verba 13' do ar-
tigo 8" da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
do corrente anno, conforme a discrimi-
nação abaixo:

Consign gção — Material'.
(Para ser applicada na forma do nu.

mero 2 do art. 54 do Regulamento G,-
rui de Contabilidade Publica):
Sub-consignação n. 1 ... 100:0008000
Sub-consignação n. 2 ... 70:000000
Sub-consignação n. 3 ... 120 :0008000
Sub-consignação a. 4 ...	 6:0008000
Sub-consignação n.	 ...	 10:0001000

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Ná-
cional no Estado. de São Paulo:

N. 41 Declaro-vos, rt, conformida-
de da lettra e do art. 267 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Puublica, que
autorizo a entrega, corno adeantamento,
eiri quatro (4) prestações, ao thesourei-
ro-pagador da Estrada de Ferro de Goaya
Sebastião Cunha, da importancia de

.702 :350$ distribu ida a essa Delegacia
Fiseal afim de attender ás despozas do
material da referida estrada 'de ferro, no
ecrrente mino, . á conta da, verba 15' do

6".. da. tei	 0. 5. t56.,, 12 ,de janeiro
conforme a disCrimitiacito ée-

gu int e :

1:44nsigna • ão — Material
(Para ser applieada na forma do a. 2
!to art. 51 do Regulamento G4.‘ral de
Contabilidade

n.	 323:5001000
n. 2 • 35:0001000

. :15:01)01000n
n. -1 ..	 54.i:0001000'
n. 5 • „,	 t 3 :0010.-100
n, t • .	 :331 :8508000

50 :00~00n. 7
n. 8	 70:0001000
n. 9 ..	 387:0001000
n. 10 ..	 300:0001000
n. 11	 15:0001000
n. 12 ..	 6:0001000
a. 13	 21:00010P43
a. 11 ..	 20:000n00

— r. chefe da delegai;')
/amai de Contas no Estado de São Pau-
lo:

N. 15 — Communico-vos que por avi-
so n. 13, desta data, autorizei o dele ga-
do fiscal 41e Thesouro Nacional ne z se Es-
fado a entregar, como adeantaniento,
em quatro (4) prestações, ao thesourei-
ro-pagador da Estrada de Ferro de Goz
Sebastião Cunha, a quantia de réis
1.702:330. distribuida á Delegaeia ris-
cai para despezas da consig.nacãe "Ma-
terial" da verba 15 do art. 80 da 'lei
n. 3.156, de 12 de janeiro do corrente

Consignação — Material
(Para ser applicada na forma do n

do art. 54 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica)

SubLconsignação n.	 I
soh-consigrracão n.
Sub-consignação a. -3
Sub-consignação a. 4
Sub-consignação n. 	 5
Seb-consignação n.
Sub-consignacão n.
Sub-consignação n. 8
Sub-consignaeão n. 	 9
Sub-consignaçã4f n.	 10
Sub-consi gnação a. II .
Sub-consignação n. 12
Si	 n.
Sob-consignação a. 14

•

323:5001000
35:0001000
35:000100a
50:0001000

. 13:0001000
331: 85o$4100

:0008809
70:00~00

3,17:0001000
300:0001000

15,;0001000
,;:0001,000

23:000804.10
20:0001000

Dia 23.

•Sr.: m .inistro da Fazenda..
Rogo a V. Ex. as necesarias prov1-

&nelas afim de que. no Thesouro Na-
cional. seja pa ga. por exereicios findds,
a quantia do 1:1608, ouro, ao- fiscal 're-
gional da Inspectoria Federal de Nave-
gacão, em Montevidjar, Alfredo Basto.g,
relativa ao augmento provisorio. de ac-
eArdo com o decreto n. • 3.990. de 2.
janeiro de .1920. correspondente _aos
annos de 1920, 1021 e de janeiro a maio
de 1922.

A desprza, na imporfane ia de 3R08,
ouro. deverá ser escripturada no credito
aberto pelo d'ecreto n. 13.097, 41e 11 d4-n4
marco de 1920; na de -5801. Ouro. 'rio
n. 11 da verba 16". art.: RI da lei or-
camento de 1921; e na d , 2008. ouro, no
decreto n_ 15.311, de 30 de janeiro . ' de
1922.	 •

Fica sem effeito o aviso deste minis-
ferio n. 1.937, de 13 de novembro de
1923. e sal isfeita a exigencia do aviso
de V	 Ex. n. 117, 4.1e 12 de junho
1925.

Silb-consignavão
;.;i1b-eonsignação
Sub-consignaeão
Sub-eonsignação
Sub-consignação
Sob-consignação
Sub-consignação
Sob-consignação
Sob-consignação
Sub-consignação
Sob-consignação
Sub-consignação
Sob-consignação
Sub-consignação



P.4 1171
	

sexio-teira	 blaklatO OFFICIAL
	

M a roo de 1927

N, soe _ Timbu a honra de solicitar
kta .V. Pia. a- !a pressarias oro' Meneia',
tufai de (ale. ui Theaceiro Nacional, seja

1 101 e\e re lPI OS fiiuo, de aceórde
'acuai o indoso documento, ao director do
"aeccao de s ta Secretaria de Estado Dr.
aprat a de mornas Martins, a quantia da

: a 5 1 $61a, de grei i flearões a dilicimme3,
correspondentes ao periodo de 28 de ou-
tularo de 1920 n 31 de dezembro de 1925,

que tem direito, de accardo com O
art. 157 da lei n. 1.555, de 10 de agos-
to de	 sendo: 8518612 de 1920 o

:80u	 cio •:iitat Um	 (JUS annos de 19,1
ltP.
A despeza )4. 10i enmenhada ia a a.

gemia dos exercidos por falta de de-
sfito, devendo a sua liquidação obedecer
ou daaansto lio decreto n. 1a • l ati . de 10
de seten i br.. de 1926.

N. 431 — Tenho a boura li. solicitar
a V. a oecessarias providencias
oioal d e (Pie,li i Theseuro Nacional, sola
pa ga. por exercidos findos, a Sylvestre
Coutinho, trabalhador da .1^ Divisão . da
1.-Irada ite Ferro Central do Brasil, a
importando -de 109$800, de augmentos
provisairius a que fez júa no periodo do
janeiro a dezembro de 1920, de aceerdo
com o decreto ri. .990, de 2 de . janeiro
cio mesmo anno.

A despeno amando corrente o CNCrri-
cie, deveria correr por conta do credito
aberto pele decreto n. 13:051, de i do
àneiro de 1920.

N. 4:io -- Tenho a honra de solicitar
ta V. Ex. as neeessarias pruvidencias
afim ili , que, no Thesouro Nacional, seja
paga, por exercidos filados, a Romão
Augusto fio Oliveira, feitor de 3' classe
da 5' Divisão da E s trada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a imporlancia de 1338,
de au gmeotos provisorios a que fez jús

periodo de janeiro a dezembro de
g £120, de accOrdo com o decreto numero
ti.a90, de 2 de janeiro do mesmo armo.

A despeza. quando corrente o exerci-
deVCria correr por conta do credito

&aborto pelo decreto ii. 13.061. de 3 de
janeiro de 19a0.

N. 433 — Tenho a honra de solicitar
a V. E. as neeessarias providencial
afirri do que. no Thesouro Nacional, seja
paga, Por exercidos findos, a importai,-
eia de 1:8428750 ao auxiliar diarista da,
inspeetoria Federal de -Obras contra as
Seccaa Victor do Andrade Camisa°, cor-
l'espondente Oto atagmento provisohio de
que trata o art. 150 da lei o a 1.555. de
10 de • agosto de 1922. que deixou de re-
eober durante todo o anno de 1925, con-
forme' o documento ,junto.

A drapeza, quando corrente o exercido
'do '19?5, estava subordinada ao credito
aberto pelo decreto n. 17.a6.1. de 29 de
março de 1026.

N. 1a1 ,Tenho a 'honro de nlicitar
A ato Ex. as ~asarias providencias
a f im de que, no Thesouro Nacional, seja
artaa. por pw.,reirjos fhxdoS. a Sylvestre
Martins, trabalhador da 5' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil. a
importando de 109a800. ile anginentos
provisorios a que foi jús no período de
•aineiro a dezembro de 1920. de flecôrdo
I,10111 o drel-Oto Il. 8.99/). de 2 de janeiro
do mesmo mano.	 .

A de speza, quando ec.m'rcnt, o exerci.;
aio, estava suberdinada ai credito aberto
pelo decreto n. 1 a.961. .de deajaneird
de 1920.

-135 — Tenho a honra de solicitar
aa V. Ex. as necessarias providencias

de que, noThesouro Nacional, seja.	 .	 .

paga, por exercidos findos, a Reinygio
Martins, operado de V classe da 5' Di-
visão da Estrada do Ferro Central do
Brasil, a importancia de 1068800, de au-
gmentoS provisorios a que fez jús no pe-
ríodo de janeiro a dezembro do 1020, de
oecerdo com o decreto n. 3.9a0, de 2 de,
janeiro do mesmo ululo.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, estava subordinada ao credito aberto
pelo decreto n. 13.061, de 8 de janeiro'
de 1920.

N. 136 o- Tenho a honra de soliei-
Ou a V. Ex. as necessarias provideu-
cias aflui de que, no Thesonro Nacio-
nal. seja paga, por excruciara findos,
a °Finidade) Nogueira, trabalhador da
a' divisão da Estrada de Ferre Central
do Brasil, a quantia de 36300, do au-
ginento provisorio a que fez jús no pe-
doia) de agosto a dezembro de 1920, de
arcai-do com o decreto n. 3.990, de 2 du,
janeiro do mesmo (111110.

A destieza, 'quando corrente o exer-
cicio, deveria correr por conta do (-re-
dito abeato pelo decreto n. 13.961, de
janeiro de 11120.

N. 437 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicioa findos,
a .biao Baptista, trabalhador da 5" divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. a quantia de 21$900. de augmentos
provisorios a que fez jús no periodo de
outubro a dezembro de 1920, do pecar-
do com o decreto o. 3.900, de 2 de ja-
neiro do mesmo anuo.

A despeza, quando correote o exer-
cido, deveria correr por conta do cre-
dito aberto polo decreto n. 13.961, de
a de janeiro de 1920.

N. 438 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
ciaa Afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercidos findos,
a Carlos André. manobreiro de 3' clas-
se da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a importando de
171a500. de augmentos provisorios
quo fez jús 110 periodo de janeiro a de-
zembro de 1920, de accardo com o de-
creto it. 3. 990, de 2 do jadeiro do mes-
mo ramo.

A deapeza, quando corrente o exer-
ca:io, deveria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ii. 13,90, do
3: de janeiro de 1920,.

Dia 25

Sr. ministro da Fazenda!
N. -139 — Rogo a V. Exa. as Deees-

Nurias providencias afim de que sejam
restituldas'a José da Silva St Colam. as
apolices da divida publica, ao portador,
do' valor de 1:000$000, cada uma, de
ns. 474.1421145, do decreto D. 16.241,
mie 5 de dezembro de 1923, e 2.685, do
decreto n. 4.865, de 16 de julho de
1903, que se acham depositadas no The-
mouro Nacional, conforme o conheci-
mento junto. n. 329. de 5 de março de
19a6, visto o contracto.cuja execução as
I til a!, apol ices. garaid iam ha ver sido
fielmente cumprido. • a.

N. 440 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex.- as neeessarias provideo-
cias afim de que sejam restituidas a
Soares, Lavrador ta. Comp., as apoli-
ces ao portador, do N ralor de -1:0,00a000.
cada nula. de ns. 298.786 a 298.790, do
decreto ta 15.723. de 10 de outubro de
1922. que s.e acham deposdudás no The-
souro Nacional, comiforme. o conhecimen-
to junto' it. 314, de 6 de março de 102a,.	 _	 _

visto o ~irado cuja executam as ditas
apolices garantiam haNer sido fieln-iertte,
cumprido.

N. — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as oecessarias providena
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exereicios findos,
a Carlos de Paula. guarda chaves "do
3 classe da 2' divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, a importancia.
alo 138$800, de auementos provisorios
a que fez. jtás no periodo de janeiro a
d p zonitopo de 1920, de acta:ardo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro du nieS-
1110 anno.

A despeza, quando corrente o exer-
çielto, fleVVria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, de,
3 ia, janeiro de 1920.
• N. 412 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neees,sarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercidos findos',
a Antonio Fernandes da Cruz, feitor da
3' classe da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. a importando
de 10 .1700, de augmentos provisora),
a que fez jús no periodo de janeili:ioi_i.
d mezebro de 1920. de aeca mrdo como de-
creto n. 3.900, de 2 de janeiro do es
no atino.

A despeza, quando corrente o exer-
cido, deveria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto mi. 13. 01, de
3 de janeiro de 1920.

N. 443 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex, as neeessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exereicios findos,

Cassiano Cintra de Oliveira, praticou-
te de conferente da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a im-
portancia de 174$000, de augmentos
provisorios a que fez jús no periodo de
janeiro a dezembro de 1920, de aecar-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro do mesmo anuo.

A despeza, quando corrente o exer-
cicio, deveria correr orar conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri, 13.961, de
3 de janeiro de 1920.

N. 41-1 — Tenho a honra de colhei-
tar a V. Ex. as neceasarias providen-
cias afim de que, uo Thesouro _Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos,
a Carolino Cardoso, trabalhador da 5'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a importaneia de 45$000, de au-
ginentoa provisorios a que fez jais no
período de janeiro a agosto de 1920, de
accardo com o decreto n. 3.999 ; de 2
de janeiro do mesmo armo.

despeza, quando corrente o exer-
cido, deveria correr 'por conta do cre-
dito aberto pelo decreto u. 13.961. de

de janeiro de 1920.
N. -115 — Tenho a honra de solici-

tar..a. V. Ex. as necessarias ,peoviden-
cias afina de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exeraidos .fiodos,

Euzebio Pereira, trabalhador da 5' di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a importancia de 98300, de au-
gmento provisorlo a que fez jús 110 mez
de dezembro de 1920, de acciando cana o
deoreto n. 3.990, de 2 de janeiro do,
mesmo anuo.

A despeza, quando corrente o exer-
cicio, estava sulaordinada ao credite
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 da
janeiro de 1920.

N. 446 — Tenho a honras rd,erotoidlicerii:
rla a V. Ex. as ni•et,ssar

ia

cias afim de .que. no Thesouro Nacio-
nal. seja paga. pur exercidos findos,

1 ,ui do Sooza Borges„ . •	importancia -
de 1014000, de atigmentea proviaoriqa
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Sr. -ministro da Fazenda:
N. 447 — Tenho a honra de solici-

tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos,
a Abel de Barros Pinto, ,ajudante de
'2' classe da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
1:4900, de augmentos provisorios a que
fez jús nos mezes de novembro a de-
zembro do 1920, de accórdo com o deç
to n. 3.990, de 2 de janeiro do mesmo
anno.

A despeza, quando corrente o exer-
Cicio, deveria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, de
3 de janeiro de 1920.

N. 4.8 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos.
á João Baptista, feitor de 3' classe,
interino. da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a importando
do 108$600, augmentos provisorios

.o que fez jús no periodo de janeiro a
dezembro de 1920, de accórdo com o de .
creto n. 3.990, de 2 de janeiro do mes-

• nui nono.
'A despeza, quando corrente e exer-

Cicio,. deveria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, de
zi de janeiro de 1920.

N." A19 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias ,providen-
cias afim 'deque, nu Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos,
a Crescendo André Palumbre, guarda-
chaves de 3' classe da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a im-
portando de 48$000, de augmentos. pro-
visor'ios a que fez jús no periodu de
jiinen;o a dezmnbro de 1920, de aCcôr-
do coin o decreto n. 3:990, de 2 de já-
31 .C1r0 do mesmo annu.
' A • despeza, quando corrente o exer...

cicio, deveria correr por conta do era-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, d.:
3 de janeiro de 1920„„	 •

N. 150 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal. seja paga, por exe.reicios findes'.
a Constantino Rodrigues Vasques. -tra-
balhador de 2' classe , da 2, divisão da
Estrada. de Ferro Central cid Brasil, • a •
importancia do 10 '4700, de augmentus
provisorios a que fez jús no periodo do
janeiro a dezembro de.- 1920, de aedo....
do com o derreio n. .3.990, de 2 de ja-
nen.° do mesmo sono.

A despeza. quando corrente o exer-,
cicio, deveria correr por . conta do cre-
dito alierto pelo decreto u. 13.961, do
3, de janeiro de 1920.

N. 151 — Tenho a honra de - Lolici-
tar a V. Et. a necessarias providen-
cias • afim de , que, no Thesooro Nacio-
nal, si ;ja paga, por eiercicios \findos.
a , Cristodio Gonçalves de Carvalho, g:uars-,
0,i-caneca° da'	 divisão da Estrada de.

Ferro Central do Brasil, a importanciá
de 176$500, de augmentos provisorios a
que fez jús no periodo de janeiro a de-
zembro de 1920, de accórdo como de-
ereto n. 3.990, de 2 de janeiro dia mes-
mo armo.

A ilespoza, quando corrente ó .exer-
cicio, deveria correr por conta do' cre-
dito aberto pelo decreto n„ 13.961, do
3 de janeiro de 1920.

N. 452 — Tenho a honra cie solici-
tar a V. Ex. as .necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos,
a Darilio , de Moraes. guarda conceito da
5' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a importando de 90900, de
augmenfos provisorios a que fez jús nos
mezes do janeiro a dezembro de 1920,
de• accõrdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro do mesmo anno.

A despeza, quando corrente o exer-
cido, deveria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, de
3 de janeiro de 1920.

N. 453	 Tenho a honra de
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos,
a Constantino Cabral, trabalhador dá
5' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil. a importancia de 95$400, de
augmentos provisorios a que fez jús no
perimi() de janeiro a dezembro de 1920,
de accôrdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro do mesmo anuo, e confor-
.me os doournentos juntos.

A desPeza, quando corrente o exer-
cfcio. ileveria correr por conta do cre-
dite aberto peio decreto n. 13.961, de
3 de janeiro de 1920.
• N. 154 — Tenho 'a honra de sanei-
-lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias atiro de gut. , Do ThesoOro Naei0-•
nal, seja paga, Dor exercidos findos.
a Caetano Elesbão de Siqueira, guani
de 2' Classe. da 2i divisão da Estrada de
Ferro Central dá Brasil*, a importancia
de 174S000,. de. augnientos provisorios
a' que' fez -As no penedo do janeiro a
ul' z'ri l i'( ) fe . 1920, de aceórdo com o de-
creto n: 3.990. de 2"delaneiro do 17105z -

:111110, f! conforme os , docionentoS
juntos..

A despeza. quando couente o exer-
çirio, ievy ria correr par conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, do
3 de janeiro de '1920,,

N. 455 -- honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no • Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios _findos,
a Claudio fia Silva; trabalhador da 5' di-
visão da Estrada de Ferro. Central do
Brasil, a importapria .de 102,$300, do
auginen'os provisorios a que fez jús
periodO do janeira a dezembro cre 1920..
de aocórdo, com I) decreto n. de.
2 de janeiro do mesmo 'armo, e conformo
os documentos juntos...

A desneza, miando corrente o ..exer-
cicio, siew ria correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.961, de

I o janeiro de .1920
•

Direeloria Geral de. Expedient().

Segunda secção
'	 iso , SR 'NI IN ISTMI

23 :4i ... fevereiro- de 1927 .

direelor da Estrada de Ferro Cen-
t.ral •d.;)  firásif:

.tvis, ii. 1t,1	 Aftendendo ao que
proputeitea em, p:Off¡cio ti, 144, de 10.

do corrente. autorizo-vos a designar o'
escrevente da intendencia dessa estrada, '•
Isniar Cruz, para exercer, interinamente, .1
II cargo kle ajudante da carga e descarga ••
/lessa via ferrea, durante o impedimento
do serventuario effectivo,

Requerimentos desjfi?chado#

3-00 Januario, trabalhador da 1:i a tur- •
ma do ramal de Diamantina da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo
transferencia. — Não ha o que deferii;
por parte deste minislerio.
Alfredo Julio Coelho de Almeida, coa-

ductor ole trenr	 classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Ernesto Syl-
vestre de Conceição, machinista de 1'
classe s da Estrada de Ferro Central dei •
Brasil, e Joaquim Damasceno de Albu-
querque, contador da Administração dos
Correios do Rio Grande do Norte, apo-
sentados por deérefos de 25 de fevereirO.
, Apresentem certidões de tempo de
serviço publico, passadas de accárdo com
a circular n. 15, de 26 de janeiro do •
1894, do Ministerio da Fazenda, extra- '-
hidas dos livros de ponto e das folhas de •
pagamento, devendo alcançar a data dos
decretos que os aposentaram. Provem si .
estão quites do pagamento de selloS de
nomeação e impostos sobre vencimentos
e oiti quando contribuiram para o mon-
tepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados os empregos exercidos, sobro.;
is quaes não houve cobrança , dos respe-„
etivos senos O a razão porque fleixou
ser effortnada, ou si eram isentos do.
taes impo,tes.

Terceira secção

F:XPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

•A

s:Dio 3 de março de 1927

vis,

I	 •

Sr. insPector federal de POrtos,
Canaes:

Ni. 2 — TPI1110 eni vista 'o que expa-'
zestes	 2.067, de 19 de fe-,,

,do corrente anno„ declare-N•oso
que approve, em	 aracter provisorio,
tabella • que a este acompariba„nssignada,
pelo director geral de Expodiente.da $e-r1
cretaria, de Estado deste ministerio, para:
o ser\ iço de reboque de embarcações no(
porto de. Recife, executado pelo .F.stadq,
de Pernambuco, como arrendatario
exploracão mesmo p1 til o, de.accordo,
com o que lhe faculta a •clausula. XXXII?
do derreto O. 13:571, de 29 de abril de
1919. mantida 'pela clausula IV do , ter-
0)0 'de transferencia áquelle Estado da;
exploração do porto de Pernambuco.-

Todavia fica entendido que esse ser-
yiço será sempre facultativo ás partes,,,
que poderão recorrer, livremente, a
quaesquer ladras cmprezas para , o re-
boque *de suas enibarcações.' 	 .	 •

•

.Tabella, a que se refere o. alquila: 2,:
desta duto. para o serrir:o da rctwqwe,i
de embarceeões no porto de

• executado peia administea!».74)dos dó-u
eus ((o notito porto

pelo , serviço de atracação,des-,
atracação ou' manobras den-
tro do porio, paca navio,-,
até. 5.000 tonelada s., cada

--operação , . 	 	 ,t50¡1)001

que fez jils o seu fallecido filho Hono-
rio de Souza Borges, ajudante de 2' clas-
se • da 4' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no rieriodo de janei-
ro a dezembro de 1920, de accórdo com
ó decreto n. 3.990, de 2 de janeiro do
mesmo anno.,

A despeza, quando corrente o exer-
Cicio, deveria correr por conta do cre-
'dito aberto pelo decreto n. 13.961, ge
3 de janeiro de 1920.

Dia 2t1
	 1
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De mais de 5.000 toneladas,
• cada operação 	
Os navios desta ultima classe
' que atracarem ao cães terão

uma bonificação de 30,4.
Quando os serviços acima fo-

rem feitos eia dias feria-
dos, domingos ou á noite, se
cobrará o dobro da taxa.

j'or qualquer serviço de rebo-
• que no exterior do podo,

para distancia não superior
a 3 milhas da barra 	  500;.i000i
- Sr. prefoito do District° Federal:
N. 20 Respondendo ao officio dessa

Prefeitura, n. 137, de 3 do corrente mez,
declaro a V. Ex. que a occupação do
pavilhão existente na praia Vermelha é
de caracter permanente, achando-se alli
installadas a estação telegraphica urba-
na daquelle nome e a rintiotelephonica
S P Y, que pertence ao' 'Telegraph° Na-
donal e está servindo ao Radio Club do
Brasil para as irradiações dos seus pro-,
grammas de "broad casting".

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

- Sr. ministro das Relações Exte-
vi(Wes

N. 54 - Accusando recebido o aviso
• PA 1, de 15 do niez proximo findo,

agradeço a V. Ex. a cópia do officio
enviado pelo nosso Con s ulado eia Posa-
das, assim cotim tilli annexo contendo
reta! lios jorilaes El Teerilorjo e El
Diorip. que se puldieato naquella cidade.
sobre a constrtirção de unia estrada (lê
rodagem que, partindo de Po ,adas. ler-

cativarias do Igitie-sú.
!leiter() a V. Ex. os ideu- protestos

de elevada estima e distioria enirz, ide-
ração.

exiiroieN're	 sn. PIEI:C:TOE

Idit 2 de ufftr'iy,

Orficios:
Sr. ilegleetur redurni de Obras contra.
seceas:

N.	 - coniniunico-vos que o Si . . roi-
nistro. eni solução ao x'ossi• orrivio

"Não convém autorizar obra alguma
antes de saber quaes os recursos de que
fifectivamente se poderá dispôr para os

;varios serviços, no exercicio vindouro."
- Sr. director da E. F. Oeste de

;Minas:
N. 7 - De ordem do Sr. ministrá,

passo ás vossas mãos a inclusa relação
das autoridades do Ministerio da (inerra
que,. no corrente anuo, podem requisitar
a essa estrada transportes, passagens e
transmissão de telegrammas.
• - Sr. director geral dos Correios:

N.- 30 - Em resposta aos vossos offi-
cios ns. 13713, de 12, e 14613', de 24 de
novembro ultimo, protestando contra os
embaraços que a Companhia Estrada de
Ferro Bahia e Minas continúa a oppõr
aos serviços postaes, remetto-vos, na co-
pia junta, o officio n. 39-1, de 28 de
dezembro seguinte, da 6 Fiscalização da
Ins pectoria Federal das Estradas, dando
informações completas sobre o occorrido
com as 38 malas desembarcadas , do va-
:por fruiu.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 31 -- De ordem do Sr. ministro,
peço vossas providencias no sentido de
litry sejam remettidos a este ministerio.
niio ~ente o processo relativo ao ex-
travio do volume mencionado no officio
dessa directoria n. 175. de 16 de feve-
reiro ultimo, Inas bulhem lidos os es-
clarecimentos que habilitem a julgar si
essa estrada teve ou não possibilidade de
ffectuar o transporte do mesmo, antes

de rebentar a revolução.
- Sr. inspector federal das Estradas:
N. 44 - Remetto-vos de ordem do

Sr. ministro, para os devidos fins. a in-

cansa cópia do officio h. 13, de 14 dg
janeiro do coerente armo, do nosso Coa:.
sulado em Posadas, bem assim • dOus 're-
talhos dos jornae:s El Terrilorio e EC
Mario, que se publicam naquella cidadek
sobre a construcção' de • uma estrada de.
rodagem que, partindo de Posadas ter
Mine nas cataractaS do Iguassii.,

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 26 de fevereiro findo, to!
removida, a pedido, D. Isabel Uchoa de
Campos, auxiliar da Administração dos CoN
reios da Bahia, para igual cargo na Directoria
Geral.

- Por outras de 28 do referido mez, foram
removidos, a pedido,' os auxiliares da
Administração dos Correios do Espirito
Santo, Amynthas ,Barbosa Pereira e João
Baptista Ayres Neves, para igual cargo na
Directoria Geral.

- Por outras de 2 corrente, foram promo-
vidos, por merecimento, a amanuense da
Directoria Geral, os auxiliares Luiz Velho
da Silva e Brasil Alves Filho.

- Por outra de 3 do corrente, foi exone-
rada, a pedido, do cargo de ajudante da
agencia do Correio de Recreio, no Esiado
do Minas Geraes, D. Cecilia Peixoto de
Mello, sendo por outra da mesma data no-
meada para o referido legar D. Eunice de
Faria Moraes.

Inspeetoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, baseado
no § 12 do art. 11 do regulamento baixado
com o decreto n. 15.157, de 5 de dezembro
d2 1921, e, attendendo ao que requereu o
director da Estrada de Ferro Sorocabana,
resolve approvar a modificação do horatio
que a esta acompanha, assignado peto chefe
da r divisão, para os trens P-7, P-8, M-3 e
M-4, do Ramal de Tibagy, entre ás estações
de Assis e Bartyr.i.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1927.-
Caetano Lopes, inspector.

mero 67, de 7'de dezembro do anuo pas-
• 20000 sado, pedindo approvação do projecto o

Orçamento para reconstrueção do açude
particular "Umarizeiras", no municipio
de Maranguape, Estado do Ceará, de
propriedade de 111anoel Simplicio de
Barros, exarou o seguinte despacho em
29 do alludido nica;

Secção de Legislação. Contractos e Tarifas - Estrada de Ferro Sbrocabana - Ramal de Tibagy ( trecho de Assis a Bartyra )

Horario

Esta 'Lies

P . 7 M - 3

Estações

P - 8 M - 4

Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part.

Assis
Cerv inflo 	
C. Almeida 	

13.13
13.55
14.19

3.37
4.' 6
4.41

Bartyra 	
Rancharia 	
J.	 Raniallto 	

9.35
0.06
0.31

0.41
10.07
10.32

-
-
-

-
-

Paraguassii 14.44 4.49 Quatá 	 0.48 10.52 15.14 15.33
Sapezal 	 15.07 5.08 - S. Lina 	 • 1.03 II 04 15.53 15.58
S. fina 	 15.24 5.25 Sapezal 	 i.0 11.22 16.20 16.25
(bata 	 15.36 5.51 10.03 10.08 Paraguassá. 	  . 1.39 11.41 10.47 16.52
J. Rainallio 	   15.57 5.58 10.30 10.40 C.	 A.I .:.eida 	 2.07 12.03 17.24 17.29
Ranharia 	 16.29 6.23 11.12 11.28 Cervinho 	 2.32 12.33 17.59 13.02
Bartvra 	 16.48 6.53 Assis 	 2.51 13.15 13.27 -

_ ,
------.

Observações
O trem P-7 crota com o P 8 C111 Assis e com o M-4 cai Quata.
O trem P. 8 cru :a com o M-3 em J. Runallio.
InseeCtOrikrglieRI das Estradas - Visto. Rio, 25 de fevereiro de 1927, - Senés cl!efe d2 Divisão.
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'Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
(*) O ministro de Estado dos Negocios da

Agricultura, Industria e Commercio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve conceder a Mercedes Cesar da
Silva, auxiliar apuradora da Directoria Geral
de Estatistica, hccnça, pelo prazo de dous
mexes, para tratamento de sua saude, con-
forme-requereu, de accórdo com o art. 8',
n. I, do decreto n. 14.663, de I de fevereiro
de 1921.

Esta portaria, que deve ser apresentada
ás estações competentes, ficará sem elícito
si dentro de 15 dias, contados da respectiva
publicação, a requerente não entrar no goso
da II.iença.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1927.—
ecrniniano Lyra Castro.

Directoria Geral de Agricultura

Pnr portarias de 25 do fevereiro

Foi nomeado Guillicrino Edelborto
Ileriesitorff para exorcor, interinanion-
te, o cargo l vetermario do classe
do Corpo do Vcterinarius do Serviço de
Industria Pastilril;

exonorado, por ..ibandono de em-
preg o, Djahlia dos Santos Vianna, do
cargo ite auxiliar de 2' classo 110 tierVik'lj

tordiut ria Pastoril e promovido áquel-
}e togai . , por inorocimonto, o guarda sa-
nitario do mosmo serviço, Ilenrique da
Costa Carvalho;

Foram l'1,11('I'd 1110: spiS tnep,S

cença, i . 0111 os vencimentos intograos,
'Iara tratanionto do S a 1.1(144 ao auxiliar de
I" classe do Posto de Assistencia Vete-
trinaria, no Estado ila Bahia, Dr. Attila
xarreira tio Amaral;

Foi oximorado, por abandono de em-
lin:go, o engenheiro Jose Carneiro de
Loyola. ilo l'arg0 (li s ajudante da Com-
missão FloidadOra do Nurleu Colonial
"Pvlarquoz do Abri:atos", do Serviço de
Posoanionto, no Estado da Bahia:

Foram transferidos os seguintes es-
er i pturarios, interinos, do Serviçii de
Povoanuinto. : Idalino Rosa, do Patronato
Agricula "Rio Branco", para idontivo lo-
gar no do "Monção", do mosmo sorv
e o deste patronato Curtos Eulalio Lopes
para aquelle.

— Por outra de 26, fui declarada seio
.effeito a portaria de 8 de janotro do
fluente anuo, que transferiu o eseriptii-
Tarjo, interino, do Patronato Agrieola
"Marquei de Ahrantes", do Serviço de
Povoamento, no Estado da Bahia, Jose
Dlestor de Paiva Lima, para identico lo-
gar no) do "Rio Branco", do mesmo ser-w

no referido Estado.
- Por outra de 28, foi nomeado o au-

itillar Meteorologista do 1° classe, da
réctoria de Meteorologia, Eduardo ..tos
.3antios Avila.. para Noircer, interinainen-
Ce, o cargo de niete,orologista de :3° elas-
se, eniquanto durar o impudiinento do
effectivo, Oscar Jorge Pereira Cabral.

— Por outra" de 2 de março de 1927,
iro i nomeado Valentim da Gania Castro
para exercer o cargo de guarda sanita-
rio do Serviço de Industria Pastoril, no
Otstado de Santa Catharina. .

(*) Reproduzido por ter sido publicado
cem incorrecções.

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR., niftwron

•	 Dia a de ntorço de 1927

elf.fiaos^:

,Sr. director da Companhia Santista
de Exportação — Rua de São Bente
n. 16 — Rio de Janeiro:

N. 628 — Em referoncia ao vosso re-
querimento de 7 de loverviro ultimo,
solieitando os favores der decreto nu-
mero 4.802, de 9 de jam o iro de 1921,
para a serrag em de madleira dostioada
a servir como adubo, de ordem do Sr.,
ministro, cumpro-me conimunicar-v-o.s
que este ministorio deixa do oncanii-
nhar ao da Fazenda o mesmo roqueri-
incido, por não reconliocerem os fedi-
njeo,, a , e1T:00 . 111 cirno adubo que Mo-
roça os favores estaluidos peto eitalla
decreto.

- sr. It. de Eloury	 Iltil Enrolei'
Georgetinvn, Demorara, Sul-Anie-

Tira:
N. 629 — Eia resposta á voi.s -ta car-

ta, solicitando a remossa do SP 111V1If (`".
da planta conliecula sob a donominação
do "Asclerdias cormiti". quo nãii existe
no Biasil. de ordem do Sr.	 ministro
fransmitto-vos o incluso pacote do se-
montes oIa planta "Aselopias 	 curassa-
vira 1..", ora semolhanto. bem como
pia 'Ia informação a respondi pies' ada
pelo praticante gratuito do Jardim

sr. Fernando flodriglies da Sil-
,veira.

Mini.s lerio da Agricultura, Industrio.
Comnicrcio — Dirertoria do Sorviço

do hispocção e Fiou/mio Agricolas
de Janeiro, 10 lio fevereiro ite 1927.

N. 138 — Sr. ministro — Com o pre-
sente, tenho a honra de passar ás mãom
do V. Ex. por cópia em duplicata. o
rolai orlo referente ao Concurso de Se -
mentos roalizado no Estado no Minas
croraeo-.. Por elle, verá V. Ex o inte-
resse despertado	 na	 classe	 rogricola,
V011111	 lambem já toro acontocido em
quasi todas as inspectorias agricolas
ondo ..a! realizaram esses concursos.
trrande Success° alcançaram tainhem os
concursos já realizados pelas nossas in-
speclorias agricodas do Amazonas. Pará,
Maranhão, Balda. Ceará. Ala goas, Mat-
to Grosso, Santa Calliarina, Rio de Ja-
neiro. Rio Granito do Norte, Rio Grande
do Sul, São Paulo, Sergipe e Goyaz.
Restam ainda realizar . identicos certa-
inen,:, pela primeira voz, as inspectorias
da Illarahylia, Pernambuco, Espirito
Santo, Piauby e Paraná, para as quaes
já pedi a autorização) do V. Ex., pelo
meu officio a. 61, de 17 de janeiro
pasado, aguardando tão sómonte a re-i
'ferida autorização para tomar as pro-

oloncias devidas. Saro& e fraternida-
de. — Arthar Torres Filho, director.;

— Sr. director:
fannpro o dever de apresentar-vos

relatorio eircumstaneiado do que foi o
1° Concurso Regional de Cereaes e Le-
guminosas Alimentqres

1
 realizado por

esta inspectoria, 'em 24 de agosto do
corrente anno, em obedienoia aos pre-o
certos regulamentares emanados por
essa directoria.

Dispenso-ine de entrar em coinmen-
todos sobre o que foram os innumeros
,precalços . a remover para a victoria
dessa COnseeinão, pois. sois bastante co-

.

nhecector da psyrhologia do nosso /neici f
para avaliar todos os embaraços, Cmii'
suas dif ferentes	 modal ¡dai lis,	 que se
nos antemizorain a
Em principio, e snistju assignalar que
Os comeurrenlos, na sua quasi totalida-
de, si') participaram do verte/moo ilov ido
a conl inuadas instancias desta inspreto-
ria, una vez qtle a ilida se lhos não des-
pertou o interess e por essas fãl ) 111115
realizações, que o vosso espirito clari-
vidente de mini Mis, ¡Albor quer implan-
tar, dolinit i‘ament o p ot rd! /lijS, em bo-
nof icio do almejado surto progros,ko
da nossa lavoura.

Como era de soo dever, a Inspectoria
fe z larga propaganda da offectiinao do
conlirso por tiiii	 is prop Po,, dispo -
nivois. inormonto pela imprensa,	 por
int erinedio dos seu s em ser-
viço ambulante, ele., ele. Pelo o nume-
ro cre scido de in scriplos. para a pri-
meira vez, ver-se-ha que não foi pe-
queno o trabalho desenx olvido incansa-
velinente eni torno il'SSil realização.

;n repartição fez convites espeeiaes a
p h HIPTflos	 n , pro!,..Pntalivo	 o

interossadis na finalidade do rorifimon.
No dia 24 do a g o s to, tí leia aOrala-

ia, l'0111 a prf . ,“Olça ilo rolo . p.:ioll a nf
Exu l o. sr	 brosiolonto olo E s tado, Dr.
Fernando ile Mello Vianna, iii 11111)5
do Estado, innumeras	 g:•ada-;
das elits-,es	 product oras,	 rd,atjzoo...,:a a
sessão soderune do abort ora lo ri /li-

iii-- sob a minha oro sidon-
eia, quii, em seguida, pa-z ,el ao repre-
sentante do 1xmtto Si. jiiei ' Iit iii E-
.1 rolo .

Conformo o rdrogramma prd'ivirinidade
traçado, roncedida ri palavra,
para explicar aos prosentos o): fins
vantagens prose»ionles do iniviativas
dessa nat ilretta • Profori a oração que
Si segue:

"Preclaros ouvintes:
Em moldes SeV e rOS de singddleta,

atalla-se. preso/lb-monto, 	 na Inspoeto-
ria Ap.ricoln do 18" Dislritio, o 1- Con-
curso Regional de Somente?: (IP et'N'aPS
e Leguminosas Alimontaros, a.I.Orolo
com o programma instituido, para exe-
cução animal, rim todos ' is Estados lura-
sileiros, pelo nosso orgão Ii adminis-
tração central — a Diroctoria do Servi-
ço de inspecção e Fonninto Agricolas;
do Ministerio da AgTicultura.

Essa medida,	 mio	 pas s a	 iihsviira,
corno mie aconteeer CO111 o?-'.
da maior relevancia entro nós, encerra
um forinidavel plano de transformação)
O aperfeiçoamento ceonomicos, pro-
curando, pelo cotojo, pela competição,
incutir no animo dos nossos lavradores
a noção de apuro das ementos que vão
produzir, pela multiplicação, as nossas
riquezas de fonte agricola.

Infelizmente é qoasi absoluta a oles-i
preoccupação reinante nesse particular.
Ainda não se implantou em nossa mon-
talidade agrieola rotineira, o preceito
do valor da estirpe, da raça. do indiví-
duo privilegiado, como factores de ac-
crescimo de produeção.

Ao contrario, de armo a armo, por
unia inconsciente s elecção regresssii,
productos da lavoirra doip,oreram,	 ao,
invés de se aperfeiçoarem.

'E' isso uma consoquencia da falta de'
ensinamento proprio, de educação) pelci,J
exempl o, em anjo desamparo viveram,
por muito tempo, as populações ru•

a,raes.
Uma nova dia, entretanto, surge., 04

poderes publicos federaos, ostaduarta 	 j

do
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IDLID ir ipa	 com•ei:g po 1	 •1,or(J03 effi-
cientes . em prol da civilização I 14 ,S 1.0.•

eCil'OS,	 preparando-os,	 por todos .os
meios	 para a victoria.
lurta peia existe:nela.
„ A. instittiftão idríejai dos iii it 11 os

regionat-s , iii sementes é uni poilçro.À
auxiliar na consecução desses.. tio,.,ejos,
que são. ;de ,exigenei,as. nacionaes
vativas.	 .	 .

Para unta •assistencia culta... c.iou,,t a
que ora aqui se acha reunida, sera ocio-
so enumerar as vantagens oriundas de
um certame'r desta natureza. cuja im-
portancia resalta claramente aos olhos

Estiniulando, pelo premio; a apresen-
tação de /iões sementes ao concurso,
com' :a livre competição dos interessa-
dos, • terse-ltit automaticamente des-
pertado 6 desejo da . selecção, primeiro
entre poucos, depois entre muito, até
consecutivamente generalizar-se.

Chegar-Se-lia, assim, á transforma-
ção dos costumes inveterados dos nos:•
ses agricultores, substituindo-se-lhes a
indifferença ' pelo trabalho meticuloso,
a ignorancia' pelo conhecintento de suas
necessidades:. prementes. •

Mas isso é obra de conquista lenta,
de annos repetidos. •porqueas bõas
idéas e as bólis praticas só muito va-
garosamente :se propagam entre os bo-
rt-MIS .

Assim é que, comquanto instituidos
e •realizados. em nossos dias os concur-
sos regionaes de sementes, em -verdade,
só daqui a alguns aflitos Serão levai-LÁ
a effeito apreciavelmente.

Por isso. o deste 'anno, neste Estado.
como *Odes. é , apenas a cellula-mater
inicial, hurttilde e , sem effeitos senso-
cionaes,. quasi sem representação, at‘k
pOrque, fio pé em que nos aellaines, d3
um medo geral, não existem ainla as
bôas sementes em nossa . • lavoura'. O
Concurso de Sementes de 1926, é. pois.
por uma rieceidade de começ3r a pro-
mover o niClItorame.nto, dás nos
mentes. um simples termo de compa-
ração para OS certamens do mesmo ge-
nero de amanhã.

Todo ediricio, por mais grandioso. s'.3
começa a construir pelos fio:dai:lentos,
som que sé vislumbre o appara l.3 das
fac liadas .

Simplcs lançamento de ped: .a funda-
mental, o nosso concurso de' hoje, em
sua modestia, é unta necessidade para
a prosecução victoriosa dos •éros con
cursos de amanhã.

Para essa auspiciosa finalidade. es-
tamos, alias. sufficientemente armados,
possuindo a Inspectoria Aericola Fe-
deral de Minas, o apparellio rrvik effi-
caz para essa meta de resurgimento
economia) que se •nos defronta,- n't pe-
nosa substituição, da má pela bóct
mente: — o Campo de Sementes de
Sete LagUas. Será esse estabebtf intento
o alfôbre em que, sob a intelligente vi-
gilancia do homem, germinarão, selec-
cionadas, auerfeiçoadaS de continuo, as
sementes puras e vigorosas que de fu-
turo augmentarão prodigiosamente a
riqueza agricola de Minas, e, quiçá, do
Brasil inteiro.

E'-nos grato assignalar mais. urna vez,
ó que já filemos de publico, que a in-
stallação desse campo de sementes se
deve ao insigne presidente deste Esta-
do, Dr. Fernando de Mello Vianna, que,
em um raro gesto de grande accerto
administrativo, offereeeu ao Governo
rederal os terrenos necessarios ao seu
estabelecimento.,

Irmanaram- 4e nó objer t ivo
de • doar aH Estado de Minas um. esta-
belecimento . de ti-clinica agricola de tão
grande Valor, o preclaro , ministro Dr.
Miguel Calmou e o seu digno auxiliar,
Dr. Arthur Torres Filho.-que de' prord-
pio. forneceram halos os recursos in-
dispensavois á installação desse 'campo

•de semeutes.
A esses dons emerilos paladinos da

agricultuca brasileira, deve-se •• esse
novo brim- de progresso agricola; que
é o Concurso Regional de Sementes,
inaugurado, hoje, pela primeira veli,
neste Estado.

E' facto que não podeis apreciar nes-
te certame?? os 'dos nossos tra-
balhos ppenos iniciados, mes mo porque
não I:Aderiantos CI'Cf1 r artitiendnwnte
uma situação inexistente. Mas é facto
lambem que nos fareis a justiça tby re-
conhecer que estamos no bom lainintio
apparelhando-nos moral e material-
mente para trina ardua tarefa, (riu re-
dundara. conforme estamos convictos.
em victoria certa, desde que não nos
faltem. os imprescindiveis recursos, ma-
teriaes. pois nos abeberamos, com
arnõr e dedicação, na . fonte de idéalis-
mo constructor que o presidente Mello
Vianna abriu á saciedade da nossa
época."

Seguiu-se com. a palavra o Sr:. coro-
nel Socrates Alvim, presidente em exer-
cicio da Sociedade Mineira de Agricul-
tura, que, em nolhe dessa aggremia-
ção de interesses ruraes, enalteceu a
effectuação do certamen. que, no gene-
ro, foi o primeiro no Estado de Minas.
Finalmente. para agradecer o compa-
recimento dos convidados e pessoas
presentes espontaneamente, usou da pa-
lavra o ajudante agi-oriento Godofredo
dos Santos.

Encerrou-se após a sessão de aber-
tura do concurso, tendo-se reunido as
pessoas mais representativas para ser
batida numa chapa photographica, do-
eumentadora de sua presença. Serviu-
se em seguimento, profusa laça de
champagne aos elementos offiriaes que

.se dignaram comparecer ao acto de
stallação, hem como aos dentais assis-
tentes.

Durante muito tempo, foi grande-
mente apreciada por todos a affluencia
de producf os .conseguida pela Inspecto-
ria, que, em synthese, davam uma de-
monstração viva do estado de nossas
culturas de cereaes e leguminosas ali-
mentares. Pôde-se apreciar que esta-
Mos no Estado, bem adeantado no aper-
feiçoamento de sementes de arroz, cuja
represent a4 .:iio foi excellenl e. seguindo-
se em qualidade o feijão, emquanto em
materia de milho, muito deixamos a
desejar.

Todas. a s sementes do concurso fica-
ram em exposição até o dia 31 de agos-
to. num total de sete dias. Nesse inter-
valho, foi' muito visitada a exposição
referida por todos quantos se interes-
savam pelas questões agricolas.

Após o encerramento da exposição
das seinentes em concurso, deu-se ini.
cio ao julgamento nos moldes ordena-
dos Inc essa directqria. Sem pessoal
habilitado para o julgamento pelo me-
thodo dos pontos, tendo de fazei-o em
pessoa. perdeu-se muito tempo em sua
execução para poder ser rigorosa. De-
veis. aliás, calcular o que foi esse tra-
balho effeetuado para todos os concur-
rentes na li s ta que se encontra annexa
ao presente relatoriv.

amosfras ruo roilVDrso fôr:1W ai po-
nas nurnerwias, confdrna s se pode apre-.
cito. na photographia ilMstrativa que
yae rem O presente, de modo a se ex-
cluir por completo qualquer rriterio de
parcialidade na oreasião do julgamen-
to. Na lista de amostras' que vos tran-
screvo. ha claros indicativos de pessoas
que Si' inccieveram, mas faltaram á ul-
tima hora com os seus' productos. Tsso
era inu vitaveI, 'não obstante . a intensa
actividade desenvolvida pelds adjunto%
em todas as circumscriPções.

Ptu. so-vos. por cópia, a acta' de
garnento das amostras. com a reSpecti-
va classificação, afim de se ter uma:
idéa mais nitida da conclusão a que
chegaram os membros componentes..
Foi providencial o pedido que vos .fiz
de poder modificar a commisAo jul-
gadora, pois: conforme esperava, varios
falharam no momento necessario, ten-
do feito as modificações que se -impu-
nham, baseado em vossa autorização
contida em telegramma n. 202 (2' se-
cção, de 25 de agosto deste anuo.

Bello Horizonte, 30 de outubro de'
1926. — Newton Belleza, inspector
agrieola

ACTA DAS REUN le: Es DA commissÃo Jewi
GADoltA DO 1° CONCURSO REGIONAL DE,
CEREAES E LEGUMINOSAS ALIMENTICIAS

Dos dias 1° (primeiro, a 30 (trinta)'
de setembro do armo de mil novecentos
e vinte e seis (1926), reunidos os mem,
bros componentes da commissão julga-
dora do 1° Concurso Regional de CP-.
reaes e Leguminosas Alimentares, pro-
movido pela Inspectoria Agricola do
18° Districto, de accórdo com os pre-
ceitos regulamentares, no predio que
serve de sede, effectuou-se ao exame
de todas as amostras presentes ao con-
curso, resultando de tudo a seguinte
classificação, que damos por valiosa:,

Classificação

1' categoria — Milho:
David Kork Torres, 1° Togar: Romãci

Joaquim Quirino, 2° togar; Instituto
D. liosco. 3. togar; Jarbas Guimarães,
e Escola Superior de Agricultura e Ve.
terinaria.

1° categoria — Arroz:
Alfredo Villebt, 1° togar; Alberto

Prata, 20 logar; João Frederico Holler-
bac, 3° togar; A genor Barbosa dnu Ama -:
cal, Alfredo Villela, Taneredo França,.
Alfredo Villela, Alfredo Villela, Age-
nor Barbosa do Amaral, Alfredo Villela,
Instituto D. Rosco, Maria Alves da Sil-
va, Brazilino de Carvalho. Romãd Joa»
quim Quirim), Porfi rio Antunes Co!-
queira e Agenor Barbosa do Amaral.,

1' categoria — Feijão:
Dr. João Camillo T. Fontes,. 1° ksi

gar.
2' categoria — Feijão:
José Horta Monteiro, 1° lugar *(de

conjunto); Alfredo Lopes da Silva. Es-
cola Sup. Agric. e Veterinaria, Pedro
Barbosa, Joaquim llonorio Ferreiro. 20
lugar (de conjunto); Instituto D. Los-
co, Joaquim B. da Costa Ferreira.

Bello Horizonte, 30 de setembro do
1926. — Rogo Werneck. — Attina
Franva. — Newton Oettezn. — Godo-,
(cedo Santos.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de março de 1927

Avisos
Sra. Arabella de Alvarenga, adjunta de

professor da Escola de Aprendizes Artifices
do Fstado do Rio de Janeiro

N. 47—Declaro-vos, para os devido z fins,
que, aitendendo ao que solicit- u o Sr. pre-
feito do municipio de Petropolis, resolvi
que, até ulterior deliberação, fiqueis à dis-
posição da respectiva prefeitura, seu' direito
aos vencimeinos de vosso cargo, para auxi-
'iardes o tosa i° na sed: do referido muni-
cipio.

Sr. prefeito do munisipio dc Petropolis,
Estado do Ri de Janei o

N. 48 — Tenao a satisfação de vos decla-
rar que, att2ndendo a solicitaçao constante
de VOES) officio n. 42, de 15 do mu pro-
ximo findo, resolvi que, até, ulterior deli-
geração e s m direito aos vencimentos do
respectivo cargo, fique á disposição dessa
prefeitura, afim de aux.liar o ensino na sede
desse munici rio, a adjunta de professor da
Escola de , prendizes Artifices do Estado do
Rio de Janeiro Arabella de Alvarenga.

EXPEDIENOE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 cie março de 1947

f)f fic ios :

Sr. director da Escola de Apreadizez Ar-
tifices no Estado d.e Alagôas

N. 289—Commudico-vos, para os devidos
fin4, cio referencia ao ;.s umpto de vosso of-
ficio n. 355, de 17 de dezembro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
22 (te feveeeiro ultimo, approvou o acto pelo
qual, no referido dia 17 de dezembro, desi-
gnastes o adjento de prafessor. interino, do
curso de desenao dessa escola José Pardino
de A. Sarmento Filho, para exercer oc argo
de escript e rario enquanto durasse o impe-
dimento do effectivo.

—Sr. ene rregado da Remodelação do En-
sino Profissional Technico

N. 291— Remetteirdo-vos o incluso officio
om que o director da Escola de Aprendizes
Artifices de Minas Ger.-es allega ser ilidis-
pensavel, paca o bom funccionamento do in-
stituto a seu cargo, a admissão de mais qua-
tro adjuntas de professor, das quaes duas
para o curso diurno e as outras duas para o
nocturno, • e solicita pe missão para abrir
con.urso ou i dicar pessoas com o fim de
serem tacs cargos providos, peço, de ordem
do Sr. ministro, vosso parecer a respeito.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artitices do Estado do Maranhão:

N. 292—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por porta-
ria de 25 do mez proximo findo, a qual junto
vos remetto, nomear Eric° Jansen Ferreira
para exercer o cargo de escripturario dessa
escola, na vaga aberta por motivo de falte-
cimento de Oscar Jansen Ferreira-

- Sr. deleeado fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Maranhão:

N. 293—Communico-vos, para os devidos
fins, que, por portaria de 25 do mez pro-
ximo . findo, foi nomeado Erico Jansen Fer-
feira para exerear o cargo de escripturario

Ecofa de Aprendizes Artifices desse E.e-
fado, vago por motivo do 101-cimento, a 1t
do mesmo mez,	 Oscar yiusen Ferr‘jra,•
(Ne o aervia.

— Sr. director geral de Contabilidade:

N. 290—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 22
de fevereiro ultima, approvou o acto pelo
qual, a 17 de dezembro proximo findo, o
director da Escola de Aprendizes Artifices
no Estado de Alagóas designou o adjunto
de professor, interino, do curso de desenho
da mesms escola José Paulino de A. Sar-
mento Filho, para exercer o cargo de escá-
pturario ernquanto durasse o mpedimento
do effectivo, que, na data ¡Iludida, assumiu
interinamente o cargo de director da escola,
por haver esse funccionario entrado em goso
de férias.

N. 294—Communico-vos, para os devidos
fins, que, por portaria de 25 do nica pro-
ximo findo, foi nomeado Erico Jansen Fer-
reira para exercer o cargo de escripturario
da Escola de Aprendizes Artifices do Ma-
ranhão, vago por motivo do fallecimento,
a 18 do mesmo mez, de Oscar Jansen Fer-
reira, que o servia.

N. 296 — Corionunico-vos, para os de-
vidos fins, que, por portaria de 23 de f :ve-
reiro ultimo, foi concedida a Mercedes
Cesar da Silva, auxiliar-apuradora da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, licença, pelo
prazo de dous metes, para tratamento de
sua saude, de accordo com o art. n. I,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

N. 298 — Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que, attendendo ao que, em
officio a. 42. de 15 do nica proximo findo,
solicitou o prefeito do Municipio de Petro-
polis, Estado do Rio de Janeiro, o Sr. mi-
nistro resolveu, por aviso n. 47, desta data,
fique á disposição da respectiva prefeitura,
até ulterior deliberação, sem direito aos ven-
cimentos de seu cargo, a adjunta de profes-
sor do curso de desenho da Escola de
Aprendizes Ariifices do Estado do Rio de
lancho Arabella de Alvarenga. afim de auxi-
liar o ensino na sitie do alludido

— Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatística:

N, 295 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, cai referencia ao assurnpto de
vossa officio n. 429, de 16 de fevereiro
ultimo, que, por portaria de 23 do mesmo
mei, a qual junto vos remetto, foi conce-
dida a Mercedes-Cesar da Silva, auxiliar-
apuradora dessa directoria geral, licença,
pelo prazo de dous meles, para tratamento
de sua saude, de accordo com o art. 8',
do decreto n. 14.66 -a, de 1 de fevezeiro de
1921.

— Sr. director da Escora ue Aprendizes
Artifices do Estado do Rio de Janeiro:

N. 297 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que attendendo ao que, em officio
n. 42, de 15 do mez proximo findo solicitou
o prefeito do Municipio de Petropolis, o Sr.
ministro resolveu, por aviso n. 47, desta
data, fique á disposição da respectiva Pre-
feitura, até ulterior deliberação, sem direito
aos vencimentos de scu cargo, a adjunta de
professor do curso de desenho dessa escola
Arabella de Alvarenga, afim de auxiliar o
ensino no séde do alludido municipio.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 299 — Communico-vos, para Os devi-
dos fins, que em referencia ao assumpto
de vosso officio n. 197, de 22 de feve-
reiro ultimo, que p Sr. ministro, no pro-
cesso relativo ao requerimento em que
Camillo Oscar Ferreira Ortman pede sua
inclusão entre os candidatos inscriptos no
concurso para o provimento do cargo de
daetylotapho dessa directoria ge , al, profe-
riu, em 'data de 26, o destto segninte:
elnseeva-seo.

Dia 3

Sr. direct r da Escola de Minas d Oilre
Preto;

Telegramma— Declaro-vos, para ias; çon-
veniences, que Sr. ministro, por despacho
2ti mez proximo finito. deferiu requerimeitt?
escripturario Sylvio Woutten Medrado pe-
dindo dispensa commissão em que se achavat
Directoria Propriedade Industrial, afim re-
assumir funcções cargo nessa escola.

Sandações. — traiu:isco Coelfto, director
geral Industr a. •

N. 303 — Estando sujeito ao sello lixo in-
dicado na tabella B, § 1-, n. 10, do regula-
mento annexo ao dec.eto n. 17.538, de P14
de novembro de 1926, junta vos deaolvo,
para os devidos fins, o documento capeado
pela petição, que encaminhast.s com o offi-
cio n. 8, de 11 de fevereaeo ultimo, de
alumno Caio Pedro Moacyr.

N, 304—Estando sujeito ao seno fix o inJ i
-cado na tabella B, § do t i. gu la-

mento annexo ao decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1026, junto vos devolvo,
para os devidos fins, o documento capeado
pela petição, que encaminhastes com o offi-
cio n. 7, de 11 de fevereiro ultimo, do
alumno Fernando Souza Vianna.

— Sr. director geral da Propriedade Ir].
dustrial:

N. 300 -- Passo ás voss s mãos, para es
fins convenientes, por versar assampro
cargo dessa directoria geral, o incluso re-
querimento de Antonio Sampaio, entregue
nesta SecJetaria de Estado.

— Sr. encarregado da Remodelação ao
Ensino Profissional Technico:

N. 301 — Enviando-vcs, inclusa, eom
officio que a encaminha, a petição era que o
mestre da olficina de torneiro em madeira
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
de S. Paulo, Nieolau Nl-rotta, requer uai
anno de licença, de accórdo com O art. 15
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, para tratar de interesses particulares,
solicito vosso parecer a respeito.

N. 302 — Solicitando o director da Eacola
de Apreddizes Artifices do Estado d) Pa-
raná, no officio incluso, a admissão interi-
na de um adjunto de professor para o 'corso
de desenho e dous contramestres para aa
afficinas da escola a seu cargo, peço vosso
parecer a respeito.

— Sr. director da Escoln de Aprendi tcs
Artifices do Estado do Rio de Jane:ro:

N. 305 — Passo ás vossas mãos, afim de
informardes a respeito, o incluso requeri-
mento em que Maria Amalia de Vascon-
cellos pede seja nomeada adiunia de pro-
fessor dessa escola.

—Sr. secretario geral de Conseth a Su-
perior do Co 'onerei° e In .1.0 ora:

N. 306--De ordem do Sr. ministro. junta
VOS remetto. com o officio da Directon..
Geral da Prepriedade Industrial que o enca-
minha, e para o fim indicado no art. 1a2 0,3
regulamento annexo ao decreta n. 16.2rA,
de 19 de dezembro de 1923. o process ) co
recurso que ErIco von Ferber. na qualida..!it
de proprieta r io da marca n. 21.622, aJm
tida no Registro Internacionii, em Ber:a,
sob mi. 47.5(K), interpoz do despacho o-a
alludida slirec'oria pelo gila; foi older.akio
registro da marca •T. 1:. Vpiranga,,
nome da Scetedade Anonyrna V:drana
rang,a, ppra distingni r artigos de vidro 'In-
cluidos soh o a. 14 da ,:tas .g,f icaçào	 qi.0
Se refere o art. 130 do	 citaae.

N. 307—De ordem dr•S
vos reinetto, com	 DO emolir
Gral da P .,-(ipriedadel3dii , 'ii a ' (Fie e cligw•

e para o tini 1 ?? ( •	 ") ;1/1.
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tixot.tuENTE	 so.. Offa.11:Tolit brim e

•VrIptri;ilde.	 11,'Yp4121stifi4.:4

f	 tila'rk:.) de .1927.

31. CareloV-i.' /V. ..11--Adopça,
11Vimisor.	 & com!,

S 'ilN a Araiijo
(2 requerimento-	 Lavre-se t
termo.

1 .tarrv . \Vr,rtinliller•	 (:otnrm-
ny, Arlindo 4liili 4 lí5 Sc Comp., Wer-
riei E(airatt	 Paftil Prehand
s;(,sell,eltaft
'Fite -...4:%-tiney lios-	 Japar Witi-
Met .. Hair, • V;ret.. 15r.	 Eng'. e.
SPI4tt Nla-s4-de -o NI. Hilpect & Comp.	 •.).
requerimentos,
• KM F. ratinicho Cce-T.o. - b".,-,4e
CPrt
. F. ltiiialíli & Comp. -- 	 a
exigonvia tia Seta:fio.

Perfumaria	 Harelay	 C" e
niava	 ie 1	 :jafr''.tit Corrwreio f•
^Industria em' cl Brasil.	 Atteudidos.

fiê,parl io .-dr.:11( data, no proce-“zo
11. 2.•150 de 1926..
, Nloura. Wil.on &	 ---- Os subsiaLie-

recinienfos (te\ 44 . 11 	 nos instru-.	 . -	 •ri
.
leittos que estao	 pro-

'12 essos.	 pelo (pie porlein	 entregues
Ti 401.1 jt nt e recibo o depois restituidos a.04
*mesmo:. processos.

••... , 13arelay t.S'i; Comp.	 ,
flesPacho. desta datil, n(a	 1/11111C-
ro	 41. do,1926. Quianto ' ao uso do
•raine	 eoniiiicieial.. allo¡i•táno pela S -

i Pdad n-• .1nonyn14 /Pie remiu:teu a inaeca
constante dáquelle prou'u .s -O, defendain
o . sei' direiro, perante O ilouVr judiciaHo

coinpelente pat'‘a
.pa ("n peCie.

Pedidos de prixilegtz b :	 .	 •	 •
California Cyanide Coinpar ty, Incor-

Átorated, pai% "apertei ,: f rII.I..'Idli	 !lie-

thodo (11 fabricar cyanur	 calcio e
produclos doia ados	 - Dere-
; bife.

E.V11Warll &
Ila tintura d e su'.,tui

visc(sa. -:•fi a tõrina do fins, 1•4' ii 10'4 (dl
(1111: n•	 ii	 111011,1lif	 -	 1 ),'fori(111.

11 1 ler ¡VII 41) ; Muramo, para -11111 sun-i-
ra-n . 10 para lamina- de na n allias Aut . -
SI roo"	 - 1 iitleforido

Foi	 alumiada a Iritusto ,:.114 . io	 ie.-
ii.	 15.810. 417 Frtiovisu . o do 'tar-

ro:. (:01Irao C01 . 111 . 1iII	 'traga par':
1:ias Cobra	 Comp.

.1.	 ,111ur4'11a. 	 -
1(111- , 4 . a s transforein . ias das uear411.,
didas, inclusixe da do 11. 	 ;: • 0415.	 n ••.
conformo consta da corlidil ola .11:010
Connnercial do Rio. do J:Juvii . o. jIli liam--
dada depositar. Faça-s e -a ,s ta marca a
annolacilo do deposito 1 ue,11,41 de accõl.-
do com o ilocti.nento	 ni.res.,ntaulo.

Pedidos do 'registro
•

.1.	 Oliveira. 1.1:1	 11111V
para di s tinguir artigo,:

re-so.
.1. Oliveira, da marrã - lona Tudo^.

para distinguiu . artigo :- Ia . ia.so -
RegisIro-se.

	

- Cari .1kz & Soline .1.'-' n . da	 mio' a
Somper	 roo' "iii:a	 11;1 vp.

distinguir artigos das 1. 1;e.s .	21. 27. .1.s
33, 37 4 . :r11. letiva b. - -

ComPaidlia	 de• • Perbi.f.;,ria s Itoij
Flór. da marra	 "1..tutruri...,1'. •para di s -
filiguir artigos da. clas .o .18:• - -

1 Adriano•Mallos de Alorm u ia Santos-41a
7itaren "Ilenarnor", para. distinguir ar!, -
gos da classe 18. -	 •
• GrosSellbactier	 C4/1111,..	 (Ia
que eu-insiste na repre•voloção de ima;
lançadvira alada. C1111i	 pal'a

1 ingnit . artigos das clussu-	 l)

Rogisf r.'-se	 •
Ribeiro 41e Abreu •& da marca

que consiste 1ia repre.enia.:ão de. tua
edito. para '.distinguir ''aeltu ns da' elas -e

Itegistre-se.••
•

Corri% da Silva. da ,...1oarca "Calor
t:orcéa da silva": parti disliiugnir arti-
gos da classe 10. -
,	 COntreiras	 Cokop.„ • da nuor-
ra 'í.',afe . Colombo". para disiinguir ar-

.

ligos da ^classe Il. IteeiAre-se.
. !Under Bali) SIA. •la II: 441 	 "Venn de

'Pravia'. ^ • para	 dist ingui-	 rui igos
ela c.se 3. - Indeferido, .‘• ;barca
ns de lis. 1:5720 e 18.585, de Berna.
j . Fernandes & Comp., da marra

'Cigarros Mica Pato", pari, distinguir
artigos da' classe 41. --- 1;11h-ferido. A
i qarca imita á mandada registrar pelo
prcbe. ri. 3.382. de 192t.

Reuter Barry SIA. da marca "Filio de
Pravia". em um rotulo de . fantasia, para
distinguir artigos tia cl :se 3. Inde-
ferido. de aceórdn com • 1 au. 89. n. to,

regulamento.
•

.9Ecri.ko	 o.vrExTEs or. 1NvEr.Nr:,X(.7

(A.rl. :1 1. do Reg'. ,u4'uncx o ao &-
• ereto	 ,I6.2/4.	 P.1 de .d •-• zonif e e

de 023,

• r, °Musca.traeleristiro- di invenção 411'
"um apparelleo t(estiir '1.1.) á • urnatilviii; : -

Cã() dos 14lgi'adouro51 para a
: qual pediu privilegio' i(OSO M. Cardnso
de Mondi.unça ;deposito il. :1.110. de „1
áe março de 1927.;

	

A "tiolunina	 u". construi-
da PM N'arile, • systemas	 leilios	 ,0111-
nre de acc •:,r íTo eorti a 0:1;tticti •e

"--

pt ação no:	 log ralha	 e	 icus;
const inteçã , 'n 	 (mo quatro can-
toneiras itu . Jorro ou ,e.,...1 . 4 . ‘esiidas coa:
Va r ias chapas de terro i tovlal Mu-
t:. las 1111 esmaltada s . s..tud 1 quo alguma.;
(tostas chapas serão . 1, 11 .. :4eta 5 4 '111 d t s-
1 14111.: tio tio porias ffi• t(4ri,,,) a dar en-
trada para o interMe
altura nunca p xredera 1,1 	metro, 1 , erj
c..ntilluolros, com unia ba,•••
qaadrangular regular	 1.02.J;
eentinwiros do atiura o	 ).80) 011f 0.4, n 01 •
lado: sendo dalii para	 11.1111
I101' ,. 111, a	 iitiilila Ila	 apa 0370
1:1110 011 perdida a rega:ar;dado prisma-
tira. para uma base quiadrangular

x	 podendo	 nuolida.
codezidas	 prop(trçã 4 el. ).0 H 4) 1. )111
se allf1 I) 0 ai' f.1 re,) 111 )ei i I -Columna
itiaSlI	 a lodos os liegtallueiros

1111111l f 	e:411.:111;0,4

rodagem
.‘ "Culiumina Itadio il ea , 11 . ^. 1') iii ii mia

todo. os soos	 -uue.rio -11 IS 111.-
1 idade- discriminadas	 • O	 Ii ia,•--

aS;SlIll	 liorizmulannento a 4 ' 0 -

	

41 , cima	 para	 na.v). terenn•:-.:
4 , It. a cupola 41:11 _\!tti Radio Fa-

lantv. que transmittira ti. publico c,a.;-
inuainento ou

1'. Insira, informações o airtuncios de Cd-
sas coninierriaes. pelo	 ; .a.lio das -C1,--
luninas 11:1411/• 	 •14)1i-'1 ‘.1	 f glOVvr.i:o
mandar tran-millir lou'las a. noticia- e'
informações quo julgar 	 ruiu 1114 , . 41,
11111. 11011S. trO .2 011 (11011n.	 i • , , ji n gjOs	 dis

)1rOCi550;	 11111 leleplioa. , publico para
serx • iço leral a 200 reis 1' to! . p1i1Ino-
11111.	 44	 4,rilOri(1	 1110:::..
tal 5191 jr(). podendo na	 detto. o(1
em qualquer das "Colmou/os iludiu' ltra-

. (pie (4 ;avet,w4	 "olgo e nocessarib
Mandar instailar 	 resgeei'•vo apparolbo
toleplionico exelusivamen t, para servi-
4;4/ (II' a VISOS ptlioliCOS,
niaíli n s flu s Cortm,	 Itumde!iros.
151ilitai . e •ssisioncia Pabii ..a. E, indica -
ÇÕeS tili II iStvI • 10:-. 4 . t1' ras 1 . ,,,p41en-
ções publicas. P. unia.caixa interior 1.0,0

44,344 x 0.30 COM: linfa ,aár•rtura
nada "Colleelo;È dr; pap,1:."

A "Columna Iladio 11ra. ,..i
,
l • 4'. conStrui-

ela ria- dimensões de 0,84	 0.60 41 ., la.to
oti de 0,60 x 0, !311 ' até a :lu ura	 L.(120
contimetros . sendo ulabi'iu.s,•,t ofina re41:1-

%ida a 0.60 x 0.10 de^lado 0.%0 x 0.10.
sua altura total, é • dé •2 melros ... 4', 0.bC
centimetros.

A "Contimin	 itras1",	 .fran-
portavel	 seni	 sita lates..
devidantent e aparafusada
esid;z. ;los (14, ferro 1nfinco4k4's no solo. -Mio
precisando para a sua rollo .-nção dannyi

-ficar o grainmado dos ,47inti0s oli o pisa
dos passeios, seus pés são	 altura

n140.20 cenf i .104)s. ficando assim ise nt li

11111tiblaile, é livro do a jtml anunit o tic.

lixo elo redor. No inlerio.. /Ia "Colinnu.
Itrasir • serilo renas	 installaf;ilne.1

de luz. radio	 lelu , plione, sua ill1itruna-
•7 sc ..' feda interior 4111 exterior con-

4:orme as exigoiteias dos logradopros en't

mio Vir installada,

Pontos caracterist i c o s da inveperio
"Uni nmo apparellio• oara secragem 41.3
roupa-. para a, -q 	 pediú privilegio G.
W W odsor kdepusit ,j ,n.
marco do 102:1 :	 .,•• •

1". uni appar•lho denominado seecatior
\Vindsor. confor14l4 . deseripto no desenho

emisitdindo•	 eu) braços

11)trvei .4 ('til. tonto de 11M ponto f ixat'
inale superi n bt . , de ti Ma /11.:il ,d e. S'IllipOrta....

11us por varola tp It •F-e,-rip .3444 1 t out orna
parle que des lisa It_ek.sa,: tI tt''''06* haste..

de 19 d2 duciiihro de 1323. o prxess do
ree...so inte,posto p. r Fontoura Ma iel (5:
Coe-N. do destucho da alludida d.re.toria
pelo t„ual hes ti i regado re isiro á marca
dtstinada a distingi; r protiutos pliarm".-
ze t:cos do Instala° Hemeopathi . o . de São
Paulo.

N 3 18-Tentio o Sr. m'nistro resolvido
submeter a esse instituto os respectivos
casos, junto vos rem2tto, com o parecer
einittido pelo Sr. consultor Juridico a 12
de f'ver:iro ultimo, os processos eonce -
Juntes a. s pedioos de privilegio de Alberio
Leite Imbuzeiro para ..uni ai:parelho ele-
ctro-.1 e:an:co para diversões, denominado

	

an Derby , ou .Derbv Brasileiro 	 e
o de Pedro Nico rara suma nova chave
apeife . çoada para abrir e fechar aros de
roas de automove s permittindo a intro-
ducço de Tv.. uniaticos e coberturas de bor-
racha ., c ap:rfeiçoamentos em app relhos
para momeinaneamente reduzir . e subse-
ci restaurai a grandeza 0r:g nal e
diametro de* anileis . inetallicr...,.s abertos,.
v sio como. ndeferidos os dons primeiros,
ainclu no regi meti da d Creto r. 8.8W, de
1&32, c, em rtude cio pedidi de recon-
s!deraçio dcs competentes . - despachos,
havendo sido as invenções mardad s nova-
m2nte a exame. j. ntamente cófit a ultima,
esta por mo t ivo te protesto da Companhia
Paulista de Industria e Cz.nunercio repli-
taram os interessados aos parecens Los
cx' min , dors. -

Ilireetorkt Geral da . Propriedade
Industrial	 .	 •
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Esta	 e dividida "Hl duas partes,
sendo uma dadas 4'4( . 2. de maneira a te-
lescoparem 1111111 dentro	 da	 outra, de
Mi tua a permittir a regulação da altura;

1110 apparelho conforme reivindi-
cado	 1", SViiI10 (10US m i mais appara-
llios austentadores fixos na mesma
hasta

Pontos caracteristicos da invenção de
"Unia fornalha paia po condito:tive', ca-
liecialmente para locomotivas'', para a
gpial pediu privilegio Allgeoleine Elek-
tricitats-tjesellselnift ideposito n.
ale 3 de março de 1927):

1", uma fornalha p:i'i pó eombustivel,
especialmente para locomotivas, cara-
cterizada pelo facto da mistura de ar e
pó combustivel ser fornecida á fornalha
em estado de fina divisão, por meio de
uni, tubo de bicos injectores, que essen-
cialmente se encontra cru posição hori-
zontal no local da caixa de folgo onde
cabe a cinza, e que a munida longitudi-
nalmente de uni grande numero de. aber-
turas de sabida, viradas para dentro do
compartimento do fogo; e caracterizada
pelo facto de se encontrarem exterior-
mente ao togar onde, a cinza abandona a
caixa de fogo, diz-positivos de alimen t a-
ção de ar addicional, que, era urna zona
do compartiMent O de e011iblIsLio,
longo e defronte das paredes deste com-
partimento, acima do tubo de bicos in-
jectores. fornecem u ar secundario
combustã(;

2", uma fornalha para pó combusti-,
como reivindicada em 1, caracteri-

zada pelo. facto 4Ie d(nts tubos re-
clilincos de Sicos injectores (7) dispos-
tos uni defionle do outro (lig. 8), ou
pelo facto de conter um tubo alumiar de
bicos injectores (fig. 1(1);

3-, tona fornalha para pó combustí-
vel, como reivindicada em 1 e 2, cara-
cterizada pelo facto do tubo de bicos in-
jectores ;7), no sentido do movimento
da mistura do pó combustivel e ar, cor-
resivindenl ~ente ás fendas de sabida
(15.) 4/a misliwa, ter a sua secção trans-

' ve.rsal diminuida (figs^. 3 e 5);
•", unni fornalha para pó combitsti-

xcl, como reivinoli?aola de 1 a :3, cara-
cterizada pelo facto dos tubos de bicos
injectores k entro. as fendas 115)
transversaes de sabida da mistura com-
bustivel. terem 111 . 1'VlIraS	 17') dP arre-
!ferimento em direcção ao compartimen-
ta do foigto, anila) as (pules os jactos
mistura vombuslivel se dirigem ao com-
partimento do fogo.

5, uma fornalha para pó combustive'!,
eoino 1'0'1 111(111'11 1 1a 111`	 caracteri-
zada podo facto 4Ias nervuras (17 ) de
arrefeeimento se encontrarem (lispos!as
em 11111 4/11 110115 corpos de arrefecimento,
agua ou vapor:

a", moa fornalha para pó eotubusliNel,
CI n 1110 101% 111111(1111a lb` • 1" a 5", caracteri-
zada pelo facto dos 4a)rous de arrefeci-
monto . 12-a f` 12-W terem unta secção
transaa'rsal c f an um angulo agudo por
exemplo, triangular, e se encontrarem
(anu esse vi' rtire am direcção ao com-
partimento do fogo, lie modo que a pro-
jecção iIas SIII1P11. 1111PS de arrefecimento
atlingida pela irradiação do fogo seja a
111PliOr possivel; augmentando a secção
transversal ebv4 . vorpos fle arrefecimento
quanto mais se # listanciarem do compar-
timento do fog o (fig. 6):

7°, li ma fornalha para pó eombusli-
Nd,	 1111-4. 2 IV'. cara-
cterizada pelo factã das partes do tubo

de bicos injectores (Pie CUIP•0-ittle111
fendas (là	 sereni constiluidasiii
ma de pás conoluctoras ;20,', para

	

a corrente ole mistura I'litro	 n
viiras do corpo 41e arrefecimento, e cara-
cterizada pelo -facto das fundas em di-
reeção ao vompartimento I lt) fogo terem
angulo!: agudos, e ainda po:o facto destas
fistulas serem mais estreitas do que as
fenolas P111 elirecção ao compartimento
do fogo terem angulos agudos, e ainda
pelo facto destas fendas serem mais es-
treitas do que as fendas (16) d'entre as
nervuras de arrefecimento;

8°, uma fornalha para pó combustivoj,
conto reivindicaria de a 7°, caracteri-
zada pelo facto das pás conductoras se-
rei» constituidas de metal de alta coa-
uetibilidade thermica, por exemplo, co--

bre:
9", uma fornalha para pá ctunbusl

como reivindicada de 1" a 8*, c,araetcri-
zada pelo facto de se encontrarem pre-
zas simplesmente por compressão, as pés
emilluetoras enire os Ilanges (17) do
tubo de bicos injectores e os corpos de
arrefecimento (12);

10' unia fornalha para pó combusti-
vel, como reivindicada de 1° a 9 0, cara-
cterizada pelo facto do access() e escoa-
mento da agua da caldeira necessaria ao
arrefecimento dos bicos injectores se
realizar por meio dos tubos (24.30) de
ascenção . da agua de arrefecimento, qu,S,
se' enl'ontram no perimetro da irradia-
ção directa do fogo, e mie levam a agua
a uma parte mais elevada, da caldeira
on ao caumartimento do vapor, C011.141-
guindo-se assim uma circulação mais
a('celerada da 'agua de arrefechnento
;figs. 1, 8 e 9);

11, unia fornalha para pó COMbUS1
como reivindicado de , 1" a 10, cara-

cterizada pelo facto da marra de arrefe-
cimento, depois de ter percorrido os bi'-•
coa (7), voltar á caldeira por meio de
um ott mais tubos (21) axistentes no in-
terior oia fornalha, a distancias adequa-
das e para.:Ielamente á pare& tubular
da caldeira, tubos que desembocam (em
26) na eldiertura do eorMiartimento do
fog o ou :s em 25) na parede tubular da
caldeira;

12. uma fornalha para Pó 'comhustivel,
cama, raivindicada de 1° ia . 11, caracte-
rizada pelo facto da agua de arre(eci:-
manto, oki)(11 g lo IIPI'CI)11'111015	 os	 hie0';

vultal • á caldeira por, Meio ne tubos
,alt n olispostos transversalmente no com-
partimento do fogo em direcção á pa-
nai,' ,2W 4Ia poria, servindo ao mesmo
tampo 4Ie aupportes e tubos de arrefe.--
o:novato para a poniallm (32) do fogo,
deseinKicando na parte superior da pa-
rede da porta n;29);

1:1, uma fornalha para pó combustivel,
(amo) roivindicaoia de 1" a 9", caracteri-
zada pelo facto da agua de, alimentação
da caldeira ser utilizada como agua de
arreferitnento, enciontranolo-se então os
bicos (7) ligados á canalizaçãO de su-
cção (13 . 41a bomba de 4tlimentação da
agua (33);

11, tinia fornalha para pó combustive!,
volito) rei vinil de 1 tr,13, caracteri-
zada pelo facto de que, para a propulsão
4Ia •agita de arrefecimento, SP encontra
disposla unia bomba special . (38) tnll'a
tal agua;	 •	 •

15, uma fornalha para pó conibuAtivel.
como reivindicada de 1 a ti. eararteri-
cada pelo facto da bomba (38) para , a
agua de arrefecimento,.ser aceottada por

urna machina auxiliar de insfallação
propulsa ° da ia"( combosikel:

Ir',, lima- fornalha para pó combusti-
emoli) reivinolicada de 1" a 15, cara-

cterizada, pelo facto 41,4s corpos da arre-
fecimento II2 s, dm, bicas ,"7) se •ncon-
trarem dispostos entre a bomba :18) da
agua de arrefecimento) a a hoo t ha 40 •
alimentação da agua '33) 4 . pelo facto
de existir uma canaliza-ã,) ole retrocesso
(39) ao dr-posiba (i) d' agita410 alimen-
tacão, entre os' corpos de arrefecimento),
(12) e a bomba (33'; 1 1 0 alimentarão da'
agua:

17, uma fornalha para pó comino:tirei,
como reivimlicada em 1", caracterizada
pelo facto de ser introduzido o ar adqj-
cional inferiormonte á pontalha. quan-
do SP tiver disposto na fornalha urna'
pantalha (32' para o fogo;

18. urna fornalha para pó . combustivel,
como reivindicada l ie 1° a 17, caract,3-
rizada pelo facto dy, aliMentação , do ar
addicional reaWzar por meio de tini
cana l (13) na parede dianteira da caixa
do fogo, cuja bocca infarior •"! virada de
encontro ao .sentido da locomoção e traz
uma porta que póde ser em parte ou de,
todo fechada;

19, uma fornalha para pó combustivel,
como reivindicada era 1°, caracterizada,
pelo facto de se encontrar na parede (29).-
da porta da fornalha . ,2) um canal (48)
ao longo da alvenaria da fornalha (11),
que : conduz : ar addifflotiat fia parte tra-
zeira do compartinlento do fogo, Da pa-
rede (2çf) da porta;

20, um fornalha para pó combuslivel.
como reivindicada de 1° a 19, caracte-
rizada pelo facto de, no interior da cai-
xa do fogo (2), acima da boca (27) do
canal (.',S) que conduz o ar addicionat,
8ft encontrar unia saliencia (,19) partin-
do da parede (29) da porta, a qual des,-.
k ia desta parede . a corrente de ar addi-
cional em asceneão no canal;

21, unia fornalha para pó combustivel,
como reivindicada de 1° a 17, carartari-
zada P elo fact o da pontalha (32) na for-
nalha ser disposta de tal moda e ter di -
mensãc fae mia a sercão transversal
livre (x-x da caixa do) fogo . (2), entre
a beirada tla pontalha e a parede
da porta '(29 seja menor do que' entra
a beirado da pontallia 1,32•a) e a cobra..
tura (28) do coinnart imanto doi fogo

22, urna fornalha para pó condiwti-
vel, como reivindicada de 1 a :).1. cara-
cterizada pelo facto de, walgtuna' distan-
cia da par.' ile tubular , ,"2 ,..n tia caldeira.
se encontrar unia grelha ,e ,, oecial 150)
de granulação, que e constituida de tu-
bos vertiea Cs pertairrillos pela acata
caldeira, e que solidifica as iirt7.1..iculas
de escoria na passagem por ella;

tinia fornalha para pó eamhnsti-
vel. como reivindicada de a 22, o'a-
raelerizada pelo facto dos tubos L50) . da
grelha ' de escoria . terein .org-ãois em (45r.-
ma lo nadadeira dispoalos paral-
lelamente, transversal oir lanibennarli-
nadamento coou relação a 'face longitudi-
nal ola caldei:a	 figs. 13,15 e 15,

21,' urna fornalha para pó c 41111115H-
'Vil, P .011111 reivindicada de 1 a 23, cara-
cterizada pelo facto de trazer urn dis-
positivo raspador .,53) 'movediço ao
longo da parfale tubular . :23) da c.ablei-
ra e dos tubos ,,50) da grelha de esco-
ria, para raspagei». de vez ~Aliando,
das 1)artivillas de (., c .oria que nestas par-
tes tenham aolhorido;
. 25.. unia fornalha para pó rombos-1i-

Wei, coroo reivindicado. de 't a 2 -5, Cara--
-



A marca, que poderá variar de typo
de lettra. cores e. .dimensões, serve a
distinguir uma especialidade pharma-
retifica (injecção); de sua fabricação e
commereicç incluida na Classe 3.

rteseripeão da marca para que pediu
registro J. Nuues, destinada a , .artigos
da classe 13 (deposito n. 7.038. do 2 de
março de 1972)

Consiste em um roinlo rectangular.
guarnecido - de filetes. lendo-se no cen-
tro a denodinação caracteristica "Jahtl'•.
entre bordadtiras, Da parte superior. os
dizeres "Joalheria e ()ti1ivosaria"-.. e in-
feriormente '	 firma	 Nunos. Iluo sie

A l uz i rei,. are poderá_ variar mia' 'córes
e dimensões. pica .dMis iOlir os
:11: figo -z de S i 'D • ei-niírliPmict, iyotw4, ee. nr-
tõl . . e n ;In DrP hvtalida na classe 1:n -•

•

-Direeloria Cf .ral doi Serviço
de Povoantenfo

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de fevereiro. d.e 1927

-Officios:	 •
Sr. director da Contabi idade do Tesouro

Nacional: ;	 •
N. 636 — ;klavendo.os Srs. Andrade.Veisra

iS-.,Comp. depoiitado no Thesourd Nacional
em 12..ç m a rço pi.Oxiiiip „passado; de 'ac-
cArdo coma datis* VII do edital desta di-
rectoria geral de 1 de fevereiro ultfniõ, sob

'n. 383, a quantia de' 2:004, representada
por duas apoliCes da Divida Publica emitti-
d.s em virtude da lei n. 3.232. de 5 de ja-
ne'ro de 1917, sob ns. 33.57.0-e 38.519, com
32 coupons.eada uma, para garantia da exe-
cução das encominen -'as que lhe foram feitas.
de accô:do com as cuncurrencias adminis-
tra`iwse realizadas em consequencia do
mesmo edital, e tendo aquela firma exe-
cutado todas as encommenclas 'feitas por
esta -directoria geial, rogo vos digneis pro-
videnciar no sentido de lhe serem restituid's
aquellas • apolices que estão isenta2 de t do e
qualquer mais. cumprindo-me infoiniar que
para execução das enc mmendas aquella
firma não 1-ouve c ntractti.:

•
Dia 17-

Sr: ministro-presidente .do Tribunal 'e'
Contas:

• •N. 638—. Rclío a V.: Ex.'-'se digne provi-.
denciar sobre o paganIcrite pelo Thesouro
Nacional e peli .sub-cp. sigriação n. 1—Obje-
ctos, moveis, etca—tubc.ca 1—Material per-
manent&—:onsignação—Material—da verba*.
3"; art. 11, da -letal. 4.911e,- de:12 de 4an.iro-
de 1925i . revigorada pio decreto n. 17.180,
de 2 de-janei -o de 1926, da inchsa conta- de.
Andrade: Veiga a£: Comp., na importancia de
841$,.de.forneeimertto, no•anno passada, de
ferra-mudas . para „:as offitinas do'Pattonato
Agricolã	 Branciis, de. accôrdo com a
concurreccia,adrilinistrativa- realizada em 17
de fevereirade-1926, cuprocesso foi :en-
viado a csse Tribunal conr o-officio -n.-1.376,
de 26 de março proximapassado. •.• .

A 2^ via do pedido n . 393 -foi remei-tida
com o &fida q.- 1.992, -de a Ide maio.

Cabe-me informar que no credito daquella
sub-consignaç o -foi annulladO a ,finpor-
tancia r; de 8094, .relativita materiaes n'ã.o
fornecidos, couforme es respectivos , - pe-
&doso
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Riterizada pelo facto do compartimenta
de combustão da fornalha (2). acima
• pontalha (32), se.sestinder Para fren-
te e alem.

26, uma fornalha para pó cambusti-
vel. cem° reivindicada de 1: a 25. cara-
cterizada pelo facto do compartimento
'(55) - de ar addiciorial de 'combustão ser
'0o/10R-ilido • por uma' carnara -sylindia=
ca (55-a) de-col.-obus-tão, que- se. projecta
para- dentro da c.aldelea
sendo accessivel por meio de urna abem-
lura . (57) caitrada ,para. o sornem,
existente no fundo da caldeira longitu-
dinal:	 .

f.t .7, * .n .rna fornalha „para pó combiisti-s:.
• Conio ,reivin-dieada, de 1. a 26, .earas•
cierizada,‘, pelo faeta . de •que,...oara -o fim,.
de ser maptida arria -co ndieão Utliforrik0::
• vapai i .,oa, caldeira, quantia-era jaacção;
os bieos imjectores	 g •arra o-fim de.
(:CL1segIii . tij ,	alli vet.
destes bicós.	 •eaconfral- diaposte • Moa
eaix,a de cia7as . ,(42) um pequeno o
peDi41 ..:COríthIl ODE de pó dea .carvão (5N.:

qualquee *MIS{ ftWrri.D. que ar, In psriv n
tempo servi- de C Okifill I.1 t ;_ aceencledor
(lig

28. iuuua f0 rfEll Ita., - para , pa earnbristí.c.
corno_ reivindicaria de 1 a 27. cara-

. eterizada r•do farto da •liol/ea do cerns..
•(mister de a éren i ipepto 110 • cali.ca

14 .. ebiza2 wr. ser euntor'fiada por 'urna
6-c-hada	 • ruçemnuIi menfaS eonst i

tnicia de lijoYess	 • •

'tntTii1A • E DE
• .•	 '' •	 •	 '"	 •

1,1 'do	 ao'
decreta ri s: 11:. . 264: lle 19 dii'kleietniVro„de'
11 23" .	 •	 5 •

DO e r Içdo . . (1,0 Dialed iuui a (lu(
rani ju	 T	 tn1ç fnmejil .a (5:
Ltd., destinada. a ailigps'	 classe 46';
01 talos i t o	 .	 035. de	 •iie • DitlEÇO de •

Con sisti .•? int .- pàbivigt,s,
suulJini 4 imi. seguirias 	 da,

figtont de . tat.• cão.	 sentado,-
(tas:se	 .	 •	 - -

robrcfli -para kcjnes.
Fi	 Efi	 hva" Araujo . tk • Comp.

i gos. da iclasse 3-U1e/ft/silo
n.-7

•

	1• 036: d22 cio indreo' :de -1927? : . •

cre. ""file'tes; ve C.t= s	 s
ricirmen t a•.*:Palavraitracterisltea

ser.,, f ida das palavras ."Vaiipolas
100.6 11,11. rtitth . .0?" (tySkliiice,',•

rior	 "-•NP110y,ttga: .1)10
,,;$1/Và.,•••.A,C411,io,"&

i : 1,o de,..—ja ti e i ro	 •	 :
".„ Á ,in ai :t .a	 ,*pacte.r.á ,sarar	 tYpo

siei s( l'a „ cure s,.. .e ,dynagnsões....:, :Servirá
am "(.1i4iD4ilir ;iii1ã:k.„Specia11dade

ntaceutira (injecção ; de sua - fabricação
e co:111ie1-eit0, incluida na chts? , e 3 • . • •	 •

tic,:scr1 f..K0"- da - rrairea, para 'que pedi-,
eam registro Silva Araujo , t't Comp.. des.
Ijnacia à arj ígos da cláse-• ••3' (deposito

:037, 'de 2- de março 'de 19273:
, Ç.1-,-disist e • , ern útn - • rtatuld redangtilar,

guarnecido dë filVes,- lendo-se' su •perier-
mente ‘a palavr)i. (-0%e:tens:fica "Cine-
brion- 1'njpo1a de Sulforeld de- mer-
et;irio. tiferiornienre,"WOue'rii-S" o a_0 paj-
lavraçz : "Approvada D.. IS. 'P.:.
511va Araujo & Tomé,. Rua .r da.lilarÇo
af." 13. Rio' de Janeiro"; ": •

Março ele 1027

- Dia 18

Sr. ministro presidente do Tribunal d.
Contas:

N. 639—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sabre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 1—Obje-
ctos, etc., machinas. etc.—rubrica I—Ma-
teria] permanente—consignação — Material
da verba 3^, art. 11 da lei n. 4.911, de 12-
de janeiro de 1925, revigorada pelo decreto
ri. 17.180, de 2 de janeiro de 1926, da tu-
Clima conta de Andricie Veiga ck Comp., na
importancia de 432t262; proveniente de- for-
necimento de ferramentas agrícolas- ao Pa-
tronato Agrico a Rio Branco, de accórdo
com a co. ncurrencia administrativa realiáda,
nesta ditecteria em 19 de fevereiro de 1926,
cujo proccsso foi enviado a esse Tribunal,
CI)111 o officio n. 1.353, de 24 de março piO-
xima:paisado..	 .

A segunda v:a,clo pedido n. 331 foi re-
mettida com o ofãcio n. 1.800, de 30 de
abril. •	 .	 .

Cab-,--me -informar que no-credito ilaquella
sub consignação foi annulada a quantia de .
11101, relativa aos mater:acs não forneci-
doa, conforme os res pectivos pedidos.
- —Sr. director gral de Contab-ilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com- •
tnercio:

N. 692—Em resnosta ao vosso officio nu-
mero 9. c'e 6 de janeiro, rump-c-me infor-
mar que o Sr. Eudacio Corra de Oliveira,
contractado para servir na qualidade d ci-
rurgião-dentista do Patronato Agricola «An.
nitapoliss, apresentou-se no dia 17 de de-
zembro, conforme communicação agora re-
cebida do director do referido patronato.
• —Sr. director geral da Imprensa Nacio-

nal:	 '	 •	 .•	 ,
N. 694—Para attender ao pedido do in-

tereiaa'do, rogo-vos que Seja reinettido o
Diado Official . ao director do Patronato
Agricola eMarquez de_ Abrantess, Villa de
Ba tacão, Estado da Bahia..

' • .Dia 21:

Sr: director da Imprensa Nacional 	
•-N. 707—Rogo vossas provideiv.las no sen-

tido de ser. publicado no i ,biarirs ..0/ficia/, o
incluso contracta celebrado com cieirurgtão
dentista I oaquim. Fiorentino de Medeiros
p ara.prestação de serviços profiásiona:s ao
Patronato Agricola Vidal de Negreiros,

Dia 22

-ministro presidente do, TI ibtinal de
Contas:.

N. 724—Rogo a V. EX, se digne w'civi-
dendar Sobre .o'pagamento-pelo Theseuro
Nacional e - pela sub-consignação n. 23
Diari à. etc, glatific .,ções, etc.—rubrica vw

variaVel	 'consignação,-.Pessoal'

da verba 3'. art. 7' da lei i1..5:156; de 12 de
janeir`o de 1917—da inélusa rolha na - impor- •
tantia de 64883.- de diarias por Serviços
fora da Sed C 'ao 'continuo Thoinaz 'da Silvar
Paranbosi atompaahando oS.flienores-destig
nact-s ao'Patrouato Agricla Delfim Mord...*
rip em Miras Geraes, durante 10 dias-de jaa
neird`de 1927..)	 •

Junto vos remtatto as l" .e . 2" . vias : -do cos,
nhécimenta de serviços n•. 50.

N: 726—Rogava-Ar, Ex.. se digne -
denclar sobre-o' pnamento pelo ,'Thesouro•
Nacional e pela tub-consi gnação n.`. 1 —
Obje• tos, moveis. , etc.—'rubrica I Mate-'•
rial permanente-1--consignação—Mater1a1 da
verba 3^, art. 11 da lei n. 4911, de: 12 -de'
janeiro de 1925. revigorada pelo .rccreto nu-
mero 17.180'; de 2 . de janeiro ee 1926	 da
inclusa conta de Andrade 'VeigaComp.
na importandal	 6.1$016, Orláv-Jniente d4P.
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fornecimentos de ferramentas agricolas ao
Patronato Agricola Arthur Bernardes, em
agosto de 1926, de accôrdo com a concur-
rencia administrativa realizada nesta dire-
ctoria em 19 de fevereiro do anno passado,
cujo processo foi enviado a Esse Tribunal
com o officio n. 1.s53, de 24 de março do
mesmo armo.

A 2" via do pedido n. 770 foi remettida
com officio n. 3.398, de 6 de agosto de
1926.

Cabe-me informar que no credito daquella
sub-consignação foi annullada a quantia de
31008, relativa ao material não fornecido,
conforme o respectivo pedido.

N. 727-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Tnesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 1-
Obje.ctcs, moveis, Etc., rubrica 1-Material
permanente - Consignação - Material da
verba 3", art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, revigorada pelo decreto nu-
mero 17.180, de 2 de janeiro de 1926, da
inclusa conta de Andrade Veiga (R Cia., na
importa ncia de 579084, proveniente de for-
necimento no anno passado, de ferramentas
para officinas ao Patronato Agricola sRio
Brancos, de acctodo ci.m a concurrencia
administrativa realizada em 17 de fevereiro
de 1920, cujo processo foi enviado a esse
Tribunal com o o ficio n. 1.376, de 26 de
março de 1926.

A 2' via do Fedido n. 397 foi remettida
com o officio u. 1.992, de 14 de maio.

Cabe-me informar que no credito daquella
sub-consignação foi annullada a importancia
de 1000, relativa ao material não fornecido,
conforme os respectivos pedidos.

N. 728-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 22-
Transportes de immigrantes, etc., rubrica
111-Diversas despesas, etc-Consignação-
Material da verba 3', art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada pelo
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro de l926,
da inclusa con'a da Companhis Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, na importan-
ei a de 472000, de passagens concedidas
dnrante o mcz de novembro ultimo.

Para pagamento de tal despesa, fei feito,
por estimativa, naquella sub-consignação,
o-empei-Mo de 25:000A00, conforme se veri-
fica da 2' via do cOnhecimento de serviço
n. 8, enviada a esse Tribunal com o officio
n. 511, de 11 de fevereiro do atino pas-
sado.

Existindo o saldo de 18:953$400, confor-
me consta do offici6 n. 559, de 10 do cor-
rente mez, fica elle, com o pagamento ora
requisitado, reduzido a 18:481$100.

N. 729 - Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar s bre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 23 Alu-
guel, etc., transporte do material de serviço
- Diversas despezas, etc. - Consignaçlo
- Material da verba 3h, art. 11 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de ja-
neiro de 1926, das duas inclusas contas da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, na importancia total de 67003, de
transportes effectuados nos inezes de setem-
bro e outubro do amo proximo passado.

Para pagamento de tal despeza, foi feito,
por estimativa, naquella sub-consignação, o
empenho de 2:501)$, conforme se verificado
conhecimento de serviços n.21, cuja seoitin-
da via foi remettida a este tribunal como
officio n. 512, de 11 de fevereiro do anno
passado.

Existindo o saldo de 2:318000, conforme
se verifica do officio ri. 4.109,de 20 de ou-
tubro ultimo, fica elle, com o pagamento Ora
requis.tado, reduzido.o.2:250:z900

- Sr. Dr. José A. Boiteux, M. D. secre-
tario particular do Sr. ministro da Viação

N. 742 - Respondendo a vossa carta de
16 do corrente, tenho o prazer de enviar-vos,
como pedistes, um exemplar da sColonisa-
ção do Estado de Santa Cathari as pelo
Dr. Jacintho Antonio de Mattos.

Reiterando meus cumprimentos, apresem-
tc-vos protestos de elevada estima e subida
consideração.

Dia 23•
Sr. director geral da Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

N. 744 - Cabe-me remetter-vos, para os
devidos fins, a relação dos pagamentos re-
quisitados do Tribunal de Contas, no ?Pez
de janeiro de 1927, por conta dos creditos
-Em ser-da verba 3, art. H da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada pelo de:reto n. 17.180, de 2 de ja-
neiro de 1926.

Acompanham a referida relação as se-
gundas vias dos respectivos documentos.

- Sr. contador seccional da Republica
no Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 746 - Cabe-me remetter-vos, para os
devidos fins, a relação dos pagamentos re-
quisitados do Tribunal de Contas, no mez
de janeiro de 1927, por conta dos creditos
-Em ser-da verba 3', art. 11 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de ja-
neiro de 1926.

- Sr. director geral de Agricultura:
N. 748- Passo ás vossas mãos o Incluso

questionario, respondidd pelo d.rector do
Patronato Agricola Lindolpho Coimbra, no
Estado de Minas,Geraes.

- Exmo. Sr. -juiz de Menores do Distri-
ct° Federal:

N. 749 - Restituo a V. Ex. o ,inclu:-o re-
querimento -em que Clementira .Rufino pede.
o desligamento dos menores Virgilio Joa-
quim Filho e Marioicaquim.

Caba-me informar a-V. Ex. que os alho
didos menores foram internados, no Patro-
nato Agricola Wenceslau B az, em 13 de no-
vembro de 1918, por solicitação • da Chefa-
tura de Policia, como filhes de Virgilio Joa- .
quim, fallecido, -e , Clementina Joaquina
tendo o menor Mario Joaquim, em • data de
16 de ¡olho de 1926 sido transferido para o
Patronato Campo Salles, afim de cursar -a
Escola de Agricultura, de onde póde ser des-
ligado si V. Ex. assim o entender.

Quanto ao menor Virgilio Joaquim, que
tombem foi transferido para o . Curso Com-
plementar de Pinheiro, em data de 30 de de-
zembro de 1926, deverá esse Jui o se dirigir
ao Sereiço de Industria Pastoril.

-Sr. director da Despeza Publica
N. 757- Cabe-me remetter-vos para os

devidos fins, a incluea folha de auxilio para
fardamento de tres eacarregados da expedi-
ção de immigrantes, relativa ao P• semestre
do corrente anuo, devendo a respectiva des-
peza, na importancia de 450$, correr por
conta do art. 7 da lei n. 5.156, • de 12 de ja-
neiro- de 1927-ve-ba• 3". Serviu) de..Eovsot-
mento-consignação-Pe-soal-,Rubrica VIII-
-Auxilios diversos, eto. Sub-consignação
n. 24-Auxilio amua!- para fardamento, etc. •
-do creito distribuido• ao Thesouso Na-,'
c'onal, em virtude do aviso n. 180, de 24 de
janeiro do corrole anno.

- Sr.- director geral da Imprensa Nacio-
nal : ,	 •	 .

N. 758 - Rogo as vossas provideAcias no
sentido de ser publicado até o dia 2 de mar-
ço proxiitio. _futuro, sia. incluso Jedi al Cesta
Directoria Geral,

Dia 25

Sr. director geral da Imprensa Nac:onaI:.
N. 762-Rogo vossas providencias no sen-

tido de ser feita com regularidade a remessa
do Diario Officio!, ao inspector federal de
Inunigração no Porto de S. Salvador, Ba-
hia, pois de accôrdo com um tehgramma
recebido hoje nesta directoria, o ultimo Dia-
rio Offkial chendo áquella inspectoria tem
a data de 9 de janeiro proxime passado.

-Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio

N. 767 - Cabe-me re'retter-vos, para os
devidos fins, a indu za cópia do contracto
celebrado em virtu /e da autorizaçio do Sr.
ministro, co . stante do VOSS 3 officio n. 393,
de 22 de :aneiro findo, com o cirur gião den-
tista Joaquim Fiorentino de Medeiros, para
postação de serviços profissionaes aos me-
nores do Patronato Vital Negreiros, no Es-
tado da Parahyba do Norte.

A minuta do referido contracto foi appro-
vada pelo a /is° n. 623, de 1 do corrente,
t melo o mesmo s'do publicado no Diario
Officio! de 22 do corrente.

Nes:a data remeti° ao Tribunal de Contas
cópia do citado contracto.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 765 - Cabe-une a honra de reinetter a
V. Ex., para os devidos fins, a cópia do
contracto que em virtude de autori sação do
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio, constante da cópia junta, foi
celebrado nesta directoria geral em 15 do
corrente com o cirurgião-dentista Joaquim
Fiorentino de Medeiros, para prestação de
serviços profissionaes aos menores do Patro-
nato Agricola Vidal de Negr:iros, no Estado
da Parahyba do Norte.

O referido contrac`o foi publicado no
Diario Officio! de 22 . 'do corrente á pagina
n. 4.307 e a respectiva minuta approvada
pelo aviso n. 623, de 1 deste' mez (cópia
junta).

N. 768 - Rogo a V. Ex. se digne provio
denchr sobre o raoamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 1-
0b;ectos, moveis, etc.-- rubrica I - Mate-
terial permanente- consgnação - Material'
- da verba 3°, art. 11 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925,.revigorada pelo de-
creto n. 17.180, de 2 de janeiro de 1925, da
inclusa coita de Waltçr Schmidt & Comp.
na importancia de 824000, proveniente de
fornecimento no amo passado de ferramen-
tas para a. lavoura e officinas e utensilios
para cozinha do Patronato Agricola Marquçz
de Abrantes.	 ,

Os processos das concurrercias adminiso.
trativas realizadas nesta directoria em 17 e
19 de fevereiro de 1926 para os fornecimen- .
tos acima citados,, foram enviados a esse
t ibunal com os officioa mis. 1.547, de 13 de
abril, 1.376, de 26 de março, e 1.353; de 24
de março e as seguhdas vias dos pedidos
ns. 218, 724 e 751, ciam o officio n. 3.312, de
31 de julho.

Dia 26

Sr. ministro, presidente do Tribunal de
Contas:	 -

N. 773 - Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro ,
Nacional.e pela sub-coneinação n. 1- Ob-
jectos, moveis etc.-rubrica I-Material per-
manente-consignaçã Material da verba 3".
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 dé janeiro de
1925, revigorada pelo decreto ri. 17.180, do
2 de janeiro de 1926, da inclusa conta de
Marques Couto & Comp.. na iniportanciá':
de 807O, provenientc de fornechnento,.no •
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anno passado, de ferramentas para officinas
ao Patronato Agricola tMarquez de Abran-
tes..

O processo da concurrencia administrativa
realizada nesta directoria em 17 de fevereiro
de 1926, para o fornecimento acima citado,
foi enviado a esse Tribunal com o officio
n. 1.376, de 26 de março e a 2° via do pe-
dido n. 730, com o officio n. 3.312, de 31
de julho.

N. 771 — Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 23 alu-
guel, etc. e transportes do mater:al de ser-
viço—Rubrica 111—Diversas despezas, etc.—
Consignação—Material da verba 30 . art. 11,
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de
janeira de 1926, da inclusa conta da The
Great Western of Brasil Railway Coinpany,
na imrortancia de 741,710, de transportes
effectuades no mez de novembro, do armo
passado.

Para pagamento de tal despeza, foi feio,
por estimativa, naqttella sub-consignação, o
empenho de 3:000$, conforme consta da
2' via do conhec,mento de serviços n. 16,
enviada a esse Tribunal em officio n. 512,
de 11 de fevereiro do anno proxitno pas-
sado.

Existindo o saldo de 1:393$100, conforme
se verifica do officio 11.251, de 21 de janeiro
proximo findo, fica elle com o pagamento,
ora requisitado, 'eduzido a 1:323390.

N. 772 — Rogo a V. Ex. se di ne provi-
denciar sobre o pagannnto pelo Thesouro
Nacional e pela sob-consignação n. 5—Arti-
gos de exped ente, etc., rubrica 11—Mate-
rial de consumo, consignação—Mate-ial da
verba 3 art. 11 da lei n. 4.911 de 12 de
janeiro de 1925, revigorada pelo decreto nu-
mero 17.180, de 2 de janeiro de 1926, da
incksa conta de J. G. Pereira & Comp., tia
importancia de 66$600, proveniente de for-
necimento, no anno passado, de artigos de
exped ente á Hospedaria de immigrantes da
Ilha das Flores, de t.ccôrdo com a condir-
rendia administrativa taalizada na Directoria
Geral de Contabi l idade deste Ministerio,
cujo quad o comparativo de preços foi
publicado no Diario Offieial de 26 de
março.

A 2 via do pedido ti. 521 foi reinettida a
esse Tribunal com o officio ri. 2.246 de 28
cte maio.

Dia 28

Sr. ministro-,residente do Triounal de
Contas:

N. 781 — De accUrdo com o disposto no
art. 267 letras a e e do Re odamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, rogo a V. Ex.
se digne providenciar para que, pelo The-
souro Nacional. seja feito ao escrevente da
Hospedaria de 1mm :zrantes da Ilha das Flõ-
res. servindo de almoxarife. Antonio Morei-
ra- da Rocha, o adeantatnento da quantia de
5:0001, para, no periodo de março, abril e
maio deste atino, attender ã despezas ur-
gentes e de prompto pagamento com a acqui-
sição de dietas para os immigrantes naquella
hospedaria.

Eni concurrencia .administrativa 4.ealizada
para o fornecimento de gallinhas. leite de
vacca, ovos. nenhum prop.o ente compare-
ceu, de sorte que fica a administração inhi-
bida de satisfazer ás exigeneias medicas,
sem o adeantamento pedido.
No credito da , da

verba 3' art. 7 da lei n. 5.156. de 12 de ja-
neiro de 1927 foi feita a Udu-a fio (laguna
importancia.

N. 782 — De accó . tlo com o disposlo no
art. 267, lett .as a e 1 do Reaulamento do
Codigo de Contabilidade 1 Milico rogo a

V. Ex. se digne providenciar para que, pelo
Thesouro Nacional, seja feto ao 2' official
desta directoria geral Antonio de Souza Mon-
teiro Filho, o adeantamento da quantia de
10:000$ para no periodo de março, abril e
maio deste anno attender á despezas de
prompto pagamento desta directoria geral,
relativas ás sub-consignações abaixo indica-
das da verba 3, art. 70 da lei n. 5.156, de
12 de janeiro de 1927.

Sub-consignação n. 1 — Obje-
ctos, etc., accessorios e sobre- •
salentes, etc 	 	 6:000$000

Sub consignação n. 5—Editaes,
etc., aluguel de embarcações,
etc 	  4:0004000
No credito das respectivas sub-consigna -

ções foram feitas as deducções das impor-
tancias acima mencionadas.

N. 783 — De accôrdo com o disposto no
art. 267, lettras a e c do R •oulamento do
Codigo de Contabilidade Publica, rogo a
V. Ex. se digne providenciar para que, pelo
Thesouto Nacional, seja feito ao inspector
interino dos patronatos agricolas Octavio
Pacheco, o adeantamento da quantia de
2:000$, para no periodo de marça, abril e
maio deste ano, attender á despezas de
prompto pagamento com a alimentação de
alumnos que se destinarem aos diversos pa-
iro atos agricolas, levando-se a despeza á
conta da sub-cons gnação ri. 3 —Alimenta-
ção, etc.—rubrica 11—Material de consumo-
consignação—Mater.al—da verba 3, art. 70,
da 'ei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927.

Directoria de Meteorolo9ia

INSTITUTO CENTRAL
Expediente de 25 de fevereiro de 1927

— Ao ennitheiro chefe da 4' Secção da
Inspectoria Federal de Portos Rios e Ca-
naes:

N. 1.582—Enviando os mappas das obser-
vações cliniatologica; effectuadas durante o
mez de j lho de 1923, nas diversas estações

_teorologicas da rêde deste instituto.
— Ao director da Fabrica de Polvora sem

Fumaça Estado de S. Fanfo:
N; 1.583— Remettendo o resumo dPs

observações eft.etuadas durante o mez de
julho de 1926, na estação climatologica de
Piquete.

— Ao engenhei ro chefe do Serviço de Fis-
calização das Obras do Porto de Manáos:

N. 1.584 — Remettendo o resumo das
obs:rvações eftectuadas durante o mez de
julho de 1925 na estação de Mandos.

— Ao directo, technico da Repartição Ge-
ral dos Telef raphos:

N. 1.591 — Enviando a relação de irregu-
laridades verificadas no serviço telearaphieo
des'inado ao boletim de' ineteorolo2ia agri-
cola.

— Ao ministro presidente d.) Tribunal de
Contas:

N. 1.597 — Enviando a primeira via da
conta Western Telegraph Co. tad. na int-
portancia de 191$400, proveniente de tran-
smirsào de telegrammas no exercido de
1926.

— Ao director geral dos Telegraphos:
N. 1.599 -- Remettendo a relação das ia-

las de telegrammas contendo elementos in-
dispensaVeis as cartas do tempo e verifica-
das nos dias 21, 22, 23 e 24 do corrente
Inc?.

— Ao observador da Estaçào Aerologica
de S. Paulo dos Agudos:

N. 1.691 — Pedindo a remessa iii7-;enle
nia t 2ri.,1 scientiiic , ' relativo ao IlIe( de

Oelembro do a4tao

— Ao director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Belfo Horizont

N. 1.604 — Respondendo ao officio 15413,
de 22 do corrente, agradece as providencias
tomadas no sentido de se transferir o posto
pfuviometrico de Bambulty para Campos
Altos.

— Ao ministro presiente dó Tribunal de
Contas:

N. 1.608 — Remettendo a primeira via da
conta de J. G. Pereira & Comp., ra impor-
tancia de 180$, proveniente de fornecimen-
tos feitos a esta repartição.

Conselho Nacional do Trabalho

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO sR; PRE-
SIDENTE

Dia 10 de fevereiro de 1927

Souza Soares, pe Ainda inscripção d seira
empregados, na fórum do art. 16 do de-
cret m n. 17.496 de 30 de outubro de 1926
(lei de férias).—Deferido.

Frauk R. Touseau, ident.—Deferido.
lati Miguel de Freitas & Comp., idem.

—Deferido.
Berriner &Comp.. idem.—Deferido.
Gonçalves Cabral 5 Camp., ident. — De- •

feri o.
Daniel Alves Abrant:, idem. -- Deferido.
A. Mandour & Comp., idem.— Deferido.
Bernardo Diederic is & Irmãos, id.tm.—

Defe r i lo.
Gustavo G. S. Silva, id.in. — Deferido.
Castro & Alves, id.tn.—D2ferido.
Nigri Kayat & Comp., Liem: — Deferido.
L uis Nigri & irmão.—Idem. — Defer.do.
Companhia de Seguros Maritimos c T r-

restres ,Indemnisa idetn. — Deferido.
José Graça & C ntp., idem. — Deferi to.
Hard, Rand & Comp., ident. — Deferido.
Marques & B rbosa, iti..m.—Deferido.
M. Carvalho & R cima, idem. — Deferido.
Bastos Dias & Comp., id — Deferido.
Companhia Thyssen do Bra , i1S A, idem,

—Deferido,
J. M. Baptista. idem.—Deferido.
B. Bulcão & Comp., idem .—Deferido.

Dia 11

Antonio Braga & Comp., polindo. in-
scripção dos seus empregados na fôrma do
art. 16 do decreto n. 17.496, de 30 e outu-
bro de 1926 (lei de ferias).— Deferido.

S. A. Serraria Moss ideai. — Deferido.
Oscar Hunin, idem .—Deferido.
S. A. Casa Wellisch, i tem. — Def:rido."
A. J. Larrat, idem.—De`erido.
Reis, Alves & Comp., idem. — Deferido.
A. P. Kes.rup & Comp., i leni. — Defe-

rido.
Kram r 5 Comp., idem.—Deferido.
M. Carvalho Machado & Comp.,

Deferido.
A.- D. de Oliveira Mattos, ident.—Defe-

rido.
1. Fonseca & Comp., idem. — Deferido.
'Antonio R. Lisboa, Idem.—Defe'cido.
Oscar Moreira, idem.—Deferido.
Irmãos Azevedo, id in.—Deferido.
Motta & Filho, ideni.—Deferido.. 	 .
Vieira Chaves . & Com., idem. — Defe-

rido.
Gaito S Comp.. idem.--Deferido.

'Sylv. stre Gallo 5 Cotnp., idem.	 Dem.
rido.

Julio de Souza, ident.—Deferid
Carlos Carneiro & Comp., idem. — De-

ferido.
Joaquim Duarte Junior, ideni.—Deferido.
(oacint de Figu.:iredo & Ferrei.a, idem..

‘ i Neves 5 Como.. ident.—Deferido.
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Dias & Moyses, idem.—Deferido.
Nagib Jacob & Irmão, id_m. — Deferido.
Ricardo .). Athayde, idem.—Deferido.
Assad Caiu l & Comp., idem. — Deferido.
Al. J. Fe reira dos Santos, idem. — Defe-

rido.
João dos Santos A vellos & Comp,, idem.

—Deferido.
Pereira Nevier_ & Comp., idem. — De'e-

rido.

Fundição Fluminense, S. A., idem .—De-
ferid:,.

M. O. C..rdeiro 6: Comp., iddin. —	 fe-
rido.	 .

Ferreira Hen ique •, i em. —Deferido.
A. l'ereira, ident.—Deferido.
Lat bit Akerman, idem .—Deferitio.
Henrique Rot em ou g, idetn.—Deferido.
Rocha Couto & Comp. idem.--Deferido.
Cempanhia San ista de Segit os. 1 .1111.

ferido.

Ferrari & Filippi, idem .—Deferido.
eiti ta o Backherser, ident.—Dei rido
Mo:con & Bot lho, idem.--Deferido.
Joaquim, Irmãos c`..."' Comp., idem. —

rido.
Francisco de Oliveira Motte • ro, idem .--

Deferido.
Marcos F. Be t s, ifem.—Defe.ido.
1Valdentar Motta Bastos & Comp., idem.

—Deferido.
Oliveira Junfor & Comp. Limitada, idem.

—Defe. ido.

Ciscar Taves & C inp •
J. Paiva Rani s & limão, idem. 	 Defe-

rido.
Trattgott Tinem, ide i.—D,...‘ferido.
J. Paiva Ramos & Comp., idem. — Defe-

rido.
F. Becker, idem.— Dele ido.
Anuindo Busseti, idem.—Deferi o.
Saunders & Davids, ident.—Deferido.

Dia 21

A Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, pedindo inse:ip ãa dos seus empre-
gados na forma do art. 16 do ecreto Tu-
mero 11.436, de 30 de outubro d..: 1926 (lei

as).—Deferido.

Antonio Dias Flores, idem. — Deferido.
S. Santos, Hem .—Deferido.
Luiz Cano; de Andrade, idem.	 Defe-

rido.
Comoinhit Continental S. A . de Seuros,

idem .--D2feri !o.
. A. Pereira, idem.—Deferido.íii . .s n Ho do VAll

s 'li Mo t	 Comp., idem.	 Defe-
rido

Me••nnn••11.E.I

itsutl'Mi DE CONTAS
Ex	 DOS'.2

Reqn-r immlo df.spachri,10

Ri 2 e nt trç ee 192;

5 V i;:n em-Ioso Pereira. irmã viuva
t.	 2' escripturar o deste Tribunal

r loso de .-attos. requerendo unia
• s bre a data do tllecimento e o

• oade se &o • • oba.) 0.e it1cLIIO eseri-
pio ati • pari elieit.is do procrt,4) de 11,1011-

tepi(y . -- Indeferido,

DelPaa0o do Tribunal de Contas
no Estado do Pará

ACTA N. 7 — SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 28 DE JANEIRO DE 1927

Aos vinte e oito de janeiro de 1927, no
local e hora do costume, sob a presidencia
do Dr. Alvaro Bornilcar da Cunha, chefe da
delegação, presentes os delegados Dr. João
de Albuquerque Maranhão e ti.mino Joa-
quim Pires Leal, houve reunião collectiva
para julgamento dos seguintes processos:

Relatado; pelo delegado Dr. João de Al-
buquerq AC Maranhão:

Ministerio da Fazenda
Delegacia Fiscal :
O ficio n. 163, de 22 de janeiro, enca-

minhando comprovação do adeantamento
de 15:500$ feito em 15 de outubro ao doutor
Pedro de Moura, geologo encarregado da
sondagem de carvão de pedra no valle do
Amazonas:

Serviç., de Saneamento Rural no Pará:
Officio n. 318, de 14 de julho de 192 t,

encainin'taado "prestação de contas do
adeantamento de 6:0005 feito em 22 de
março d.) mesmo a mo ao Dr. Heraclides
de Sou:a A aujo. — Deliberou-se proceder
de ac.:Ardo com os pareceres do relator.

— Reatados pelo delegado Firmino Joa-
quim Pires Leal:

Ministe io da Viação:
AdminS;ração dos Correios do Pa.-a:
Of,icio n. 35, de 25 de janeiro. requisi-

taddo o pagamento de 375500 a José Au-
gusto Teixeira Pinto, p oveniente de forne-
cimentos feitos:

• n. 36, de 25 de ia :eiro, requisi-
tando pagamento de 2:3535100 a José Au-
gusto Teixci a Pinto, provenieite de forne-
cimentos feitos.—Recusou-se registro á des-
pe .a, em observanJia ao estatuido no ar-
tigo 74, parte final, do Codigo de Contabi-
lidade da União.

Ministerio da Fwenda:
Alfandega do Pará:
O ficios U.S. 29, de 10 de janeiro e 79, de

27 de janeiro, requisitando pagamento de
5:233 a Antunes Simões & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos. — Regis-
tre-se.

Ofiicios ns. 19, de 8 de janeiro e 75, de
27 do mesmo nie 7., requisitando pagamento
de ?12$ a The Pará Telephone Company,
Limited, p-oveniente de assiguaturas de
telephones.—Registre-se.

O ficio n. 72, (1.! 23 de janeiro, requi-
sitando o pagamento de 18:750O00 á
Bocth & Comp. (London) Limited, prove-
niente de fornecimentos feitos. — Regis-
tre-se.

Delegacia Fiscal:
n. 143, de 20 de janeiro, enca-

minhando prestação de to das do suppri-
mento de 20:000k feito em 8 de dezembro
ultimo ao Sr. Marcionillo do Espirito Santo
Alves, escripturario pagador do districto
telegraphico, para attender ao pagamento
da gratit.cação incorporada pelo decreto
n. 5.025. de 1 de outubro de 1926. — De
accôrdo com o parecer do r lator, delibe-
rou-se restituir o processo á delegacia
fiscal, para os fins convenientes.

Ministerio da Justiça: •
Serviço de Saneamento Rural:
Officio n. 368, de 23 de março de 1925,

encaminhando prestação decontas do
adeantatn mito de 43:000k recebido ent 31 de
dezembro de 924 pelo então administrador,
'Dr. Djaltna Cavalcants, ..— Julgou-se legal-
mente appiicado o. ntleantantento e quO b
responsawl pelo IIICSGIO.

Ministerio da Guerra:
Quartel General da 84 Região:
Officio n. 26, de 25 de janeiro, solici-

tando baixa na responsabilidade do 2 te-
nente Manoel José Monteiro, pelo adeanta-
tnento ae 25:701$ recebido em 9 de novem-
bro do anno proximo findo, á vista de
jurisprudencia firmada pelo Tribunal de
Coutas.—A delegação, conformando-se com
a decisão do Tribuual de Contas, resolve
attender á solici'ação do cominando da
região, exceptuando porém as despezas
como a de que trata o officio, já registradas.
cuja baixa de responsabilidade só poderá
autorizar depois de convenientemente exatui-
nadas, para observancia de estatuido nos
arts. 293 e 303 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.	 •	 •

Nada mais havendo a tratar foi encer-
rada a sessão.

E para constar lavrou-se,esta acta que vae
por todos assignada, depois de lida e
achada conforme. — Alearo B. da Cunha.—
João de Albuquerque Maranhão. — Firmino
Joaquim Pires Leal.

ACTA N. 8 — SESSÃO ORDINÁRIA REALIZACIA
EM 4 DE FEVEREIRO DE 1927

Em 4 de fevere'ro de 1927, no local e hora
do cost m', sob a presidencia do Dr. Al-
varo Bomilcar da Cunha,chefe da delegação,
presentes os delegalos Dr. João Maranhão
e Firmino Joaquim Pires Leal, houve reu-
nião collectiva, sendo julgados os seguintes
processos:

Relatados pelo delegado Dr. João de Albu-
querque Maranhão:

Ministerio da Marinha:
Arsenal de Marinha do Pará:
Officio n. 63, de 28 de janeiro, solicitando

restituição de caução, na importancia de
30- prestada por D. Anna Maria Ferreira
para g rantia de lavagem de roupa em 1926.
— Restitua-se.

Ministerio da Agricultura:
Escola de Aprendizes Artifices do Pará:
Offi.io n. 22, de 3 de fevereiro, requisi-

tando pagamento de 494$500 a A. B. Gon-
çalves, pio fornecimento de merenda es-
colar. — Registre-se.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:

Officio n. 163, de 22 de janeiro, remet-
tendo comprovação do adeantamento de
15:500,, feito em 15 de /outubro ultimo ao
Dr. Pedro de Moura, geologo ajudante, en-
carregado da sondagem de carvão de pedra
no valle do Amazonas:

Officio n. 237. de 31 de janeiro, remet-
tendo comprovação do adçantamedto dc
4:3491408 recebido em 20 de outubro de
1926, pelo encarre-a :o na Estação de Monta
de Souto. Dr. Ramiro Coutinho. — Julga-
ram-se legalmente comprovados os adeanta-
mentos e quites os responsaveis.

Officio n. 243, de 31 de janeiro remettendo
comprovação do adeantamento de I 1:125
recebido em 28 de outubro pio director da
Estação de Fumo, Dr. Euclydes do Valle
Sentes. — Converteu-se o julgamento em
diligencia para o fim indicado no parecer del
relator.

Nada mais havendo a tratar o Sr. chefe tia
delegação deu por findos os trabalhos.

E para constar lavrou-se esta acta que
vae por todos assignada, depois de lida e
achada conforme. — Alvaro B. da Cunha. —
Iodo de Albuquerque Maranhao, :-- Firminu
iãoquiat Pim Uai.
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ACTA N. 9 - SESSÃO C,RDINARIA REALIZADA
EM 8 De I r,ithEIRO DE 1927

M.e o to de fevereiro de 02 ie no local e
hora do costume, soo a piesidercia do Dr.
Alvaro Bomilear da Cunha, chefe da delega-
ção, presentes os delegados Dr. João de
Albuquerque Maranhão e Firmiao Joaquim
Pires Leal, houve reunião collectiva para
jul_amento dos seguintes processos:

Reatados pelo delegada Dr. João Mata-.
uhao:

Ministerio da Marinha:
Es:ola de Aprendi '.es Marinheiros:,
Oftielo n. 38, de 2 de fevereiro., requisi-

tando pegameeito de 201$ á rare/ Electric,
pelo consumo de luz electrica een dezembro
ultimo. - Registre- e.

Flotilha do An,azonas:
Olficio n. 39, de 3 de feveereiro, soore re-

gistro de credito, e officio efa Delegacia Fis-
cal te 21, de 29 de janeire), sobre o mesmo
assumpto. - Deliberouese responder que,
tratendo-se de despera, variavel a que se
não pôde applicar o 'disposto no art. 224 do
Regulamento Geral, de Contabilidade Pu-
blica, só póde a déleg ção deliberar sobre o
caso, opporturspenente, após a distribuição
do respectivo cic dito.

- Relatados pelo delegado Firmi io ft:m-
oiro Pires Leal:

eeinisterio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
101Eizio n. 244, de 31 de janeiro, én 'ami-

Afundo prestação de contas de adeanta-
mento de 10:011$900 recebido pelo capitão
do Exercito Asclepiades Cantalice da Cunha
Pinheiro, thesoureiro do conselho de Admi-
nistração di Qua iel General, para despe-
ias com forragens de animaes durante o
4' trimestre de 1926.

Officio n. 282, de 7 de fevereiro, encami-
nhando representação da I Contadoria pe'a
qual se declara que o major Raymundo Men-
des Burlamaqui excedeu o prizo regula-
mentar psra comprovação do adeantamento
de 1:200$, recebido em 23 de outubro de
1926;

n. 288, de 8 de feve:-eiro, encami-
nhando representação da 1 Contadoria, pela
quel se declara que o 2° tenente do Exer-
citai Manoel José Mcnteiro deixou passar o
prazo de 90 dias sem apresentar os do-
cumentos comprobatorios da applicação dada
ao adeantamento de 25:701$, recebido em 9
de novembro de 1926.

Deliberou-se impor aos respoasaveis a
multa de que trata o art. 298 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica,

Aliandega do Pará:
Officics ns. 27, de 10 deejaneiro, e 99, de

8 de fevereiro, sobre pagamento de reis
634$580 a Antunes Simões & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos. - Re-
gistre-se.

Officio n. 94, de 5 de fevereiro, requisi-
tan /o pagamento de-600$ ao Instiluto Lauro
Sodré, proveniente de publicação de edi-

• taeá. - Registre se.
, Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da delegação deiepor findos os trabalhos.

E Para éonstai';'-trou-se,' esta acta, que
,:itae por tOdds ásTg ada; depois de lida e
achàda ctinfortrie; - .41 .A1varà B. da Cunha:-
iodo de Albuquerque Maranhao. - FirminoJoaquim Pires Leal.

Delegação do Tribunal de 6)148S
"no Estado do CPar1-1

ACTA 141. 10 - SESSÃO DE 5 DE FEVEREIRO
DE 1927

F'residencia do Sr. chefe da delegação, fonas
de Saltes Cunha

Pre - entes os Srs. delegedos Archises
Acioli, João Nesi Filho, Luiz Cavaleanti
Sucupira e Dr. Raymundo Amora Maciel,
servindo de secretario, foi aberta a essão.

Relatados pelo Sr. João Nesi
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

rieres:
Officio n. 562, de 25 e jane,ro &timo,

do Juiz Federal neste Estado. Conta de
Po ites Medeiros & Comp., de 54e, rela-
tiva ao aluguel de telephones no per.odo de
outubro a dezemoro proximo findo.-0.-
denou se o registro.

Officio n. 32, de 24 do citado mez. da
lnspec toria de Saude dos Postos do Ceará.
Conta de O. Ara ipe & Comp., de 108$, de
fornecimento de artigos.de expediente.-
Converteu-se o julgamento em dilieeacia
para o fim de ser completado o se 'o da
conta,

Officio n. 30, da mesma data e repa tição.
Conta de F. Carnetro, na impor,ancia de
4 $, de fornecimento de art gos de expe-
diente.- Converteu-se o julgamento em di-
ligencia, para que se a novament.: sellada a
conta, ceias estampilhas não foram devida-
mente inutilizadas, de accórdo com o ar-
tieo 11 d lei n. 17.538, de 10 de novem-
bro te 1926.

0/fieee n. 7, de 12 do mez eroximo pas-
sado, da mesma r partição. Concarrencia
administrativa aberta para o fornecimento
dos a eigos de consumo habitual no exer-
cicio de 19)7. - Converteu-se o julgamento
em diligencia:

a) pa-a une a repar ição informe qual a
marca de creolina que a firma J. Viear &
Coein. se propoz fornecer pelo preço de
5$900 o li ro ;

b) para que sejam com pletados os sellos
das propostas de U. Araripe •St Comp. e
F. carneiro.

Officio n. 26, de 19 de ianeiro ultimo, da
mesma repart'ção. Conta do Diario do Ceará,
de 70f, de publicações de edi taes. - Man-
dou-se registrar a despeza.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 47, de 11 do citado mez. da

Segunda Urectoria do Tribunal de Contas,
communicando o registro do cre 'ito de
7334333, á conta do credito abe to pelo de-
creto n. 17.429, de 10 de sembro ultimo,
para attender ao pagam nto das pensões
que competem a D. Moema Xavier de Al-
cantara, relativamente ao periodo de 1924.
-A de'egação ordenou a-escripturação do
cred to como distribuido á Delegacia Fiscal.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 68, de 1 do corrente, da Enfer-

maria do Hospital de Fortaleza. Conta da
Santa Casa de Misericordia, de 60$, de en-
terro de uma praça.- A delegação resolveu
recusar registro á despeza, preliminarmente
por ainda não ter sido distribuido o credito
referente ao exercicio de 1927, e, bem assim,
por não ter sido assignado o despacho de
requisição de pagamento.

- Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti
Sucupira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officio ns. 73, 75, 76, 77, 79, 80 e 81., de

26, 27 e 31 de janeiro ultimo, 'da Rede de
Viação Cear nse.. Contas de J . Adonias
& Comp., ,C tão 6t Pinto, José Pinto .do
Carmo, Ottliadá s d' Comp., Pranciscolle-;
zerra Cpello; Ceará Tramway Light &
Power Co., Ltd. e Joaquim Antunes, de

110$, 460$715, 3:1'39$2415, 7:291e8W,
70,40) e 8:02, de fornecimentos de ni
teria:s, a .,ua e energia electrica.- A 0,1,07
gaçãa ra ...olveu er(lencr o registro das dei-
pecas de que se t.ata.

Oficio n. 78, de 27 de janeiro ultimo, dá
m sma repareçe ). Concurrencia de eine-fe4
gencia n. I, paia acauisição de materiac
Ordenot-se	 aichivaniento do processo,
para que, opportunameate, sejam os forne-
mentos apreáados em face da mesma cá e
cur encia.

Nada ma s havendo a tratar, o Sr. chefe'
da delegaç to deu por findoe os trabalho e
encerrou a sessão, da qual se lavrou •par
sente a -ta, que vae por todos assivnadaeè
fonas d? Saltes C inha Anchises Acciod.j;•
João 1n1.isi Filho.- Luiz' Cavalcanti Sue /pira,
- Raymundo Amóra Maciel.

ACTA N. 1 ' -SESSÃo DE 9 DE FEVEREIRO
DE 1)27

Presituncia do Sr. ch?fo da delegas-,iii lonas
de Salles, Cunha

Presentes os S s. delegados Ancle. Ae-
cioli, João ecsi Filho, eu' Cavala i ii Su-
cupira e I r. Raimundo Amóra Maciel ser-
vi .d t de secreeario, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Anahises Accioii:
Millisterio da Agricultura, Industáa C

Commercio :
Officio n. 78, de 3 cla, corrente, de Dele-

ga:ia Fisc tI, cucamineando o de n. 10, ele
29 de janeiro elárno, a'a, Escola de Apree-
diz s Ar iricee : u tamente com o procet(sb
relato á presfição dé contas do adeantà-
m ie.o de 125e, e .t ega e, em 31 de dezembrp
proximo findo, ao Sr. Francisco Henriqee,
Ehri :h, niesfra de officihas do referido est&
belecimento, pa a attender ás despezae a
seu cargo, no alludido mez.

A delega ão I esolvettjulgar legaes e bem
comprovadas as co iras apresentadas.

Offi	 7.t, de 3 deste mez, da Delega-
cia enc minhàndo o de n. 9, • e 29
do mez p -oximo findo, da E=cola de Apren-
tli ,es Arrific e-; do Cear, juntamente com O
processa reta ivo á prestação de contas do
de intamen o de 1:250$. entregue, cm 31

de de :embro do anuo proximo passado, ao
Sr. F:anci r co Henriede Ehrich, mestre de
offi 'una ss do ceado estabelecimento, para at-
tende: ás despezas a seu cargo no dito
me e..

Foram julea as legOes e bem comprova-
das as coutas apresentadas.

O • fi : jos ns. 76 e 77, de 3 do corr
Dei g icia i ;cal, en:aminhando os officiOS
ns. 12e 11, de 23 de janeiro ultimo, da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Ceará, jun-
tamente com os processos relativos ás pre-
stações de contas dos adeantarnentos de reis
125$ e 1:250$, entregues, em 31 de dezem-
bro proximo findo, ao Sr. José de Alencar
Araripe, secretario do alludido estabeleci-
mento, para at ender ás despezas a seu Car-
go no mencion do mez. •

A delegação resolveu julgar legaes e bett1
comprovadas .s contas apresentas e, bem ae-
sim, mandar reverter ao credito respectiVÕ
o saldo de 600 réis verificado na applicaçeel
do ultimo dos adeantamentOS comprovadoi

Officio n. 72, de 2 do corrente, da Dele-
gacia Fiscal, encaminhando o de n. 8, de 26
de janeiro ultimo, da Escola de Aprendizes
Artificei, juntamente com o processo relatj -,
vo á prestação de 'contas do adeantamentO
de 1:339$00), entreeüe, em 16 de dezembro
do anuo proxirticilindo; ao Sr. MariteCatlet
Silva, porteitcot elnickxarife,: intetino, do cita
eteeinteeitd,paa attender ás desN-

sas a seis cargo no quarto trimestre do anntn
proximo passado.-A delega00, ?SONO

e
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julgar legaes e bem comprovadat. as contas
apre ditadas, e, bem assim, mandar re-
verter ao credito respectivo o saldo de
489'0913, verificado n. sua app icação.

Officio n. 80, de 3 do frilente, da Delega-
cia Fiscal, encaminhando o de n. 57, de 29
de janeiro ultimo, da Inspectoria Agricola
do 5* Districto, juntamente cem a rrestação
de contas de 2 adeantamentos no total de
25:0005000, entregues, em 27 de dezembro
do anno proximo passado, ao Sr. José Aris-
tobulo de Castro Filgueiras, ajudante de
inspector agricola do alludido District°,
para attender ás despesas com a compra de
s.ementes, a seu cor: o, no mencionado ince.
-A delegação resolveu julgar legae e bem
comprovadas as contas apresentadas, e,
bem assim, mandar reverter ao credito res-
çectivo o sa'do de 15000, verificado na sua
applicação.

-Relatados pelo Sr. João Nesi Filho:
alinisterio da Fazedda:
Officio n. 64, de 29 de janeiro ultimo, da

Delegacia Fiscal, encaminhando o processo
relativo á prestação de contas do adeanta-
mento de 1:2005009, entregue, em 18 dc ou-
tubro do anno pr ximo findo, ao Sr. José
Aberto de Mello, porteiro da mesma r par-
tição, para atteader ás despesas a seu cargo
no quarto trimestre do atino prt.ximo passa-
do.-A delegação resolveu julgar legaes e
bem comprovadas as contas apresentadas,
c, bem assai], applicar ao responsavel a
multa de 15600, e accôrdo com o art. 298
do Regulamento Getal de Contab.lidade
Publica, por haver excedido, 4 dias, o pe-
ríodo da comprova ;ao.

Officio n. 82, de 4 do corrente, da mesma
repartição. Conta de Pontes Medeiros &
Cia., de 48$000, de assignatura de C:Acotio-
ne no periodo de outubro a dezembro ,
mo.-Ordenou-se o registro.

Officio n. 126, de 26 de janeiro ultimo. da
Segunda Directoria do Tribunal de Contas,
communicandd o registro do credito de
1:2665300, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 17.429, de 10 de se embro de
1926, para attender ao pagamento das pen-
sões nue coinpet an a D. Angelica Smith de
Vasconcelles, relativamente ao periodo de
setembro de 1924 a dezembro de 1925. - A
delegação resolveu escripturar o credito
como distribeido á Delegacia Fiscal.

Officio n. 128, da mesma data e directoria,
coitimnunicando o re zistro do credito de 6005,
á conta da verba 29"- Reposições. etc., do
orçamento do Miaisterio da Fazenda. exer-
cicio de 1926, para attender ao pagamento
da restituição que compete á firma Phila-
delpho (Sc Pontes, proveniente de imposto
indevidamenle pago em 1924.-Foi proferido
identico despacho.

-Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcante
Sucupira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officios ns. 82 a 88 e 91 a 94, de 2 e 4 do

corrente, da Rède de Viação Cearense. Con-
tas de Borges & Monte. Meton Gadelha,
Villar & Patricio, João Hyppolito de Aze-
vedo Sá Vi lar & Patricio, E. Bezerra 6:
Silva e Leite Barbosa & Comp.. nas impor-
tancias de 4:7485800, 8:1385, 6755750, 3005,
1405, 7425500, 23 4172, 3:2435400. 7505,
2:6655500 e 2715550, de fornecimentos de
inateriaes e prestação de serviços medicos.

Foi ordenado o registro das despezas.
Ofticios ns. 275, 276 e 2?3, de 2 e 4 do

corrente, do Primeiro Districto da Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Seccas.
Contas de Joaquim Nenencio da Costa, Elias
TaJra e Meton (iaielha, de augueis de casa
e fornecimento de materiaes.

A delegação resolveu .ordenar o registrd
das despezas de que se trata. .

,Nada mais ha-vendo a tratar, o.Sr. chefe
deJegnÃo 4et1 Por find9s oa trabalhos e

encerrou a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta, que vae p r todos assinada.-
fonas de Sal/es	 Anchises Accioll.-
João KW	 Cura/canil Sucupira.
-Raymundo Anuiru

ACTA N. 12 - sEssào DE 11 DE FEVEREIRO
DE 1927

Presidencia do chefe da delegação. Sr. fonas
de Saltes Cunha

Presentes os Srs. delegados Anchises
Accioli, João Nesi Filho, Luiz Cavalcanti Su-
cupira e Dr. Raimundo Amora Maciel, ser-
vinde de secretario, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. João Nesi Filho
Ministerio da Fazenda :
Ofricios ns. 93 e 94, de 10 do corrente, da

delegacia fiscal, encaminhando os de t s. 379,
de 26 de novembro proximo findo, e 2, de 4
de janeiro ultimo, desta delegação, junta-
mente com o processo relativo á prestação
de contas de dous adeantamentos de 755,
entregues em 26 de setembro e 11 de outu-
bro de 1926 ao Sr. Luiz Cavalcanti Sucupira,
membro desta delegação, para attender ás
despezas a seu cargo n terceiro e quarto
trimestres do anuo financeiro já encerrado.

A delegação resolveu julgar leeaes e bem
compr vadas as contas apresentadas. Dei-
xou de tomar parte no julgamento o dele-
gado Sucupira, por se achar impedido.

Min isterio da Guerra
Officio n. 69, de 2 de janeiro ultimo, do

presidente do Conselho de Administração da
jEnfermaria - Hospital de Fortaleza, unta-

mente com o,processo relativo ao pagamento
de 1:2005 ao Sr. 2° tenente pliarmaceutico
Alvaro de Aquino Braga, th-soureiro do re-
ferido conselho, correspondente a indemni-
zações e saldos de massas verificado na
quarto trimestre do anno proxiitio findo. -
A delegação resolveu recusar registro ás
despezas, por não poder ser considerado
ordem de pagamento o officio que acompa-
nha as contas, porquanto o mesmo é uma
apresentação do 2" tenente t Itarmaceutico
que deve receber a referida importaecia, e,
bem assim, rorque o di o officio diz que
aquelle official c vae a essa repartição rece-
ber a importancia, etc. a.

Ora, sendo dirigido o mesmo officio á
Delegação do Tribunal de Contas, essa ex-
pressão é indevida, visto que a delegação
não é estação pagadora.

N. 187, de 3 do corrente, do 23" bata-
lhão de caçadores, folha de (liarias, na
importancie de 2505, a serem pagas ao Sr.
capitão-medico Dr. Carlos Studart Filho, a
serviço na sede da 7 a Região Militar, como
chefe interino do Serviço de Saude.-A de-
legação resolveu recusar registro á despeza
pelos seguintes fundamentos:

a) por insufficiencia de saldo na respe-
ctiva sub-consignação;

Li) não ter sitio lançado na folha o despa-
cho de requisição do pagamento;

c) declarar o officio que encaminha a fo-
lha, que o capitão-thesoureiro do batalhão
avae a essa repartição receber a importan-
do, etc. Ora, sendo dirigido o mesmo
officio á Delegação do Tribunal de Contas,
essa expressão é indevida, visto que a de-
legação não é estação pagadora. Além disso,
o dito officio não é uma requisição de pa-
gamento, mas simplesmente a apresentação
do official que deve receber a respectiva
importa cia.

N. 195, de 4 do corrente, do 23' batalhão
de caçadores, folha de diarias, na impor-
tancia de 1005, a que teve direito o 1° te-
nente Tulio Belleza, a serviço fóra desta
Região Militar, em outubro ultimo.-A de-
legação resolveu recusar registro, á despeza,
por não ter sido lançado na folha o despa-
che de requisição de pagamento.

-Relatados pelo Si'- Luiz Cavaleatiti Su-
cupira:

Mitiesterio da Viação e Obras Publicas:
Officios:
N. 31. de 18 de janeiro tilijmo, da dele-

gacia fiscal. encaminhando o de' n. 56, de 7
do mesmo mez. do Primeiro Oistricto
Inspecioria federal de Obras contm: as Sec-
cas, juntamente com o processo rehtivo á
prestação de contas do adeantameatta de
50:0005. entregue. em 23 de outubro ant1!-
por, ao engenheiro José Antonio de Fi-
gueiredo Pessôa, encarregado da secção de
açudageni do referido districto. para atten-
der ás despezas a seu cardo no quarto tr--
mestre do anno proximo findo.-A delega-
ção resolveu julgar legaes e bem comprova-
das as contas apresentadas, e, bem assim,
mandar reverter, ao credito respectivo, o
saldo de 15039, verificado na appliclçao do
referido adean lamento.

N. 47, de 22 de janeiro ultimo, da dele-
gacia fiscal, encaminhando o de n. 142. de
15 do c . ta lo mez, juntamente com o pro-
cesso relativo á prest ção de contas do
adeantantento de 32:5005, entregue, em 23
de t timbro an tcriar, ao Sr. Sebastiao de
Abreu. conditetor do te crido aistricto.
para attender as despezas a seu careo no
quarto trimestre do armo passado.-A'dele-
gação resolveu julear le gaes e bem compro-
vadas as cont is aprsentadas, c, bem as mim.
mandar reverter ao cred.to respe tivo.
saldo de 35, verjicado na sua apalicação.

N. 248. de 21 de janàro ultimo, o Pe
melro District° da Inspectoiia Federal de
Obras contra as Seccas, folha de pagamento
de diar as. na importancia total de 1:0l0s,
a que teem direito diversos tune :ionarios
do refe ido districto, correspondentes ao
periodo de outubro a dezembro do atino
proximo findo.-Não tendo sido devote t1-1
a esta d_le.;ação a folia primitiva, que deve
fazer parto do processo como elemento elu-
cidativo, e não havendo o Primeiro Distt i-
cto da lnspectoria Federal de Obras eaviado
Cópias dos actos originarios em virtude dos
quaes decorreu o direito dos funccionarios
ás diarias abonadas, isto é, dos actos que
designaram os funccioearios para os servi-
ços tora da sede, a delegação molveu que
o presente processo continúe em diligencia,
para o tini de serem solicitldas, da repar-
tição, a folha anterior e as ditas cõpias.

N. 691, de 27 de outubro ultimo, da dele-
gacia fiscal, encaminhando os de ns. 864,
de 19 do citado mez, e 1.254, de 11 de de-
zembro, tudo do anuo proximo findo. do
Primeiro District° da Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, juntamente com o
processo relativo á prestação de contas do
adeantamento de 12:5005, entregue em 30
de agosto do atino proximo passado, ao
Sr. Jonas Dernetrio de Souza, conductor do
referido districto, para altender ás; despezas
a seu cargo na terceiro trimestre do referi-
do anno.-Tendo esta dele fação, em sessão
de 30 de novembro ultimo, convertido em
diligencia o julgamento do presente . pro-
cesso, para o cumprimento de varias forma-
lidades que foram satisfeitas, com excepção
da que exigia fossem devidamente sellados
os documentos ns. 2, 3 e 4, cujos estampi-
lhas não foram inutilizadas de accôrdo com
o art. 41 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
de 1922; e,

Considerando que , nas ditas estampilhas
não foram lançados, os algarismos indicati-
vos do dia, mez e anno da assignatura dos
documentos, como exigem o citado art. 41

o art. 11 do regulamento approvado pelo
decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926, e, assim sendo, equivalem esses do-
cumentos aos não senados, conforme varias
decisões da Recebedoria do Districto Fe-
deral, que .desse modo considera, os

I	 •

`
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Çumentos cuja inetili e,ação de estampilhas
Ée'a feita com inobse,evancia das regras es,
tabelecid-p no art. 11 do regulam nto do
sello.

Considerando, que „ P Distric o da 'enspe-
ctoria de Obras . Contra as Secas,. t m vez
de niardar sei' o. , devidamente, os, cindes
documente,s deste processo, pennittiii que
nas resp,ectivas estampilh s fossem laaçad.s
os alAismos indicativas do dia, mez e
anuo"

- Resolveu a dele?ação que o proces o
continue em diligencia, paea que seja cob 'a-
do o se lo dos documentos de que se
trata.

Officio n. 714. de 11 de novembro ultimo,
da Delegacia Fiscil, encaminhando vs. de
ris. 925, 926 e 1.253, de 3 do alfudido mez
e 11 de dezembro 'seguinte, do P Districto
acima referido, ju,ntamente com o processo
relativo á prestaeão de contas do adeanta-
mento de. 12;500$, entregue, em 31 de agosto
de 1926, ao. Sr. Jonas Dernetrio de Souza,
conducter da referida inspectoria, para at-
tender ás despezas a seu cargo no terceiro
trime tre do anno financsiro já decorrido. -
Foi preferido no processo, ideetico desp -
cho quanto ao documento n. 1, constante do
mesmo.

Officio n. 695, de 28 de outubro ultimo
da De:egacia Fiscal, encaminhando os ue
ns. 893. '894 e 1.255, de 25 do citado mcz e
11 de dezembro seguinte, do 1' District° da
lnspectoria Federal de Obras Contra as
Secc4s, juntamente com o processo relalvo
á prestação de contas do adeantamento de
32:500f, entregue, em 30 de agosto anterior,
ao Sr. Dr. Thomaz Pompeu Cie Souza
Brasil Sebrinho, engenheiro-chefe do re-
ferido districto, para attender ás despezas a
seu cargo no terc iro trimestre do anno
passado. - A delegação resolveu julgar
legaes e bem comprovadas as contas apre-
sentadas.

Officio n. 249, de 27 de janeiro ultimo, do
Primeiro Districto da lnspectoria Federal de
Obras Contra as Seccas. Folha de diarias na
importancia de 1:200$, a serem pagas ao
Sr. Dr. "1 homaz Pompeu de Souza Brasil
Sobrinho, engenheiro-chéfe da referida re-
partição, correspondentes ao periodo de
setembro a dezembro do anno proximo pas-
sado. - A (legação, considerando que o
Tribunal de Conta, em resposta a uma
consulta da De'egação no Rio Grande do
Norte, declarou em officio n. 2.411, publi-
cado no Digno Official de 10 de dezembro
de 1926, que no caso de pagamento de
diarias aos chefes de repartições nos Esta-
dos, devem os ministros respectivos conce-
dei-as, solicitando previamente ao Tribunal
de Contas a distribuição do credito á Dele-
;,acia Fiscal

Considerando que no presente processo
não se cumpriram as exigencias do Tribunal
de Contas, quaes sejam a prévia concessão
das diarias pelo ministro e a respectiva dis-
tribuição de credito ;

Considerando ainda que a crdem de paga-
mento está assi enada cPelo Chefe do Distri-
cto,, por um funccionario que figura nas
folhas mensaes da repartição como auxiliar-
technico, .11ãO havendo no presente processo
nenhuma prova ou indicação de que seja
elle o substituto do chefe do distrito, nos
impedimentos deste;

Considerando muis que na folha anterior,
cujo julgamento foi --convertido em diligen-

. eia, e de que esta delegação tomou conhe-
cimenb em sessão de 18 de janeiro proximo

» lindo, a distribuição das diarias foi feita em
,, • quantidade diferente para cada mez, em
, -confronto com a actual;

Considerando que o alludida distrieto não
enviou a cópia do acto origlnarid em virtud

gunl deçorreu Q . . direito do chefe de

mesmo di-tricto ás diarias constantes da
presente folha, mas simpksmente remetteu a
esta dele ,/ação cópia de um telegramma,
sob ri. 486, sem data em que o inspector
federal de Obras C:Atra as Seccas arbitra
em 15$ a diaria do insrctor-tec'ini:o, addi-
do, Dr. Thomaz. gtmpeu Sobrinho, quurdo
em viarem, o qual é, actualmente, o chefe
do districto

-Resolveu recusar registro á desp:sa, por
esses funeramentos.

Officieh n. 224, de 22 de janeiro ultimo, do
Primeiro, Distfc o da Ins7ectoria Federal de
0.1-as Co n tra as Seccas, conta do Lloyd
Bresileiro, de uma passarem fornecida ao
Sr. Francisco Lagorga, na importancia de
231$700.

Converteu-se o julgamento em diligencia
para que a repartição officiante informe

a) quil o cargo do ai tid do Sr.
b) si a passa -ein foi concedida para elle

propri como parece dedudr-se da ordem
de pagamento, ou para pessoa de sua fami-
lia, como parece indicar a requisição da
pass vem, utie diz •a uma pessoa do Sr.
Francisco La 'orca,

c) qual o motivo da sua viagem ou da
pessoa da sua familia, ao R o de Janeiro

d) dado o caso de tratar-se de pessoa da
familia do funccionario, deve a repartção
enviar a esta delefação cópia da relação de
familia a que se refere o art. 376, do R. G.
C. P.

Officio n. 3, de 5 de janeiro ultimo, da
Delegacia Fiscal, encaminhando o de n. 860,
de 23 de dezembro anterior, do District°
Telegraphico do Ceará, juntamente com o
projecto relativo á prestação de contas do
adeantamento de 32:636$6i8, ertre- ue. em
25 de setembro, ao Sr. engenheiro João
Barbosa de Moura, encarregado da constru-
cção telegraphica de •lkuatú a Crato. para
attender ás despezas a s u cargo no periodo
de setembro a novembro já decorrido.-A
de'egação resolveu julgar leaes e bem com-
provadas as contas apresentadas, e, bem
assim, applicar ao responsavel a multa de
54410, por haver excedido, cinco dias, o
prazo pa a a comprovação, de accordo com
o art. 293 do R. G. C. P., mandando tam-
bem reverter ao credito respectivo o saldo
de 4340, verificado na applicação do ade-
antamento.

- Relatados pelo Sr. Dr. RaimunJo
Amora Maciel:

Ministerio da Marinha:
Offieios:
N. 83, de 8 do corrente, da Capitania dos

Portos do Ceará, conta de D. Maria d'As-
sumpção Morei, na importancia de 350$, re-
lativa ao aluguel do predio onde funcciona
a agencia da Capitaria de Camocim, neste
Estado, relativa ao periodo de janeiro a de-
zembro de 1926.-A delegação resolveu re-
gistrar a despeza de que trata o officio em
apreço.

N. 72, de 5 de janeiro ultimo, da mesma
repartição, juntamente com o processo rela-
tivo á concurrencia administrativa perma-
nente aberta para a acquisição de artigos
dos grupos mantimentos, padaria, açougue,
combustivel e agua potavel, no corrente
anno.-A delegação resolveu archivar o pro-
cesso

'
 com excepção da concurrencia rela-

tiva á acquisição de lenha em achas, visto
não ter elementos para verificar se não foi
excedido de 10°c„ o preço corrente no mer-
cado, porquanto a proposta se refere a me-
tro duble°, pelo preço de 30$, e da lista for-
necida pela Associação Commercial do Ceará
èonsta o mesmo artigo á razão de 28$ a car-
rada, com :AO achas..

Nadas : mais }havendo a tratar, o sr. chefe
d4 dçlçgação de %)f §0440 gtos trabalhos e era.

Presentes os Srs. delegados Anchises Ac-
cioli. João Nes i Filho, Luiz Cavalcanti Su-
cupira e Dr. Raimundo Amóra Maciel, ser-
vindo de secretar.o, foi aberta a sessão.

- Relatados pelo Sr. João Nesi Filho:

Min'sterio da Fa enda:
Officios ns. 8, 9 e 12, de 1, 2 e 12 do cor-

rente, da Alfandega do Ceará, contas da
Ceará Tramway Light& Power Co. Ltd. 'e
J. Villar & Comp., de 41$600, 1:8?5$ e
3830 0, de consumo de energia electrica.e
fornezimento d2 artigos de consumo no mez
de dezembro ultimo.-Ordenou-se o regis-
tro das despezas.

Ministerio da Justiça e Negocios inte-
riores:

Officios ns. 30 e 32, 'de 24 de janeiro pre-
ximo findo da lnspectoria de Saúde dos
Portos do Cear, conta de F. Carneiro e O.
Ararine & Comp., de 45$ e 108$, de forne-
cimentos de artigos de expediente em de-
zembro do anno passado.-Foi ordenado o
repis ros das despezas de que tratam os
officios em apreço.

- Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti Su-
cupira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officios:
N. 102, de 11 do corrente, da Delegacia

Fiscal, encaminhando o de n. 155, de 4 an-
terior, da Rede de Viação Cearense; junta-
mente com o p-ocesso relativo á prestaçã4
de contas do adeantamento de 57:750$, en-
tregue, em 11 de novembro do anno proxii
mo findo, ao Sr. Alfredo Marinho de An-v
drade, almoxari'e da Estrada de Ferro dç
Sobral, para attendm- ás despezas a seu
cargo no 40 trimestre do ultimo anno.-A
dele ação resolveu julgar legaes e bem com-
provadas as contas apresentadas, e, bem
assim, mandar revert r, ao cre fito respe-
ctivo, o saldo de 1$100, verificado na sua
applicação.

N. 101, de 11 deste mez, da Delegacia
Fiscal, encaminhando o de n. 301, de 7 an-
terior, do Primeiro District° da Inspectora
Federal de Obras contra as Seccas, junta-'
mente com o processo relativo á prestação
de contas do adeantamento de 87:500$, en- •
tregue, em 22 de novembro do anno proxi-
mo findo, ao Sr. José Casimlro Montenegro,
pagador do referido districto, para attendér
ás despezas a seu cargo no 40 trimestre dec.
1926, ã conto das sub-consignações 7 e 9 dá"
verba 19a .-A delegação resolveu julgar jea
gaes e bem comprovadas as contas apreseN
tadas, e, bem assim, mandar reverter

'
 ao

credito respectivo, os saldos de 331750 é
20$200, verificadas na sua applicação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da delegação deu por findcs os traba1hoí1
encenou a sessão, da qual se lavrou a p..e-
sente acta, qt.e vae por tod s assignad •.-
fonas de Salles Cun...a.-Anchises Accioli.-I4
.João Nesi Cavalcanti SucArta.
-.Raimundo Móra

-
cerrou a sessio, da qual se lavrou, a presente
acta cgr . vae por t dos assi.;-nadá.-JonasVe
Salles C nha.--Anchises Ac:i1i.t .-Jojlo Ni

Cavalcan!i Suc
do Anidra Maciel..

ACTA N. 13 - SESSÃO DE 16 DE FEVEREIR(3
DE 1927

Presidencia do chefe da delegação Sr. fonas
de Salles Cunha



Reunidos os membros acima indica:.
Mos foi aberta a sessão e -relatados os

eguintes processos:
t Pelo -Sr. delegado Benjamin Meicel-:.
Tès:
• ••	 cireurmeripção de neeriitornento

•
I. Officio n.	 de -31 . .de .Janci-eo de"'
4927. sobre O pagarnénto; das gratiftcaj"::

gajikeike 9L,,12,,„.01,11V,Lierla
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clegaçÃo do Tribunal de Contas

	

. no. Estado de Sergipe	 ..1
N. 1 — SESSÃO REALIZAD4 EM 4 DE

FEVEREIRO DE 1.9;.'7

llIPesklencia do senhor Jaren& de Oli-
4. P., ,,e,Leti Santos, chefe da delegação; se-
'$ retario, o senhor Benjamin Meirel-

es, delegado.	 i

lin eu. n.idoo os membros acima indica-
lot aberta a sessão e relatados os

seguintes processos:
q. "c elo senhor,	 delegado Benjamim Mei-

Jjes: ^
Inspectoria Federal de Obras Gontra

s Seccas:
fficio numero 12, de 1 de fevereiro

t2

•

 . 1927, sobre o pa gamento do 5101. ae
RI. Salustiano Viára t.te Azevedo, pc,o-
' dente de serviços pre3fados nas Es-

` vjdas de rodagens, neste 1tado. ---
Dtistre-se.
, "Npitania dos l e ortos de Sergipe:

1.' Officio numero 389, de 22 de dezem-
• nrp de 192,3, sobre o pagamento de r,

m	
istí,

1;5101;1 por "movimento fie fundos". ao
. .i‘. Auguslo nu,..:ttlitiJs ; :arneiro.. pro-

!eniente de fornecimentos feitos i,
s_witra-torriedeira "Rio Grande do Nor-

", quando In e.tont e no porto desta
»pilhai. — Neli: .houve a ,, oppôr.

Districto Tele"íaithico deste Estado:
l. . Officio numero, 11, de 17 de janeiro
'de 1927, sobre a i'Q rnrwovw,,,ão do adeart-

(tomento de 14:51;71. entre:ite ao esori-
vturario pagador - Antonic Alvc4z de 011-

,4m/eira. para alfoider as despezas com
„a consignação "Material", no 4° trimes-
Itre do armo proximo lindo. — A dele-
gação julga trôo e 1gat a comprovação
do adeanlamenle 'mi apreço e ordena a
baixa na resnetliya responsabilidade.

i . Alfandega de Aracojn:
. •fficio numero 12, do 2 r, cle janeiro
;rie 1927. sobre :, comprovacão .to adean-
ara 	 de 50tis ao , pari oiro .,artelario,
tkr runs° P iona, ¡siri at tender a-t des-
pelas metidas e (te proford0 Pagamento
irlo 20, trimestre do olmo proximo • pas-
_Nado. -- • dele gação julga Wtt e legal

1, ". t indicação dada ao ad...antairiento,
com excepção da, importarria de' Ois

CA143,1 ('vil,I o ;Iltilr ....11f:1 Mil téiS. ' con-
jrjapte do documento le fls. • ‘..P, flue foi

lesada por fur sido applicada fóra do
Itwo legai. deixindo o earodicar a toul-

i„. .i de qui . frain o artigo 298, do It. do
cie e., de ao-Ardo Voo: * o finrecer de

41s. 14. verso.
.Nada 111:1 is Int V0,11 n 10 it tratar-se. foi

'encerrada a 5Per.d0 a Cl t. -Benjamin
fMeirdles, som,indo do s;erkN lario. lavrei
'a pu‘sente que por todos vai' trz-,ignada.
,-,- fuvenal do OUvrin Sa iV: . ,8. -,--- fica.

' 1Ãtrinin Meirelles.

TA N. 2 — siilsAÃo OftDiNARI. D1 $ Da

YEN-111E1M DE 1927

reesidencia do S.r. Juvenal de OliMra
chefe da delegatão	 Secre•

Vário, o Sr. Benjamin 31eirelles, 'de-
legado

eircumscripção, relativas ao moi de ia-.
aleiro ultimo. — Registre-se.

Officio n. 24, de 31 de janeiro de
1927, sobre o pa gamento da gratifica-
ção do auxiliar de eseripta da mesma
Junta, relativa ao mez de janeiro ulti-
mo, na impotrancia de 358$900. — Re-
gistre-se.

Inspectoria Agricola do lo. districto:
Officio n. 47, de 25' -de janeiro de1927, sobre o 

Sr,
agamento da importanciti

de 1:120$ ao . Cicero do Prado Fran-
co, proveniente do aluguel do predio on-
de funcciona aquella inspectoria, rela-
tivo aos mezes de setembro a dezembro.
do anno proximo findo. — Registre-se,

District° Telegraphico:
Officio n. 29, 'de 4 de fevereiro dó

A927, sobre o pagamento das folhas re-
ferentes ás differenças de diodos aos
mensageiros no decorrer do armo proxi-
mo passado, na importancia de réis
6:0378957. — Registre-se.

Escola de Aprendizes Artifices:
Officio n. 23, de 29 de j aneiro de

1927, sobre a comprovação do adeanta,
mento de 1:500$, entregue ao porteiro-.
cartorario Francisco Augusto de Fi-
gueiredo, para attender ás despezas
conta da sub-consignação 4, "Obras de
instatlação, etc.", no mez de dezembro
do anno proximo passado. — A delega-
ção julga boa e le gal a comprovação e
ordena a baixa na respectiva responsa-
bilidade.

Nada mais havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão, e eu, Benjamin Mel-
refles, servindo de secretario, lavrei tipresente, que por todos vae assignada..
— Juvenal de Oliveira Santos. — Ben-jamin Meirelles.

Presideneía ínterina do Sr. lienjanlifi
Meirelles

Relação dos processos despachados sin-
gularmente, de accôrdo com a ordem te-
legraphica do Sr. ministro presidente,
n. 3.803, de 7 de janeiro de 1927: •

Escola de . Aprendizes Artifices:
Officio n. 2, de 2 de janeiro cle 1927

— folha • de pagamento dos adjutictos e',
contra-mestres, pro-veniente de seus ven-
cimentos no mez de dezembro. na  im-
portando de 1:86o$000. — Registre-se.

()Meios ns. 371 a 373. de 21 de de-
zembro de 1926 — pagamentos ao "Ser-
gipe Jornal", Correios de Aracajú e "Dia-
rio da Manhã", na importancia total de
751000. — Registre-se.

Officio n. 381, de 31 de dezembro de
1926 — prwesso de pagamento de José
Lins de Carvalho, na importancia de
379$0e0, proveniente de material forne-
cido. — Registre-se.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio- •
•••nal:

Processo relativo ao pagamento de dio-
dos ao inspector fiscal. Amando Fontes,
relativos ao mez de dezembro de 1926,
na importando de 520$000. — Regis-
tre-se .

Processo relativo ao pagamento de
material fornecido e de que é credor o
r. José Lins de Carvalho, na impor-

tando de 1:2201000. — Registre-se.
Processo de pagamento de juros de

Cofres de Orphãos requisitados pelo juiz
de Orphãos de São 1.9aulo, neste Es-

lado, nas importancias de 42/155 e réis
421202. --RegistreJse. •	•

•Inspecteria Federal -de Portos, Rios e
Canses:- •

ComMissão do Porte de4Articajd:
'Offieidr-n. 4, de V.de jaintiro de 1927

.pagilmeiNto dii- fkilloc, (1~al da
• ‘P33255 .r.9.10ü2,0'	 40-21finbro-0

4926, na importincia de 4:2278408.
jZegistre-se.

Officio n.	 de janeiro de . 1927
pagamento da folha do pessoal diarista
relatftra ao mez de dezembro de 1920,
na imp;ortancia de 2:7281000. — Regis-
tre-se,

Orneio Ni. 6, de 5 de janeiro ,de 1.9.27
- pagarneRto. da folha do pessoal dia.'.
riste relatixa ao inez de dezembro de
1926, na impàrtancia de .1:347$000...
Registre-se.	 .

Officio n. 7, de 5 de janeiro de 1927
— pagamento de diarias relativas ao mez
de dezembro, na iniportancia de 1741994.
— Registre-se.

Officio n. 282. de 15 de dezembro de
1926 — pagamento de 2701000 ao Sr.
Ernesto Rellensmam, proveniente de ser:-
viços prestados. — Registre-se.

Officio n. 303, de 28 de dezembro de
1926 -- pagamento de 1741000 ao Si:.
José Lins de Carvalho, proveniente de
fornecimento de material de expediente.
— Registre-se..

Officios:
14. 302, de 28 de dezembro de 1926,

pagamento de noon ao Sr. Joaquim
Lins de Carvalho, proveniente de mate-
rial forecido. — Rsgistre-se.

Ns. 291 e 292, de 20 de dezembro de
1926, pagameto de 4:995$ e 4:9978, a
Marques Couto & Comp., proveniente de
material fornecido. — Registre-se.

N. 293, de 20 de dezembro de 1926,
pagamento de 4421, ao Sr. José Lins de
Carvalho, proveniente de material for-
necido. — Registre-se.'

N. 283, de 15 de dezembro de 1926,
pagai-bento de 308$, a Companhia Nacio-
nal Lloyd Brasileiro, proveniente de
transporte de pessoal. — Registre-se.

N. 24, de 13 de janeiro de 1926, pa-
gamento de 70$, a Joaquim Lins de Car-
valho, proveniente de material forno. -
eido. — Registre-se.

28° batalhão de caçadores
bífidos:
N. 515, de - 22 de dezembro de 192e.

pagamento de diarias ao 1' tenente
pharinaceutico Mario Ileibster Mene.s-
cal, no importando de 140$000. — Re-
gistre-se.

N. 523, de 23 de dezembro de 1926,
pagamento de diarias a varios officiaes,
relativas- ao mez de novembro, na im-
portando de 1 5$000 — Registre-se.

Ns..177 a 179, de 24 de dezembro de
1926, -indemnização de massas dos 1° a
3° trimestres de 1926; á Enfermaria Hos-
pital, nas importancias de 300$, 300$ e
300$000. — Registre-se.

N. 1 -.013, de 9 de dezembro de 1926.
pagamento de 480$, a Souza SZ Men-
donça; proveniente de enterros militares,
— Registre-se. - •

Ns. 181 a 183, de 24 de novembro de
1926, pagamento das massas relativas
aos trimestres 1°, 2° e 3°, do armo de.
1926. — Registre-se.

N. 217', de 16 de dezembro, paga-
Mento de .diarias ao 1° tenente medico
Gilberto David, relativas ao rnezes de
janeiro a abril de 1926, na importanciti
de inoomo. — Registre-se.
• N. 546, de 27 de dezembro de 1926,
pagamento de 1221450, relativo a folha
de (liarias, aliás 'eetapas a sorteadoa
no inez de dezembro. — Registre-se.

N. 525. de 27 de dezembro de A928,4
pagainento de 7791224, aos empit'egadm
civis, referente ao mez'de dosei1504'u-
Reigistree.,

2NN. 535. de . 28 Re, ezeiOtc°	 t9 6.
ppraogoetrienntoliiiee,i:2(131 9r2,ias.fiy".:Ve4nr9,1lol.ssle.:•09.ef9„.it;

•
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.es de setembro e outubro. --- Reee
gistre-se.,

N. 524, de 24 de dezembro de 1ee26,
pagamento de 480$, proveniente de •dia-
leas vencidas por. varios officikee, no
mez de novembro. — Registre-s

Escola de Aprendizes Marinteeiros:
Officio n. 412, do 20 de tbeeernere de,

1926 Pagamento á Calma de Eco-
nomias dessa escola, na irepoetaneja de
4 : t97$336. — Registre-e:e.

Officio n. 417, de 24 ele dezembro de
1926 — Pagamento de e:814$650 -ão Sr.
Augusto Magalhães C-arneiro, provenien-
te de fornecimento de carne no mez de
novembro. — Regestre-se.

Officio a. 400, do 6 d.e dezembro de
1926 — Pagamento de 1:728$ a Alcino
Barro a: Comp., proveniente de forne-
cimentos feitos. — Registre-se.

Officio ri. 435, de '11 de janeiro de
1927 — Pagamento de 400$ ao Dr. Aris-
tideá da Silveira Fontes, medico contra-
etado, de seus vencimentes de novembro
e dezembro. — Registre-se.

Officio n. 432, de 7 de janeiro de
1927 -- Pagamento á Caixa de Eco-
nomias, na importanda de 1:0416$000.
— Registre-se.

officio ns. 421 e 422, de 28 de de-
zembro de 1926 — Pagamento ao Sr.
João Nectorino dos Santes, proveniente
de fornecimentos feitos. — Registre-se.

Officio n. 420, de 30 de dezembro de
192e — Pagamento aos Srs. Alcino Bar-
ros & Comp., na importancia de reis
150$, proveniepte de fornecimentos fei-
tos. — Registre-se.

Inspectoria A gricola do 10° districto:
Officio ri. 616. de 31 do dezembro de

19'0 — Pagamento de, 520$, Proveniente
dos vencimentos dos aeeaelores teinpora-
rios. relativos ao niez de dezembro. —
Registre-se.

Officio n. 519, de 30 d.e novembro de
in2e, — Pagamento de darias a varios
funccionarios relativos ao mez de no-
vembro. na importancia de 320$000. —
Registre-se.

officio?, ris. 614 e 615. de 31 de de-
'ombro tle 1026 — Pa gamento de dia-
ria: relativas a n o z de dezembro, nas
; mnportancias de 255$ e 208000. — Re-
!yi,tro_se,

(micte n. 618. de 31 de dezembro de
imieg	 PaTamento de 210$ a O. Luiza
z enees da lotfa. — Registre-se.

In s per .oria Federal de Obras contra
Secras:

Officio n. 134. de 7 de janeiro do
1927 — Pagamento ao governo do Esta-
do de ',ergipe, na impoilancia de reis
32:0004, proveniente de emonstruccões de
estradas de rodagem. — RegIstre-ree.

Officio n. 136, de 27 de dezembro
de '1926 — Pagamento de diarias venci-
das por vatios funccionarios. relativas
aos meies de janeiro a agosto, na im-
portância de 6:870$000. — Registre-se.

Officio n. 7. de 10 de janeiro de
1927 — Pagamento ao Se. João Antonio
Barreto, proveniente de alugliel de casa,
na importancia de 643$000. — Regis-
tre-se.

Officio n. 137, de 27 de dezembro de
1926, pagamento do-pessoal subalterno
na • Importancia de '1:930$, proveniente
de vencimentos no , periodo de janeiro a
dezembro. — Registre-se.

Officio n. 140. de 7 de janeiro de
1927, pagamento de 300$ ao Dr. Nyceu
Dantas, proveniente do' alu o- f iel de casa

, relativo a •ezenlbro.	 Ristre-se„
-Officio n. 155. de 27 - ele ttezembro

'Cera, pagamento de 25:000e ao Gover-

MARIO OFFIcaL
1.•

no klo Estado, Provenionte de constru-
ct:Cies de estradas de rodagem. — Re-
gistre-se.

12' cireuinscripção de Recrutamento

Officio n. 200, de 31 de dezembro de
1926, pagamento de 358$900 ao auxiliar
de escripta, do seus vencimentos de de-
zembro. — Registre-se.

Delegacia do Serviço de Industrie
Pastoril:

Officio n. 16. de 3 de janeiro de
1927, pagamento de diarias relativas a
dezembro, na importancia de 156$000.—
tegistre-se.

Officio n. 517, de 16 de dezembro de
,1026, pagamento ao -Sergipe Jornal-,
proveniente de publicaçees feitas em
proveito daquella repartição, na impor-
tancia de 5013000. — Registre-se.

Alfandega. de Araceie:
Officio n. 43 de 27 de dezembro de

1927. pagamento de 1:666$ a Fontes &
Irmãos, proveniente de fornecimentos
feitos. — Registre-se.

Officio n. 44. mie 27 de dezembro de
1926, pagamento de 1 : 1 86 $ a Jose Lins
de Carvalho, proveniente de material
fornecido. — Registre-se.

Officio n. 45. de 27 de dezembro de
1926. pa gamento a Arrirade & Como,
proveniente de energia electrica forne-
cida. — Registre-se.

Ca p itania dos Portos de Sergipe:
Officio n. 15, de 11 de inaPira

1927. pagamento a A. Antunes & Comp.,
proveniente de aluguel de casa, na ini-
portanma	 600s000. ___ Registre-se,
— Benjamin Aleirenr.c, chefe interino
da delegação.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

fk, Aegitialo livro de contractos da Di-
re • to • ia Gera l de Fazenda da Marinha,
das folhas setenta e quatro a folhas
setenla e seis verso, consta o termo
do iceir seguinte:

lermos) de con t rario celebrado com o
subdito inglez Thomaz Wrigth, para
servir emno electricista.

Aos Ires dias do mez de março de mil
novecento.; e vinte e sete, nesta Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, o
senhor director geral, vice-almirante
Alberto do Barros Raia Oabaglia,
cumprimento ao despacho do senhor mi-
nistro da Marinha, mie dee mie fevereiro
do corrente armo. exarado no quarto
despacho do officio munero sessenta e
cinco, de doze de ,janeiro oroximo pas-
sado, do Arsenal fie Marinha desta ca-
pital, e minuta já approvada, contra-
riou com o subdito inglez Thomaz
Wrigth. a prestarão de seus serviço,
technicos protissionaes de electricista,
sob as seguintes condições:

Primeira — O senhor Tho-naz Wri
d'ora em ri eante • lenominado "contra-
ciado". se obriga a servir no Arsenal de
Marinha mio Rio mie Janeiro, na especiali-
dade de electricista, tanto nas insialla-
ções de terra como nas finetnentee simm

e:o ,maique- mrati'a	 'mie Sel..
serviço Orofissidnae s	.11me	 ,
distribuidas e que estejam á cargo' 6.

Man») i lm m 1927
,eneNeffili

mesmo arsenal, sem direito, porem, a
quaesquer limmtiras militares.

.Segunda — O pri , seilio contracto ter-
minará no dia trinta e lim de dezembro
rio corrente amo, com as ferias estabe-
lecidas em lei.

Terceira — A entrada do contractado
nas officinas e a saiiida do mesmo on
a bordo do navio em que servir, será
regulada accerdo com as ordens que
no momento vigorarem, ficando, porem,
entendido que, em casos extraordinarios
em que os trabalhos se prolongarem
além das horas regulamentares, se tor-
nará obrigação do contractado ficar I1A

serviço o tempo que for julgado neces_
sario, sendo neste caso previstos a ali-
mentação e transporte.

Quarta — No caso de ser ordenado ao
contractado sahir desta capital, não es-
tando embarcado em navio de renerra
da Armada brasileira, o Governo abona-
rá uma gratificação especial. No caso
de ser um navio de guerra nacional lhe
serão dados a bordo. accommodaçõeS,
munIciamento. quantitativo para inelhá-
ria de rancho, como aos sub-officiaes,,

Quinta — O Governo pagará ao con-
I I•nrfp,10 como gateie()	 a	 importaneia
mensal de tresentes e cincoenta mil réis,
ouro. ao cam t-do do ultimo dia do inez::

Sexta — No caso de falta ah servece,
por meleslia devidamente comprovada,
não soffrerá o centraetado desconto al7
gnm. toas nelas faltas não justificadas
perderá 14 -1•10 ím salario correspondente,
aos dias em que faltar.

fnetirna — A falta de compareciment¢
do centram-fado an serviço por mais de
orna =emane : não precedida da reweT
cliva .indifieneão. será motivo bastante.
pare a immediata rescisão do presentte
contrario.

Oitava — O Ooverno ao teelninar
presente contracto dará uma passagen
de segunda classe ao contractado,
porto em que deixar o serviço .ate Lb-tf=
dre.s e a importancia de um tnez de Sen.-5
salarios. desde que o contractado em-
barque no primeiro vapor que partir',
após a terminação do presente teriefeel •
No caso, porem, do contractado não sa-,
tisfazer as exigencias do presente termo)
sendo elle rescindido, não terá direito,
ás vantagens desta clausula: 	 m

Nona — No caso do contraetailci *deixe
o serviço por molestia e esta se prolon-
gar por mais de um mez, o Govereke
ouvida a junta medica especial, do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, po-
derá dispensar os seus serviços, reseire,
dindo o presente contracto e facultandme
ao contractado sómente urna passagem
de segunda classe at4 Londres.

Decima — Durante o tempo (16 pre-
sente termo, fica o enntraetado prohibi-
do terminantemente de empregar-se em
ti-ah-alhos particulares, sendo O reconhe-
cimento desse facto motivo bastante
nara a immediata rescisão do presente
~Irado.

Decima primeira — No caso de Tune-.
eimento do eontraetailo, cessarão inume-
dietamente fedas otrigações siti pre-
seet e ofintraeto.

Decima segunda — O contrariado re-
-rmoot..	 ,•,,	 , ' , reito de renimar

	

im,,I,.• .9;,,,m.,r,o	 por	 oreimiizox,
seio qual for	 prov,niencia.

1:0eir,- a 1,oy eira -- O pre gentc con-1	 •	 -	 •	 ,	 .•	 n /11).). ,,

• '1'a l :4' •	 •	 - Hun' de Contas. rão. .	 •i:" r 'ifl pr,
.orça 4 . acedi* . ins.titet o

negar O regis'

¥111~~Jr;	
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Decima quarta — O 01.' V e r 1 1 0 e re7-
seria o direito de rescindi' o presente
1,-,I n1racto quando julgar conveniente,
1.:t1/1 	 iriwir de faltar o cootracfailo
'geri fiol e exacto cumprimento.

Decitna quinta — A residencia legal
etintrarlado é nesta capital, assim

'côo-to o foro.
iflecima sexta — O cOntraclado se

obriga a entpregar lodo- o- -ens esfor-
cos no interesse do Governo
ficando responsavel pelo material que
lhe Inc euiregue e assumir inteira res-
ponsabilitbuie pelo servie,. ex•ettiarin

1111e lhe for confiado.
Decimairna — As iie s pe7as deeor-

rentes do presente confiacto	 rorrerão
t't conta da verba trinta. de s pezas	 em
ouro. consi:macão "Pessoal". sob-consi-
gnar:5o -tu, do artigo qualuo, da trj Vital)

mil cento e cincoeida e seis, do doze de
janeiro do corrente anuo, em cuja auto-
rização é baseado e iide . esfá feito o
competente empenho. Para firmeza 'e
validade do (pie fira estipulado. mandou
o senhor director geral lavrar o pre-
sente termo de acc,Orde com os regula-
mentos 10 11 \r aos decretos imineros
mil setecentos e oitenta e fins, de oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e dous, e dezesei s mil quatrocentos e
oitenta e nove. de vinte P 11111 do rnaio
de mil novecentos e vinte e iinafro,
asst"-rna ciai) o contracfado que dá por
firme e	 t11110 11111111bl	 se
estabie. E eu, ,\ItIonio de Oliveira Dias.
segundo official da liireeloria Geral de
contabilidade da rluiriiuIi1l, em exereicio
ria Directoria de l'azenda, lavrei o rire-
senle terna, de conit . tictu que familia!'

s'aC 'as s ignado por duas tesfen-umbaAJ:'
Pagara	 seno elll	 federaes,

ac rcódo el)111 o &eerto quatorze Mil'
tresentos e trinta e nove, de lio)
lembro de mil novecentos e vinto, e lotr.
riz.uttro unI 1111VerelltOS 1' oitenta e loa.
tro..tie trinta e 1,1111	 1.11`7.01llbre

11 11 \ eeN111S í 'vinte e cinco, a quantia (1(1
quarent); mil e quatrocentos réis.

Biu • rns	 11(lja 1;a1,nglin.
Thwiatz	 — Como lestemunhasi
Matem Sv(Ie6 1)ios. — 7)111in .11eire1ieke

1.' s taxa,'Al colhidas e de\ idainentU
inutilizadas est'amitilhas federaes no
-valor de quarenia mil e •-plair,,eentos
reis.
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1INISTE1).10 11.1. AUSTI(:% NEGOCIOS INTERIORES

Illiewelamenlo Nacional de Saude Publica

(.)\ 1R W1'0 N. 't

	

taxaitt	 11,5. I i7

Illfrae111 l , ttiii «1k. 111111	 ii Iwparial.1en1,.
saiote Publiva e 1 . , !tetra 1,and	 Companhia, para o

forneciiinilo liii gro l .,	 -.\(.(.p.:siwio, dr , autoinovel",
a que se refere e edital 11, , concurrencia publica pulai...tido

	

()fficild. ii	 tu' '12	 d e dezembro (Ir 1926 e
se g uinb . s. ás rteiii'rlrIiii'ir	 iii ine,nm departamento du-
rante o aturo de mil novecentos e vinte e sete is192;

VII'le e cinco	 dia, /10 11IeZ ile feVereir il rie 11111
rioxecenbis e vinte e sete ,anoparecerani na seceão de conta-
bilidade da secretaria geral do Departamento Nacional de
S; I iitle Publica, peranle o secretario geral. Dr. 1\lainiicio
Abreu, tis	 l it i ores Ee ereira Eand	 Companhia, estabeleebto.,
e vont esci . i:torio á rua Evaristo da \'eign numero \lide 1'

quatro '2i	 nesta Capital. 1' declararam que, para it 	 •i -
incubo dos :trtighifia mencionados, consfantes do grupo 211

	

" treessorios de	 ao referido deparlaIlle11111

1111rallb • () armo de mil no\ eventos e vinte e spl i n (1927
ignan,	 presenb, ( .. „ N traeitt , resultante da	 P11-

aberta na conformidade dos talillies publicados no 1)iari"
Ite doze (12', de dezembro de mil novecentos e vinte

t . seis .ig .20) , repetido e corrigido nos dos dias subsequentes
de mil novecentos e Villle 1' seis. (192() , tendi) sido as pro-
postas ¡aqui ¡VIL:4 ao grupo ein quesião publicadas integral-
mente no 1)iarin Offiuilil ii lezeseis (16' de ,jan p iro de mil
novecenitts o vinte e sete. juntamente com a relação nominal

inscripçáo dos candidatos idonens e com a acta de aber-
tura e encerramento da colicurrencia, devrnito ser observadas.
para o fornecimento til . tille	 traia, as seguintes condições:

— Os contraetantes obrigam-se a seita!' as ertn-
tas, de ill'eArd l l e0111 as lei- que estiverem em vigor, apresen-
tando sua ., farturas ate o dia cinco do mez seguinte ao da
elll 1 . • •ga do fornecimento. em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractaides
na nuilla de rem mil reis .; 1ooSoil0 • quando atiresentaretu as
contas lira de tal prazo.

— Ferreira T.rind	 Companhia, neste insiro-
nienlo denominados'"contraetantes - , obrigam-se a fornecei ás
dependencias do Departamento Nacional de Sande
durante o tomo de mil noxecentos e vinte e sete (1927 os
artigos vonstantes de sita propo s ta aceita para o grupo 20
(vinte), ".1reessorios de auto/novel - . abaixo discriminados.
pelos preços nella estipulado s , todos de primeira qualidade,
sendo. á sua custa, postos. has re s pectivas,' tlependencias, exee-
ptuando-se. apenas, a enfregn do s artigos que se destinarem
aos hospitaes "Paula Candtilii - 1' a() "Lazareto da Ilha (."ran-
(1t , ”. que serão, nas mesmas condições, levados ar t ponto do
f . mbarque indicado, sendo 1 . i .jeilailos na occasião do recebi-
mento on da conferencin os arligos ipie não estixerein nas
condições estabeleci/las.

'Ferreira -- Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de oiti qualidade, ficam as depentlencias 4111 Ihiparlionento
Nacional do Saud() Publica voai 11 lie e(11111 -11'llr, (111110
1111'S el1111,1e1', as quaiiiiiiatle t,' eifi falta, 'icoiaarnilo. , por conta dos
contraeltin1Pa toda e qualquer differeni.,.adetir'eço para mais,
'Xicatitclo, ainda, sujeitos á multa de .lez per çente (10 r/O)

1-1.1111' valor do pedido que deixarem 'de s-alisla;,.er. ou que
mi Int sido recusado: igual multa será imposta si a l'0111eSSZI
não for frita dentro do prazo de quarenta e rido lonas enn-.
tailas da da entrega do pedido. !piando se tratar de forneci
renbt quinzenal. Nos dentais rasos, a entrega dos artigos pe.:
inibis será feita no dia e birra fixados, incorrendo os contra-t
etanies na multa ta• vinte e eilH • 11 )1111 . rent ( ) (25 c. ;i sobro ot
-valor total dos pedidos não satisfeitos a I Inpn o , nua di cjii-

en,:iln por cento:')11 (; si a demora no forneeiniento for
exeerieute do quinze dias, ou, ainda, no ca-A de rejeição de

1 1 /1 110 . 1f111‘ 1 	 artip.os, proxtula a sua ma qualidade.,
llax elido reincideneitis xiotaçõr ... das dispoi.,ições esta.-

Ite -ierbitts neste contrario. :IS 111111laS pirIlerriu ser levadas :dá
r n valor da caução depositada ¡rara griruirni iii f(' sua execuçãCi

o senhor ministro da Justiça e Ne g ocios Interiii .:•es não
preferir por simples tiv-iso ou notificação indepen-,
dente de acerto ou interpellação judicial, com perda ‘ia men,
rir-liada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional,
a Montai:ata rescisão deste conl rartn. seio que ao .: ermtra-
clantes it .:sista direito a reclamação de especie algurna pir
pre .imizte: que venham a soffrer.

edittrla	 multas impostas e as differenças de preços'
serão deduzidas da caimão a tine se refere a condição soturna,
ficando tez rontractantes obri g ados a iniegralizal-a,
lamente, sob pena de rescisão tbi presente ('ontracto.

Quinta --- Este rontracto si) se tornará effeetivo depois
tie tipnrovailc) definitivameille pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de
Conta s . in,70	 re.xpr,oç,rbilizottr-In. n (;nrrrnv .	 r'nwel por i

Zo	 (111171IM? si jnrf j o0i11114)	 Tegisl ro.
Sexta — .10 lkepai lamento Narional nle Saude Ploblica é

facilitado o direito de adquirir quanl idades menores. de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas ia) eifilal eoneur-
ruircia.

-uni ruia — Para garantia da execução (leste contractii,
effectiN idade da g e prmalidades que incoTrerem
epositaram os co rntaettintes.	 Thesoliro Nacional, duas (2;d 

aottliee, da dix ida publica. ao portador, do valor de 1:000;;
cada uma, antes da r e specl is a assignatura, representando a.
triporlancia tini conto fresentos ('ineoenta mil e no-
xenta e nove réis t I ::i511$099 , ronrono' . provaram com o clo n
1 • 11111elltii Ill11111'11) :1117-2s1)-7.11):;, lb' 1, 	 eille11
111'111 1 111' mil novecentos e vinte e sele	 1927:, corresplindemIN)
esle deposito a cima, por cento (5 sobre o valor total dá
forneeimento a realizar, ronforme estalietecia a clausula lar.raa
In, do edital a (111e ,r refere e n le contrario.

Esta caução só poilorá ser restilnida a ns: enntractantés
depoisi de feitos roa ultimo .: fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tritelo.

oitava — AS de s peztn: resultantes do fornecimento ein -
questão. 11:1 impoi't urnii'ie !Tilai. de y in'e	 sete contos e 11111
11111	 1111VI'VellIOS e TIHN" . 'Illa	 1,27:001$5i90),	 pinp,,_

parrelladaioenie, e pag.as •fliesouro Nacional, á,
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente.
processadas e correr5,, por con'ra das seguitiles consignar.r.q\-s
da N('lira 21 — 1 )eitaria:111 .mo Nacirmat Lb , Saud,. publica
arti g.0 segundo do orçamento rio '.11inisto r io rlmi Justir;:i.e
12:tien ts (raOriore s . ea lei fim-n o vo cinto iuii cento C' einenenta
e seis t5,15e) , de doze (1'2.. de jaii._;1,..0	 nincoeutio C
‘i nle e sete (1927; :

.	 Secretaria geral:
•	 ,	 ,

	

1,01. Conserv-ação t reparos, etc.,. efe  •	 ..	 '2 :ãtlo$004

	

105. Custeio do :mit-4)in\ el do direÇtor geral..	 igg)109(1.



Ceranw/~..	

Mação dos artigos e preços contractados

Nuniero de ordem - Especie - Unidade

1. Arruella de pressão de 3/16, urna
2. Arruella de pressão de 1/4, unia 	
3. Arruella de pressão de 5/16. uma
4. Arruella de pressão de 3/8. unia 	
5. Arruejla de pressão de 7/16, uma
6. Arruella de pressão de 1/2, urna 	
7. Arruella de pressão de 9/16, uma
8. Arruella de pressão de 5/8, unia 	

10. .Arruella de pressão de 3/4, uma 	
11. Arruella de pressão de 7/8, unia 	
12. Arruella de pressão de 1. lima 	

Inspeetoria de Prophylaxia da Lepra,.
Doenças Venereas: 	 .

Conservação de vehieules, etc. A• 	 	 2:6003000
408. Despezas	 Vventuat“,.

	
6008000

Hospital 5. Sebastião:"

714. Combustivel e lubrincantes 	
	

800$000
715. Conservação do matf4rial 	

	
500$000

3003000
7008000

Ins pec.,toria dos. Serviços de Prophy•
:raxia:

.203. Acq u i,Sição de peças para automoveis, etc. 	 1:0008000
1.208. Lui rtificantes e material para lubrifi-

e/ação. 	
	

2:5003000
t.209. Custeio de automovel e vehiculos, etc 	 ,	 2:0008000

Inspectoria de Prophylaxia da Tu-
berculose:

1.306. Combustivel e lubrificantes 	
	

30°8000
1.308. Asseio e conservação 	

	
7003000

Inspectoria de Fiscalização do Leite:'

1.506. De,spezas, inclusive transportes... 	
	

1W0$000

Serviço e Fiscalização de Carnes
Verdes:

1.601. Accessorios para vehiculos e correames 	 508000
1.602. Lubrificantes 	

	
508000

Despezas de prompto pagamento e even-
tuaes 	
	

7008000

Directoria de Defesa Sanitaria Mari-
Uma e Fluvial:

1.904. Combustivel e lubrificantes.	 1:500$00(I
1.90ii • Material de custeio, conservação e re-

paros, etc. 	
	

1 :0008000

Inspectorias e sub-inspectorias
Sande dos portos nos Estados:

2.001. Material para conservação, asseio e con-
certos 	

	
1:00081)00

2.004. Combustivel e lubrificantes 	
	

1 :0008000
2.005. Custeio, conservação e reparos, etc 	

	
1:0008000

2.008. Despezas de prompto pagamento e even-
tuaes 	
	

6008800

Serviço Sanitario no District° Fe-
deral:

2.404. Acquisição, etc 	 	 1:4008000
2.411. Combust ivel e lubrificantes 	 	 1:000E000

Escola de Enfermeiras D. Anna Nery:

2.808. Cotnbustivel e lubrificantes 	 	 1:0008000
2.810. Conservação e concertos de automoveis 	 	 2:0008000

No total de 	 27:0018990

E por estarem assim accdrdes, lavrou-se este termo de
contracto, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-

nado pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, Dr. .Mauricio de Abreu, pelos contractantes
e pelas testemunhas Antonio Vieira e João de Abreu, que se
achavam presentes na citada secção de contabilidade e assis-
tiram ao acto. Estavam colladas e devidamente Inutilizadas
cstmpilhas federaes no valo,r total de eineoenta e seis mil réi4
(568000). Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1927. - Dr.
Mauricio de .4breu. - Por procuraçãg de Ferreira Land
á Comp., Joaquim LopP.s. 	 Tetemilabitis; Antonio Vieira.)

Mio de Abyeu.:-

811. Combusilv e t ,t lubrificantes 	

Inspectoria de, nygiene Infantil:

319. Asseio e Wh i'eidOS

16. Amalia de cobre e amiantho de 21 a 24 m/re,
uma 	

17. Arruella de cobre e amiantho de 25 a 26 m/m,
uma 	

18. Arruella de cobre e amiantho de 27 a 30 mim,
uma 	

19. Arruella de cobre e amiantho de 31 a 33 mim,
unia 	

20. Arruella de cobre e amiantho de 34 a 36 m/m,
unia 	

21. Arruella de cobri e amiantho de 37 a 38 m/rn,
uma 	

22. Arruella de cobre e arniantho de 39 a 40 mim,
lima 	

23. Arruella de cobre e amiantsilo de 41 a 45 mim,
uma 	

24. Arruella de cobre e amiantho de 46 a 48 mim
uma 	

25. Arruella de cobre e amiantho de 49 a 50 m/111
urna 	

26. Arruella de cobre e amiantho de 51 a 53 rn/m.
lima 	

27. Arruella de cobre e amiantho de 54 a 56 m/m,
uma 	

28. Arruella de cobre e amiantho de 57 a 60 mim,
uma 	

29. Arruella de cobre e amiantho de 61 a 65 m/m,
uma 	

30. Arruella de cobre e amiantho de 66 a 70 mim,
uma 	

31. .Arruella de cobre e amiantho de 71 a 75 m/rn,
uma 	  	 .4~ 	

33. Botões de pressão, (luzia 	

...

Preçt>

$007
8007
$007
$007
$007
801i
8015
$025
$040
8051/1
$0ti.N

8090

$110

$110

$110

8110

$120

$120

$120

$130

$140

$140

$140

$130

$139,

8150.

$156
uso

34. Buzina Klaxon electrica n. 6, unia 	 488000
35. Buzina Klaxon electrica n. 5. uma 	 488000
36. Buzina Klaxon electrica n.	 12, uma 	 598000,
37. Buzina Klaxon de mão n. 3, uma 	 298800
38. Buzina de 6 volts, urna 	 358000
41. Cajados para capota. um 	 78900
42. Camara de ar 30 i 3, Miehelin, uma 	 148900
43. Camara de ar 30 x 3 1/2, Michelin, uma 	 15000
45. Camara de ar 32 x 4 1/2, MicliMin, uma 	 26$900
46.	 Camara de ar 34 x 4	 1/2. Nlietielin, 278900
47. Camara de ar 765 x 105; Mieleilin, 208900
49. Camara de ar 880 x 120, Nfichelin, uma 	 278900
50. Camara de ar 915 x 105, Miehelin, uma 	 198900
51. Camara de ar 920 x 120, Miehelin, uma 	 298900
52. Camara de ar 935 x 135, Michelin, urna 	 :328900
53. Contrapinos de 1 a 6 m/rn, um 	 $005
54. Copos para graxa ns. 4 e 6, um 	 23700
56. Carburador Zenith francez 30 linhas, um 	 /108000
57. Carburador Zenith francez 36 linhas, um 	 1208000
58. Carburador Zenith francez 42 linhas. 1323000'
59. Carburador Zenith francez 48 linhas, 1 4(4000
60. Carburador Zenith francez 55 linhas, .J 7 5$00(n
64. Couros para embrayagem de 1m,40 x 45, um 138800
65. Couros para embrayagem de 1m,40 x 50, uni 138800
66. Couros para embrayagem de 1rn,40 x 55, uni 148000
37. Couros para embrayagem de Im,40 x 60, um 158000
68. Couros para embrayagem de Im,40 x 65, um 15$500
69. Couros para embrayagem de lm,40 x 70, um 10800
70. Couros para embrayagem de Im,40 x 75, uni 18$000
71. Couros para embrayagem de im,40 x 80, um 198000
72. Descarga para auto. uma 	 233900
73. Espatulas para collbcar pneus, tuna 	 .3800(1
75. Escova para buzina, uma.	 	 1$000
77. Escova para capa de auto, uma 	 53900
79. Fio magneto de 8 mim, metro 	 $800
80. Graxa "Texas" patente n. 3, kilo 	 1850
82. Giglets. um 	 23500
83. Interruptor de buzina para adaptar no vo-

bate, um	 0500



85. Lampadas I polo para lanterna, uma 	
86. Lampadas 1 polo para pharol, urna 	
87. Lampadas 2 polos para lanterna, uma 	
88. Lampadas 2 fados para pharol, urna 	
89. Lona motallica para freio de auto Ford, metro
00. Lona m otallica de 2" x 1/1, motro 	
91 Lona inetalliea de 2" x 3/16, motro 	
92. \berilos para auto •10 1 tonelada:, uni 	
93. Nlacacos para auto	 1 tonolada, uni 	
91. Motal patonto nick XXXX. kilo 	
5. patonto syracosa, kilo 	
6. mota: do segoinionto, unia 	
97. Oloo Texas E. It. para motor, kilo 	
99. Palmo couro do primoira qualidade, qualquer

com 1m,10, tue . 1 re) 	
101. Podaos para doscarga-z,
102. Parafusos do aço III' 25 m/m 4 a 10, um 	
103. Parafusos 1 11 , aço ile 30 num	 a 11, um 	
101, paratiisos do aço do 50 ni/in 4 a 11, um 	
105. Parafusos do aço 4IfS 50 mim 4 a 11. um 	
106. Parafosos do aço le 60 in/in 4 a 1=r, um 	
107. Parafusos do aço ile 70 mim 5 a 13, um 	
108. Parafusos do ;iço do 80 ni/in 8 a 11, uni 	
110. Parafusos do aço do 100 mim 8 a 14, uni 	
111. Parafusos de aça do 110 51/in 8 a 11, um 	
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
121. Itooloments para atito n. 200. um
125. Roulonients para auto ti. 201, uni
128. limilenionts para auto n. 205, sho
129. Roulemonts para auto n. 206, um
130. Itooloments para auto n. 207, um
131. Itoub monis para auto Ti. 208, um
132. Itoolemonts para auto n. 209, um
133. Roulenients para auto n. 210, um
131. Roulenionts para auto n. 211. um
135. Roolonients para auto n. 212, Um
136. itoolonionts para auto n. 213, um
137. tioninnionts para auto n. 211, tini
138. Houten401ns para auto n. 215, tini
139. Itoulomonts para auto n. 216, um
110. Roulements para auto n. 217, um

$850
1$600
$850

1E600
3$700
O$800
1$800

34$000
10000
10$000
12$000

1$900
18800

20$900
18:00
$160
$100
$100
$450
$:;00
$550
$600

18200
18300

728760
918900

191$400
113900
121:;000
168g;900
1108000
1758900
2218900
1-118800
2118800

18900
18900
0500
tn500
9$800

111900
12.$890
13$800
17$100
188800
218800
27$100
31$900
358800
118100

Pnou anti	 30	 x 3,	 mielaqui ,	 um
Pnou
Pium

anti	 30	 x
anli	 32	 x

:3	 1/2,	 Nlicholin,
1	 1/2,	 Michelin

um
um

Piam anti	 763 x	 105.	 Micticlin. um
Pilou
P11141
Pium
Pnou
PIOU
Pneu

ilidi	 813
mtt i	 880

anti	 113
anti	 920
Mil 1	 U35
an'i	 :32	 x

x	 105.	 Micholin,
X'	 120,	 Micholin,
x	 105,	 Michelin,
x	 120.	 Micholin,
x	 135,	 Micholin,

5,	 Cor.'.	 um 	

um 
um
uni
uni

Pium anli	 :31	 x 1	 1/2,	 cord ,	 um 	

S. x t'-f t41(1
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142. Roulements para auto n. 302, uni 	 	 519
143. Roulements para auto n. 303, um 	
i44. Roulements para auto n. 304, uni 	 .	

03i

SP

141. itouleruents para auto n. 301, um 	

145. Roulem o nts para auto n. 305, um 	 	 gn
147. Roulements para auto n. 307, uni 	
148. Roulem ents para auto n. 308, uni 	 .I	 150

13t9
111 -16. Roulem ents para auto n. 306, um..... 	 ..

119. Iloulemonts para auto n. 309, um 	 ; 4,1	 20$0
1:50. Roulem	 22$50ents para auto n. 310, um 	 ..
151.
152. Roulements para auto n. 312, um 	 .,	

27$00(1

	

Itoulements para auto n. 311, um 	 ..

154. Roulonionts para auto n. 314, um 	 .:	

33714300
153. Ruule	

1
	ments para auto n. 313, uni 	

43$8

156. Rutilou-tolas para auto n. 316, uni 	
48$5 (

1
135. Roulom ents para auto n. 315, um 	 	

(

 • 	 578401
1..)é. Rouloments para auto ri. 317, um 	 	 73$0
1;8. Roulements para auto n. 318, um 	 ..	 841901
139. Roulements para auto ii. 101, um 	 	 7$00
16)). Roulomonts para auto ti. -102, um 	 	 7$40
161. Rouloments para auto n. .103, tini 	 	 11)$00
162. Roulonionts para auto n. 101, um 	 	 12$30
163. Roulements para auto a. -105, um 	 	 13$9001
164. Rouleinents para auto n. -106, um 	

0165. 1loom

	

leents para auto n. -107. um 	 	 2211 9736 $$$$ 8924 0
166. Roulements para auto n. -108, um 	 	

00 :00

167. R	 	

	

oulernonts para auto n. 409, um 	  
168. Rouloments para auto u. 110, um 	 	 33$90Q

1,0. Roulements para auto n. 31% um 	
'.-.',25:$3748043‘

169. Roulements para auto n. 411, um 	

171. Roulornents para auto n. 413, um 	
172. Roulements para auto n. 114, uni 	 	 68$00q
173. Itoolomonts para auto n. 115, um 	

8615000174. Roulentents para auto u. 202 um 	
175. Sabão flarcoop para lavar autos, kilo 	 	 4$40

, 5

176. Seringa para oleo, urna 	 ,	 6$500,
177. Seringa para graxa, uma 	 	 15$000j
186. Torniquetes nickelados, um 	 *
187. Torniquoles amarollos, uni 	
188. Tubos de borra.clia para bomba de ar, metro

.1:900

$:2355000

190. Vela para auto A. C Titan. uma 	 	

5g:

192. Vela para auto Bo:sch, unia 	
•
..	

3$(

195 Vela para auto Estreita, unia 	 	 3$001)

Fica salvo ao Governo o direito de mandar Nir do 0.
trangoiro os artigos que julgar convenientes. Á

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fiCh,‘.
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado qual.
quer ontro artigo concernente ao seu ramo de negocio e quO
não o:toja mentido nesta lista. 	 4

Rio 110 Janeiro, 2,5 de janeiro de 1927. — Por procuraçãq
do Ferreira I.and (V Comp., Joaquim Lopes.

n•••

NOTICIARIO

NO Pa 'ateie/ Ri() NI'grO l'St e .‘
chi C0111 . CrCII(1a CUM oSr. 1 )i. Washin-
gton Luis, Presidenle da Itepublica, o
sr. it:v.irivile Pinto 11;1 Luz, ministro
da Marinha, ci.mi quem o Chefe da Na-

Sr. general Nestor
sezetr.ato. ,winistro lia Guerra, ' por se
.eneontrar 1,kres iramente enformado. não
ni,nipareenti iil despacho do sua pasta,

1011111)1'in '«4. matizava limitem, tendo
vorrotanto }wroulatto ao Palacio Jtio
Neigro. rom I r, papeis destinados á assi-
anatura do Chefe da Nação. o Sr. coro-
nel	 Itenedido Olympio da Silveira,
411e're 11 n • seu gabinete.

— Vstev p no palaeio	 Cattete, ondeift,i •loixar as suas despedidas ao Sr.
Pl'f'Sioki)te . da Repniilica,	 par	 ter do
pnrtir para 1) norto	 paiz, o Sr. dopo-
L?..10 sotidoitio Leite.

-- des,(aoharque do Ri . . deputado
" Julio Prestes, que huntem çhegou de
S. Pau!), I) mr:\ Presidente. da Republi-
5,a fez-se reprefto rlfar polo Sr. Dr. José,
Gorun q Coimbra, offiçial de phinete
1' u. denc ia

Escola Pelytechnica do Rio de Janeiro
— Resultado do exame de exercicios pra-
ticos da cadeira de machinas effectuadu
hontem:

Luiz Alberto Whatelly, approvado ple-
namente, grão oito.

Hoje, sexta-feira, 4 do corrente, con-
tinuarão as provas graphicas dos dese-
11110S de 1°, 2°, 3", 4° e 5° annos do curso
do engenharia civil, ás 11 horas.

Segunda-feira, dia 7 do corrente, terão
inicio nesta escola as provas scriptas
das cadeiras do 1 0, 2°, r, 4° e 5" annos
do curso de engenharia civil. O ponto
será sorteado ás 10 horas.

• Escola Polyt•,:linica da Uni N ersidade
do Rio de Janeiro — São chapados, sex-
ta -feira . dia A, ás 11 horas, a prova oral
da aula de desenho de ornatos, os seguin-
tes alumiais:

Turma effectera — Elihu Prado Lopes,
José Carvalho, José Vicente de Faria M-
ania. João Baptista Mello Guimarães, José
Rodrigues Leite Pitanga, Saio Brand.

Turma supplementar — Nostor Gurgel
de Souza Gomes, Enéas Tamega, João Je-
sus Sattamini de Oliveira, Nelson de An-
drade Pinto e Oawaldo iàaat'Anaa gio AU-
zneida.

Externato do Collegio Pedro II -er
Aviso — Previne-se aos alumnos que "hl
chamada publicada hontem, corno sena'
para o internato, refere-se aos alumnosi
do externato, rujo comparecimento estã
mareado para hoje, 4 do corrente, dpl
accórdo com a referida publicação.

segunda e ultima chamada para
nu los do Collogio — Os alumnos
deixarem de comparecer á chamada dl
(lia 3. deverão comparecer sabbado,
lo corrente em 2' e ultima chamada.,

Physica e chimica, — Promoção --.
4" atino — Segunda e ultima chamadiN
— Dia 5, ás 9 horas, sala n. 17, 1° Pa**
virnento — Examinadores: Oliveira dél
:Menezes, Henriqu, Dodsworth çC. dej
Castro. Supplentes, Maria da woriN
Moss e Walter Cardai).

Porluguez — PrJrnoção — 1° e 2" ansr
nos — Segunda e ultima chamada -H
Dia 5, ás 9 horas, sala 5, 1° pavimen.
to — Examinadores: José Oiticica, Â.
Nascentes e J. Rayniundo. Supplentesf
Torquato Mesquita e Ventura Boscoll'
Deverão comparecer todos os alurnnoÂ
do 1° e . 2° armos.

Ing,lez — Promoção — 1 0, r, 30 (:t
40 aimno — Dia 5, ás 9 horas — Se.
gunda e ultima c/rimada, sala 11, 1° pa.
vimento — Examinadores: D. de Car.
calho, Chridtiaao Frauco e 11.., Mayrinds'i
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- Chamada de aliminos para o aia	 1.'''

	

armo - Arithmetica - Banca - 	 21•631•. • :•.....:.:uc• m.:•16 e •:.1•L•1,7
E!	

1 (JOSH()
o corrente:	 Drs. Julio, Serra e Cintra.	 06.117.,J.  .

	

•,, :•,It•-•:•:• Ine7t 	 •,
tio
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PIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse elcs
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Gnenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 de março de 1921

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona centro - Nras 24 horas o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas em grande parte desta zona, A's 9 horas de hoje

tempo era em geral inala°. Temperatura elevada. Não recebemos os despachos usuaes de Cioyaz, hlatto Grosso e grande pari
d Ainas.

Zona sul - Nas.24 horas foram observadas chuvas e trovoadas espar g is. A's 9 horas de hoje o tempo era
Temperatara elevada. Não recebemos os despach.s usuaes de grande parte do Rio Grande e Santa Catharina.

Observações ineaeorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 2 de
março de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

em geral boith

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Cuixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia.. (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	  57.0 23.7 -2.0 E 29 1- C. 31.0
Bello Horizonte 	 56.9 22 O 2.0 29 - e. 25.0
Theophilo Ottoni 	 56.5 24.0 -1.0 SE 2 9 - 1. 29.0
Uberaba (X) 	
Araxá (X) 	
Caxambá 	 21.0 C 09 1 29.0
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	 .. .
Victoria 	  58.1 27.0 2.0 E 2 6, - B. 29.0
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 56.3 25.0 - C 0 '4 Chão. B. 29.8
Campos 	 57.8 26.0 1.0 NE 2 9 - B. 30.0
Friburgo 	 57.9 20.0 -2.0 C O 9 C. 26.
Petropolis 	 57.5 20.0 -1.0 N 2 6 .._ B. 24.0
Rezende 	 55.7 25. 1 0.0 E 2 9 -- 1. 31.
Cabo Frio 	 57.0 27. 1 -, NE 5 9 Chão. 30.0
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 55.0 26.0 3.0 SE 2 3 31.
Santos	 . 	 56.0 27. 0. NW 2 3 B. 31.0
Paranaguá 	 56.0 28.0 3.0 O O 3 TranclutIlo. t$. 3$.
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 ... •
Lages 	

56.1
56.9

30.0
19.0

-
2.0

N
NW

2
2

0
9

Tra4quIllo. 13.
1.

24,
27.0

Porto Alegre 	
lkuguayana (X) 	

58.3 25.0 -1.0 Ç 0 6 8. 29.

Montevidéo(X) 	
Buenos Aires (X) 	

-
Nota - (X) Não veio teiegramma.
Estado do céo Em deeimos de céo encoberto; O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado

1, Incerto; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; sA,
TR,trovoada com relampagos; Ti trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se Caçai* Seao,fort de O calma a 12 tufão, A ptess.loreduzida al 0.) C., ao uivei do mar e á gravidade ItOrmal.

do tempo: 13,
saraiva; GE, geãd.iii

barometriea
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Temperaturas
extremas

Maxima Minima

DIARIO OFFICIAL

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

de: 19,279ilfi	 Se x la -feira '1

Temperaturas
extremas

Maxiina Minima

Postos

.11addock Lobo 	 0.0 32.0 22.8 Nitherov 	 2.4 31.0 21.7
Jardim Botanico 	 6.0 32.6 21.6 Rio Comprido 	 30.4 22.4
Copacabana 	 29.6 26.0 Gavea (X) 	
Encantado 	  1.2 32.7 23.5 Olaria 	  2.8 22
Madureira	 	 0.0 32.2 23.5 Jacarepaguà (X) 	
Campo dos Affonsos (X) 	 Corcovado (X) 	
1Deodoro 	   0.3 31.0 22.4 Ilha Raza Bom 6 E 2.7 peqs.vagas

1.8 31.8 23.5 Pão de Assucar (X) 	

/
Bangti 	
Santa Cruz 	 - 31.0 23.0
Penha 	 0.0 31.9 21.5

Nota : (X) Não veiti telegramma.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 2 As 7 horas.

inArugada.
A maxima corresponde ao dia de !matem e a minium a esta

IN,

Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões para o periodo de 18 hora,

do dia 3, até 18 horas do dia 4:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po: instarei; chuva; e 'trovoadas.

Temperaturas : manter-se-ha bastante
ele\ ;«la.

Ventos: variareis, com rajadas.
Estado do Rio - Tempo: in , tavel com

eliu\as e trovoadas.
Temperatura: manter-se-ha bastante

elevada.
los do sul - Tempo : per' urbado,

com chuvas e trovoada,.
Temperatura: manter-se-ha elevada.
Ventos: variareis, com rajadas.
Nota - Não recebemos as informações

ineteorologicas expedidas entre 9 horas
e ao minutos e 10 horas de: Natio Grosso
• Goyaz, todas; e todas as de ultima hora
i0 .• Estados do sul, o que prejudica as

previsões feitas.
A situação isobarica. continua farora-

Ne! :1 oecurrencia de climas fortes.
5ynopse do tempo occorrido:

No District° Federal - De 18 horas
de bordem, até 9 horas de hoje:

undo as observações do Observato-
rio Meteorologico da avenida das Nações.
o tempo decorreu instavel, isto é. com
zdternativas de tempo incerto e ameaça-
dor, e001 raros chuviscos e trovoadas e
elampagos á noite. A temperatura con-
inuou elevada. As médias das tempera-

i ora s extremas verificadas nos postos do
[District° Federal, foram:- maxinia. 32°6
p minium, 23°8 e as verificadas no 'bb-
iservatorio Meteorologico. foram: 30 02 e
f2 21°6 ás 10 horas e 30 minuto e 2 horas
'ke 40 minutos, respectivamente. Os ven-
Aps foram variareis, com rajadas, attin-
'Findo a maior Velocidade de- 12 metros

-"por segundo ás 19 horas e 20 minutos.
Em todo o paiz - De 9 horas de

Imitem, até O horas de hoje:
Zuna norte - Não é feita a synopse,

or !alta quusi absoluta dos despachos
•

ona rent1:0	 Nas 24 horas, o tempo.
114 ge01 ¡Ilstavel colo chuvas .e troa

pØt.AS
 9 horas, o te i nht. pra • a nriti

s' V Én GrAile PIM genk

Temperatura elevada. Não recebemos os 3.15(1 metros. \ doe idzir Média de 6 me-
despachos de Goyaz, Matto GrOSS(.n e Eros.
grande inicie de Minas.	 Em Elorianopoli,, ás 9 hora	 30 mi-

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi nulos, corrente quadrante 5 até 4.050
bom no lio Grande, tendo sido obsto- metros. velocidade média de 5 metros.
vadas nos demais Estados, chuvas e tro- Em Mendes. ás 9 horas e 30 minuto,:
voadas esparsas. A's 9 horas de hoje, o - Corrente quadrante N. ate 2.40(i ~-
tempo era bom, salvo em S. Paulo, onde tios, Npiocjdari p média de 6 metr‘)5.
era ainda instarei. Temperatura ele- D	 u
yada.	

Nota - evido á presença de nvens
baixas, não foram feitas as sondagens

Estações de aguas - Nas 24 horas, o em: Campos, Santos e Curityha. Das 0e-
tempo foi chuvoso em Caxambú e São mais estaçõe s. não recebemos os despa-
Lourenço e era ainda incerto5 ás 9 horas aros usuaes.
da manhã de hoje. Temperatura esta-
vel. Temperaturas extremas: 23°0 e 17°0
cai Caxambú e 26°0 e 190 em São Lou-
renço. Não recebemos os despachos de
Passa Quatro , Araxér, Poços de Caldas e
Cambuquira.

Chuvas fortes - Em varios pontos dos
Estados do Rio de Janeiro e Mina ,. ca-
hirain hontem (pm chuvas copiosas
acompanhadas de trovoadas.

Maiores temperaturas: 39 00 em Tall-
baté e 35°0 em Santa Cruz.

Maiores chuvas Tecolhidas hoje: -
122m/in'i em Helio Horizonte e 66m/m0
em Bahira.

Estado do mar na costa do paiz - Va-
gas e iiequenas va gas em Bahia e Rio
Grande do Sul .; chão e tranquillo no
topai do Estado do Rio de Janeiro. ex-
cepto VIII Macalit. onde era espelhado.

Serviço hydrometrico - Estado e len-
dencia do uivei das aguas dos rios:

Rio Parahyba do Sul (dia 3) - Esta-
cionarin em Pindamonhangaba; baixando
entre Guararema e Caçapava e em Re-
zende, Anta e S. Fidelis e subindo no
resto do curso. Não recebemos o s tes-
pachos de Jacarehy.

Rio São Francisco (dia 2) - Baixando
ligeiramente em S. Eraneisco e subindo
no rest ii do ('urso. " Não recebemos oz4

despachos de Rio Branco. Barra do Rio
Grande, Piranha, e Pão de.. Asulnar.

Dados acvolog ivos Xii Distrfeto Fe-
deral ás 9 horas e 30 110110t OS - Cor,
rente quadrante N, até 3.000 mestro,'

rin1Pe essos até ás 7 horas, eá.ç-yeloridaJ l e média de 7 metros.
No Distrié.to Federal . ás F4 irrasr	tas-bilta "'o ~for da .Republiea t4 rs

dorisentettai 500 metrost‘vefoCidadWI	 anu porle thipiu.sv4
de O Írietrod e porrente Nw ate 14 St

Na Primeira Pagadoria do Thesouró
Nacional serão pagas hoje, 4, as se.
guintes folhas do quinto dia util:

Dinectoria • de Industria Pastoril -
Sande Publica - Inspeetoria de Obras
contra as Seccas - Corpo Diplomatico
- Serviço Geologico e Mineralogico -
Protecção aos linhos.

Nota - Os pag amentos antecipados
silo expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer , moitvo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta
hena de pagamento, serão attendidas
no 7" e 13v dias tileis. depois do expe-
diente do dia e lambem no 20". 21" e
22° dias uteis.

Expediente das li ás 15 horas r . 1.1[03
sabbados das 11 ás 1.4.

A uppartirão Geral dos correios ex-
pedirá malas pelos seg.iiintes paquetes:

Hoje:
//apura. para Victoria. ilairjur, Nlareio

e 'Wel Is. recebendo ¡i mpressos uut.s ás

horas. cartas poro ir illteriOr dri-
plica até ás 5 1 ! 2 e «leni. ideni. com por-
te duplo até ás 6.

Je)i Aireedu, Jiara a Balda e !uau.
portos do Norte, verei-Ir-n(1A) irnpre-zso,
ali .' ás í horas, cartas para o interior da
Iteptildica até ti, 5 1:. 2 e ident idem, com
porte dup,lo abç á, 5.

MoN ,iii“. Para	 e Rio da...Pra.tia,
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, PARTE (IMERGIR
GAMAR SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Cariara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capita! Federal

	

Praças	 90 d/v
	

A' vista
Sobre Unidres 	 	 a 59/64
Soba Paris	 $327
Setile Palia	 :PW,)
1S(J1re Hamburgo	 1.,.111-niark)
Sobre Portugal 	

	 $337
Sobre Belgica (papel)
	

$.23:)

Sobre Ilespaitha 	
	 1111;)

Sobre Suissa .	 *ti;
Sobre Suecia 	

	 2s.,25't
Sobre Noruega 	

	 21170
Sobre Dinaniarea 	

	 21250
Sobre Belgica (ouro) 	

	
11175

Sobre Tcheco-Slovaquia	 --	 1251
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevideo 	

	 81577
Sobre Buenos Ai: es ,peso-pap,d) 	

	 3i; 581
Sobre Buenos Aires peso-ouro) 	

	
812!")

Sobre Hollawla	 . 	
	

3M:385
Sobre Japão ,).u0
	

i$1
Sobre Ruinania 	
Sobre Canadá 	 	 —
Sobre Austria 	

	
1$1m0

Moedas
Vales (ouro) . 	

	
3161;•

Soberanos t(uro)
i2!t:it0h
204()
85150

1430

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 elo 	

	
6941000

Arolices o'versas emissões de 1:0001, 5 To, nom 	
	

6711000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 fio, nom 	

(cautela)	 i.,101000
Apolices diversas emis sões	 1:0001, 5 e/o, pua 	

	
6091000

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 (70 	
	

ti93$000

Obrigações Ferroviaria.: le 1:0001, 7 (7o, (2' série)
	

824$000
'Apolices emprestimo municipa.1 de 190.1, nom 	

	
4051000

•Apidices emprestinm municipal de 1904, port 	
	

560104-84
'Apolices emprestimo municipal de 1913, port 	

	
1411000

Apolices emprestinm municipal de 7 .f7o , port 	
(decreto ti. 1.535) 	

	
1:-)2/000

Apolices emprestimo municipal de 7 To, port. ((te-
creto ri. 1.550) . 	

	
15 !MOO

Apol ices do Estado do Rio rande do Sul, de 1;0001,
7 c/o, port. 	

	
7801000

Banco Portuguez •10 Brasil, ;mil. 	
	

1941000
banco Mercantil do Rio de Janeiro 	

	
3851000

Banco do Brasil
	

3901750
Companhia Terras e Colonização . 	

	
81000

ComPanbia E. de P. e Minas de S. Jeronymo 	
	

611500
Debentures da v ipanhia Edificadora

	 1:0~0

Vendas por alvará
20 apolices do emprestimo municipal de /901, nom.	 405100a

Secretaria da Camara Syndical fio Rio de Janeiro, em 3
de março de 1927. — Ari/ de Almeida e Silva, cynaico

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES DE CAFÉ

Dia 3 de março de 1927
Termo

	

1' COTAÇÃO	 r COTAÇÃO
z1F2EIR	 VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA..

\ DOR	 DOR	 DOR	 DOR

Março . 	  251500 251400 25$800 251500
Abril	 	  251000 241850 251025 241900
Maio .	 . . 	  2411150 24$000 24$350 ,24$050
Junho „ .	 231225 231075 23$350 .23$150

Julho	 .	 22$500 211900 22$700 21$9501
AgOStel	 	  2101400 211000 21$600 21$10Q
Vendas	 4.000 saccas	 5.000 saecas	 1

Mercado: 1' cotação, firme; 2' • cotação, estavel.,
Dit4ponivel base t ypo 7, 371800.
Mercado firme.
Vendas 13.2:11 sareaa.
O syndico, J. Nunes Tussam.

COTAÇÕES DO ASAR

Dia 3 de março de 1927
Termo

nOTAÇ.X0	 EOTAÇA0
mezEá	 VENDE- CONIPRA- VENDE- COMPRA-.

DOR	 non	 DOR	 DOR

Março . • •	 ,„, 431200 431000
Abril
	

4'4000 
14/600 4:31500 421800

451000 431600
451000 44/800Maio ...... . 451000 .541900
441400 431900Junho .,	 • •,	 441500 441200 451000 431800

Julho 	 	 441500 441200
411500 42$70'Agosto 	  441000 •21800
1.000 sacros4.000 saccos

N‘rereado — 1° cotidAo, estavel; 2' cotaeão,
431 :t •51 O sarroInsponivel branco crystal boi n,

More:141o. paralysa4.
O syndico, J. Nanes Tas_sarl:

COTAÇÕES DE AlxioD:i0

Dia 3 de março de 1927
Terme

2' COTAÇÃO1' CUTiÇÃO
VENDE- COMPRA-vENDE.ME2E9

DOR	 DORDOR

Nbui,e 	  31 -,00 311 ído
Abril 	  321200 32000 30900 34470n31$900 311600

321400 321100Maio 	  :12600 32$!:00
33.1300 321500Junho	 • • : 	 , 334500 33/000
33/200 321700	 —,,,, ,,, .w :s;! 	 ,	 331:100	 331100Julho ..	
331300 331100Agosto 	  331500 331100 30.000 k dos
	 10Vendas 	 	 10.000 kilos

Merc ad o —	 cono:50, sustentado; 2 , cotação, 'din.
Dipni‘el base typo 5, 331 a 341 por 10 kilos.
Mercado, firme.
O s y ndico J. Nunes Tassara.

"MERCADO DISPONIVEL

J1lovitnento do dia 2
4Issucar.

sapeol

Eniradas de Maceió 	 .,	 1 r) .

Entradas de Pernambuco 	 	 ti.9Ig

Entradas de Parahyba 	 	 1.210
Entradas de Campos 	 	 774

Entradas de Sergipe 	 ,	 10.Ne-a.

Entradas da Bahia 	 	 7eq,

	

Total 	 ,	 35.95,4
Sabidas . . ., 	  .4 	 	 5.550
Existencia .	 • ... - ................. ,•-....,,,.,... 	 132 .201

Mercado — Paralysado.
Preço do branco crystal 441 a 451000.

Algodão'

Entradas, não houve.	
t'ai::

Sabidas . . . 	
Existencia 	 ,

Mercado — Firme.	
23,xisij

Preços por 10 kilos:
Sertões	 	  361000 a 371003

-4: f. :. :.,	 "	 3 000 a
Paulista	 ...

3 01
	  r3r0:0 : 3:iro:(111

Primeiras sortes ., • 	
Medianos .   

Café
sacclil¥

Entrada0 re, tar iit iam e 	 -• • • -Ir • ...-c• ••• •• 07	 .	 i4.731

Sabidas w !, w tira"	 	 O. -• Sie
Exist

Mercado ,--- Não houve. 	
107 .$514encia . 	 o. Ka,••• •.• • ...Mn

Preços — Não houve.
9 syndiee, J. Nunes Tassara.

Libras (papel)
Reichsmark 	
Dollars (papel)
Escudos (papel)	 •

TOTAL
DE

VENDAS

Saccas

n n•

nn

• I

,N" • -O fl •••J

l•



1927

Ouro	 Papel

268:7545611	 230:4525265
I

245:7965791	 234:4085523

Total

Retida de hoje 499:206í876 480:2055314

Renda até 2 	 91:8485587 106:751í953	 198.6035540 178:3065005 . 164:0645775 342:4303780

Total 	
1

360603$198 337:2045218 697:8075416 424:1625796 398:4735298 822:6365694

Diticrença para mais. 	 63:5593598 61:269-4080 124:8283678

1926.

Ouro TotalPapel

444.14.;
	

Sexta-fetra
	 D1.‘III0 OFFteIAL

	
rço de 1í)27

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 3 DE MARÇO DE 1927

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (45610) 	  1.238:9583756
Renda papel 	 230.452235

Total 	 1.469:4113021
Papel e ouro convertido até 	 530:t7393)

Total em papel
	

1.993:58-W160
--------

1 eor.e(10riu do !)estrieto Federal
lielida arrecadada Pfij
.tt	 ia iri de 1;421...	 286:91~0
(Pi kl a rrera dada CM

ma r ço de 1(.127....	 707 :"7553787

f#91:672$727

I s,in	 igual	 lei 0(1(1	 de
1926. 	  1.781:713551

______- •

.1, 1 illereuça 'para nn gtos.	 787:0~21

EDITAES E AVISOS
/IIINISTERIO 11.8 GUEIMA

Directoria de Saude da Guerra
OONCURSO PARA MATRICULA hE IIRDIO08 R
, PlIARMACEUTICOS NA ESCOLA DE APPLI-
.4 .Ç,AÇÃO DO SERVIÇO DE SALDE

It''Octor de Saude da Guerra e de accórdo
De ordena do Fauno. Sr, general di-

pom as respectivas instrueções publioa-
#as no Boletim do Exercito, a., 0, do
40 de dezembro de 146 e Diaa Officialn
$le 15 do mesmo mez e mino, faço publico

fue' 
tres mezes depois da data deste

dital, estará aberta nesta directoria de
iSaude da Guerra, á rua Aloncorvo Filho
In. 34, e nas Chefias do Serviço de Sauda
gas Regiões e eircumscripcão Militares,
durante 15 dias, a inscripção para o con•

r50 de medicos e pharaceut 4 cos can-rs	 ni
atos á matricula na Escota de Appli-

	

ão do Serviço de Sacide. 	
•..

.As inscripções se fari:to a requerimen-
to dos candidatos, que juntarflo documen-
tos comprohatorios das condições exigi-
das. Na Capital Federal, o requerimento
será ao director de Saúde da Guerra o
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula attende!
a estas eoudiçõe:s:

a) ser brasileiro nato, to goso de d-
reitos civis e politieos;

b) ser diplonm do em medicina ou
pbarmacia, por escola de medicina ou
pharmacia official ou reconhecida;

c) na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada;	 • •

e) ter aptidão physica para o servicg
militar, comprovada em inspecção de
sande:

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
cina.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova de escripta,
Crganizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Sande da Guerra,
'serão por este remettidas. em lista, e
envelwe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Sande das Regiões. Sá
poderiln ser abertos estes enveloppes,
por oceasião das provas 'e em presença
dos can(lidatos.

As prews escriptas :e farão em um
mesmo dia. na EscoL do Applicaçãe,
para a Capital Fedet .al e a fiscalLta-
ção. do, re,pec i ixo, enel.'es, nas clic:rias'

1 1„

dos seiVçw de saude reglonacs, locali-
zadas em cidades. sedes de escolas de
medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará tres dias
antes das provas escriptas e o numero.
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, comnnunicado por telegramma aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maxim durarão tre] horas, as
provas escriptas; nas oraes, por mate-
ria, para cada candidato, será de mei-,
hora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a commissão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escripta para naedicos ver-
sará principalmente sobre questões da
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
t , rna e hygiene; para pharnnaceutioos.
sobre chimica, nnateria medica, phar-
macologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos, con-
stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou appll-
cação de apparelho no vivo; para•phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

Os medicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estucl,'
do caso el.:tile() e outros trinta para ex-
pw-ição e consequente arguição por parte
da comrriissão examifladora.

'A nrova oral Tri	 Trindieng. ennsistj-1
rá -cm exacile elMico de •314 Amçdle 4t4
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medicina e outro de cirurgia; para phar-
maceuticos, em questão de chinsica pre-
viamente tirada á sorte, tudo tainbem
com arguição por parte da COIDDIISSÃO

examinadora.
Os medioos terão quinze minutos pare

exame de cada doente, trinta de estudei
do caso clinico e outros trinta para ex-
DOSICão e consequente arguição por par-
o da commissão examinadora.
, Os pharmaoeuticos Lera° trinta minu-
tos para preparação da prova, e outro3
trinta para explanação do ponto e ar-
guição por parte da commiesãO.
Por occasião das provas praticas e mel,

pas candidatos por turma de quatro, en-
*ninarão naquellas, os doentes que lhes
;orem apresentados e, no momento da
oral tirarão o ponto sobre que versar a
nua dissertação.

Para mais informações. os Interessadog
poderão se dirigir diariamente a esta

1
 irectoria ou aos chefes do Serviço de
aude, nos eommandos das regiões, noa
atados.
Directoria de 9aude da Guerra, 8 do

Janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
viazio, tenente-coronel chefe do gabinete,

111INISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, serãO
recebidas, no dia 7 do proximo mez do
rnarço, ás 14 horas, propostas para for-
necimento, durante o corrente anno de
1927, ás repartições dependentes deste
Ininisterio, excepto a Policia Militar, o
,Corpo de Bombeiros, os Departamentos
Naoionaes do Ensino e da Saude Publi-
ca e a Assistencia Hospitalar, dos artigos
de expediente constantes da relação que
acompanha o edital de 12 de fevereirci,
Corrente, e do conformidade com as
condições nelle estabelecidas, publicada

o Diario Oficiai, do dia 13 do corrente
Mez, a fls. 3.701 e seguintes.

Directoria da Contabilidade, em 10 dá
fevereiro de 1927. — Pereira Junior,
director geral.,

Escriptorio de Obras
CONCUIIRENCIA PADA A COLLOCAÇÃo DE VI-_

DROS NAS CLARMJOIA E GUARDA-Pó NO
ARCIIIVO NACIONAIA

' Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Off icia!
tW 23 de fevereiro a pagina •.456. —
engenheiro chefe, Armando do Carvalho..

Departamento Nacional do Ensino
Xycen de Humanidades de Campos

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

Dd ordem do Sr. yice-director em
"exercicio, faço publico, para conheci-
//lento dos interessados, que da data da
primeira publicação até ás 15 e Meia
horas do dia 27 de abril de 1927, se acha
eiberta a inscripção do Concurso para
professou cathedratico de historia na-
tural do Lycen de humanidades de
Çarnpos.,,

Os candidatos deverão apresentar dci-;
bumentos com que provem ser cidadãos
brasiletros maiores de 21 e menores de
,40 annos, ter ,folha corrida e, nos tera!

mos do que detarinina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.700, de 2 de janeiro da 1918, a
caderneta de reservista do Exercito, ou
pelo menos, o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem até 30 mi-
nos de idade.,

Poderão inscrever-se mi Coneurslif
Os professores cathedraticos e substi-

tutos dd outras cadeiras deste, como oa
das de outras cadeiras deste, como os
das de outros institutos, officiaea
equiparados;

O profissional diplomadci que prove
ter idade inferior a quarenta annos, e
justifique com titulos ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, -.a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-sal os candidatai
que tenham o curso completo de huma-
nidades, ou diploma de escola superior.,

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobra

a mataria do concurso e sua ddiesa pe-
rante a congregação;

b) uma prova pratica sobre assumpto
sorteado na occasião;

c) uma prova oral do caracter dida--
ctico, durante 50 minutos, com pinta
sorteado com 24 horas de antecedencia,
dentre os de unia lista approyada pela
congregação,

Uma das thess será sobre assumpto
'escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.

A outra these será sobre o thema
"Anatomia comparada na série animal
que for sorteado pela congregação dana
tre os dez pontos seguintes, por etla
organizados:

1.0 Litliologia geral.
2.° Molluscos.
3.° Funcções de nutrição dos vegetaes.
•.° Dynamica terrestre interna.
5.° Crystalogenia o orystalogenia e crys-

talographia.
6.° Cytologia geral.
7.° Anatomia comparada na série ani-

l.	 •
Dynainiea terrestre externa..

9.0 Vertebrados.,
10.0 Reproducção vegetal

O candidato deverá apresentar, no
acto da inscripção, 50 exemplares im-
pre'ssos de cada uma das theses, bem
Corno 5 exemplares, no minirrio, dos tra-
balhos que haja publicado.

O Sr. director chama a attanção das
interessados para os arts. 150 e 170, do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, relativos aos concursos.,

Secretaria do Lyceu de Humanidadea
de Campos, 26 de outubro de 1926.
Carivaldino Pinto Martins, secretario.,

Departamento Nacional do Ensino
Gymnasio Mineiro de Barbacena

CONCURSO PARA PROVIMENTO DAS CADEIRA
DE ALLEMÃO; •EOMETRIA E Tit100,NOMg"
TRIA E HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publica
para conhecimento dos interessa.doa que,
desta data até o dia 15 do março de
1927 (sois mezes de prazo), de accórda
com o,art. 154, do decreto n. 16.700 A,
de 13 de janeiro do 1925, acha-se aberta
a Inscripaa,o do coacurso para o provia
mento effeetivo daa cadeiras de alie..
mão, geometria e trigonometria e bis-

dias !dele.
tora natural, das 10 ás IA horaa

-
O candidato requererá a inscripçãõ

Sr. reitor, juntando ao requerifflen
Os documentos exigidos pela lettra .1?
art. 152 da supra citado decreto e ma
attestado medico de vaccinação contra
yariola, de não soffrer moleetia tont*k
giosa, nem ter defeito physico incoropiy
tivel com o magister10.,

Poderão inscrever-se /1-Q Zoneirk.
"(art. 151 do citado decreto): 1. a) os docentos livres dá ead.eil 541,j/
ka;

6) os professores cathedraticOs e E.IM
stitutos de outras cadeiras;

c) os docentes livres, profeasoreS aNi(
thedraticos e substitutosi (.1.. outros esta

equiparados;
belecimentos de ensino, <afilais-les	AR

d) 03 cidadãos brasileiras CIII ;cr
que exhibirem folha corrida, eadern
de reservistas ou certidão de alisk,
mento militar; forem maiores de 21 aliai
nos no dia em que ao encerrar a ira,'
seripção, e menores de 40 annos na dat
em que haja occorrido a vaga por de
dobramento ou creação da cadera,
pelo afastamento definitiso do eatbeai
dratico; tiverem curso completo ae h .
manidades ou diploma de escola sim
ror, e justificarem com titulo ou trabl
lhos de valor a sua inscripção, a juia
da Congregação.	 I

Poderão lambem inscrever-se os
eerdotes que apresentem] doeument,r
comprobatorios dos estudos feito . nd..9serninarios.

Entende-se pela expressão
completo do humanidadas" ó conjont
de estudes demonstrado pelos caçam
finaes das matarias obrigatorina 1 1
curso do Collegio Pedro II, até o G' anng5,
exeloido o d( F-1-,11o. (Paragraiih.] 7:nl.R4
do art. 318 ao Regimento lidara!) dta

-,nCollegio Pedro IT.)
A inscripçãõ a mio se refere a le(trÀ 7'.

ao art. 151 é condicional. (Art. 319 ta
mesma. regimento.)	 •

No aeto (Ia in geripção apresentará —
candidato 50 examplares, pelo menos, ds
cada uma das theses, bem como cine
exemplares, pelo menos, de cada Hm da.

dos.
trabalhos anteriormente Palalii 	 %.S

., aa
rãoA:s provas de concurso compreliencl.0.'

`M
a) a defesa de duas liasses sobre a

teria da cadeira em concurso;
b) prova pratica, quando fór c cas-çalt'

sobre assurnpto sorteado na accasiãO
e) prova oral de caracter diclactiè - '.

durante 50 miautos, sobro ponto s.ortea
do com 24 horas de antecedencia, dPntr
os de uma lista approvada pela ColigiM
gaçao.

As duas lilases poderãci seis apres'e0n ,
fadas em um só fasciculo, mantida, psts.Ç
raro, absoluta distincção entre ,ellaa.. 1

Uma these versará sobra assumplo
colhido pelo candidato, no fim da qu
fará alie menção dos trabalhos que, pOs'
ventura, tenha publicado com

anataria	
refereno I\

PI
á ataria do concurso; outra sobro po

t

to sorteado dentre dez formuladas 	 •ti$4,.,Congregação.
São os seguintes os Pontos -,aufeaila

pela Congregaçãó:
a

consoantes,.,
Para -anemias)-a. slaonta sna ir,: 9:,.,.	 .	 .	 .,..
Para geometala .e. .triaoasoineSsia -ag

Ponto n. 2: Divisão do áreas niailn.
eni 'partes pronorcionaes e &aniles
dadas.
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Ralação entre os eleita:otos priaejpaes
tie Ufl triangulo qualqoaa.

Para historia natural — Qonlo n. 8;
.Fa formação.• das especies..

Barbacena, 15 de satembro (IC 1926. --
Cicero Cantões tic Oliveira Po l uo, seara_
lario

Uscola Polyteclinica da Universi-
dade do Rio de janeiro

Rs0 DE EIIIMICA INDtSTFiii., SurIVENC(0-
IAADO PELO MINISTEItio DA miluLLUUDA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

De ordem do Sr.Dr. Paulo de Frontal],
abrector da escola, faço publico, para co-
phecimento do$ inteerssados que, do dia
.2 até o dia 10 de março proximo futuro,
acham-se abertas, na secretaria. aa in-
aCripeões para o exame vestibular do
Cruso de. chimica industrial subvencio-
tado pelo Ministerio da Agricultura, In-
alustria e COMMerCi0 e para as matarias
especificadas no art. 10 — c — das In-
atrucções l‘linisteriaes.

O.a candidatos ao exame vestibular de-
yerão apresentar os seguintes docunien-

:
a) certidão de idade de 16 annos no

znlnimo;
b) attestado de vaccinação e de não

aofirer de molestia infecto-contagiosa;
c) certidão de approvação. em estabc-

ecinientos officiaes ou officializados, de
3iortuguez, francez, inglez ou allernão.
Feographia e Historia do Brasil, arith-
auetica. algebra, geometria e hisl,oria na-
tural;

(I) recibo de pagamento feito na Lhe-
ouraria da escola da importancia de

60$000.
Os candidatos aos exames das matarias

gspecificadas no art. 10. alinea c, das
iinstrucções ministeriaes. devera° apre-
sentar o recibo de pagamento feito na
llicaouraria da escola. da importancia de
,10000 por mataria.

Secretaria da Escola Po:atra-Judeu, 16
'de fevereiro de 1927. — unindo
aecretario do curso.

Escela Polyteelmiea (I() Rio
de Janeiro

EXAME VESTIBULArt

Do ordem do Sr. director da escola,
l*:;r. Paulo de Frontin, faço publico para
-kainhecimento dos interessado-, que do
'alia 4 ao dia 14 de março proximo,

aba-se aberta a inscripcão para os can-
gidatos ao exame vestibular.

De accôrdo com o (lactato numero
46.782 A, de 13 de janeiro de 1925 e
pos termos do artigo 110 do regimento
'interno approvado pela congregação, os
jandidatos devem cprCSCittar OE seguiu-
es documentos:
a) carteira de identidade (art. 206

).10 decreto n. 16.782 A. de 12 de janei-
ro de janeiro de 1925):

attestado de vaccina;
c l certificado de approvação -

itirttiguez, francez, in glez ou allemão,
atini, atitlimetica, algebra, geometria

e trigonometria, historia univaraal, his-
toria do Brasil, geograalliaa, physica e
rliimica e historia natural;
: (1) retibo da taxa de 120$ paga na

liesouraria da escola. Ca t:Xarine vesti-
fbular Namprebenderal Taaova ,eacripta,
¡prova (arai e prova pratica e versara

. .);(.1ire: algabra elen-iaetar	 • superior,

geometria. trigonometria plana e es-
pheriea, desenho linear e geometrieo,
geometria descriptiva (ponto) recta e
plano) e noções de geometria analytica.

Os requerimentos de \ em ser entre-
gues na portaria. daa 11 ás 3 horas da
tarde, acompanhados dos documentos
acima citados.

Secretaria da Escola Polytechnica,
ltio de Janeiro. em 16 de fevereiro de
1927. — Innoeencio de Drummond Ju-
nior. secretario em exercício.

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PHOFF. •-z son CATHEDWATICO
/ DE "ItESISTENCIA DOS mATEMAES, GRA-

PHOSTATICA E ESTAD1LIDADE DAS CON-
E3TRUCÇÕES'..

De ordem do Sr. director, eni COnirois-
são, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que. pelo espaço de
120 dias, a contar de s ta data, estará
aberta nesta secretaria a inscrriPeão ao
concurso para profe-aor cathedratico
da cadeira de "re.sistencia dos mole-
riaes graphostatico e; estabilidade das
construcçÕes", vaga cOn 1 O fallecimento
do respectivo cathedratico.

O candidate ao alludido concurso de-
verá apresentar docamantos provando
ser maior de 21 annos de idade, folha
corrida e a caderneta de reservista ou o
certificado de alistamente militar, quan-
do contar até 30 annoa de idade.

As provas do concurso, de accôrdo
com o regulametno approvado pelo de-
creto n. 11.749. de 13 de outubro de
1915, e regimento interno em vigor,
constarão:

a) uni trabalho de vaiar sobre qual-
quer assumi-no da cadeira. impresso cai
folhetos, cincoenta dos quaes serão en-
tregues ao secretario, mediante recibo:

V unia prova pratica. de ma:4'd° com
á natureza da cadeira, prova essa que
será eliminatoria e que constará de um
esboço do projecto de construcção civil,
com o relativo orçamenta parcellado e
arialytico. e principalmente do calculo
ale resistencia das paiaes constructivas
mais importantes e representações em
grapbostatica. que indiqa,em cabalmen-
te a estabilidade da construcção:

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidanaia do director,
para verificar a authanticidade ou Pa-
ternidade do trabalho apresantado. po-
dendo cada qual dos quatro professores
interrogar o candidata durante meia
hora, no maximo;

d) prelecção durante quarenta mi-
nutos, sobre um dos pontos do program-
ma da cadeira em concurso, tirado á
sorte, vinte e quatro horas antes, e pose
tos na urna em pl'êtrmea dos candidatos,
que verififcarão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de
Bailas Artes, 25 de novembro de 1926.—
Pelo secretario, Heitor Ferreiro, ama-
nuense.

Escola Nacional de Relias Artes

De 20 de fevereiro a 4 de março pro-
xinio e atarão abertas inscripções para Os
exames de admissão. 2' época. corriple
imantares e concursos para admissão dfi
aluamos livres us aulas praticas.

Os exames da admissão ao 1° anuo..
constam das seguintes. materiaa:
• Portuguez. uma Magna viva estrangei-
ra. á e genilia do Candidato (francez, in-
glez, alterna° ou italiano. geometria:
&a,ograpliia. arittunalica. historia gera/ e
especialmente do Brasil.

Os candidatos que po s suirem certifi-
Lados das matarias acima, passados perca
collegios militares e Pedro II ou de ou-
tros a elle equiparados e os diplomados
pelas escolas superiores. estão isentos do
exame de admissão.

Os candidatos a alumnoa livres nas au-
las praticas prestarão as seguintes pro-
aas:

Aula de modelo-vivo (desenho de unia
estatua), aulas do pintura. esculptura e
gravura de medalhas — Uma academia
(figura humana , executada em oito
sessões no maxila°. Aula de composição
de arehitectura — Er ma prova escripta
relativa aos materiaes de construcção e
seu uso e uni projecto de um pequena)
monumento em escala e estylos determi-
ralos, executada em um numero de ses-
:ries dado pela cornmissão julgadora.

Os alumnos livres, que desejarem fre-
quentar as aulas no corrente anno,

requerer inscripção no mesmo pe-
riodo.

Na thesouraria da escola. das 11 ás 16
horas, serão encontrados programmas das
rnaterias exigidas para admissão.

Secretaria da Escola Nacional de Bei-
;as Artes. 18 de fevereiro de 1927. —
Nelson Henrique Baptista, secretario ina
termo.

Corpo de Bombeiros do District°
Federai

Por conNeniettcia da servico e dos in-
tereasea deate corpo, de Ordelo dO Si'. •
coroara conanandante, a concurrenciii
para acquisição de duas embarcações, de.
que trata o Dioria Officio( dos dias 6 e
11 de janeiro ultimo e dos dias 26 do
referida mez até 5 do corrente; con-
eurrenvia gila deveria realizar-. e no dia

do inez de março preximo vindouro,
fica transferida para o dia 4 de abril
do (a galane atino. no mesmo local e coa-.
(li ções já do conhecimento dos interes-
sachos.

Igualmente proregado será o prazo
'para fi.irtieCitnento. aos interesaadqs,
guias para deposito no Thesouro Nacio-
nal. da caução exigida nos referidos edi-
taes. até o dia 1 do mamilo mez de abril..

Assistência do Material da Corpo da
Bombairoa do District° Federal. em 2a
kle fevereiro da 1927. — Major Manoel
Tenreirt: Corrêa, director da Assistencia
do Material.

Directoria dos Ser% icós Sanilariog
do District() Federal

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 1.095, do Regu-
lamento Sanitario em vigor, serão sujeitos a
vistoria sanitaria no proximo dia 10 de mar- .
ço vindouro, ás 14 horas e 14 horas e meia
os barracões sitos á rua Zizi n. 41 e rua Lo-
pes da Cruz n. 6çt, ficando pelo presente edie
tal citados a comparecer a cilas querendo,
os proprietarios dos alludidos immoveis ou
seus representantes legaes e demais interes-
sados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitario; do- District° Federai em 26 de feve•
teiro de 1927.— Dr. Jovelino Amaral, Revi..
gano..



Natureza da infracção Observações

part.
trete.
part.
obs.

frete.

part..

frete..

part.
a	 frete.

part..
»	 frete.

frete.
part.	 a
frete.
obs..	 a
part.

obs,.

. frete..
part.

...
* „.

2

Proprietario.

a

Proprietario,

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
a

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietar1o.
Motorista.

a

Proprietario.

Motorista.
a

ProprictariO,

Motorista.

Mez Anno

Fevereiro

7è

1927 Desobedietic ia ao signa! 	
a

1

a	 .	 •

Motorista.

a
12 l	 >	 >	 'o

P .	 Descarga livre.. 	
a »	 Desobediencia ao siguial 	

s

a	 .	 a	 	
a	 ,	 ,	 	
.	 ,	 ,	 	
.	 »	 .	 a

Proprietarto.

Motorista.
	  Proprietario.

.	 a	 »	 •	 	 Motorista.

.	 Estacionar em	 togar não per-
mittido 	

.	 .	 »	 .	 ,

.	 Desobediencia ao signal 	
a	 Excesso de velocidade 	

a

a	 Contra mão de direcção 	 Proprietario.
a	 Desobediencia ao signal 	 Motorista.

a »	 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
7è	 Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
.	 .	 2	 »

Descarga livre 	
a Desobediencia ao signal 	
a Desuniformizado 	

Interromper o transito 	
a Descarga aberta 	

Excesso de velocidade 	
a Desobediencia ao signa! 	
a Estacionar em togar não per-

mittido 	 •	 •• •
. Desobediencia ao signa! 	

3
Estacionar em logar não per-

nüttido 	
a Excesso de velocidade 	

Desobediencia ao signa! 	
• »

Descarga livre 	

a Contra mão 	
Desobediencia ao sigual 	

a Excesso de velocidade.. 	
Contra mão 	

3 Estacionar em togar não per-
mittido 	

a Descarga livre 	

Desobediencia ao signa] 	
Descarga aberta 	

. Estacionar em togar não per-:
mittido 	

Dercarga livre., 	
Desobediencia ao signal 	

. Escapamento livre 	
Desobediencia ao signa! 	

a Excesso de velocidade e des-
carga livre 	

Desobediencia ao signa! da
Assistencia 	

Descarga aberta 	
. Não diminuir a marcha 	
a Contra inflo 	

Excesso de velocidade e des-
carga livre 	   

Sf • xl- f vira ri.	 DI.1111(1 ()VI' lt:l.kl.	 5001

Inspecloria de N . (1°1(1110.4 d° District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por line,

fracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
ininados.

Data da infracção
o
a,
ENomes

Jose Rainha 	 • 	
Alfredo Rodrigues 	
Domingos Pereira 	
E. Moreno 	
Antonio Abreu 	
Manoel de Oliveira 	 • 	

Dr. E. França 	
Studebaker Brasil 	 s• 	
Luiz Botelho 	
Entpreza N. A. Viação
Arthur Duarte
Rosendo Feinandes . 	

Manoel Coelho 	
Antonio Fabião 	
Antonio Raul 	
Ênip eza N. A. Viação 	
Joaquim Vieira 	
E. Fiorencio & Comp. 	
Ranôvo Villaça 	
Annibal Lopes 	

Especie
do

vehiculo

Auto frete.
a	 a
a	 part.

frete.
part..

..

frete.
obs...
frete.

a ..

part.
frete..

obs.
part.

•• •
.	 frete.

• •

•

Dia

23328
398
473

1.100
1.258
1.559

1.942
2.009
2.041
2.432
2.668
2.931

4.496
4.752
4.844
4.854
5.189
5.201
5.352
5.362

IRamiro Ramos 	
Manoel Fonseca 	
Armando Monteiro 	
C. Carniezin 	
9

i
tto Jalles 	,

t:/.

. ght and Power 	

1
artins Jordão 	

: mpreza N. A. Viação 	
João Ferreira 	

(Jlysses Andrade 	
A. Constantino 	
Abel Brito 	

Agenor Oliveira 	
José Zucarino 	
joac,itim Santcs 	
Abel Caldas 	
Studebaker Brasil 	
J. Soares & Comp 	
Martinho Freitas 	
Alzira Carvalho 	
José Alves 	
Francisco Go. véa 	

J. Medo 	
A. J. Mendonça 	
filanool Novoa 	
S. Ribeiro 	
Studebaker Brasil 	

Manoel Conc.ição 	
E. Max Chine 	
Manoel Lopes 	
rmpreza N. A. Viaçío 	
M. Guimarães 	

Empreza N. A. Viação 	

Eduardo Ferreira 	
A. Barboza Vianna 	
Dr. J. Rego Filho 	t. Termaso 	  

5.460
5.793
6.107
6.143
6.175
6.310
6.453
6.490
6.517

6.573
6.605
6.644

6.928
6.968
6.970
7.131
7.545
7.617
7.691
7.754
8.120
8.144

8.670
8.681
8.685
8.980
9.225

9.546
9.565
9.571
9.948

10.221

10.699

10.721
10.805
10.868
11.184 1
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Data da infracção
Especie

do
vehiculo

Natureza da infracçãoNomes ObservaçOCA

Dia
	

Mez Anno

Á-

C. Carnberine & Cotim 	 11.757 frete 1927 Fevereiro 92 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Stemberg	 Comp 	 11.870 a Circular para	 angariar passa-

geiros 	
F. Rodrigues 	 12.060 •	 part.. Desobediencia ao signal 	
Arthur Ribeiro 	 12.423 .	 frete.. • Excesso de velocidade 	 Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na ren2saa dos autos ao ali: Federal no prazo regulamentar, cle
leais-do com o art. 354 do regulamento que baixou por decreto n. 15.61-1, de 16 de aaosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculos, 3 de Março de 1927.— O inspector, D. Benzerdes.

Gabinete de Identificação e Estatis-
tico Criminal do Distrieto

Federal

CONCURRENCIA MMINISTRATIVA

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocias Interiores,
faço publico que no dia 10 de marçO
do corrente anuo, ás - 14 horas, serão re-
cebidas 'Propostas . para o fornecimento
de automovel para o serviço externo
deste gabinete, mediante aluguel por.
bora.

As prepoktas, feitas em tres vias, seit-
a palmeira devidamente sellada, de-,

verão indicar o preço por extenso e em
algarismo para cada especie de vehi-
culo e dentro de cada um dos perime-
tros urbano, suburbano e rural, de ao-
cerdo com a divisão estabelecida nó
regulamento da Inspectoria de Vehi-
mios .

A primeira hora será indivisível, sen-
do a segunda e subsequentes divisíveis
em quarto de hora, e a tempo de serva
será contado do momento em que o au-
tornove/ deixar a garage até ser dispen-
sado.

Não será tomada em consideração a
proposta que não estiver de accerdo com
o presente edital. — O diretor, Eclgard
Simões Corrêa.

Gabinete de Identificação e Estatis-
tica Criminal do District°

• Federal

Faço publico, para os devidos fins, que
foram i concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes, aos cidadãos seguintes:

Agostinho Pereira de Souza, protocollo
n. 64.146.

Omar da Cunha. protocollo n. 7.330.
Alexandre José dos Santos; protocollo

n. 27.578.
Luiz Guedes Tavares. protocola', aiue

/vero 27.617.
aedro Nolo, prolwoll o a. 51.141..
Saivestre Augusto de :sachar, proto-

caao n. 5$.864.
Antenor José Marce/lino, protocollo

n. 62.438.
Pedro de Souza, protocollo n. 75.998.
cecilio Torquato dos Santos, protocollo

n. •.376.
enatai° Telles de Menezes, protcaollo

n. 7.539. ,-

José da Silva Souza, protoeollo nu-
mero 29.637..

Antonio Dantas, protocollo n. 60.519.,
José Alves Pinto Guedes, protocollo

n . 8 .451 .
Manoel Fernandes de Souza, protocol-

lo n. 29.345.
! Renato de Freitas Coutinho, protocollo;
0. 34.010.
, José Chrispim Pinheiro, protocolto nu-

	

a Mero- 38.523.	 t ,	 •

Luiz Pinto de Albuquerque, atrotoeollo
n. 4 .020.

Alvino Ferreira dos Santos, protnol-
lo 	 50.008.-

José Antonio de Oliveira protoceng.
n. 95.781.	 " n

Roque Meirelles de Sant'Anna, proMaa
lo n. 64.642.	 s.

Celinio Rezende de Castro', protoce11.4.
n. 78.582.	 _a

Antonio Corra Baptista, protocollep
n. 22.789.

h. 60.292.
Brazilino de Abreu Pimenta, protoealirsis

Manoel Luciano' dos Santos,- paotoce1115:
n. 95.178.	 •

Fortunato Pereira de Carvalho, prot....;.
collo n. 17.397.	 i;

Manoel de Carvalho, protocolld
ro 13.729.

Manoel Portilhci de Jesue, protocoll
n. 46.119.

Mario Dias Torrentes, protocolle
mero 57.380.

Belmiro Thomaz, protocoll§ lannann
76.185.

Oscar 	 Queiroz, protocollo1,0 8 
n 10)

J00 Pereira, protocollci	 93.6!n 7a:
Rio, 2 de março de 1027. 	 Edgord

anões Corrêa. ri
Policia do District° Federal',

INSPECTORIA DE VEHICULOS n

EXAME DE :MOTORISTAS

Chamada para o dia 4 do corrente, JS
12 1/2 horas, nesta inspectoria:

Augusto Pinheiro, Evaristo Marian0 de
Azevedo, Manoel Francisco Caloba, Jose
Fructuoso, Germano Francisco da Costa,'
Idalino lienriques, João Francisco Xaviera
José Feijé, Nestor Pereira de Magalhães é
Jayme de Freitas Machado.

Turma supplemenkir
Manoel Vicente de Souza, Antenor Joge

da Silva, Eduardo Bastos Jorge, Antonio
Fernandes Neiva, Manoel R sa, Manoel dog
Santos Barreira e Alfredo da Costa Coelha..

Prova pratica
Sebastião Alves Escobar.

Proa mak:mentor
FianciacceIgnácitia
In spectoria de Vehiculos, 3 de ma04iT

de 1927.—O inspector geral, D. Beruardeb,

Departamento Nacional de Saud°
Publica

De ordem do Sr. director geral, ficam
por este edital convidados a auxiliar de
escripta Maria Elysena Santos e o guar-
da rural Manoel José da Costa Pires a
reasumir o exercido de seus cargos neste
Departamento, dentro, do praao de trinta
dias, contados desta data, findos os quaes
serão exonerados por abandono de em-
prego, nos termos do § 2° do art. 14 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Secretaria Gera! do Departamento Na-
cional de Saude Publica, 20 de fevereiro
de 1927. — Dr. Mauricio de Abreu, se-
cretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

CONVIDA O DR. PAULO VELLOSO A REASSU-
MIR O EXERCIGIO DE SEU CARGO

De ordem do Sr.. Dr, director geral
fica por este edita! convidado o en-
aaiador do Laboratorio Brornotologico,
Dr. Paulo Venoso, a reassumir o exer-
cicio de seu cargo, dentro do prazo de
30 dias contados desta data, afim de
não incorrer na sancção do § 2°, do
art. 14, do decreto n. 1-1.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, 2 de março
de 1927. -- Dr. Mauricio de Abreu, :se-
cretario 'gerai.

atJ • 441IJiL-
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MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Secção da Contabilidade

CONUl'IlItENCIA PUI3LICA, DE AeCiPROO COM A LETTRA "A", § 1°, DO
ART. 738 , Do coo itio	 CONTABILIDADE (*)

De ordem do Sr. ministro de Estado, faço publico, para
-Conhecimento dos intere .oados, que no dia 7 de março pro-
ximo futuro, Os treze horas, serão recebidas proposta para

-Oras no edificio novo da si .cretaria de Estado das Relações
Exteriores, de accórdo com as clausulas seguintes:

1
0, pretondoidos a elincurrencia deverão caucionar 1.:4

4Thescoire Nacional, mediantetia fornecida pela Secção da
Conlal•ilidade deste ministerio, a importancia de cinco contos
'de réis (5:000$000), como garantia da apresentação das
propostas.

Cada "involuern coin a pcopo..in Feita deverá ser accelipn-
m iado de outro, igualimode t",ellail0 contendo os documentos
-que provem a idoneidade do- proponentes, -inclusive o recibo
da caução, o eontracto social ou eeilidão da Junta Commer-
ciai indicando a iroportaneia do capital registrado até 31 de
dezembro do passado (ai eslar a firma legalmente con-
stiluida nos termos do decreto ri. 1.541. de 4 de julho de
1891. carta d .. negociante matrienlado. as quitações da ultima
colleel( do s impostos a que estiser sujeito e quaesquer outros.
documentos (int? abonem o cchrocrente. Ambos os envolucros
terão inseripto por fóra o nono : do proponente e t, seu con-
tén•Io.

Pro iJos ! a s , cujos 141 . ecos deverão ser em moeda na-
cional: serão feitas em tinta preta manuscriptas, ou a ma-
china eni	 de 0,33 x O	 i 'criptas com toda a clareza.
sem emendas 11111 (-14:44,11 declarar os serviços a
serem pre:furio-. do acceallo coto a relacf-ri.abaixo e (111 alga-
risnio .--1 por extens o , OS preço- no- senti:os a serem executados,
bein as ; To a	 floração do C110	 proponentes se subrnettem
k. toila, a- ex: 	 i-lui 4 d Poial. L:ão spndo to:d e:d il -

eto considocaç:--(:	 proposta- mio 1:51i estejam de accôrdo com
este

serão :4..c-itas cor, l io- não previstas neste edital
nu i ;onnitt¡da i:fforta p- e ‘iii de- serviços sobre os preços
das p.,ipostas 1:1 - baratas ap :.••-entadits na concurrencia.

5

id,-,a.„1„14 t ios pros,4-41m4 . - será préviamente
julgad:: :mios de ai-mia-	 propostas. As propostas.

cujo- alim p es l.	 tiverem	 4.4414-iderados iiioneos. não sr._
rão noerta,,, ti . . ..ala se t •	 si assim o pedirem.

t'

(Ins cone: ft :vi i le:. c,alsiderados idoneos
o ima, •o: i nfe (.10 coneurrentes que se apre-

:seular..111 para i.- : sktir i.j.• - - a !*ç n i•ma I idade. no (lia 7 de.marco
proximo.

7

A cimourt" .e,: l a 	t:I-.	 OS ServiÇOS a ererrx
cxeeti_iio., cal ri:do a prere-olicia :a. autor da proposta nJais
bur il :a. por	 (Int	 l a	 iifa eldre essa .9 qua l -
qui . ladra.

-O eOrg raelnr n fe dev rq. ; .• oulree:w oe. serviços promplos e
acal4ados dentr (h . dous 1 . .e/4 4 - coo l ,olos da data do registro
4U , fe(erido co o i (acta, snioil odo--e.	 sir,„ ti'/i',. ii maio,
de :iouS(10o por (.141.1 	 ooadeoie ,iesse prazo.

o

pri p linPr 1 . , , lreejjo	 eai,,•ionar no Tiipsomy, *va-
ticina i a itopol-ami.4 de 10:01 . 4( 1 00 4diz contos de réis). como
garanti:1 los	 f\ ieils	 seroh. pre-lados dentro do pra70 fie
10 ti	 ti el Int	 n tk (lati! ( H	 Dava	 fim pela

d,('4, 4 4 1 :41(ilidade.	 na perda da primeira
cleiar.,de	 luz r't. dentro do pra zo acima.

10

O proponente acceito obriga-se a fazer do mellitt;' modo
lodos os trabalhos de concreto armado e alvenaria ceMstan-
tes das plantas approvadas e sujeito s á fiscalização do fnge-
QheiiCl que lhes fôr indicado.

11

Os materiaes a empregar serão os seguintes:

Areio — A areia para as argamassas: será limpa, Sfne05Zi
granular e angulosa, isenta de barro e materias organicasi,
Para o concreto a areia deverá ser bem grossa.

Pedra britado — Será angulosa. consistente, não devendo-,
conter pó em mistura, limpa, obedecendo as suas dimensões
ás malhas de ferro de madeira a perniittir unia perfeita sOCen
e apiloamento nas diversas pecas a Fundir.

Cimen/o — Deverá ser de pega lenta, obedecendo as
exigencias contidas nas norma- allemã s . devendo ser re-
cusado todo aquelle que se apresentar prejudicado.

— Os tijolos serão feito- a machina, bem cosidos,
leves, (litros, sonoros e não vitrificados: e serão -das marcas
O. G. P., Delta ou Ypiranga. nlio podendo o transporte dos
mesmos ser feito pOr via nimitima.

Ferro — O ferro, da ine..roa fóriva que o cimento, está
sujeito as normas allemãs.

ae(IN	 serão de madeie,- (1.4 lei de superior qualidade,

	

ltIodo de exe-e . 11,,	 trabalhos

Serão feitas a: fundações 14:4,14 a- duas coluinoris de er.fl-
eref“ armado. As sapatas terão lorgura necessaria para que

carga tran-‘inittida seja compativ--1 com a resisteneia apre-
:alumia polo terreno. Entre as sapata s serão construidos os br.41-
draines de pedra ou vigas (10 rir 1.1.' armado. destinadas
i,upportar a s paredes do local dos Pie\ adores.

A thlooties — Os andaimes serão construidos de modo,
a (Cerceei conforto e absoluta seglieallea aos operarios, de-
-vendo preViSlaS eSeadaS commodas que (leen, facil accesso
:Aos differentes trabalhos em andamento e a permittir a sua
t	 .

Entalho — O consfruclor fali': retirar todo o entulho, de
f6rn:11 a apresentar sempre	 inunediações. da obra.

Argolf4assas:

Para baldrames, serão de entoado e saibro 1:5,
Para alvenarias de tijolo:	 e saibeo misturado

CODA areia 1:(3.
Coar-roto armado:
Os trabalhos permittidos

45 Kg./em.2. e
As siAlrecarwis serão:

'1R : e? lio ia de tijnIG 	 	 	 	 1:100 kg ./i:
Concreto	 	  2..400 kg./m:-.;-	 - -

O conereto será feito em ri clt., de madeira, com escora-
i-eido soicicieote ga truiO i 

atintittruentos dos

di ver s o- elementos constitlit
As- e scoras não poderão see r(ticilda s antes que o emito-

rociou-mo (kl COLIC111t0 esteja ( . ' n. emotçõe s (1‘, supporta/J. as
carga , previstas.

Os moldes deverão 5(1	 aI h.c.111;ido, walf occasir.a do
lançamenm do concreto.

O concreto deverá sei moollizoto a ineude oa irauto o (impo
pegii tit ini de evitar que a e_se-a ‘ z, se faça ra,pidamenta..

Será construido no terral .... " lio torreão, 1, local paira as
(cachinas. dos elevadores 1' doa s caiNas (1'w,:il1t com (:apaci-
o;o 4 de '..(\00 litros Cada lItlJIi ItãO	 permitti(Ào usar

lage (144 forro, como 11111(1( 4 (las caixas.
A ( . -cada será de concreto in : iniolo. para levar

If;elne eapeatilen10 de nutro (Ore, e
existente- e no parede de Oi a s4-.(.

v.;

r iea reservado no sr. L'Ii1.1 n •• :re	 L,I;10111 ti direido
armillac e-ta coneurrencia. si : s-a-. 	 colavettleute, seu(
orle	 propolaseles	 a. Iguno a l'etitiDIZteãO OU,
11 . (11 , n ifillt(:ãO SDI)	 r.,(11.

1oe4elorin	 Conial:i1r,n,,,,	 Lai 1111	 di	 Relações
18 de fevereo-u ue 17,-;	 NQI.jo de

everuic e :Voçeota.c110f..

pelc, concreto e ferro, serão:

fut ura -
paredes

•(1
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MINISTERIO DA FAZENDA

'Tribunal de Contas

WOWItRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Ao TniBUNAL DE
. . CONTAS DE MATERIAL DE EXPEDIENTE E ENGADERNAÇõES, NO

CORRENTE ANNO DE 1927

Proposta que fazem J. G. Pereira & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos á rua Buenos Aires ns. 194 e
196, nesta praça. ao Tribunal de Contas, para o fornecimento
de "Material de expediente e encadernações", durante o anno
,de 1927, de accórdo com o edital de 2 de fevereiro corrente,
publicado no Dio rio O f iria!, e abaixo discriminado, a saber:

1. Agulhas grandes, uma. sessenta reis 	 	 ,$060
2. Almofada para carimbo, 0111,8 x 0m,12, uma,

mil e Ceill réis	  	 MOO
3. Almofada para carimbo, 01149 x 0(1417, uma,

inil e quinhentos reis 	 1V00
Barhante fino de c	

' 	
óres novelo pequeno, no-

velo, mil e cem réis 1$100
5. Barbante pardo, fino, novelo, novecentos e 

oitenta reis 	 	 $980
6. Barbante pardo, grosso, novelo, novecentos e

oitenta reis 	 	 $980
. 7. Blocos de 100 fls., 0'11,11 x 0111,33, papel pau-

iado, timbrado, uru, mil quinhentos e
vinte reis 	 	

• 	

1$520
8. Blovo, de 100 fls., 011).15 x 0m,33. idem,

idem, um, dons mil e cem reis 	 	 2$100
9. Blocos de 100 fls., 0'11.21 x 011427, idem,

idem. uni, mil novecentos e cineoenta
reis 	

10. Blocos de 100 fls., papel Fiume. 5 kilos, liso,
Oin,11 x 0111.33. uni, mil e cem reis

11.Borraclia circular Faber, 1.080, uma, quatro-
centos e quarenta réis 	

12. Itorraeha Faber, para tinta, 104, unia, sete-
centos e quarenta reis

13. .13orra:lia Faber, para lapis, uma, novecentos
reis

11. Borracha Fabcr, para dons usos, unia, no-
vecentos e cincoenta reis	

15. Bobina para machina de sonnnar Burroughs,
'una, mil e novecentos reis 	

16. Buvards de madeira, um, dons mil e •seiseen-
tos reis 	

17. Canetas de madeira, nacionaes, sortidas. unia,
cento e noventa réis 	

18. Caneta "Eagle Per n il" ns. 1 a 4, unia, qui-
nhentos e vinte réis. 	

19. Canetas Faber, mna, tresentos e quarenta reis
20. Canetas ri [Hl .. de borracha, tuna, mil qua-

trocentos e cincoenta reis 	

	

21 . Cartões de 0111.13 x 0'11,10, timbrados, vento 	
tres mil e seiscentos rei;

22. Cartões 0111.17 x 0'11,10, timbrados, cento, seis
mil e novecentos reis

23. Cartões impressos para achivos, cento, qua-
tro mil e quinhentos reis 	

24. Cartões impressos, com ilhós, para as pastas
cio archivo, cento, quarenta e oito mil
e seiscentos reis 	

25. Carimbo de borracha 1 linhas, Mn. quatro mil
e oitocentos reis 	

26. Carimbo "Spert", data inovei, um, vinte e
nove mil reis 	

27. Cestas communs de vime, para papeis inu-
teis, uma, dons mil e oitocentos reis..

28. Cestas especiaes de vime, para papeis inu-
teis, uma, quatro mil reis 	

29. Colchetes Self ris. 1 e 2, caixa, novecentos e
cincoenta reis 	

30. Colchetes Self, ns.. 3 e 4, caixa, mil e dir-*
zentos reis 	

31. Colchetes inglezes, diversos numeros, caixa,
novecentos ré:s 	

32. Colchetes O. K. n. 1 B, caixa, mil novecen-
tos e 'noventa reis

33. Colchetes O. K. n. 2 B, caixa, dous mil e
cem reis 	 .

34. Colchetes Gem, caixa, oitocentos e clncoenta
reis 	

Colchetes ,Star, caixa, nxil seiscentos e vinte
reis • .• • • • ......

36 •;. Çylindros de vidro para ,molhador, um, einff
1011 O 04tOcentOs

37. Deposito de vidro para gomma, um, ires mil
e oitocentos reis 	

28. Encadernações meio marroquim 0m,24 x
x 0m,18. uma, sete mil e quinhentos réis

39. Encadernações meio marroquim 011424 x
x 0m,35, uma, onze mil e • quinhentos réis

40. Encadernações meio marroquim 0111,26 x
x 0m,38, urna, dezoito mil e duzentos réis

41. Encadernações do Mario Official, um mez,
uma, doze mil e oitocentos reis 	

Enveloppes timbrados 0m,27 x 0m35, for-
mato sacco, cento, cinco mil e novecentos
reis 	

43. Enveloppes para cartas, timbrados, Orn,11 x
x 0111,14, cento, cinco mil e cem reis . •

44. Enveloppes para cartas, timbrados, 011)31 x
• 0111,13, cento, quatro mil e novecentos
reis 	

15. Enveloppes timbrados 0111,10 x 0m,15. Para
cartas, cento, cinco mil e novecentos reis

Enveloppes timbrados para cartas 0111,18 x
x Om.11, cento, seis mil e duzentos; reis

47. Enveloppes timbrados Ond4 x Oin,25, cento,
cinco mil e quinhentos

48. Enveloppes timbrados On1,29 x 0m,14, cento,
seis mil e oitocentos reis 	

49. Enveloppes timbrados 0111.29 x Cm. 15. for-
mato sueco, cento, Seis mil e quinhentos
reis 	

30. Enveloppes timbrados Oin,38 x 0m,18, foi-ina-
lo sacco, cento, nove mil e oitocentos reis

51. Enveloppes timbrados 0m,38 x Om.18, forma-
to saeco, Jorrados - 	patino, cento, cia-
coenta e nove tii reis 

32. Enveloppes timbrados 0m,28 x Orn.20, .cento,
dez mil e cem reis

53. Enveloppes timbrados 0m,35 x 0m,28, cento,
doze mil e quinhentos reis 	

51. Enveloppes timbrados 0111,10 x Orn.28, for-
mato sacco, cento, quatorze mii e oito-
centos reis 	  	 •

55. Enveloppes timbrados 0m,40 x Oiii,28, forma-
to sacco, forrados de punho, cento, no-
venta e dons mil e seiscentos reis ....

56. Fio de algodão fino, novelo, ires mil e sete-
Lentos reis 	 --

57. Fio de algodão grosso, novelo, ires mil e se-
tecentos reis 	

58. Fio de linho para coser processos, novelo,
dons mil e tresentos reis 	

39. Fio de linho para coser processos, carretel,
dons mil e duzentos reis 

60. Fita para macbina de escrever ,uma eór,
unia, quatro mil e cem reis

61. Fita par amachina de escrever, duas córes,
urna, Ires mil novecentos e oitenta reis

62. Furador para papel, um, dous mil e seiscen-
tos reis 	

63. Ilumina arahica ruir ional, vidro grande, um,
dons mil e tresentos reis

61. Comina arabica nacional, idro pequeno, um.
mil e setecentos reis 	

65. Gomma Stiek Phart, vidro pequeno, um, mil
e qpinhentos reis 	

66. niz branco em páos, duzia, tresentos
67. Lois pretos, Faber as. 1 a 4, duzia, dons

mil novecentos e oitenta reis 	
68. Lapis pretos, Faber, IIB, (luzia, cinco mil e

seiscentos e oitenta reis
69. T.apis pretos, Eberahard, 425, Bank, duzia,

oito mil e duzentos reis 	  •
70. Lapis pretos, Graphite. Vandyke, duzia, oito

mil e setecentos reis 	
71. (aipis azues, verdes ou vermelhos, Faber, oi-

tavados, duzia, seis mil e oitocentos reis
72. Ditos grossos, (luzia, sete mil setecentos e

cincoenta reis 	
73. Lapis pretos "Excelsior" n. 2, duzia, dons mil

réis . . .
74. Canetas nacionaes "Exeelsior", 510, (luzia,

dons mil e tresentos réis
75. Ditas n. 511, (luzia. deus mil e tresentos rétA
76. Lapis tinta Kosmograph, J. Faber, duzia:„

cinco mil e cem reis 	
Lapig azul-vermelho, Faber, oitavados, duzia,

sete -mil e duzentos réis •	 •	 •
Ditos Rrossos, auzia, sete mil e oitooent‘n

réit .• ,	 41Lef ••••. ......... •If•é• ell••
1 -

1$950

1$100

$440

$740

$900

$950

1$900

2$600

$190

$520
$310

1$450

3$600

6$900

1$500

48$6OO

1$800

29$000

2$800

4 $000

$950

1$200

$900

1$990

2$100

$850

!MO

4$800
•a.
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1.apis do borracha, duzia, tre,e mil e oito-
,'	 contos reis 	

, 80. Limpa ponnas de vidro, com brocha, um, fres
mil o seiscento, reis 	

81. Limpa perimis de louva, coto brocha. uni. Ires
mil e seiscentos reis

Livros de 280 folha s . ;idas, 11111, trinta e seis
mil reis 	

livros de 200 folhas 	  roto indive, provisões,
um. quarenta e (teatro mil

,>4 . Livros de 100 folhas, protocollo, provisões, UM,
quarenta e oito mil réis

• Liveos de 100 folhas, prolocollo, remessa, um,
quatorze mil e quinhentos reis

Livros do 150 folhas, colo inata-borrão. para
• ponto, um, trinta	 fillatro mil réis.
- 87. Livros de 200 folhas, prolovollo de officios,

um, quarenta e Mins mil reis
f-88. Livros de 250 folhas, protorollo ih!

urn, quarenta e nove mil reis 	
Livros de 270 folhas, prolocollo de

0111, CilleOelda O (Illitiro jud Féis 	
41 1 0 . Livros de 300 folhas, protoeollo de ()Meios,

um, eincoenta e nove mil-reis 	:pl. Livros de 100 folhas. regiwtro de empenho
• de &soeu, uni, quarenta e Ires mil reis

Livros de 150 folhas, regkIro de empenho de
deSUeta, UM. quarenta e seis mil réis 	

• LiVres (it 200 folha s , registro de empenho de
despeza, uni. quarenta e nove mil reis 	

• Livros de 100 folhas. registro de licença e
• nonneações, uni, trinta e deus mil reis 	

• livros e 250 folhas, a officiar, uni, trinta
quatro mil reis 	

livros de 80 folhas, escripluração geral dos
credites, uni, trinta e dous mil e qui-
nhentos reis 	

Livros de 100 folhas, escripturaçao geral dos
ereditos, um, trinta e cinco mil e oito-
centos reis 	

98. Livros de 150 folha-, eseripturação geral dos
créditos, uni, quarenta e um mil e seis-

centos reis 	 	 •	
.5 4 0. Livros de 200 folhas, eseripturação geral dos

créditos, um, quarenta e nove mil e no-
vecentos reis 	

Livros de 250 folha-. eseripluração geral dos
eredilos , un i , rin,eoenta e cinco mil e
seiscento.s reis 	

1411. Livros de 200 folha , . escripturação geral dos
ereolitos, um. cineo •nta e sete mil e no-
3,-ecentos reis 	

L i vros de 300 folha-. eseripturação geral dos
ere41:tn,,, uni. 54 , --enta e cinco rrid e qui-
nhentos reis 	

:103. Livros de 50 folhas, auxiliare-, tini, dezesete
mil e quinhentos reis 	

Livros de 00 folhas, alix.iliare s , tim, dezenove
mil e quitiliento-

Livros de 100 l'Onla-; . auxiliares. um , vinte e
um mil e quinhentos réis 	

Livros de 150 follitu. auxiliares, uni, vinte
e (Filtro Mil O SeiSeer110:-rOi 	

Livros l'e 180 folhas. auxiliar-e-. tini, vinte e
seis mil reis 	

10S'. Livros de 200 folha-, auxiliares. uni, vinte e
.	 sete mil reis 	
109. Livros de 250 follia-z . protocotto de "regue_

riu-lentos"	 "diver-ii", uni, cincoenta e
dons mil reis 	

t,iv is h, 300 tulha-. pridi.I . •dlo de "reque-
rimentos'' e "itiver,&i-", uru, eincoenta e
nu\ e mil reis 	

-Livros de 350 folhas. protoc . illo de "requeri-
montos"	 "Iii	 setenta e um
mil réis 	

Livros de 400 folha-. Te d.1•,(1,11 nn de "requeri-
mentos" e "di erso- -, 11111. setenta e nove
mil reis

• 11:;. Livros do 250 folhas, protorullo de tomada de
contas, uin, oitenta e 11()\ e mil e oito-
centos réis

Livros ile 200 folha-, prolocollo (ft; fianças,
ri ii. se:::elda e -,•], ti ii 4 . duzentos reis

Livros	 359 folht, prnlocollo de .pens5i5,
iin-Y.'setoilta e Iii-	 t il reis	 .

110 . I.0 vr'4- lo 259	 protocollo de avisits'' e
èffictos, um,' cincoenta e quatro iit ri

1'77. Livros de . 300 folhas, prolocollo de avisos
e °Meios, uni, setenta e um mil reis..	 71$000-

118. Livros cie 4.00 folhas, protocollo, de avisos
e °Meios, uni, setenta e sei s mil reis... 76$000

119, Livros de 250 folhas. protocollo dos ministo-
rios, um, eincoenta e -qixdro mil reis..	 54000

120. Livros de 300 folhas. protoeign dos ministe-
rios, um, sessenta e oitn mil reis 	 68$000

121. Livros de 250 folhas, indice protocollo de
tomada de contas. uni. trinta e quatro
mil reis 	 	

•	

31$000
122, Livros de 200 folhas. tomada de contas das

colleetorias, utn, cento e noventa e cinco
mil reis 	 	 195$000

123. Livros de 500 folhas, copiador de officios,
uni, dezenove mil e seiscentos reis 	 19$600

124. Livros de 100 folhas, Corpo 1)elii•erativo, Es-
pecial e Ministerio Puldivo, uni. quaren-
ta e nove mil e quinhentos reis 	 19$500

125. Livros de 150 folhas, termos de compromis-
sos, um, trinta e oito mil reis	 38$000

126, Livros de 100 folhas, pessoal. ferias, liceu-
Cas. etc., um, vinte e uni mil réis 	 21$000

127. Livros de 100 folhas. delegações do Tribunal
de Contas, um, quarenta e nove mil e oi-
tocentos réis 	 	 '49$80(.1

129. Livros de 250 folhas. assentamento do pes-
soal, um, sessenta e (iito	 ré is 	

130. Livros de 100 folhas. tomada de conta s,11111,

	

s, ni,	
68$000

vinte e oito mil P quinhentos reis 	 	 ;.),8$500
131, Livros do 150 folhas. tomada de contas. um,

quarenta e eng.() mil reis	 	 45$000
132. Livros de 100 folhas, resumo do ponto, um.

quarenta e nove mil réi-	 	 A9$000
133. Livros de 200 folhas, com indice, contractos,

uni, setenta e oito mil e quinhentos réis 78$500
Livrais para balanceies. de 1 , 11/.2 x 0	 e111.70, d 

50 folhas, uni, cento e seis mil reis 	  	 10(4000
135. Livros para balanceies. de 0111.52 x 0111,70, de

70 folhas, uni. cento e dez mil reis
130. Machinas para furar papel para pastas num-

110$000

tomaticas, uma, quatro mil c, oitocento
reis 	 	

s
WOU

137. Molhador de louça com esponja,
e duzentos reis 	 	 3$200

138. Papel carbono "Carilionuni - 0111.22 x 0111,33,
caixa de 100 folha s , caixa. vinte e um
mil e quinhentos réis 	 21$500

139. Papel carbono "Greif" tle qualquer, cid-, 
x 0111,33, caixa trem , mil e qui-

nhentos réis
140. Papel carbono 	 del cono "Ellas".	 e qualqur,e côr,	

13,500

0111,22 x 0m,33, caixa. quinze mil 4 , qui-
1111(4111i:: reis 	  	  •	 15$500

141. Papel de linho impresso para autorização de
despeza, 100 folhas. nove mil reis 	  	 0$000

112. Papel Royal Yellum pautado para (Miei °, im-
presso, 000 folhas. trilW« , seis mil reis	 36$000

153. Papel "Official" timbrado. para minuta de
()Meios. 400 IlleiaS	 fulltW-. (IP/Adiu mit
reis	 18$000

115. Papel lloyal Vellum. impre-o em tinta de
copia para off icio. 41(11 tolha:, trinta e
oito mil réis 	 	 38$000

Papel Hoyal Bucks Ventou. pautado o im-
presso, para officio. Silo folhas. trinta e
oito mil réis 	 	 38$000

150. Papel impresso para proivisi-ie s ri, 1 m il adas de
contas, 400 folhas, quarenta e seis mil
reis 	 	 5(4000

147. Papel impresso para provi-ões diversas, •00
folhas, quarenta e dous mil e quinhen-
tos reis 	

148. Papel impresso pa	 pra ortaria	 4o0s.	 folhas,
trinta e Oito mil rei, 	 •	

31;28:5000tut

149. Papel Imperial Vellum, 33 linhas, pautado e
impresso, 400 folha s . trinta e quatro mil
reis 	

150. Papel de linho 33 linhas. pautailii e impresso,
400 folhas, vinte e séi- mil réi-

151. Papel de linho impres s o para portarias, 400
folhas. quarenta e si , te uni	 eis

'1?. Papel impresso para capa-. 500 folhas, lundu
e seis mil e quin4ieniii,

153. Papel impresso para capas de rreditos ou
rontractos, de qualquer eér, 50o tolhas.

	

vinte e nove (FOI rPI,	   29$000
154. Papel impresso para capas fliiprotoeSso. 

folhas, trinta e qual co

13$800

3$600

3$600

30000

44$000

48$000

14$500

34$000

42$000

40$000

54$000

59$000

4.'14000

40$000

49$000

321000

34$000

32$500

35$800

41

49$900

55$000

57$900

05$500

17$50ft

11'4500

21$509

2-W00

26$000

27$ 0(111

52$000

71$0a0

795,000

89800

6682(10

7$$000

54000

officios,

officios,

)011.

th

'414

tom Ires nid

145 .

34000.

20$000

47$000

36$500

3Isoop •
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-..	15) . parm aimassq riscado 4 lados, para conta 	 195. Pennas Leonardts, 505, prateadas, caixa de

	

corrente, 400 tomas, vinte e quatro mil 	 • 100, caixa, seis mil e cem reis 
a eunurantos reis 	 	 21$500 196. Pennas Leonari lis 516, dourai las. caixa de .4*

	

15a.. Paeel auzear so riscado ires lados para coara 	 100, caixa, seis mil 41..inhentos e oitenta

	

Ca n111,11f,C, 100 falhas, vinte e quatro mil e	 rais 	 	 t;;;58Q,
,u:mbém	 -4os vais 	 	 2500 197. Patinas Perr ny	 . 120. CaiNa, cinco mil e íre-.,	

	

:-,--, papei pademo e riscado, Ires lados para ba- 	 siados reis 	 	 :43fffli

	

Liu:0, ',ou foi ha, quarent a e cinco mil	 198. Pennas Turnor J., caixa, quatro mil e (mi-
reis 	 	 15$000	 nhanos réis 	 	 14500

	

.:,8.1,,,pci paula•to e riscado, quatro lados, para	 199. Poemas llond mis. 1 a 6, caixa, dons mil e

	

baumçu, soo aduas, quarenta e cinco mil	 tresentos réis 	 	 2$30(i
reis 	 	 451000 200. Pennas 111anzy- n. -175, caixa, seis mil e qui-

	

1:.,9. Papel riscado e impresso para relatorio, 100 	 ii heril os réis 	  	 .

	

folhas., cento e uezesete mil réis........	 I l7$000 201. Palmas Brandsale, a. 530, caixa, cinco mil e
160. Papel riseado e impresso para resumo do 16$000quinhentits réis 	

	

ponto, 100 folhas, dezeseis mil réis..... 	 202. Pennas J. B. Mallat n. 10, caixa, quatro mil
161 . Papel riscado para rala todo, 400 folhas, oi-

tenta e nove mil réis 	 .	 89,000	 e oitocentos réis 	 	 . .
203. Pasta de oleado Victoria para mesa, uma,

3$d

	

162. Papel "Londrino" pautado 33 linhas, -100 fo-	 trese m	 1 00it réis 	lhas, dezenove mil réis 	 	 19$000 204. Pasta de oleado para mesa, uma, oito mil

	

143. Papul "Flór da Lyz -, pautado, 33 linhas, 400	 reis 	folhas, vinte e sete mil reis 	 	 274000 205. Pasta tia marroquim para mesa, uma, qua-

7$809.

$.4

1,31. Papel Ite linho impresso para minuta de prc-	 renta e quatro mil raia 
visão, .100 meias folhas, dezenove n 	 6. mil e	 20	 Pasta PPIT y n. 3, etnn mola de aço, uma, sete
seiscentos reis 	  	 .	 19$600

165. Papel V	 sem pauta,Ledger,. se	 pauta, 400 folhas,	 mil e oitocentos reis 
207. Pasta Registradora Soennecken, formato of-

vinte e oito mil réis 	 	 28$000	 fino com alavanca e indiea?. uma,	
t o84)9,

dez
166. Ideio, dito, impresso, para officios, 400 fo-

lhas, trinta e um mil réi-	 	 31$000	 mil e oitocentos réis 	
167. Papel Imperial Vellum, sem pauta, •100 fo- 	 208. Pasta Registra dera 4aeka. formato officio,

	

lhas. trinta e ires mil e oitocentos reis	 33$000	 unia, cinco mil e duzantos rai-	 	 5$20Q
168. Idem, dito, impresso, para "cios, 400 fo-	 209. Pasta Soennecken Kosmet, uma, tres mil e

	

lhas, trinta e oito mil e quinhentos reis	 38$500	 quatrocentoS' réis 	 	 3$40_0,
169. Papel "Official", sem pauta, 400 folhas, vinte 	 210. Pasta Soennacken qualidade D 	  S., uma, mil

e oito mil e quinhentos réis 	 	 28$500	 e oitocentos réis 	 	 1$8.0.q,
170. Papel "Ornejar, impresso, para officio, 400 	 211. Pasta Soenneeken 968, uma, mil e oitocen-

folhas, trinta e um mil réis 	 	 31$000réis 	 	 1$000
471. Papel Royal Bucks Vellum, sem pauta, 40021?. Pasta

tos
a de papelão com cadarço, formato al-

folhas, trinta e quatro mil reis 	 	 34$000	 masso, urna, ires mil réis 	 3;00
172. Idem dito, sem pauta, meias folhas, 400 fo-	 213. Idem, idem, officio, uma, tres mil e duzentos 	 a

lhas, dezesete mil reis 	 	 17$000	 reis 	 	 3$20Q
173. Idem, dito, sem pauta, timbrado para minu-	 214. Pasta de papelão com cadarço para archivo,

	

tas de officios, 400 meias folhas, vinte e 	 unia, quatro rnd e novecentos réis 	 	 4909tres mil réiá 	  	 .	 23$000 215. Peso de vidro de 400 grannnas, um, cinco mil
174. Papel "No Protest Bond", sem pauta, timbra- 	 e

'	

cem réis 	 	 5$191

	

do, para minuta de officio, .',I.00 meias fo- 	 216. Porta caneta de ferro, um, dons mil e sete-
lhas vinte e dons mil réis 	 	 22$000	 centos reis 	 	 2$700

175. Ideai, dito, sem pauta, meias folhas, 400 	 217. Raspadeiras Rodgers, cabo de madeira, unia,meias folhas, ilezoito mil réis 	 	 18$000	 seis mil réis 	 	 0$00!).
176. Papel "Official", sem pauta em meias folhas, 	 218. Raspadeira canivete, Rodgers, cabo de madei-

	

400 meias folhas, dezeseis mil reis....	 16$000	 ra, uma, seis mil e cem rais 	 	 '4
brado, eia meias folhas, 100 meias fo-

19À177. Papel absorvente para mimiographo, tini- 219. Raspadeiras Rodgers, canivete, cabo de osso,
unia. seis mil e quinhentos reis 	 •	 6$5Qt;. lhas, doze mil e novecentos reis 	 	 12$900 

178. idem, idem, sem timbre, em meias folhas, 400 	
9$800	 centos réis

220. Reguas de borracha 0m,40, unia, mil e sete-
meias folhas, nove mi/ e oitocentos réis 	 IrioÀ.

221. Reguas de borracha Orn,50, urna, mil e no-179. Papel aspero, formato alrnasso, 400 malas
folhas, tres mil e cem	 vecentos réisréis 	 	 3$100	 4$90

22"'. Talões de empenhos, de 100 folhas, material,180. Papel de linho para cartas timbrado, 100 fo- um, nove mil e oitocentos reis 	 9lhas, sete mil e quinhentos réis 	 	 7$500	 000
223. Talões de empenhos, de 200 folhas, material,181. Papel (IV linho especial para cartas, timbrado,

	

100 folhas, oito mil e novecentos réis. 	 8$900	 mn, dezenove mil reis	 i 9000
182. Papel Carbono Multi Kopy, azul ou preto 	 224. Talões de empenhos, 100 folhas, pessoal, um,

lin	 onze mil -e quinhentos réis 	x 0'11,33, caixa, vinte e nove mil 	 lig.021
e seiscentos réis 	 	 29$600 225. Tesoura Rodgers para papel, uma, doze mil

183. Idem, idam Oni,44 x °mia), caixa, setenta mil 	 réis 	 	 124006
e quinhentos réis 	 	 70$500 '226. Tinteiro de vidro com dons. depositos para184. Pzipel carbono Ikeliman n. 1.025, de On1,22 x 	 tinta, em armação do ferro. uni, vinte e	 en
x Om.33, caixa, onze mil réis 	 	 11$000	 quatro mil e seiscentos réis..:.! Vrt309185. Pastas para movimento de processos, com	 227. Tinteiro de vidro, um, ires mil e seiscentos
dizeres, unia, &luze mil reis 	 	 12$000	 ré is 	 	 3$0,09,

186. Papel para cartas, timbrado, com envelopppes,	 228. Tinta preta Stephena, litro, dez mil setecentos
cento, dezoito mil reis .., 	 	 18$000	 centos e sessenta réis 	 	 1474

187. Papel mata-borrão fino, rosa ou branco, fo-	 229. Tinta preta Velox, litro, seis mil e quinhentos
lha, duzentos e quarenta réis 	 	 $240	 vais . 	 6t594188. Papel mata-borrão grosso, rosa ou branco, 	 • •	 i.a
folha, quatrocentos e oitenta e ciar° réis 	 $485 230. Tinta carmin Stephens, meio litro, sete mil e

189. Papel mata-borrão ema tiras, rosa ou branco, quatrocentos réis 	 _...	 -,..J•au	 7.$3.0A
cento, ires mil e Cem réis 	 	 ame 231. Tintas de ceres para carimbo, nacional, vr-

190. Papel para embrulho, grosso, folha, cento e 	 dro, seiscentos e eincoenta réis 	 	 46541
oitenta réis 	 	 algo 232. Tinta de córes para carimbo Maurin, vidrot

191. Papel para embrulho, manilha, folha, eia-	 mil reis 	 •	 900Q._.2...12
coenta e cinco réis 	 $055 233. Tinta nacional Sardinha 'preta), vidro,-dous

*92. Pernas Gillot n. 170, caixa, cinco mil e oito- 	 mi/ e . novecentos • réis, 	 .	 ._„.•&_,.	 2$90.2
centos reis 	 	 4800 234. TintarmEsxce	

3$000
lsior (azul' preta), vidro, tre$. Initt	 193. Peimas S. B. •Malfat n. '12 caixa, quatro mii

e oitotténtos e • quaresda MS 	 	 •1$8.k0 235. Tintqua'Eintito	xc eenlsios 	sciàrrn.-in) .,. .vidre,,  	 tres. .....L41.nall :
194. Pennas J. 13.. alallat n. , 14, ca ixa, cinco mil	

-

 •	 MOO- 236. Lacre nacional, caixa, tres mil 	
4500

• 31,2k.	 I. .	 .	 !S. ,
•

• .



Agulhas grandes, uma, sebuita réi  •
Almofada para carimbo, 0,8 x 0.12, urna, no-

vocentos e oitenta réis 	
Almofada para carimbo, 0,9 x 0,17, uma, mil

quatrocentos e oitenta réis
• Barbante fino, de côre s . novello pequeno, no-

vello, mil e duzonfos reis. 	
5. Barbante pardo, fino, novello, novecentos e

oitenta réis . . .	 „ .
• Barbante pardo, grosso, novello, mil e cinco-

enta reis 	
. Bloco de 100 folhas. 0,11 x 0.33, papel pauta-

do, timbrado, um. ii,il tresentos e cin-
ouvida reis

.8. Bloco (le 100 folhas, 0.15 x 0,33, idem, ¡dom,
uni, mil O SM

9. Bloco de 100 folhas. 0,21 x 0.27, idem, idem,
uni, mil e si s focentie. réis 	

10. Blocos da 100 folhas. papel Vitime, cinco kilos,
liso, 0,11 x 0,33, inh, mil e cem réis 	

11. Borracha circular Filhe!: n. 1.080 uma, qua-
trocentos e novonta réis 	

12. Borracha Fatieis para tinta. 105, uma, nove-
remos e einclienta reis 	

12. Borracha Fabor para lapi-z . unia, novecentos e
oitenta reis 	

11. Borarcha Faher para (hei s uso s, urna, nove-
centos e sessenta réis 	

• Bobina para ~dália de sonnnar Burrought,
moa. (beis mil e t,resenfOs réis

O. Buvard de madeira, uni. dous mil e tresentos
• réis

Canon, . de madeira, naeioneos, sortidas, uma,
dozonlos réis

18. Caneta Eagle Pencil ti-. 1 a 4, unia, seiscentos
e trinta réis 	

19. Canelas Falir. unia. trusentos e trinta reis 	
2o. Canetas Vitima .. de liorracha. unia, mil e du-

zentos réis 	
carfee- u,13 x 0,10. timbrados, conto, fres mil

novocentos réis 	
CartÕes lio 0,17 x 0.1o. timbrados, ' cento, qua-

tro mil e tresentos reis
Cartões improssos para arehivos, conto, dous

milqual roiam tos réis 	
Cartões impressos colo ilhós para as pastas

	

arobivii, cen16. trinta e seio mil reis 	
Carimbo fio borracha quatro linhas, um, sete

mil réis 	
Carimbo soer', data iiovei. uni, vinte e nove

mil e quinhontos réis
27. Costas rommuns, de Viltio. para papeis Mofeis,

unia, dous mi, ii novorentos o oitonta réis,
28. Costas especiaes lo Nino'. para. papPiti

Mn O iii •e1000S réis
29. Colchetes Self ns. 1 e 2, caixa, oitocentos e

cineoenta reis
Colcholes Sen. lis:; i s 4. caixa, mil duzentos

o cincoenla reis 	
21. Colche t es ingloz • s, diversos

mil e sotocenlos réis 	
3? . (ilclmoti'- U. K. ii. 1, caixa. mil oitocentos e

noventa réis 	
Colchofos (). K. n. 2 B. caixa. dons mil e

trie• onfos réis 	
34. Coleholes (lein, caixa, mil duzentos e noventa

rék

	

Colel00oS Siar, caixa. mil o soiscentos. réis 	
Cylindros de vi Iro 1bara molhador. um , cinco

réis
37. Depoito de vidro para gommn. um,.dous mil

.	 noveconCos i •éis . 	 	 . •	 •

a:i

1.

2‘,

25.

mine-m.0s, caixa,

$070

$980

1$580

1$"00

$980

105(.1

1835o

1$700

1%700

if41(ai

$199

$o50

$980

$900

2$300

2$300

$20o

:(n 30
8230

18200

3$900

4 $30o

"41tifi

37$000

'7$000

29$500

2$980

5$900

$85o

IMO

1$700

1$890

MOO

1$290
1$600

5$000

2009
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prelo O de cAres (A. O. Maria.4 Comp.),
4$600(luzia, quatro mil é seiscentos reis 

Dop laram subordinar-se a todas as clausulas do edital de
emirm•rencia.

llio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1927. - J. G. Pereira
g. Comp.

Proposta que fazem lienriquO Braga (k-, Comp., nego-
ciantes brasileh•os, estabelecidos na rua Ropublica do Perú

90, ao Tribunal de Contas, para fornecimento durante o
atino de 1927, do material de expediente e encadernacõos

subniettendo-se a todas as Fundições do edital lei-
plirano nu Diario

Zi8. Encadernações meto Marroquim, 0,21 -x 0,18,

39. Encadernações Meio Marroquim, 0,21 x 0,35,

O. Encadernações meio nitirriOquim, 0,30 x 0,96,

uma, oito mil e quinhentos, réis , 	 	 8$500

unia, treze mil reis

uma, quinze mil reis	 .	 ....	 ,	 .1153:0°0°01

• ;

?il. Encadernações do Diario	 um MOZ,
unia, unzi s mil	 11$000

42. Envellopes timbrados, 0,27 x 0,15, formato
sueco, cento, cinco mil e quinhentos réis.	 r,$soo

43. Erreellopos para cartas, tánbrados, 0.11 x 0,14,
conto, quatro mit e duzentso rei; 	 4$200

45. Envellopes para cartas, timbrados. 0,11 x 0,13.
cento, Ires mit e oitocentos reis ....	 3$800

Envellopes timbrados, 0,10 x 0.16, cenh. n , (jua-
tro mil e tresentos réis 	

cento,.quatro mil e quatrocentos réis'„	 44	 0:31000
40. Envellopes timbrados para carta s,((.18	 0s,	 ,18 x	 ,11.

47. Envellopos timbrados, 0.1 .5 x 0,25, conto, cinco
mil e novecentos réi s	  	 5$900

48. Envellopes timbrados, 0,29 x 0.11, cento. seis
mil e duzentos réis	  	 6$200

49. EnV?dlopes timbrados, (1,99 x 0.15. formato
sacros, cento, sois mil o \duzi s litos réis. .	 u4.2oo

Envellopes timbrados, 0.38 x 0.18, formato
sacro, cento, 110VO 10i1

51. E
sacro, forrados de ',anilo. conto, trinta e	

9$1100
nvollopes timbrado s , 0,38 X 0,18, format o

sole mil réis

mil e duzentos réi  • 	 34,7:2:1
52. Envellopes timbr	 0	 0timbrados, (1,28 x ,2o, como , nevo

53. Envellopes timbrados, 0,35 x 0.28, cento, doze
mil o quinliontos réis 	  	 12$500

51. Envollopos timbrados, 0,50 x 0,28, formato
sare°, cento, quatorzo muiil réis	  	 11,000

55. Envellopes timbrados, 0,40 x 0.28, formato
sacro, forrados de palmo. cento. cincoenta

'g ole mil reis 	
56. Fio de algodão, fino. 'mono. ires n •iil o sois-

centos réis 	
	

3
lio di s algodão 	 não gross, ovollo, ires mil réis 	 	

9r0020

Fie de limbo para (e.•sor processo s . novello,
mil e quinhentos réis 	

59. Fio do linho parar cosor provossos. carreto!,
mil e novocentos réis	

60. Fita pal •a machina do escrever, unia cor, uma,
quatro mil e dozontos Féis

61. Fita para machina dO OSPrOVPI', duas cores.
uma, quatro mit	 IPO-ZOntOS réis

02. Furador para papel, tini. diais mil e novecen-
tos réis 	

Gornma arabica nacii-mal. vidro granito, um,
dous mil e. seisvonfos O 00VOIlla

61. Goninia arabica nacional, vidro pequi s no, um,
mil duzenetos e eincoenta réis

05. (1olioria Stick Pim pe vidiso 11equeno. 1110. dons
mil e duzentos reis 	

60. Giz branco em paos, (luzia, duzentos e noventa

7. 1.api rs;swetos, Falei-, ns. 1 a 4. duzia, dons,
mil setecentos e cincoenta réis 	 	

8. Lapis prelos, Faber, 1111 (luzia, cinco mil e
oitocentos reis 	

9. Lapis prelos, Eberhard, 425-Bank, (luzia, oito
mil e quinhentos réis

70. T,apis pretos, Grapliite Vandyke, (luzia. novo
mil e quinhentos réis 	

71. Lapis azues,. verdes ou vermelhos, Eabor, oita-
vad	 dos, uzia, sete mil e oitocentos reis.,

72. Ditos grossos, duzia, sete mil e oilocenlos réis
73. Lapis pretos Excelsior, ii. 2, (luzia, mil e no-

vecentos réis 	
74. Canetas nacionaes Excelsior, 510, (luzia, dons

mil e cem réis 	
Ditas n. 511. duzia, doias mil e cern
Lapis finta Kosmograpli.J. Faher. (luzia, seis

mil e quinhentos réi-
Lapis azul-vormelbos. Fabor, oitavados, du-

zia, oito mil réi ,• 	 	 •
Ditos grossos, duzia, (01.0 001 reis
LapiR do borracha, (luzia. quatorzo mit o qui-

nhentos réis 	
:Limpa-premas de '5'0110 com brocha, um. fres

mil réis 	
Limpa-pennas de louça rom brocha, 	 d(OUS

mil novecentos e cincoonta réis
Livros de 200 folhas„artas..mn„,vinte e um

Mil réle •. 	 • ..	 .

50.

57$000

76.

77.

78.
79.

80.

81.

82.

1$500

1:,s900

4$200

5$300

2:900

2$090

-1$250

2$200

$290

2$750

5$800

8$500

14500

7$800
78800

1$900

2$100
2$100

0$500

8$000
8$000

14$500

R$000

28950

21$000

•
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122. Livros de 200 folhas, tomada de contas das
358000	 collectorias, um, cento e vinte e' chiei

mil reis
298000 123. Livros de 500 folhas, copiador de officios, um,

onze mil reis
10$800 124. Livros de 100 folhas, Corpo Deliberativo., Es-

pçcial e Ministerio Publico, um, vinte e
nove mil e quinhentos réis

24$800 125. Livros de 150 folhas, termos de compromissos,
um, dezenove mil reis 	

31$500 126. Livros de 100 folhas, Pessoal - ferias, li-
cenças, etc., um, dezesete mil e quinhen-

36$500	 tos reis . 	
127. Livros de 100 folhas, Delegações do Tribunal

41'4000	 de Contas, um, trinta mil e novecentos
reis

42$000 129. Livros de 250 folhas, assentamento do pessoal,
um, setenta e um mil reis 	

10$500 130. Livros de 100 folhas, tomada de contas, um,
dezenove mi/ reis. 	

131. Livros de 150 folhas
'
 tomada de contas, um,

14$300	 vinte e sete mil réis
132. Livros de 100 folhas, resumo do ponto, um,

vinte e sete mil e oitocentos reis 	
18$500 133. Livros de 200 folhas, com indiee, contractos,

um, cincoenta e oito mil e quinhentos reis
22$000 134. Livros para balancetes, de 0,52 x 0,70, de 50

folhas, um, cincoenta e tres mil reis 	
18$500 135. Livros para balancetes, de 0,52 x 0,70, de 70

folhas, um, cincoenta e seis mil réic
29 ,6000 136. Machinas para furar papel para pastas auto-

maticas, uma, quatro mil e novecentos
31$000	 reis

137. Molhador de louça com esponja, um, tres mi/
35$000	 e tresentos reis

39$000

145. Papel Royal Bucks Vollum, palitado e impres-
so, para officio. qual rorent as folhas, trin-.
t.a e seis mil reis	

49$900 146. Papel impresso para provisrles de tomadas de
contas, quatrocentas folhas, vinte e nove
mil reis

52,000 147. Papel impresso para pio' isões diversas, qua-
trocentas folhas, vinte e oito mil réis 	

148. Papel impresso para portarias, quatrocentos
5E4000	 folhas, trinta e dons mil reis 	

149. Papel Imperial Vellum. 33 lintris. pautado
e impresso, quatrocentas folhas, vinte e

65$000	 ete mil reis
150. Papel de linho, 33 linhas, palitado e impresso,

57$000	 quatrocentas folhas, vinte e cinco mil réis
151. Papel de linho impresso, para portarias qua-

56$000	 trocentas folhas, trinta o um mil
152. Papel impresso para capas, ipialrocentos fo-

63$000	 lhas, trinta e um mil e quinhentos réis 	

513000 153. empei impresso para capas de credites ou
contractos, de qualquer cor. quatrocentas

57$000	 folhas, vinte e dons mil e oitocentos réiS
154. Papel impresso para capas de processos, qua-

trocentas folhas, trinta e dons mil reis 	
69$500 155. Papel almasso riscado, quatro lados, para

conta corrente, quatrocentas folhas, vinte
55$000	 e um mil réis

, 156. Papel almasso riscado, trt'S lados, para conta
corrente, quatrocentas folhas, vinte e um

5178500	 mil réis
157.. ',P,epel pautado, riscado, fres lados, para ba-

lanço, quatrocentas folhas, trinta e oito
29$000	 • mil réis . • .

44$000

49$000

51$000

19$800

;1$000

233000

26$500

28$800

29$900

138. Papel carbono Carbonum, 0,22 x 0,33, caixa
de 100 folhas, caixa, trinta mil e qui-
nhentos réis

139. Papel carbono Greif, de qualquer ar, 0,22 x
x 0,33, caixa, nove mil e quinhentos réis

140. Papel carbono Ellams, de qualquer côr, 0,22 x
x 0,33, caixa, dezenove mil reis 	 -

141. Papel de linho impresso para .autorização de
despeza, cem folhas, quatorze mil reis 	

142. Papel Royal Vellum, pautado para officio,
impresso, quatrocentas folhas, vinte e
seis mil reis

143. Papel Official, timbrado, para minuta de ()M-
eios, quatrocentas meias folhas, doze mil
e novecentos reis 	

144. Papel Royal Vellum. impresso em tinta de
cópia, para officio. quatrocentas folhas,
trinta e um mil 1..*is

125$000

11$00:1

29$309

19$000 •

17$300

30$900

71$000

.10$000

27$000

278800

38$500

,53$000

50000:

4$900

3$300

308500'

p$50,

19$00Q

p$000,

26$000,

12$900

31$000

ngv-wo

2otoon

28$000.

328000.

27$000,

2r)*000

31$000

31$50o

22$800

32$000

21100i)

21$000

p4000.

.500SSexta-f),risa .4

83. Livros dSt 200 folhas, com indiee, provisões,
um, trinta e cinco mil r4is 	

84. Livro, de 100 folhas, protocollo provisões, um,
"Vinte e nove mil reis 	

85. LiNros de 100 folhas, protocollo remessa, um,
dez mil e oitocentos reis 	

86., Livros de 150 folhas, com mata-borrão, para
ponto, um, vinte e quatro mil e oitocentos
reis

87. j..ivros de 200 folhas, protocollo de officiaes,
um, trinta e um mil e quinhentos reis,.

88. Livros de 230 folhas, protocollo de officiã-es,
um, trinta e seis mil e quimhentos reis 	

89. Livros de 270 folhas, protocollo, de officios,
um, quarenta mil reis 	

Livros de 300 folhas, protoeollo de officios,
um, quarenta e dons mil reis 	

91. Livros de 100 folhas, registro de empenho de
despezas, uni, dez mil e quinhentos reis.

92. 'Livros de 150 folhas, registro de empenho de.
despeza, um, quatorze mil e quinhentos
reis	

.93. Livros de 200 folhas, registro de empenho de
lespeza, oro, dezoito mil e quinhentos
reis . 	

94. Livros de 100 folhas, registro de licença de
nomeações, um, vinte e dons mil reis 	

05. Livros de 250 folhas, A "ciar, uni, dezoito
mil e quinhentos reis 	

96. Livros de 80 folhas, escripturação geral dos
reditos. um, vinte e nove mil reis 	

.97. livros de 100 folhas, escripturação geral dos
ereditos, um, trinta e UM mil reis 	

98. Livros de 150 folhas, eseripturação geral dos
ereditos, um, trinta e cinco mil reis 

99. Livros de 200 folhas. escripturaçito geral dos
reditos, um, trinta e nove mil réis 	

100. Livros de 250 folhas, escripluração geral dos
ereditos, tini, quarenta e quatro mil reis.

10l. n1..ii‘vros de 260 folhas, escriptUração geral dos
en-.41itos, trio. quarenta e nove mil reis 	

102. 'Livros de 300 folhas. escripturação geral dos
ereditios, um, citirovitta e um mil reis 	

103: 9.,áros de 30 folhas, auxiliares, um, dezenove
mil 'e' oitocentos reis

104.. 'Livros de 60 folhas, auxiliares, uni, vinte e
um mil réis 	

105.. 1.áros de 100 folhas, auxiliares, um, vinte e
Ires niil réis 

Livros de 130 folhas, auxiliares, um, vinte e
seis mil e quinhentos reis 	

1 .01. 1..rvros de 100 folhas, auxiliares, um, vinte e
dito mil e oitocentos réis 	

108.. Livros de 200 folhas, auxiliares,
910Ve mil e novecentos reis 	

1 •09.. Livros de 250 folhas, protocollo de requeri-
mentos e diversso, um, quarenta e nove
mil e novecentos reis  -

!IV). 'Livros de 300 folhas, protocollo de requeri-
mentos e diversos, um, cincoenta e dons
mil reis	 	

IML 'Livros de 350 folhas, protocollo de requeri-
mentos e diversos, um, cincoenta e seis
mil réis

111-2. Livros de 400 folhas, protocollo de requeri-
mentos e diversos, um, sessenta e cinco
mil reis

113. Livros de 250 folhas, protocollo de tomada de
contas, um, eincoenta e sete mil réis 	

114_ Livros de 200 folhas, protocollo de fianças,
um, cineoenta e seis mi/ reis 	

115. Livros de 350 folhas, protocollo de pensões,
um, sesesnta e tre14 mil reis 	

116. Livros de 250 folhas, protocollo de avisos e
oftficios, um, cincoenta e um mil reis...-.

117. Livros de 300 folhas, protocollo de avisos e
()Meios, um, cincoenta e sete mil reis 	

118. Livros de 400 folhas, protocollo de avisos e
officins, um, sessenta e nove mil e qui-
nhentos reis

#19. Livros de 250 folhas, protocollo dos Minis-.
Ledos, um, eineeenta e cinco mil reis 	

1f. Livros de 300 folhas, protocollo dos Ministe-
rios, um, cincoenta e sete mil e quinhen-
tos reis . 	

itn, Livros de 230 folhas, indice do protocolla de
tornada de contas, um, vinte e nove mil
réis .

Po.

um, vinte e

‘t.	 .• • •..• • _11.11 • • • •
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158. Papel

	

	 pautadob riscado,	 quatro lados,
para bala r.ico, quatroxentas folhas, trinta

oito nAl reis	 .,, 	
159. Papel risce,do, impres 1O, para relatorio, qua-

troce/das folhas, quarenta e sete mil e
quiAlientos réis 	

160. Papel riscado e impresso, para resumo do
ponto, cem folhas. 110N. 0 mil reis 	

161•	 riscado paca relatorio, quatrocentas fo-
lhas, trinta e cinco mil reis 	

162. Londrino pautado, 33 linhas, quatro-
centas folhas, vinte um mil reis

163. .Papel Flor de Liz, pautado, 33 linhas. qua-
trocentas folhas, vinte e seis mil reis 	

16A. Papel de linho impresso para minuta de pro-
visão, quatrocentas meias folhas, doze mil
e novecentos reis 	

065. Papel Victory Lodger, sem pauta, quatrocen-
tas folhas, vinte e seis mil reis 	

166. Idem, dito, impresso, para efficios, quatro-
centas folhas. vinte e seis mil reis

167. Papel Imperial Vellum sem pauta, quatro-
centas folhas, trinta e um mil réis

168. Idem, dito, iiniiresso, para officios, quatro-
centas folhas, vinte e sois mil e novecen-
tos reis

169. Papel Official, sem pauta. quatrocentas fo-
lhas, trinta e dous mil reis 	

170. Papel Ornejal. impresso, para officio, quatro-
centas folhas, trinta e tre g mil reis	

171. Papel Royal Bucks Vellum, sem pauta. qua-
trocentas folhas, trinta e um mil réis

172. Idem, dito, sem pauta. meias folhas, quatro-
centas meias folhas, dezeseis mil reás 	

173. Idem, dito, sem pauta. timbrado, para minu-
tas de officios, quatrocentas meias fo-
lhas, treze mil reis 	

174. Papel No Protest, Bond, sem pauta, timbrado,
para minuta de officio, quatrocentas
meias folhas, treze mil e quinhentos reis

175. Idem, dito, sem pauta, meias folhas, quatro-
centas meias folhas, doze mil e oitocen-
tos reis 	

176. Papel ~ciai. sem pauta. em meias folhas,
quatrocentas meias folhas, onze mil reis.

177. Papel absorvente para mimiographo. timbra-
do. em meias folhas, quatrocentas meias
folhas, doze mil e quinhentos reis 	

178. Idem, idem. sem timbre. em meias folhas,
nuatrocentas meias folhas, onze mil reis.

179. Papel aspem. formato almasso. quatrocentas
meias folhas, dous mil novecentos e no-
venta reis 	

180. Papel de linho. para cartas, timbrado, cem
folhas, oito mil e quinhentos reis

181. Papel de linho especial para cartas, timbrado,
cem folhas, dez mil e oitocentos reis

182. Papel carbono Multi liopy, azul ou prelo,
0,22 x 0.33. caixa. dezoito mil reis	

183. Idem. idem. 0,44 x 0,60, caixa, quarenta e oito
mil reis . 	

184. Papel carbono Pelikan n. 1.025 de 0,22 x 0,33,
caixa, onze mii reis

185. Pastas para movimento de processos, com di-
zeres, uma, onze mil reis 	

186. Papel para cartas, timbrado, com envellopes 	
cento. quatorze mil reis

187. Papel mala-borrão fino, rosa ou branco, folha,
duzentos e oitenta reis 	

188. Papel mata-borrão grosso, rosa ou branco,
folha, quatrocentos réis

189. Papel mata-borrão em tiras, rosa ou branco,
cento, tres mil reis

190. Papel nara embrulho, grosso, folha, cento e
oitenta e cinco rei-	 -

Et/. Papel nara embrulho, manilha, folha, cinco-
enta reis 	

192. Pennas Gillot n. 170, caixa, cinco mil e qui-
nhentos reis 	

193. Punas J. B. Mallat n. 12, caixa, cinco mil
e cem reis 	

194. Ponnas J. 13. Mallat n. 14, caixa, cinco mil e
duzentos réis

.$95. Pennas Leonardt n. 505, prateadas, caixa de
100, caixa, seis mil e seLecentoz

196. ~as Leonardt n. 516, douradas, caixa de
100, caixa, sete mil e oitoventos reis

38$000 197. Pennas Perry n. 420, caixa. cinco mil e oito-
centos reis

108. Pennas Tumor J, caixa. quatro mil e nove-
centos réis

199. Pennas Rond ns. 1 a 6, caixa, dons mil e du-
/VIVOS réis

200. Pennas Blanzy n. 475, caia, seis mil
201. Pennas Brandaule n. 530. caixa, cinco mil

quinhentos reis 	
202. Numas J. 13. Mallat n. 10, caixa, cinco mil

reis
'.?03. Pasta de oleado Victoria. para mesa, urna,

Úit o mil e oitocentos reis
204. Pasta de oleado para me sa, uma. sete mil reis
205. Pasta de marroquim para mesa, lima, trinta

e ires mil reis 	
206. Pasta Perry n. 3, com mela li içi. u m a, sete

mil e quinhentos reis 	
207. Pasta registradora Soenneekern. fermam offi-

cio, coto alavanca e indice, urna, seis mil
e quinhentos reis 	

24900 208. Pasta registradora Geka, formato officio, uma,
cinco mil e tresenbis reis 	

209. Pasta Soenneckem Kismet, 1/11EL Ires uni reis
210. Pasta soennockem, qualidade D. S., urna, mil

e tresentos reis 	
211. Pasta Soenneckem 968, uma, mit e tresento 	s

reis, uma
212. Pasta de papelão com cadarço. Termal° al-

masso, uma, mil e oitocentos
213. Idem. idem, officio, unia, dons mil e qui-

nhentos reis
13$000 214. Pasta de papelão com cadarço para archivo,

uma, Ires mil e tresentos reis
215. Peso de vidro de 400 grammas, um, cinco mil

13$500	 e quinhentos reis 	
216. Porta-canetas de ferro, um, ires mil e qui-

nhentos reis 	
217. Raspadeiras Rodgers, cabo de madeira, unia,

cinco mil e seiseenbis reis
11$000 218. Raspadeiras-canivete Rodgers, cabo de mar

deira, uma, cinco mil e seiscentos reis 	
219. Raspadeiras Rodgers canivete, cabo de osso,

12$500	 uma, cinco mil e oitocentos reis 	
220. Reguas de borracha, 0,50, uma, mil e oito-

centos reis
221. Reguas de borracha, 0,50, unia, dous mil e

tresentos reis
2$990 222. Talões de Pmpenho g. de 100 folhas, material,

um, onze mil e oitocentos reis 	
4500 223. Talões de empenhos. de 200 folhas, material,

dezesete mil e quinhentos reis
224. Talões de empenhos, 100 folhas, pessoal, um,

onze mil e quinhentos reis 	
225. Tesoura Rodgers. para papel, uma, dezoito mil

e quinhentos reis 	
226. Tinteiros de vidro, com dons deposilos para

tinta, em armação de ferro, um, vinte e
nove mil e quinhentos reis 	

227. Tinteiro de vidro, um, quatro mil e quinhen-
tos reis . 	

228. Tinta preta Stephens, litro, dez mil e oito-
centos reis . 	

230. Tinta carmin Stephens, melo litro, sete mil o
quatrocentos reis

231. Tintas de cbres para carimbo, nacional, vidro,
oitocentos e cincoenta reis 	

232. Tinta de cores para carimbo, Maurin, vidro,
mil duzentos e cincoenta reis 	 	 4250

233. Tinta nacional Sardinha, preta, vidro, seis-
centos reis . 	 	 isoq

234. Tinta Excelsior azul-preta, vidro, seiscentos
reis 	 	 ' $600

235. Tinta Excelsior carmin, vidro, seiscentos reis .	. 2000
236. Lacre nacional, pá°, quatrocentos reis 	 	 $400

5$100 237. Lapis preto e .de ares A. O. Mala A: CoMP•,
duzia, seis mil reis 	 	 :6$000

5$200.	 ..
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1927: - ffenrique

.. 0;700 Bra#a tf Comp..

1(4800

18$000

48$000

1;$000

11$000

14$000

$280

$400

3$000

$185

$050

5$500

47$500

9$000

34000

21$000

r.6$000

12$900

20000

26$000

31$000

32$000

33$000

31$000

16$000

11$000

12$800

,7$800

5$800

4$90Q

2$200
6,0001

5$500

5$000

.8$800
7$000

33$000

71500

6,500

5$300
3$000

1$300

1$300

1$800

2$500

3$300

5$500

3$500

5$600

z4•300

4800

1 800

2$300

1$800

17$500

11$500

18$500

29$501)

4$500

to4soo.

71400

$3:Ak
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Tribunal de Contas

Pelo presente edit91,. fie» intimado o
' tenente do Exercito, hales Facd,

para, no prazo de trinta dias, contados
da data da intimação, allegar o que fôr
á, bem de seus direitos, produzir do-
éumentos, ou recolher, aos cofres pu-
blicus, a importaneia de 2:5108830. ai-
dance verificado no processo da compro-
vago da applicação dada ao adeantamen-
lo de 3:7058300, recebido pelo citado
offieial para despezas do. 40 trimestre
de 1923, da Cireun-iseripção Militar em
Maito-Grosso, sob pena de revelia.
Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de fevereiro de 1927. —
Mario Neulton de Figueiredo, director
interino.

••n ••n••••••

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, ficam intimados
is herdeiros do ex-agente do Correio
til: Santa Luzia. no Estado de Goyaz,
Manoel Iludi. para, no prazo de trinta
dias. contados da publicação deste, re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
enleia de 4:5378,990p alcance verificado
nu processo de tomada de contas, do ci-
tado ex-agente, relativo ao penedo de 4
de maio -de 1906 a 30 de junho de 1914,
e a cujo pagamento foram condemnados
por aecordam de 14 de agosto de 1920,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança do responsavel e
consequente cobranen executiva. Ter-
ceira Directoria do Tribunal de Contas,
15 de fevereiro de 1927. — Mario Ne-
irton de Figueiredo, director, interino.

•••••n••n

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Paraeanjuba,
no Estado de Goyaz, D. Maria das DÔ-
LO n Alello, para, fio prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
taluda de 3518613, alcance verificado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao peliodu de 28 de julho de
1897 a 16 de n aio de 1913. e a cujo pa-
gamento foi condeninada por accordam
cie 14 de agosto de 1920, sob pena de
ser feita a alienação administrativa de
sua fiança. Terceira Directoria do Tri-
bunal de Contas, 15 de fevereiro de
1927. — Mario Newton de Figueiredo,
director, interino.	 •

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Pontalete. no
Estado de Minas Geraes, D. Odila Men-
des Junqueira, para, no prazo de trinta
dias, contados da publicação deste, al-
legar o que fôr a bem de seus direitos,
produzir documentos, ou recolher, aos
cofres publicos, a importancia de róis
64$000, alcance proveniente de saldo
a menos recebido, verificado no pro-
cesso da tomada de suas contas, relati-
vo ao periodo de 11 de fevereiro de
1923 a 24 de novembro de 1924, sob
nena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
contas, janeiro de 1927. — 'Mario'
Vewton de Figueiredo, director lute-
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Directoria do Patrimonio Nacional

:ARMAMENTO DO TERRENO. 4SITO No 1,0/ate

DENO.MINADD 1MORRO NA 1,"..''.ENDÀ
NACIONAL DE SANTk CRI.Z

De ordem do Se. dh'eeter são convi-
dados o Se. Manoel Arfim "Vieira Oti
successores, devidamente habilitados, a
éompareeerem a, esta directoria afim de
legalizar sua situação para 'con-1 a Fa-
ienila Nacional no aforamento do um
alqueiri e teeraÁ no Aleriki do "A", na
Fazenda Nacional de Sania Cruz, sob pe-
na de Se proceder pela ferina que me-
lhor garanta (is interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.07326.)

Secretaria do Patrimenio Nacional, 3
de março de 1927. -- Jeeee beire de
ireetee.e. secretario,

Directoria do Patrimonio Nacional

"AVORAMENTO riO TERRENO DE :MARINia
ONDE SE ACHA EDIFICADO O MEDI() N. 82
NA RUA DArao	 AMAZ(bNA.S, EM NI-
CTHEROY

De °Klerk do Sr. director é convida-
do o Sr. Antonio da Costa a comparecer
a esta directoria no prazo de 34) dias,
afim de legalizar Sita situação para com
a Fazenda Nacional, ne juramento do
l n oTeD0 de marinha site á rua Barão do
Amazonas u. 82, em Nietheroy, sob pe-
na de se proceder ulteriormente pela
ferina que melhor garanta os int eressiNs
da Fazenda Nacional. (Proc. 23.423).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
(le março de 1927. -- wyle fui (ri, da
rens/vet. secretario,

.1.••n••••

Directoria do Patrinionio Nacional

A•ORAMENTO DO TERRENO DE MARINHA

N. 377, SITUADD A' 1;1 A viscoNI,E Do moo

BRANCO N. :".; í3. 11M r ITII ERDY

De ordem do Sr. director é chamado
o Sr. José Antonio Marques Braga a
comparecer a esta directoria idim de
no prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para com a Fazenda Nacional, no
aforamento do 1erreno de 'marinha nu-
mero 377. situado á rua -Visconde tio Rio
Brimeo n. 343, em Nietheroy,,4sob pena
de se proceder pela forma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (Proc. ri. 31.128,26).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de março de 1927. — Jorge Dutra do
Femsrea. secretario.

'Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que pelo presente edital, ficam
.eonvidalios a virem a esta secretaria, os
herdeiros do espolio de Carlos Joaquim
de Azevedo Silva, afim de satisfazerem
exigeneiw. da 3 • sob-directoria, com re-
ferencia aos terrenos do predio u. 31, á
rua Coronel Tamarindo. Grag,oatá, Ni-
theroy. Estado do Rio, vendido em lei-
lão a Nieolão Antonio Romano.

Secretariti do Patrimonio Nacional, 17
de fevereire . de 1927. — Jorge Dutra
'do Fons'ea, seeeetiteio.

Delegacia Geral do Imposto sobr0
a Renda

f De Ordem do Dr. delegado gerQl
imposto sobre a Ronda, convido os con-
•1'4)11h-dês constantes da relação abaixá'i
a comparecerem nesta delegacia
Rara toetar conhecimeáto do lançamen-
to que lhes foi feito, ein reladão ao exere
cieib de 194, e pagarm o imposto den-
tre de 30 dias, conrades da ptestude datai
23 do coerente.

Os refçridos contribuintes foram in-
timados pelo correio, tendo sido devol-
vida s essas intimações, por' não serem'
os mesmos encontrados nos' endereços
coostantes de suas declarações.•

Rio. 22 de fevereiro do 1927.' O se-
cretario da .Delegaria Geral do Imposto'
Sábre a Renda, Rubens Rego Souza Costa:

M. A. Alarescu, rua General Caldwell
n. 320.

Al. Gomes & Souza, rua Gago Ceia'.
nho n. 38.

M. J. Maltes	 Comp., rua General
Camara n. 154, 1° andar.

M.	 Aleita	 Comp., rua Senhor dós
Passos n. 82.

M. J. Silva, avenida Alem de Sá nu.
mero 319.

M. Aleira, rua Senhor dos Passos nu-
mero 62.

Al. Orofino, rua Voluntarios da Pa-
teia n. 333.

M. S. Albuquerque, avenida NAU)
Branco ris. 17/19, 3° andar.

M. Venoso &, Comp., rua S. José nu-
mero 18.

Edg,ard Macedo, rua da Candelaria nu-
mero 36.

José de Assumpção Macedo, rua Paulo.
de Frontin n. 337.

Zeferino de Aguiar Macedo, Aliniste-
rio da Guerra. Intendencia Regional.

Alberto Soares Machado, rua Fará
n. 22.

Antonio Machado, rua Senador, Pom-
peum n. 31.

Armando Faria Machado, rua cid Ou-
vidor n. 26.

Bernardo Machado & Comp., rua Sete
de Setembro n. 55, sobrado.

Carlos Alberto Machado, rua Thomaz
Coelho n. 67.

Euelydes Freire Machado, rua Cintra'
n. 146, Penha.

José Antonio Machado, Estação Fedes
da Cruz sem numero.

José Pamplona Machado, rua Dias dà
Cruz n. 300. Aleyer.

Luiz Machado, rua Pereira de Siquei-
ra n. 24.

Luiz Machado, avenida Rio Branca
n. 45..

Manoel Machado, travessa General
Bellegard n. 53.

Menezes Machado tS:, Comp., rua ae
s. Pedro n, 194.

Oswaldo. Machado, rua Gonçalves
Dias n. 15.

Antonio Joaquim Maciel, rua Bento
Lisbtia n. 63.

João Moreira Alaciel, rua Machado de
Assis n. 26.

Luiza de 'Magalhães Maciel, rua DC").
iningos Ferreira n. 342.

José da Silva Mafra, rua Professor Gã-
bizo u. 12.

Magaldi	 Seabra (succr de A. Ma-
galdi), rua do Ouvidor n.' 189, 2° andar.

AffonW dc Magalhãds, 'largo . do Botite
caria n.. 4.'	 I
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Dr. Alberto de :Magalhães, avenida
Rio Branco n.

Carlos de Magailhães, rua da Quitanda
D. 130

Henrique 'A t,agalliãe*, rua Copacabana

José Alaga,lhães, rua do Itiachuelo nu-
mero 113, casa 3.

Joz,é Al - cea Magalhães, rua S. Janua-
rit) 11. 8:À,

Jx):.; ;! Paereira de Magalhães., rua Silva
GuirnarÃes In 58.

Jose Pinto de Soliza Magalhães, rua
Candii,to Alendos n. :12.

atito Magalhaes. rua Vi e ira Fazenda
11 , N8, loja.

Manoel Loureneo de Magalhãe s, rua
8. Christovão n. 378, ca•=a 9.

Manoel Oliveira alagilhi .?s, riai Vis-
aonde de lidiann„i n. 501.

Onofre Moreira de Ma cal lI ãe s, 1. n a 24
de Maio n. 222.

Paulo Frederico Je	 Magall,1 > s ,	rua
Haddocl: Lobo n. 232.

p ,j Hifi, Magalhães & Comp.. rua Ma-
rechal Floriatio n. 57.

Dr. Raia Almeida	 Pl-
ratiny n. 73.

Sebastião Simões do Nlagalales, rua
.Gustavo Sampaio n. 158.

Franz Mahlmeister, rua Visconde de
Inhatuna n. 56.

Almiro Maia,
11. 158.

Francisco Fernanda ..., Maia, rua Salva-
dor Corrèa n. 91, ca -; a X.

José Fernandes	 ia, rua Campo,
Bailes n. 172.

Lav iro Maia, Recebedoria do Distrieto
Federal.

Manoel Mala, rua General ealdwell
0. 230.

Jean Ma i,S01111aVe, rua Uraimayana nu.
mero 78.

João Liei Malafaia, rua aaninnio nu-
Ibero 19.

Luiz da Costa Mallião,
Ifluaratlba n. 29..

Xerxes Marques Mancebo, rua coro..
el Belford n. 78.
Manoel Baptista & Comp., roa do

Carmo n. 6.
Manoel Cruz & Bastos, raa S. Luiz

Gonzaga n. 64.
Romão Manso, praça Marechal Deo-

doro n. 32.
Francisco Jeronymo d'Albuquerque,

Ywlaranhão, rua Buenos Aires n. 251.
Paul Marcantoni, avenida Rio Branco

/1. 46.

Edmundo Marcia, rua .Dr. Fróes da
Cruz n. 142.

Marin Peres Si, Comp., avenida Rio
Branco n. 156.

Marinho & Ferreira, rua 43eneral Pe-
dra n. 69.

Dr. Justiniano da Rocha Marinho, Mi-
niaterio da GIJP I T.1. •:ont1111!i,la.10.

Dr. Leoncio Ribas Marinho, rua da Al-
fandega n. 90, 1° andar.

Mario Silva Pinto & Comp.. rua Bile-
nna .Niros n. 192.

Luiz Mariti. avenida Rio Bramai n. 9.
M. de Azevedo Alar . pi ...s, aveni-

da Rio franco n. 1:0.
Alvard de Azevedo Marques, rua do

Catt. , :,-, 	;:I1,
•Anfoill 1	 !o iks Stinipa,o lklarqur,s,

- rua saula Ni!za
,	 oaf.	 l!ivaties. • ru a Pe-

P. .1
; :O,- • ilsol	 1- . 	 0-1'11/	 Ma i que,

r	 a dr; reNcleirj

Leonel Marques, averida Rodriguea
4%.Ives n.

Luiz de 'Mello Marques, rua Senador
Da das ii. 14.

'Marrnig & 'Menezes, rua Imperial nu-
mero 47.

Fernando Candido Martins, rua Gene-
ral Seaeriano ti. 100, casa 3.

1.- 1 7 T(r) Ittrf ins, rua da Alfandega nu-
meros 122/124.

Jo-é Martins, rua General Cantara nu-
ineru 33.

Dr .1w-A Enrico Dias Martina,. rua
Leopoldo aliguez n. 16.

Luiz Lupe, Martins. rua Visconde de
lidam:na n. 56.

Manoel Alartins, rai de S.. Pedro nu-
mero 116.

Manoel Nlarlins, ry.a
.11ves n. 183.

Nlaid ris .11 . Mello	 Comp., avenida Rio
l;i . alleo il. 217.

Marthin	 Oliveira. rua S. Leopoldo
1 . .	 7•:".

uns nal 1 x Comp., rua Coronel
Pedro .\lve ii. 261.

Mirt.ivard Aia : ". , e	 raa Barão de Pc-
II. 1 - II 0.

Pedra	 rua 4.../ eir1110 o. 31, I * an-
dar, sala 1.

or I it.w. a	 . le ra-carentia3, Cen-
tral do l: a.:!

ViriatJ ,.!a

	

I. 1 :	 ta.aude
Lava

Carel.i...	 rua s. Si-
.

l
it 	 i

r.‘	 ••	 'a de	 rua
3:• n .

	ft.? 	 rua
a 1.

Cliristiano S. 'Marins. roa	 tires
n.

111..!..,f n 	 111 iz:1111.	 k!:1!±$ 1, .	 rua
cala . en	 so.

Jutia	 .1.. Matto=.	 tia !'lienos
n vrp: n.

M;i110,1	 !"	 n

	

-a .• •••	 aven..!, can-
Ine s Vr..ir.

Ja t o,. ‘ ,• ) 1 . t . i 	 •	 ktlantica n. 100.
Nrel,,t.-1,±.,	 ••	 Vav, tu	 Conse-

lheira otara;• ,. I . . 1:'
Albert	 F ean .,.is alayie. rua	 lbianina

n.
Enaz '•,./7011. rua

dar ., n.
Antonio Madviriaz, ri n cuida Rio 1:neo

n.
.1velino con•e:	 Affariso

Palma n. t o.)I .
Kvral da Cueba .10,leiros. rua Paulo

do Fronim o . Ia.
Rita/ n ,..,!0:ros. avenida	 Rio	 Branco

n. 9,	 •
Maxiti tia Mc i ra, rua Dionysia	 nu-

mero 11'2, Penha.
Antonio Monteiro Meirelle.s, rua Dona

tona Nery n. 201.
Vasco C. Melin, avenida Mem de Sá

n. 151.
Comp. Lti., rua do Acre nu -

In el'O	 sill n rado.
Amadeu Mello, rua da Alfamiega nu-

Mela) 65.
Andra da Silveira Mello. rua Santo

Amaro O 63.
Anblaio .10:O;nini de Mello. rua Ria-

clitielo n. 121.
11Iello. ria 8 -dia

Dezembro 11. • 8 -+ 1. casa 2. •	 .
Au gusto V !41.1 r . ,a g . Jasii• o 2,6.
.x;ello Cunha	 Comp., rua do Acre

Emmanuel Pereira de Mello, Tua Meu..'
na Barreto n. 72.	

l)Epimaco de Araujo Me110, rua Copa
cabana n. 515.

Francisco Agostinho de Souza Mello',
rua Barão de Ubá n. 89. -

Francisco Olympio do Almeida MellN.
rua Conde de Irajá n. 104.

Ignacio Viris ,, imo de Mello, rua Gel*
ral Camara n. 139.

Joaquini Carlos 'Vieira de Mello, rua
Figueira n. 97., Rocha.

Joaquim Ferreira de Mello, rua Jose
Boodacio o. 13.

José Gonçalves de Carvalho Melldi
rua Cosmo Velho n. 139.

josa Goaaahea pereira de Mello, rt1;a;
Tboinaa Coelho u. 95.

Jo-e Rodrigues de Pinho Mello, ava.
nida Paulo de Frontin n. 303.

Jose Salvador da Trindade Menta, ru.N
Cbaldino dl Nmaral n. 52.

oetaviano F_:ligenio de Mello, rua Car-
los aampaio ri. 37.

Nleilo	 lInd ,laties, rua D. Julia ntilg
mero 58.

sandoval Corraa de Mello, rua Menti,
Barreto n. 72.

ai ato a; a nima rua S. José n. 22.
Melmany, rua Theophilo Ot-t

boi ii. 93.	 1
Ernani da Moita Mendes, rua General, .camara n. 36, 2' andar.
João ftibeiro Mendes, rua Aguiar mi-•

mero 18.
Manoel Nlendes, rua Oito de pf!tera-•

bro il. 23.
Ou	 Atendes, rua Bomfina Au.

mero 116.
Artlair de Mello Furtado de Meiam

do,iça, rua Jo. ,,e Bonifacio n. 30.
cario.: Lopes de Mendonça, rua Ba.

ra'1) de Ubá n. 31, casa 14.
Dani,., de Mendonça, rua Triumphci.

L.	 5.	 1'

.14o Ladislan Pereira de Mendonett*:
a li a	 cat.ete n. 161, sobrado.

li-: e lii lado de Mendonça, rua d9;
alfand.-sga n. 17.

Loiz. p i .,,taila Mendonça, rua d.) Tria.
umaho li. 37.

Walder,'..rir Machado de Mendonça,
Ceuta! ri ) Prasit.

li'	 fli Vaseaneellns Mendon:a
rua D. Urra ri. 125.

Joaa Fi.rta, r.o de Mendonça Sobrinbea
rua	 n. 17.

Ani.,ri,•) de Carvalho Menezea, Escola;

Dial:, .1.. :-. iinteira Menezes, rua Net-
"Feixeira n. 13. Aldeia Campista.
Loler NI. de Menezes, rua Alberto

Torres ',Ui 111111111'0.

Man rol lintirle do Menezes, rua. Pintd,
oa Figuen Vai.) 11 . 18.

ao,eniiro Leal de Menezes,
rua Geneial Guriao ri. 5.

Theorior xierz., avenida Rio Branca,
11 4%. ;o s i.

Cisar di.	 Me ,•quila, rua da Carioca;
n. 15.

Ne-ztor .‘tigii-ao Duque Estrada Meyeri
rua Arnaldo Quinlelia n. 58.

Jihdiniano	 \Lr(	 Mcyrelles, rua
Corrèa lm!ra n. 113.

Ernest Itudolph Michael, rua Mare-
chal Florii,:i	 n. 121.

.1 )i2') n JiO	 l ichiref, rua da Alfan-,
deaa P.

Carlos Mig,laora, rua Riachuelo nume-
ro 130. .

Mi guel Mias & emnp., rua Bonedi-.
etinos n. 19. sobrado.	 •

josaMitiuuel, rua da Ãlfandega nume-
ro 288.

rua General Polydoro

ria Barão de

Coronel Pedro

Abn:rante Tamari-
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'nn,igue Luz érG Gomp., rua de São Pe-
p . 33.

,i jiljuel Que iroz Comp ., rua da Al-

Rio Branco
'" dega n. 250.

Rio Brancia

rua Toneleiros

rua Barata R1_

ruaFrancisco'

Tt.la Cruzeiro

rua Sergipe

Miranda, rua

Miranda. Lua

rua

IS de Oultt-

praca Marechal

Carlos	 Satiiç.a io

rua Jorge Rudge

NIonkif o, Central do

Nlonteiro. rua Ev-trào

do

F:stacin de

Cau\a-

avcl iida Atlan-

Mon te ^

Vis-

V1A1110 0141:01AL

Louis aforeau, rua Conde BaePendY
n. 126.

Moreira & Comp., rua do Lavradio
n, 142.

Adolpho José Moreira, rua Tabajaras
.r1. 20.

Dr. Alvaro Augusto Moreira, rua
Parda/ Mallet n.

Candido Duarte Moreira, rua Carlos
de Carvalho n. 67, 1° andar.

Hildebrando de Arrnelin Moreira, rua
Barão de Guaratiba rr. 223.

Joaquim Moreira, •rua Conselheiro
Saraiva n. 13.

Jorge Moreira, rua Alice Figueiredo
ri. 88.

José Moreira, rua Ilaticlock Lobo nu-
mero 278..

Capitão de corveta Leoi•oldo Nobrega
Moreira, rua Urbano dos Santos nume-
ro 1.0.

Morgado & Costa, rua São Luiz Gon-
zaga n. 674.

Eugenio Morgant i, travussa Chiquita
n. 15 (Vitla Ruy Barbosa).

John Harolcl Morri, rua da Coudela-
ria n. 19.

Harold Cecil Morrissy. avenida Rio
Branco n. 17.

Felix Ignacio Moses, rua São Chris-
tovão n. 25.

Marta Mosley, rua alaranguape n. 5.
Antonio Pereira da Afoita, rua Gene-

ral Cantara n. 49, sobrado.
Arnaldo de Sá Moita, rua Silva Ma-

noel n. 86.
Moita Couto & Comp., rua dos Ouri-

ves n. 48.
Octaviano Augusto da Moita, rua

Buarque de Macedo n. 39,_ andar terreo.
Antonio Cerqueira tf& Relia Junior,

rua Aqueducto n, 324.
José de Souza Afoita Junior, rua São

Francisco Xavier n. 555, casa 29.
Arilado da Silva Moura, T1.13. Derby,

Club n. 105.
Augusto Moura, rua do Rezende nu-

mero 127.
Eduardo Moura, rua Ftaymundo Cor-

rêa n. 30.,
Francisco Euclydes de Moura, secção

da Policia do Districto Federal.
João Moura, rua Visconde de São Vi-

cente n. 86 A.
João Alves de Moura, rua Filgueiras

Lima n. 90.
Luiz Andrade Moura, rua Itacurussá

n. 60.
-Victor Pinto Soares de Moura, rua

Angelo Bittencourt n. 11. Villa Isabel.
Antonio Pedro de Mourão, Estrada de

Ferro Central do Brasil.
Manoel Carvalho alourão, rua ataia

Lacerda n. 19.
José Dias aloutrsinho, rua de S. Pe-

dro n. 109.
José João Muanes, rua da Alfandega

n, 370.
José Ferreira Muaze, rua Gonçalves

Dias n. 20.
Alfredo L. Mueller, rua I° de Março

n. 57.
John Carr Alunel, rua Municipal nu-

mero 106.
Alfredo Botafogo Muniz. rua Senador

Vergueiro ri. 86.
Antonio Guedes IMuniz. avenida 1°

de Maio ri. 35, Villa. Proletaria, Mare-
chal Hermes.

Jantes Murphy, rua I* de Dezembro
n. 6.
• Ararnis Murta, rua ;Conde 'de Bomfim
.n .• )83.5, •

Marejeis- Attioa4,1..,rilk..arloS de Carva-
lho ri, 32;

Março ue 192,

Robert Muus, rua NorY Pinheiro nn-
mero 70.

N. Medawar, rua Constante Ilam6s
ri. 89.

Adolf Nabo, rua Figueiredo n. 26;
Meyer.

Kalaf Nacin, avenida Passos n. 40.
Dallace Soft Mo. Nair, avenida Rio

Branco n. 41.
Nascimento & Vieira, rua Riachuelo

n. 46.
Chafik Nasser, praça da Republica

n. 76,
Raymundo Ribeiro Navarro Junior,

rua Santa Sophia ri. 14, sobrade.
José Maria Neiva, rua Viuva Lacerda

n. 45.
Rubens Vianna Neiva, rua Antoniti

n. 31, Engenho Novo.
João Augusto Neiva Junior, rua Vis-

conde do Cruzeiro n. 9.
Francisco Joe Nemitz, rua dos Ouri-

ves n. 50. i° andar.
João Antonio Nepomuceno, travessa

Pareto n. 9.
Marechal Antonio Consiantino Nery,

Banco Nacional Ultramarino.
Joaquim Aleirelles	 Coelho	 Mia,

Ilha das Cobras.
José M. Coelho Natio. rua 7 de Se-

tembro n. 58.
Manoel Azevedo da Silveira Nettrl,

rua Souza Barros n. 97.
Antonio Neves, VIIII Conde de Leopol-

dina n. 87.
Francisco José Poreira das NeveS,

rua Voluntarios da Patria n. 344.
Neves & Guerra. r ua dos Andrada•

nu 113.
José Rodrigues das Neves, rua Sena-

dor Vergueiro n.
Manoel das Chaga , Noves, rua D. ZuI-

mira n. 118 .casa 13.
Odilon Neves, rua Visconde de Santa

Isabel n. 234.
William Newby, rua Paulino Fernalf-

des n. 23.
Dr. Carlos Moraes Nierneyer, Estrada

de Ferro Central do Brasil.
Conrado Borlid Maia de Nierneyer,

rua Machado de Assis n. 30.
John Nightingale, rua Barão de Mes-

quita Ti. 858.
João de Anciracie Min), rua Duque de

Caxias n. 28.
Hort \Valtor Noa. rua do Rosario nu-

mero 142. sobrado.
Carlos Rodrizu ps Nobrega, rua Gene-

ral forca n. 79.
Henrique Rodri gues Nobrega, rua

General Rocca ri. 79.
Antonio Nogueira, avenida Rio Bran-

co n. 40, 5' andar.
Dr. Antonio ,Toé de Mello Nogueira,

rua Ribeiro de Almeida n. 2.
Alvaro Barbosa Nora, rua Luiz Au-

gusto n. 28.
Carlos Frederico de Noronha, rua Vis-

conde de Cabo Frio n. 21.
Abel Coelho Novaes, rua do Riachuelo

n. 282:
.Americo Dias Novaes, rua do Cattete

n. 310.
Antonio Garcia Novas, rua D. Sophia

n. 28.
Jayme Novaes, rua Ubaldino 'ddi. Amaral

n. 52.
Antonio Nunes, rua do Cattete n. 216.,
Antonio Soares Nunes, rua do Senado

n. 353.
Arnaldo Nunes, rua Cassiand n. 16,

casa 6.
Diniz Luiz Nunes, , rua Alice Figuei-

redo n. 97.
Gastão Drummond 'Machado l'srlineS, Et-

I,rada•de Ferra 'Central do Brasit.i,t
Illvdio Nune s, rua, go•-	 .	 •-••n•n reltr.

lvaro . Milanez, avenida
-

onias Anilar, avenidai 
sa/a 216.

2"=Vngar Herbert Mills,
• 232,
..	

Copacabana,
aurence lienry Mills,

fro n. 373.
Irvine Mine,

Deaviang n. 80.
Augusto de Miranda,IA.

n • .416.
josé Telles de Miranda.

ii;"- 102.
t-Lu iz Augusto de Castro

Mattoso n. 230.
i'ajirandolino Mario de

-Sáhta Luiza n. 109.
f ‘....illaymundo Pontes de Miranda.

n. 30, sobrado.
Tilo Soares de Miranda, rua Anrea

ri. 54.
Primo Moebius, rua Santa Claf .a no-t.Mero ,7, Copacabana.

aloffa. praça Tiradente n. 72.
Arthur alohr, avenida Rio Branco

ar . 79 81 .
Gswaido Molirsted.- rua

brn ii. 17.
. 1 Zarharias	 Monassit.
Dend01 . 0 n.
( Angtisto Moniz. rua
A. 15.

Monlzen.
n. 17'1. casa 18.

• Aditerhal BOVgP,,

rsrn I .
• '11fe ft o da Cosia
de ubá n. 45. •
• Joaquim Duarte Atoo( ri O. traN essa

n. 10.
•• Jose mannet alont eiro. rua
Sá n 66.

Lm/. Monteiro, rua Carlos
1110 Il. 28.

.	 l'[.•.(10 Montenegro.
tira n. 1.062.

•111,t.:usto Cardos. de cai . alho
nero. rua 1" de Março u.

.1 o' Pinto Montenegro, Ali ali i lega do
BK. ft, Janeiro.

Alattoel Gonçalves Montes, rua
conde de Nitheroy n. 8.

(.u\ de. alontrigand. rua CII.S!I te	 Ve-
lhã n. 293.

John Henry Moore, avenida Atlantica
n. 272.

Henrique. Mora. rua Dr. Satlamine
n. 11)0.

Ali findo Pinheiro de Mora..s. I n t,cebe-
doria do Districto Federai,

NitIonin dos Santos .Morak . , rua
nevai carnara n. 245 .

•nutisto Duarte de Mn ? ar', rua
ixeira n. 29.
Moraes & Fonseca, avenida Passos

mero 32, sobrado.
.	 Moraes Franco & Comp., rua
n. G.

• Ilermenegildo Lope s do Moraes, rua
das Laranjeiras n. 175.

José Francisco de Mo raes. rua Theo-
Philo Ottoni ri. 52.

José Luiz de Moraes, rua • Duque de
n-o'asias n. 66.

Visconde Luiz de Moraes., avenida
;• fio. Branco n, 16.	 .•

Manoel Calazans de ' Moraes, rua Gons
• n. 12.

• I	 4.

'Motiricio Morand, rua dariPttlasto nu-
mero 52.,

Faria

Ge-

Natio

nu-
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-- •

Roberto de. Menear Osorig, travessa
Dr. Araujo n. 28 — Mattoso.

Otto f-;c/inback & Comp., rua Theo_
pinto °Um' n. 95, loja.

-- 
hisealitação de LoteriasI

Til Esol • RO NACIONAL

lie ordem do Sr. fiscal do Governo,
ficam intimados para sciencia da multa
que lhes foi imposta, por infracção das
alineas 2 e 3 do art. 42 do regulamento
(pio baixou com o decreto 15.775, de 6
In, novembro te 1922 os infractores
abaixo mencionados:

Auto n. 10.101, Drummond & Comi),
estabelecido á rua 1 de Mr.rço n. 7.

Auto n. 10.102, Pallut & Comp., esta-
belecido á travessa do Rosario n. 22.

Auto n. 10.104, Lafayette Sá, estabe-
lecido á rua Vrognayana n. 103.

Auto n. 10.105, Barbarino Chaves
' 

eS-
Attila silveira de Oliveira, rua Silveira tabelecido á rua Vroguayana n. 110.

Martins n. 2L	 Auto n. 10.106. Francisco Marques,
Augusto Oliveira, rua Vasco da 0i-ima estabelecido á rua Vruguayana n. 151.

Ti. 145.	 Auto n. 10.107, constantina Falho, es-
Augusto de Oliveira, Avenida Gomes tabelecido á rua Gomes de Souza n. 41.

Freire n. 1	 II. Alliança.	 Auto ri. 10.108. Figueiredo ,N;, Comp.,
Capistrano d'Oliveira, rua Silva Rabelio estabelecido á rua Ranialbo Ortigto nu-

n. 51 — Meyer.	 moro 15.
Carlos Gomes (1e Oliveira, rua Barão	 Atoo n. 10 ;e9. Jos , Barbosa. eslane-

de Mesquita n. 314.	 lecido á Av eni . la Mem	 Sá n. 21.
Coelho Oliveira, rua Pedro Americo	 Auto ri , 10.110. Eini'm Bruno, estabe-

ai. 4 9 .	 teCId0 á Auituu1a Moio ti sá ri. 8.

Joaquim Nunes., rua S. José a. 70.
' Jorge Pereira 'Nunes, :Avenida Pedro Ivo
TI. 61.

Oscar Severiano Bastos Nune,
Mil Ia — E. de .`,,perfeiçoamento.

Pedro Nunes, ro,ado Riachuelo nume-
ro 131.

Raul Pereira Nouncs, rua Pereira Nunes
n. 138, casa 9.

Adelino Corra de Oliveira, AveniCa
Nem de Sá n. 214.

.Albertino ItPernandes de Oliveira, rua
7 de Setembro n. 198.

Alcino Catalido de Oliveira, rua General
Argollo n.

Amandita Macedo de Olheira, rua da
Gloria n. 84.

Antorlik de Olheira, rua da Paz nu-
mero 37.

Antonio Fernandes de Oliveira, rua Co-
ronel Cabrita n. :12.

MINJSTERJO IlA VIAÇAO•E

I •
Inspeetoria Federal de Portos, rito

e Canaes
nu1r11. DE I;ONCUlt/tENCIA PUBLICA PARÁ

Exta.:1 1 .:.Ão DAS . . P 131i. DE DIRAC,AEn1 no
cANAL DE .Ála:Esso "NoRTE" AO Narro
DE I' LeItIANIJIN.)1.15

l)e Ordem do Sr. disjw .elmir fede tal,
fa iai Publ i c o q ue no dia 21 de marta,
Proainio futuro. a s 15 horas, na .-ttale
desta inspectoria. á [raça ,Nlauá ii. 10,
perante a commissão presidida ja:lo
e ligeid i eire e neto tia 1° sk . ( . 4:110, serão re

-eo.ppla, propostas para e Xeellça0, !Kir
contravto. do- sor\ iço, de dragagem do
eanal tu ais-li "Norte" ao porto de

de Santa CatJia-
culta ii oatormidade: voto os eselare-

im u n r os puu podem ser dados diaria-
mente. das 12 ás 15 horas, na mesma
repartii:ão, li aettlirdo com o edital pu-
blicado no Piurit n Official de 19 do cor-
1 f•Ilt,..

111,111 s Ch orla Fedt'Int lb , Portos, Rios e
ia n:, 11 io 'ti , Janeiwo, 2 t; de
ro ii	 1: , 27.	 tio	 Cffitt1.,

da 1" -Pecai,.

Inspeeloria Federal de Portos. Rios
e 4:armes

Oliveira Corra & Comp., rua Machulo
Coelho n. 162.

Dr. Damazio de Oliveira, rua do RJ-
sario n. 114, loja.

Eduardo Eurico de Oliveira, rua Feno-
pe Camarão n. 46 A.

Fernando Bacellar do Carmo e Oliveira,
rua Urnguay n. 530.

Francisco de Oliveira, rua do Iliaelmelo
ri. 61, 1" andar.

Francisco Paes de Oliveira, Avenida
Atlantica n. 272.

Isaias Leite de Oliveira, rua Theophi-
lo Ottoni ii. 71, sobrado.

Jesnino de Oliveira, rua Conde de
Bornfim 11. III, casa 3.

João Antonio d'Oliveira, praça Car-
neiro Vianna n.

JoO Xavier de Oliveira, rua Marechal
Machado Bittencourt n. 85.

Oliveira & Machado, rua General Ca-
Toara n. 137, sobrado.

Manoel de Oliveira, rua Visconde de
!latina n. 22.

Maria da- Piedade Oliveira, rua da
Quitanda n. 66.

Mario de Oliveira, rua do Ouvidor
Ti. 52.

Sanmel Carvalho de Olheira, Estrada
Marechal Rangel n. 663.

Viriato Machado de Oliveira, rua Vi-
ctor Meirelles n. 116.

Waldemar Telles de Oliveira, avenida
Rio Branco ns. 117/121.

Waldemiro de Sá Rego Oliveira ave-
nida Rainha Elisabeth n. 202.

Josu Senra de Oliveira Junior, rua
Copacabana n. 857.

Gilbert Oliver, rua dos Ourives nu-
mero 103.

Fred Everett Olsson, rua do Ouvidor
ti. 63.

Carlos Oppenheiner, rua de São Pe-
dro ri. 96.

Luiz Orlando, rua do Mercado n. 51.
Roy Milton Orser, rua Cosine Velho

170.•
Miss Flora Osborne, rua Saccadura

_Cabeai •ti. 1`, 20 andar.;
AdádbertP 54,414p 9„52 TdQ, 1:14 André

1),•PC.	 •

Auto o. 10.111, Antonio Silva, estabe-
lecido á rui do Passeio n.

Auto n. Irs.111, Vicente Montaao, es-
tabeb eido á Av, vida R: i Branco n

ALIO a. :0.1 Ia, Jos ..., for j o. estalaleci-
do á Avenida Rio Branco n. 129.

Auto n. 10.117, Antonio Cardinali, es-
tabelecido á rua dos Ourives n. 35.

Fiscalização Geral das Loterias. 3 da
março de 1927. — O escrivão, Ilej±or
Perpira.

•lfande9a do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da P Secção,

ficam intimadas as firmas abaixo men-
cionadas á apresentarem as !acamas con-
sulares no prazo de 48 horas, que se obri-
garam nos' termo indicados:

Julian° Gonzales, livro 4, fls. 52, de
1926.

A. G. Martins Abelheiras, livro 4, fo-
lhas 65, de 1926.

Scofala àz. Primo, livro 4, fls. 78, de
1926.

José Peltiffo, livro .1, fls. 83, de 1926.
Soares Bastos & Comp., livro 4, folhas

86.. de 1926.
Soares Bastos & Comp., livro 4, folhas

87, de 1926.
Capella ã, Comp., livro 4, fls. 95, de

1926.
Frank H. Touzean, livro 4, fls. 96, de

1926.
Frank H. Touzcan, livro 4, fls. 97, de

1926.
José Peluffo, livro .1, fls. 98, de 1926.
Macario Briz Garcia, livro 4, fls. 99,

do 1926.
Francisco Barrone, livro 4, fls. 100,

de 1926.
J. Freitas & Comp., livro 4, fls. 102,

de 1926.
Manoel Fernandes Rezende, livro 4,

fls. 104, de 1926.
Garcia Saraiva tt Comp., livro 4, fo-

lhas 108. de 1926.
José Peluffo, livro 4, folhas 110, de

1926.
Taveira Martins, livro 1, fls. 111, ,de

1926.
Saltes Lopes, listo 4, fls. 412, de 1926.
Primeita seção. em 3 4t . março de

19,27 es- .(A...nik.ngtura

EiDI'l A!. DE	 e\ .t . filtENCIA PUEEICA PAR
A	 DA,: (IBMS DO POItTo
liE ITA.I.xitY, Nu sTADO DE Si ANTA

H AIUN A

Is Ordi'M dl) 1.asperfar federal,
faço publico quu, no dia 21 de marco
do corre nt e atino. ás 13 botas, na st'alt:
desta in s Dertoria„1 praça Maná ii. 191,
perante a lainimissão presidida p. , 10 eu-
ge,111..iro c1o , fe da 1" SOCção, sorão re-
cobida ,,	 a; para a execução, pol.

da.; ,d,ra; ii porto de Ra-
jaliy. i	 E-t:olo n fe Sabt a Ca t harna, do
Cou	 l'om	 4-zeIarceiment
que podell dados diariamente, da,:
12 ás 15 hora,, na nie stnia repartição,
t! de are',1 . ,10 Cieo ii oditill publicado nu

Officio! da 19 do eorrent e C re -
Ct iCado polo 01.firi(11 de 21 domesmo luz.

Iiv-peetoria 1dei a 1 1f l'ort	 Rios e
Canais. Rio de Janeiro, 26 de feverei-
ro Ib . 127. 	 fia Silça
chute da 1" ,e1.(:;to.

Inspeeteria Federal de Portos. Rios'
e 4:aniles

PoitTOS DE ITA.L1.111
EDITAL DE I ONCLAMENCIA PUBLICA PARA A

tX.)NSTREeçÃo DAS OBRAS DO PORTO DE
ITAJAI1Y, IN O ESTADO D.E ANTA CATI4

/vaia

De ordem do Exmo. Sr, ministre
Viação e Obras Publicas, faço publiN
que no da 21 de março do corrente annqt
ás 13 horas, serão recebidas, na ség
desta Inspectoria Federal de portou
Rios e Canaes, á praça Maná a. 10, per?:
ante a cammissão presidida pelo clief,
da 1 4 secção, propostas para_a constru,
cção das obras do porto d-6 Itajahy., sob
as seguintes condições:

As obras que teem de ser cieçutachg
de accórdo com o plano aptprovadó 19044
decreto n. 17.344. de 9 de junho de 1928,1
aro:

1°, fixação das dunas ao. po.rtips! pgr
.IA1 da Barra;



-.411 j	 ••	 r.;	 :

VI
As obras serão oagas mensalmente em

moeda llaPional, papel. na Delegacia Fis-
cal no Estado de santa Cal bovina. sendo

pa gamentos de cada mez eff ectuados.,2té
o dnm 15 do mez seguinte. e as inedicoeg

..efia , ..tuadas pelos engenheiros da Fisco-
, lizacio dos Portos de S. Frane,iseo e Ita-

,ialiy I	 ig11:100S peto respjdivo enge_
,

	

	 ai_ellefe., e por uni repreSentante dos
-ciont pactantes:, .

referida ...41sealização , ,loi.'incer& • a
rept&eatante ,u/na seVanl-C3 . i.à 11()

ii ."(, ( I V! »sitr.

boletim deo medição, devidamente rubri-
cada e 35Signalla por an i ba. as partes,.

VIL

Os direitos aduaneiros correrá.° por
contado contractante.

VIII
Por pecasião da redarcáo d l, conti.acto

gera estabelecido o modo de relações en-
tre o contraetante e o 4-iiivorno e, bem
assim. a s lienali•lados e obrigaçÕes a que,
deverá ficar sujeite, o niesmo contra-
ctante. sein alteração das condições esta-
belecidas no presente edil ai

IX
rada proposta deverá ser acompanha-

da de certificado de deposito na flicsou+
Varia desta inspecturia dii importancia de
=t0:000000 (frinta contos de réic , , em
nuwde papo? brasileira. que reverterá
para a União caso o pl .( monte c=en-
fluido deixe ile assigcar competente
confia-lo 11(1 prazo de ile/ dias. contados
da olaia em que	 Offiel(11
fôr feita notificação da icceit;icão de sua
proposta.

A cancao do que traia a clausula -ul-
terior será elevada ardi z la assignatura
do contracto. para garaidla n In nie swo. a

:00W0o (,..inrop nta cardos do reis'.
em titulo da Divida Pnblica da União ou
em dinheiro. neste caso s em juros: aMni
disso, será refoer . ada mensalmente cola
unia (viola do 5 . (;	 importativia
medição mensal,	 perfazei a imi
tancia de 1r51:00W00 'ceio emito: de

• valor total da noção.

XI
A concurrencia versara:
(Ti sobre a idoneidade ,h, concorrente,

que dm-era apresentar lticumentos pro-
vando não só ,já rido ser\ los
de vulto com bom (• xiti, como tambent
possuir capar-bitole financeira necbssarm
para leval-os a effeito;

b' sobre os abatimenios em percenta-
gem nos preços unitarir . s de cada par-
cella ila especie lb , obras, constantes do
orçamento do Ooverno.

XII
As propostas ilevcrãú ser 3prrsenladas

em duas vias o limitar- se-lião a indicar
os abatimentos a	 a
sua XI. em algarismos O por extenso.
sem rasuras. entrelinha- ou emendas que
duvidas possam fazer, declarando o ~-
current( sujeitar-se a todas a z condi-
ções estabelecidos neste edital.

XIII
O Governo reserva-se o direito de jul-

g ar livremente sobre a idoneidade moral.
industrial e financeira dos proponentes
e. bem assim, de amainar a presente con-
currencia easo julgue elinVeliielde ta-
zel-o. sein que Os propon4,,itie; tenham o
direito a reclamar qualquer indemni-
zação.

XIV
Cada proposta será fecharia ei ri enve-

loppe lacrado sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de (nome do propo-
nente). X este enveleppe reunirá as pro-
vas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da ealElio 3 (KW se refero
a clausula IX.

Todos os documentos s girão fechados
em um segundo enveloppe igualmente
lacrado, que -será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das p..o-
postas.

Nesse dia, com as formalidadea dó .
'costume, serão abertos Iodos os envelop-
:pes, .retirando-se dettess os--ique conte-

•Lham . as . proposta, propoiamente ditas,
afim sleserem re.in	 elt 1.174. gd 'envg4

e,

lucro que, depois de lacrado e rubrica&
pelos p roponentes t in e O que i ram fazei',
ficará soí' a gllterda da I nSpeCtOria Fo-
deral de P(Irtos. Rios 1 Canaes.

j)eni ro oe oito ( jas serão publicados.;
pelo Macia Officio! os 11001PS dos pro-
ponentes jul g ados ido'neos e annunciadna
o-dia e hora para alieolura das respeetr-
Nas propostas. sondo messe dia restitui-
rias aos concorrentes çktie não tiverem
sido julgados Moncos as respectivas
propostas fechadas como, foram entre-
gues.

XV
As questões ,judtelarfas que vierem

surgir dentro rio prazo de execução (1:)
contrario deverão correr pelo fôro desta
capital onde o riontraetante terá um re-
•resentante legal volt] plenos poderes.

Xprefer,mcia seri\Ildada á p roposta do
men:ir preta) total. calculado de aceOrtio
Colhi ;is percentagens de reducção orle-
reciclas sobre os preços do Governo e
tendo eni vista as quantidades das obras
iprev istas no alçamento, em igualdade tio
preço ao Vonourrente nacional.

No caso dc absoluta iguldade de con-
dições entre Os propostas e 03 respecti-
vos proponentes, poderá a administra-
ção proceder a urna nova coneurrencia
entre enes, que versará sobre o maior,
abatimento por cada um feito sobre a
()flerta empatada.

Si nenhum deites quizer, porém, fa-
zer aquelle abatimento, proceder-se-lia
a sorteio. para decidir a qual dos ipropo-
nrntes caberá ii adjudicação.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado pelo r. ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma. si este institido denegar regis-
tro ou delle deixar de tornar donheci-
mento.

Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de
1927. — fl. Araujo Góes, in-spector,
deral.

Relação dos serviços a executar,

1. Fixação das dunas ao
norte da Ponta da
Barra:

1 .u00 , 0001112 a $200.. 	 .2.00:00
2. Defesa das margens do

rio a montante da
da de:

espigões com o com-

1.125

	

primento a 100$
	 	 112:500;'t

	

total	 do

3. Prolongoarnento do guia-
correntes na margem
direita do rio até a,
Atataya, com 50 me-
tros respaldados na
cota de — 2rn,0:

i to 34.000nalinrolea!;ntna7 

4. Aterro de unia parte do
,Saceo	 da Fazenda,
fado norte junto á el.
dado:

	

512.959 in3. a 1$20 	
5. Prolongamento do dique

da mal-gero esquerdo,
do rio:

800 metros a

6. Molhe Norte:
IBlocoS natu;-
raes	 de	 3" ' •

a 5' lon: •

	

.Ó$	 1,•

2. defesa das niargens do rio a mon-
Pode

3°, prolongamento do guia-correntes
na o-laia:em direita, do ri até a atalaa.
t:om :•at metros re s paldados na e jda 2
toei vos;

ai oiro de unia parte do Sacro da
Vazeoda. lado norte junto á cidade;

5 0. prolongamento do dique da margem
esmoa ' ia tio rio cerca de 800 metros,

construcção do Molhe Norte;
eonstrucção do Molhe Sul.

Os dese»hos e especil • ierieijes dessas
obras acham-se á disposição dos Mit:res.
.ados tia sede desta iii‘-pectorla

II

ilas 0Dras serriG executadas segundo
as e-pecificações a que se refere a clau-
sula anterior e estão avaliadas em '-is
Zi.::00:000$000 (fres mil o tresentos con-
tos de réis;. de conformidade coai o or-
çamento.

•

a; constando os recursos, para iazer
tace as despezas, de dotação orçamenta-
ria para o corrente excrucio de 1927,
considerar-se-int extincto o contrario ,tit
ul tle lt , zeinbro de 1927, sendo então fei-
tas ns medições do que tiver sido exe-
cutado c pago o contractante do que lhe
fôr ainda divido:

b no caso de ser concedida pela l'n;ão
\. erba orçamentaria para execução dos
,ervicas no armo de 19:16. cilas continua-
rão a ser executadas pelo contractante.
mediante termo additivo, lavrado nesta
inspeetoria. ao contracto primitivo, ter-
mo esse que só ,podera vigorar ato :11 de
dezembro de 1928, quando serão feitas ai
medicÕes e pago o contraetante do que
lhe tïa, devido, analogamente ao dispo:to
na :dinea c:

e': de Igual modo se procederá. em
1929. si fôr concedida verba orçamenta-
ria para continuação dos serviços:

d, não poderá exceder, de dous atinas
u lotai dos prazos concedidos ao contra-
etante, eni virtude do contrario primi-
tivo o dos termos additivos mencionados
ma alineas anteriores, prazos esses con-
tados, entre as tlatas iii is respectivos ri
gistrOs ikilo Tribunal de Contas e os dias
terminaes dos O&Ol'ell'i05 inanci,irmr
corre-qH n ndente g •

lv
A ',arfe administrati Vz.t e techntea das

obras caberá ao contractante, que t ; livre
de adoptar os processos que mais conve-
nham aos seus interesses, para dar-lhes
'plena execução, uma VOZ que c111 es s. en-
eia não alterem os typos de obras ad-
optados no projecto approvado.

Todas as obras e ser% iços que fazem

4,b.fretu do contracto serãl, considerados
lcderaes e, como toes, sojeitos aos mes-
mos (aios e ' obrigaeõos o no piso das mus-

i s onções (oxeopt liada a m i e se te-
leis a clausula VII • milite-eus e roo-
lia, que cabem ás obras; e serviços da

578 :000Q

615 :5401

217_: COO,

ri r



'IAM() UI.

•Ilovtl,	 na u- de	 :30
va.,	 de	 1 300
a	 :3	 I on 320 ml

1 .	 rn3
a	 209.

17$000

ar

•
, 5:4E4

CSIV)4

c38:7203

593.:866.5

Erirocanwnto
com pedra
de	 :-.10
300	 1;iloa

a .Sgo ,u3
a l.'218:9AOS

2. Ni(11/1P

blocos nat
r:o . s de	 3
a	 5	 feri.
'!.28?	 in3

a 26$.... •
Itloe OS notu-

rnos de
a 3 tone

• 10.150 ids
a 20$ 	 	 .",;03 :006$

Forovamento
e0111 pedras
(IP	 50 a
300	 k s .

. 50,2 ni3 a
1'4000	 280.:5343

S. Cabeço . do
Molhe:

Plocos de 3
a 5 tons.
102 in3 a

20000 ...	 2:85211
ostocos dé

jillrirooaineá t o
ds, WS*

1
3 tOTt.

o 2Q$. • .
.724 mg 

34 &13,04

52:772$

2.999:998$
JA,eptuzi.e.s,	 cerca	 de

10 % 	 	 299:299$

Total . 	  3.299:997$
Sejam . 	  3.300:000$

Lothario Heis!, engenheiro-chefe da 3'
secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da _directoria de accordo
com as instruççties a qtie se refere a
circular h. 5 de 1 do corrente !nez, con-
vido os empregados desta estrada abai-
xo designados, que desejarem apresen-
tar as suas defesas escriptas no proces-
so administrativo a que estão sendo
itOmettides,	 cor arecerem	 agen-
çia	 estação da parra do Pirahy, den-
tro do prazo	 30 dias, contados desta
data:

Machinistest
Antonio José da Silva.
Damasio Pijito de Mello.
Francisco Tor'ibio da Silva.,
Çregorio Brito de Oliveira.
'Joaquim Corrêa Jorge.
José Bento Pereira.
Marcellino Gonçalves.
Manoel Jacintho dos Reis.
Octaviano Rosa Machado.:
Evaristo Nob rega.

Benedicto Luiz da h.lilvtift•
Domingos Candldo do Alrdelgg"
Diogenes da Silva.
Feliciano Gomes da Silv15,.1
Hyglno Machado.,
Julio Alonso.
Jogo Alves.
Manoel Conceieltd..

"ãSeba	 mstião Clemente de Ove rr te,
Sotéro Ernesto de Souzit ,	 .
Victorino da Costa Alvo'',
Waldomiro Mariano da

Graxeiros:
Avelino Manoel da Crun
Durval dos Santos.
Oscar Ferreira da fUlYftÁ

Guarda-freios:
Antonio Nunes,
Arn-ando de Oliveira,'
Faustino Rosa..
Gani-temi° José Barbosat,
José Barbosa.
Luiz Antonio Barbosa.
Marcellino de Almeida.
Manoel José 11.. n rbosa.
Manoel Francisco de Sá.,.
Sebastião Francisco de Sã..
Virgolino Vieira dos SaIlle2A

Guarda chaves:
Adriano Antonio.-
Aurelio Ferreira.-	 --
José Justiniano da Silvai,
Luiz Francisco de Lima.- -
Manoel nonçalves dos Santrsf.,
Manoel Candido da Costa..
Secretaria da Estrada de Re r ro rié

trai do Brasil. Rio de Janeiro em 21;
fevereiro de 1927. — Dlocieciono
Vascoactdlo.% ,üeretario. .	 •

Markáv de 1027 , +4W_
—

Foguistv:
pi-Arthur Costa.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGUIREN G1A ADMIN SWATIVA N.

De ordem da directoria, abaixo vão transeriplas as pro-
restas apresentadas, abertas e lidas na e,oneurreneia adminis-
trativa n. 51, realizada hoje, nesta intendendo, bem como a
isespectiva acta.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 3 do
• de 1927. — Bevjamèn Jacob, intendente.

.,AcTA DA co,Nia-auKN(a.s AomiNisTaATivv N SI, EN1 3
DE NANO DE It127

Aos tres dias do mez de março de mil novecentos . e vinte
e sete presentos, ás doze horas, na sala de .oncurrencias
intendencia, na estação Maritima, o senhor ajutimite do iu.
tendente bacharel Francisco Lins da Nobroga e o segundo •s-
crivão interino Nestor Rodrigues de Carvalho, aquelle senhor
declara aberta a coneurrencia admini1rativa numero ein-
coenta e um, 411 acc(rdo com o edital de numero quatro, pu-
blicado no I) ioria °Ilido!, de quinze, dezeseis e dezesete do
dczenihro do anuo findo, receirendo as seguintes propostas:

Um — Mayrink Veiga & Comp.
nous	 Ribeiro, Costa & Comp.,
Tres — Souza Baptista & Comp.
Quatro — Walter Sclunidt, & COmp,
Cinco — Ilime &. Comp.

— Fonseca, Almeida &
Sele — D:as Garcia & Comp.
Oito — Ferreira Passarello (5; Comp.
Nove — 'Vasco Ortigão & Comp.
Dez — Buena° & Comp.

ressMos presentes e o segundo escrivão interino, Nestor 	 -át
signando-a O senhor ajudante de intendente, todos (.): inc'

drigues de Carvalho. — Francisco Luis da Nobrego. — Pd
procuração de Mayrink . Veiga & Comp., Alvaro
Ribeiro, Casta & Comp. — Por procuração de Souza ljaptis(i
S.; Comp.,	 L. Costa. — Por procuração do Walter Schinid
• Comp., Mauricio de Olireira. — Por proeuarção	 Birin.
Comp., João Garcia. — Por procuração de Fonseca, Almeld
& comp., L. Piatentel. — Por procuração de Dias Garcia
Comp., Carlos "G Itimnrães — Por procuração do Ferrei
Passarello & Comp.. Norma)? ireis. — Por procuração
Vasco Ortigão & Comp., Pedro Miguel. — Por .proeuracão
Breu no & ComP, Dd rid .4 r» 	 — N'- tor Rodriaues de eq
valho	 roa err, C r, (11 in Coelho cfr Souza, Pserevente
Conforme, Neste,. de Corf •olho, 2' eSeriVão, int eri»er..
B. Jacob, intendente.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, cZtí)-4,
belecidos nesta praça -, propoem-se fornecer o soguinto )j*à
cuneurrencia administrativa n. 51, para.a	 Divibãejl

15 (quinze) kilos de algodão em rama, kiI0,
tres mil e seiscentos réis 	

)125 (cento e vinte e cinco) kilos do algodrp,
em pasta, lsilo, tres mil o seiscento'
réis ..:	 .	 r.. . 	 .

35.500 (trinta e cinco mil e quinhentos) kdol
de areia do Porto, (para moldar) kildx
quatrocentos e oitenta e novo réis.,9

2.000 (doos mil) metros de aniagem oncorpadN
do im,00 de largura, metro, mil e oitOi 1
centos réis . 	  ..7"...,

9.840 (-3ove mil oitocentos e quarenta) kitZ
de potassa, linfa, quinhentos a tovent, i
e nove réig .., 	 '

•(novecentos ,e cincoenta) kilos de preta
• leve, kilo, dous mil e noveContos ré%

(eine() DA nitocentos.,-o quinze) kitos
,. pó de sapato, ki1N 1xes.ento3 4Q3eee04'
- réfii te 11:1- me xzemacmuitt:Tariukadutlaj,-,

O senhor ajudanto de intendente examina os documentos
presentados, Julgando idoneos os coneurrentos. As propostas

São abertas, lidas e numeradas na ordem de recebime4to; 	 930
sendo rubricadas	 todoselo--senhor ajudante de intendente 	 todo	 n.,ps interessados : presentes., ficamlo o julgamento para ser d'ottó -
depois de iptrbliéadas tta -integra no Mario OfficiaL.	 pawfrivtar, lavrou-se esta acta gue lida e achada conforme, as'
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2.390 (dous mil tresentos e noventa) kilos do
plombagina, kilo, mil e trinta e riu-
CO réisI

4.015 {quatro mil e quarenta e cinco) kilos de
,	 pedra pommes em pó, kilo, mil quatro-

centos e vinte e nove réis
Entrega, vinte dias na intendencia.
SWeitamo-nos ás condiçõe .s do edital pteldicado

Official.

• Rio de Janeiro, 3 de março de 1927. ---, Por procuraeão de
Mayrink -Veiga & Comp., Ai V two Bibe i i'o ., .

Ribeiro, Costa & Comp., negociantes, matriculadbs. esta-
Itelecidos, á rua São José n. 51 propõem fornecer á Estrada
it,) Ferro Central do Brasil, os materiaes abaixo deserkati.'0.-

constantes da concurrencia administrativa n. 4-,4;

125 kilos de algodão em pa sta. kilo, deus mil oi-
tocentos e noventa reis: 	

kilos de areia do porto, para moldar. kilo,
cento e setenta e deus reis

metros' de aniagem encorpada, de, 1m,e0
de largura, metro, mil quinhentos e se-
tenta e cinco Féis 	

metros de algodão trançado, enfestado, ein
rleca ,g de 20 metros, metro, Ires mil
quatrocentos e quarenta e cinco réis 	

32 atanados do Rio “rande, do 11100, 11111.

eincoenta e sete mil réi:,. 	
(4.80 kilos de potassa, kilo, quatrocentos e trinta

e cinco réis . . 	
950 kilos de preto leve, kilo, deus mil oito-

centos e noventa réis 	
5.81:1 kilos de pó de sapato, kilo, quatrocento s e

vinte réis
:::.390 kilos do plombagina, kilo, dous mil tresen-

tos e oitenta réis 	
910 kilos de pedra ¡amimes, em grão, kilo, mil

duzentos e °Rent a réis 	
120 kilos de preto marfim, kilo, dOus mil qua-

trocentos e trinta réis
:.3`.; k•ilos do pasta para soldar. kilo, treze mil

e quatrocentos Féis .
• 4.01:, kilos de pedra ponanes em pó, kilo. mil

cento e noventa réis 	 	 1,9190
,

.	 o, prop000ntes declaram sujeitar-se a todas as clausulas
•do edital.

Rio de Jaiwiro, :.: de Inar0 de 1927. — Ilibeiro, ('osta &
CO /i/ p.

Proposta que fazem F:. onza Baptista & Comp., negociantes
"--Matriculados, estabelecidos no Largo da Carioca n. 9. nesta

Capital, para fornecer á Estrada de ['erro Central do
Os seguintes artigos, de acrórdo roto o edital publicado no
ei ‘ i O f f	 :

	

Coso . I . or	 fal as	 s I ro i co a. 51

15 'Mios de algodão em rama. kilo. cinco mil
réis .	 • ,

12:; kilosde algodão em pasta. kilo, tres	 Ice-
centos e oitenta réis 	 	 3380

1).500 kilos de areia do Porto, para moldar. hdo.
tresentps e dez réis 	 	 s::10

;2.000 metros de ania gem eneorpada, do 1,00 de
largura. metro, nin seiscentos e qua-

-reniti e nove réis 	 	 fSi119,
.n4 n20 metros de algodão traneatio, enfestado. em

Pecas de 20 metros, metro, dous mil o
th../4e1){05	 .	 e 	

32 atanados do Rio G•rande, de 1m,60,
quarenta e oito mit e quatrocentos réis.	 .18S1100

500 kiJos de massa para coutar com pedra pom
mes, kilo, sete mil e quinhentos réis 	 	 7$500

•;9.840 kilos, de potassa, ki1o, qilinhentos e vinte
• rei$ ..	 .	 	 $520

5.$13 )i.ilos de pá _de sapato, kilo, quatrocentos e
eetenta C cinco réis 	 •	 4173

.4 390 kilos.deloomnigma,.101D, dous mil quatro-
centos e noventa e „sete réis	 	 2$107

kilos do pedra pommes em grão, kilo, mil
• e sehaematos réis-. 	 	 W;(10

45 pp.s de pedra Pomrnes em pó, kilo, mil qwi-
e Sluarla réis. ,	 .......	 .	 .	 • ".

.	 Nota : a entrega da areia do moldar é dentro dos vagões
da estrada na estação de Juiz de fóra.

Os proponentes declaram sujeitar se ás condições
do edital.

Rio de Janc:Jo, 3 de março de 1927. — Por procuração do
Souza Baptista & Comp., .1. /..

Proposta que fazem \Vatter Selimidt & Comp., brasileiros,
ie-gociantes matriculados o estabelecidos nesta praça á Mia

()avives a. 119:
125 Èilos do algodão em pasta, kilo, tIOS Mil I'

;•p i-eviitos réis • 	 	 3$600
"...• .beto metros de aniagem encorpado. de 1111.00 de. 

largura, metro. mil seteeentos O sessenta
réis

020 metros de algodão trançado. enfestado. em
pecas do 20 niet ros. met co. mil e sete-
Cenlos réis .	 1$700

o.s 4 4.1 kilo: de potassa, kilo, quinhentos O qua-
renta	 $510

030	 ile preto leve. kilo. Ires mil setecen-
tos e oitenta réis 	 	 3$780.

,;:, „ 815 kilo de pó de sapato. kilo. tresentos e no-
venta e nove réis 	

2.39u	 libenbagitia, k lio, mil duzentos e
quarenta réis	 4$2.10.

9io Idos do pedra I.M1/1/11ei., (411 grão, kilo, mil
seterentos	 "éis 	 •	 1$720

420 Lilo. de preto marfim, kilo, mil e oitocen-
tos rei

hilos de pasta para
s

tresontos reis •
soldar, kilo, sete mil C

.a300

1$800

i5iio ti, ppifra ponmws, (mi pó, kilo, mil
seiscentos e quarenta réis 	 • ,1$610,

atanados do Rio tirando, de 1m,60, um, ses-
.,,enta e quatro mil e quinhentos réis 	 	 4500

-	 Deelarainds sujeitar-nos a todas as condições do edital
pubiirado no biorio O ff icial de 92 de fevereiro de 1927.

ftio de Janeiro, 3 de marco de 1927. — Por procuração:ide;
Walter Selimidt & Comp., Mauricio de Oliveira„

Ilime & Comp., propõem fornecer a Estrada de Ferro
Central do Brasil, o seguinte material entregue na intendem*
di accordo cem as clausuTás do edital:
35.500 kilos de areia do Porto para moldar, kilo,

tresentos e oitenta réis 	 	 $380.,
9.81i) kilos de potassa, kilo, quinhentos e cinco-

onta réis . .	 It530_
95t 1 kilos de prelo leve, kilo. cinco mil e nOve-

centos réis . . 	 	 090(1
.8t5 kilo de pó de sapato, kilo, tresentos e se-

tenta réis	 $370,
910 kilos de pedra pornmes em grão, kilo, mil

e setecentos réis 	 	 1,9700
1.015 kilos de pedra pornmes em pó. kilo, dous

lui j i réis	 •	 •	 	

2°

	

A entrega será feita no prazo do 60 dia s arn:e±	 recebi-
mento do pediflo.

Declaramos estar inteirament e do accOrdo com as clau-
sulas do edital, exceptuardo o prazo da vitt rega. ás quaes
submeti V111( 1 5 .

,nio ( R .	 :3 de março de 11/?. — Por procuração de
Comp.. João Garojo

Fon sera. •11ineida & Comp.. ne goeiantes matriculados, es-
htbeleeidos nesta prava á tini 1- de Março ri. 139, propõem
fornecer a essa estrada, de accordo com o edital cio 2[ de fe-

croiro	 passado, o material abaixo especificado:

Co.R600

4'• 1 ti visão

;$200

kilos de algodão (911 rama, kilo. seis mu o
seiscentos réis

125 kilo, de algodão VIII pasta,	 sete mil e
duzentos reis

•500 kilo:, de areia do porto, para moldar.
duzentos .e oiteuta e nove réis 	

2.0no metros de aniagem encorpada, de Int,110 (14„,
largura, metal,	 110-

Iventa e quatro reis 	 1

620  metros de algodão trançado. enfestado em
p	 m	

,
eças de 20 etros, metro, quatro mil e

Miatrocentos réis	 1$100
2 atanados fio Rio Grande, de 1111.60. mo, ses,_

senta e cinco mil réis 	 	 ,0,-2fnIttt

2i,;tt90

3i.4113

5700

$535

*120

2.'380

1,9280

2,9130

13$100

1$760

$399

4.0;5
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400 kilos de !nassa para cortar colo pedra
pommes, kilo, quatro mil e quatrocen-
tos rlds . .

1).810 kilos de potas sa, kilo. quiwbentos e sesenta
e quatro réis 	

kiloN de fweto leve, kilo, eine° mil treson-
tos O quarenta reis 	

5. 15 kilo; de pó de sapato, kilo, tresentos e ses-
senta e cinco reis

,',390 kilo i do phanbagina. kilo, mi.] /rescritos e
sessenta reis . .

010 •ilos	 pedra [amoites, ein grão, kilo, mil
qual rocentos E! setenta O chiei' rPtS 	

420 Ir:los de preto Trlarnin, kilo, Ires mil I re-
Seit(0:, e	 'denta reis 	

kilos de pasta para soldar, kilo, seis Mn f:
réis

	

4.015 kilo; de pedra plumiles IIIp11, kilo 	
centos e quarenta e ruivo reis 	

l i O v e-

4$400

$564

.70i3.10

$365

ltp360

1$175

3$380

6$500

n,15 t
t-)1;000

5;;580r)
.:

3ssot#,I

17'?te,id.

Os proponentes declaram siiteitar-se 4 Inda.s as condi-
çõe do referido	 — Feascco, Almeida	 Comp.

Unas Clareia &	 negociantes estabelecidos á rua
Visconde de Inliiiiinia lis.	 3e :2 -a, propõem fornecer a Es_
/ilida ft(' Ferro Central do Ilasil	 materiais iiiet,,vionados
1•aixo:

ciima-itarNsaA •ovitNis-ra.vrivA N . 51

Algodão (ali pasta, kilo, fres mil e oitocentos reis 	 3•;800
Areia do Porto, para inoltiar, kilo, trcsentos e qua-

renta e quatro rei s	 	 ;,S31-1
:Aniagem encorpada, de 1ril.00 tle largura. melro,

dons mil V setecentos reis  
Potassa. kilo, quatrocentos e set p iiia e cinco rei , ...	 k),*17ã
Preto leve, 1:ilo. Ires mil i • IA\ eventos reis 	 	 3:,s,i)(t0
Pó de sapal°, libo, ti esentos e quarenta 1 eis 	  	 ;•:',1,10
Plondrigina, Isilo, mil tia seniii.s e vinte reis 	 	 1 -,'3?(I
Pedra pomilies. em grão, 	 Iziht.	 mil o selei•ento-

reis .	 l700
Prelo mai fim. kilo. inil e setecentos rt ; t s 	 	 1:',G0

• Pasla para ,oldar, Ldn. dí i. rud réi:	 liet000
Pedra ',omines elo I.O. kilo. ritil V rf`111 rt .'i, 	 	 lts100

As ittitild idades e demais detalhes são il .. :treinai() com ot
r•dital.

(t- proponentes declaram •-iibromtei • -se	 ;is roi:dições (to
(ditai publleatin IIÍt laorio

itiii	 .1;ineno,	 intua.ti IIO 19?7. — Por procutaeão,
.1/.	 (it"	 4•eir(1 .

.1'cIT I• ira Pio. sarello & 1 onp	 negociantes matriculados.
1 . „,tatmleeittos : •1 IJU Sttc:Ict ti. It.). ticopõeM 1 .01'li ce er á l';11. n ‘da
4 1 0 1 ' d ' 00 C.Vid rai li Ilrasil. para a 4' lUvisi•át. sujeilandu-se
a toda). 11).. coutlições publicadas em edital do 11iario Officio(
Ib . dia •J-_ ilí li Nereilat	 pa.gado,	 os	 znfigos iLiix,
klicias iouridos, pelos seguintes preço::

:(iNctlas	 .\ONIINISTRATIV N. SI

e IM O no • Iri,s ri	 0liat.:ein encorpada. (10 1111.00 flP
largura, metro, inil (11 irt1ont)	 O ein-

•• oeula !eis
it s.ai met .. os de algodão trançado. e .ctesiallo. PM

peças de ;..0 Metros, 1114 . 1r0. Miat II) liii
•• , 1 event os e oitenta rt .'t  •

alaitailos do aio Grande. lie 1111.60, iii. trin-
Ia	 11 iccomil O oitt)celif os 	

11111 tio •aileiro. ts de março de 1£tr.'7. — Por prociicarãn,
iNoretati 1, ruSS .

Comp.. nogueiantes e•da-
betevillos á rua Rani:titio Ortigão ti. 33, ne s ta Capital. voem
:11)14v:ditar ,tua proposta á condirrencia administrativa n. SI,
de aceórdo com () edital puldicadu IN) niario Off iciol de ..."2
foi '011'0 de . 11) ...'7, pagina n.	 submettemlo-s:, a todas

condições do Int.-ano.

, IS (quinze kiluu de algodão em	 rama. kilut 	
t r es ntil e duzentos réis	  	 :1:s?00

CS (cento e vinte e cinco Itilns do algódão em
nasto, ',tilo. cinco mil nitorerf os e oi-
tenta réis 	   

2.000 (dons mil) metros de aniagem encorpada,
com lm,00 de largura, metro, mil seis-
centos e setenta reis 	 . 	 	 l'aitt

	

620 (seisaentos e vinte) metros de algodão	 It

trançado, enfestado, em peças de 2A)
metros, metro, quatro nill quiutientos 	 . •	 .
p SeSsenla reis	 .,1, . . 	.	 4 • • I o la 114,'	 1-3544i•-•,	 ,	 • '.	 ts.„	 , •	 •

Rio de :Janeiro, 3 de louco de 1927. -- Por prOftio'tia-tO)
Pedro Migue/.

firenr,y) & Comp., II igoviantes brasiloiros, inatrtutdadoS 11
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de :Varo n. 1070'
declarai»-se inteiramente sujeitos aos termos do edital dá
prosei:te concurrencia, bem assim ás condições estipujodas rtil
edital da coneurrencia administrativa n. 4, publicado ii
1)iario Officio, de 15. 16 e 17 de dezembro proximo findo
propõem o fornecimento do material seguinte:

15 kilós de algodão rrn rama, kilo, cinco mil
réis .	 .	

125 Mies de algodão em pasta. kilo. cir:co mil e
oitocentos réis 	

	

.000 metros de aniagem encorpada, de 1111 	 00 iie
largura, metro. mil quinhentos e qua-
renta reis 	

ti20 niel,als de algodão trançado. enfestado, em
peças de 20 metros. 1(1(1 tu. tres mil e
oitocentos réis • 	

32 atahatlos do Rio Grarále. do 1111.60, Mn. (Ida.
venta e sete mil réiS 	

100 kilos de massa Para cortar com pedra pulii-
mos. kiln. não damos) preço. 	 .

950 kilo; de preto los e. kilo, dous mil novrevii-
tos e noventa pois

5.815 ltil6s de pó tio sapatos, kilo, quatrocentos t;
dez reis 	

2.390 kilo: de plombagina. kilo, mil oitocentos e
i:oventa reis 	

910 kilos de pedra pomnies. 011 •1 grão. Ilibo mil
qualrocenbis e quarenta reis 	

.120 k dos de preto marfim. 1: iln. tios mil P (ai-
foce-111 .os reis 	 •	 •	 •tr:tt 7.% '....

33 kilo: de pasta 1 7-,t soldar. kilo. dezoito mil
reis . . 	

1.045 kilo do pedra pomin es ent pú. kilo. nove-
cento,: e 111111a I. eine() 1;.L

11 .8in Mios de potaSsa. Li li 	qufitrocent . ts e qua-
renta e cinco reis 	

1• :1:I'ega. dentro do 20 dias da data olo pedido.
delicia.

Rio •Ip .landro. 3 de i1i014:0 de 19?7	 - Pin pr•t:tçrel
do Brvnm &. Comp., Dof , icl .4cooln.

lEslrada de Ferro Centrai! do lirasif

	CoNculuir.Neix	 N • 7

DP ordem (ia directoria, abaixo vã() transeripMs a-( pro-
postas apresentadas, aheut a o lida: ha concorrendo publica,

7, realizada boje, nesta iniendencia, para 4 forneciment4
de pontas de Paris. dobradicas e outros artigos. para a di-
visão. neste anuo, bem como a respectiva acta.

Iniendelieia da Estrada do Perro Central do Brasil. 3
de r"rço de 1927. — F. Nobrean, pelo intendente.

ACTA IA f	 el:Ita EN , 1".:1.5 PI	 t	 N . 7, PARA O VORN 004 \i ENT11
tyr. PoNT,As DF; r?Alus, boatiAniçAs 	 of:Titos Amuais 'AlI'.'
 i" uivw, ENI 1

. tIOS Ires dias do ili pZ de março do anno de mil ritoe‘n
rentoN e Nitil e e sete. presentes, ás fres» loiras, na sala de
concorrendo da intendencia. na estação Nlarilima. n senhor
intendente eirÀdilieiro Benjamin Jaco!) P 14 segundo escrivão,
interino, Nr(sl -or Rodrigues rio Carvatlio. aquelle sente : de-
clara abert?; a concurrencia publica numero sete, convocado
por oditaes . de dez. doze e quinze de fevereiro. todos pu-
bli t(ados no Diarii)l)fririol. recelwndo as s#,golinlén:

-- Rime	 ("mulo
1)(nis — S. A. Marvin.
(Pres --- Alavrink Voigo & Corno.
Qpalro	 Walter Sclimidt	 Gomo.
Cinco — Dias tiarcia & Comp.
&Cie	 Alfiwida	 Gbritçi.. ultima proposfm,

•
5$R$0



15 kilo .; de idem de vobre,	 :t/1". luto, dez
mil reis

30 kilos de tachas de rholiar. ti. 3, kilo. tinalro
mil e quatrocentos rei s 	 48100

Pontas de Pari s . com rabeça:

•Quantidades e dimensões conforine a relação
do edital, kilo, mil illizentos e trinta
rei; 	 	 18230

Peritas de Paris, ;•• n • 111 cabeça:

Q,,antidades e kl irtjellSõe:.; conforme a relação
do edital, kilo. mil e seiscentos reis 	

Parafii,os de ferro, eabeça chula:

•L gmsas de 1", n. 6, grosa, mil e oilocent os
reis

26 ditas de 1", n. 7, grosa. 11111 novecentos e
cincoenta reis 	

123 lidas de 1", n. 8, grosa, dons mil e cem reis
112 ditas de 1", n. 9, gro,a, (10115 mil e tresentos

réis
163 ditas de 1", n. 10. gro,a, leus mil e seis-

centos reis 	
60 ditas de 1", a. 11, grosa. deus mil oitocentos

e eincoenf a • reis ...

ParafMog lie ferro, cabeça eleita:

R 'o grosas de 1", o. 12, grosa, fres mil e cem réis
2 1 ditas de 1 1/4", n. 8. grosa, dOlIS Mil e seis-

ventos reis 	
19 ditas de 1 1/4", n. 9, grosa, dons mil e oito-

centos reis 	
43 ditas de 1 1/1", n. 10, grosa, olous mil no-

vecentos e n•o,enta reis
23 ditas de 1 1/4", n. 11, grosa, Ires mil e Ere-

sentos reis 	
113 ditas de 1 1/1", n. 12. grosa, Ires mil e qui-

nhento.s e eincoenta reis 	
.19 ditas de 1 1/4", n. 11, grosa, quatro mil e

tresentos reis 	
27 ditas do 1 1/2", n. 9, grosa, dous mil no N e-

centos reis .	
99 ditas de 1 1/2". n. 10, grosa, Ires mil e Ire-

sentes rei'
61 ditas de 1 1/2". n. 11, grosa. Ires mil nove-

ventos reis 	
131 ditas de 1 1/2", n 12. gro s a, quatro mil e

cem reis 	
65 ditas de 1 1/2", n. 14, grosa, quatro mil

novecentos e eincoenta reis 	
30 ditas de 1 3/4", tf. 8, grosa, dons mil nove-

centos reis 	
18 ditas de 1 3/4", ii. 11, grosa, quatro mil e

duzentos reis 	
22 ditas de 2", n. 8. grosa, fies mil e seiscen-

tos reis 	
32 ditas de 2". n. 10, grosa, quatro mil qua-

trocentos e eincoenta reis
36 ditas de 2", n. 13, grosa, seis mil e qui-

nhentos reis 	
106 ditas de 2", n. 14. grosa, safe mil e cem reis
63 ditas de 2", n. 16, grosa, oito mil e nove-

centos reis 	
20 ditas de 2 1/4", n. 9, grosa, quatro mil e

quinhentos reis 	
10 ditas de 2 1/4", n. 10, grosa, eine() mil reis
15 ditas de 2 1/2", n. 13, grosa. oito mil e qui-

nhentos reis 	
53 ditas de 2 1/2", n. 14, grosa, nove mil e qua-

trocentos reis 	   
Declaramos estar inteiramente de accórdo com todas aS

clausulas do edital e suas alterações, ás quaes nos submet-
temos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927. - Por procurae5(5,
João Garcia.

A "Sociedade Anunynia Marvin", brasileira, ez.,tabelecida
ás ruas Menna Barreto n. 72, e Gamerino ns. 83/87, nesta
Capital, tem o prazer de propor fornecer a essa estrada, de
mecônio com o edital publicado no Mario Offieiol, de 13 de
fevereiro proximo passado, ás paginas as. 3.730 a 3,133.

105001)

IMO°

1$800

1$950
2$100

2$300

2$600,

_2$85_0

3$100

28,600

2$800

2090

3$30o,

,3$550

'0300

2$900

3$300.

3$900

48100

4$950

2$900

0200

38600

3$4:317

6$500
7$100,

89900

48500
58000

8$500

9$400

-)11IS	 DIA1110 (11,1,1CIAL
	

1;11'4•Ii lie 1927	 '1

-;0111101' doutor intendente O Xajli ira	 ng	 documentos
apreseitIad o, , julgando ideneo, os concorrentes. 	 seguir são

proposlas aberta,, 1 á la e nunierada, na ordem de recebi-
mento. sendo rubrivadits pelo senhor doutor intendente e
inlere s sades preentes,., fir;iii,l ii julgamento para ser feito
depoi; que forem a, ipe,111as publicada, na integra' no Diario
Off icial . E. para con,lar. la‘rou-se •-da acta que, lida e
achada vonforine, é assignada pele ¡Mulo] intendente, pelos
interessados ou seus representanle; presentes e por mim,
Nestor itodrigues de carvalho, escricão. interino. - Reajo-
min Po'ob. --- Por procuração de 11 une & Comp., João Garcia.
- Por procuração da S. .1. \lar\i ii. .1. Ernesto Souza. -
Por procuração de 1layriiik Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.
- Por prOcuração (te Walter Schniidt. & Comp., Mauricio de

- Por procuração de Dias Garcia & Comp., Cor/os
Guimarães. -- Por procuração de Efutseca, Almeida & Comi),
L - Nestor Ito ndrigiles de Carvalho, escrivão, in-
terino. Confere. --- Cernia Coelho dr Souza, escrevente. (en-
forme. - italheas Roberto, ajudante de escrivão, interino.
Yi s to. - E. Nabreaa, tielo	 e,

Rimo & CAm ip • propõam foro peér á Et rada de Forro
Central do Brasil o sego ilil o Material, entregne na intendeu-
eia, de acefirdo com o edil ai:

Dobradiças de ferro de. junta:

238 pares de 2" x t", par, mwento; e quarenta
reis 	
	

$210
605 ditos de 2 ur x 7/8", par. 'resvales e fres

reis 	
	

$303
538 ditos de 3" x I", par, quatrovenles e vinte

e oito reis	 $128
234 ditos de 3 1/2" x 1", par, seiscentos e selo

reis 	
	

$607
120 ditos de 4" x 1". par, oitocentos e quarenta

e oito reis 	
	

$818

	

44 ditos de 1 1/2" x 5/8", par, duzentos reis 	
	

.$200
2.420 folhas de serra para ferro, •li' 12" x 1/2",

uma, quatrocentos e quarenta e oito
reis 	

	
$148

456 ditas, idem, .idem, de. 12" x 3/4", uma, se-
tecentos reis 	
	

$700
120 ditas, idem, idem, de 14" x 3/1", uma, oito-

centos reis 	
	

$800

Rebites de cobre, com arrnellas:

Quantidades e dimensões conforme a relação
do edital, kilo, dez mil e quinhentos reis	 10$500

Torneiras de latão com Range:

95 de 1/2". de pressão. urna. quatro mil nove-
centos e cincoenf a reis

55 de 3/1", do idem. unia, nove mil e nove-
centos reis 

50 de 318", de ideai, unia, quatro mil e sete-
centos reis 	

50 de 5/8" de idem, uma, sete mil cento e cin-
coonla reis 	

50 de 3/4", de manivella, uma. dez mil e qui-
nhentos réis

50 de 5/8". de idem, uma, oito mil e oitocentos
reis 	

150 de 1/2". de idem uma, cinco mil quinhentos
e eincoenta reis 	

Registros de metal de pressão:

50 de 1/2". um, ires mil e oitocentos reis...-,,
25 de 5/8", um, cinco mil e duzentos réis.,,-;

de 3/4", uni, seis mil e seiscentos reis....
50 de 3/8". um. tres mil e quinhentos réis 	 ,..
50 registros de latão. de manivella', de 5/8", um,

cinco mil e duzentos reis 	
50 ditos, idem, idem, de 1/2", um, quatro mil

e tresenf os reis
25 ditos, idem, idem, de 3/4", uni, seis mil e

setecentos reis 	
15 kilos de tachas de cobre, de 112", kilo, dez

mil reis 	
15 kilos, idem, de cobre, de 3/8", kilo, dez

mil réis 	_

0950
9$9oo

4$700

78150

10$500

8$800

5$550

3$800
14200
6000
3;500

5$200

0300
0$700

lowo

MOO
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:correcção„ em 20 do mesmo /11(7, á folha Ji, 4.658, o seg11113t4i•'.7niaterial

• Rebites de cobre com arruellast

.101 'cento e um) kilos de 1/2" X 3/16"ie
15 (quinze) kilos de 3/1" x 1/4".
9? (noventa e tres) kilos de 3t1" x 3/16".
43 (quarenta e fres) kilos de a/8" x 3/16",
70 (setenta) kilos de 1 1/2" x 1/4".

, 6 (seis) Mios de 7/8" x 1/4".
10 (dez) kilos de 1 1/2" x 3/16".

(cincoenta e Ires) kilos de 3/8" x 3/16",
'3 (ires) kilos de 1" x 3/10".

.Ao preço de oito mil novecentos e cincoenta
reis por kilo 	 8$950

Rebites de latão:

n cinvoenta e vinco) kilos de 1/4" x 1/8".
30 (trinta) kilos de 3/8" x 1/8".

Ao preço de ilez mil e quinhentos reis por kilo
Tachas de cobre:

15 (quinze) kilos de 1/2".
15 (quinze) kilos de 5/8",
15 (quinze) kilos de 3/4".

Ao preço de nove mil reis por kilo. 	  **
A proponente declara se sujeitar a todas as clausulas con-

stantes do edital acima mencionado, bem como ás disposi-
ções em vigor do CoiV rgo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927. Marvin, 8. A.Tsecção
Ferro e Metaes.	 	 , director de vendas.-

Mayrink Veiga	 Comp., negociantes matriculados, es-
tabelecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

roneurrenein, publico n. 7

Para o fornecimento do pontas /1.e Paris, dobradiças c
'outros artigos para a I' divisão, em 1927:

Torneiras de latão com flanges: •
95 (noventa e cinco) fie 1;2 " de pressão, unia,.

mil tresentos e trinta e cinco réis.
55 s(cincoenta O (:inco) de ?.1" de pressão, urna.

nove mil oitocentos e trinta P cinco 1.4"•i5
(cincoenta) de 8,.," de pressão, uma, cinco

mil e setenta e cinco reis
50 (cincoental	 de pressão, uma, sete mil

duzentos e eincoenta reis. 	
50 (cinvoenta) de ''1" do manivela, urna, dez

titil Seiscentos e trinta e vinco réis.
50 (einvocntal de r!;:". fio	 manivela, uma, s.,le

mil oitocentos e trinta e eine° reis.	 .

	

450 ,'cento e eilleileffla ) 	 li"	 manivela,
uma. eine() mil ()Uma-mins e trinta e cin-
co reis 	 **

Registro de metal de pressão:
(eineoenfal de	 um, quatro mil e qua-

renta reis 	
25 (vinte e cinco) de ;.1". UM. cinco mil cento

• oitenla e einvo reis
Si (cincoonta: de 3 '4 ",	 ,te mil iluzentos

e setenta reis 	
(eincoenta , de .".:;". uni. Iras mil seiscentos,

e vinte e cinco reis 	

5$335

98835

5$075

7$250

1(4635

7$835

Registros de latão de maniselar

50 (cincoenta) de 5,;". um. fres	 oitoc:mtos
e setenta reis	 ..	

50 (eineoenta)	 um. qualiar mil quatro-
centos o setenta reis

25 ,"vinte e vinco) de "i". um. seis mil oitocen-
tos e ()Herda e 1.inen

Parafusos de latii i. 'aliam redonda:

3$870

4$470

14885

18 (dezoito) Artes a. do 1/, ". n. 1. grosa. tre!;: mil
e seiscentos reis 	 	 38600

-80 (oitenta) grosas de 50:". n. 5. grosa, quatro
mil oitocentos o empoo/1(a réis . . . 	 	 1$850

3 (ires) grosas de a:1 ". n. 1, grosa, quatro nál
quatrocentos e iáleflta reis	 1$180

. R ;pifo', grosas do 7.: ". n. 13, grosa, dezeseis
mil reis 	 1G$000•

sig ,(dezoit9) grosas do	 n„ 7, grosa, sete
,	 mil e novecentos reis. . ..........•	 7$90(/'
q.k¡ seteuta o urro) grosas de ,"3", o, 8, grosa,

,	 nove mil reis. ,	 • „, 	 	 9000
.(oincoenta) grosas de 1 -, n, 11, grosa, dez.*

eiwve mil e oitocentos reis. . 	 	 19$800,
,	 (oito) grosas de 1 -, n. 16, grosa, vinte e

cinco mil reis. ,	 • , 	 25,000
12 (doze) grosas de ";' ,.4", ii. 11, grosa, quator-

ze mil reis 	 ....	 11000
12 , (doze) grosas de	 12, grosa, deze.seis

mil réis. 	  ..	 10$0110.
12 (doze) grosa- de ½", ri. 13, grosa, dezese-

te mil féi s 	 17$000
12 (doze) grosas de 7,,"5 - , 11. 14, grosa, dezeno-

ve zmiil reis 	 	 19000
8 (oito) grosas de 2 -, II. 10, grosa, trinta o

sete mil e qUinheintos	 . ...... „	 37$500

mil quatrocentos	 cincoenta

2$000

4280

3$800

1$200

:4800

/4200

14000

*543200

6$600

8$100

:4950

4$ 350

14550

5$800

6$800

7$200

14400

14800,

5$450

5$850

(4300

13$000

1(4000

7$800

8.500

9$500

7!400

9$80O

tnono

1:-,$000

t;ono

10$500	 Parafusos de latão, cabeça chata!

20 (vinte) grosas	 n. 2, grosa, dons mi?
O seiscentos reis

85 (oitenta o cinco) grosas de 1/2", o. 5, grosa,
tres nál duzentos e oitenta réis 	

9$000-	 71 (setenta e unia) grosas de	 n. 6, grosa,
ires mil e oitocentos reis. .

61 (sessenta e uma) grosas de JA:", n. 7, grosa,
quatro mil e duzentos reis. 	 .

61 (sessenta e uma) grosas de	 n. 8, grosa,
quatro mil O oitocentos reis. . . 	

68 (sessenta e oito) grosas de	 n. 5, grosa,
quatro mil e duzentos reis 	

75 (setenta e cinco) grosas de 	 n. 6, grosa,
quatro mil reis	

60 (sessenta) grosas de	 n. 7. grosa, cin-
co mil e duzentos reis 	

65 (sessenta e cinco) grosas de %", o. 9. grosa,
seis mil e seiscentos reig

24 (vinte o quatro) glosasde	 n. 11, grosa,
oito mil e quatrocentos reis. . . 	

10 (dez) grosas de %", n. 4, grosa, ires mil
novecentos e eincoenta reis. . . 	

,71 (setenta e quatro) grosas de %", n. 5, grosa,
quatro
reis 	 1 • ..

98 (noventa e oito) gro s as áe 1,4", ri. 6, grosa,
quatro mil quatroventos e cincoenta
reis 	  .

88 (oitenta e oito) grosas de	 ri.. 7, grosa,
cinco nnl e oi!ocentos réis.

69 (sessenta e nove:. grosas de %", n. 8. grosa.
seis mil e ottocento , reis 	

48 (quarenta e oito) grosas de ,.(L", o. 0, grosa,
sete mil e duzentos reis. . , 	

60 (sessenta" grosas de	 n. 10. grosa, oito
5$835	 mil e quatrocentos reis 	

10 (dez) grosas de 1/4", n. 11, g rosa, nove mil
e oitocentos reis.

71 (setenta e uma) grosaP, de 74,", 11. 1. grosa,
4$040	 cinco mil quatrocentos e ciumenta reis

71 -(setenta e uma) grosas de	 n. 5, grosa,.
5$185	 cinco mil oitocentos O cincoenfa reis 	

41 (quarenta e uma) grosas de 7/;", n. 0, grosa,
7$270	 seis mil e quatrocentos reis, 	

n:s625	 10 (dez) grosas de	 n. 11, grosa, [rose mil
reis 	  . 	

1 (urna) grosa de %", n. 13, grosa, dezeseis
mil reis.

40 (quarenta) grosas de 1". 11. 7. grosa, sete
mil e oitocentos reis	

106 (cento e seis) grosas de 1". n. S. grosa, oito
mil e quinhentos réis-	

88 (oitenta e oito) grosas de 1". n. 9, grosa,
nove mil e quinhentos reis

10 (dez) grosas de -1	 n. 8. grosa, sete mil
e quatroventos reis 	

10 (dez) grosas de 1 1,, ",	 R, grosa, nove mil
e oitoventos reis 	

34 (trinta e quatro	 g ro,as de 1 VI", o. 8.
grosa, nove mil e oitocentos réis.

2 (trinta e lua'' 	 I	 n. 9, grosa,
frese mil reis

	

(cincoenta) grosa . de 1	 n. lo, grosa.
quinze mil réis 	

40 (quarenta	 gro ,sas do 1	 Ti, ti , grosa.
deaeseis mil réis 	 ....	



17$000	
,5 .(cinco) gr9sas de 4"X3/16", grosa, doze

mil reis•	 . ........

13 (trese) grosas de 3 %"x3/16", grosa, ou-
:21:0°0:

ã (cinco) grosas de lá"X liá", grosa, dous mil
17$000	 ,7 •	 e quinhentos reis. . . . 	 	 2$500

21$000	 ze mil -reis. .. , .
,. Folhas da ,serra para ferro:

p5$006 2.420 ((luas mil quatrocentas e vinte) folhas dd
12"x%", folha, quatrocentos e oiten-

0800a é
	

$180

$80á	
50 (cinctoeortai)s, ' ' tmetros de tubos de borracha

12 de 'Já", interno, para oxygenio, metro,
oito mil e quinhentos réis. . . .' .v

	15$000	 400 (quatrocentos) metros de tubos de borra-
alia para oxygenio, de 5/16" interno,

Metro, oito mil e quinhentos reis 	 ,	 S$500
1

Entrega na fntendencia no prazo do sessenta dias da
data tio registro do contracto pelo Tribunal do Contas.

Sujeitamo-nos ás condições do edital publicado no Ma-
rio Officio!.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1027. - Por procuração
de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribas.

Proposta que fazem Walter Schinidt & Comp., brasileiro.:,
negociantes matriculados e estabelecidos nesta praça á rua dos
Ourives n. 119, á Estrada de Ferro Central do Br,yii.

Concorrendo publica a. 7

8 $ 5.00

17$000

19$000

"1$000

25$000

37$000.

26$000

36$500

Parafusos ".fae.ksen", para emendar cor-
rente, duplos:

190 n. 1, uni, setecentos e vinte reis 	
200 n. 2, um, novecentos reis 	  . .
200 n. 3, um, mil tresentos e dez reis 	
200 n. 4, um, mil e seiscentos réis 	
50 n. 5, um, tres mil reis 	

Contrapinos de ferro:

	

6 grosas de 3" x 1/16", grosa, novecentos réis. 	 $900
40 grosas de 1 1/2" x 1/8"; grosa, dons mil e

seiscentos reis . 	 	 2$600
35 grosas de 2 1/2" x 1/8", grosa, quatro mil e

cem reis .	 •$100
119 grosas de 2" x 3/10", grosa, quatro mil E oi-

tocentos réis. 	 	 •$800
60 grosas de 3" x 3/16", grosa, seis mil cento e

• cincoenta reis 	 	 6$150
85 grosas de 2" x 1/4", grosa, oito mil e seis-

centos reis . 	 	 3$600
71 grosas de 2 1/2" x 1/4", grosa, dez mil e

seiscentos reis . 	 	 108.600
110 grosas de 3" x 1/1", grosa, doze mil e seis-

centos reis	 12$600
2 grosas de 2" x 5/16", grosa, dez mil .. e oito-

centos reis . 	 	 10$800
88 grosas de 2 1/2" x 5/16", grosa, quinze mil

e novecentos reis 	 	 15$900
78 grosas de 3" x 5/16", grosa, dezenove mil e

quinhentos reis . 	 	 19$S00
40 grosas de 2" x 3/8", grosa, vinte mil e qua-

trocentos reis . . 	 	 20$100
21 grosas de 2 1/2" x 3/8", grosa, vinte e tini

mil e seiscentos reis	  

•	

21$600
71 grosas de 3" x 3/8", grosa, vinte e dous mil

e quatrocentos reis 	 	 22$100
18 grosas de 1 3/4" x 1/8", grosa, tres mil e cio-

coenta reis . 	 	 3$050
34 grosas de 1 1/2" x 3/16", grosa, tres mil tre-

sentos e sessenta reis 	 	 3$360,
14 grosas de 1 3/4".x 3/10", grosa, quatro mil e

novecentos réis	 .1$900,
grosas de 2 1/2" x 3/16", grosa, cinco mil e

quinhentos reis	 5$500.
2 grosas de 1 1/2" x 1/4", grosa, sete mil o

duzentos reis	 7$200.
49 grosas de 2" x 1/8", grosa , tres mil e quatro-

centos reis . 	 •	 3$.1tie,• 	
Dobradiças de ferro de junta:

238 pares de 2" x 1", par, duzentos e setenta 6
cinco reis . 	 	 $27b,

605 pares de 2 1/2" x 7/8", par, duzentos e o!-
tenta e dons reis 	 	 $282,

1$200

1$100

4$800

4$000

5$200

4$500

6$000

71100

8$500

9$000

20$000

21$000

28$000

35$000

20$000

22$000

32$000

40$000

1$100

6•000

6$500

it3$500

12$000

14$000

4$500

36$000

$;20
$900

1$310
1$000
38000

5020 Safii--Teirii:
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.45 (quarenta e cinco) grosas de 1 1/4", n. 12,
grosa, dezesete mil reis. „

.03 (sessenta e ires) grosas de 1 1 4", n. 13,
grosa, dezesete mil reis.	 ; . .....

13 .4 (sessenta e quatro) grosas de 1 1/4", n.. 14,
gresa, vinte e um mil réis,

(vinte e uma) grosas de .1 1/4", o. -15, grosa,
• vinte e cinc0 mil reis. . . .
b0 (cincoenta) grosas de 	 n. 7, grosa,

nove mil e oilocentosrëi g .	 t• • t • •:
68 (einceenta e oito) grosas de 1 ;/5", 1.1.. 8,

grosa, doze mil é oitocentos reis. .
20 (setenta) grosas de 1 lá", n. 9, grosa, (vin.,

ze mil reis.	 	  ee•fe
4.0o ,ecin) grosas de 1	 n. 10, grosa, deze-

sete mil rei
e

s	 •
- 0 (setenta) grosas de 1 'á", n. 11, grosa, deze-

nove nin reis.	 ,	 .,• . 	
k setenta e neve) grosas de 1 	 n. 12, gro-

sa, vinte e uni mil reis. .
20 lute ) grosas de 1 'á -, n. 13, grosa, vinte

e cinco IMA reis 	 ... 
viiite e cinco) grosas de 1 'á", n.. 10,

grosa, trinta e sete mil reis.
)4) ç, dz grosas de 2	 n. 11, grosa, vinte

e seis nui reis.
:!4 (vinte e (Juatro) grosas de 2 %", n. 14,

grosa, trinta e seis uni e quinhentos
reis.

Parafusos -..liteks,en - para emendar correia,
utmlos:

.190 (cento e eoventa) o. 1, mil e duzentos reis
iu/•eiitOs)	 inn e quatrocentos

eeis 	

contrapirie,:. de ferro:

seis) grosas de 3 - x 1/16", grosa, quatro
mil e onoc,entos reis

•t) (quarenta) grosas de	 1 '/2 - x ',á ", grosa,
quatro mil reis 	

35 ( trinta e cinco) grosas de 2 	 ", gro-
sa, cinco mit e duzentos reis. . .

119 ( cento e dezenove) grosas de 2"x3/16",
grosa, quatro mil e quinhentos reis. .

60 (sessenta) grosas de 3 - x3/10", grosa, seis
mil reis 	

t;5 (oitenta e eineo) grosas de 2''x ", grosa,
sete mil e ceio reis. .

71 ,"setenta e unia) grosas de 2 lá,"X 1/4", grosa,
oito mil e 'quinhentos reis 	

110 (cento e dez) grosas de 3 - x 1/4", grosa,
nove mil reis 	

2 (duas) grosas de 2 - x5116", grosa, vinte
mil reis 	

88 (oitenta e oito)	 grosas de 2 -1,',4"x5/16",
grosa, vinte e um mil reis. . . 	

78 ., setenta e oito) grosas de 3"x5/16", grosa,
vinte e oito mil reis. 	

52 (eincoenta e duas) grosas de 4"x5/16",
grosa, trinta e cinco mil réis. 	

40 (quarenta) grosas de 2"x %", grosa, vinte
eriit Pets 	

y I ( v in te e uma) grosas de 2 Va "X %", grosa,
v.inte e dons mil reis. 	

71 (setenta e urna) grosas de 3"x %". grosa,
trinta, e dou mil reis. . . 	 , 	

79 (setenta e nove) grosas de 4"x,4",
quarenta mil reis.

118. (dezullo) grosas de • ')14,"X',t3", grosa, qua-
tro mil e cem reis 	

J4 (trinta e quatro) grosas de 1 %"x3/16",
grosa, seis mil reis.

14 (quatorze) grosas de 1 %"x3/16", grosa,
seis mil e quinhentos réis. . .

112 (ciumenta e duas) grosas de 2 %"x3/16",
grosa. oito mil e quinhentos reis 	

18 (dezoito' grosas de 3 lá 'x 1/4", grosa, doze
mil reis 	

.88 (vinte e oito) grosas de 4"x 1/4", grosa, qua-
torze mil "'eis 	

49 (quarenta e nove) grosas de 2"x 1,;3", grosa,
' logro mil e quinhentos reis 	

go itrjnial groas de 3 lá"X%", grosa 	
to e n el •• • Mil réis

grosa.

trin-

•



Pontas de Paris. Com calina:

kilos de 3/4" ou 8 x 9.	 '5,
kilos de 1 1/4" ou 15 x 15.
kilos de 1 1/2" ou 16 x 18.
kilos de 1 1/2" ou 15 x 18.
kilos de r 1/2" ou 19 :x
kilos de 2" ou 17 x
kilos de 2 1/4" ou 18 x 27.
kilos de 2 1/2" ou 18 x 30.
kilos de 2 3/4" ou '19 x 33.
kilos tle 2" ou 18 x 21.
kilos de 3" ou 20 x 36,
kilos de 3 1/4" tio 29 x
Lutos de 3 1/2" ou 22 x 42.
kilso de 4" ou 22 x 48.
kilos de 4 1/2" ou 23 x Sí.
kilos de 5" ou 25 x 60.
O preço médio por kilo para n

terial acima pedido. kilo,
e einroenta reis 	

Pontas- de Paris, sem vailei:a:

100
1.950
4,922
• 80Q
1.200
4.00
1.250
7.612

500
2.000
4.000
1.000

A00
4.590

.220
810

lotai
mil tce-entos

$610

$675

88000

3$800

.
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,,É38 pares de 3"	 1", par, tresentos e noventa tí.
oito reis

•254 pares de 3 1/2" x 1", par, quinhentos e sem-
• senta o seis réis 	 len_

. 1'.'0 pares de 4" x 1", par, setecentos e noventa .

g;:398

$566

$790ZéiS .	 011M-1~~1*
• •

30 kilos iI laxas de chulear a. 2, kilo, sete mil
o tresentos reis 	

	 .-a

7*`,.,4111

V: Dobradiças de latão de juntaT
•

• 50 pares de 3 1/2" x 1", par, quatro mil no-
yecentos e Vinte. re is

• Dobradiças de pivot, para armariol
• '

12 pares do 2", par, seiscentos e dez réis
12 pares de 2 1/2", par, seiscentos e setenta

cinco reis

	

. ;•	 ,
4 fechaduras de Crinco de 5" x 4", p

▪

 ara por-
tas, urna, oito mil réis

61 fechaduras de metal para gaveta de 2 1/2",
unia, Ires mil e oitocentos réis

Folhas de serra para ferro:

2.420 folhas de 12" x 1/2", folha, duzentos e qua.
renta e tres reis 	

456 folhas de 12" x 3/4", folha, duzentos e ses-
senta e um réis 	

120 folhas de 14" x 3/4", folha, tresentos e nove
reis . . 	

6 fechaduras para secretaria de 2"xl. 1/2", uma,
quatro mil e oitocentos reis 	

Torneiras de latão com flanges:

95 de 1/2" de pressão, uma, seis mil reis 	
55 de 3/1" de pressão, urna, nove mil e quinhenV

los PO
50 de 3/8" de pressão, uma, cinco mil reis

de 5/8" de pressão, urna, sete mil e tresen-
tos réis. 	

50 de 3/4" de manivella, urna, dez mil e qui.;
nbentos

50 de 5/8" de nianivella, uma, oito mil e qui-
nhentos réis

150 de 1/2" de manivella, unia, cinco mil e qui-
nhentos reis • 	

150 hilos de sabão eommum liquido, kilo, r

•

 oil
e seiscentos reis 	

270 melros de tubo de borracha para acetyleno,
com espiral de arame e diametro de 1/2"
interno, metro, sete mil reis 	

-5o melros de tubo de borracha de 3/8" interno
para oxygenio, metro, nove mil e duzen-
tos reis

4:10 mel ros de tubo de borracha para oxygenid
de 5/16" interno, metro, nove mil réis..

metros do tubo de borracha de 5/8", para
rineumatico. metro, nsete mil e duzentos
reis

Registros de metal, de pressão:

	

' 50 de 1/2", um. quatro mil réis 	
25 de 5/8". um, cinco mil e quinhentos reis..
50 de 3/4", um, seis mil e quinhentos réis 	  . •
50 de 3/8". um, Ires mil e oitocentos reis 	

Registros de latão, de manivella:

.50 de 5/8", um, cinco mil e quinhentos reis 	

	

50 de 1/2", um, quatro mil e quinhentos réis 	  .
25 metros de tubo de borilcha alta pressão,

diametro interno 5/16", armado em aço
para oxygenio, metro, treze mil e du-
zentos reis

Taxas de cobre:

'15 lidos de 1/2", kno, nove mil e cem réis

	

kilos de 5/8", kilo, no N e mil e cem reis 	
15 kilos de 3/4", kilo, nove mil e cem réis 	
30 lidos de taxas de chulear n. 3, kilo, sete mil

é tresentos réis 	
:10 I, lios de taxai: de elinlear n 	  1, kilo. sele mil

é tret.entos réis 	

51t

4$920

0000

9$500
58000.

7$300

10$500
Parafusos de latão, cabeça eluda:

20 grosas de 1/2. n. 2, grosa, iliiu	 iiil n.o\ e-
fpntos

85 grosas de 1/2", 1,. 5. grosa, Ires mil
los e Vitt( Of'ffia POIS 	

68 grosas de 5/8. n. 5, grosa, Ires util nii‘4 , cen-
tos e eini:oenla

75 grosas de 5/8", 11. 6, grosa. quatro 11 ' 0 no-
vecentos e e	 reis 	

74 grosas de 3/4", 11. 5, grosa, quatro mil no-
vecentos o e ineMOIliZ1 reis 	

98 grosas de 3/1". ti. 6, grosa, cinco mil oito-
centos e Villeiwnta reis 	

9$200	 88 grosas de :Ui", • 7, grosa, seis mil quinhen-
tos e rincoenta reis 	

9$000	 48 grosas de 3/4", o. 9. grosa. sele mil oito-
centos e 1'1111'01'111a POL.,. 	

71 grosas de 7/8", n. 5. grosa.. 'lhe, mil Im‘ e_
7$200	 centos e, rillOf lenta

A I grosas de 7/8", q. 11, grosa, sele mil	 tresen-
tos reis

40 grosas de 1", n . 7, grosa, sete mil
/4000	 tos e c ineonnta réis 	
5$500	 106 gro sas de t", - n. 8, grosa. MIS e mil e 1resen-
6$500	 tos reis
3$800	 88 grosas de 1", u. 9, grosa. dez mil e

tos reis
10 grosas de 1 1/4", n, ti, grosa, oito mil e int-

zentos réis 	
5$500	 31 grosas de 1 1/1", n. 8. grosa. dez mil e sei s -
0500	 centos reis 	

32 grosas de 1 1/4", n. 9, grosa. doze mil O qui-
nhentos reis

• 50 grosas de 1 1/4", n. 10, grosa, quatorze mil
13$200	 e quinhentos reis 	

40 grosas de 1 1/4",.n. 11. grosa. deze seis mil e
quinhentos reis 	

• 3 grosas de 1 1/2", n. 6, grosa. doze mil e qui-
9$100	 nhentos ré is
9$100	 50 grosas de 1 1/2". n.
9$100	 nbentos reis

58 grosas de 1 1/2". n.
7$300 teci' til reis .

'70 grosas de 1 1/2", n.
setrepnIns

-•

$243

$261

$309

4$800

ss50n

5$500

1$600

7$000

7$300,

770 làlos de 1/2" ou 5 x 6.
150 kilos de 5/8" ou 6 x 8.
140 kilos de 3/4" ou 8 x 0.
762 kilos de 1". ou 12 x 12.
980 kilos de 1 1/4" ou 15 x 15.
912 kilos de I 1/2" iii 15 x 18
500 kilos de 1 3/4" ou IS x 21
418 Mios dê 2" ou 16 x 24.
200 kilos de 2 1/2" ou 18 x 30.
100 kilos de 3" mi 18 x 36.

O preço niedio por kilo, para o total do ma-
terial acima pe ' iido. kilo.
e eincoenta reis 	

7. grosa. treze mil e qui-

8, .geosa. treze mil e si'-

9, grosa. ipialocze mil e

itovereil-

•jswit)

:::•;!;:";("'

rj.:9:è11

s850

75950

98300 .
•

108590

1!181i110

I ..!$51.10

11:4•500'

16$:.•00

I ::;,! 0n 500 ,

1;,;N:5410

1:3$10111

i .;70111
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100 grosas de 1 1/2", n. 10. grosa, 4 1ezeseis mil e
quinhentos. reis

70 grosas de 1 1/2", ii. 11, grosa, dezesete mil e
oitocentos reis, 	

79 grosas de 1 1/2", ii. 12, grosa, dezoito mil e
setecentos reis 	

20 gTosas ile 1 1/2", n. 13, grosa, vinte e um
mil reis	

25 giTi s a s de 1 1/2", it. 16, grosa, vinte e cinco
mil reis

'Parafusos de ferro cabeça chatas

19 grosas de 5/8", 11.'5, grosa, seiscentos e qua-
renta reis

31) grosas de 5/8", ii. 5, grosa, oitocentos e ses-
senta reis	

66 grosas de 5/8", u. 6. grosa. novecentos e se-
tenta reis . 	

1 1 grosas de 5/8", n. 7, grosa, mil duzentos e
eincoenta reis

14 grosas de 5/8", n. 8, grosa, mil tresentOs e
dez reis

20 grosas de 3/4". 71. 7, grosa, mil quatrocentos
o 'trinta reis 	

60 grosas de 3/4", n. 9, grosa, mil seisc.entos e
dez reis

n5 grosas de 3/1", n. 10, grosa, mil oitocentos
e trinta reis 	

25 grosas de 3/1", n. 12, grosa, dons mil e cem
reis

grosas de 3/8", n. 4, grosa, seiscentos e
trinta reis

.20 grosas de 7/8", n. 14, grosa, Ires mil qui-
nhentos, e sessenta reis 	

20 grosas de 7/8", n. 5, grosa, mil duzentos e
'setenta reis . 	

,29 grosas de 7/8", ri. G, grosa, mil tresentos
noventa reis . 	

-29 grosas de 7/8" ri. 7, grosa, mil quinhentos e
noventa reis

20 grosas do 7/8". n. 9, grosa, mil oitocentos e
setenta réis 	

46 grosas de 7/8", n. 10, grosa, dons mil quatro-
centos e setenta reis 	

, 20 grosas de 7/8", n. 11. grosa, dons mil oito-
centos e trinta reis 	

'20 grosas de 7/8", ri. 12, grosa, Ires mil tresen-
r -	 tos e trinta reis 	

0 grosas de 7/8", n. 13, grosa, tres mil qui-
nhentos e noventa reis 	

•%;,-2. grosas de I", n. 6, grosa, mil quatrocentos e
trinta reis

26 grosas de 1", ri. 7, grosa, mil seiscentos
oitenta reis

123 grosas de 1", n. 8, grosa, mil setecentos e
trinta reis . 	

.112 grosas de 1", n. 9, grosa, mil oitocentos e
dez reis

sj63 grosas de 1", ri. 10, grosa, mil novecentos e
trinta reis 	

60 grosas de 1". n. 11, grosa, deus ínul duzen-
tos e trinta reis 	

84 grosas de 1", n. 12: grosa, dons mil quatro-
centos e vinte réis 	

20 grosas de 1". n. 13. grosa, dons mil sei scen-
tos e oitenta e cinco réis 	

20 grosas de 1", n. 15, grosa, dons mil nove-
centos e trinta réis 	

20 grosas de 1", ri. 16, grosa, Ires mil e tresen-
tos reis

15 grosas de 1 1/4'', n. 15, grosa, quatro mil o
oitocentos réis

4 grosas de 1 1/1", n. 6, grosa, mil quatrocen-
tos e oitenta réis 	 • 	

15 grosas de 1 1/4", n. 17, grosa, cinco mil e
cem reis

141 grosas de 1 1/4", n. 8, grosa, dons mil cento
e eincoenta réis 	

19 grosas de 1 1/1", n. 9, grosa. dous mil qua-
trocentos e eincoenta reis 	

43 grosas do 1 .1/1", n. 10, grosa. deus mil oito-
centos é noventa reis 	

, 25 grosas de 1 1/1", n. 11, grosa. tres'Inil cento
e eincoenta reis

»13 grosas rie 1 1/ . 1": n. 12, grosa, Ires mil e gila-
tr-Pnn f 05 .rei§

19 grosas. de 1 I/1". n. 11, grosa. I itia(pn
quinhentos e eincopota

30 gror..;its tiv 1 1/2", n. 6, gria,
e cineoenla

27 grosas de 1 1/2", n. 9, grosa. dons mil oi»-
['eidos e C incoeula reis 	

99 grosas de 1 1/2", n. 10, grosa, dons mil
cen!•e: e noventa reis 	

61 grosas de 1 1/2", n. 11, grosa, tres mil du-
zentos e noventa reis 	

131 grosas de 1 1/2", ii. 12, grosa, ires mil qua-
trocentos e vinte e cinco Kn js 	

65 gruas de 1 1 ./2", n. 14, grosa, trem mil nove-
centos e noventa réis 	

39 grosas de 1 1/2", n. 16, grosa, quatro mil
tresentos e trinta reis 	

15 grosas de 1 1/2", ri. 17, grosa, cinco mil tre-
sentos e noventa réis 	

2 grosas de 1 3/1", n. 6, grosa, dons mil (lu-
zentes e vinte e cinco reis 	

.30 grosas de 1 3/1", n. 8. grosa, deus mil seis-
centos e cincoenta reis 	

IR grosas de 1 3/1", n. 11. grosa, quatro mil
cento O eincoonta reis 	

10 grosas de 2". n. 6, grosa, dons JI1 i i fresentos
e noventa reis 	

22 grosas 0X 2". ri. 8, grosa, dons mil oitocen-
tos e trinta reis 	

32 grosas de 2", ri. 10, grosa, tres mil 110Veeetl-
tos e trinta reis 	

36 grosas de 2", n..13, grosa, quatro mil oito-
centos e vinte reis 	

106 grosas de 2", n. 11, grosa, cinco mil e nove-
centos reis

63 grosas de 2", n. 16, grosa, seis mil duzentos
e oitenta reis 	

2 grosas de 2 1/4", ri. 8. grosa, dons mil mie-
centos e cincoenta reis 	

20 grosas de 2 1/4", n. 9, grosa, quatro mil e
cem reis 	

10 grosas de 2 1/4", n. 10, grosa, quatro mil
tresentos e trinta reis 	

2 gros ris de 2 1/1", n. 12, grosa, cinco mil e
'tresentos reis

3 grosas de 2 1/4", n. 13, grosa, seis mil e
tresen t os reis

IS grosas de 2 1/4", n. 11. grosa, sete mil duzen-
tos e eincoenta reis 	

1 grosas de 2 1/4", ri. 15, grosa, sete mil no-
vecentos e trinta reis 	

	

15 grosas de 2 1/2", n. 13, grosa, sete mil reis 	

	

53 grosas de 2 1/2". 11. 14, grosa, oito mil reis 	
5 grosas de 2 1/2", ri. 17, grosa, oito mil e oi-

tocentos reis
O prazo da entrega será dentro de 4 (quatro: . semanas

mais ou menos.
Declaramos sujeitar-nos ás condições do edital publicad6

no Diodo Officjal de 11 de fevereiro de 1927.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1927. - Por procuração de

:Walter Schmidt & Comp., Mauricio de Oliveira.

Dias Garcia & Comp.. firma brasileira, matriculada é
estabelecido nesta Capital, á rua Visconde de Inhauma us. 21
e 25, de accArdo com o edital de concurrencia publica II. 7
e suas correcções, publicado no Diario Offictal, propõem
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil os-iiiateriaes
abaixo mencionados:

Cabo do linho alcatroado de I", metro, tres mil
cento e c,incoenta reis.	 •

	 .... 	

Cabo de manilha:
De 1", metro, dous mil setecentos e quarenta reis
De 1	 metro, sete mil e setecentos reis 	
Mealhar de linho, kilo, quatro mil tresentos e se-

tenta reis.	 . 	  . .

Dobradiças de ferro de junta:
,	 .

De ;.).">( 1 - , par. duzentos e quarenta réis 	 .	 :$240.
De 2 %.' X Ts ', par, tresentos e vinte réis,.;„ rk.	 IrgDe 3".x1", par, quatrocentos reis.	 	  ,I'
De 4 1/2 'xi", .par, quinhentos e boventa,.- réis,:".:	 1519.
De 4"x i ", par, novecentos reis. . .... f: ';, 	 ,.

- 1>e 3 '4"Xl '4", WS qui Plq réL4-is (. .P ''',."	 'N / th. ' ZI, \''

161500

17$800

18$700

211000

258000

$640

$860

$970

1$250

A$310

1$130

1$610

1$830

2$100

$630

38560

1$270

1$390

18:590

1$870

2$470

21830

31030

38590

1$430

1$080

1$730

11810

18930

28230

28420

21685

28930

3$300

4$800

1$480

58100

21150

2$450

• 241890

.3$150

04()!,

g

e

'o' 'II

nove-

W)50

18;50

>850,

28990

3$29Q

3$125

38900

18330,

5$390

2$225

28650.

48150

1 2$390

28830

38930

48820

58900

68280

28950

4$10O

4$.330,

5$300.

68300

78250

78930
78000
88000

88800

31150

t

2$740
7$700



2 1, ,':"x2", uma, seis mil e quinhentos
De 3"x2", unia, sete mil reis. . . . ........
De 2 1.5"x2 1/2", uma, oito niil reis 	
De 2"X1 1/5", para armario, uma, sele mil reis 	

	

De 3 1/, "x2", para armario, unia, nove mil reis 	
Fechaduras para bureaux-ministre, í lo 2"x1

unia, quatorze mil reis. . . 	
Fechaduras para secretária, de 2"xl 1,5". urna,

doze mil reis	 ..
Fechaduras de 2 1/2"x2". urna. (bus mil c qui-

nhentos reis 
Fechaduras para caixa. de 2"x2". urna, dous

reis.	 .	 . 	
Rebites de cobro com arruelas, de accórdo com o

edital, kilo, doze mil reis 	
Registros de latão com fkango, de %.", tini, cinco

mil novecentos e cincoenta reis.	 . 	
Idem ,idem, idem. de 1,5", um, ires mil quinhen-

tos e quarenta reis 	 ...
T'or'neiras de metal manivela, com flange, de Ts",

unia, quatro rnil quatrocentos e cincoenta
reis 	
Torneiras de latão com flange:

Do 1/2", de pressão, unia. quatro . mil . se. i s.ee .........
setenta reis 	

Do %", de pressão, uma, oito mil seiscentos h sc.+
tenta reis 	

De TS ", de pressão, unia, quatro Mil quatrocen•
tos e cincoenta reis. 	
%", de pressão, uma, cinco mil quinhentos; o
setenta reis. .	 . . . .

De %" de manivela, uma, nove mil tresentoVt
quarenta reis 	

De %", de manivela. uma. seis mil oitocentos A
noventa reis. . . . . .

Dê '1/2", 41e manivela, urna, cinco mil duzentos e
noventa reis. . . . .

Sabão commurn liquido, kilo, mil e novecentos reis
Tubos de borracha de %" interno, para oxygonio,

metro, nitri mfl l vatroréntmtis.

.7

5wnir 

6$90•

7$400

28000

11$000

3$540
4$790
5$95O
:4190

13700
:18930
68050

118000

18270

38450
t8600

118800
78700
88000

1 '18900
198200
105..W0
12$506

138750

10$400'

32890qi

2$100
28700
a$000
3$500.

:18950'
:4100

3,!.151")
48100
5$050
'78000
38100

:18 '450
4.8000i

4$550
r,:R050
58800

05050
75000

48250
48400
48000
14900

15$000

ts$650.
68400

78250
0A200

7*F450
,8$8fitt

De 1 1/2"X %", par, tresentos reis.- ,„„.
De :; ';4"Xl "5", par, uni mil reis. . 
De 3 1/2"x 1 11/2", par, mil e duzentos reis.
Do 3 ',5"Xl V', par, mil e quatrocentos reis. 1:
De 3 :, ;,"x1 1,5", par, mil e tresentos réis 	
De ti Er"X 1 _1/2 ", par, tres	 reis.,

Dobradiças de latão, de

Do 2"x1", par, mil o tresentos reis. 	 ......
De 2 1/2 xl", par, mil e novecentos reis. .
De 3"x 1". Par, ires mil e ceio reis. 	  e
De 3 1/2"x V, par, quatro mil e novecentos réis..•
De 1 l5"x 15". par, uni mil reis

- De 1"x'!rs", reforçadas, par,	 e quinhentos reis
- De •IrX1", par, sete mil reis	 	

De 1 lá"X",;.", par, mil e oitocentos rei s 	 .

Dobradiças; de pivoi para ar•mario;

De 2", par. seiscentos e c,ineopnla réÍ 	 .
De 2 "5", par sete"tos e eincoenta reis.. .
.Fechaduras de ferro de 3 1/2", para armado, uma,

tres mil e novecentos reis 
Fechaduras para caixa, de 2 1,5", uma, dou s mil

e quinhentos reis 
Fechaduras de metal com p-!rtences, de 3"x2",

• unia, sele mil reis.	 . . 	
Fechaduras do trinco, do 5"X 1", para portas,

uma, trinta mil reis 	 ....

..	 I

Fechadura de metal. para gaveta, lo 2 1,-5", unia,
seis mil reis. •

• Fechadura de latão, para arnaario, de 2 V', unia,
SOIS mil reis

,Vechadin •a de latão, de 2"Xl :2", uma, sete mil o
quinhentos rei :, • 	

.rolhas de scrra para ferro:
_ •

12"x 1/2", folha, quatrocentos o vinte
De 12"x%", folha, seiscentos e cincoenta reis.
De 14"x%", tolha, oitocentos e cincoenta réis.,,

Fechaduras de m e tal com pertences, para ga-
vetas:

$300 Tubo do borracha para acetyleno, com espiral de
1$00U	 arame, diametro interno	 metro, seis mil
18200	 o novecentos reis. . . , . 	
1$400 ,Tubos borracha para oxygenio, de 5/16", inter-
1$300	 no. metro, sete mil e quatrocentos réis...„
3$000 Tubo do borracha de 	 para punho de ca,ixi-

lho, metro, dons mil reis. •
Tubo de borracha de	 para pneumatiro, me-

t ro, onze mil reis. 	

Registros de metal de pressão:
• -

De 1/2", uni, ires mil quinhentos e quarenta reis
De 9/8", uni, quatro nu setecentos o noventa reis
Do 9i". um, cinco mil novecentos e cincoenta reis
De ..38", um, ires mil cento e noventa reis.

Registros de latão de manivela:

De ryS", ain. quatro mil selia-;entos e noventa reis
De 1,5", uni, fres mil novecentos e trinta reis..
Dc %", um, seis mil e (invernia reis. . . .....
Tachas de cobre, "5", %", kilo, onze mil reis
Pontas de Paris com cabeça, de accórdo com o

edital, kilo, mil duzentos e setenta reis. ..
Perdas de Paris, seio cabeia, kilo, nut e navecen_

tos reis.

Parafusos lie latão. caliera redonda,

1/2",	 4, grosa. d ons mil e seiscentos réis
", mi. 5. grosa, ires mil quatrocentos e cin-

coenta reis 	
Ti", ri. 4. grosa, ires mil e scii-rentns reis..

o. 13, grosa, onze mil e 4,i inet'nfos
7,S

•

 ", a. 7, grosa, sete mil e setecentos reis..
8, grosa, oito mil reis

1", n. 14, grosa, quatorze mil e novecentos reis
1". n. 10, grosa, dezenove Iltil e duzentos reis
N". ri. 11. grosa. dez mil e oitocentos réis..
• n. 12. grosa, doze mil o quinhentos reis
;IA", n. 13, grosa, trese mil setecentos e cin-
connta réis 	
• n. 14, grosa. dezeseis mil e quatrocentos
reis 	
2", n. 10. gia_o;a. trinta o llona	 nOVVreti-

t()S ri;iS 	

Parafusos de latão, rabeca chata?

De 1,5". ti. 2, grosa, dons mil e cem reis 	
De lá ", n. 5, grosa, dons rad e setecentos reis..
De 1/2", n. 6, grosa, tres mil reis
.De 1,5", n. 7. grosa, ires mil e quinhentos
De 1,.>", n. 8, grosa, ires mil novecentos e cinco-

emita reis.	 .	 , .	 .
De %", 11. 5. grosa, ires mil e cem reis. , 	 .....
De	 a. 6, grosa, ires mil quatrocentos e ein-

cornta reis 	
De r:44 ", ii. 7. grosa. quatro mil e cem réi 	
Do '‘4", n. 9.. grosa, cinco mil e cincoenta reis 	
De L5;:", o. 11. grosa, sete mil e. seiscentos reis 	
Do % ", n. 4, grosa, Ires mil e cem reis. . .
De !,4", Iru. ri. grosa, Ires mil quatrocentos e cin-

coenta reis 	
De %", ri. 6, grosa, quatro mil. réis ......
De fy, ". n. 7, grosa, quatro mil quinhentos e cin-

4$ 150	
coenta reis 	
%", n. 8, grosa, cinco mil o eincoenta reis.

bo 14", n. 9, grosa, cinco mil e oitocentos reis..
De	 a. 10, grosa, seis mil seiscentos e cinco-

orienta reis 	
De :14", n. 11. grosa, sob, mil e seiscentos reis.
De %,". n. 4, grosa, quatro mil duzentos e vinco-

enta reis 	 ..	 	
De n", 1-1 . 5, grosa, quatro mil o quatrocentos réis
De 7/8". n. 6, grosa, quatro mil e seisc,entos reis.
Do 7/8", n, II, grosa, oito mil e novecentos reis
De 7/8", n. 13, grosa, galou+, Mil reis
De 1", n. 7, g rosa, cinco mil seiscentos o n•.ine,,en-

tç.t r4is 	
De 1". n. R. CA:tai., g eis Mil o quatrocentos reis	 '
Do 1"; n. 0. 1--.•To-a. sete mil duzentos 4, eincoenta

reis 	
De, 1 1/4". n. 6. grosa, seis mil e duzentos reis...,
De 1 1/4". n. 8. grosa, sele mil oitocentos o eia-

vomita reis 	 	  41.‘
_8$500	 Do 1 1/•1 1. n. 9. grosa. oito mil e oitocentos r4fs,.8..,

Sexto-loira
	 I)I.111T()

	
1.1Tiir.to	 1!1•27

1$300
18900
38100
4.900
1$000
18500
78000
1$800

$650
8750

3.8900

2$500

7$000

308000

6$000

6$000

7$500

$420
8650
$850

68-in0
7$000
88000
78000
9$000

14$000

128000

28500

2$000

128000

58950

3$550

De
De

De
De
De
De
Do
De

De
De
De

De

4$670

8$670

4$450

5$570

95310

6$890

;VA
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108150
11$2(10
1 -.2...•NO0

11Vt00

158900

is8011

78850

350
9s051i

10830n
118300
128800

115 n On

23:1,:;00
21$100

28$200

3:1:000

40$300

3m100
898000

$7oi.)
18600

$1101)
$950

1$100

1$400
l$400
18700

18850
24200

$800
3$200
1$300
1$500
1,,ed10
18900

1$950

2$350
25500
2$900
3$400
15500
18700
18850
t$900
2$200

>350
2$600
3$10o
4$200
45700

4$900
1$800
8+1400
25100
'1400
t$500
2$800
3100

00
2$' OQ
0&(}

3$200
25500
MO.

ist)2 Ft 	 Sexkl-fe,irn

De 1 1/1". n. 10.grosa, doz. inil cento e cincoerda
reis

"Dv t Ur, o. 11. grosa, onze Mil e tresentos reis
.1)e 1 1/4", n. 12. grosa. l 4z p Mil e seiscentos reis
De 1 1/4", n. 13, grosa, .quatorze mil e quatro-

centos reis
De 1 1/1",' t i, 14, gro.,:a. quinze mil e noVeCento%

0e, I 1 /I", n, 15, grosa, dezesete mil e oitocentos
reis 	

De I 1/2", n. 6. grosa, seíe ruiu iiilliP P HIOS e cin-
coenta- réis 	

De 1 1/2", n. 7, grosa. oito mil tresentos e cincoenta
ré i s 	

De 1 1/2". n. 8. grosa. nove mil e rinenonin réis
Ipe 1 1/2, ii. 9. grosa, dez mil e tresentos

•De 1 1/2'', n. 10, grosa, onze mil e tresentos
De t 1/2", n. 11, grosa, doze mil e oitocentos reis
De 1 1/2'', n. 12, grosa, qnatorze mil e quatrocentos

reis 	
Do I 1/2", n. 13, grosa, dezeseis'inil e troselitos

reis 	
1 1/2'. n. 16: grosa. iole e ires mil e tresenlos
reis

De 2 1/1". n. II, grosa, vinte e um mil e cem reis
' De 2 1/1", n. 11, grosa. hitt; e oito mil e duzentos

re10:,4
DP 2 3/4". n. 14, grosa, trinta e Ires mil e nove-

centos reis 	
2 3/4", n. 16, grosa, quarenta mil e tresentos
reis 	
2 3/4", n. 15, grosa, trinta e sete mil e nove-
centos reis 	

1)P i", n. 20, grosa, oitenta

Parafusos de ferro, cabeça chata:

De 1/4", n. 2. grosa, setecentos reis
Di, 5/8". n. 9. grosa. mil e seiscentos reis 	
De 5/8". n. 4. grosa, novecentos reis
De 5/8", n. 5, grosa, novecentos e cincoenta 1'11,1S
De 5/8", n. 6, grosa. mil e cem reis 	
De 5/8", n. 7, grosa mil e tresontos reis 	
De 5/8" n. 8, grosa, mil e quatrocentos reis
1)e 3/4", n. 7, grosa, mil e quatrocentos reis 	
De 3/5", n. 9, grosa, mil e setecentos reis 	
De 3/1". n. 10, grosa, mil oitocentos e cincoenta

reis' 	  .	 ., 	
DP 3/1", n. 12. grosa. dous mil e duzentos réis.
De 3/8". n. 4, grosa, oitocentos reis 	
De 7/8". n. 14, grosa. Ires mil e duzentos réis..
De 7/8", n. 5, grosa, mil e tresentos reis 	
DP 7/8", n. 6. grosa, mil e quatrocentos reis 	
,pe 7/8", n. 7, grosa, mil e seiscentos reis 	
.fle 7/8 ". n. 9. grosa, mil e novecentos reis
De 7/8". n. 10. grosa. mil novecentos e cincoenta

reis 	
Me 7/8", o. 11, grosa. dons mil 11 .es:eidos e cio-

coenta reis 	
De 7/8", .ri. 12, grosa, dons mil e quinhentos réis
:De 7/8", n. 13, grosa, dons mil e novecentos reis
De 1", n_ 14, grosa, Ires mil e quatrocentos rési 	
.De t", n. 6, grosa, mil e quinhentos reis 	
•le 1", n. 7, grosa, Mil e setecentos reis 	
tile 1", n. 8, grosa, mil oitocentos e cincoenta reis
De 1 ", o. 9, grosa, mi) e novecentos réis 	
.De 1". n. 10, grosa, dons mil e duzentos reis 	
De 1". o_ II, grosa, dons mil tresenlos e cincoenta

reis „.	 	
De 1", n. 12, grosa, dons mil e seiscentos reis 	
'De 1", n. 43, grosa, Ires mil e cem reis
'De 1". n. 15, grosa, quatro mil e duzentos reis 	
SIDe -V, n. 16, grosa, quatro mil e setecentos reis
&te 1 1/4'; b. 15, ároksa, quatrá Mil -e novecentos

reis
e 1 1/4", n. 6, grosa, mil e oitocentos méis 	
e $ 1/4", n. 17, grosa, Seis Mil e quatrocentos reis

I 1/4", n. 8, grosa, dons mil e cern reis
.,1 /4"; n. 9, grosa, doto: mil e quafFocontos reis
} k /4'1 VI, 10, grou, dôus mil e quiAbentos réis
1 /4", tf1 1f, grota. dons mil e oiteeentos reis

• $	 //44,' it.,',.t	 .11 42, g-r	 esoosa, ,fíiti

at

 .mil i duzentos

. . ' res.: i. .

,

1 

1

• I, /2", 
r. 

6,.ggrros Faa, ' dous in° m-iiln duzen-tos réis.
A 4/11!",.p. 11, gi l'138a, dons mil e seinerktos réis.,.

1 A -11 In"; h. in, grosa, &tis MN P . I'ill.OPMCIÉ4 lf(31
e 1 1/2", n. 11, grosa, tres mil e duzentos reis
e it 1/r, ri.' IP, grosa, tres mil e quinhentos reis

I% 1 1/2". Ti. 11. grosa. Quatro mil ir 	 réj$'

---

DP 1 1/2", o. 16. grosa. cinco mil e setecentos réis
De 1 1/2"„ n.17, grosa, sete mil e duzentos reis..
De 1 3/4", n. 6, grosa, ítous mil e oitocentos reis
De 1 3/1", n. 7, grosa, dous mil oitocentos e cin-

coenta reis
De 1 3/4", n. 8, grosa, 'tons mil oitocentos e ein-

euenla reis 	
De 1 3/1", n. 11, grasa, Ires mil' e seiscentos reis
De 2", n. 6, grosa, Ires mil e com rei:
De 9 ", n. 8, grosa, Ire .; Mil o illIZP1111P4 reis 	
r)e 2", n. 10, grosa, Ires mil e seiscentos réis..
De 2", n. 1:3, grosa, cinco mil o ituzontos reis
De 2", n. 1-1, grosa, cinco mil O setecentos réis.
De 2", ii. 16, grosa, seis mil e oitocentos rei;
De 2 1/4", n. R, grosa, quatro mil reis 	
De 2 1/4", n.. 9, grosa. Ires mil o setecentos reis..
On 2 1/1", n. 10, grosa, quatro mil e (Mei g os reis
De 2 1/4", n. 12, grosa, sois mil reis 	
De 2 1/4", n. 13, grosa. sete mil reis 
Do 2 1/1". n. 11, grosa. seis mil e tresentos reis..
De 2 1/1". n. 15, grosa, oito tini reis
DP 2 1/2

'
 n. 13. grosa, sois mil quinhentos reis..

De 2 1/2", n. 1i. g.rosa. seis mil o oitocentos rei;
De 2 1/2", n. 17. grosa, nove mil e oitocentos reis
De 3", n. 12, grosa, seis mil e oitocentos reis 	
De 3", n. 16, grosa, ilez mil e oitocentos reis 	
De 3", 11. 17, gro-:.a, onze mil e novecentos réis.
De 3 1/2". n. 14, grsoa, nove mil e oitocentos rei;
De 3 Ur, n, 113, grosa, onze mil o novecontos reis
De 3 1/2", n. 18, grosa, quinze mil reis 	
De 4", n. 18, grosa, dezeseis mil e quatrocentos
reis 

De 4", n. 2.0, grosa, vinte	 um mil reis 	
De 1 1/4", n. 16, grosa, cinco Mil o. setecentos
De 1 1/4", n. 18, grosa, sete mil reis
De 1 1/4", n. 19, grosa, oito mil e quinhentos
De 1 1/8", o. 20, grosa, nove mil e tresentos
De 1 1/2", n 19, grosa, nove mil reis 
De 1 1/2", n. 20, grosa, nove mil e seiscentos reis
De 4 1/2", n. 20, grosa, vinte e seis mil réis.

Parafusos de latão, cabeça boleado:

2", n. 8, grosa, quinze mil e quatrocentos reis
2", n. 9, grosa, dezesete mil e setecentos reis..
2", n. 10, grosa, dezenove mil e seiscentos reis
2 3/4" n. 11, grosa, trinta mil e oitocentos reis
2 3/4" n. 12, grosa, trinta e ires mil e qua-
trocelitos reis 	

3", n. 11, grosa, trinta e dons mil e oitocentos
reis 	

3", n. 12, grosa, trinta e cinco mil e quatrocen-
tos reis 	

3", n. 13, grosa, trinta e oito mil reis

Parafusos de ferro, cabeça redonda:

De 2", n. 6, grosa, txes mil e duzentos reis 	
De 2", n. 8, grosa, Ires mil e seiscentos reis 	
De 2", n. 10_ grosa, quidro.mil kk seiscentos reis.
De 2", n. 14, grosa, seis mil e oitocentos réis.
De 2 1/2", n. 18, grosa. trese mil reis 	
De 3", n 16, grosa, trese mil reis 	
De 3 1/2", n. 18, grosa, quatorze mil reis  -
De 4", n. 20, grosa, vinte e quatro mil e tresentos •

reis

CONCUSIBENCIA PUBLICA N. 7

4•• Divisão	 -

Parafusol ',..Nekson"., para. enolnbu
n,orfente, duplos:	 •

•40Q. h.4,'um, oitocentos e O• incoerla reis. 40 ..',
200 ri.	 um, novecentos e elnCoenta •réis 	
.2oo n. 3, um, mil e cem reis 	
200 n. 4. um. mil . e setecevios réis• •

e nove mil reis reis

reis
reis

De
De
De
De
De

De

De

De

58700
78200
2,800

2$850

2.850
18001t
1$100
3s3204
460n
4204
,4700
65800
MOO
35700
45200
65000
7$000
65300
8$000
6$50G

• 6$800
95800
6$800

105800
11590(1
9$80

11$000
15$000

16$400
215000

1-4700
75000
moa
95300
9$00
98600

26$000

15$40()
17$70
19$6C11
305800

335400

32$8OO

35'400
385000

3$200
• 3$600

441600
• 65800
135000
13$000
141000

24$30O

014--
$9 O

15100
•t $7011

As quantidades e demais detalhes são de accórdo com "rl
edital. Os proponentes declaram submetter-se ás condições
do referido edital.

Fonseca, Almeida c% Comp., L'egociantes matriculadd$,
estabeleciOes Desta praça, á rua Primeiro de Março n. 139,
popõein fornecer a essa Estrada, de accôrdo com os editaes
10 e 15 de. fevereiro proximo passado, o material abaixo es,-
pecificado:

(-•
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2-ka100
.3500
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50 o.	 11111, dous mil e .uiat"o n 'entos reis	
	

;111
ao o.ju,	 •ine.-1 uoi	 klurril1i'rti', j.i is 	

	 ....V.,;•,1»
100	 414. l'ab0	 a le n it "" :1 ‘ 10	 de

iJii Li ' ' i ,•1Ua1	 r.	 11 .da 1 % 111 . 1d1S	 1.(15	 -is rio

ai).n 130 iii

/00 111 . '	 '4,` ' 1 ' . titell' ti. hre R roi! e go:tirei...et:tos
1'0

i • ,	 e oito-
0sa.tOréis 	

436 1.ilos de mealha ,. ii, iii rir,	 ;i 1n,
• PI . P111 ti,	 I . I'

tamIltipino .,	ferro:

n.1 ..1 ' . IS 	 3“ X 1/Ii;". gribsa.	 opinfro mil e

giosas de 1 1/2 - x 1 ./8". gros.a,	 dons mil
(piaronla 

•3 grosas de 2 1/2" x 1/8", grosa, ires mil e
• et'vtit	 yt n is tiO

1h) grosas de 2"	 3/16". grosa , quatro n i d seis-
centos e eincoolita

groas de 3" x 3/16", grosa, seis Init 110\
vento o rincoenta réis	 	 651)

85 g roças	 x 1/1",, grosa. sete mil duzen-
tos e vim. ..ioda reis 	 	 73'250

71 grosas de 2 1/2" x 1/1", grosa, nove 11111
e duzentos reis 	 	 9a20,1

110 grosas •le	 x 1/4", grosa, onze mil e du-
zentos reis 	

2 grosas de 2" x 3/16", grosa, dezeseis mil e
novecentos reis 	

88 grosas de 2 1/2" x 5/16", grosa, vinte e um
iitil e duzentos reis	 	 .21t2tto

78 grosas de 3" kx 5/16", grosa, vinte e quatro
mil e quatroceutos reis	 2.1$100

52 grosas de 4" x 5/16", grosa, vinte e sele mil
P novecentos reis 	 	 273900

40 grosas de 2" x 3/8", grosa, vinte e um mil
O quinhentos reis 	 	 218500

21 grozais de 2 1/2" x 3/8", grosa, vinte e qua-
tro mil O Sei'+C.OlItOS réi s 	  	 24$61a)

71 grok.as lie 3" x 3/8", grosa, vinte e oito mil
e aninhei:tos réis 	 	 28$500

79 grosas de 4" x 3/8", grosa, trinta e . sete mil
e 'novecentos reis 	 	 37390

2 grosas do 2" x 1/2", grosa, vinte e nove mil
e quinhentos reis 	 	 291;300

18 grosas de 1 3/4" x 1/8", grosa, tres mil
reis	 3'.NO0

34 grosas de, 1 112 1' x 3/16", grosa, tres mil
tresentos reis 	 	 3$300

14 grosas de 1 3/4" x 3/16", grosa, quatro mil
e duzentos reis 	 	 .4$206

52 grosas de 2 1/2"	 3/16", grosa, seis mil e
setecentos reis 	 	 63760

2 gro gas de 1 1/2" x 1/4", grosa, quatro mil
e setecentos réii: • •	 4$700

1-8 groSas de 3 1/2" x 1/4", grosa, quatorze mil
e Anzentos réis	 •	 14$200

28 grosas de 4" X 1/4", grosa, dezeseis mil e
novecentos réis	 C$91,0

' 5 grogaS de 4 1/2" x 1/2", grosa, oitenta e
quatro mil reis	 84$006

,49 8'1'05[13 de 2" X 1/8", .grósii, Ires mil e tre-
Sentos reiá'	 . . 	 	 3$300

'gruas de	 grOsa, quarenta e oito

-
mil reis 	 	 48t000

30 grosas-de à 1/2" X . 3/8'', grosa, trinta e tres
• Mil e duzentos reis .	 	 ias200
'	 grosas de	 x 3/16", gros.a. aez mil e nove-

•em:tos Téj „ „	 .	 . • .  .	 le$900
5 grosas de 1/2" x 1/8", grosa, tres mil reis 	 	 38060

43 grosas dg 3 1,/2,"	 3/16", grosa, eito mil e
novecentos reis -	 •	 -	 .	 • 84900

„,,•••,,c.,,A.ar". 4

.i.)nbr..a. it:a ,ç d.e ferrn . de ïnp.ta •	 •
•

,n8 pars's	 2:". X 'I n, par, -Clutzentini e cineoenta
. 	 •	 3,50

805 pares de. 2 1/2" a 7/8", par. qUatrocentos
31146

5à8 pare e de a" x I", par, qiiiiiiient•_41 rei s	 	 !MIO

1.1,1!'(' n 1

231 paio .: lo t 1/2 x I • ', par, setecentos reis....
124; pa- .es de	 .x I", par, hoveventos e noventa

reis
62 pare,- de :1 1/1" x 1 1/1", par,	 i.lons

11 pai es •Je 1 1/2" x 5/8", pai', quinlicidos réis
12 pare s de 3 3/8" x 1", par, nimil reis ....
60 pares de 3 1/2" x 1 1 /2", Par, mil reis. • •
• pare- ile 3 1/2" x 1 1/2". liar, mil rek....
12 pares de 3 3/8" x 1", par, mil réis 	
48 pare, de 1 1/2" x 1 1/2", par. quatro mil

reis

iliv1t1•0 111.11

P'' fim!mil e quatro-

1') pares do	 par, mil o duzenlos reis 	
12 pares de 2 1/2". par, dous mil reis 	
32 fe.:iiiiduras de forro de 3 1/2", para arma-

rio, lima, quatro mil rei.	
10 fechaduras par caixa, de 2 1/2", uma. qua-

tro mil réis 	
3 fechaduras de metal com Pelleure , #1(•

3" x 2", uma, seis mil e quinhento,
reis

4 fechaduras de trinco, de 5" x 1", para por-
tas. orna, vinte e ein.e 0 mil rd;‘ 

6,1 fechaduras de metal para gaaeta, de 2 1/2".
unia, cinco mil e quinhentos reis 	

6 fechaduras de latão do 2" x 1/2", uma 	  1'111-
co mil e duzentos réis 	

Folhas de serra para ferro:

2.420 folhas de 12" ,x 1/2". folha, tresentos e 'O'e-
senta reis 	

456 foihag de 12" x 3/4", folha, quatrocentos e
novoraa reis 	

120 folhas de 14 x 3/4", 	 quinhentos o Oi-
tenta réis 

Vechaduras de metal com perfenc.
para gavetas:

24 de 2 
réis

.x. 2", unia. cnc m

	

io	 il e qiiinhentiis	 ez

9.4 de 3"-x 2", unia, seis nuli reis	
24 de 2 1/2" x 2 1/2", urna, oito mil reis	
24 fechaduras de metal de 2" x 1 1/2", para

aunado, uma, cinco mil e quinhoraes
reis . . 	

2 .1 fechaduras de metal de 3 1/2" x 2", uma, /lei
Mil reis 	

	

12 fechaduras para caixa, de 2 1/2" x 2", uma 	
quatro mil reis 	

	

6 fechaduras para caiem, de 2" x 2", rima 	

quatro mil reis

Rebites de cobre
,

101 kilos de 1/2" x 3/16", silo. dez
'centos e quarenta réis 	

15 !tilos de :1/1" x 1/4", kilo, dez mil quatro-
centos e quarenta reis 	

93 kilos de 3/4", x .3/16", kilo,. dez mil quatro-
- centos-e quarenta reis 	 •
43 1c11e ,, de 5/8" x 3/16". kilo, dez mil quatro-

,	 rentos e quarenta rei s 	 •

1/11brailia .., /h , latão de .100I:1:

pare-: lo 2" x I", par,	 mil e par i r• 4 . 1 . 1) t o'.;
reis

81 pares de 2 1/2" x 1", par, 11111 e 11.11Vel'entO,

102 par'' s de :1'' x 1", par, dons mil e novecen-
los réis 	

:tO pares (te :1 1/2" x
niiioiilits 1'1"1`

.46 pares de 1 1/2" X 1/2", par, mil e (piii:1001--
los reis 	

21 pares de 1" x 7/8", refina:atlas, par, miii reis
30 pares tle 1" x 1". par, cinco mil e hin - oeen-

los réis 	
Si) paro ç, de 1 1/2" a

centos reis	

11S2i)(1	 .1(bradieas ile pivol, para arinario:

com arruelas:

mil miati o-

1$1iati

I

I :•apio•

.;;;011
1:0

',:z:111)11

!;:::;1111

31:16

a5slo

5m500
(1$48)0
'Sano.)

W..500

103000

43006

1 ti
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•10 kilos . de 1 1/"i' 1/4", kilo, dez mil
centos e quarenta réi, 	

:à Mios de 7/8" x 1/4", kilo, dez mil quatro-
centos e quarenta reis

kilos de 1 1/2" x3/16", kilo, dez mil quatro-
centos e quarenta reis

hilos de 3/8" x 3/16", 'kilo, dez mil quatro-
centos e quarenta reis

3 kllos de 1" x ,3/10", kilo, dez mil quatro-
• centos e quarenta reis 	

quatro-	 50 grosas de pregos de remate, cabeça bordada',
1-0$140

100 grosas de pregos de remate, cabeça lisa, ni-
ckelados, grosa, doze mil réis 	 	

10000grosa, dezeseis • mil réis 	 -

	

30 kilos de tachas de chuliar n. 1, kilo, sei 	
1200(1

s
mil reis 	 	 6$000

30 kilos de tachas do chuliar n. 2, kilo, seis
mil réis 	 •	 0$000

Pontas de Paris, com cabeça, conforme es-
pecificações do edital, kilo, mil duzentos

1$244'e quarenta e quatro reis 	
.Pontas de Paris, sem cabeça, conforme espe-

cificações do edital, kilo, ires rnil du-
zentos e cineoenta réis...„..„ ... . ... „ . 	 	 3$250

Parafusos de latão, cabeça redonda:

18 grosas de 1/2", n. 4, grosa, trc,,s mil seiscentos
réis 	

80 grosas de5/8", n. 5, grosa, quatro mil o
quatrocentos réis 	 ._

3 grosas do 3/A", n. 4, grosa, quatro Mil o
quatrocentos réis . 	 	 • 4$400.À	 -

	

8 grosas de 7/8", n. 13, grosa, doze mil réis., 	 12$000

	

18 grosas de 7/8", n. 7, grosa, sete mil reis..., 	 7$000,
78 grosas de 7/8", n. 8, grosa, sete mil e oito-

centos reis 	 _	 _ g	 lu	 7$800

	

50 grosas de 1", n. 14, grosa, dezeseis mil réis. ,	16$000,
8 grosas de 1", n. 16, grosa, vinte e quatro mil

12 grosas déis e .	
.

	7/8", ri. 11, grosa, dez mil e qui-	
24$000,

	

..._	 ._.	 .L.	 ,

nhentos réis , .	 10$500. 	 .	 Lu

	

12 grosas de 7/8", ri. 12, grosa, doze mil réis.. 	 12$000,
12 grosas de 7/8", n. 13, grosa, quatorze mil

e quinhentos réis 	 ,	 14$500

	

12 grosas de 7/8", n. 14, grosa, dezoito mil réis 	 18$000

	

8 grosas de 2", n. 16, grosa, quarenta rui! réis 	 40$000,

0

10$111)

1110

10,140

(n1441)

11;J,000

21$500

18;000

Parafusos de latão, cabeça chata:

po grosas de 1/2", n. 2, grosa, tres mil e cem
reis . 	

85 grosas dc 1/2", n. 5, grosa, Ires mil e seis-
centos reis 	

71 grosas de 1/2". n. 6, grosa, Ires mil e oito-
•

centos reis 	 ,_	 . Itl
61 grosas do 1/2, n. 7, grosa, quatros mil e

(4500	 quatrocentos réis 	 Fai
61 grosas de 1/2,", n. 8, grosa, cinco mil e qui-

nhentos réis , 	 .	 •	 _. J
68 grosas do 5/8", n. 5, grosa, quatro mil e

12$400	 duzentos reis 	
75 grosas do 5/8", n. 6, grosa, quatro mil e

quatrocentos reis 	 n 	 . Ia'
60 grosas do 5/8", n. 7, grosa, cinco mil e du-

zentos reis 	 .

	

05 grosas de 5/8", n. 9, grosa, seis mil ' e qui-	
nitentes reis 	 .	 32J

	24 grosas de 5/8", n. 11, grosa, oito mil réis 	 ,

	

10 grosas de 3/4". n. 4, grosa, quatro mil e du-	
zentos réis 	

74 grosas de 3/4". n. 5. grosa, quatro mil e seis-
centos reis 	 ,	 :	 ffl

	98 grosas de 3/4", n. 6, grosa, cinco mil réis 	 ,
F38 grosas de 3/4", n. 7, grosa, cinco mil e qua-

trocentos réis • 	 L	 ...
09 grosas de 3/4", n. 8, grosa, seis mil e qua-

trocentos réis 	 ..
(48 grosas do 3/4", n. 9, grosa, seis mil e oito-

centos réis 	 ,
so grosas de 3/4", n. 10, grosa, sete mil e seis-

centos réis

' 	

.	 .	 ,
10 grosas de 3/4" n. 11, grosa, oito mil e no.

vecentos réis 	 •

18$000	
71 grosas de 7/8", n74, grosa, seis mil e du-

rs

zentos'réis ,•

	. 	 •

• 1	 •	 21

rei

17,1 grosas de 7/8", n. 5, grosa, seis mil e tresen-
...	 tos ris 	

M grosas éi! 7/8", - ri. - 6, grosa, seis mil e seis-.
centos réis 	 ,	 •.N

	

SC10 grosas de 7/8", n. 11, grosa, dez mil e qui 	
•b	 ,, 	entos reis ,	 i	 ,	 I

1 grosa de '7/8", n. 13, por doze mil róis...,
10 grosas de 1", n. 7, grosa, sete mil c cem

1	 q
y is .

,R6 kr , cie 1"!	 8,n.	 grosa, sete mil seiscentos• .	 „.ip „,,,„.nuo _4_
	 A , ,

,	 ,

	puLm .p.a04£40,44.2,,w...,.,.A4,1, 	 ,

5 kilos de rebites de cobre de 5/8" x 1/8",
kilo, onze mil reis

:20 registros de latão, com Ming!, de 3/4", um,
vinde e um mil e quinhentos reis

20 idem idem idem. de '1/2", um, dezoito mil
reis . . 	

ri() torneiras de metal, de manivella. com flan-
ges, de 3/8". urna, quatro niil e qua-
trocentos reis 	

Torneiras de latão com rhing,

de 1/2", de prossão, uma, cinco mil reis...
de 3/4", do pre-são, unia. novo mil e sete-

centos reis 	
50 de 3/8", de pressão, unia, quatro mil e sois-

Cridos
5/8", de pressão. urna. sete mil e duzev-de
tus reis 	

de 3/4", de manixella. unia, nove mil e oi-50
torentos reis 	

50 de 5/8". de manivella. uma, oito mil e du-
zentos rei,z 	

150 de 1/2", de manivella, unia, cinco mil e oito-
centos reis 	

150 kilos de sabão commum. liquido, kilo, mil
e seiscentos reis	

,50 melros de tubo- de borracha, de 3/8". inter-
no. para oxygenio, metro, seis mil e
quinhentos reis

270 metros de tubo de borracha para arei yleno,
cem espiral de aramo e diametro de
1/2" interno, metro, doze mil e qua-
trocentos reis 	

400 metros do tubos de borracha para oxygenio,
de 5/16". interno. metro, seis mil e Ire-
sentos reis 	

.10 metros de tubos de borracha, de 3/8", para
punho de caixilho, metro, oito mil reis

nn metros de tubos de borracha, de 5/8", para
pneumatieo, metro, dezoito mil reis.-

Registro de metal, de pressão:

50 de 1/2", um, quatro mil e quatrocentos reis
25 do 5/8", uni, cinco mil e quinIwntos reis 	
50 de 3/4", um, seis ind e quinhentos
50 de 3/8", um, quatro mil e dozont os réis

R,,giStro g de latão, de manivella:

de 5/8", um, cinco mil e quinhentos reis.,
po de 1/2", um, quatro mil o quinhentos réis 	
25 do 3/4", um, seis mit e quinhentos reis 	

inetros de tubos de borracha de alta pressão,
dlametro interno de 5/10", armado em
tico, para oxygereo, melro, dezeito mil
róis .

Tachas de cobre:

Rebites de latão:

kilos de 1/4" N	 lute e um mil
e quinhentos reis 	 	 21.1:500

30 kilos de 3/8" x 1/8", kilo, vinte e um mil
e quinhentos reis 	 	 21500

5$000

9$700

.5$600

;$200

9$800

8$2D0

511800

1$000

6$300

8$000

18$000

4$400
5$50Q
6$500
/4200

5$50
4$50
0$50

o ;tilos de 1/2", kilo, dez mil e quatrocentos

,	 péls 

réla ::t.	 _	
,kilos do o/8", kil	

a.Q$41:1
.	

1,0$40
o, dez mil A quatrocentoS

.	 .•	 ré i s.,	 	  . 	
4 

jcilos do 3/4", Ic do, dez mil e qual rueentoN
lotl'

kg tstins 00 •.Iglin5 .(le cunhar ti . 3, k ilo, Oito
stiVI ?; bilinbente n A oisl 	 	 éVibe

3$600

4$400

3$100

3$600;

3$800,

4$100,

5$500

•4$200,

/4400

5$200,

6$500,
8$000,

4$200

4 $600
5$00(21

58400,

6$100

6$800,

7$000,

8$000

6$200

6$300

0$600,

10$500
12$000,

7$100

• 7$650,
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20

88 gro-a-; de 1", ii. 9, grosa, oilo mil e seis-
retiso: réjs

141 - 0 -s i5 de t 1/4 - , ti (, grosa, soto mil e oito-.
centos rois 	

31 g rosas ile 1 1/1", ii. 8, grosa, nove mil e seis-
centos reis 	

32 grosas de 1 1/1", n. 9, dez mil e quatrocen-
tos reis 	

'50 grosas de 1 1/ n ", ti. 10, grosa,
qtuttrocontos reis 	

	

40 grosas de 1 1/4", n. 11, grosa 	 	 doze oiil
ee pn tos reis n

45 grosas de 1 1/1", n. 12, grosa, treze mil o
seiscentI S reis 	

63 grosas de 1 1/4", n. 13, grosa, quatorze mil
e quinhentos reis 	

61 grosas de 1 1/1", n. 14, grosa, quinze mil e
1111a troconto=, reis	

21 grosas de 1 1/4", n. 15, grosa, dezeseis mil
reis

3 grosas de 1 1/2", n. 6. grosa, oito mil e no-
vocoolos reis 	

50 grosas do 1 1/2", n. 7, grosa, dez mil e qua-
trocentos reis 	

58 grosa s de 1 1/2". ti. s. grosa, onze mil o
seisrentos reis 	

70 grosas de 1 1/2", o. 9, grosa. doze mil e z eis-
centos reis 	

grosa, do 1 1/2", TI , 10, grosa, treze mil e
onvocentlis reis 	

70 grosas :14 , 1 1/2", n. 11, grosa, quinze mil e
quinhentos

79 grosas do 1 1/2". n. 12, g rosa, deze,sele mil
e seiscentos reis

20 grosas do 1 1/2", u. 13, grosa, vinte e dous
mil reis 	

25 grosas de I 1/2", o. 16, grosa, sinle e nove
• mil e •ddlocentos

10 grosas de 2 1/1", n. 11, grosa, vinte e quatro
mil reis 	

12 grosas de 2 1/2". o. 11, grosa, trinta e dons.
mil reis 	

2.4 grosas ilir 2 3/4"
'
 o. 14, grosa, quarenta e

cinco mil reis
12 grosas de 2 3/4". n. 16, grosa, cincoenta e

seis mil reis
12 grosas de 2 3/4", o. 15, grosa, cincoenta e

incil til 1 réig 
8 grosas de 4", n. 20, grosa, cento e . "vinte e

quatro mil	 ......... • . 	

parao l sos de torro, cabeça (leda:

12 grosas de 1/1", n. 2, grosa, mil e quinhentos
reis	 	 1'2

	10 gro s as de 5/8". o. 9, mil e seiscon	
.

tot:
19 grosas de 5/8", n. • 4, grosa. 'novecentos o

cincoenla reis 	
30 grosas de n/8", o. 5, grosa, mil e e incoenta

reis
66 grosas de 5/8", n. O. grosa, mil cento e qua-

renta reis	
14 grosas de 5/8", o. 7, grosa, mil tresentos

e \loto reis
11 grosas de 5/8". o. 8, grosa, mil quinhentos

e trinta reis 
20 grosas de 3/4", n. 7, grosa, mil e quinhen-

tos réjs 
60 grosas de 1/4", o. 9, grosa, mil e setecen-

tos reis 	 4111
5 grosas de 3/1", o. 10, grosa, mil setecentos e

noventa reis 	
25 grosas de 3/4", o. 12, grosa, dous mil e

cem reis 	 .
9 grosas de 3/8", n. 4, grosa, oitocentos e cm-

coenta reis .
20 grosas de 7/8", n. 14, grosa, Clous mil oito,

	  •n1

centos e eineoenta r4is. .. 	 •
20 grosas de 7/8". n. A, grosa, mil tresentoá

sessenta réis	 • •	 • .
'20 grosas de 7/8", n. 6, grosa, mil quatrocentos

e quarenta réis •
29 grosas de 7/8", il. 7. grosa. mil  quinhentos

qoareola reis 	
grosas 'te 7/8", o. 9, grosa, .mil setecentos e

8. 1 a rél :"3	 .

grh = 3 ,.	 78", II,

	

8$600	 o	 nla reis 	
20	 d,, 7 / 8" , o, II. gro,a, doos	 r 00111

	

7$800	 reis 	20	 1?,	 a, di liS mit e tro-

	

9$600	 seolos rék 	
20 grosas de 7/8". n. 13, grosa, dolo: mil seis-

	

10400	 ,'i'iiti ' o eineoolita reis 	
20 grosas lo 1", ii. 14. grosa, tres mil e du-

	

• 4100	 rejs 	
12 grosas de 1", o. 6. grosa. mil seiscentos e

	

12$900	 cincoonla reis 	
26 grosas de I", n. 7, g r l n sa. 10 1 seiscentos c)

quarenta reis 	
112. grosas de 1". n. 9. grosa. mil oitocentos e

trinta reis 	
163 grosas ili' 1 '. n. 10. gro 	 ditos mil e du-

zentos reis 	
60 grosas ili' 1". n. 11. gro-a, dou,

confim e qoarcuita
84 grosas de 1", o. 12. grosa, ilons mil sele-.

confo-', e quarenta reis
20 grosas de 1", n. 13. grosa. 110,1!.; Mil e no-

n-crontos reis 	
20 grosas de 1". n. 15, grosa, ires mil e oito-

centos reis 	
20 grosas de 1". n. 16, grosa, quatro mil e S eis-

rvntos reis 	
15 grosas de 1 1/1", o. 15. grosa, imatro mil e

quinitontos reis 	

	

138900	 á grosas de 1 1/1". n. 6. grosa,	 -elecentos
reis

	

15$500	 15 grosas •li' 1 1/4", n. 17. grosa, seis mil e
114 IVOCP1110S réis 	

	17$600	 25 grosas lie 1 1/1". it. 8. grosa. ilons mil e
cem reis 	

	

22$000	 19 grosas l ie 1 1/4". n. 9. grosa. dous 01i1 e
tresent OS ré is 	

	

29$800	 43 grosas de 1 1/4". o. 111. g1'0 ,:a, I bIlls uuuui e
quinhentos réjS 	

	24$000	 25 grosas ile 1 1/4". n. II, grosa, dons mil e
setecentos reis 	

	

32$000	 113 griisas de 1 1/4", n. 12. grosa, dons mil e
novecentos reis 	

	

,45$000	 49 grosas de 1 1/4", n. 11, grosa, Ires mil seis-
centos e cincoenta reis	

	

56$000	 30 grosas de 1 1/2". o. 6, grosa, mil e nove-
centos reis 	

	

55$000	 27 grosas de 1 1/2". n. 9, grosa, dous
quatrocentos e rim' orla reis 	

	

121$000	 99 grosas de I 1/2", n. 10. grosa, I leni s mil e
setecentos reis 	

grosas de 1 1/2", n. 11, grosa, Ires mil e
cem reis 	

131 grosas de 1 1/2", n. 12, g rosa, fres mil du-
zentos e cincoenta réis

65 grosas de 1 1/2". n. 14, grosa, quatro mil e
quinhentos reis 	

39 grosas de 1 1/2", n. 16, ga'iisn. cinco mil 8
duzentos reis 	

15 grosas de 1 1/2", n. 17. grosa. seis mil reis 	
2 grosas de 1 3/4", o. 6, grosa, finos mil e du-

zentos réis
8 grosas de 1 3/4", n. 7, grosa. dous mil e

quinhentos reis 	
.30 grosas de 1 3/4", n. 8. grosa. dons mil

novecentos •réis
18 grosas de I 3/4", n. 11, grosa, Ires mil e

setecootos reis 	
10 grosas de 2"

'
 n. 6, grosa, dous mil e quatro-

centos réis 	
22 gro sas de 2", o. 8, grosa, tres mil e cem

32 grosas de 2", ri. 10, grosa, trrs mil quatro-
centos e cancoenta reis 	

38 grosas de 2", n, 13. grosa, quatro mil e seis-
centos rei§ .., 	

106 grosa de 2", n. 14, grosa, cinco mil e qui-
nhentos reis 	 ,

63 grosas (10 2", n. 16, grosa, seis mil e oito,
centos rills

0540

i$750

tIlIvt n col111) ,,

•
10

onze mil e

100

à

13$600

14$500

15$400

16$000

8$900

10$400

11$600

12$G00

miii quatro-'

1$500
1$600

$950

1$050

1$140

1$320

1$530

1$500

1$700

1$790

.2$100

mo,
2$850

1$360

1$4-10

cem r("si,

1$940

2$100

2n00

2$650

3$200

0050.

0610

1$830

2$200

2$140

2$740

2$900

3$800

1$000

4$500

0700

6$900

28100

28300

2$500

2$700

2$900

3$650

1$900

2$45C

28700

3$100

3$250

A$500

5$200
6$000,

2$200

2$500

2$900

.38700

2$400

3$100

3$450,

A$60Q

$$500

5$800

.44'00

i 1
2 grosas de 2 1/4", n. 8, grosa, ires mil o tré-

sentes réis 	 ,..‘	 _	  ,z,30
de	 TI 20 grosas	 , 2 1/4".	 , 9, grosa. fies mil o	

"1'"	 quinhentos riçis 	
$0 grost de ' 1/4", ti. 10. grosa, quatro mil kl.	 ...



15 grosas de 2 1/2", n. 13, grosa, ,cinco mil e
novecentos reis .., 	

53 grosas de 2 1/2", n. 11, grosa, seis mil e sete-
centos réis 	

5 grosas de 2 1/2', n. 17, grosa, nove mil e
quinhenfos réis 	

5 grosas de 3", n. 12, grosa, seis mil e nove-
'centos réis	 . ... 	

25 grosas de 3", ri. 16„ grosa, nove mil è seis-
centos réis stue	 1.9

5 grosas de 3". h. 17, grosa, onze mil e qui-
nhentos réis 	

40 grosas de 3 1/2", n. 14, grosa, nove mil e
seiscentos l'éiS 	

8 grosas de 3 1/2", ri. 16, a grosa, quatorze
mil réis 	

16 grosas de 3 1/2", n. 18, grosa, dezoito mil
réis 	 • 

5 grosas de 1", n. 18,1Msa, vinte e dous mil
réis	 .. _	 s	 .	

8 grosas de 4", n. 20, grosa, vinte é quatro
iiiil réis	 .	 ..... ,

15 grosas de 1 1/4", ri. 16, grosa, cinco mil e
quinhentos réis

grosa de 1 1/4", n. 18, grosa, seis "mil'
réis .	 -.Ltr:• • •...• • •

grosas do 1 1/4", n. 19, grosa, oito mil
reis . 	

15 grosas de 1 1/4", n. 20, grosa, nove mil è
quinhentos réis • 	

15 grosas de 1 1/2", n. 19, grosa, nove inil e
quinhentos réis 	

25 grosas de 1 1/2", n. 20, grosa, doze 11111
réis • ••	 •	 •

15 grosas de 4 1/4", ri. 20, grosa, trinta e dous
mil reis L, •	 .

2 grosas de 2 1/1 •, ri. 12, grosa,, cinco mil
reis 	 ._	 i',e.:•;*.:•22..• • _nli

3 grosas de 2 1/4", o. 13, grosa, Cinco mil e
seiscentos reis •,_ _ C"....•••,44-ei...-•,

6 grosas de 2 1/2", ri. 1.1, groSa, Aeis mil
réis ._.	 t

	

-._.	 __,,._...,... ......
44 grosas de 2 1/4", n. , 15, grosa, sete Mil e

oitocentos réis •

22$500

23$500
11323$800	 1.1l3.

39$500 1.111,

42	 1115$000	 '

.42$000	 1.116.
43$500 1190

48$500 1.121.
1.122.
1.123.

3$300

3$900

WARE() OFFICIU	 Março de 192Zir

5$000

5$60

6400

7$800-?	 •
6$900

6$700

9$500

6$900

9$600

11$500

9$60Ó

14000

18$000

22$000

24$000

5$500

6$000

8$000

9$500

g$500

12$000

32$000

Pa ia fusos flP latão, cabeça bolearia!

grosas de 2", n. 8, grosa, vinte e dons mil
e quinhentos reis . 	

3 g

•

 rosas de 2", n. 9, grosa, vinte e tres mil e
quinhentos reis 	

3 grosas de 2", n. 10. grosa, vinte e tres
e oitocentos reis 	

R grosas de 2 3/4", n. 11, grósa, trinta e nove
mil e quinhentos reis	

3 grosas de 2 3/4", ri. 12, grosa, quarenta e
dous. mil reis

3 grosas de 3", ri. 11. grosa, quarenta e dous
mil reis , 	

-3 grosas de 3", n. -12, grosa. quarenta e fies
mil e quinhentos réis

3.grosas de. 3". n. 13, grosa, quarenta e oito
mil e quinhentos

Parafusos de ferro. cabeça . redonda:

2 grosas de 2", n. 6, grosa, ires mil e tresentos
• reis 	

g rosas de 2". n. 8, grosa. tres mil e nove-
centos reis 	

8 grosas de 2", n. 10. grosa, cinco mil e qua-
• trocentos réis. 	 	 5$400
f,kg

•

 rosas de 2". n. 14. grosa, sete mil e seis-
centos reis 	 	 7$600

'8 g

•

 rosas de 2 1/2". grosa, dez mil e.quinlientos
réis.	 10$500

8 grosas de 3". mi.. 16.. glosa, nove mil e oito-
centos réis 	 	 98800

g grosas de 3 1/2". n. 18, grosa, quatorze mil
réis	 114;500

8 grosas de 1", n. 20. grosa. trinta e mo mil
aéis	 31$000

Os	

•
propononles.declaram.sujeilar-se a todas as condições

;los referidos editaes.
flui de Janeiro, 3 de março de 1927.. - FrniNera, Niaeids

Vé.Oh •

Estrada de Ferro Oeste de
Segunda divisão - Trafego

EDftAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS 	 --
De ordem do Sr. Dr. chefe da 2 divisão, façe publfo§

que, no dia 13 de março proximo vindouro, ás 12 horas, ha.,
7 • erá leilãO de mercadorias, de accôrdo com o artigo 91 do Re.
gulamento Cloral dos Transportes, no armazem de mercadoriag
da Ostaçãõ dà Helio Horizonte.,

Às mercadorias deverão ser retiradas até ás 10 horas dd.
dia seguinte.

Bello Horizonte, 23 de fevereiro de 1927. - José Luciõ eid
Sib .a. encarregado das reotamações..

Mercadorias a serem vendidas em leilão no dia 13 de marçd,
do corrente anno, de aceôrdo com o disposto no art. 91 de Ite-i
gulamento (leral dos Transportes:

	

929,	 11 laboas serradas (2.613/11),

	

92*.	 1 guarda-chuva (424/10).

	

1.009.	 2 caixas de ,kerozene (401/10).

	

1.030.	 1 caixa de oleo de ricino (5.779/11 .-
1.069, 1 engradado de cabeceiras de cama, um pregado de

pertences e um estrado de arame, do despa.
cho a pagar n. 1.328, de 15 inalo de 1926, de
Norte para Patrocinio (6.402/11).

	

1.084,	 1 caixa de farinha Moudamim Fischer (387/10;
1.08	 2 caixas de aguardente (387/10).

	

1.09fP.	 1 caixa de kerozene •(3.193/9).
1.106i 3 engradados em retorno, do despacho a pagar nti-i

mero 9.791, de abril de 1996, de Maritima
para Turvo (5.789/11).

") engradados vasies. do despacho pago n. 135, de
março de 1926, de Maritima para Turve
(5.189/11).

1.102. 3 engradados para aves, do despacho de encommen-
das n. 1.018, de 21 de abril de 1926.,de ibi-
tutinga, para 5. João d'El-Rey (6.185/11).,

1.103. 1 barrica de grampos do despacho a pagar n. 18.959,
de julho de 1926, de Maritima para Patroci-
nio (6.703/11).

	

1.101.	 1 caixote com tintas para tingir, do despacho pai.-,Yci
n. 1.541, de 25 junho de 1926. I a agencia Ho-
norio (Rio), para Martinho Campos (6.804/2-.

	

1.105.	 1 chapa de cobre do despacho de encommendas nu-
mero 7.378, de 16 de junho de 1926, de São'
uningo para Martinho Campos (6.8 1) 4/11) •

1 barrica de cimento (877/10),
1 rolo I i e cordas, do despacho de encommendas nu-

mero 3.891, de 12 de agosto de 1926, de La-
vras para Paulo Freitas (6.661/11)

1 barra de forro do despacho u'-t1 n. 74, de 7
agosto de 1926;, do Conductor A. Neves para
Arcos (6.805/11).

1 engradado para aves (1.108/8).
1 quinto e uma caixa de vinho, do despacho a pa-

gai' ri. 582/7, de 11 julho de 1926. de Poços
de Caldas para Ityrapinin (7.685/12: .

1 sacro de cará em eõen (3.116/9).
1 Inala de Saecos vasios, do despacho de encommeri-

das n. 961. de 8 de outubro de 1926, de Arcos
para Francisco Braz (7. 1 7.2/ 11 ) •

1 mala de sacros vasios (6.930/11).
1 amarrado com duas pás (862/10).

sacro de milho, do despacho CT-11, n. 97, de 4'
de setembro de 1996, do Conduclor José •Ro-
drigues para S. João d'El -Rey (7.438/11)...

5 saccOs de milho, do 'despacho pago n. 37. de 1 de
setembro de 1996, de Carlos Bernardes para
Garça's • .(6*.957/11 )

	

1 .125	 1 caixa com uni - relogio; do despacho a pagar nu-
'	 Mero 1.708; de '11 de junho de 1926, de

Norte para Barra do Paraopeba (762/10).,

	

1.196.	 1 lata para leite' (619/10).
1.197. 1 lata com 'amostras, do deSpacho de encommen-

das ns. 50.07f222. de 19 de junho de 1926,
dê Santos para Oliveira (6.420/11).

	

1 .128 .	 1'sacco cie lã: do' despacho de encommendas n. 853,
de 19 de" maio de 1926, I' Bananal para Au-

• gogo . Pestana • (3.363/9' , .
1.129. 1 ai narrado de colchão. do despacho de encominen-

daS n. 1.523, dcii de setembro de 1996. de
Saldo Antonio do Mente para Lagôa da Prata
(7.100/11 .

	

1.130.	 1 saceo de sal Oara gado. (ti. de-spaclio de encora-
'	 " 'icien'itas ti. ;79. dO ; agosto cie 1926, de Norte.
. Vira Pilapeaty (7.1:37/11)t.



1.138.
1.139.

5,151.

1.152.

1.153.
1.158.

1.159.

1.160.
1.161.

1.166.
1.16/ .

SoN ! a - fe ru.	 DI•III0 OFFIGIAT., 	 "Marta) do 1027	 5029

1 mala de sacros vasios, do despacho de encom-
meadas n. :372, de 26 de julho de 1926, de Ca.&
tiara para Patrocinio i,7.529/11).

I inala de sacros vasios, do de s pacho pago n. 1,160,
de 1 de setembro de 1926, de laritinta para
Patrocinio (6701/11).

11 engradados para aves do despaeho de encommen-
das n. :320. de 8 ;le sol ombro fe 1926, de Man-
g ueira para Tuia o t:7.:390/11).

engradado de ladrilhos (8.377/12).
saccos íle l!afe em cóco (7.550/11).
fardo de tecidos avariados (8.581/11).
encapado de amostras lio despacho de 4.mcommen-

das n. 11.102, ile 10 de setembro de 1926, de
S. Diogo para S. João d'El-Rey (7.273/11).•

sacos de 0!ascas (7.549/11).
encapado com uma lata de doces, do despacho de

onewnmendas os. 4.013/891, de 31 de agosto
de 1926, die Itibaia (Norte), vira S. Joãe
Iley (7.060/11) .

1 eliapto de palha ( 7.967/11) .
1 chape() de lebre (7.907/111.
1 caixa com vaccina (1.11:3/10)
1 guarda-chuvas (1.113/1W .
1 saco com roupas (1.113/10)
1 benga l a (1.113/10).
1 caixa vasia (907/10).

sitecos •10 farinha de mandioca, do •espachb a pa-
gar n. 27.989/505, de Araras para Pratinha
(6.368/19).

2 latrinas de louça, quebradas.	.327-1) .
1 bengala (7.907/11).
1 caixa 11e enxofre em pó, do despacho de encom-

mondas n. 869, 11e 2 de agosto de 1926, de
Agencia Universal (Rio), para Formiga
(8.709/12).

caixa com roupas usadas, do despacho CT-11,
II. 83, de 27 de julho de 1926, do conductor
João Evangelista para Formiga (8.709/12).

2 caixas com miudezas e uma bacia de folha, do
despacho de eneommendas n. 563, de 30 de
setembro de 1926, de Gatiara oara Ibiá
(7.572/11).

1 fardo de tecidos avariados (7.266/11).
1 encapado de chinenos

'
 do despacho a pagar, nu-

mero 1.928, de Agencia Honorio (Rio), para
Alberto Isaacson (6.119/11).

encapado de impressos, do despacho de encoin-
mendas n. 15.733

'
 de S. Diogo para Alberto

Isaaeson (6.119/11).
1 mala com roupas usadas (959/10).	 •
1 lata com biscoutos, do despacho pago n. 123, de

17 de abril de 1926, tle Batina para Tartaria
(6.846/11).

1 lata asia do despacho de encommendas n. 3.845,
de 17 de agosto de 1926, de Formiga Para
Lavras (935/10).

1 mala e unia caixa com roupas usadas, do despacho
de encommendas n. 881, de 17 de setembro
de 1926, de Norte para Patrocinio (7.527/11).

t caixa vasia, do despacho a pagar n. 1.900, de 12
de junho de 1926, de Barbacena para Tar-
taria (6.415/11)-

1 caixa com material clectrico, do despacho de en-
vommendas n. 497, de 17 de julho de 1926.
de Norte para Uruburetama (695/10).

I marco com arreio (159/10),
1 sueco com arreio (459/10).

1.168.	 1 sueco com arf.eio (159/10).
1.169.	 34 couros de porco (7.632/12).
1.110.	 1 sacro de milho (1.106/10).
1.171. 1 ,..aero com chifres de boi, do desPacho pago n. 124,

dç 21 clç jullig de, 1026, de Catiara para For-
miga )7. n71/11) :

1. 1 7 ? . 1 pedra marmore, do despacho á pagar n. 13.773,
de 21 de julho de 1926, de Helio Horizonte
para Formiga (7.071/11).

1.1i3. 1 mesa de madeira, do despacho a pagar nume-
ros 5.664/44.106, de 5 de agosto de 1926, de
Tuyuty (Pary), para Pitangny (7.478/11).

1.171.	 1 caixa enn1 miudeza	 6.932/11).

1.175.	 1 violão 3.932/11) .
1.116.	 1 mala com roupas (6.932/11).
1.1:7.	 1 encapado de sarros vasios, do despaao de en-

commendas n. 1.722, de 31 de julho de 1926,
de I ni reira para Carmo da Matta (6.853/11).

1.178	 1 rai v l .10 . mediramentos, do despacho de encom-
iw . ndas n. 1.8C de 12 de agosto de 1926 de_.	 .

Agencia Pestana (Rio), para Patrocinie
(7.526/11).

1.179, 1 caixa de impreQs.i., do despache de enconmn-
das n. 318, de 15 de inale de 1926, de Norte
para S. João 4fEl-fley (6.201/11).

1.180. 1 caiNa'roni perlenves de bomba para agua, do
despacho de encommendas n. 11.567, de 14
de setembro de 1926, de São Diogo para.
Patrocinio (7.528/11)

1.181.	 1 sacr	
.

o de arroz	 1 dito de feijão, do despacho'
pago B. 1:t, de 22 lie maio de 1926, ale
'Noiva by para Helio Horizonte 7.125/111.

1.182. 1 :ave° de polvilho do despacho a pagar n. 319;
de 3 de agosh) de 1926. do Boni Suecessu
para Belle Horizonte (7.125/11).

1.18:3.	 1 ;teel) de farinha 110 mandioca, do despacho pagd
•	 n. 62, de 28 de setembro de 1926, de Passa

Vinte para Belfo Horizonte (7.425/11).
1.181.	 2 :aviais de polvilho do despacho pago n. 481, de

de agosto de 1926, de Bom Successo para
Horizonte • 7.125/11) .

1.185.	 /5 balas de carabina, calibre 11 (8.120/12).
1.186.	 50 balas de revolx er, calibre 320 (8.120-12),
1.187..	 50 balas de revolver, calibro 320 (2.120/12).
1.188.	 50 balas de revolver, calibre 320 (8.120/12).
1.189.	 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12).
1.190.	 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12)
1.191.	 50 balas de revolver, calibre 380 „8.120/12).
1.192.	 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12) e
1.193.	 50 balas do revolver, calibre 380 (8.120/12).;
1.194.	 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12)
1.195.	 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12) .•
1.196. 50 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12).
1.197. 100 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12).
1.198. 100 ,balas de revolver, calibre 380 (8.120/12).
1.199.	 100 balas de revolver, calibre 380 (8.120/12) .,
1.200.	 100 balas tle revolver, calibre 380 (8.120/12).
1.202. 1 panella quebrada, do despacho a pagar nhouwel'

8.119.4ie 11 de março de 1926, de Maritima
para Patrocínio f,6.989/11).

1.203. 1 amarrado de esteira, do despacho de encoin-
mondas n. 385, de 3 de outubro de 1926, de
Saudade para Bananal '7.508/11).

1. 201.	 1 machina de cortar capim e 2 peças de pertences,
do despacho a pagar n. 7.144/68, de 28 de
julho de 1926, de Faxina Sapticahy para Pa-
trocinio (8.017/12).

1.205. 1 eneapêdo de semente de capim, do despacho dê
enhinmendas o . 1.825, de Norte para nly-.
cerni (7.866/11) .

1.206.	 15 fóras de madeira, do despacho a pagar n.
de 28 de julho de 1026, de Henrique Galvile
para ItatIna (7.898/11) .

1.207.	 15 toras de madeira, do despacho a pagar Ti. 102,
de 2 de setembro de 1926, de 'Fartaria pari
Itartna i7.898/11).	 •

1.208. 1 encapado de parafusos, do despacho do encom-
mendas n. 970, de 14 de setembro de 1926..
de Bambuhy para Helio Horizonte (8.051/,
11).

1 .N19 .	 1 encapado do lona, do despacho de encoinmen-
das 11. 4.223, de 4 de setembro dê 1926, de
Lavras para Helio Horizonte (8.051/11).

1.210.	 1 mala, vasia, do despacho de encommendas nu-
mero 1.879. de 16 de julho de 1926, de Pará
para Bello Horizonte (8.051/11).

1.211.	 1 encapado de arreios, do despacho de encommeni.
das u. 3.572, de 1 de outubro de 1926, 410.
Divinopolis para Bello Horizonte (8.051/
11).

1.212. 1 caixão vasio, do despacho de encommendas np.
mero 1.913, de 20 de julho de 1926, de Pará
para Helio Horizonle (8.051/11).

[.213.	 1 sacco de feijão (8.649/12).
1.211.	 1 guarda-chuva '7.851/11).
1.215.	 1 saceo com roupas (7.851/11'..
1.216.	 1 amarrado de fazendas avariadas, do despaclia

j)agar n. 23.188, de Helio Horizonte para
São João d'El-Rey (1.151/8).

1.217.	 1 sarei' de sal moido ;1.171/10).
1. 9 18.	 2 saccos de varreduras 1 8.095/11) .
1.219.	 t sacco de varreduras (7.763/11).
1.220.	 saecos de macarrão, doi ilespacho a pagar n. 276,

41e 28 de outubro de 1926. de Santo Antonio
do Monte para Helio Horizonte (7852/I1).

,Hoilo Horizonte, 23 de fevereiro de 1927. — José Luriá
da	 encarregado das reelainnenies,

1
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Éstrada de Ferro Central do Brasil 2. 50 armeis de borracha especial, para
compressor de gelo, de 0m,030x

REPRoDUCçÃo Do EDITAL DA CONCURREN- 	 x 0m,015,
CIA ADMINISTNATIvA N. 55	 3. 35 metros de correia de couro de

0111,07 x 0m,001, metro.•	 •
9(.. 1 caixa de Frigorif Oil, em caixa

de 18 litros cada uma. caixa..
De ordem da directoria, faço publico'

que ás 12 horas do dia 19 do corrente
mez, realizar-se-ha na sala de concur-
rencias da Intendencia, na estação Ma-
ritima, a COUCUrfellat adininisissitiva
n. 55, sendo recebidas propostas para
o fornecimento de papel á Imprsreat Na-
cional, para cunfeeção de trabalhos des-
tinados á estradai

46U tquatrocentos e sessenta) bobinas
de papel para (nue/fina rotativa,
com cinco mil metros cada uma

a largura de 01%68, de accôrdo
com a amostra na Intendencia,
bobina.

O preço será em ras moeda papel
brasileiro, dessoldo os proponentes de-
clararem o prazo da entrega, na Inten-
dencia, sendo o mais breve possivel,
correndo por conta dos fornecedores to-
das as despezas até o local da entrega,
inclusive os direitos alfandegarios.

Caberá a preferencia ao producto de
industria nacional eni igualdade de pre-
ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.,

Para esta coneurrencia prevalecem
todas as demais condiões estipuladas no
edital da concurrencia administrativa
n. 4, publicada no Mario O(ficial de
1.5, 16 o 17 de dezembro do anno findo,
sendo exhibido o recibo da caução de
20:000$000, citado no referido edital,
ou da de 5:000$000 feita na thesouraria
da estrada,' até a vespera. do (lia da rea-
lização da concurrencia, para garantia
deste fornecimento, inclusive o talão de
imposto sobre a renda de 1925.

As propostas serão apresentadas em
Ires vias, sendo as primeiras sanadas
com uma estampilha de 1$000 par
Solha.

Em todas propostas deve !laser
a declaração do inteira submissão aos
termos do presente edital.

Intendeneia da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 3 de março de 1927. —
'Benjamin Jacob, intendente.

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Directoria de Fazenda

iclo)NCISMIENC•Is ADMINISTRATIVA DE EMER-
uENCIA

DO Ordem do Sr. 'ice-almirante di-
tador geral de Fazenda, communico aos
Interessados que no dia nove (9) tio
corrente, ás doze (12) horas, na sala das

' kessões da Commissão de Concurrencias
:da Directoria de Fazenda, serão recebi-
:das e abertas as propostas para o for-
necimento immediato ao Deposito Naval
do Rio de Janeiro, afim de attender, com
rtirgeneia, ao pedido da Directoria de_
Armamento, dos arti gos abaixo deviam-

os `.

1.. 50 anneis de lierraclia r‘: perial, para.
compressor de gelo, de. (fm.050
x 0111.027, nin.

ri-	 •

A concorrendo será presidida pele
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão 'te Concur-
rendias, em ires vias, sendo a primeira
sellada. com os preços por extenso e em
al garismos, sem emendas, rasuras ou
coisa 11110 cause duvidas, e encerradas
em enveloppes lacrados, trazendo o as-
sumpto da concurrencia — "Diversos
artigos"..,

TH

Só poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de aceôrdo com o artigo
f5 do regimento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1924.

IV

As propostas serão abertas em pre-
sença dos conctirrentes, nenhuma será
acceita Vira dos termos deste -edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 718 e 119 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro dr 1922, fivanio os coneurrentog
sujeitos a todas as determinações desse
regulamento.

V

Todos os artigos serão de primeira
qualidade, as entregas serão feitas im-
meliatainent e no Deposito Naval do Isio
de .1i-oleiro, onde ficarão snieitos ao exa-
ITIP goalidado o verificação das quan-
tidades.

Commissão de Coneurrencias da Dila,-
eferia do Fazenda. em 3 de 'março de
1927. — Raul Cabral dr Lacerda,- .werr...
fario.

Directoria de Fazenda

D. h'. 1.
cosiMisSÃO DE CoNCtsnENciAs

Do ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communiso
aos interessados que no dia 16 do cos-
rente, ás 14 horas, na sala das sessões da
Cemmissão de Coneurrencias, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o for-
necimento a este ministerio, durante o
corrente anuo, dos artigos do grupo nu-
mero 24. "Lonas, incluindo artigos ma-
nufacturados", de accôrdo com a rela-
ção junta.

2. A coneurrencia será presidida peie
chefe da divisão mais antigo, da mesma
directoria, e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Coneur-
rencias em tres vias, sendo a primeira
saltada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rezuras cri
cousa que cause duvidas e encerradas eni
enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, do existen-
eia legal e inscriptas na Directoria i rf

--Fazenda. de accórdo com o art. n. 15,
do regulamento interno. mandado exe-
cutar neto aviso n. 5.2e8 A, de 31 de
frzeinbro de 1922.

I. As propostas sf-1,5o : l bertas eco pse.
sança dos coneurrentes, nenhuma será
neceita fora do; termos deste edi t al e

deverão obedever ao estabelecido nos ar/
tigos 718 e 749, do regulamento annexd
ao decreto D. 15.783, de 8 do novembro,
de 1922, ficando os concorrentes suje1-1,
tos a todas as determinações desse rego
lamento.

3. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas. documentos pPOVando que
depositaram na pagadoria deste ministe-
ri e até ás 13 horas, da vespera do dia da
concurrencia, a caução de quatro contos
do réis (4:000$000). Essa caução ga-
rantirá o 'fornecimento supra, reverterá
para a Fazenda Nacional, si o concurren-
te preferido recusar-se a entrar com o
referido fornecimento no prazo determi-
nado.

6. Os artigos serão de primeira quali-
dade; as entregas serão feitas no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, onde deve-

„irão ser submettidos ao exame de quali-
dade, e verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao da base.. •

Commissão do Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha. em 3 de
março de 1927. -- Raul Cabral de La-
rerda, secretario.

(intato N. 24
Lona,	 arliaos manufaelaradaR

1. Algodão em peça, nacional, com
0.66 de largura, metro.

2. Brim C. '1'. L., de 68 c/m, de lar-
gura. igual á amostra n. 2, metro.

3. Lona cinzenta. de 1.60	 lo larisura,
Paiva, igual á amostra n.	 18,
mel ri.

1. Lona de linho ingbv.a, n. 2, de 61
c/rn. de largura, igual á amostra
n. 2. metro.

5. Lona de linho ingloza. Il. 3. de 61
e/m.	 iargura, igual á amostra

mnfro.
6. Lona impermeavel ingleza, typo

Birlsinyres, de 91 v/in de lar-
gura, typo n. 2 H, igual á ano is-
Ira ii. 2. melro.

7. Lona impermeavel ingleza, typo
Birkmyres, de 91 c/in de largura,
typo n. 3 F., igual á amostra nu-
mero 3. metro,

!Ana impermeavel ingle7a, 13-po
Birsmyres. do 91 (In]. de largrira.
typo n. 4 N, branca ou Laki, igual

iono s tra ii. 4. metro.
9. Lona impermeavel. ingleza. typo

Admiralfy, de 91 r/m. de largura,
typo £ n. 2 TI, igual á amostra

, 5, mei ro
10. Lona impermeavel italiana. typo

Admiralty. de 91 c/tu. ib . largura,
typii n. 1 C., igual á amostra nu-
mero 5, metro.

II. Lona impermeavel italiana, typa
Admiralty, de 91 e/rfl. de largura,
ta po n. 3 F.. igual á amostra nu-
mero 7, metro.

12. Lena impermea‘el italiana, typn
Admiralty% de 91 c/m. ile lavgUra,
Lypo D. .1 N., igual á amostra nu-
melai 8, met ro

13. Lona nacional listrada para sanefas,
typo n. 24, igual á amostra n. 22,
metro.

11. Lona nacional. com 61 e/fll. de lar-
gura, metro.

15. Lona nacional impermeas el. vem 441
c/m. de largura, typo n. 1, me-
tro.

16. Lona nacional imperni nivel, com 91
ohu. do largura. typo n. 2, me-
tro.

17. Uma nacional imperrocavel, rosa g,
c/isi. de largura, typo n. 3, mo-
tro



151 von facção e assenta-
niento de duas escadas de
perelia ' te Campos, forra-
das de cobro com ferra-
gens de bronze, conforme
modelo e desenho exis-
tentes ria Directoria. de
Engenharia Naval o re-
-pe,c,1.iN os apparellios de
fixação e manobra: dous
a dous contos e quinhen-
tos mil réis, cinco con-
tos (IP FM 	 	 5 :000,00t,

o` substituição de viga de
peroba de Campos com
12m,5	 Om.20 x Orn,15,
tresent)s mil réis 	 	 300l0Od

ri, idem com 91n,20 x 0m,20
Om.15; 19 a cento e cin-

eoenta mil réis, dous con-
tos oi ocent os e CM-
eoenta mil réis 	 	 C:8500001,

	

p", idem com 5in,20 x 0111,20 	 • ?
x 10: 13 a oitenta	 mil
réis, ium conto e quarenta
n»1 réis	 1:.0.4U0Q4

g) substituição de pran-
eliões de peroba de Cai-o-
itos ao estrado da ponte.
com 7ni.00 x 011422 x
't»,070; 110 a setenta mil
':.is, nove Contos e oito-
is..nlos mil réis 	  4,1 Ricomal

111.11Utl td.TICIAL'si'XI:i-lelre

/8. Lona naciunal	 91
e, lu.	 1112.—
tio.

do coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da :\larinlia, ern 3 de
março do 1927. -- Raia l'abrot r'

Ce roia, SOrrOlario.

Directoria de Fazenda
D. F. 1

k.. n MNIISsÃo	 CoNeuttRENtAx.-3

1 -- De itrdein do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 16 do cor-
rente, ás 13 horas, na bala das sessões
da Commissão de i:oneurreneias, serão
recebidas o abertas as propostas para O
fornecimento a este mmisterio, durante
o rOrrellie anuo, dos arliges do grupo 32,
de accôrdo com a relação junto.

-- A concorrencia será presidida
pelo chefe da divisão mais antigo da
mesma directoria o as propostas serão
dirigidas ao presidente da ColuntiSSã(i (12
Coneurrencias, em ires -n ias, sendo a pri-
meira saltada, cum os preços por extensU
e em algarismos, sem entendas. rasuras
ou cousa que cause iluvidas e encerrada',
em enveloppes lacrados.

— SÓ poderão) concorrer as firmas
titi a forem praviamente julgadas ido-
tios, de existencia legal e inseriptas
Directoria do Fazenda, de accórdo com O
art. 15 do regulamento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268-A, de 31
de dezembro de 1922.

5 — As propostas serão tibertas em
presença dos concorrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital 43 de-
Verão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando is concorrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5 — Os coneurrontes apresentarão,
cem as propostas, deennaintos provando
que depositaram na iiagadoria deste mi-
ilisterio ata as 13 horas da vespera
dia lia emicurreneia a caução ite dous
contos de reis (2:0008). Essa rauçai;
garantirá o fornecimento supra, e rever-
terá para ti Fal,C11 , 1a Nacional, si o ~-
ninou( e referlili) l'Oeusar-se a entrai.
cole o referido fornecimento nu praze
determinado.

Os artigos serão de primeira qua-
lidade; as entregas serão feitas no De-
posito 'Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser submettidas ao exame de qua-
lidade C verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder aos da base.

•ommissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha. em
.3 de março de 1927. — Raul Cabral
Lacerda, seeretarid,

muiPo is. 32
1. Amiantlin oiti bloco de 0.254 x

x 0,1.524 x 0,0254, metro qua-
drado.

,. .andantlio prensado em folha, qual-
quer grossura, kilo.

3. Amiantho cai bloco de 0,255 x
x 0,1.524 x 0,0254, kilo.

4. Andantho panno simples, kilo.
5. _Amiantho em pó, kilo'.
6. Amiantho em patino com insr.e.ert1

de arame, kilo.
7. Barro refractara), kilo.
8. (Júri iça CM folha de 0,0254, melro

quadrado.
0. Cortiça comprimida em folha de

0,0251, melro quadrado.

lit. Certiça comprimida em folha de
0,05'18, m e lro duadrado.

11. Cortiça granulada, kilo.
12. Tijolo refreetaric, para caldeira Ba-

licoek	 Wileox. u
n	

ni.
..;010	 rfienei:trio,	 caldeira

Ytirrow, um.
15. '1'ijole,	 refractaria,	 para	 caldeira

Thornyeroift,
refrartario, para	 po

C. 'E. Maranhão, uni.
i t i. Tijolo retraetario. para caldeira 1,vpo

dique -Affonso Ilenna".
17. Tijolo refrie tarjo, para caldeira typo.

Usina Electrica,
18. Tijolo refrarlario. para caldeira lypo

C. A. Belmonte, um.
19. Tijolo refractario. para eableira via)

T. Coyaz, IML
20. Tijolo refraidario, para caldeira tYbo

fArno de fundiçã,"o, um.
21. Tijolo refractaria para cald e ira 110

fogão. 1111I.

Nota -- Os do..z i'llitO's doS typos ,le.z ti-
jeles refractarios oi y. ifillrarn-se *na Dire-
ctoria de Fazenda, na I). F. 2.

Corrnnissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda (til Marinha, em 3 II,.
março de 1927, -- Raul Cabral	 Locar_
ti",	 alio.

Directoria de Fareada

ED‘LMISSÁo DE CONCUR(EN6r

i)e ordem (lo Sr. contra almirante É:ra-
duailo commissario vice-director de .Fa-
zenda, presidente da Commissão de Con-
eurrencias P de accordo com o art. 750
do regulamento annexo ao decreto nu-
niero 15.783, de 8 de novembro de 1922,
publico as propostas recebidas na sessão
: . ealizada em 3 de março corrente, para
concertos da ponte do Palacio do Cal,-
teto.

Commissão de Concurrencias da Dire-
cturia GT:ti de Fazenda da Marinha, 3
de março de 1927. — Antonio de Olivei-
ra Mas, secretarie.

Propost«s

N. 1

A firma Kobler & Comp., inscripta
nessa directoria para tomar parte nas
concurrencias deste exercicio para a Mi-
nisterio da Marinha, propõe-se Pelo pre-
sente a executar os concertos de que ne-
(essita a ponte do •alacio do Cattete,
na praia do Flamengo. Os proponentes
Imitarão a si o encargo de effeetuar to-
cas as obras abaixo discriminadas nu
pi azo de noventa dias tileis, contados do
dia PM que receberem a autorização para
o inicio dos trabalhos.

Obras a executar:
(t . ' raspar e bater toda a es-

tructura	 metallica
ponte: 802m2,80 a dous

il reis por metro qua-
krado, 'Unl conto seiscen-
tos e cinco mil e seis-
centos réis . . 	 	 f:605600

b) reparo e rectificação da
posição das ires estacas
da cabeça da ponte; tres
P. tresentos mil reis, no-
vecentos mil reis 	 	 900000
amarração das seis pri-

meiras estacas com vigas
de ferro de 14 em duplo
T, conforme o desenho da

Inr.,eturciii 1.1tgHilial•la
Na al. Il.) ,	a I
mil reis, I lis 1'11111U.
it,e1.11histil	 is 	 	 2'700$004

ri	 suis-1 it ii ão	 do-z i,stays
de ferro dr contraventa-
mento da i)onte com

211 a cein
inil rei , , vinte e uni con-

(lila! l'OPen1(1;i mil
réis	 21 :"i00$000

e, substif un ao ' Ias braça-.
hei ia- lo forre de atra-

ca (,..ãe dos e ,days as esta-
vas da ponte, 06 a ein-
coonta mil reis, Ires con-
tos e IrOSCIllOs mil reis..
subst Pinção iins parafu-

sos e porcas de atracação
das bra;:adeiras nas esta-
cas, 220 a cinco mil Istiq.
UM emito O coou mil

mi substituição da viga de
terno de 1(3 em duplo '1',
eoni 1 flui, 15 ara fixação
4 1 as escadas, ' seiscentos
mil réis

substituição das braça-
deiras de forro em tJ e
respectivas chapas e pa-
rafusos para fixação dos

or t ormes da ponte, 170
a trinta mil itis,	 cinco
collttur, e COO)

4;111.1:-.titli.b:ão do parte da
balaustrada. lo ferro da
ponte, 812,00 a trinta
mil reis, duzentos e qua-
renta mil réis 	

j; :-..ubstituição das dobradi-
ças de bronze do alçapão
do estrado ita ponte, .10 a
eineoema mil reis, qui-
nhentos mil r.sis 	

lernecer e colloyar um
guincho de ferro para
mancbra de uma escada,
ieuai ao existeute, dous
contos de reis 	
ruparo no guincho de

manobra de uma iius es-
eaolas, cento e eiucoenta
mil réis

3!300001

-1
1 :100$900

t00$000

5:10~00

240$000,

500$000

2:00~00

r,0$000
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r . corrimão de madeira
para as escadas, 25111,00 a
..?cis mil réis, cento e cin-
coenta mil reis 	

é) balaustros 'de ferro
ignaes aos existentes par
as escadas; 21 a cineoen
ta mil reis, um conto e
duzentos mil réis 	

I, substituição do soalho do
camarim da ponte, de fri-
os apparelhados e ma-

clipados	 com 0111,10 x
x 0111,03, 551112,00 a trin-
ta mil réis, uni conto
seiscentos e cincoenta mil
réis .

tf recorrer a pregação do
est rado da ponte substi-
tuindo os bujões de ma-
deira da pregação (pie es-
tiverem inutilizados,
7501,12,00 a mil róis por
reviro tinadrado. setecen-
tos e cinco( ida mil réis 	

1), reparo e collocação da
porta do camarim e re-
spectivas	 ferragens de
'vilão. oitenta mil réis 	

tu; collocação de fechos de
latão de embutir no ca-
II utuici: oito a dez	 mil
rf i k. oitenta iiuil réis 	

a. ((inovação de vidros cla-
ros no camarim:	 28 a
i•ito mil reis.	 duzentos
1 . vinte e quatro mil reis

y, reparo da cobert tira do
eirlexwitla

Z 1 'inovação de estacas de
Proba de Campos, forra-

das de volit .e. com 121)1.00
x	 itio,24 para ti
protecção	 das eseadas.
¡mal ro to seisnentos
ro ; is. don s contos 1 . qua-
l] orcootos mit 1.1;is

41/ , íravesão n de peroba de
1:a topos	 com	 711 i.::0
no„20 x Oin.20 forrado de
• . bre fixado as estacas
de madeira para ',roto.-
•,•ão da,: escadas com pa-
rio o osos e porcas dr latão.
4H . 7•911 0S	 110V(911 n 1	 Mil

idem coro	 101100 I:
(i 111.M)	 0111.2.0:	 11011S

a	 I l'OS1'1110S e'	 'ifi 	 Mil
1	 seiscentos e quaren-
ta	 ilil réis 	

ideou.	 vont	 ltio,50 1:

x	 Orn,20; dons
a cento lj eincoenta mit
reis. tresentos mil réis

dd, defortsas do praia:116es
iie peroba de Campos II,:

M.00 X0111.20X0M.0 7.	 ti -
aiIas aos travessões de

1...colecção das escadas por
porcas de latão, contornu.
desenho existente na Di-
reettoria de Engenharia
Na vai tendo as defensas
4m.00 x 4in,30; dou: a
,resent os e eincoent a mil

setecentos mil islis
ioe• : De 'aros do encontro da

pcinte :de alvenaria , do
pedra. respectiva balau g-
cada	 e	 la(rilanoccol

tonto	 e eincoenta
réis

ff) pinl tira a duas mãos de
bali a eslcuct tira metal-
11ra . 11i se ou 	 C,(111j	 ml a

onti-corrosiva; 802m2,80
a onze mil réis por me-
tro quadrado, oito contos

	

1508000	 Qitocentos e trinta mil e
oitocentos reis 	

gol pintura a oleo a Vos
demãos, do camarim, ín-
terna e externamentd,

	

Á:2008000	 clusive portas; 196m2,00
a cinco mil réis, nove-
centos e oitenta mil réis

lel'  pintura a oleo tre
M.A-nãos, com alvaiade do
;:inco, do forro do cama-
rim; 121m2;00 a cinco
mil réis, seiscentos e cin-

	

1:6508000	 co mil réis	
raspar, bater e pintar a

°leo a ires demãos, sendo
a primeira de zarcão, ó
portão da ponte com
3111,50 x 2m,30; 8m2,05
dez mil réis por metro
quadrado, oitenta mil e
quinhentos reis 	

raspar, bater e pintar a
cleo, a ires demãos. sendo
a primeira a zarcão, toda
a balaustrada da ponte:
187,112,00	 a quatro mil

	

t", is por inetr(i quadrado 	
SI'l 0(1911 (is	 quarenta e
oito mil réis 	

	

Somma 	  78:4938900

Fica estabelecido (11 IP todo o material
velho. S111):‘,1i! , 1' , 13 (IV [termal . ) cem :u

 ()remorado. ficará á 11 iSpOSiÇãO dos
1.101uonentes. Ineyirla a execuçãn, dos ser-
viços supra rui setenta e oito contos
quatrocentos e noventa e Ires mil e no-
-.etentos

Os proponentes declaram sujeitar-se a
Iodas as condições estipuladas 11(1 edital
lin 1 roncurrencia publicado no Diorio Of-
f	 .

iii(1 dl' Janeiro. 3 de março de 1927.
Kudd,.t .	 COMI, .

N. 9

li - auto Peixoto & UtuJuI l u.. industriaes.
: . c o :ol sede central á rua Theophilo
tont n. 83-1, nesl a capital, propõem os
..t .0 0cerlos de que necessita a ponte do

2908000 Pa
l acio	 odo Caltete, de accrdo coou as

ci.ndicões e especificações estabelecidas
do edital de concurrencia, publicado no
Wueio Official de 11 de fevereiro pro-
7,i1Oe passado, pela quantia de 74:3008
isclenta e quatro contos e tresentos mil

(lb$000 féis), executados no prazo de 65 dias
(sessenta e cinco dias), sujeitando-se os
proponentes a todas as condições do re-

3008000 lei-ido edital e ás di:.posições em • i-
gor,

Rio de .Taneivo, 3 de marco (1 4.! 1927.
Prado Peixoto (e. Comp.

N. 3

\ S. A. de Construções Navaes, le-
galmente constiluida, com séde nesta
praça á praia do Cajá ns. 81 e 86, sub-
o:encurto-se a todas as exigencias do

tle coneurrencia publicado no Dia-
rio Official de 8 de fevereiro proxiino
indo, propõe exticutar na ponte do Pa-

7008000 taci(' do Cattete todas as obras especi-
rieadas no referido edital, pelo preço to-
ir,: de 80:715$ (oitenta contos setecrui-
Iii c quinze mil réis" e no prazo de

dias tileis de trabalho ordinatin.
flic de .faneiro, zi de março de 1927.

15 09+000 — Pela Soc. An. de Construcções Na-
Nite,,, ()lido Nu net, director cominer-
Hni. — iolio de Almeida Piznero.

technie0.

Directoria de Fa7enda

GONU:MEM:1A PUBLICA

3. Só poderão concocrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o artigo
15 do regimento interno mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1924.

1. As propostas serão a'.a e rlas em pre- ,
sença dos eoncurrente s, nenhuma será
acceil a fóra dos termos deste edital é
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 749 do. dccreto n. 15.783. de
8 de novembro de 1922 ficando os eon-
current es sujeitos a tinias as disposições
desse regulamento.

5. Os cmicurrentes apresentarão Cuu M.
as pro bpOs (10CUMI'll!II provando que
depositaram na pagittlia deste minis-
teria até tis 13 horas ilio vo o spera do dia
da couctorrencia a iinnortancia de réis
(0:000$, para garantir a assignatura
contrario. imporlancia esta que rever-
terá para a Fazenda Nacional, no caso
do preferido reco -ar-se a Tis ignito' o
mesmo conti acto.

4;. O concorrente pr ferido fará uma
caução ile 5 e/c sobro o valor total da
obra para garantir a 1iel execução do
contracto Ma! a ssignar. to em como a de
1 '4 para ali ender ás despezas da fis-
calização.

7 , O material a ser fornecido e in-
stallado é o seguinte:

I T ina inaehina para lavar roupa W.
II de ferrou zincado, tom eylindro de
1.00 x 630. inteiramente de cobre. com
i . apacidade ib . 35 kilos de roupa secea
P01 carg-t-a.

Unia turbina para serear roupa. typà
A 9". cylindro de 500 x 300. de cobre.

Uma calandra n. 10 com dous rolos
de 2.0011 mim com aquecimento a vapor
com polia.

Unia estufa de seis s ecções com aque-
cimento a vapor.

Dous carros de 1.000 x 700 x 800 mini
de altura para conduzi,. roupa.
. Quatro mesas de lindeira para engom-
mar. m0111 .quatro ferros eleclricos.

Uma caldeira para dissolver sabão de
200 litros coro torneira, nivel. valvulas,
et-c.. completa.

l f ina ca (dei ia . para prOd117ir va por
para todas as machinas.

Transmissão, motor electrice, correia,
encanamento de ferro galvanizado, pie,
tudo que for preciso para o bom fone-
eionamentn da referida lavanderia,

(8:830,8800

9808000

6058000

ir)O.n00

808000

80g;000

t.'"!.18000

.i0çz000

7488000

2: 50~00

Fornecimento e installação no Re(, itocntO
de Fuzileiros Navais, de ule,a lavam
(leria e Unta cozinha (I V0/707'

1. De ordem do Sr. vice-almiranba;
director geral de Fazenda, communicoi
aos interessados que no dia 24 de março
proximo futuro, ás 13 horas, na sala
das sessões da Commissão dc Concurren-,
cias, serão recebidas e abertas as propos-,
tas para fornecimento e installação no'
Regimento de Fuzileiros Navaes de unla
lavanderia e uma cozinha a vapor.

2. A coneurrencia será presidida pelii
vice-director de Fazenda, e as proposta
serão dirigidas ao presidente da commis-
são, em tres vias, sendo a primeira sal-
tada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou

808500 cousa que cause duvidas e encerradas en1
enveloppes lacrados.



01..Ç11 I() (irri(j_çj: 	 ,Nlareó do ite,!,	 aux,Soxl.;t-icii'a •

cosinho	 palpo.

Qoatro caldeirões de amieciniento ifj-
dit . ect o. com capacidade de 300 litro-,
cada uni, de ferro polido.. para feijão,
sopa, ensopado e malte.

Uni caldeirão para 500 litros de cot,-
telido, de cobre estanhado, ihara arroz.

Dous caldeirões de 300 litros cada uni,
para leite, çbovolale, etc.. de aluminio.

fim caldeirão de ferro polido, de 130
litros, para cozinhar 100 kilos de batata.

Nota - Os caldeirões são feitos para
lunecionar com vapor de pressão baixa.
ti.3 a 0,5 A til . São -assentes sobre um
• de ferro fundido que será revestido
com uma capa de ferro com pintura de
'Nume especial. A panela interior de
ferro é de espessura de 12 mim 00 fun-
do e 10 ni/ni nas paredes. A capa de va -
por (panella exterior) é lambem de fto-
ro fundido, com espessuras iguaes, oht
abondo de cobre estanhado. O caldeirão
e provido de, uma tampa (cobert). de,
chapa de aço de 2 muni, estanhado nos
dons lados. Deve ter para descarga 1'

limpeza uma torneira lateral nielielada
e provida de peneira e chave.

Deverão acompanhar os caldeivõe,:
Unia valvula reguladora.
Duas luvas para ligar tubulações.
Cm registro de vapor.

contra-vaivula.

Uni separador de agua cimdensaua.
tilais colheres, conchas e garfos de ferro
estanhado para o serviço dos ealdeirões.

Unia machina para descascar halata.,.
&voo C, com motor eleetrico, completa.

Mou s apparelhos de fazer café, a va-
por, cada um, para 150 litros, de chapa
• 'obre estanhado por dentro e nii • kela -
do por róra.

Nota - A entrega e inslallação serão
no Regimento de Ftwile.iro, Na-

ar'. na ilha das Cobra s, e o pagamento
s., vá eff vetuado depois das machinas
montadas e em estado de funccionamen-
to. a juizo da Directoria de Engenharia
Naval, a quem caberá a 1i Qca1izaçii0 da
montagem .

Coromissão de Concurrencia- da Dire-
ctoria ' do Fazenda. 10 de fevereiro d.,

Antonio de Olivciro Pios. se-

nireeloria d.e rittenda

Co\CURRrNIáA ABNIINInUcvii\A

ilLiterig/ pai'a concerto de CP rivion,. e sur -

rii:os de corrieiro e gort,elm,

1. De (datem do Sr. vire-almirante.
Olvecloc geral de Fazenda. conmantien ao
interes s ados que no dia 31 de março pro-
N. Mai Futuro, ás 13 horas, na sala da ses-
-is '' - da Commissão de Conenrrimicias, se-
rão recebidas as proposta- para o forne-
cimento a este ministerio, correp!i:
atino. de material para rowerlo de ciw-
teimo , e serviços de rorri e iro gactustaE.
dv ~iludo esmo a relação jkpitá.

2. concurrencia so'ra presidida pelo
(hely de divi=ão niais antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigid;is
▪ pre-ddente da commk50 em fres
serido a primeira soltada. com os preens
p4.4 . V	 111S1-1 1 .! (-.131 algarismo-, -ein Cinco-
d . rasuras ou cousa que rau s e duvidas
• ciii,ii'íli' ciii enveloppe ,- laerad4-,Q.

só poderão concorrer a- firma s, que
f.,reto previaniente julgada-
e‘i .-1-nria legal e inseriplas ua Pirectoria

de Fazenda. de accordo com is art. 15 do
regulamento inferno. mandado execiti:o
pelo aviso n. 5. ?4"8 ‘. de 31 d(' dezemlwo
de 192i.

4. AST proposta-z serão abertas PM pre-
SNIO dos; eoneurrenles, nenlinnia , s era ac-
ceda Pira dos /ermos dest, edital e deve-
rão obedecer ao estabelecido nos artigcs
748 e 719 do regulam ento annexo ao de-
creto Il. 13.782, de 8 de novembro de
1922. ficando os roneurrentea sujeitos a
todas as drt e rrniniçiSe: decee regula-
mento.

5. Os roncuria ,'nfes apresentarão COM
á s propostas. documento provando que de-
positaram na pagadoria deste ministerio.
até ás 13 horas da vespera do dia da comi -
rurrenria. a importancia de 2 :000$000.
Essa caução que garantirá o fornecimen-
to supra. reverterá para a Fazenda Na-
cional, si o concurrente preWrido recusar-
se a entrar com o referido fornertmemh,
rio prazo determinado.

0. Os artigos serão de primeira quali-
de: as entregas serão feitas nas reparti-
ções deste ministerio, nesta Capital, onde
deverão ser submettidos ao exame iV
"utilidade e verificação das quantidades.
Os preços não poderão ser superiores aos
da praça. accreseidos de 10 3/4, de accordo
com o art. 753 do regulamento annexo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1992.

Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda, 10 de fevereiro rir
1927. - Antonio de Oliveira Dias. serre.-
/ a rio

Material necessavio para concerto
correame e serviços de corrieiro e gache-
las, da Marinha:

Machina .Ndler para costura s grosa.;',

Machina Singer corn bancada. n. 21,
uma,

Apparellio para cortar conv4:h, de 15
élm de largura. um .

Epacochim para desbastar couro, de
50 chn. de largura. um .

Epacochim pequeno para bancada. de
15 vim. uni.

Vacas meia lua marca	 no-
n-levo 3. urna.

F'acas meia lua marca Blanchard, pe-
quenas, moa.

Quebras quinas n. 1, U1113
Alicates n. 3. um.
.Xlicates vasadores n. 2. uai.
V . hsadores para	 Ttla

hard n. ;), um.
Vasadores sortidos d- , 1 a 12. ii m.
SIIV011w.: sortidas	 - finas e grosas,

grosa.
Cabos para arames 41as ditas. grosa.
'Falias para eisrrieiro, tuna.
Maricilos Para corrieiros,
Itiscattores para couro, uni.
Compassos de ponta - tamanho.; di-

versos. 11111.

Encostas de ss,-0. um.
Torno de bancada pequeno, sim.
Cinteis para arruela-, vidro,
Tinta para couro	 tamanhos dive,,-

sos, vidro.
Nubian bramai. vidro.
Nublai] prelo,	 idro.
Sola do ltio Graoc 	 mim li Con'ai.

lido.
Sola alatiacia	 '1 0 • to!r.h,

kilo.
Sola alawada lio fio Gr;ti ldt. -- 1.7;

ni!rn a '1 orlo, Um.
Vaqueta - 2 mim a 3 in : m. +ima.

(.t. Couro Isydratiliro - 2 m'rn a G

no. 1;11aSraS, titila .

	

.	 ixa .
Tiurnidor para couro, um.

:ta. Suvelão, um.
24. Pernas para perneiras de ih>. 1 a

paP,
tinha Filayson - 30 a GO, carretel.
Pedras para afiar, marca 'longe(

unia.
.flotões de pressão. caixa.

Commissão de Concurrencias da Dure.
Muriti de Mim:n(1a da Marinha, cai 10 d,
fevereiro de 1927. - Antonio de Oliveirt
Nos. sl•rn.lario.

Direeloria de Fazenda

C. \t:1'lulI1XCik PUBLIC!,

Obro-, de adaptaão da antiga resideneid
do director do Deposito Naval, ao Ser-
viço da Directoria de Aeronaut ,ca, no
l ibo dos ('obras.

1 • 'De Ord. 'M do Sr. vice-almirante
director geral de Fazeada, communico
aos interessados que no dia 10 de março
proximo futuro, ás 13 horas, na sala da.
sessas da commissão de concurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas
para a coneurrencia publica, para as
obras de que tratam o cabeçalho acima.

2. A concurrencia será presidida pelo
vice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas em ires vias, sendo
a primeira sellada, com os preços por
extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas t:
encerrarias em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firma°
que forem préviamente julgadas idoneas,
de existencia legal e inseriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accórdo com o ar-
tigo 13 do regimento interno, manda&
executar pelo aviso ii. 5.268 A, de 31
de dezembro de 1921.

1. As propostas serão abertas em pre-
sença dos conctirrentes, nenhuma sm:
acceita fóra dos termos deste edital e de-
verão trazer o preço global da obra, bera
como o prazo respectivo, que será o me-
nor po-sivel.

5. tis coneurrentes apresentarão corri
a:: propostas documento. provando qin
depositaram na Pagadoria deste minis-
!crio. ate mis 13 horas da vespera do dia
da coneurreneia, a importanda de réis
5:000$. para garantir a assignatura
(ladrado, importancia esta que rever-
terá para a Fazenda Nacional, no caso
do preferido recusar-se a assignar o
mesmo coniracto.

ti. X- propostas fleverãO obedecer ao
eçlabelecido nos arts. 7 ,18 e 749 do regu-
la mei+ Z111114 . X0 ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, ficando os comi-
currentes sujeitos a tudo quanto deternii..
tia es-e regulamento.

	

7.	 1•011e1111•VillP preferido fará uma
caução de 3 r't 	 Val(II' total da obra
para garantir a fiel execução do contra-
cio qui . assig,nar. bem como a de 1
para af tender as despezas da fiscalização.

S. X- obra s de adaptação a serem exe-
votada s . são as segioles:

O 1ê olear dons vãos de porta de 3 ima
-nai.: por 1	 10X 0111j5, colo alvenaria do

tijolo e argamassa de cimento, cal o areia
Coo, o IrBro 1:1:51;

,ubstituirão	 17. -vigas do SOalltá
pn i . t- , 111	 ib. peroba de Campo:g coto
11 111.70-'iln1,25\;Orn.12:

c' substituirão it, , 1.200 to l:oas conve-
e	 com arg,aninsm	 parluS

ig ,, a e - de 1 . :41	 neelay.

1.

2.

1.

7.

s.
o,

10.
11.

14 .
15.

17.
18.

19.

21.
22.

2::.
21.

21i.

:8.
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toalhq,de peroba. de Campes, em fri-
sos sie 0m,10xa1m,60x11m,30;

c) anteparas de peroba de Campos en-
sernIzadaa pelas duas faces, com vidros,
; bortas des vae-vem e ferragens para for-
mar as diversas dependencias, tudo de
aeoórdo com as indicações da planta e
do mesmo typo adoptado na Directoria

£ngenharia Naval, 98m,x2m,20x por
om,03;

I) anteparas de peroba de Campos,
pinta(las, com portas e ferragenS para
formar compartimentos sanitarios, con-
forme a planta, com 9m,00x2m,20 por
dm,03;

g) retirar a escada de ferro de caracol;
h) confecção e assentamento de unia

escada de peroba de Campos, completa,
envernizadas em 3 lances e dOus patama-
res, envernizadas para vencer uma altista
,le 6 metros;

i) balaustrada de madeira, enverniza-
da, com 1 metro de altura, em torno do
laias da escada;

j) caiação esponjada a etnias, em pare-
sies com 65m,80x4m,80;

k) reparos diversos em todas as es-
auadrias, sendo 8 vãos de portas cotia
3m,00X1m,30 e 12 vãos de caixilhos com
ddros e venezianas com 2m,00xlm,60;

1) pintura a oleo de todas as e,squa-
, Iria.s (portas e lanellas) e da balaustra-
da externa, de ferro, no total de 80 me-
ros •

installação electrica completa do
28 tampadas pendentes, com interrupto-
' PR nickelarlos de embutir na parede;

n) installação completa de campai-
!loas com o respectivo quadro e com 4
siterruptores DOS togares indicados;

O) substituição de 1 conductor de co-
ne de 14", com 4m,80;

p) pintura á oleo, do forro coni
•:1111,60x 1 im,30, incluindo aba;

q) installação completa de 4 armara-
aios saaitarios, typo Frigida, com todos

ac,cessorios e encanamentos;
installação completa de 2 mictorios

:dai) todos os accessorios e canalizações;
s) installação no local indicado, do fo-

Ao a gaz existente no edificio;
1) installação completa, de 3 lavabos,

com aecessorlos e canalizações;
u) 1nstallação completa de 1 pia de

ferro esmaltado, com pedra Inarmore
orn canelura em volta, com todos os ac-

sessorios e encanamentos;
v) sconstrucção de 1 Olara-baia, para

iihiminação das salas de desenho e se-
cretaria, conforme planta, com 5m,00
por 9m,00;

w) revestimento do piso com ladri-
lhos de cimento e areia de 2 atires de
oin,15x0m,15, com argamassa de cimen-
to, cal e areia em partes iguaes;

x) revestimento de paradas com azu-
idos brancos de 0m,15x0m,45, (com
1m,b0 de altura, coni grega rodapé,
empregando argamassa de 1:5 de cimen-
to e Ceia.

•Commissao de Concurrenoias da Dire-
toria de Fazenda, em 10 de fevereiro

de 1027. - AntOtio de Okveasost
BéCrq4,3410.

Directoria de Fazenda

CONCURBENC.IA PUBLICA

11,xecução de obras no alojamento dós
ças:officiaes na 'Escola Naval, na Ilha
~ Enxadas
11. ,De. ordem-do Sr. vice-presidenta

sserab de s •Fazanda,.., communicO
tos interassados. .quo no dia 17 de mar-".$
0 Pr9ximã futuro, ás 13 :horas, na sala
aa ÉP$0443es N.1 (.01)1n-timão cie coneurren-,

elas, serão recebidas e abertas as proa
postas para a conourrencia publica para
execução de obras no alojamento dos
sub-officiaes na Escola Naval, na Ilha
das Enxadas.

2. ,A concurrencla será presidida pelo
vice-director de Fazenda, e as propostas
terão dirigidas ao presidente da com-
missão em ires vias, sendo a primeira
saltada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o ar-
tigo 15 do regimento interno mandado
èxecutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31
de dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença doS concurrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e
deverão trazer O preço global da obra,
bem, como o prazo respectivo que será o
menor possivel.

5. Os concurrc ates .apresentarão com
as propostas documento provando que
dapositaram na pagadoria deste ministe-
rio, até ás 13 horas da vespera do dia
da concurrencia, a importancia de réis
a:000$, para garantir a assignatura do
contracto, importancia çsta que reverte-
rá para à Fazenda Nacional, no caso do
preferido recusar-se a assignar o mes-
mo contracto.

6. As propostas deverão obedecer ao
estabelecido nos arts. 748 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto a. 15.783,
de 8 do novembro de 1922, ficando os
eoncurrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

7, O concurrente preferido fará uma
caução de 6 % sobre o valor total da
obra para garantir a fiel execução do
contracto que assignar, bem como a de
1 To para attender ás despezas da fisca-
lização.

8. As obras a serem executadas, são
as seguintes:

T, demolição de paredes para transfor-
mação do diversas dependenciás, repa-
rando o que fôr estragado;

I/, paredes de alvenaria de tijolo com
argamassa de cal e areia 1:3 com
24m,00 x 4m,00 xi0m,25 mais 24,M00 x
x 2m,50 x 0m,25 mais 38,00 x 4m,00 x

Qm,07;
emboço e reboco de paredes com

argamasa de cimento e areia 1:6 com
2(24 x 4 mais 24 x 2m,50 mais '38 x 4);

IV, revestimento do piso cern ladri-
lhos nacionaes de cimento e are i a de
duas abres, de 0111,15 x 0m,15, .com ar-
gamassa de cimento, cal e areia em par-
tes iguaes;	 .

V, revestimento de paredes com azule-
Jos brancos de On-1,15 x 0m,15, caro 1m,50
de altura, com grega e rodapé; enpre-
gando argamassa de 1:5 cimenta e areia
com 127m8 x 1m5.

VI. Fornecer e assentar quatro áppa-
relhos sanitarios, typo Frigida, com to-
dos os accessoriós, incluindo canaliza-
ções de agua e esgoto.

VII. Fornecer e installar tres banhei-
ros do ferro fundido esmaltado, la
1m,54 x 0,11,63, com torneiras- de-agiaa
quente e fria, demais accessorios e dorha
patentes canalizaeões de agua e esgoto.-vil. Fornecer e installaa tres chu-
veirps de cobre, completos,. 	 >1'

jx. Fornecer e installar deus lava-
bos • dadonça com prateleara de , vádro,
torneira nickelada, demais accessorios e
ca.nalizaçõe‘s para agua e cmgotu.,

X. Fornecer e installar dous mictoril
em calha de gré, vidrada, com separaça
de pedra mármore, e respectivas canil
zações de agua e esgoto.

XI. Fornecer e assentar seis portaã
vae-vem, do peroba de Campos, o0I1'
vidros foscos e ferragens, envernizadaS.i

XII. Forro de peroba rosa em fris0
de 0m,10 com um bife, incluindo barro
tes, aba e cimalha, 38m,00 x 7m,00.

XIII. Portas almofadadas de peroba elk;,
Campos, com postigos .de venesianaa
vidros e com folhas de segurança, ma
cluindo ferragens e assentamento, tenda •
trn,20 x 2m,80.

XIV. Janellas de peroba de Campe:S;
com bandeira, venesianas, vidros, folhas
de segurança, incluindo ferragens e as-
sentamento para vão, do Im,20 x lan,804.

XV. Destelhamento, desmancho o
madeiramento ç remoção do talhada
actual para' substituição c ompl et ii,
7m,50 x 39m,00.

XVI. Telhado completo de telhas plaa
nas, typo Marselha, incluindo o madei-
ramento necessario, de peroba de Cam-
pos.

XVII. Assoalho de peroba de Campo,
em frisos, de 0m,10, com barrotes lam-
bem de peroba de Campos, em área de
116m2,54.

XVIII. Rodapé de cancha, de 0m:22,
com 120m1,00.

XIX. Pintura interna a oleo, em paa
redes, sendo as côres á escolha da fis-
calização.

XX. Pintura a oleo. interna' e oxter-'
na das esquadrias (portas e janellas, etc.)
com 132m2,00.

XXI. Pintura a oleo Ao forro, incluin-
do aba e cimalha, com •290m2,25.

XXII. Caiação a caras, tres demão era:
paredes externas, com 270m2,00.

XXIII. Abertura de unia valia até o
cács, com 35 metros de comprimento 0,
0111,50 x Im,00.

XXIV. Escavação de 12m3,00 de terra,
proximo ao efies, para assentar uma
caixa de concreto armado.

XXV. Construcção e assentamento de
uma caixa de . concreto armado para
aguas de esgoto com Orificios de entrada
e sabida, tendo as ahnensões de 1111,00 x
x 1m,00 x 1m.00. incluindo tampa de
ferro fundido, cadeado e lançai de as-
phalto, de 0m,03 de espessura no fundo.

XXVI. Installação 'completa de 31
lampadas elacf ricas, sIi ndo tres penden-
tes. 12 em 'lustres e 10 em plafouiers nos
Jogares indicados na planta, sendo a in-
stallação cm 'conduit embutido e inter-
ruptores Com' caixa' de embutir na pa-
rede e placa nickelada.

XXVII. Fornecimento e installação.
completa de duas pias de ferro esmal-
tado, de .0'1468 x Oitis12, incluindo duas
pedras marmore com eabeloras em volta.

Cammissão de Concurrencia da Dire-
cc jtczaiarióde• . Fazenda, 10 de fevereiro de
1927. - Antonio de' Oliveira Dia,w,

•

Directoria do.:Nalegaçãf

DIVISÃO DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 43

- Estado de Sá'd Paula
,Apagamento da luz do poste automati-f) 	 da Ponta dar Cannas, n Estado de

,. São Paulo.	 •
. Avisa-se aos.navegautes que se acha
apagada a . luz do , poste, automatico.

• tema MIA, da,.Pon.ta das Cannds,, á en-
trada NE do canal de São Sebastião, p4
Estada da EU Paulo..
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•.•	 T1	 a‘	 communieará 4/ r . n 1
ei , ,,vnt o da referida hiz.

14. N. L. da Directoria Gerai tle 	 -

	

In( n 	 Janeiro, 3 cie marro cle
.1927.	 -1. A. (Ir Souza o	 capitão

vlo , fp da D. N. :1. , Miardes

Directoria de Sande Naval

11 s0 PAR:\ ALU.N1NOS1 PENsii...\1sTAIR

1. 1),	lir(1 .. :(1	 1•:xiiio,	 (11(1(1.,11,-

1 . 1111:1isfro da 111arinha, 1a4A4 1 4d_dleo
(vit• -0 acha nherta nesta directoria. PUC

4 . - ; 1 ; 11: 11 de trinta dias, de s ta data, a it.-
ripção leira concurso as vaga, extslen-

t es de alimin.4s pensioni s tas do 11(rspital
Central da Marinha.

2. os candidatos	 apre'seillarão
( . - cri p la. por si a ss ignatia. e serão

adolitt idos a concurso, desde tine apre-
rarleira de identidade. e certi-

dão de appi .o vação na s materias do i"
inedie •.

. ‘s pre\ ti .: con s tarão cia 4•11,erVaçã
II , 11111 doem .. . que será o ille , m44 para

'dou- eaellidalos; de 11111a (11.4e-ião,
itile. sentiu connourn a todo-. será 11-

sort . i polo primeiro inser i ld.o. pu-
dendo esta gtiostão sei substiluit t a pelr
appl4e5t4 tl•	 apparellaa.

5. Cada cándidato terá meia hora para
4,14:tinaro d o. inte; uma hora ' , ara esere-
syr a obstinação e tini lura,	 maximo,

iles e ilvelvimento da que-lão tla i•c•-
1.1	 1 ( 1	 Id	 .

/iieloria	 Saude da A r te:ida. 25 de
.3'vir(1 d .. 1927. - Dr. .14 . 11,41r ['ires

tf, I	 eapitão de neui e gliorra,
eh-fe da D. S. 1 o 14 S

Dle.ervatorio Nacional

..`	 net \i.1' 	 AD:\TINISTIS VTIN	 :.1 a 11 -
s•	 1. PARA reliN	 Ir\Tie-1 i l••• N1 erc:-
,; n NI. r y amANENTE	 ' yr	 \i,, A Es-u‘

1 • 1 .1 1 , 1i l• li Sr. dlrer	 ii•le(	 de-

daile'rd r. alliOriZado peiti Si'. 1.11i111SI
.1	 ‘•2	 lndustria 4 . 1-.1.
oor	 5.333, de 1,5 de de/timbre
.1.4	 imo proximo passado, da I 0.,a•ctor111
4 i„ , r441	 Contabilidatle 'test(' li•hl451 Cri°.•••

1111111iVte, para conhecimento de ;tidll.
e ssalcis, que 11 ti	 Tt	 e01-

1 .•• 11:1' 1111',	 março, ás 1;1	 ',peão
41111 • ne st a sep relaria II	 ropedas.

oni
'	 I	 ia', sendo a

sell p da, dos negociante , III, me.
li;41)1e•	 n •,19dições	 .t.•111,11-
114,1:1-,	 ciiiwori•(•( 	 p:11 . 3 ((	 for-
(A se 1 men! o a esta repartição. intrivile

a111 1 1 . de iteei1 e(i1 1 ('(li 4'

11)1 :r • t .	 738; §	 lett ri( «. (Ii,
Galigo (te

S o Zlio(lo	 l'slahidaS

V ;II seu.	 arlS. 757 a 7(52. lio toalerial
(..-Hetillen1	 e de e(111-1'litc. adiatite reta-
cio:vátio.

- ' Ô. iidiiiie;;sarlos	 dio,e,iar,.itt
devorão requerer préria . 11. !de !a/1

interino desta repaelieão.•:Cli
le-vera do dia mareado para a abertura

propostas, juntando os docuti.entos
••••,, .t • pri o N :1111 . 'S • de	 Tala
C6v1l11 . '1UP a aruva de ragalfie v.,0 do, iLki~

1. 4 0 tos fedemos e midácipaes a que I r-
requerentes estiverem sujeitos como ne-
gociantes dos artigos a fornecer e, re-
ribo de pagamento de impo s to sobre a
renda ou a prova ite (pie estejam
do mesmo. Aos negociantes que não
verem apresentado documentos salj.441_
torios.'a juizo do director in t erino. será
lioncediolo prazo para i•ompletal-os
hora da abertura das propostas.

li
,\s propostas, que cinerão a de-

claração ile completa submissão ás vim-
(lições deste edital, não nienrionarão
nomes dos artigos, os quaes serão ri"oro-
stimente os referidos na citada relação.
116 1 5, apenas, os minieros dos mesmos e
o seu respectivo preço, ambos e-Triplo:-
rui alagrisnios I' por 4,• xtenso, sem emen-
da s , c• nfrvlinhas ou ra s ura s : não •Plltio
tomada elll e(11151111'111411 quaesipier mo-
difleações deste edital (pie as mesmas
ronteriliam. nem as que offererereiti re-
mita:5o •z i1131 • 1` a proposta tilais Iiiii111:1

' ti
Os preços offerecido s pelo s proponen-

tes vigorarão per quatro
iierando-se prortegado por igual praz4.
sueressivamenle. ide a to•iimintiçãe
exereicit) financeira, s i : p ites ile quinze
í lias tia terminação do referido prazo não
11(4'1111'M' 11 negoviiiii!i• que não deseja a
'41'11 : 0g-ti14o ou Si 44 (lireetor da ripar-
tiefiti não fizer igual illiclariai54

1V

As propostas serão tubrivailá s 	ili-
ieetor interino. conio /afiliem cada
ellrre1111 . deVerá 11111H/184' as t i o s delnaiS
1	 Tie111'rellies

V

G fornecimento de rada a r tigo eillierá
14roptine1l y	(pie	 beitver	 of ifirecido

L.pk:o toais barato, não 1(1.«Iorii1(•, 	 Case
negmciante preferido recusar-se

a satisfazer a eittiommenda, sob pena de
Ser eX1 . 11111i41 (i	 11110'	 fir11111	 llos
futuros fornecimento-, o ror 111111'

1'11111a delleS a clifferviiva qta• houver nos
1.41 . , 4 4 . (4s ilits encoilimenlis ref-rentes
mituaes fornecimento, adquiridos na.
praça directament e pelo Governo. No
lel so de mais de nin negoviante offt•reeer
initiço igual, será inimediatamente oro-
eedido Zill desempate, por propostas ali-_
edcioriaes. procedend o	sorteio
II os‘a , prm:o srja igual

1 )OrlOiS lb , feita it adjudicação pelo ili-
recitai !Uterino, a s pioposlas apresenta-
das sorão ptildiradtoz 1111 quadro ronma-
rali‘o de	 lio qual illtVera 111111

V01111111111 1111.11e141111111doi	 nygociaitle
quem timlia sido edji,divarlo O forneci-
mento. me,leo 014rivado a esse
foreeeimento. ' testi.. a dalii da publica-
eão de referido quadro, dos 01•14-20$ que
lhe couberem, dentro 	 N 1111/ . 1 . 1111aT

1111raS. (pie Se Segllire.111	 44	 'Vet'hillIeldrs

1111 pedido, Si Se 110181 	 i'2(1? pr(1111-

iilitS 110 rflereadi o , I . ,	 i.agr, de Sierein ar-
tj;:os a confere :ionar,	 i• l'a/	 (11.11. lhe

direettr • tia repar-
I ieate•

Todos os artigo,- SI . I'50 111' primeira
(validade, de accesriti com as explicações
roi:Afinfes qnh a e s te actuo-,
p(idia, sendo rejeitad os cit, que não esti-
verem nestas corri	 rleN-entin os pro.
poeenles apaise'ota', s uas aloo s trás. 115f;
ficará()ar0:',.7 aaP.s nesta .	 p k. i; rkg •

• -	 -t	 1.•

tit	 for .voi (-4 ( .1,111itias para OS f01' 11tel-
hir.'1.1(0... (pialuk a5 iii fdr exigido.
IroSta,iii, ' ,ara esbas propostas serem ela-'
boratis ile Pita a não suscitar quaes-
quer . ttyvidas, deverão os interessadt.

obter . iiesla repartição todos 4#,
• • ri1irf • HIN011111,	 illig1.Ire111
4'it1n, e‘a111111alld41	 111•1 igos iisa(103 op4(1(51
obser n a ti ' tio, que se acham em podem (to
metem ieti_cliefe. ( e. ( p i nes servidt"
a/110.0 C41,.: . VIII	 4)'	 lifeis. Ila w 14
as Ui bocas.

N-111

material requi s itado será entiegoe,,
O cusati tio s fortieetitlores, ria séde	 PC-
111.41'! '8', I li' areOril« ('III	 4 ilisposit•Ca•
014 p lausula VI.

IX
ati Go‘erno fazer aelinisiçãe.

de P ri igo . 1111 witudidades (1111.
II f/ii • IleredOr a Manter SellS

tIthiaide o prazo 1 . 111 1111e N leT1r8r
O sua itiit4posta.

X

;1,\i" rio 1 . v s l'i'x - `, 0 (4 (IHOIKÇ 41( . aon
mil l ar O 14re-tente iiiineurrencia,	 !Gd,.
ou em parti . . I 1,..., 11 p qiu • Si' offereçi,
Ike !tara isso.

XI
(4 presente	 edital. de conformidatts,
II'	 : U I	 1 : da	 '1.79:1.	 :

jalp.jr,, d l (	 si,rit publicado de iitt'n1
•i./

•elorii,, (h, material per inane orle

. I	 1gglemer0llo5 para filha,
1.erlanette.

N. t	 .Nrcumillallores
ria- de	 olts, 1:2 x 37 ainpêees-liora,

1	
Kilison, bale-

111.14:114 ' ..s . . 1 , 4.5 \	 1,2 x 75 anipére, -111 . 1 . 11.11 

N.	 - •14ieuroulador ps Dufflos
ampere--hora de 50 Nid1S. 11111.

-	 f' para electricista, rabo
i s oll.do, rapa	 norrarlia, de 141 1•1(1 1 •a-

ttiii.
N. 6 -- .1li1'ate para electricista, talid

isolaile, (It . '7 pollegadas. iiin.
1N. ;	 .1.1fanges 11( • 28 pollega(las, um.
N. 8 lialerias de pilhas serras, para

idaca s ilt • T. S. F., Eveready, com 55
xolls. e.tt caixas. 111161.

N.ti - - Baterias de pilhas serras, para
placa , T. S. F., 1 .:\ vready, com 22 Ir::
volts. eto caixa s, 111111) .

. 10 - lltiocas espiraes em jogo de
29 pecas de I a 112 - , 1165 Cl(! 165.
roo, Iti:•ie de ferro ou madeira, jogo.

N. 11 Brocas espiraes ein jo g o de
60 iteras de 1 a Slutl, com ba s e (le ferro
ou madeira. jogo.

N.11	 - eiliorbasso	 PiMin. C(.,91.1

poillogada s ..anivricano, (IP irada, um.
N. 1:1	 _ Cabo, (14 , aço lorrii10„ n 1(' :n :16 r(

3 1 8 pollegada. metro.
' N. 15 -- Cilho armado, com dua s fitas

de :aio e (4111 condoe r:ores, de 2 toi:linie-
5 .11- quadrados. metro.

N. 15 -- Cabo tirmado, ile• 1 por 14-4
n1:1: '• (1 1 1r1 1111010•5 , para 500 N'ttitS,

( • :•:Ii	 rapa d('	 eeforoada, eciruy
dua s 	de aço e inialltar aktiVoadli

TIO	 mmi.0
.N. 1	 Canos de 'ferro galvanizado

voni	 41o. tuuj,ijo.,.motro.•
.1:-	 a iieza ,fiei.fererit calxam/a(ln,,

de	 .oii4 11.,;-11,04.is

'
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sone	 sé.xtã-reira~1,~1~1n7

N. IS — Canoa do, chumbo de 314 'pol-
.-legada, raptea,

N. 19 _. Ctinve de. parafreel, Cbarn-

	

pi•	 folha d e. 4 pellegadas, uma..
a. e0	 taitive de paeafue..),

tolha de 6 poll evadas, nina.
N. 21 -- Chave ti paraaieo,

fall”, da 8 poll egadas, Nona.
21'	 - 'has e de parafiraci. Citam-

yiefen, fte:-ia de 10 paillegadas, uma.
de paeafilso. Cham-

e -dlinet 	 1.	 dl,a, e• 10 pollegadas.

N. eel --- Cila"-, de erarafitso, C.liami-
4 11iine . e ,te folha, de 12 eollegadas,

•N	 Chaar ingleza cem .:i•zpo.siti-
aos para ..alio. .te i. aaneeada.. uma,

'N.26 - •naaila s	aço,' ,I f! 2 1;2 11_
tira•, . vont vahoe, inTia. •

N. 27 -- Furro para soldar, de 500
.grannita,..

N. 28 _ Fe:jaez..de açe, ii. 8, eain ca-
.bo . , unia.

N. 29 -- Interruptores rotati. es bipo-
lave,. ameriviinee, 1 10 ampères, um.

N. :to — Interruptores rotativos bino-
! are,. ameriennes, lo 10 110)0êrt'S.. um.

N. 31 — Interruptores rotatiaas uni-
;adarva. amerimanos, de 10 ampères . um.

N. .12 — Jogo de 12 chaves, de duas
bareas cada urna, de 6 a 30 mins., jogo.

N. 33 — Limas triangulares, bastarda
e morsa, ile 4 a 8 pollegadas, urna.

N. 34 — Limas para relojoeiros, talha
fina, lo 3 a 8 polleg,adas (73 a 200 mini-
melres:e a esc,olher urna.

N. 35	 Limas parallelas, bastardas,
Protatis. III 12 pollegarlas, uma.

N. 3i; — Limas oarallelas, bastardas,
Protatis, de 16 pollegadas, urna.

'N. 37 — Limas parallelaa, mersas.
Prolatis, do 12 pollegadas, uma.

N. 38 — Limas parallelas, mursas,
Protatis, de 16 pollegadas, iima.

N. 39 — Limas de meia canoa, bas-
tardas. Protatis, de 16 polegadas, unia.

N. 40 — Limas de meia canna, bas-
lari;as, Protalis, de 12 pollegadas, uma.

N. 41 — Limas do moia canna, ruiu-
mas. Protatis

'
 de 16 pollegadas, uma.

N. 42 — Limas de meia eanna. mur-
as, Protatis, de 12 pollegadas, urna.

N. 43 — Linias serlidas, de 3 a 10 1)01-
legadas, uma.

N.	 — Limatões redondos, ba s tar-
dos. de 16 polleg,adas, um.

N. 45 — Liroatõea redondos, bastar-
doa, de 12 pollegadas, um.

46 — Limatõea redondos, morsas,
de 16 pollegadas, uni.

N. 47 — Limatõea redondos, mursas,
d. , 12 pollogadas, um.

N. 48 — Limatõee quadrados, ba s tar-
dos, de 16 pollegadas, um.

N. 49 — Linialões quadrados, baatar-
dose de 12 pollegadas, um.

N. 50 — Limatões quadrados, mursas,
de 16 'sonegadas, um.

N. 51 — Limatões quadrados, morsas,
tie 12 pollegadas, um.

N. 52 — Motor triphasico com força
de 1 112 H. P., co'rn reductor de velo-
cidade por engrenagem, o ultimo eixo
inovei com 30 rotações por minuto; este
ultimo eixo prolongado para receber uma
engrenagem de 200 mms. de diametro e
.30 mms. de espessura; as engrenagens
de aço do reductor serão talhadas a fre-
za, deverá ser reversivel, não podendo
ser feito por parafuso sem fim, que não
permitta ser reversivel a mão; o volume
.do motor com seu reductor deverá ser
mJaptado n Jogai' di a POr i ve l do maebi -
ppm° ftn; ell n 0111, 11111..

DIARIO úrFICIAL

N. 3 — Martello de unha, forjado, de
aço. de um kilo, um.	 .

N. 54 — Nivel (1‘ mecanieu ameri-
Gelei, - com pé de ferro e tubo com capa
nieheladn, de 1 a 6 pollegadas, um.

N.55 — Pedra para ani.dar alfanges,
Carburundum, k Niagara, n. 101, uma.

N.56 — Pilha motor, uma.
N. 57 — Pilhas suecas	 Eveready

ull !tad seal, unia.
N. 60 -- Serras para metal, folhas de

12pollegadas, dente fino, (luzia.
N. 61 — Serras para metal, folhas de

12 pollegadas, dente médio, (luzia.
N. 62— Serras de cabello, finas, para

nietal, de 16 centimetro s, duzia.
N. 63 — Torno para conlrapino, ame-

ricano, um.
N. 64 — Torno de mão, reforçado.

forjado, pezando uni kilu,
N. 65 — Torno giratorio, de banca,

forjado, pesando 45 kilos, um.
IN . 66 ae corrente alter-

nada, monophasica . de 120 por 50, 16
pollegadas, um.

N. 67 -- Voltmetro, la-po de precisão,
para 10 e 100 volts, corrente continua.
um ,

• Material de consumo
N. 68 — Arame de ferro, de 12 a 1

ininimetro, metro.

N. 69 — Arame de ferro galvanizado,
de 1,2 a 1 millunetro, metro.

N. 70 — Bisnagas de Wieche .der, do-
zia.

N. 71 — Bon-ami, em tilolos, duzia.
N. 72 — Baldes de zo.co para agua,

iguaes aos existentes na repartição, um.
N. 73 — Bandeira nacional, gorgorão

de lã e algodão, 5 metros Iam 3,50, uma.
N. 74 — Cimento superi:R. Atlas ou

equivalente em qualdade, em barricas
de 130 kilos, barrica.

N. 75 — Cimento "Brasileira" da
Companhia de Cimento Portland, efn
barricas de 130 kilos, barrica.

N. 76	 Critis com parafusos, em
pines, par.

N. 77 — Correia para tornos, de cou-
ro, do 1 pellegada, metro.

N. 78 — Correia para tornos, de cou-
ro, de 114 p01 legada, metro.

N. 79 — Correia para tornos, de cou-
r -i

'
 de 6 millimetros, redoadas. metro.
N. 80 — Chapas de zinco, de 1 1.1m.

de espessura, 1 x 2 metros, urna.
N. 81 — Chapas de zinco, de 2 nuns.

de espessura, 1 x 2 metros. uma.
N. 82 — Coçueira de peroba, roza, de

6 metros, lima.
N. 83 — Coçoeira de peroba roza, de'

4 metros, unia.
N. 84 — Coçoeira de pinho do Para-

ná, de 6 metros, uma.
N. 85 — Coçoeira de pinho do Para-

ná, de 4 metros, unia.
N. 86 -- Carvão vegetal, kilo.
N. 87 — Carvão de centro para pilhas

Leclanché, um.	 •
N. 88 — Creolina Pearson,' lata.
N. 89 — Corda trançat:a, manilha, de

114 pollegada, kilo.
N. 90 — Cordões para phones, duplo,

de 1,50 metro, um.
N. 91 — Dobradiças de latão, refor-

çadas, de 4 a 10 centiraetros, uma.
N. 92 — Dobradiças do ferro, refor-

çadas, de 4 a 10 centimetros, unia.
N. 93 — Escapulas do ferro para tu-

bos de 112", 314" e 1", uma.
N. 94 — Escovas de plassava , com ca-

bos, para lavar soalho, uma.
N. 95 — Escovas de cabello para

unhas, de 10 centimetros,
N. 96 — Escovas de arame cif) 3 e 5

carreiras, sortidas, uma.

Março de Mit'

N. 97 — Escovas de metal com, A g
Correil'ai, surtidas; unia.

N. 98 — Espanadares de pennas, nu«.
mero 60. um.

N. 99 — Estopa bi anc.t de prinleiraj
qualidade, alvejada, kilo.

N. 100 — Estanho cio 	 eegujnhaga
marca "Carneiro", kilo.

N. 101 — Ebonite em chapas de 3,
8 e 12 ninis. de espessura, kile.

N. 107 — Ebonite em bastão de 111i
38, 1 2, 3,4	 1 12 laillegadas,

N. 103 — Filtro de barro para aguai.
C;J111 velas, para 24; litros, uni.

N. 104 — lua •sai:ante preta, em
rúlos de 12 inillimetras, peça..

N. 105 — FIO Itijilo flexivel vim) eiii4

do sela, côr escura, de 2 x 0, B.

N. 106 —	 para tubos, n. 14, Ba
S., metro.

• 107 — Fio para tubos, n. 16, B.,
S., metro.

N. 108 — Fio flexivel com isolameria
tn de gutta-perelia e iluas capas de
godão, de 1 millimeteo, metro.

• 100 -- Fio flexi\ ta de 2 x 16, 13.,
S., metro.

N. 110 — Fio flexivel de 2 x 18, R.,
s., metro.

N. 111 -- Fio para lustros, n.
capa preta e capa branca, metro.

N. 112 — Fuziveis em blocos, bloco.-
N. 113 — Fuziveis de rolha para 1'2

amperes, 'luzia.
N. 114 — Fuziveis de rolha para 5. a

10 amperes pi:' 120 volts, duma,
N. 115 — luzires de eu ' f echo !•.19

50 amperes por 250 rins, du.ea.
N. 116 — Fibra isolante Nerinelbzi,

ue 6, 10 e 15 mins., de espessura, kilo.;
N. 117 — lananicida da S. A. de

Productus Chiiuitcus Queiros, C111 latas„

N. 118 — Graxa mineral, kdo.
N. 119 — Gesso fino da The Dental

àlanufacture C., em latas de 7 libras,
N. 120 — 4iaaomuima, lata.
N. 121 — Isuladurea de eachinda,¡

jaara postes, um..
N. 122 — Kerogene, caixa.
.N. 123-- Lainpadas electrica s , de 1,2:

watt, 200 velãe por 120 voltts, uma.. -
N. 124 .,— Lampadas eleetricas, de

waltt, 500 veias por 120 volts, unia.
N.. -125 — Lampadas electrieas,

aon, de 16 velas 'por 120 a-rins, uma,
. N. 126 — Lampailas electrieas,
son. oe .a) velas por 120 volts, uma.

N. 127	 Lainpatlas electricas, Phi-
lipps, do 112 watt, de 6 a 8 volts e 32

baioneta, • filamento eoni, Seri
bico, moa.

N. 128 — Lampailas electrieas Radiq,
micro Y , unia.

N. 129 -- Lampadas electricas Radio,
typo francez, quadrilatero, uma.,

* N. 130 — Lampadas electricas fila,
alenlo de carvão, de 32 velas e 220 voltei
uma.

• 131 — Lixa de panno esmeril;
'

franceza, de mis. 2 a 00, duzia.
N. 132 — Lixa de papel esmeril, sor.,

tida, de ns. 1 a 000, duzia.
N. 133 — Lixa de papel eorindon, dc;.

ns. 1 a 00, duzia.
N. 134 — Lixa de panno corideri, •sk

ns. 2 a 00, (luzia.
• N. 135 — Moringues de barre par'
agua, para 2 litros, unia.
• N. 130 — Machos para tarracha: Wi«
thworth, de 7116 a 114, jogo de Ires parg
cada grossura, 7 tamanhos, um.

N. 137 — Machos americanoS,
n. 2156 até 16)18, à escolher, um, j

T, 1, 11 ,

• W1:1

"



D1.1itic• 011 . 11:1.0. llarço	 .

N. 138 -- Naplitalina, e..
• -\	 1 19 -- 4i1e0 de linhaça. Li1u.

.	 150	 .01eo	 de	 l'el.f.,:j n •‘•	 tino,
ki1...

N. 111	 - Olen do N-a‘ei,o . ,	 le.anca.

N. 1'1 .2 	 Oleo de rieiPo too:a ele\ a-
ri

. 1	 - Potassa Edi- o• u, Ia 'it 11.
o.'1 -“ • 11	 11,1	 VIra ac-
el p oidadoces Edison, litro.

N. l'r4	 Pota.-:sa caustic:.
pura, x'idros de 100 arancnas. \+-

n i-.,.

.\ • 1.C.-) - I-2ga s	soLee ., ale , 11..., para
, : u;,rIas ;1...A111111hr, Mita .

• .\ . 1 'te/ -	 (IP	 ri`dun-
'3,8 a 1 poilogada,

N. 11: -- Papel hygion.co \gota, pa-
4 . .1.•	 de 10;) fa;has, parote.

158 -	 do Par i -, .1#' I PO!-

N. 159 --- Pontas de	 .1.. 1 218
Fallega(13,

• .N. 13 n -- Pontas de	 .i.• 1
1...11.-Jada.

N.	 - - Pontas de	 ' •	 0.
pomegada,

N. 152 - - ' , ru g as do Par i -. .i.• ..

1."2:olas. kilo.

	

r...1onda. o. 1 de 1	 ,
-- Parafusos de 1.:11T1.., ealteça

2 de 3; 8 pollegada. e....a.
• N . 157	 parafusos de latão, cabeça

3 de 318 pollegada,
• 158 -	 Parafusos do	 .•:ibeça

e. 3 de 112	 gy.osa.
N. 130 --	 Parafuso, lie lat5o. ..aloeçt

0. 1 de 1!2 polleeada,

	

N. 161i _	 de	 ("Abei:a
•redooda.	 de 518 podlegada,

	

N.	 ioi

	

1 .. 1.111110.	 pollegad.i. u"osa.
1'arat'w..0.	 ,115,,. cabeça

	

II ,	 1;? volleada.

	

.	 -- Parafusos dr ‘;, n ,.",;;. cabeça
11. 6 CIO 5',8 I Inlleg.ida.

	

-	 Pafie: A s do latão. 'atiço
:i	 ii. c, de 315 pollega.ia.

	

N. 1,15 -	 Parafuso s do talão. .•a1,1..ça
••	 n. 6 de 1 pellegarla.

	

N. tia; -	 Parafusos de	 .aboça
6 de 1 1	 1:rosa.

lõ7 - Parafuso . d.,

	

t..11.1:1,	 o.	 1'	 (1 ‘ •	 1	 12
N. 168 -	 Parafusx,- ii	 aião. cabeça
;1 . ,. 0. O do 1;1 pollogad:..

	

ft,"	 - Pactifo , o ..	;;;;;¡,.. enbeça

	

n.	 111 ta.11eg:d;•.	 1,4a

	

.N .	 - Para	 ii.•	 calivea
i;

	1;1	 d,

	

r:.	 :;	 ;11 . 	3'8	 1	 i,,.
• 1	 -- Parafu sos de : ;1;:i	 cal,eça

I,.	 1 de 112
• 1;:,	 _	 cabeça

	

c't1:11:1,	 do	 3,1	 1.1-.11('!.4,1.;.1,

I	 l'arafrisos tT.	 aut... cabeça
.ii	 ti do ,	1 i?

	

.	 - Parafkisft-	 ia:

	

uh da, o. :1i de 518 pollegada.	 •

	

,	 I 71 ; 	- Para	 CP'

n I h, 11, 5 de :lis

	

.	 ;	 - Para f	 cal,,e 1

I hila, O. ti ' ir 112 pollega,-là.

	

N. 1;s - Parafu s os d.:	 :01,..c31
t.)

	N.	 1; n. , - Parafusos „.. 1.:11:'"1,.. cabeça
o. n. Cl; ;to 3/4,t10	 ,Arosa.

N. 180.	 Pararwtos	 cabeça
th1!:1, e. 7, de 3/5 do

ciii ca

N. 197 -- Tubos de borracha preta.
lie 1/2 pollegada. metro.

N. 198 - '1'111,os do borraelta preta,
.14 . :1/ .5 pollogada. pro1cida por ara-
me III' reITO, metro.

N. 199 - Tomada- voto pino, uma.
N. 200 - Tomadas ri: . embutir . colo

espelho Mel:ciado, rendo pega igual aos
existentes na rciiartição. unia.

• 2o1 _ -	 soperior•••-:, Sanf a
Cruz.

N.	 - Taboas /IP Ceda), riu.

tio '4 Pür	 11111'1 r(“.: pnr

Diná .
. 203 - Tab o ns do tpdro. de '1 me-

tros por ;3 eenf ;melro , por23 nuns..
uma.

• ?04 - Taboas do cedro, de me-
lros por	 rent iinotro- por 8 ninas.,
uii;i.	 •

265 --- "'abola ,	 poroba,	 me-
lros tiiic ir, rent itilof	 por. :to mins.,
unia.

N. 206 -- 'laica- do peroba do 1 me-
tros por 15 centiniolia,s por 25 ',uns.,
unia.

de peroba de 4 me-N. 207
tios 1)01 	 1:-/	 111Wt r(1,.	 8 nuris.,
uma.

N. 208 -	 de pinho do Paraná,
15	 9"por 1". 11111;1.

2119 - Tal 1,a- do pinta, do Paraná,,
11 . S pilo' 9 - ii n ir	 uma.

210 _ Taboas de pinho do ParaN.
de 11 pl"'s de 9 - por 1,2". uma.

N'Pl1111 1.W1'10 japronez. ti. 1.

Stratfor(1-1.oil l i o n.	 i. li,
112 - Vernii i • opal de primeira.N.

l3ass-hItu't ri', gallão.
N. 213 - Va- soura s d,' rabello, grau-

41( .,z ,.) sem ca bocas, unia.
N. 211 - - Vas-oorras	 de	 piassava,

grandes, quadradas. unia.
N. 215 - Vassouras ,14 . piassa‘a . pe-

queninas. uma.
N. 210 --- Vassoura s.	 palha, âIlléP,

1'i01 . 0 ,', 11111a.	 .
N. 217 -• Va”•c.“.1r1Ya C41' pallsb,para len

elos, uma.

N. `:18	 VeNS brasileiras, esperink-
ceie, pacote.

N. 219 - VergalliSes de latfN,
Laxados, de 6. 8. 10, 12 e 15 rnms.,

Ob s ervatorio Nacional, 2 de março de
- Nu impedimento do secre1ti4o.1

.4. 8. Candi,ifa. auxitiar-extrariuniera-•
rio.

SOCIEDADES AMEM
COMPANHIA INDUSTRIAL DO ITA-

QUARY S. A.

1.r.n.kr, EM 31 DE DEZEMBRO DE

ártiet)

Almoxarifado
-Moveis e ritonsilio-
Yelriculus	 ......
Embarcações	 ......
Obrigações a	 .
IITIMOVPiS	 .....
E-rampilhas para ven-

das mercantis 	

1'	 il1.;1111-
'ações

Aeçõ, ,s caucionadas
Contas correrdes ......
Depo-itos	 . 	
Caixa 	
Mor,.adnrias
1.11cro s 	e	 perdas ,c1r-

fj,j1 neste exorricin;

1 .996 :'86;;;80r.7

l'aNsiro
Capil;i1
Caucii. da directoria..
Obrigações	 a	 pagar

(n responsabil.	 por
acceite

Obrigações	 a	 pagar
(11 , rosponstibil.	 leu
duplic. dose.,

Contas correntes 	

Somion	 •

:Rio do Janeiro. 3 de março do 1927.
-	 It. tio Costa. director-pre.si-
dento.	 ilemzo	 conta(1,)1..

.1 . .kar.c:ra1 o	 coNsra Ii risc,,m,

aecioni-las da (1oim o a-
il1tia Industrial do ltaquary - No ouvi-
primento de suas funrçõe-; e, do ar"ór,b,
CO111 4 , arl . 23 dos esbilidos da c " ho P a

-obia. os intra-assi .-mad.l s . membro,:
1'1111-'. 1 . 1111 1 	kral	 1111`,111a,
fi,lalliaolanitml,' Ioda s-	 oporio.&.-
sou excnricio f inanceiro proximoo f
bem con111 os balanços (pie a e onlpantdi-
ra	 (4,xia o1lu,".er(1t oonri(.:.ii‘,irart.,

exactos	 balanços que	 fc.v,.a:o
presentes, os ( pinos	 accórdaiii coxo	 a
1 , 51 . 0 1 1 . ta	 d'a	 c o mp a nh ia ,	 feita,	 alia._
ermo toda a clareia e nolicuhl-Placi

propõ,n, Itur
olatorio lialaven o cor,-

ta-	 •,,i,,,.-col;e1(1-• 	 .

,t	 iirareo	 7 .
12 ,•„,/ .',e • 114/; •	 A ///o/,/;(,

	

.	 •eu do Sie	 .11Ij;

N. 181 - Parafusos de latão, Cabeça
n. 8 . de 1 polegada, grosa.

N. 182 - Parafusos de latão, cabeça
chata, n. 9. de 1 pollegada, grosa.

N. 18:1 - Parafusos de latão, cabeça
chata. Ii. 10. do 1 1/1 de pollegricla.
grosa.

N.jM - Parafusos de latão, cabeça
chata. ri. 12. do . 1 N/.5. de pollegadit.
gro-/a.

N. 183	 l'aran1S1.18 (It • latão. cabeça
chata. o. 11. de 2	 1 1 2	 pollegada,
grosa.

N. 186 - Penes de raintirsit antarella,
de 60 eentimetrtos. uma.

N. 187 - Regadores de Zinco. de 30
por 26 lentimetros

N. 188 - Rodo de borracha para la-
var soalho. uni.

N. 189 -- su1i1ui-m . 1o s para lainpadas
com aranha o isolador . 1.1111.

N. 190 - Suple,rtes para lampadas,
com intorruptor de corrente, um.

N. 191 - Soda eau s lica, cru latas do
um kilo. kilo.

N. 192 - Sabão virgem de primeira
dualidade. kilo.

N. 193 - Sabonetes
xas	 til''.,

N . 19'4 _ sationetos fi g os, em barras,
duzia

- Pontas de Pa-;-.	 nol-	 N. 195 - Sabonete .: Sanilol . ciii eai-
- Parafie. 0-. de	 ;.tioeça	 xa n, dl , Íris, (luzia.

• ir. O de 1l-1 podlegada, grosa 	N. 196 - Tubos de :JotTacia verrno-
N. 155 -- Paraft1:-. ty,	 l'alleça	 llt;t on piela. interior (h . 3 nuns, e ex-

terior de 5 min-. ;tripa ., de mico:,
tro.

1? :368 1
14:2820)90

,11:760?.,000
4:500$000
1:401s:370

1.055:0181$895

tie:50(1

60:000000
25:705$310

510000
1:83'f$300

49:132230

107 :538n20

1.500:000 000
60:000000

21:1 111 : 6U Ç7151 7

:991900
126:230.$:190

1..996:86807
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JANEIRO, EM 28

CASA BANCARIA MONTEIRO DE CASTRO

NALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE
DE FEVEREIRO DE 1927

COMPANHIA SEGURANÇA INDUSTRIAI,

RELAToRto, BALANÇO E PARECER DO CoNSELIto FISCAL RELATIVA AO
ANNo DE 1926

Activo

Letras descontadas 	   1.767:939$700
Letras e effeitos a receber ein cobrança do

interior 	   49:703$500
Valores em liquidação 	 391:483$605
Emprestimos em contas correntes 	 .•. 410:362$700
Valores caucionados 	   434:684$031
Titules e fundos proprios 	 352:448$700
Caixa, em moeda corrente 	 45:116$241
Caixa, em outros banco.	   67:534$160
Diversas volitas 78:754$450

Tot;d do activo 	

Passie9

4.1

3.598:027$090

Capital 	   1.000:000$000
Fundo de	 reserva. 410:000$000
Deposito em conta corrente com juros 	 840:955$120
Deposito em conta corrente sem juro- 30:000$000
Deposito	 a	 prazo	 fixo 	   99:858$700
Deposito em conta de cobrança, do interior 	 61:645$300
Títulos em caução e em deposito 	 434:684$034
Diversas contas 	 	 	  .. 	 329:139$900
Fundo de	 liquidação 	 391:744$036

Total do passivo 	  	 .•• 3.598:027$090

Ido de Janeiro, 3 de março de 1927. — Monteiro de Castro
4 C o rnP.	 (1.677)

BANCO FEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRICOLA
DO BRASIL

D n LAN .'WE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1927

Activo

Çapitai
Letras descontadas 	
Letras e eff. a rec. p/c. prop. do interior...
Letras e eff. em cobrança no interior 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Correspondentes no interior 	
Valores caucionados 	
Nralores depositados 	
Titulos e fundos pert. ao banco
flimoveis

Caixa: em moeda correnie. 	 228:089$800
Caixa: em outros bancos.. 	 .687 :58911090

Diversas contas 	
	

741:861$000

5.8:8:7118810

Passiço

Capital
Fundo de reserva 	

eposito em c/c, com juros
Deposito em c/c. Eem juros

	

eposito 'em ele. limitada 	
Deposito a prazo fixo 	

	

Deposito em e. no interior 	

Titulos em caução e em deposito
Diversas cont as 	

•,

6 Nt

Srs. accionistas — Nos termos de nossos estatutos e das
leis vigentes, vimos submetter á vossa criteriosa e elevada
apreciação o relatorio dos nossos trabalhos sociaes no anue
que findou em 31 de dezembro de 1926.

REFORMA DOS ESTATUTO'

De ha muito que se fazia sentir, cada vez mais imperio-
samente, á medida que se desenvolviam os nossos negocios, a
necessidade da reforma dos nossos estatutos, approvados pelo
decreto n. 14.121, de 31 de março de 1920 e que haviam sido
elaborados especialmente para a carteira de seguros centra
accidentes do trabalho. Unia das maiores necessidades da res.
forma se releria ao capital social, que não mais condiz com ei
volume dos nossos negocios e tem creado, nas carteiras de se-
guros terrestres e maritime•s, embaraços ao nosso mais rapido
desenvolvimento, limitando muito as nossas retenções.

Esse facto primordial, alliado á conveniencia de mais
adaptar os nossos estatutos aos regulamentos de seguros que
lhes são posteriores, moveram a directoria, por proposta dó
director presidente, Dr. Guilherme Guinle, a elaborar um pro-
jecto de reforma que foi approvado pela directoria e conse-
lho fiscal em reunião conjunta realizada em 15 de setembrd
do anno findo, conforme acta assignada pelos directores e
membros do conselho fiscal, sendo que estes subscreveraM,
lambem, o parecer sobre o projecto de reforma, elaborado pelo
respectivo relator.

Foi, então, convocada a assembléa geral extraordinaria
para estudar e discutir o assumido, o que se verificou a 4 do*
novembro ultimo, tendo sido unanimemente approvado, artigo
por artigo, o projecto apresentado. Submettidos á approvação
do Governo, os estatutos reformados foram approcidos, corn
pequenas modificações, pelo decreto n. 16.677, de 9 de feve-
vereiro de 1927, e entrarão definitivamente em vigor salvo pe-
quenas posteriores formalidades, desde que sejam ratificadas
como devem e podem ser as modificações governamentaes por
unia nova assembléa geral extraordinaria para a realização dá
qual tombem é indispensavel na 1 e 2° convocações o compa-
recimento de accionistas represer I ando mais de dous terços dd
capital social, o que se obteve brilhantemente em 4 de novem4
bro ultimo, pois compareceram, então. á primeira convocação,
accionistas representando 734 acções das mil existentes. •

Autoilizando a elevação do capital social até dons mil
contos, medida já approvada pelo Governo, dependendo. po-
rém, de nova assembléa para confirmar essa deliberação kl,
fixar o qwwitunt desse augmento, os novos estatutos nos per-
mittirão desenvolver consideravelmente os negocios, consoli
dando difinitivamente o muito que já se tem feito, apontando.
uni brilhante futuro á nossa companhia.

ACTIVO, PASSIVO, RECEITA E DESPEZA

De accordo com o que estipula a letfra a do art. 129 dei
decreto n. 13.498, de 12 de março de 1919 e a clausnla II do
decreto n. 14.923, de agosto de 1921. e o art. 2°, combinado
com o art. 111, do decreto n. 14.953, de 31 de dezembro do
1920, contiottarn a ser rigorosamente separados os balanços ka
contas de lucros e perdas de cada um dos ramos de seguros
que exploramos. Assim, nos rinnexos que acompanham este
relatorio, claramente especificados, se encontram os balanços e
contas de lucros e perdas e das carteiras.de, seguros contra acci-•
dentes do trabalho, seguros_ maritinios e terrestres, inclusive
seguros de automoveis.

Toes balanços, porém, saci precedidos por um balanço ge.
rui, seguido da respectiva conta geral de lucros e perdas, do4
cumentos que permittem um exame global da situação geral
da companhia e evidenciam a sua situação financeira era corá-
junto.

Parcelladamente o movimento de cada uma das carteira
apresenta, em resumo, os seguintes algarismos, relativamente
á receita:

, A carteira de seguros contra accidentes do trabalhe t.evr•
em 1926, a receita annual de premios de 3.988:954$797, centstil
3.477:'692$614.• obtida em 1925. havendn. assim, um it

5:750$000
926:803$160
322:415$192
215:108$920
129:410$100
260:596$953

16:110$570
1.070:304$100

901:700$000
28:544$00G

344:428$925

915 :678$890

390:1002000
211 :84511577

829:853$553
24:031$960

163:496$090
1.021:478$070

215 :108$920 2.254:568$593

1.756:051$600
1.266:146$040

5.878:711$810 gmento, no anno que findou, de 511:262$183. 	 •
,'.1	 ,x	 	 ,	 1.	 .

	

.	 ...' A receita .annual da carteira de seguros terrestres .fpj íjq
.,..,, 1 , ,'a,i2;,i;.;d'_,Ifát„J;!,4¡,;_fs,510.;; n•(:„*':-;= ,(Abrio' N.- '..Saltes, . vice.... 420 ;917$8l 0 . çontra.. a	 de ' 357 :558$483; ' do , anno 9. I ••••

presidente...—. 1,-nfirittoio ,Ovn, iiiictOirenle.: .	 •	 - rior, de 1925, . registrando-se, . pdis, • uni ' acCreScimq

	

(1.688)	 ' 63:3596327 a favor do exercido de 1926.
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•	 .	Na carteira de segn-os r eariliikkos a receita animal se ele- 	 so\rs-riaks kr.Çs cAwrtakkvs or. sta 	 es;;Lik	 ..N1Aarrtm(Is E TErunsTalea,

	

'1)11:1 :::")7:109$910 coei 'a :1 lio' .2 :0. / .2.77$:.).-)i) do ame , dr . 19-!5.	 iNcersu‘ii....srad-rios o': .0:ToNlovElsliaxertdri, portanto. (11(1 (\e' 	 ili , 115 :3!.39O.
Qininto ri cadraei uh . '"4'n:11P(' de aufoinoveis, a receita an-

miai foi de 1.019 :6;49550 vont ra a de 719 :700:je200 ale atada
enk 1925, havendo, as-no . o „oen:enick de 299;93;433o.

V e rifica-se, pois. qi.e a revelia total de preniio	 Iii. ere
'1926.	 de	 5. 801	 veiara	 814 :228$807	 v/ . ri -
eah	 iii 1925 e ff Ilf • 	 /1011a1110, 110 Ultimo eXercirio,
DID lejnento geral de 991r ::. r.;230 em preinios, o que
mestra kine a 1i0(comprulthia rontinkra a progre(lir rapikla e
sr,erirra mien .

kritivionande-se ;", reeeita iks reservas formadas para
le2e . a: greles ficaram Miaria-. a esa receita geral. da qual
saieS as. nossas re-ervas. fiea 1. 1evaila a 6.997:722861:;.

'1, , ria s as carteira-.	 o, a cle ardiao:m-eis, que	 dera
exerviciur- kie• 192 n e 1925. apreseulandu aogru..

1926 resultados li-eageire-	 1,1 . missores. encerraram o cAel'-
(' ¡alo ('Di condições francamente Invoraveis e animadoras.

trso ...11v \S

.114 i/,( d	 h	 ma cie r -são fisc	 b	 m	 e;.. eal sumel f ees as	 s .. i kr les
no\ a- reservas que furam aPP‘adas:

Tixemus. no exereicie de 1926. aIui no Rio e em São
Paulo, nuirierosos sinistro, kle fogo. alguns motivando inde-11111iZill'ÕI'S eleVada S. line foram promptarnertte liquidadas; o
mesmo oevorreu na carteira de seguros rnaritirtios, sendo que
o prineipal sinistro lues-.; carteira foi o naufragio do vaPor
l'edIrc, II de 1,loyd Bra s ileiro, no qual Unhamos mais de 70t „,s 1 „,,,,abilidade , dos (pules 15 contos de nossa

Na carteira do seguros de ;kittomoveis houve, lambem,„ i „,,,d„ i„ial de alguns varro:, não tendo sido pagas, até ai
ti.'dezi . inbro,	 l'eSpr'ef iV:IS	 COMO, 1,11/DbelD, 0C-

N0111 alguns sinistros inaritimos e de fogo, por rirem-il.-
-danei:Is independentes de nossa v . ontade preenclumento dat
ferniali(Iades nee: , ssarias per parle dos interessados). Justi-
fiea-se, i. a creitçãe das reservas especiaes que figuram
neste relabkrio e sons anitexos, destinadas a taes pagamentos.;
(me, imio grado 'tosses esforç:,...,, nrw	 ser liquidados

de 31 de dezembro de 1926. Podemos, agora, aceresceri-:.
tar que es principaes des referidos sinistros, assim conto o dc.
l'(alro II. á foram 1 ojuirlaiis no eorrente atino de 1927, ha-
vendo esperanea- de podermos resareir 11111 n1, parte aprecirivel

orejnize seffrido.

P r. erre.ks 01E1 l'es(n",( para necidettles uh) ti';,-
'alho.

-
'ralho. de 1927 laperiees em viger) ....

p remio,: liii resers-a para accidentes do -ira-
bailio de 1916

fiee-r‘a le g al para sk . grires tIo rege, do 1927.
Reser\ a legal para segitro- maril imos de 1927
Reserva le gal para seguro , lie ariternoveis de

19°7
Siriil ruis 1 1ariti1iu(s- e Tku s restr	 mes e

dação
neserva de previdencia. determinada no de-

creto de autorizarã.k para frincriona-
mento no Brasil

	

Total das rc.servas 	

‘iblicirmando-se rir ' 1,1;11 da s reservas acima mencionado
es lueros	 ser que censtam do balanço geral. de
11:;:003011.	 e	 (1111-• cort ,.. 1 i	 lambem,	 uma verdadeira
resena.	 fica o til ti ria-	 mesmas elevado ri cifra •le

801Ak180.

Encontrareis em (adro c:urdido explivação rla elevar51,
da reserva especial . da ear leira de aecidentes do trabalhe,
rei ':1sinistros em liquirklarão reserva que era, em 1920. do
14 0 ) c o ntos de réis, pa s -rnelo ug wa a 11)0

rer:xiars

at l entamenfa a .illiavão 11;k corno:mitra. preprl-
ze .edr- a (list r'ilmiço (I,. DD( n 11‘ ¡devido de 50$ por aerii,. o que
elites e parecer f:neraNel dr . con s elho fiscal, sendo approvado.

•n nr PFTIM4	 g Vh I	 V Do- AC(ADENTES DD TRADALW,

ara-molar- ni %\'i 1; O ANNo DE 1926

nowern	 eirr,carie- se:211ru s era f . 111 31 de kle?ond,ro.
de 1:1	 tendi s iri m . sou	 1d ia	 120 nril durante o ritme,
cr,rn pequenas nseillaeões.

tl numero dos aceiklenle. de trabalho registrados pela
nessa seeeão de e-lati-fica rei, e l o 1926,	 de	 33.•5::,
diserhninados

	

assistenera medica s.mente 	
Case: de inca pacidade ternoeraria 	
rases de ineare r eidade permanente

lo ichlrt

r.sren,10 ern tratronente 1.592 o'perados, exijas lesões
ainda não se consolidaram. é muito provavel, como se tem
sempre' verificado nos exercidos anteriores, que passeia a
',crer:mente algumas dezena- dos. casos acima considerados
cerne de incapacidade temporada.

ilnktiparado cora o ,quiddro dos accitlentes occorrillos em
nunteros acima anreseniam uma' settaivel diminuição,

prin-inalmentei,í eaços do morte, guardadas ;IR proprvrerse.

er:WVI(.:0

Exeeilerant em muito, ás previsões pessimistas do nosso
relatorio, relativo an anue ile 1925, as consequenclas da in-
terpretação ilaia a algumas disposiçções do decreto numere
16.752, de 31 de dezellibri) de 1921, mandando que todos 64
ca sos de ineapacidade permanente ('corridos em consequencia
de accidenfes do trabalho. no Distrirto Federal, fossem liqui-
dados em juizo. Além de retardar extraordinariamente a li-
quidação dos sinistros, aggravandur os mesmos com despezas
de custas onerosissimas, pois o referido decreto omittin fixar
custas especiaes para os accidentes do trabalho, a exempo do
que se fez em São Paulo, a referida interpretação deu margefii
a sentenças e decisões com as quites não nos pudemos con-
formar, por serem verdadeiramente iniquas e por constitui.;
rem precedentes perigossimos, capazes de tornar insustenta-
ve a carteira de seguros contra accidentes do trabaho acini
no Rio de Janeiro, pois, ou teriamos que recusar innumeres
riscos. OU (1110 triplicar, lie minimo, as taxas em vigor, o que
afastaria os seguradores, isso por obedecer rigorosamente A
lei, liquidando em juizo todos os casos de incapacidade perma.,
fleme e morte, Dons exemplos bastarão para demonstrar esée
estude de cuusas: fornos condemnados. em determinada pré-
toda, tk pagar novamente, muito augrnerdada, uma indemni-
zação que Inibamos, anteriormente ao citado decreto, pago
per rscript tira publica, lavrada em notas do tabellião Line
Moreira, ao advogado do operado, que exhibira a necessarla
procuração; em outro caso fomos condemnados a pagar, pela
1 PPVCI a de uma phalange (aliás parte da primeira phalang ')
o maximo da lei, isto 0, 4:320$, quando, na hypothese, á =
guindo as mais liberaes interpretações, a victima não deveria
receber ukais de 720s000. Reagimos energicamente contrá
taes decisões, appellando. em um caso, para o Tribunal dè
Relação, que nos deu ganho de causa e promovendo, no s(r-
guiai°, pela primeira vez em nosso paiz, a revisão a que se
refere o art. 17 da lei n. 3.725, de janeiro de 1919, obtendo
uma assignalada victoria, pois, conforme sentença do more-
tissimo juiz privativo de accidentes, a indemnização foi rá-
(luzida a menos de metade do quantunt da sentença recorrida.

Em face de sentenças e decisões dessa natureza, que
foram em grande numero, se justifica plenamente a attitudo
que tomámos, de resistir e reagir, para manter a doutrina do
risco profissional nos seus devidos termos.. Isso, porém, mo-
tivou, conforme, aliás, prevíramos em nosso relatorío ante-
rior, grande atrazo na liquidação, em juizo, dos oasos da inca-
pacidade permanente e morte, aqui no Rio de Janeiro, o qU
nos levou a estabelecer, agora, uma reserva muito ngalor (O
centos de reis), para a liquidação de sinistros de aceidentea el
trabalho de exercidos anteriores, tendo lambem, deposital0
mais de 23 contos de reis, para garantia de setenças appel-,

1.1;0:00~0e

190:00~00
55:995$293
11:01250

t 6 :6,7n 1:::9OR

70:~00

21:01 72S

S	 : :71d9

ledes.
Crearlo o juizo privativo de accidentes klo trabalho, a st-.

inação melhorou consideravelnonte, sendo as sentenças e de-
cisões multo mais justas e equitativas, não sómente para (i

atrenato, que represeptEunos, como, tambe , para q opere !, /ni

lado, porqde, a boa sibutrina é que cada vlet ma receba a 111..
f emnliação ecrr estAr ndente, Tibs termos da lei á respeotIVW
lesão, tomadas edin consideração a idade, preiteia°, graq AO
tastruecAo b tiPMe iNde de adep'tWOo á t(riss"profinsãe h IVIA.	 .	 .	 „	 .	 ...	 .
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	 maimemmy

como vinha acontecend es, que as victimas recebessem o ma-
imo da lei, tanto pelts perda de uma unha como pela perda

completa de uns braço, o que ó verdadeiramente absurdo.
Tendo resistido e reagido contra tal orientação, feliz-

mente já Modificada, COM a creação do juizo privativo de ao-
cidentes do trabalho), a directoria julga ter cumprido fiel-
mente seus deveres, estando á tlisposição dos senhores accio-
uisstas os documentos comprobatorios dos casos citados.

Não houve alteração no quadro dos nossos advogados.

SERVIÇO MEDICO

J.:11....-ÇU CM

Expostos, aqui ficam as informações e dados que jul-
gamos necessarios ao vosso juizo: si, no entanto, precisardes
oe mais detalhados esclarecimentos, aqui ficamos a vossa dis-o
posição.

mo de Janeiro, 2 de março de 1927. — Guilherme Guinle,
director-presidente. — J. .1. Cosi« Pinto, director-gerentes
-- Joh kunning. — Cesor A. itordollo. Jultão de fittèrei
directores.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Activo

Ainda sob a direcção de seu organizador. o illustre, e
acata") professor Dr. Alvaro Osorio de Almeida, não soffreu
O nosso esforçado corpo medico modificação alguma no exer-
cicio de 1926. tendo prestado relevantes serviços, assim como

rseus abnegados auxiliares, que constituem o nosso corpo
de enfermeiros.

RESECUROS CONTRA CATA STROPHES DO TRADALH6

Accionistas
Apolices da divida publica 	
Apolices niaritimas e terres-

tres eni cobrança 	
Apolices de autoinoveis em

cobrança
ApoHces de aceidentes de

trabalho em cobrança 	

500:000$00n
613 :300$00t)

73 :891$610

1ss:(57$860

99; :586:317

Temos continuado a manter, nas mesmas condições jt
conhecidas, os nossos reseguros globaes contra catastrophes
do trabalho, dando immediato conhecimento de taes opera-
ções ao fiscal especial do Governo, junto a nossa carteira de
seguros contra accidentes do trabalho; esse é o illustre
D. Heitor Beltrão.

FT7Nec1oNAaloS

_-	 •	 _
Não houve modificação alguma digna de registro no-i qua-

dro dos nossos funccionarios durante o anno de 1926.
Reconhecendo o esforço e dedicação revelados por esses

funccionarios, a directoria, em reunião de 31 de dezembro do
1926 deliberou abrir mão de 25:600$ de sua bonificação esta-
tutaria para que as gratificações de fim de anno, a serem
dadas aos funccionarios, fossem mais gene.rasamente dis-
tribuidas.

FILMES E ARENCIAS

Na superintendencia de nossa filial de São Paulo, o Sr.
Eduardo Rudge Filho justificou plenamente as previsões e
esperanças que eram depositadas em sua pessoa, tendo alar-
gado consideravelmente nossos negoeios. Tendo se retirado,
a pedido, do cargo de thesoureiro, o Sr. Luiz de Carvalho
Monteiro, foi substituido pelo Sr. Eduardo da Rocha Passos.

Nas demais agencias e filiaes não houve alterações dignas
de nota, cumprindo apenas assignalar, que, defendendo os
interesses da companhia, limitamos os nossos negocios em
algumas, deixando de acceitar a renovação de muitos seguros.

ESTATISTICA

Continúa essa secção a orientar a carteira de seguros
contra accidentes do trabalho, já tendo sido iniciados os tra-
balhos para a organização das taxas nacionaes, de accórdo
c OM nossa experiencia de seis armou

DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Tivemos que registrar, no correr do anno de 1926, o
desapparecimento do nosso prezado companheiro, Dr. Gabriel
Osorio de Almeida, brasileiro illustre por muitos titulos in-
sontestaveis e que, membro effectivo do nosso conselho fiscal,
foi presidente da nossa companhia durante mais de um anno.

Na vaga aberta pelo seu pranteado desapparecimento foi
chamada a membro effectivo do conselho fiscal a firma ac-
cionista, Ilime tt Comp. que se fez representar, acceitando
o cargo, pelo seu socio, Sr. Leoa Robicher.

Durante uma auseneia fundamentada de alguns mezes,
do nosso collega de directoria, Sr. Cesar A. Bordallo, foi
chamado ás funecões de director interino, nos termos dos ess.
tatutos., o DOSSO digno accionista Sr. Franeisco Rios. Em vaga
Interina aberta no conselho fiscal funcoionou Lambem no
mesmo o nosso accionista Sr. LeonOld Ferdihand D'Olne, !Rip-
Oen te vio referido eon,e1hb:d"

Ajustamentos de premios em
cobrança
	 155 :698$7S6

Agenciits e succursaes 	
	

6 :218$f131)
Contas correntes 	

	
862$52t;

Caixa: em cofre e nos ban-
cos	 301:611$622

Caução da directoria 	
	

15:000$000
Deposito no Thesouro Fe-

deral . 	
	

300:000%00
Deposi tos 	

	
23:295$000

Estampilhas	 1:940;900
Fundação e installação 	

	
8:276$001

Juros a receber 	
	

25:600$000
Letras a receber com juros 	

	
60:000$600

Moveis e utensilios
	 79:357$267

Material cirurgico 	
	

19:114$000
Obrigações do Thesouro Fe-

deral
	

94:700$000
Posto de soccorro para au-

tomoveis	 68:845100
Posto de soccorro cimovi-

mento
	 13:722$000

Posts de soccorro com movi-
mento (S. Paulo) 	

	
26:904$010

secção "Accidentes do traba-
lho"
	

265:125$832

Passinc

Capital
Titulos depositados	 	
Titillos	 caucionados	 	
Imposto	 de	 fiscalização 	
Dividendos não reclamados 	
Sinistros marithnos e terres-

tres	 em	 liquidação 	
Reserva	 legal	 para	 seguros

ds,	 fogo	 	
Reserva	 legal	 para	 seguros

maritimos
Reserve	 legal	 para	 seguros

de automoveis	 	
Reserva de previdencia 	
Reserva	 para	 seguros	 de

accidentes do trabalho 	
Reserva para accidentes 	 do

trabalho em	 1926 	
Bonificação á directoria (ar-

tigos 29 e 30 dos esta-
tutos)

7• dividefido	 	
Secção "Maritimos tit Terres-

tres"
Luoros em ser 	

1.00:060$006
300:000$000

15:000$000
24:903;693
28:220$000

O :000$000

54:995$29.

11 :042$3-10

316:65-U90R
43:531$051

1.170 :00000.)

190:000U0

53 :,600$000.
50:000$000

265:125$832.
113:093$911

3 706 :1874;028 3.706:167$02S

Pfnto.' director-gerente. — A. Peixoto, guarda-livros..
nuilltorme Guinte. director-presidente. — J. A. CÕstO



203:162801;1

59 :38 '1$1.;()

d:60881.ud

119:1748443

238:24083V.

365 :4228011"
508 :993$411

1.397 :424$45b

105:4778570
756:9308771)
144:1748598
36:314820d

1.240:7228289

2.562 :9858146

3.681:0738912

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DC "Lucnos	 PERDAS, EM 31 DE DUEMDRO DE 1926

Whito Credito

Commissões de fogo, maritimos e auto-
inoveis

Cano, e restituição de preinios de fogo,
maritimos e automoveis 	

Despezas de sinistros de fogo, maritimos
e automoveis . 	

Despezas do posto de soccorro do Rio e
São Paulo 	

Despezas communs de rnaritimos e ter-
restres

Reseguros de fogo, rnaritimos e automo-
veis

Sinistros de fogo, rnaritimos e aUtomoveis

Accideotes do trabalho 	
Cone. e restituição de premios de acci-

dentes . 	
Despezas medicas e pharmaceuticas 	
1)..:1)1,1.:,s de aeridentes do trabalho 	
Reseguros de accidentes do trabalho 	
liespezas geraes e das agencias, propa-

ganda, alugueis, impostos, hono.0.-
rios da directoria, salaries, coinmis-
sões, material de escriptorio, sellos,
telegranireas, etc.

Commissões do reseguros de fogo, rnaritimos e automoveil
Despezas communs d accidente do trabalho 	
Juros • e descontos 	
Lucros em ser de 1925 	
Preinios de accidentes do trabalho 	
Premios (10 fogo 	
Premios maritimos 	
Preinios de automuveis	 .	 ....

Reserva de seguros dê accidentes do trabalho, 1920 	
Reserva para aceidentes do trabalho, 1925 	

Reserva de seguros de fogo, 1926 	
Reserva de seguros maritirrios de 1926 	
Reserva de seguros de autornoveis de 1926

Reserva de seguros 410 accidentes do tra-
balho.	 1927 1.170:00(4001

Reserva para aeeidentes do trabalho,	 192t; 190:0008000 1.360 : 000$000

Roserva legal de seguros	 de	
•

fogo	 para
1927 51:99:58293

Reserva legal de seguros maritimos para
1927 11:0428310

Reserva	 lewal de segures	 de automoveis,
para	 1927	 .	 	 3/ 6 :435.1$9ffi; 382 :692V411

Sinistres maritirnos e	 terrestres em	 liquidação 	 70 :0008000
Fundação e installacão	 !amortização) II :43784,8
Moveis	 e	 utensilios	 amortização) ..-.. - t18:7508733 . I SAS; I 1

63 :7328.5911
238 :240$34a
. 55 :2288370
17 :8408888

5.801:622$09t

900 :n00$000

270 :5800

•

3,988:9548797
120:9178810
375:1098940

1.019:0398550

860:0008000
100:0008000

55:0888149
6:3008950

p09:195$094

Distribuição de lucros:

Reserva de previdencia:

10% do lucro da secção marítimos e ter-
restres

7° dividendo 	
Bonificação á directoria i arts. 29 e. 30

dos estltutos) 	
Lucros em ser para :927 	

21:014$724J.
50:000$0w)

79:2008001
113:0938911 203:1088639

7.350:2488479
	

7.350:248$37

Guilherme Go in/e. director-presidente. 	 J. .4 . rogto Pinto. director-gerente. — .4. Peixoto, guarda-livros.
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420:178810
10950

17:SiOs8MS

5111`? 	 Sexhi-fpira
•

it1.4.„ o TviTt . st res

1-:	 1 1 1)1: DE /1 ..\11411.1 1 DE 1927

ti r t i r( 4

./\	 totti-1;.n. Q	.	 i : 44444:-444,40
Ap( i lied • 	d;. 111V(14, 1,1 1 1 1141t	 511i :867$000

4 . Toti. . on:
cob .	Èça	 .	 .	 •-,:1:8111$6 '40

Apol	 -	 aul4I7I414‘	 VIII
cobra! ça	 155 :n5;S:860

Doi usito 1171 Thesout	 fe-
,	 do • al	 24-44t :ntifig.4000

Eslantpillot ,; 	 1 ..1• inSt900
J ltrus a Til eitor	 1( :5nn$o00
Aloveis e ition,t1i14,

4()brigaçóos (lo	 Tho-ouro
aotunal	 1.11:7on00(t

Soccorro para
68	 '45s4100

,t 'os! o do Soroorro 	 4 . / imo -
\intento	 1:1:;22'$000

Sooeorro
\intento (S. Paulo	 .	 26:1101t4010

Soet . :". 0 " 1reidotil - do Tra-
balho"	 2fi5:125$83z

1	 1 .111 \ I

444,zwz renindins ma ri-
imas o orrost

o	 5.1n000rro	 •c/44441\4j-
mplilli 5. Paulo	 ....

liosoguros do fogo 	
flosogurns	 in;n-
llo ..: e guros do autoutoN.ois

	

1 111i , 11 : 11:	 dr'	 1.1P:11
S11117. 11 Os	 111aVit
Si14: - Iros do aubtinm.ois
u o nttnis s tio,	 ro,eg. dt

logo

do	 ree .,..t . do
ntard Uno,

4: • ontnis-õos do	 ro-, eg:. do
t io anbenro,

Jiiro.s e desvolgÁ,
1P

.1	 1.0771io).
PPP11114p,	 antoimovvis...

eim sor. do 1925_
414.

fogu

r,o-erN a 4.11 . sog uru, I n a r i-
111111-

\ a do ,ogoros de
ai	 '747

lareu

2j8:250s:11C1

57:;820
:JC5:10418

I5:125ti 1(1
85:178f,2'20

91:”E1•4'016
19:-,s0?8

11 logal lli

	

Igtt para (927 	

llosen. tt Io ga] tio so .,..:. . ma-
k...v.1mnd .	 	 	 —	 7041:1100s01141	 rd . para 192; .	 11 :01......t.,Vd4	 .
'filulos .iepositados 	 	 200 :000$00o	 „neserx-44	 legal	 do	 sog.

a'''. para 11C;	 ...	 ....11e4:4;:45s9418ltuposlo do fise(41'.zaçí'ut 	 	 2/1:903gz69::
flividendos não rorlantatlú,	 —	 21:ii'.:4$000
Reserva logal itat'a 	 4. -,1_ 11'0 '	 ':::+.1iiislEps niarit .	 e	 I vi.T..

de fogn	 	 	 —	 5 '4 : 995 : 9' 1 '	 vitt liquidação . 	 	 ;44:1tutt000
Itesorva ;14 , pr • vidont ia	 1:015$;28

lloserN-a log.al para seguro,:	7 	 tlivition.14 4 r '1 .• '4,.	 :;;::."4440s000
Plaritiniu,	 —	 II :1,12t:;:110

Itesorva 14 . ;:a! j.ttra Srg11 .1-P:	 .\11:nrliiaçõo'.:
de atiloninvois 	 	 —	 ;116 :65 is-t901.4

	

illi;:il'w. inaril nitris t . tory 	
chi liquidação

Iloser\ a de provit i onoia 	 	 ___
.7" diN . identh• (2/1

-1,norns rol s.v.'.

70:00000
51:531805i
25.500000

121,niTat5,1
31o‘ p i	 e

(IPStIt	 Pc)111

n:8111171110
12:11:lti:255

107

?.r...00:821s972

.1.27:511$58:1 . 6:1; :51 I ('..t58;

.-- j . /1o/.4.4./4., g iutrila -I i ti'-.

,'..1 ooTo titt :\I;ii it	 Tiu•postre,

CO1111111 , 	4ip
otariiima, . .

	.s 117 . autumox ot,	 158 :901'.$2144
Cano. e vos(

fogo	 12 :k1

Cala' .	 J11111110.,
TII 1 11P 44:	 ;8(,1601)

Cano.	 lest. preni ; o , de
autot.:ovoi, .	 ::t5 '4:351)

Desrezw, siiiktro, do fo:.:o	 181OU
Despeza s sinistros ma ri -

timos .
Despexas	 sinistro-,

......F :05:;!;,..Sno

De vpeza- . do	 Posto dP
• SOornrro . 	 	 Al:: n 895;;8'23

--- 1. / 1 4-i./.4 4 44 .	 ir'-.

SPCP54, de 'Areidenle- do Trabalho'

:ti tu: nr/J:Nurato	 192t

A dita

Credi to Nrelé.111-44.4S

-	 fia	 411 \ 1 n 11(	 11,1111111.11

	

pidjc p , 411' a('vident os	 do
I Trabalho on) cobrança

\ .ji -t 114411.141775	 lo	 1)1•e/idos
em cobrança

\ g emia- P 5110111V-aPs
1.1'111a,	 IITP111P,

4 .11 i X:1	 1'111	 1'01 . Po'	 e	 nos
'414114•0-

(.141:1: n-ip lin	 ii roei [iria
11.t . osito no Tho , o 11:Me 1••,.._

doral
.	 .	 	

Fundação o insira	 	
Juros a receitou' 	

,o1 114 „ a 1'4'celle.v---4.1.14tro..4..
1\144141 . i:41 Vil:111'0CP

utprt,iiiu$ 	

100:000SOOn
208:132:;000

1:4:"4:98$7;':;
4'.:2'00.4010

862'):6

.1041 :044441100
2:::.:95t7quat
5:2i6$001
9:10054100

60 : 004 i!'(iO41
19:115M100

1:4:00~00

VEMONST11 ‘1„ : .ÃO	 `. 1 V -!.1.1:11(IS E PE111).\ S ." , EM
‘1 OH, or. 11;26
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Mero coi 	 Swi:t 

44.)

Passivo,
Capital	 .	 	 250:000000
Titulos depositados	 . 100:0008000
,Titulos caucionados . 15:0008000
Dividendos não reclamados 7:0558000
Reserva	 para	 seguros

accid.	 trabalho 1.170:000000
Reserva para accid. 	 tra-

balho — 1926 	 4n4 190:000$000
Bonificação	 á	 directoria

(arts.	 29	 e	 3)	 dos
estatutos) 53:600$00U

70 dividendo	 (1/1) 12:5008000
Secção "Maritimos e Telte»

restres"	 .	 •	 .	 ...... 265:125$832
Lucros em ser.	 	 5:374$609

2.068:6558441 2.068:6558441

Accidentes do trabalho 	
Axcidentes do trabalho de

1925 . 	
Annuncios e propaganda
Alugueis . 	

	

Corretagens e connmissões 	
Commissões de accidentrr
Cano. e rest. premios acci-

dentes . 	
Desp. medicas e p h arma-

ceuticas de 1925 	
Despezas medicas e phar-

maccuticas . . .
Despezas geraes . 	
Despezas	 aceidentes do

trabalho . . . 	
Despezas das agencias 	
Despe7as de viagens 	
Gratificações
Gratificaço ao conselho
fiscal
lIonorarios da directoria .
Imposto de funceionamento
Material de escriptorio
Ileseg. de accidentes do

trabalho . 	
Selos 	
Salarios . 	
Salarios das agencias 	
Telegrannnias
Desp. coinniuns acc iden-

tes do trabalho 	
Juros e descontos 	
Prernios de aecidentes do

trabalho
Reserva de seg. acciden_

tes do trabalho .
Reserva pura accil. do

trabalho -- 1923 	

	

Reserva de seg. de accid 	
trabalho -- 1927 	

Reserva para accid. do tra-
balho — 192t; .

Bonificação á directoria
(arts. 29 e 30 dos
estai tifos)

7* dividendo (174)
Amortizações:

Fundação e installação
Moveis e utensilios .
Saldo desta conta . 	

A. Peixoto, guardít-1NroS.

Secção de "Accidentes do Trabalho"
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM 3l-nr DE-

ZEMBRO DE 1926
Debito

885:0498340

512 :3758115
74:4858920
36:853$340
1:23(4120

502 :7878095

105:4778570

126 :8528810

630:0778960
74 :9138674

144 :1748598
48 :9118834
6:1088200

10:811$500

2:7008000
58 :8008000
60 :2i3$236
34 :9378500

36:3418260
495l$640

150:644$830
159 :594700
12:7078700

•238:230310
22:2288370

3 . 988 :9548797

$00:0008000

100:000800e

1.170 :0008000

190 :0008000

79:200$000
12:50(4000

5 :6378.178
5 :6378178
5 :3748609

5.149:423$507 "5.149:4238507',

~.4, Peixoto, gnarda-/ivros.

I!PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o dispositivo legal vensf,
o Conselho Viscal apresentar-vos o seu parecer sobre oba
lanço e contas relativos ao anuo social de 1926.

Pelo exame que praticou, é mister declarar que con
Unita sendo seguida a mesma norma de escripturação,
sando não só correspooder ás exigencias legaes de separaL.
ção das carteiras das duas categorias genericas de seguros
que a nossa etnpreza explora, como, Lambem, a de permitti
verificar, corri celeridade, elementos informativos de receit.

despeza, quando for necessario conhecer.
No terreno da COI1CUrrenCla (IUC existe, entre nós, cri):

inateria de seguro, mesmo na creação mais recente dos steWl
guros de accidentes de trabalho e dos de automoveis, es451
methodo discriminativo é uma necessidade imperiosa pa1 ‘24
patentear ao administrador as cautelas que é preciso man-ú

f:4•
Neste assumpto, a nossa empreza, que, em primeiro

logar, procurou entre nós estabelecer os coefficientes appl',

ter diante da multiplicidade de riscos.

caveis ás differentes modalidades do trabalhe industrial, pr0.1
segue aperfeiçoando o seu trabalho estatistico, para melhor'
.ajustar as garantias minimas que precisa manter, diante f.ko¡
concessões que é obrigada a fazer.

O numero de operarios seguros em 31 de dezembro
timo accusava 121.537, algarismo um pouco menor do que si.
de igual data do anno precedente, embora representando uro,1:1
média mensal mais elevada, de 120.000. No entretanto, u."
numero total de acc,identes foi bem menor, demonstrandoj.
lambem, uma distribuição mais favoravel de suas modalida-
des para os interesses sociaes e sem duvida motivada por urn:V.
efficacia mais prompta dos soccorros prestados, o que sk't
depõe a favor da regularidade de taes serviços.

E' assim que, sendo o total de accidentes de 33.453, veri...1
ficaram-se as seguintes percentagens:

	

53,34	 de simples assistencia medica;

	

45,39	 de incapacidade femporaria;
1,066 ("c de incapacidade permanente;
0,104 Yc por morte,

(púe representam melhoria notavel sobre iguaes algarismos
comparativos do anno anterior e especialmente nos dous
mos itens, que mais importam á defesa hurnanitaria; basirif
pois, assignalar que, tendo sido de 75 o numero de perdas poe:
morte, baixou elle para 35 no anno findo.

A organização cuidadosa que Leni sido prestada U esiè
lado humanitario do serviço, Lambem já deu logar á consta-'.
Cação de que a questão de raça tem sua influencia DO ino"
defensivo do operarlo, em face do trabalho que executa; com-
prova ella que u operuriu brasileiro defende-se melhor (lie;
uccidentes possivebe no que é acompanhado por todos os ou-
tros de raça latina, ao passo que os raça anglo-saxonica effe-
reeeni um contingente maior, para a mesma especie de tra21
balho.

A perfect ibibdade crescente que se der ao modo de cem- !
bater os accidentes de Inanir frequeneia redundará, não só 1
em beneficio buinanitario, como tannbera alliviará os en-
curgos sociaes, patenteando melhor assina a preferencia que
tem sido concedida á nossa enipreza.

A concentração das decisões judiciaes era um só juizo
proporcionou, e certamente augTnentará, a melhoria notoriaq
para as einprezas que exploram o seguro de accidentes de
trabalho, pelo facto de fnenar-se uma jurisprudencia certa, 1

uniforme, e, sem duvida, inais equitativa, para casos analo-.'
gos, evitando, portanto, o accreseinno de despezas coni as
custas judiciaes, eme adquirem, em certos casos, proporções
descabidas; desta nova organização resultarão vantagens,
reaes, quer para o patrão, ou o seu representante, quer para'
o operario.

Os seguros maritimos P terrestres, sujeitos a unaa série
consideravel de riscos de 4wigens tão variadas, não oceasiona-
rani, no entretanto, gravames sérios aos encargos assumidos,;
-o 'que de algum modo justifica a prudencia que deve ser,:
mantida na reecitação de tars seguros.

Igual prudencia deve ter a norma quanto ao seguro de,
antornoveis, cujo vulto foi bem maior e que, com a valvola'j
o reseguro. proporcionou uma feição melbor para os in-I

teresses sociaes, encontrando tanibetn. no munerta mais e1J...
vario, devidamente escolhido, um coefficiente de auxilio riosi;.1
livo de conipensação para os riscos. .	 IN. •

Nestes termos, não póde o Conselho Fiscal orien~
pelos elementos que lhe forani proporcionados, deixar do'
alanifestar o seu applauso aos actos praticados peia dinvel.e=!
ria no decurso do anno social de 1926 e de propor-vos
npprovação plena das cordas do referido anno, toes come
ser presentes á assemblea geral ordinaria. — Carlos A, xlq,
Miranda forao,	 — lumed: comp	 Fromekwo.

'Nos. —	 ZYCnne. suPPlente.	 (1..649)	 •

-
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'AOS dous dias do me/ I	 I

anil no eventos e vinte f' `CIV. á, guia -
torie louras	 reunidos lin e-oI'11 p 1itriii 11:1

Companhia União, á roa ( ..eneral Cama-
ra numero trinta e quatro. so brado. dez
s.e oliore . accionista-. 11 . 1 , 11 .., Piitaill I(

Ji 1 pi I . )rOCil raçã	 oitcucentas e oi-
t e nta armes. o Sr. lir.	 latiu, Hom . di_
reclor-pl'O , 1111 . 11to, 119111i, ‘erificado opto
livro de iiresença eu numero legal
para flinceiimar a as-eiliblea geral (urdi-
liaria. para hoje 1:A11R-orada, nos leiloo-,
1( 1 S 1111111111eill .;	 fei10 , 	 pela	 iitiJutiuu.	 nu'
Diario (lajeia! e itt Jorioli (to
P i a • dO 11C(*Órdel C011I	 On 1:411110
• presidencia da mesa e convida para
secrelarios os Srs. Paulo ouirivio o
1o111	 (1. • Moira (mim:trile-. 	 Puti estr.,

(Oï)\ïtt	 t	 1 nOlti :I ses são, é
pelo serretacio Paulo	 jija

acta da assembléa geral ordinaria atil o-
rim ., sendo, sem debate. imaniiiipmento
t i prov:ula. Por propGsla do accionista
• Charles nue, tuiriniffiemente zippro-
-n adj . é dispensada a leitura do reiatorio
Lia directoria, por já terem ( i 	 ac-
eionistas deite conhi cimento	 pela im-
prensa e 1 1 PrOS	 (111P lIio	 1Ora/11
1 iS11 . 11/111(11. PC11 1 	 Sr. Joaquim	 Pinto

\zeNedo. relatou . . é lido t i parecer do
conselho fiscal, que é posto roo discw s

-são conjuntamente ;coo	 l'olt5lo n I'10

	

balalls 1- (• ( n 1113	 el`fOre111('S
11 111	 ItiIIX ¡MCI	 i I

V ¡tile e sei-. Ninguein queren-
do usar da palavra, são buil— esses do-
cumentos siihmettidos ti delilieração

1-..-0111101OU (' unanimemente appro\ ados.
deixando apenas de Notar o .: dirertores
• fiscaes.	 Pede .1 I, da\ ra o accionista
Sr. Loureiro Ferreira Chaves,
(pie 11; a seguinte proposta: "Proposta —
Con s 'ilerando que perduram a, razões
Mie motivaram a iniulia proposta apre-
sentada á asseinidea geral ordinaria de
2 de março de 1925 e revigorada na do
anno passado, proponho q110. em 5111)51 i-

5 iiitiita, S0jalii abonados ao di-
rcelor-presidente anais 1:000t. o00 (um
conto de reis) e ao director-gerente
mais 1:500$000 (uni conto e quinhentos

aléni dos vencimentos a que
teclo direito pelos estatutos. Esta pro-
posta, uma vez approvada será submet-

annualmente, ás assembléas geraes
ordinacias,. pelo sei pre s ideiP, para ser
rmigoriala nos exercidos futuros, cru-
quanto unia reforma de estatutos não
!providenciar a respeito, e as suas -vanta-
gens se estenderão bulhem ao periodo
já decorrido de 1 de jaineiro do Corrente
.anno até hoje. Rio de Janeiro, de mar-
ço de 1927. Arthur Loureiro Ferreira
,Cliaves." Posta em discussão esta pro-
pesta 'e não havendo quem pedisse a
'palavra„ a mesma subruettida á deli-
'beração Ia assembléa, sendo unanimç-
'mente approvada. Declara o Sr. presi-
:`donte que á vista da approvação ora fel-

a pela assembléa, deixa 4,e submetter
,2.3tia deliberação a proposta já anterior-
, penfe apresentada.pelo :Sr. Arthur Loti-
!yejro Ferreira Cilia..gos i . na: assembléa

ordinaria de dou de março de mil
!Rovecentos o vinte e çinco, por. ter. ella
riticado, assim, prejudicada e sem mais

feito. Paisando-se á segunda parte do
35surrepto a convocação desta • aRsuem-

	

iiV)/étt tate	 eleição da direttorta,

111(1 fiscal e Suppl p rttv .. (. SI'. presidenB..
comida o- sr'u . t.1 munirem-
se da-: respectiva s 'cr1.11a , O ti Virelll

Unia , . Feita a apuração
das mesmas. pelo Sr. presidente são
proclamados oltiitt o e'opo ssados desde
logo no , re s pectivo , cau-Ao: o Si'. 1)r.
-.\tau . iii tine, director-p residente, o Sr.
Carlos Nue Junior, director-gerente, os
Si.s Joaquim Pinto 11 xzevedo, 1 li. .Ju-
1iio 1111 n Oir.i	 CilStl1	 Al11111.10 1.011rel-
r0 Ferreira Um\ e-u . membros do conse-
lho fismal	 e os Sr s. Aunou Loureiro
ferreira Da\ hl T u . 1:eity e Lo-
do de Albuquerque Medo, supplentes.
todos rolo mil oitocentos e oitenta voto',
cada I1111. Nada mais haveudo a tratar.
o Sr. presidente agradece P111 seu nome
e do (titio director as demonstrações de
aP rero e g en e rosidad e recebidas dos Srs.
aecioni s tas, nesta assemblea, e declara
encerrada a sessão, lavrando -se a pre-
sente acta, redigida ruim, Paulo Ou-
rivio. secretario, e que assigno com o
presidente da mesa e o outro secretario.
'tio de Janeiro, sala das sessões, 2 de
março de 1927. — Paulo Ouricio, se-
cretario. — Mario flue. presidente. —
.1nlottio d Jleica Guiinaeiie.;. , secretario.

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MADEI-
RAS DA BARRA DE SÃO MATHEUS.

. A.
Manifesto para a emis são de 111T1 em-

prestinio por dehentures de 500:000$
;quinhentos contos de réis),

A Companhia Industrial de Madeiras
'lu Barra de 55.) Mathens, com sede nesta
cidade, á Avenida Rio Branco ns. 69177,
2' andar, sala 2, tem por objecto a ex-
ploração do commercio e industria de
madeiras. Seus estatutos foram publi-
cados no Diario Official do 10, 13 e 15 de
maio de 1925. Autorizada pela assem-
blea geral t'xtraordinaria de 22 de feve-
reiro do corrente armo, cuja acta foi
publicada no Diario (Miei& e "Jornal
do Commercio" de 27 de fevereiro ulti-
mo, offerece á subseripção duas mil e
quinhentas obrigações (debentures) do
valor nominal de 200$000 (duzentos' mil
reis) cada uma, typo 95 Ço (noventa e
cinco por cento) juros de 12 (,'"c (doze por
cento) ao armo, pagos semestralmente
partir de 1° de seteMbro proximo vin-
douro, prazo de cinco annos, com direito
a resgate antecipado por sorteio annual
e terá corno fiança todo o activo da so-
ciedade representado por unia bem mon-
tada serraria na Barra de São Mania-is,
Estado do Espirito Santo, importante
concessão florestal, inachinismes, linha
ferrea, embarcações, imrnoveis,
etc.. A companhia 'nunca, ernittiu outrõ
ernprestimo debentures. O activo
real, conforme balancete de 31 de dezem-
bro cje 1926, é de 1.112:96 .1$27p (mil
cento e doze contos novecentos e sessen-
ta e quatro mil duzentof õ setenta reis)
e o passivo de 217 :217$870 (duzentos e:
dezesete contos duzentos e dezesete mil
oitocentos e setenta réis), excluido o
capital social. Fóra disto a deliberação
tomada por urna assembléa geral extra-
ordinaria cuja acta foi publicada no
Diario Official de 10 de dezembro do
1925, abonando uma gratificação aos in-
corporadores da companhia. A subscri-
Não abrir-se-ha no dia 8 do corrente,
na séde da companhia e será encerrada
.quando subscripto todo o ernprestimo. O
pagamento será effeotuado metade -.no
(loto da subscripcãe e O resto .em pres-
taçães mensaeg de 10 14 (de: por cento),
• -

Doclewlo, puí antecipado o
pagamento das re s peeti‘av pre‘iações,
Dar-se-hão recibos . 1r0visau ' 1 1 0 -. (Pie
pão 1.11/1s1iillidii , 	1 :111	 1C1111)0	 1 1 1 1 1 011 uno,
por titulo: definitivos.	 !Int itt Janeiro.
2 (10	 do 1927. -- Pela Conipaullird
industrial de 'Nladeiras lia Barriu de Sã,.

Froarisro Ferreira di . j1 rsei
le •PsiolPfd	 — Arthin. Ikmato,
-- Jutr, 11111110S NelliVeira, secretario.

(I .fle,21

SOCIEDADES CIVIS
ALLIANÇA DOS OFFICIAES BARBEI-

ROS E CABELLEIREIROS DO RIO DE
JANEIRO*

V.XTRACTO n ESTATUTOSz

A Alliança dos Officiaes Barbeiros è
Cabelleii-Hros do ltio de Janeiro, fun-
dada em 1 de setembro de 1921. nesta
Capital, onde terá sua' séde, tem por fim
a assistencia medica, funeraria e judicia-
ria a seus socios, conforme o capitulo
de seus estatutos. Será administrada por
uma directoria e um conselho fiscal, este
composto de nove membros e aquella de
sete, sendo presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretarios, thesoureiro, procura-
dor e bibliothecarin. Sua representa-
ção caberá ao presidente. Seus estatutos
serão reformados quando a pratica o
aconselhar. Sua dissolução só terá logar
quando o numero de socios fôr inferior
a 10, devendo estes, reunidos em assem-
bléa geral, resolver sobre o destino cle
seu patrimonio. Os socios não respon-
derão subsidiariamente pelas obrigações
sociaes. — A directoria.	 (1.650)

MIMES

.215;	 Sexta-feira

Companhia Nacional de INplos-iros
de Segurança

São convidados 03 Srs. accionistas da
companhia a se reunirem em sassembléa
geral animal, na forma do art. 20 dos
estatuto, na quinta-feira, 31 de março
de 1927, ás 11 horas, na sede da com-
panhia, á rua do Mercado n. 5, sobrado,
afim de deliberarem sobre o relatorio
da directoria, parecer do conselho fis-
tal, balanço das contas do anno de 192t;
e, bem assim, elegerem a . directoria, Ci
en gelho fiscal e Seus êupplentes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927
— A di?ectoria.	 NAW

Companhia de Tecidos Rom Pastor'

-AS,T_-. E7n113L .É.k CERAL OTIDTNA111.4:

ão c,mvidados os Srs. accionistal
para se reunirem em assembléa geral ox-
dinaria, rio escriptorio desta companhia,
á rua da Candelaria fl. 93, ás 13 hora4
do dia 18 de março corrente, afim de
lhes serena apresentados o relatorio
directoria. parecer do conselho fiscal 4
Contas relativas ao anno findo em 31 ch,
dezembro ultimo, assim como para ele-
gerem nova directoria, novo conselidi
fiscal e seus s'upplentes, ficando, desde
já, 8uspenms:as transferencias de acçãe%
•até ao dÁs 'era que se realizar esta assem-
bléa. , ,	 .t..i

de Jarieird, 3 de Março aa 19,21;
Illarqn	 Ca p3/4 rPont, preRldAnte,



S.. A. de Tecidos Santa Barbará

tONVOCA C;i0 	ASSEMBLÉA EXTRAOFIDINA-.
R A DE ACCIONISTAS

Ficam convocados os accionistas desta
sociedade a se reunirem na série social
(Fabrica de Santa Barbara, municipio de
Diamantina, Estado de Minas Geraes),
no dia 10 de março de 1927, ás 2 horas
da tarde, afim de tomarem conhecimento
da execução do contracto hypothecario
de 8 de janeiro de 1926 e de deliberarem
sobro urna proposta feita pelo presidente
da socisdade ao 'credor hypothecario o
por este acceita,

Fabrica de Santa Barbara, 25 de feve-
reiro de 1927. - A directoria. (1.671)

Companhia Nacional de Explosivos
de Segurança

AVISO

Acham-se á disposição dos Srs. acedo-
'listas, na séde da companhia. á rua do
Mercado n. 5, sobrado, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927.
- A directoria.	 (1.668)

Componhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSEMDLÉA GERAL ORDI:;AlmA

São convidados os Srs. accionistaa
desta companhia a se reunirem em as-
sombléa geral ordinaria, no eseriptorio
central, á rua da Candelaria n. 91, no
dia 18 do corrente, ás 14 horas, para lhes
serem apresentados o relatorio da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal,
relativos á prestação de contas do anno
social de 1926. Na niesma occasião se
procederá á eleição dos membros do
conselho f' n . al e seus supplentes.

As transferencias de acções firam sus-
pensas nos Ires dias anteriores ao da
réunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1927. - Herminia Maria de Novaes, di-
rector-presidente. 	 (1.674)

A' Praça

José Rozenblatt, negociante e proprie-
tario, com domicilio á rua Barão do
Iguat,Ciny n. 68, dc,lara que não se en-
tende com a sua p1;soa o protesto feito
por Odorico Gonçalves de Oliveira de um
ti t ulo de 441$400, e sim com uma outra
ue igual nome. - José Rosenblatt.

-
Record , eço a firma de José Rosenblatt.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de

1927. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade. - Djalma da Fon-
sera Hermes, taiwIlião.	 (1.675)

A' Praça

Walter da Silveira declara que, para
fins commerciaes, passou, de primeiro
de fevereiro de 1927 em deante, a assi-
gnar-se Walter da Silveira Carvalho.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927.
- Walter da Silveira Carvalho.

• Reconheço a firma de Wa)ter da Sil-
veira Casvalho.

Rio, 3 de março de 1927; Em teste-
munho (estava o signa) publico) da ver-
dade. - 1. Alfonso Nula e Costa, ta-

. 66111

Fluminense Football

CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO ORDINARTA

Segunda e ultima convocação
De ordem do Sr. presidente e de con-

formidade com os 'termos do art. 52 à
seu paragraptio, dos estatutos em vigor,
convido os Srs. membros do conselho
deliberativo a comparecerem á reunião
ordinaria, a realizar-se em segunda e ul-
tima convocação, hoje, 4 do mez cor-
rente, ás 20 1/2 horas, afim de tratarem
da seguinte ordem do dia::

o) apresentação do relatorio e contas
da directoria;

b) discussão de assumptos de interesse
geral do club, julgados objectos de deli-

eração.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1927.

- lberè de Vaseoneelln.s Bernardes,
Vretario geral	 (1.680)

Compa»hia de Tecidos de Linho
de Sapopemba

ASSEM-RUA GEMI. ORDINMIr.%

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em asaembléa geral or-
oinaria, no salão do predio n. 36, so-
brado, da rua Visconde de Inhaúma, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem ccnhecimento do relatorio e pa-
recer do conselho fiscal, sobre à
gestão éa Directoria, durante o armo
findo e igualmente para eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927..
- Antonio Fernandes dos Santos, pre-
sidente.	 ( 1 . 8 4 )

Declaração

O bacharel Manoel Themistorles de
Almeida, tutor do menos seu sobrinho
Edgard Guimarães de Almeida, torna
publico que se extraviaram as certidões
do halibitação do seu referido tutellado
nos exames do Portaiguez e Arillimetica,
passados nos termos do decreto numero
11.530, pela secretaria do Collegio Pe-
dro 11.:

Rio. 3 de março de 1927. - Monoel
themistocles de Almeida.

Reconheço a firma do Dr. Manoel The-
mistocles de Almeida.

Rio, 3 de marco de 1927. Em teste-
munho (estava o signa) publico) da ver-
dade. - .4drião A. P. de Figueiredo
Junior, tabellião interino.. 	 (1.691)

Declaração á praça

J. Lopes & Comp. declaram á praça
que se desligou da firma, por motivo de
saude, o socio de industria Antonio José
Gonçalves.* Diaa, na melhor harmonia,
pago e satisfeito dos seus haveres na so-
ciedade, ficando o activo e passivo a
cargo dos demais socios,

Rio de Janeiro, 2 de março de 1927.,
- J. ,Upes & Comp.

Mem.

Confirmo a declaração supra. - Por
prooueão, Ale.randre de Albuquerque.

(t .664)

-
Março de 1927 WON,

Companhia Progresso de yaleild
ASI5MDLIAS GERAES ORDINATiIA	 •

E EXTRAORDINARIA	 • gik
-/

São convidados os Srs. accionistas 11
te reunirem em assembléts geral ordin
paria, na sede social, ás 13 horas do (14
19 do corrente mez, afim do votarenl
parecer do conselho fiscal e relatorio da
directoria e respectivas contas e elege14
os fiscaes para o proximo exercicio, bem
como em assembléa geral extraordinaria
no mesmo local o dia, ás 14 horas, para
deliberarem sobre proposta de reform,'
de estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1027,
-José de Siqueira Silva da Fonseca, pre,",j
sident e .	 (1

Sociedade Anonyma Brasileirau,
Estabelecimentos Mestre

e Blatgé

Para os devidos fins, acham-se á
posição los Sr,s. accionistas os docuan-

 dissi

tos relativos ao balanço do ,eserricioi
lindo. - A directoria.	 (1.(;8(;)

Companhia Luz-Stearica

RUA BENEDICTO OTTONI N. IA
•

-41
Companhia Luz-Stearica ,,,

:.-ILT A BENEDICTO OTTONI N. 14,,
.	 =	 '...

Começará. - no dia io .do marse c-Ofrss
rente o pagamento dos juros, constantea''
do 13° coupon semestral, do emprestim();1
em debentures de 1920 desta companhia,1
pagamento que se effectuara ne-so diá
nos dias uteis subsequeliteS,"exceptitadosl
os sabbados, no escriptorio da eteopaa
nhia, á rua Benedicto •Ottoni Ti. 19 s:,*;:41
Christovão) das 12 ás 15 horas, 	 f.'

Rio de Janeiro, 3 de marco de 19212.1
- A directoria.	 (1.663)11

•.	  ss
Companhia Chintiea e ‘Nietallurgicã'

.1
ASSENIBLÉA GERAL OTIDINATILS;*

Sexta . feira 4	 DTA11113 OFF'ItilAll

Cumpre a esta companhia tornar piY-;
blico que, além dos debentures aoff•rior-i
mente regatados, conforme foi anna-1
ciado at.4 2 de setembro de 1926, effe-4
ctuou el'a mais o resgate dessa data enti
deante, por compra na praça, ao par, doai
seguintes titulos, em numero de 98, ri4
saber: 4.130 a 4.132, 4.134 a 4.151;
4.153 a 4.168; 4.170 a 4.182, 7.831 a
7.842, 7.844 a 7.865 e 7.867 a 7.880;
ficando o numero de debenturcs em
culação reduzido a 7.018, corl'e,..pori.a
dente ao valor actual do empresi imo kl(s:

1.403 ;60(n000 . • I,
Rio cie Janeiro, G de março de i;

- A dir-etoria.	 (1.(;(;:i

#4)

São convidados os Srs. .ãccionistas
se reunisetA em assembléa geral °Nina
ria no dia 30 de março do corrente annás
ás 14 horas, na sede social, á rua
Rosario n. 156, afim do toMarem conhe
cimento do rélatorio e contas da (lira('
etoria, relativos 'ao armo que termino*
em 31 de dezembro do 1926, parecer do
conselho fiscal e elegtSr os novos morri
bros dó conselho"fiStal 	 supplentesUl

Acham-se ás disposto dos senhofe,
accionistas os documentos a que se
fere o art. 1417 do decreto n, 434, de
de julho do 1891.	 •3

Rio de , Janeiro; 27 de r fevegeiro
4 927.	 °directoria.	 !(1,,,,A500)



Stil6	 Sexta-feira 't bIAlt10 \ la ti a"; de
}11.war-	 n•••n•191erem 	

Iteuter llarry S. A.
•

AS5F.M111.É..1

São ' ,iilviclados os Sr s. accionistas a
se reunirem PIO as'ellil•Wil geral ordnia-
ria no dia 30 Ib . Março do eorrelli moio.
ás 11 horas, na sede sorjai, á rua são
Pe!lro il. 9, I" andar, afim de tomarem
conhecimento (lo relatorio e coidas 1111

41i reeloriá, relati.os ai aluno que termi-
nou (mu 31 de dezembro de 1926, pare_
cer do (. ,(lisellio fiscal e eleger os novos
niembros (lo conselho fiscal e supplentes.

.1rliaiu-se á disposição do- senhorea
accionisias os documento s a que se re-
fere o art. 1 .17 do decreto n. .131, de
de julho de 1891 e estão suspensa,: as
l'ansferer_cias das aeçôes.

!tio de Janeiro, 17 de fe n ereiro de
1927. — A directoria.	 (1,659)

Sociedade Anonsiia Lameiro

GERM, ORP,

São coavidados os Sr-. arcionislas da
Socieda:te Anonyma Lameiro a se i .euni-
rem eio assembléa geral ordinaria, no
dia 31 de março do corrente atino, ás 11
horas, na séde social, á rua do Rosario
.n. 150, afim de tomarem conhecimento
do relatorio e contas da directoria, re-
lativos ao atino que terminou em 31 de
‘lezendwe de 1916, parecer do conselho
fiscal e eleger os 110VOS membros do con-
selho fiacal e supplentes.

:acliain-se á disposição dos sentiorea
;a..cionis'as os documentos a que se re-
fer • o art. 117 do decreto n. 43 .1, de
j ulho de 1891 e estão suspensas 	 tran s -
ferencias das acções.

Rio de Janeiro, 28 de fe\ ereiro
— Ambruúo Lameiro. director-

pre s idente.	 (1.658)

S/A. Fazendas Date

A' di s posição dos Srs. 'accionistas,
achain cai seu'escriptorio, á rua Cande-
laria n. 36, os documentos referentes ao
art. 1'47 do decreto n. 431, de 1 de julho
de 1891.

Itio , de Janeiro. 2 de março de 1927.
— A dit(cloria.	 (1.655)

Companhia Mercado llunicipal
do Rio de Janeiro

Os Sr,. accionistas são convidados a
se reunirem, em assembléa geral urdi-.
itaria nodia 19 do corrente mez, ás 1,';
_horas, iii escriptorio desta companhia, a.
rua São Pedro n. 77, sobrado, para ap-
provação dá balanço e contas da admi-
nistraçãe relativos ao anuo de 1916, e
.ele:ção do,:eonseltio fiscal è seus stip-
plentes. .

As acções ao portador deverão ser de-
positadas. no, escriptorio da companhia,
de acci'ï7(10' com o art. 32 dos estatutos
sociaes, 10 dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 cie março de 1927.
— A merco Litdolf, director-presidente.

(1.651)

Companhia Industrial
Fi•iliürguense

. Ficam á 41 isPoÃoãe !, dos Si'-. aecio-
nistas; na sede desta - companhia. a rua
(ja .n 11. 10.flega n. 7, 1° andar, os •• do-

,	 relativos ao anno de 19,16, de
v.âCe .e)r)10 corri (-1 que dispõe o art. 1.57.do
:.t.lerreto n. 534, de 4 de julho d o -1,(189.160—
A. d 

7)
'irectoria.

"Empruta Neptuno" Sociedade •
Anonyma

('l;HN 1111.1.

Pri/H r ir,/ 114/1,10/10Iyi)

;1, 1-41. (1 n 1\	 acrionistas a
rentiir	 ein a--e'cl.,1(;a g Vtal ordina-

ria. na s. He soeial. á a n (atilai Rio l{ráliro
11.	 lá) ($ 1, 5	 abri 1	 X
fW n 11 . (. 1 ,	 Z.'	 1 .5	 horto.,	 a i	 ole . 	111111111'4.w
e for ili vri , 11 , 111ii J.P1:41(,:•;“ da direetoria,
do pare . .1 . do vouselho fi ,rval, delibera-
rem sobre o balanço de 1926 e elegerem'
o consel l io fiseal. para 1 anuo corrente.

Desci,. já estão á fli./.1 , -1Cãll (1(4, 5011110-
te,; iieVi 011i`ta5.1. na sede social, os do-
cumentos de que trata o apt 117 (1,•
decreto n. .13 .1, do • de julho de 1891.

os senhore s accioni s ta s devem depo-
sitar as suas acçAes cscriptorio da
sociedade cinco dias anta. dii assemblea.

Ido (.1,• Janeiro, 2 cie março (.1(• 1917. 
— .1 directoria.	 (1.652'

Sociedade Anonyina Lameiro

ASSE	 41El1Al.	 VrIt.‘011DIN

São convidados os Srs. accionistas
Sociedade Anonynia Latoeiro a se reuni-
rem	 assembléa geral extraordinaria,
no dia O de março do corrente anno, ás
11 hora , , na séde social, á rua do Rosa-
rio n. 156, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre uma proposta
relativa a alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1927. -- Ambrasio Lameiro, director-

(1.658)presidenie.

Companhia Continental, S. A.:
de Seguros

São convidados os Srs. accionista s a
se reuni:em na séde social, á rua do Ro-
sario o. 139, no proximo dia 11 de mar-
co, ás 15 horas, em assembléa geral or-
ainaria, afim de tornarem conhecimento
do- relaterio da directoria, balanços e
contas e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercicio cie 1926, assim como
Procedein á eleição do conselho fis-
cal e suppleates para o exercicio de
1917.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
-- A directoria.	 (1.397)

Companhia .Constructora Nacional
S. A:

:, sEmBLÉA cia ti. oaraNar,;.;

São convidados os Srs. accionista s a
Se reunirem em assembléa geral ordi-
liaria, PO dia 14 de março a. c., ás 15
horas, na séde social, á rua da Quitanda
n. 24, afim de serem submettidos á sua
approvacão o relatorio da directoria, pa•
recer do conselho fiscal, balanço e con-
tas relativos ao exeMcio- de 1926, bem
como para proceder á eleição de nova
directoria e cio conselho fiscal.

Rio de .Taneiro, 28 cie fevereiro de
1917. — A directoria.	 (1.613)

S. A. Casa Peat(

São ci:nvidados os Si'., accionistas
para Se reunirem cru asaemblea geral•
extraordi.:aria, no dia 15 de 'março de
1927, ás 11 horas, na sede da sociedade,
á rua do Ouvidor ns. 123/5, afim de
deliberar sobre a proposta da directoria
para alt-,rarçáo dos estalnlos.

Rio dc Janeiro, 26 do fevereiro de
1927. —	 dir(frforat.'	 irt,'0t4),

S. .1. Fabrica Rraileira de Landi-
cio de retropoN

N . 26, 5oc.n.11.5

Sãç o ii \ utauIo(1..	 St	 riCH(111iS1a•g
pai'a SP reá) Po dia 't de marco, pro-
xiino futuro. ás 1'4 horaa. no escrjp1.0rjo
da companhia. para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da directo-
ria. retalhos ao anuo de 1926, e para
elegerem a dirertoria, conselho fiscal o
suradentts para o corrente anuo.

. %telláril-Se á tii-p0SirãO (los accio-
nistas. no escriptorm da companhia, os
documento s a que se refere o art. 147
do decreto n. 131. de 1 de julho de 1891..

Rio de Janeiro. 1 dcrimereiro de 1927.
— A directoria.	 (801)

Sociedade Anonyina Garantia
mmobi iari;1

\cliam-se á disposição dos Srs. accio-
nistas. no cscriptorio desta sociedade. á
traves. sa da Nactividade n. 21, 3" andar,
os documentos a que se refere o ar-
tigo -117 do decreto n. 131, de 1 de julho
1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1917. — A directoria. •	 (1, 568)

Companhia de Tecidos Bom Pastor

Acham-se á disposição dos Srs. ac-
cionista s, no escriptorio desta coroipa-
nhia, á rua da Candelaria n. 93, o s do-
cumentos de que trata o art. 147, do
decreto e. •134, de .1 de julho de 1891, re-
ferentes ao anilo de 1916.

Rio de JállPir0. 5 de fevereiro de 1927.
— A d¡recloria.	 (870),

"(:onipinhia Brasileira de Explora-
ção de l'ortos"

6 0 WVIDENDO

Os Srs. accionistas da "Companbiti
Brasileira de Exploração de Portos" são
convidados a vir receber, em seu escri-
ptorio, á avenida Rio Branco n. 46, 5'
andar, a partir de 4 do mez proximo,
60 dividcmlo. fixado em 8 Vc para o se-
gundo semestre de 1926.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1927. — Pedro A. Nalasco I'. da Cunho,
director,	 (1.6151

CompAnhia	 Cinematogra-
pltica

onnvi. r.xTrivonoiNarila.

A ugracalo de copilo?

Ficam convi(lulior os Srs. areio/listas
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na sede da companhia, á
praça Marechal Eloriano n. 7, segundo
andar, ás 13 horas do dia 4 de março
proximo, afim de tomarem conlieciment0
da elevação do capital social e demais
actos praticados pela directoria da com-
panhia de accôrdo com a resolução da
assembléa geral extraordinaria de 26 de
fevereiro corrente, cuja acta foi publi-
cada no Diatio Official de 27 do mesmo,
é, bera a v sion deliberarem sobre outros

ssamiptos	 .
Ido (h. Janeito, 28 de fevereiro de

1917 . - E	 Seyrigl	 residente,

Xl. n01
_
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